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A tão aguardada 
recuperação está próxima

A 31ª edição do prêmio Maiores do Transporte e Melhores do Trans-
porte revela um cenário bem mais positivo que nos dois anos anteriores, 
pois o nível de atividade econômica vem evoluindo de forma gradual e 
contínua, ainda que em ritmo mais lento que o esperado pelo mercado. 
Foram analisados cerca de 1,2 mil balanços financeiros do ano de 2017 
de empresas dos mais diferentes segmentos que formam a cadeia de 
transporte e logística do país. 

A maioria dos gestores das empresas premiadas observou sinais 
sensíveis de retomada do mercado. Os números revelados nesta edição 
confirmam essa percepção. As empresas analisadas obtiveram uma 
receita operacional líquida de R$ 2,42 trilhões, o que equivale a 36,9% 
do PIB no passado. O lucro líquido dessas empresas alcançou a marca 
de R$ 172,13 bilhões. Na média, 64,9% das empresas apresentaram re-
sultados positivos, o que significa um aumento de 3,2% sobre os dados 
de 2016, e 11% sobre 2015.

Com o aumento da lucratividade, os investimentos começam a se tor-
nar mais robustos. Nos piores anos de crise (2015-2016), as empresas 
foram bastante seletivas com os aportes financeiros, que se concentraram 
em áreas essenciais para a manutenção dos negócios. Algumas lições, 
contudo, devem ser mantidas mesmo em épocas mais favoráveis, prin-
cipalmente no que se refere à gestão e ao controle de custos. Com uma 
estrutura mais enxuta e com foco na produtividade, o setor se prepara 
para um período de expansão.   

Na opinião de boa parte dos executivos, passadas as eleições, haverá 
um reaquecimento da economia e, consequentemente, a recuperação 
do nível de emprego e do poder de compra da população. A dúvida 
ainda é a velocidade dessa recuperação. Nesse contexto, 2019 promete 
ser um ano ainda melhor para o setor. 

| APRESENTAÇÃO
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PRODutO INtERNO BRutO 
(Taxa acumulada no ano sobre mesmo período do ano anterior  -  em %)

SETOR dE ATIVIdAdE    

               2016                                  2017                                        2018

 1º Trim. 2º Trim. 3º Trim. 4º Trim. 1º Trim. 2º Trim. 3º Trim. 4º Trim. 1º Trim. 2º Trim.

PIB tOtAL -5,2  -4,3  -3,8  -3,5  -0,01  0,2  0,6  1,0  1,2  1,1 

Serviços -3,5  -3,0  -2,7  -2,6  -1,6  -0,9  -0,2  0,3  1,5  1,4 

Transporte, armazenagem e correio -7,1  -6,3  -6,7  -6,8  -2,1  -1,3  -0,2  0,9  2,8  1,9 

Adm. Pub./Saúde/Educ./Securidade 0,8  1,1  1,0  0,6  -0,7  -1,0  -0,9  -0,6  0,6  0,5 

Comércio -10,0  -8,3  -7,0  -6,1  -2,5  -0,7  0,8  1,8  4,5  3,2 

Serviços de Informação -4,7  -3,8  -3,0  -3,2  -0,6  -1,6  -2,0  -1,1  -3,3  -1,4 

Serviços Financeiros -2,1  -2,5  -3,0  -3,3  -3,7  -2,7  -1,8  -1,3  0,1  0,3 

Outros Serviços -4,2  -4,2  -3,5  -3,2  -1,5  -0,4  0,2  0,4  0,9  0,9 

Indústria -6,9  -5,1  -4,3  -4,0  -1,0  -1,5  -0,9  0,0  1,6  1,4 

Indústria Extrativa -8,3  -6,8  -4,9  -2,7  9,6  7,8  5,9  4,3  -1,9  -0,6 

Indústria de Transformação -10,0  -7,6  -6,3  -5,6  -0,9  -0,9  0,3  1,7  4,0  2,8 

Construção -5,9  -4,7  -4,8  -5,6  -6,4  -6,7  -6,1  -5,0  -2,2  -1,7 

Eletricidade/Gás/água/Saneamento 6,8  8,9  8,1  7,1  4,1  1,8  1,3  0,9  0,6  1,9 

Agropecuária -6,5  -5,3  -4,8  -4,3  18,5  16,7  14,5  13,0  -2,6  -1,6 
Fonte: IBGE 

As 1,2 mil empresas analisadas obtiveram uma receita operacional 
líquida de R$ 2,42 trilhões, o que equivale a 36,9% do PIB em 2017, 
e lucro líquido de R$ 172,13 bilhões

Após dois anos de grave crise, as em-
presas colhem os frutos dos ajustes ope-
racionais e administrativos que tiveram 
que ser realizados anteriormente. O ano 
passado trouxe algumas boas notícias, e 
2018 termina de forma otimista. De acordo 
com dados do Banco Central, em seu Boletim 
focus divulgado em novembro, a perspectiva 
para o crescimento do Produto Interno Bruto 
(PIB), em 2018, subiu para 1,36%. Um mês 
antes, a previsão era de 1,34%. Para 2019, a 
expectativa é ainda melhor, atingindo 2,5%. 

Os dados do Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE) também apontam 
para a mesma direção. Quando comparado 
a igual período do ano anterior, PIB cresceu 
1% no segundo trimestre de 2018. Vale a 

pena destacar que esse é o quinto resultado 
positivo consecutivo. A indústria teve expan-
são de 1,2%. Nesse contexto, as indústrias 
de transformação apresentaram crescimen-
to de 1,8%, resultado infl uenciado, princi-
palmente, pelo crescimento da produção 
de veículos, equipamentos de informática, 
derivados do petróleo, bebidas, metalurgia, 
máquinas e equipamentos e móveis. 

rodrigo Pikussa, diretor do negócio ônibus 
da Marcopolo, afi rma que vários fatores 
estão impulsionando o mercado em 2018. “O 
primeiro deles é que a renovação de frota, 
que estava sendo adiada, tanto no segmento 
rodoviário como no urbano, começou no fi m 
do primeiro semestre de 2017. O segundo 
é que as licitações, que estavam paradas, 

voltaram a ocorrer e impactaram na produ-
ção deste ano e terão refl exo na produção 
e nas vendas de 2019. O encerramento 
do processo de eleição presidencial traz 
tranquilidade e previsibilidade para o seg-
mento empresarial e deve resultar em mais 
investimentos e impulsionar o crescimento 
da economia brasileira”, comenta.

No segmento de serviços, a categoria 
transporte, armazenagem e correios, que 
engloba transporte de carga e passageiros, 
apresentou resultado positivo de 1,1%. 
O presidente da MrS, Guilherme Segalla 
de Mello, destaca que o ano tem sido de 
recuperação para alguns de seus principais 
clientes, como, por exemplo, as siderúrgicas. 
“Ainda assim, foi mais um ano desafi ador 

Na iminência
da retomada consistente

| CONJUNTURA
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para o setor produtivo como um todo. 
Nossa visão é a de que a ferrovia é parte 
da solução para momentos de atividade 
econômica retraída”. Ele acrescenta que a 
ferrovia entrega grandes ganhos em custo 

 SETOR

EXTENSÃO dOS LUCROS
                                                               Empresas Analisadas           Empresas Lucrativas - %                Variação
 2017 2016 2015 2017  2016 2015 2017-2016 2017-2015

Aéreo de Passageiros 10 14  11  60,0 28,6  0,0  31,4  60,0 

Aéreo de Carga 2 4  7  50,0 50,0  57,1  0,0  -7,1 

Ferroviário de Carga 11 9  8  45,5 33,3  50,0  12,1  -4,6 

Ferroviário de Passageiros 15 12  13  20,0 41,7  23,1  -21,7  -3,1 

Fretamento e Turismo 9 12  12  55,6 58,3  75,0  -2,8  -19,4 

Marítimo e Fluvial 24 23  22  70,8 78,3  59,1  -7,4  11,7 

Metropolitano de Passageiros 45 42  42  46,7 54,8  57,1  -8,1  -10,5 

Rodoviário de Carga 74 72  66  65,8 70,8  57,6  -5,1  8,2 

Rodoviário de Passageiros 45 34  39  77,8 58,8  71,8  19,0  6,0 

Op. Logístico e Armazenagem 91 99  72  64,8 56,6  59,7  8,3  5,1 

Carrocerias e Implem. Caminhões 5 5  6  20,0 0,0  16,7  20,0  3,3 

Carrocerias para Ônibus 3 1  3  66,7 100,0  100,0  -33,3  -33,3 

Ind. Aeronáutica e Componentes 7 6  6  71,4 83,3  50,0  -11,9  21,4 

Indústria Ferroviária 10 9  6  40,0 22,2  33,3  17,8  6,7 

Montadoras de Veículos 4 4  12  50,0 25,0  8,3  25,0  41,7 

Peças e Comp. - Caminhões e Ônibus 59 55  51  61,0 43,6  54,9  17,4  6,1 

Matérias-Primas e Insumos 68 51  53  67,7 62,7  47,2  4,9  20,5 

Fabricantes de Pneus 1 1  3  100,0 100,0  0,0  0,0  100,0 

Indústria Naval 4 11  10  25,0 72,7  20,0  -47,7  5,0 

Recauchutagem de Pneus e Insumos 1 1  Nd 100,0 100,0  Nd 0,0  Nd

Distribuidora de Autopeças 25 29  20  68,0 64,5  55,0  3,5  13,0 

Leasing 19 23  24  79,0 78,3  79,2  0,7  -0,2 

Equipamentos de Mov. Interna 4 5  4  25,0 20,0  0,0  5,0  25,0 

Infraestrutura d Gestão* 118 79  79  50,0 45,6  48,1  4,4  1,9 

Concessionária de Rodovias 60 54  55  58,3 57,4  54,5  0,9  3,8 

Transporte de Carga e Serviços 14 14  8  85,7 78,6  50,0  7,1  35,7 

Concessionária de Veículos 67 69  62  55,2 52,2  59,7  3,0  -4,5 

Sistema de Bilhetagem 2 2  2  100,0 100,0  100,0  0,0  0,0 

Monitoramento d Rastreamento 7 5  4  71,4 80,0  50,0  -8,6  21,4 

Automação e Informática 40 39  33  72,5 76,9  57,6  -4,4  14,9 

Locação de Veículos 15 21  20  93,3 81,0  85,0  12,4  8,3 

Petróleo e Derivados 31 36  27  41,9 52,8  33,3  -10,8  8,6 

Distribuidora de Combustíveis 17 19  14  88,2 78,9  85,7  9,3  2,5 

Bancos de Montadoras 18 18  17  100,0 94,4  100,0  5,6  0,0 

Bancos Comerciais e de Fomento 122 123  104  82,8 78,0  79,8  4,7  3,0 

Seguradoras** 55 82  76  72,7 72,0  69,7  0,8  3,0 

Holdings do Setor de Transportes 97 103  96  67,0 55,3  55,2  11,7  11,8 
* Em 2017, inclui terminais portuários |  ** Em 2017, inclui corretoras de seguros  |  ND = Não disponível.

para o setor produtivo brasileiro, justamente 
em uma das linhas mais importantes, a de 
logística, inbound ou outbound. “Nosso 
maior desafi o é justamente o de desbravar 
esses segmentos que ainda não se valem 

da ferrovia em suas cadeias de 
valor”, afi rma.

As quase 1,2 mil empresas ana-
lisadas, para a edição deste anu-
ário, reforçam os alicerces desse 
cenário. Juntas, elas obtiveram 
uma receita operacional líquida 
da ordem de r$ 2,42 trilhões, 
o que equivale a 36,9% do PIB 
em 2017. O lucro líquido dessas 
empresas alcançou a marca de 
r$ 172,13 bilhões. Isso mostra 
a relevância dessa análise para 
o mercado de transportadores e 
operadores logísticos, indústria 
e serviços, incluindo serviços 
fi nanceiros, ligados ao transporte 
no Brasil. “O fato é que com a 
expectativa da retomada eco-
nômica, os consumidores estão 
mostrando apetite para fazer 
fi nanciamentos para a compra de 
veículos, especialmente porque a 
infl ação e os juros seguem em pa-
tamares baixos”, observa Aurélio 
Guido Pagani, diretor executivo do 
Bradesco.

Com uma base 1,1% maior de 
empresas participantes sobre o 
total de 2016, os dados anali-
sados mostram que o setor de 
transportadores e operadores 
logísticos está caminhando em di-
reção à retomada do crescimento. 
Na média, 64,9% das empresas 
apresentaram resultados positi-
vos (lucratividade), o que signifi ca 
um aumento de 3,2% sobre os 
dados de 2016, e 11% sobre 2015. 
Na prática, apesar do cenário 
adverso enfrentado pelo setor, 
as empresas estão conseguindo 
fechar as suas contas no azul.

A rentabilidade patrimonial 
das empresas também subiu. Na média, 
esse indicador fechou 2017, com 11,2%. Em 
2016, havia sido 9%. Sem dúvida uma ótima 
notícia a ser comemorada pelos acionistas. 
O que se traduz em fôlego redobrado para 
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continuar investindo num horizonte de 
resultados acima dos juros de mercado. 
Para 2018, a meta da taxa Selic é fechar o 
ano em 6,5%.

Nessa edição, o endividamento geral das 
empresas aumentou um pouco em relação 
ao ano anterior, com índice de 64,6%. Em 
2016, foi de 62%. Apesar disso, esse indi-

cador vem se mantendo num patamar está-
vel, visto que em 2015 registrou 63,4%. O 
aumento refl ete, sem dúvida, a necessidade 
das empresas em investir cada vez mais em 

| CONJUNTURA

O dESEMPENHO dOS SETORES
    
 SETOR 2017 2016 VAR. (%) 2017 2016 VAR. (%) 2017 2016 VAR (%) 2017 2016 VAR (%) 

MÉDIA GErAL 11,2  9,0  SUBIU 64,6  62,0  SUBIU  302,1  342,9  CAIU 5,6  6,2  CAIU

AÉrEO DE PASSAGEIrOS -10,6  -26,1  SUBIU 105,5  110,7  CAIU  140,8  82,1  SUBIU -2,3  -26,3  SUBIU

AÉrEO DE CArGA -0,3  -40,2  SUBIU 70,1  33,2  SUBIU  465,5  275,7  SUBIU -29,3  20,1  CAIU

fErrOVIÁrIO DE CArGA 77,5  12,3  SUBIU 75,2  82,1  CAIU  80,8  156,0  CAIU 20,1  -0,9  SUBIU

fErrOVIÁrIO DE PASSAGEIrOS -10,8  -1,9  CAIU 57,5  56,4  SUBIU  171,6  87,9  SUBIU -7,2  54,7  CAIU

frETAMENTO E TUrISMO 14,0  60,0  CAIU 62,5  59,1  SUBIU  136,8  339,2  CAIU 3,6  67,4  CAIU

MArÍTIMO E fLUVIAL 14,3  401,1  CAIU 66,5  67,6  CAIU  170,7  114,7  SUBIU -0,1  9,8  CAIU

METrOPOLITANO DE PASSAGEIrOS 22,9  -1,4  SUBIU 67,5  61,1  SUBIU  93,9  93,5  SUBIU -9,7  3,1  CAIU

rODOVIÁrIO DE CArGA 11,3  25,1  CAIU 65,1  73,1  CAIU  180,6  168,6  SUBIU 8,3  3,4  SUBIU

rODOVIÁrIO DE PASSAGEIrOS -5,3  -1,1  CAIU 51,5  57,4  CAIU  151,5  130,3  SUBIU 0,7  3,4  CAIU

OP. LOGÍSTICO E ArMAZENAGEM 4,3  -27,5  SUBIU 47,0  46,1  SUBIU  480,0  395,7  SUBIU 14,1  79,7  CAIU

CArrOCErIAS E IMPLEM. CAMINHÕES -6,3  -4,5  CAIU 127,0  81,6  SUBIU  140,9  210,0  CAIU 14,7  -41,7  SUBIU

CArrOCErIAS PArA ÕNIBUS 1,7  11,9  CAIU 68,8  62,4  SUBIU  262,4  184,0  SUBIU 11,7  -6,0  SUBIU

IND AErONÁUTICA E COMPONENTES 17,0  79,7  CAIU 95,0  67,2  SUBIU  255,1  198,6  SUBIU -1,0  7,3  CAIU

INDÚSTrIA fErrOVIÁrIA 5,2  -38,8  SUBIU 56,5  56,5  –  240,9  224,9  SUBIU 11,1  -14,5  SUBIU

MONTADOrAS DE VEÍCULOS -8,7  -57,5  SUBIU 67,1  66,4  SUBIU  142,7  170,3  CAIU 12,8  3,0  SUBIU

PEÇAS E COMP. CAMINHÕES E ÔNIBUS 10,6  -233,8  SUBIU 63,2  58,0  SUBIU  221,8  265,8  CAIU 17,5  -2,0  SUBIU

MATÉrIAS-PrIMAS E INSUMOS 13,3  -7,5  SUBIU 44,4  49,0  CAIU  412,0  711,2  CAIU 10,4  -11,2  SUBIU

fABrICANTES DE PNEUS 39,4  10,6  SUBIU 33,7  46,6  CAIU  1.435,5  937,4  SUBIU 34,2  24,4  SUBIU

INDÚSTrIA NAVAL -45,7  14,9  CAIU 65,1  89,3  CAIU  124,5  105,2  SUBIU -44,2  -71,0  SUBIU

rECAUCHUTAGEM DE PNEUS E INSUMOS 20,2  45,1  CAIU 73,1  80,2  CAIU  192,0  117,9  SUBIU 7,3  0,3  SUBIU

DISTrIBUIDOrA DE AUTOPEÇAS 9,4  50,7  CAIU 54,3  52,1  SUBIU  230,0  248,2  CAIU 7,6  1,6  SUBIU

LEASING 5,7  4,1  SUBIU 59,9  58,4  SUBIU  1.051,0  1.813,5  CAIU 15,4  13,9  SUBIU

EQUIP. DE MOVIMENTAÇÃO INTErNA 43,8  -34,8  SUBIU 63,8  55,2  SUBIU  222,3  147,8  SUBIU -7,3  -24,2  SUBIU

INfrAESTrUTUrA E GESTÃO* -1,0  8,6  CAIU 79,2  72,0  SUBIU  255,0  244,6  SUBIU -4,6  13,1  CAIU

CONCESSIONÁrIA DE rODOVIAS 23,5  18,6  SUBIU 76,3  67,8  SUBIU  166,0  217,5  CAIU 4,6  1,2  SUBIU

TrANSPOrTE DE CArGA E SErVIÇOS -49,3  -46,7  CAIU 43,2  46,1  CAIU  305,6  251,0  SUBIU -0,7  0,5  CAIU

CONCESSIONÁrIA DE VEÍCULOS -5,0  -45,3  SUBIU 65,7  64,9  SUBIU  182,8  187,3  CAIU 4,7  -7,9  SUBIU

SISTEMA DE BILHETAGEM 15,9  2,8  SUBIU 57,3  51,7  SUBIU  183,1  229,8  CAIU 6,9  -4,3  SUBIU

MONITOrAMENTO E rASTrEAMENTO 105,1  20,6  SUBIU 50,7  40,1  SUBIU  140,4  118,4  SUBIU 8,2  -0,7  SUBIU

AUTOMAÇÃO E INfOrMÁTICA 21,5  19,0  SUBIU 48,5  52,2  CAIU  246,4  211,0  SUBIU 25,4  12,0  SUBIU

LOCAÇÃO DE VEÍCULOS 15,1  8,3  SUBIU 66,2  62,3  SUBIU  103,6  261,1  CAIU 19,6  8,3  SUBIU

PETrÓLEO E DErIVADOS 10,6  19,5  CAIU 42,0  79,6  CAIU  412,4  276,9  SUBIU 16,9  -10,8  SUBIU

DISTrIBUIDOrA DE COMBUSTÍVEIS 27,2  23,2  SUBIU 58,8  56,5  SUBIU  240,0  258,4  CAIU 10,6  60,0  CAIU

BANCOS DE MONTADOrAS 11,3  7,0  SUBIU 73,0  73,4  CAIU  153,0  146,7  SUBIU 13,1  20,1  CAIU

BANCOS COMErCIAIS E DE fOMENTO 7,6  3,3  SUBIU 70,7  69,6  SUBIU  315,6  473,2  CAIU -6,4  9,6  CAIU

SEGUrADOrAS** 4,6  -4,2  SUBIU 71,8  73,1  CAIU  134,3  436,0  CAIU 23,7  24,3  CAIU

HOLDINGS DO SETOr DE TrANSPOrTES 6,3  -3,6  SUBIU 47,6  48,2  CAIU  1.336,6  1.726,3  CAIU -4,9  3,3  CAIU

RENTABILIdAdE 
PATRIMONIAL (%)

ENdIVIdAMENTO 
GERAL (%) LIQUIdEZ CORRENTE (%) CRESCIMENTO 

dA RECEITA (%)

* Em 2017, inclui terminais portuários |  ** Em 2017, inclui corretoras de seguros 
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qualifi cação e novas tecnologias para man-
ter as suas operações competitivas frente a 
um mercado cada vez mais dinâmico.

Numa análise mais detalhada é possível 
verificar que alguns setores obtiveram 
resultados acima da média. Com uma base 
de 326 empresas, nessa edição, a categoria 
de transportadores e operadores logísticos 
registrou uma receita operacional líquida 
de r$ 242,13 bilhões. O montante e 7,97% 
superior ao ano anterior.

Entre alguns dos setores que se desta-
caram nessa categoria está o segmento 
marítimo e fl uvial, cujos balanços analisados 
apresentaram os seguintes resultados: 
70,8% de empresas lucrativas (5,9% 
acima da média); 14,3% de rentabilidade 
patrimonial (3,1%) acima da média); 66,5% 
de endividamento geral (muito próximo da 
média e 1,1% melhor do que o ano anterior); 
e 170,7% de liquidez corrente, com 56% 
acima do registrado em 2016. 

Dados da Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq) apontam uma sensível 
melhoria para as empresas do setor: cresci-
mento de 1%, sobre o mesmo período do ano 
anterior no volume de cargas movimentadas 
nas instalações portuárias brasileiras (portos 
públicos e privados). Esse resultado represen-
ta aumento de 2,6 milhões de toneladas no 
comparativo entre os períodos.

O setor rodoviário de carga também 
apresentou bons indicadores: 65,8% de 
empresas lucrativas (0,9% acima da média); 
11,3% de rentabilidade patrimonial (0,1% 
acima da média); 65,1% de endividamento 
geral (muito próximo da média e 8% melhor 
do que o ano anterior); e 180,6% de liquidez 
corrente (12% acima do indicado em 2016). 

O Boletim Conjuntura do Transporte, da 
Confederação Nacional do Transporte (CNT) 
mostra que o volume de serviços prestados 
pelo setor de transporte, armazenagem e 
correios, após um período de queda (-6,1% 
em 2015 e -7,6% em 2016), teve uma 
recuperação em 2017, para 2,3%. Esses 
dados são com base na Pesquisa Mensal 
de Serviços do IBGE. O boletim aponta que 
essa alta está relacionada principalmente na 
retomada da atividade industrial.    

Outro setor que se destacou foi o de ope-
rador logístico e armazenagem: 64,8% de 
empresas lucrativas, fi cando 8,2% acima do 
ano anterior; 4,3% de rentabilidade patrimo-
nial, o que representa um percentual abaixo da 
média, porém, revertendo o índice negativo do 
ano anterior de -27,5%; 47% de endividamen-
to geral; e 480% de liquidez corrente, em um 
desempenho bem superior à média.

Com uma base de 162 empresas, nessa 
edição, a categoria indústria do transporte 
registrou uma receita operacional líquida 

de r$ 236,54 bilhões. O montante é 25,3% 
superior ao ano anterior. Um dos setores em 
destaque dessa categoria foi o de peças e 
componentes para caminhões e ônibus: 
61% de empresas lucrativas; 10,6% de 
rentabilidade patrimonial, revertendo o re-
sultado negativo do ano anterior de -233,8%; 
63,2% de endividamento geral; e 221,8% 
de liquidez corrente, com um índice bem 
próximo ao de 2016.

Projeções do Sindicato Nacional da 
Indústria de Componentes para Veículos 
Automotores (Sindipeças) e da Associação 
Brasileira da Indústria de Autopeças (Abi-
peças) apontam um crescimento de 24,1% 
em 2017, para o faturamento da indústria 
brasileira de autopeças. Em 2018, a projeção 
é de um crescimento de 14,2%. 

A categoria de serviços do transporte, 
que inclui também serviços financeiros, 
conta com 711 empresas, que registraram 
a receita operacional líquida de r$ 1,94 
trilhão. “A gradual recuperação econômica 
do país, a redução das taxas de desempre-
go e o aumento da confi ança dos agentes 
econômicos estão permitindo o início de 
um círculo virtuoso de investimentos pelas 
empresas e a abertura de novos postos de 
trabalho, que impactam de forma direta e 
positiva o nosso mercado”, enfatiza rubens 
Gil filho, CEO da Autopass.

RESULTAdOS | (Empresas lucrativas por setor - em % do total analisado)
SETOR 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

AÉREO dE PASSAGEIROS 61,64 81,82 60,00 71,43 80,00 36,36 90,91 76,92 28,57 20,00 27,27 30,00 0,00 28,57 60,00

AÉREO dE CARGA 50,00 66,67 66,67 66,67 83,30 100,00 60,00 83,33 100,00 100,00 50,00 100,00 57,14 50,00 50,00

FERROVIÁRIO dE CARGA 12,50 22,22 37,50 20,00 42,96 75,00 55,56 45,45 41,67 45,45 58,33 50,00 50,00 33,33 45,45

FERROVIÁRIO dE PASSAGEIROS 0,00 0,00 25,00 20,00 28,57 50,00 50,00 11,11 27,27 25,00 36,36 38,46 23,08 41,67 20,00

FRETAMENTO E TURISMO 77,78 83,33 83,33 83,33 86,96 81,82 75,00 85,71 77,78 77,78 75,00 66,67 75,00 58,33 55,56

MARÍTIMO E FLUVIAL 42,11 81,25 80,00 64,00 75,00 54,55 73,91 63,16 52,17 59,09 58,82 58,33 59,09 78,26 70,83

METROP. dE PASSAGEIROS 55,56 61,29 47,50 78,79 82,86 61,54 69,05 69,39 84,44 57,14 44,44 51,35 57,14 54,76 46,67

ROdOVIÁRIO dE PASSAGEIROS 50,00 71,70 80,77 73,44 73,33 69,39 69,57 82,69 72,92 60,42 64,00 75,51 71,79 58,82 77,78

ROdOVIÁRIO dE CARGA 78,26 83,04 74,19 80,00 78,00 79,41 79,59 82,54 81,93 74,47 72,06 68,97 57,58 70,83 65,75

OP. LOGÍSTICO E ARMAZENAGEM 69,23 78,57 78,72 69,35 69,32 66,67 70,59 75,76 71,43 74,07 63,41 68,49 59,72 56,57 64,84

TOTAL 68,48 76,58 73,04 74,30 79,34 74,30 71,67 79,16 74,21 71,45 68,35 66,67 56,85 61,70 64,86

Fonte: As Maiores do Transporte
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| CRItÉRIOS

A edição de Maiores do Transporte e Melhores 
do Transporte deste ano apresenta os resultados 
financeiros em 31 de dezembro de 2017 das mais 
representativas empresas do setor de transporte e 
logística, cujos balanços foram analisados por uma 
equipe especializada  contratada pela OTM Editora 
para esse fim. A equipe também é responsavél pela 
enquadramento das empresas nas respectivas cate-
gorias de operação.

O primeiro critério para a classificação das em-
presas é sua receita operacional líquida, que indica 
a participação de mercado que cada uma tem no 
setor em que opera.

Em seguida, dentro de cada uma das modalidades, 
as dez maiores empresas com base nesse critério 
são analisadas com mais detalhes – atribuindo-se 
notas de 1 a 10 para cada um dos nove critérios que 
estão descriminados a seguir, comparativamente 
às outras companhias – e aquelas que obtiverem a 
maior soma de pontos são as vencedoras nos seus 
respectivos segmentos de atuação.

Foram coletados balanços de 1.199 empresas de 
36 segmentos relacionados à atividade de transporte, 
que foram avaliados para se chegar às vencedoras 
do prêmio. Estas empresas serão homenageadas em 
solenidade de premiação na cidade de São Paulo.

Como o desempenho 
das empresas é avaliado
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PL
Patrimônio
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Lucro

Líquido
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Lucro

Operacional
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Geral

RR
Rentabilidade

da Receita

RPL
Rentabilidade
do Patrimônio

Líquido

CR
Crescimento
da Receita

PC
Produtividade

do Capital

CRITÉRIOS UTILIZADOS NA AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO
As contas dos balanços publicados nesta edição estão expressas em milhares de reais.

2015

2015Representa a diferença entre o valor 
dos ativos e dos passivos exigíveis e 
resultados de exercícios futuros. 
Em termos contábeis é o valor 
pertencente aos sócios ou acionistas.

É o total das vendas, deduzindo-se 
as devoluções, descontos 
incondicionais e impostos 
incidentes sobre faturamento.

É o resultado do exercício 
depois de deduzido o im-
posto de renda. É prejuízo 
quando se apresenta na 
forma negativa.

A soma do passivo circulante (incluindo duplicatas 
descontadas) com o exigível a longo prazo dividida pelo 
ativo total representa a percentagem do ativo financiado 
com recursos de terceiros.

Resultado da divisão do lucro líquido pelo patrimônio 
líquido, a rentabilidade do patrimônio indica a lucratividade 
obtida com recursos próprios e representa, 
em percentagem, a remuneração do capital.

Expressa a relação entre a receita e 
os investimentos feitos pela empresa 
durante o exercício. É resultado da divisão 
da receita operacional líquida pelo ativo.

Expressa a participação do lucro líquido em 
relação à receita operacional líquida da empresa.

 EMPrESAS  rOL PL LL LC EG rr rPL PC Cr TOTAL

AS MELHORES

1 Empresa S.A.  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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Mostra a evolu-
ção das vendas 
durante o exer-
cício em relação 
ao ano anterior.

Obtida através da divisão do 
ativo circulante pelo passivo 
circulante, a liquidez corrente é 
o melhor indicador da situação 
financeira da empresa.
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Após dois anos difíceis, em que as empresas tiveram que se concentrar 
na melhoria da gestão e no aumento da produtividade, 2017 se mostrou 
mais positivo, mas ainda longe dos níveis almejados

Na expectativa 
da retomada econômica

A 31ª edição das Maiores do Transporte 
e Melhores do Transporte 2018 analisou 
1,2 mil balanços fi nanceiros divididos em 
36 categorias.  Depois do biênio 2015-2016 

de crise aguda, o setor de transportes e 
logística começa a enfrentar uma atmos-
fera mais favorável. A queda na atividade 
industrial e o desemprego impactaram 

diretamente o mercado. Em 2017 e 2018, 
contudo, observaram-se indícios inegáveis 
de reaquecimento da economia brasileira, 
ainda que de forma lenta. As empresas 

AS MELHORES EMPRESAS NOS RESPECtIVOS SEGMENtOS DE OPERAçãO EM 31 ANOS

TRANSPORTE ROdOVIÁRIO TRANSPORTE FERROVIÁRIO TRANSPORTE AÉREO Fretamento Metropolitano  Marítimo
 e Turismo de Passageiro e Fluvial

* Ano da publicação/exercício do ano anterior

| AS MELHORES

Ano*    Cargas Serviços Passageiros Logística    Cargas Passageiros  Cargas Passageiros

1988 Di Gregório ND Cometa ND Benfi ca Verdun Docenave ND rffSA ND Cruzeiro

1989 TNT ND Gontijo ND Benfi ca Verdun Docenave ND rffSA ND Cruzeiro

1990 Dom Vital ND São Geraldo ND Breda redentor Docenave ND rffSA ND Varig

1991 Dom Vital ND Gontijo ND Benfi ca Guarulhos Docenave ND Metrô/SP ND Lloyd Boliviano

1992 Tora ND Cometa ND Meraumar Eroles Docenave ND CBTU ND rio-Sul

1993 Cesa ND Cometa ND Gracimar Verdun Oceânica ND rffSA ND rio-Sul

1994 TNT ND Andorinha ND Domínio real Nacional ND Metrô/SP ND rio-Sul

1995 Atlas ND Cometa ND Gracimar Araguaia Nacional ND CBTU ND rio-Sul

1996 Prosegur ND Cometa ND Gracimar Araguaia Nacional ND CPTM ND TAM

1997 Prosegur ND Cometa / Gontijo ND Gracimar Guarulhos Libra ND rffSA ND TAM

1998 Mercúrio ND Gontijo ND Três Amigos Araguaia Nacional ND CPTM ND rio-Sul

1999 Júlio Simões ND Gontijo Deicmar Verdun  Araguaia CNA Sul Atlântico ND ND rio-Sul

2000 Mercúrio ND Cometa TDS / JIT Gracimar Araguaia Libra ALL ND ND rio-Sul

2001 Atlas ND Gontijo Usifast Transvip Guimarães Astromarítima ALL ND ND rio-Sul

2002 Mercúrio/J. Simões ND Gontijo TNT Logística Três Amigos Guarulhos Transtur MrS ND ND Nordeste

2003 Júlio Simões ND Gontijo Vale Logística Príncipe Acari Libra Tereza Cristina ND ND Gol

2004 Júlio Simões ND Gontijo Vale Logística Del rey Carris Transpetro MrS ND ND Gol

2005 Atlas Júlio Simões Cometa Vale Logística Três Amigos Urbana Transpetro MrS CPTM ND Gol

2006 Atlas Júlio Simões Cometa Vale Logística Santana Urbana Transpetro MrS Metrô/rJ Varig Log Gol

2007 Tegma Júlio Simões Cometa Usifast Jandaia Urbana Transpetro MrS Metrô/rJ Proativa Gol

2008 Tegma Prosegur Cometa Vale Logística Breda real / Urbana Transpetro MrS Metrô/rJ Unicargo Gol

2009 Tegma Prosegur Cometa Log-in real Brasil Urbana Transpetro MrS Metrô/SP Unicargo TAM

2010 Tegma Prosegur 1001 Vale Logística real Brasil Urbana Transpetro ALL Norte Metrô/SP Unicargo VrG

2011 Tegma Prosegur 1001 Vale Logística real Brasil flores Transpetro MrS Metrô/SP Unicargo Gol

2012 Tegma CS Brasil 1001 Vale Logística N.S. da Vitória flores Transpetro MrS Metrô/SP ABSA TAM Taxi Aéreo

2013 Tegma V Engenharia Exp. Guanabara Marimex N.S. da Vitória flores Transpetro ALL Norte Metrô/SP Unicargo TAM Taxi Aéreo

2014 Tegma Prosegur 1001 rumo real Brasil flores Libra ALL Norte Metrô/SP L. 4 Unicargo TAM Taxi Aéreo

2015 Atlas Prosegur 1001 Petrobras Log. real Brasil Ambiental Transpetro MrS Metrô/SP ABSA TAM Taxi Aéreo

2016 JSL Proforte 1001 Petrobras Log. Breda Ambiental Transpetro MrS Metrô/rJ Sideral TAM Av. Execut.

2017 Tropical Ipiranga Proforte Cometa Petrobras Log. Breda flores Transpetro MrS Metrô/SP L. 4 Sideral Líder Taxi Aéreo

2018 Tegma Proforte Cometa Petrobras Log. N.S. da Vitória flores Transpetro MrS Metrô/SP L. 4 rio L. Aér. TAM (LATAM)
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de transporte marítimo e fl uvial com receita 
operacional líquida de r$ 7,4 bilhões, 
patrimônio líquido de r$ 4,2 bilhões, lucro 
líquido de r$ 121,2 milhões e liquidez 
corrente 221,4. A Petrobras Logística de 
Produção se sobressaiu na categoria de 
operador logístico e armazenagem. Com 
receita operacional líquida de r$ 3,3 bi-
lhões, a empresa registrou liquidez corrente 
de 541,3 e endividamento geral de 18,2%, 
sendo que esses itens foram os mais bem 
avaliados no ranking da premiação.

No transporte metropolitano de passa-
geiros, a situação também tem sido desa-
fi adora. O plano estratégico, com ênfase na 
área operacional, que é geradora de recei-
tas, aliado à busca constante da redução 
de custos, ajudou a Empresa de Transportes 
flores a alcançar o resultado positivo no 
ano passado. Para enfrentar o momento 
de baixa demanda, foram tomadas diversas 
medidas administrativas e operacionais. 
Em 2017, foram aplicados r$ 27,8 milhões 
na compra de 75 novos ônibus. E em 2018 
a empresa adquiriu outros cinco veículos, 
mantendo em sua frota 649 ônibus, com 
idade média de 3,5 anos.

A Viação Cometa lidera o segmento 
de transporte rodoviário de passageiros. 
A empresa, que faz parte do Grupo JCA, 
tem feito substanciais investimentos em 
renovação de frota. Em 2017, a companhia 
registrou rendimento de receita de 12,2% 
e rendimento de patrimônio líquido de 

tiveram que se adaptar aos tempos difí-
ceis e agora, mais produtivas e efi cientes, 
esperam, gradualmente, retomar os níveis 
de expansão. 

No segmento de transporte rodoviário de 
carga, Tegma Gestão Logística passou por 
mudanças estruturais que garantiram mais 
efi ciência nas operações nos últimos três 
anos. Com a queda registrada na indústria 
automotiva, um dos principais segmentos 
de atuação da companhia, foram necessá-
rios ajustes profundos em diversas áreas, 
que tornaram sua estrutura mais enxuta, 
sem perder a capacidade de atendimento 
aos clientes.  Em 2018, na divisão de logís-
tica de veículos, a quantidade de unidades 
transportadas teve incremento de 5,8% no 
terceiro trimestre do ano, em comparação 
ao mesmo período no ano passado.

Apesar do aumento do preço do com-
bustível e dos ajustes realizados na frota, 
o grupo Latam Airlines (TAM Linhas Aéreas) 
atingiu o melhor resultado na sua história 
recente. A empresa lidera o setor de trans-
porte aéreo de passageiros com receita 
operacional líquida de r$ 15,8 bilhões, 
lucro líquido de r$ 512,3 milhões, renta-
bilidade do patrimônio líquido de 74,8% 
e patrimônio líquido de r$ 684,6 milhões. 
Em 2018, a companhia continua a registrar 
bons índices: o número de passageiros que 
utilizaram os voos domésticos da Latam, 
no acumulado de janeiro a setembro de 
2018, cresceu cerca de 2%, enquanto no 

mercado internacional, o incremento foi 
próximo a 4%.

Líder entre os operadores de transporte 
ferroviário de passageiros, a ViaQuatro do 
Metrô de São Paulo transporta mais de 
750 mil pessoas por dia útil e deve chegar 
a um milhão de usuários quando a Linha 
4-Amarela estiver totalmente concluída, 
com 12,8 quilômetros e 11 estações, 
ligando a região da Luz ao bairro de Vila 
Sônia. A empresa enfrenta uma série de 
desafi os com a abertura de novas estações 
e a crescente demanda de passageiros.  Na 
área operacional, em 2017, a atuação no 
período do Carnaval de rua de São Paulo, 
quando o fl uxo de passageiros foi maior que 
o esperado, batendo um recorde histórico, 
foi considerada um marco importante.

No transporte ferroviário, os investimen-
tos costumam ser planejados em longo 
prazo. A MrS Logística, após um ciclo de 
aportes fi nanceiros em áreas estratégicas, 
prepara-se para colher os frutos dessas ini-
ciativas nos próximos anos, com aumento 
da capacidade produtiva, mais segurança 
e confi abilidade. A ferrovia tem um papel 
signifi cativo a desempenhar no processo 
de retomada da produção no país, e a 
MrS está pronta para manter sua posição 
de liderança neste processo. A companhia 
fechou o exercício de 2017 com produção 
total de 171 milhões de toneladas, um 
recorde histórico. 

A Transpetro foi a melhor no segmento 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG rr rPL PC Cr TOTAL

AS MELHORES

1º Nossa Senhora da Vitória Transporte Ltda. SE  9   8   10   8   8   10   7   5   7   72 

2º Tegma Gestão Logística S.A.  SP  8   9   10   7   9   9   8   3   8   71 

3º TAM Linhas Aéreas S.A. (Latam) SP  10   9   10   5   4   7   10   7   8   70 

4º MRS Logística S.A. RJ  9   8   9   4   7   8   6   10   8   69 

5º Viação Cometa S.A. SP  7   7   9   5   6   10   9   7   8   68 

6º Petrobras Transporte S.A. - Transpetro RJ  10   10   10   10   7   3   3   8   6   67 

7º Petrobras Log. de Exploração e Prod. S.A. RJ  8   7   9   10   10   8   6   6   2   66 

8º Conces. da Linha 4 do Metrô de S. Paulo S.A. SP  5   5   10   6   6   10   10   8   3   63 

9º Empresa de Transportes Flores Ltda. RJ  6   9   6   6   9   7   4   4   9   60 
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25,7%, os itens mais bem avaliados de 
acordo com o ranking das Maiores do Trans-
porte e Melhores do Transporte.  A receita 
operacional líquida foi de r$ 416,8 milhões.

O segmento de fretamento e turismo 
é um dos que mais sofrem com a crise 
econômica, principalmente devido à de-
gradação do índice de empregos. A Nossa 
Senhora da Vitória Transporte, ou Vitória 
Transportes, foi considerada a melhor 
entre as melhores no setor de operadores 
de transporte e a melhor da categoria. . 
Além de uma gestão cuidadosa, a Vitória 
Transportes faz investimentos constantes 

em renovação da frota e qualifi cação da 
equipe. Mesmo em um cenário desfavo-
rável a empresa conseguiu enxergar as 
oportunidades de mercado.

A indústria também começa a sentir 
os efeitos da recuperação da economia. 
A Marcopolo conseguiu um desempenho 
positivo em 2017, com receita líquida de 
r$ 2,87 bilhões, o que representou um 
crescimento de 11,7% em relação ao 
ano anterior (r$ 2,57 bilhões), e lucro 
líquido de r$ 82,1 milhões. O resultado 
refl ete o início da retomada do mercado 
brasileiro de ônibus e também a estratégia 

da empresa em ampliar as exportações, 
que atingiram quase r$ 1 bilhão em 2017 
(5,2% a mais que em 2016) e representa-
ram 34,8% dos negócios da companhia. 
Em 2017, a Marcopolo teve um aumento 
de 26,2% na produção de carrocerias nas 
suas fábricas brasileiras. 

Em tempos de crise econômica, a tec-
nologia é fundamental para combater a 
evasão de receitas devido a acidentes e 
roubos. Assim, o setor de monitoramento e 
rastreamento pode transformar difi culdade 
em oportunidades. A receita operacional 
líquida do Grupo Ituran passou de r$ 450 
milhões, em 2016, para r$ 457,7 milhões, 
no ano passado. O lucro líquido atingiu r$ 
80,9 milhões e o crescimento de receita, 
30,9%, enquanto a produtividade do capital 
foi de 1,72. A Ituran lidera, mais uma vez, 
o ranking no segmento de monitoramento 
e rastreamento, dividindo a posição de 
melhor entre as melhores da categoria de 
serviços com a Localiza rent a Car.

Associação Brasileira das Locadoras de 
Automóveis (ABLA) registrou um aumento 
de 12,5% no ano de 2017 em relação 
a 2016. No primeiro semestre de 2018, 
dos mais de 986 mil emplacamentos de 
veículos, 242 mil foram por empresas 
do setor de locação. Nesse cenário, a da 
Localiza, maior rede de aluguel de carros 
da América do Sul, lidera, pelo quarto 
ano consecutivo, a categoria de locação 
de veículos. Em 2017, a empresa investiu 
mais de r$ 5,7 bilhões na renovação e 
expansão da frota.

O Banco Volkswagen, que foi o des-
taque entre os bancos de montadoras, 
informa que os índices de inadimplência 
mostraram redução ao longo de 2017. O 
recuo maior foi na carteira de pessoa ju-
rídica, puxada pelo segmento corporativo. 
Tanto é que o índice de inadimplência 
acima de 90 dias fi cou em 4,3% em de-
zembro de 2017, ante 6,9% registrados no 
mesmo período do ano anterior. Para pes-
soas físicas, a inadimplência apresentou 
estabilidade, levando em consideração a 
redução do portfólio. O percentual foi de 
3,4%, ante 3,2% em 2016.

Empresa N° de vitórias

Gol   4
Vale   4
rio-Sul  3
Mercúrio  2
Júlio Simões  2
TAM   2
Libra   2
Gontijo  1
Araguaia  1
Cometa  1
Oceânica  1
Tegma   1
real Brasil  1
Unicargo  1
Marimex 1
Petrobras Logística 1
MrS  1
Breda  1
N.S. da Vitória 1

Desde 1993, esta publicação elege a 
Melhor entre as Melhores, um confronto 
intersetorial da atividade de transporte e 
logística que leva em conta uma cesta de 
quisitos fi nanceiros. Em quatro anos houve 
empate na primeira colocação.

AS MELHORES ENtRE AS MELHORES

AS CAMPEÃS
Ano Empresa Modal  

1993 Oceânica  Marítimo e fluvial 
1994 rio-Sul  Aéreo 
1995 Araguaia  M. Passageiros 
1995 Cometa  rod. Passageiros 
1996 TAM  Aéreo 
1997 TAM  Aéreo 
1998 rio-Sul  Aéreo 
1999 Gontijo  rod. Passageiros 
1999 Júlio Simões  rod. de Carga 
2000 Mercúrio  rod. de Carga 
2001 rio-Sul  Aéreo 
2002 Mercúrio  rod. de Carga 
2003 Libra  Marítimo e fluvial 
2003 Júlio Simões  rod. de Carga 
2004 Gol  Aéreo 
2005 Gol  Aéreo 
2006 Gol  Aéreo 
2006 Vale Logística  Operador Logístico 
2007 Gol  Aéreo 
2007 Tegma  rod. de Carga 
2008 Vale Logística  Operador Logístico 
2009 real Brasil  fret. e Turismo 
2010 Unicargo  Aéreo de Carga 
2011 Vale Logística  Operador Logístico 
2012 Vale  Operador Logístico
2013  Marimex Operador Logístico
2014 Libra  Marítimo e fluvial
2015 Petrobras Log.  Operador Logístico
2016 MrS ferroviário de Carga
2017 Breda fretamento e Turismo
2018 N.S. da Vitória fretamento e Turismo

| AS MELHORES
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Marcopolo, a Melhor entre as Melhores 

da Indústria e a Melhor em Desempenho na 

categoria Carrocerias para Ônibus no Prêmio 

Maiores e Melhores do Transporte 2018. 

O QUE NOS IMPULSIONA É A 

BUSCA PELA EXCELÊNCIA E PELA 

SATISFAÇÃO DOS CLIENTES.

Cinto de segurança salva vidas.
Imagens meramente ilustrativas. Consulte o representante de sua região
para saber mais sobre os modelos e suas confi gurações
www.marcopolo.com.br - nas redes sociais: OnibusMarcopolo
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Controle de gastos, gestão operacional e investimentos em áreas 
estratégicas fazem da Nossa Senhora da Vitória um exemplo de sucesso 
em um segmento que tem sofrido com a desaceleração econômica

Mais rentabilidade 
e menos custos

Nossa Senhora da Vitória Transporte

Prestes a completar 20 anos de atu-
ação no mercado, a Nossa Senhora da 
Vitória Transporte, ou simplesmente 
Vitória Transportes, como é conhecida, 
foi considerada a melhor empresa de 
fretamento e turismo na avaliação das 
Maiores do Transporte e Melhores do 
Transporte 2018, evento promovido pela 
revista Transporte Moderno. No balanço 
do ano passado, a empresa registrou lucro 
líquido de r$ 4,4 milhões, rentabilidade 
de receita de 5,6% e receita operacional 
líquida r$ 78,7 milhões. A companhia 
também é a melhor entre as melhores 
no setor de operadores de transporte. A 
empresa já esteve no topo do ranking da 
premiação anteriormente, nas edições de 
2012 e 2013. 

Sediada em São Cristóvão, em Sergi-
pe, e com fi liais na Bahia, em Alagoas, 
Pará e Maranhão, a Vitória Transportes 
conta com 600 veículos, entre ônibus, 
micro-ônibus e comerciais leves. Os bons 
resultados são fruto de uma administra-
ção bem planejada e rígido controle de 
gastos. “Buscamos reduzir 
custos, por meio de uma 
gestão bem equalizada de 
compras, com uma melhor 
utilização da frota em diver-
sos contratos. Outro ponto 
importante foi o fortaleci-
mento da controladoria, o 
que nos levou a melhorar a 
rentabilidade dos contratos 
e sempre manter a fidelida-
de dos nossos clientes”, in-
forma rafael freitas, sócio 

|FRETAMENTO E TURISMO

administrador da companhia.
Além de uma gestão cuidadosa, a Vitó-

ria Transportes faz investimentos constan-
tes em renovação da frota e qualifi cação 
da equipe. “Ser uma empresa familiar nos 
proporciona uma gestão de despesas mais 
fi rme, atuando bem de perto com todos os 
desembolsos fi nanceiros, gerando conse-
quentemente uma melhor rentabilidade. 
Temos uma frota relativamente nova, o 
que gera menores custos de manutenção, 
e temos uma relação bem alinhada com 
os nossos motoristas, peça crucial na 
redução dos custos”, explica freitas. A 
idade média dos veículos de fretamento 
da Vitória é de apenas dois anos.

O segmento de fretamento foi impacta-
do diretamente pela queda na atividade 
econômica que ocorreu nos últimos quatro 
anos. A Vitória também sofreu tais refl e-
xos negativos. “Somos afetados forte-
mente por aspectos macroeconômicos tais 
como a política de juros. Outro fator impor-
tante também é a falta de investimentos 
na indústria e de serviços, como um todo, 

fazendo com que haja carência de novas 
empresas que possam contratar serviços 
de transporte. E ainda devemos registrar 
a alta dos combustíveis”, enumera freitas.

APORTES FINANCEIROS – Com a re-
tomada gradual da economia, a empresa 
espera que seu desempenho seja ainda 
melhor neste ano. “Estamos atuando, 
cada vez mais fortemente, para aprimo-
rar a utilização dos recursos, revendo 
processos e práticas e na busca incan-
sável da satisfação dos nossos clientes. 
A expectativa para este ano é de que 
cheguemos a r$ 100 milhões de receita 
bruta”, acredita o sócio administrador da 
Vitória Transportes. 

A Vitória Transportes tomou medidas 
administrativas e operacionais importan-
tes que devem garantir os bons resultados 
em 2018. “Os fatores que levaram a este 
resultado foram uma melhor gestão de 
compras de insumos, proporcionando 
assim melhor precifi cação nas propostas 
apresentadas. O que pode influenciar 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC   EG   rr    rPL      PC     Cr TOTAL

AS MELHORES

1º N. SRA. DA VITÓRIA TRANSPORTE LTDA. SE  9   8   10   8   8   10   7   5   7   72 

2º RIMATUR TRANSPORTES LTDA.  PR  8   6   9   6   6   9   9   8   9   70 

3º TURISMO TRÊS AMIGOS LTDA. RJ  6   7   6   9   10   6   5   9   3   61 

4º TURIS SILVA TRANSPORTES LTDA. RS  4   5   8   4   7   8   8   6   6   56 

5º ALFA RODOBUS S.A. SP  7   4   7   7   4   7   6   7   5   54 

6º REUNIDAS TURISMO S.A. SC  5   9   2   5   9   2   2   2   10   46 

7º BREDA TRANSPORTES E SERVIÇOS S.A. SP  10   10   3   3   5   4   3   4   2   44 

8º VIAÇÃO SANTANA IAPÓ LTDA. PR  3   2   4   2   2   3   10   10   8   44 

9º CATTANI S.A TRANSPORTES E TURISMO PR  2   3   5   10   3   5   4   3   4   39 



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018 - 17  16  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018

Controle de gastos, gestão operacional e investimentos em áreas 
estratégicas fazem da Nossa Senhora da Vitória um exemplo de sucesso 
em um segmento que tem sofrido com a desaceleração econômica

Mais rentabilidade 
e menos custos

Nossa Senhora da Vitória Transporte

Prestes a completar 20 anos de atu-
ação no mercado, a Nossa Senhora da 
Vitória Transporte, ou simplesmente 
Vitória Transportes, como é conhecida, 
foi considerada a melhor empresa de 
fretamento e turismo na avaliação das 
Maiores do Transporte e Melhores do 
Transporte 2018, evento promovido pela 
revista Transporte Moderno. No balanço 
do ano passado, a empresa registrou lucro 
líquido de r$ 4,4 milhões, rentabilidade 
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e sempre manter a fidelida-
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Além de uma gestão cuidadosa, a Vitó-
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tes em renovação da frota e qualifi cação 
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proporciona uma gestão de despesas mais 
fi rme, atuando bem de perto com todos os 
desembolsos fi nanceiros, gerando conse-
quentemente uma melhor rentabilidade. 
Temos uma frota relativamente nova, o 
que gera menores custos de manutenção, 
e temos uma relação bem alinhada com 
os nossos motoristas, peça crucial na 
redução dos custos”, explica freitas. A 
idade média dos veículos de fretamento 
da Vitória é de apenas dois anos.

O segmento de fretamento foi impacta-
do diretamente pela queda na atividade 
econômica que ocorreu nos últimos quatro 
anos. A Vitória também sofreu tais refl e-
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empresas que possam contratar serviços 
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a alta dos combustíveis”, enumera freitas.

APORTES FINANCEIROS – Com a re-
tomada gradual da economia, a empresa 
espera que seu desempenho seja ainda 
melhor neste ano. “Estamos atuando, 
cada vez mais fortemente, para aprimo-
rar a utilização dos recursos, revendo 
processos e práticas e na busca incan-
sável da satisfação dos nossos clientes. 
A expectativa para este ano é de que 
cheguemos a r$ 100 milhões de receita 
bruta”, acredita o sócio administrador da 
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administrativas e operacionais importan-
tes que devem garantir os bons resultados 
em 2018. “Os fatores que levaram a este 
resultado foram uma melhor gestão de 
compras de insumos, proporcionando 
assim melhor precifi cação nas propostas 
apresentadas. O que pode influenciar 
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Rafael Freitas, 
sócio administrador da  

Nossa Senhora da Vitória
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INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  14,96  12,75  12,15  25,96  16,01  12,19  16,41  3,81  13,67  10,17  11,91  -4,20  60,00  13,95

Endiv. Geral   65,24  89,67  56,28  58,17  47,71  63,10  57,45  73,64  57,46  49,48  54,85  54,30  59,10  62,49

Liquidez Corrente  4.430,00  150,00  600,00  246,00  321,00  151,00  210,00  121,00  268,00  376,00  230,00  450,30  339,20  136,77

Cresc. Vendas  107,92  21,84  16,21  18,35  32,43  24,03  38,86  17,16  10,18  6,30  13,11  36,80  67,40  3,57

DESEMPENHO DO SEtOR DE fREtAMENtO E tuRISMO (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º VIAÇÃO SANTANA IAPÓ LTDA. PR 95,74 

2º RIMATUR TRANSPORTES LTDA.  PR 22,20 

3º TURIS SILVA TRANSPORTES LTDA. RS 9,37 

4º N.  Sra. DA VITÓRIA TRANSPORTE LTDA. SE 8,32 

5º ALFA RODOBUS S.A.  SP 4,87 

6º TURISMO TRÊS AMIGOS LTDA. RJ 1,30 

7º CATTANI S.A TRANSPORTES E TURISMO PR -0,48 

8º BREDA TRANSPORTES E SERVIÇOS S.A. SP -1,22 

9º REUNIDAS TURISMO S.A. SC -14,52 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º N Sra. DA VITÓRIA TRANSPORTE LTDA. SE 5,66 

2º RIMATUR TRANSPORTES LTDA.  PR 5,12 

3º TURIS SILVA TRANSPORTES LTDA. RS 2,62 

4º ALFA RODOBUS S.A. T SP 0,95 

5º TURISMO TRÊS AMIGOS LTDA. RJ 0,39 

6º CATTANI S.A TRANSPORTES E TURISMO PR -0,35 

7º BREDA TRANSPORTES E SERVIÇOS S.A. SP -0,60 

8º VIAÇÃO SANTANA IAPÓ LTDA. PR -1,79 

9º REUNIDAS TURISMO S.A. SC -26,02 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º CATTANI S.A TRANSPORTES E TURISMO PR 491,59 

2º TURISMO TRÊS AMIGOS LTDA. RJ 170,14 

3º N. Sra. DA VITÓRIA TRANSPORTE LTDA. SE 139,83 

4º ALFA RODOBUS S.A.  SP 107,03 

5º RIMATUR TRANSPORTES LTDA.  PR 85,71 

6º REUNIDAS TURISMO S.A. SC 71,08 

7º TURIS SILVA TRANSPORTES LTDA. RS 61,79 

8º BREDA TRANSPORTES E SERVIÇOS S.A. SP 60,20 

9º VIAÇÃO SANTANA IAPÓ LTDA. PR 43,56 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º BREDA TRANSPORTES E SERVIÇOS S.A. SP 121.944 

2º REUNIDAS TURISMO S.A. SC 100.394 

3º N. Sra. DA VITÓRIA TRANSPORTE LTDA. SE 53.526 

4º TURISMO TRÊS AMIGOS LTDA. RJ 17.353 

5º RIMATUR TRANSPORTES LTDA.  PR 16.524 

6º TURIS SILVA TRANSPORTES LTDA. RS 12.021 

7º ALFA RODOBUS S.A.  SP 11.413 

8º CATTANI S.A TRANSPORTES E TURISMO PR 10.491 

9º VIAÇÃO SANTANA IAPÓ LTDA. PR -634 

negativamen-
te os números 
da companhia 
são a política 
de preço dos 
combustíveis e 
a difi culdade de 
repasse do au-
mento dos custos aos contratos fi rmados”, 
pondera freitas.

No ano passado, a Vitória Transportes 
fez investimentos de r$ 20 milhões em 
frotas leve e pesada. “Em 2018, devemos 
chegar a aportes de r$ 15 milhões”, infor-
ma freitas. “Em 2019, a perspectiva para 
o setor é do aumento de contratos, com 
o aquecimento da economia em virtude 
das novas mudanças no cenário político e 
econômico. Esperamos manter nosso nível 
de empregos e arrecadação tributária nos 
patamares do ano anterior e aumentar a 
atuação dos atuais quatro estados para 

seis estados da federação”, afi rma. A 
empresa atua em fretamentos contínuo 
e eventual, turismo e eventos, segmento 
escolar e aluguel de veículos.

Entre as difi culdades do setor de fre-
tamento e turismo, freitas cita a concor-
rência da atividade irregular e os custos 
da operação. “As empresas clandestinas 
atuam sem uma estrutura adequada para 
cumprir os contratos de serviço e, muitas 
vezes, tiram o espaço das companhias re-
gulares indevidamente. Outros problemas 
são: gastos com combustível, excesso de 
direitos nos acordos coletivos da catego-

ria, o que gera obstáculos da legislação 
trabalhista, além da alta carga tributária”, 
diz freitas.

A principal estratégia da companhia 
para continuar ampliando sua atuação 
no mercado é manter o foco na gestão 
dos custos, de acordo com freitas. “Outro 
ponto importante é o investimento conti-
nuo em renovação de frota, agregando 
valor aos serviços prestados, inovando 
em tecnologia embarcada, telemetria, 
wi-fi  e identifi cação por radiofrequência 
(rfID) para gestão de passageiros e con-
dutores”, relata.

Nossa Senhora da Vitória Transporte|FRETAMENTO E TURISMO
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Caruana: há 10 anos financiando a mobilidade.

No mercado desde 2008, a Caruana é uma instituição financeira alinhada com o que há de mais avançado em tecnologia. Pauta-se 
pelos princípios de valorização do capital humano, ética nos negócios e geração de valor para as atividades de seus clientes.

Investimentos Linhas de Crédito e Serviços Meios de Pagamentos
RDB ou Letra de Câmbio com alta 
rentabilidade, certificação CETIP e proteção 
do FGC: investimentos com toda a segurança e 
simplicidade direto no site.

Referência nacional, a Caruana oferece diversas 
linhas de crédito para empresas de ônibus, 
como o CDC, Capital de Giro, Adiantamento de 
Recebíveis, Cobrança entre outros.

Produtos e serviços inovadores como Cartões 
Pré-Pagos, Cartões de Crédito, Rede de Recarga, 
Aplicativos, Totens de Autoatendimento e 
Soluções de Folha de Pagamento para clientes 
e operadores do transporte.
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Mudanças estruturais garantem à Tegma Gestão Logística ganhos 
de efi ciência que impactaram positivamente os resultados operacionais 
da empresa em 2018 

Pronta para 2019

Tegma Gestão Logística S.A. 

Uma das principais operadoras logísti-
cas do setor de automotivo, mas com um  
horizonte de atuação bem mais amplo, a 
Tegma fi gura entre as grandes do Maiores 
do Transporte e Melhores do Transporte 
como a melhor na categoria Transporte 
rodoviário e Carga. 

No terceiro trimestre do ano, a empresa 
teve resultados positivos na maioria das 
suas frentes de atuação, comprovando 
que a estratégia de arrumar a casa ado-
tada nos últimos três anos vem dando 
frutos. “O que fi zemos para enfrentar as 
difi culdades do mercado brasileiro, na ver-
dade, começou há três anos. O principal 
setor em que atuamos, o da indústria au-
tomobilística, teve uma queda de 47% em 
dois anos, o que demandou um importante 
ajuste de estrutura na companhia, ajuste 
este que foi feito de uma forma integrada, 
não apenas visando ao corte de custos”, 
conta o CEO da Tegma Gestão Logística, 
Gennaro Oddone.

Segundo ele, as transformações acon-
teceram com o objetivo de acomodar a 
empresa à puxada de freio imposta pela 
recessão econômica dos últimos anos. 
“Mexemos em divisões que tínhamos, 
deixamos a administração 
mais enxuta, ampliamos 
estruturas operacionais, 
modificamos operações, o 
que permitiu que a empresa 
tivesse um corte de custos 
bastante signifi cativo, sem 
perder a capacidade de 
atendimento aos clientes e 
para estarmos prontos para 
a retomada, que começamos 
a observar no ano passado e, 
este ano, de forma mais con-

|ROdOVIÁRIO dA CARGA

sistente. A Anfavea (Associação Nacional 
de fabricantes de Veículos Automotores) 
projeta que as vendas domésticas devem 
encerrar o ano na casa dos 13% e nós 
estamos totalmente preparados para dar 
conta desse crescimento”, afi rma Oddone.

Segundo divulgado pela empresa, a 
Tegma transportou no último trimestre 
206,7 mil veículos, alta de 5,8% na com-
paração com o ano anterior, de 26,5%. As 
operações da companhia no intervalo ga-
rantiram crescimento de 15,9% da receita 
líquida, com o Ebitda ajustado do terceiro 
trimestre de 2018 chegando a r$ 57,8 
milhões, cifra superior na comparação do 
registrado no mesmo período em 2017. 
Quanto ao lucro líquido, a companhia 
alcançou r$ 31,1 milhões, superior ao 
de terceiro trimestre de 2017, resultado 
atribuído ao crescimento da receita, con-
trole de custos e despesas e redução do 
custo de dívida.

Entre os destaques do ano na trajetória 
da Tegma, Oddone cita o novo contrato 
de três anos para a gestã o de pátios da 
operação da General Motors, em Araquari 
(SC), onde a empresa tem uma área de 200 
mil metros quadrados, com capacidade 

para até 8 mil veículos importados pelo 
porto de Itajaí. “Somos responsáveis 
pela transferência, armazenagem, pelos 
eventuais serviços agregados a esses 
carros. É uma operação nova, bastante 
interessante”, avalia o presidente da 
companhia. 

Outro ponto al to de 2018 foi  a 
prorrogaç ã o antecipada até 2021 de um 
contrato de grande monta no segmento 
de quí micos. A operação demandará in-
vestimentos da ordem de r$ 3,8 milhõ es, 
na aquisiç ã o de semirreboques. “Estamos 
investindo em carretas-tanques especiais, 
resultado de um projeto desenvolvidos por 
nós com fi bra de carbono, um material 
muito mais leve, e com um eixo a menos. 
O novo equipamento traz benefícios como 
aumento da capacidade de transporte 
pelo fato dele ser mais leve, reduzindo o 
custo com pedágio por ter um eixo a me-
nos e diminuindo a emissão de carbono. 
Adicionalmente, conseguimos realizar a 
descarga na fábrica mais rapidamente: 
antes tínhamos um tempo de descarga de 
2,3 horas, o que baixou para 40 minutos, 
aumentando signifi cativamente a produ-
tividade por carreta”, conta Oddone. A 

 EMPrESAS Uf rOL  PL LL LC EG     rr     rPL      PC      Cr  TOTAL

AS MELHORES

1º TEGMA GESTÃO LOGíSTICA S.A.  SP  8   9   10   7   9   9   8   3   8   71 

2º SADA TRANSP. E ARMAZENAGENS S.A. SP  6   6   8   9   8   7   6   7   6   63 

3º TORA TRANSPORTES INDUSTRIAIS LTDA. MG  2   7   9   10   10   10   7   2   5   62 

4º BRASPRESS TRANSP.URGENTES LTDA. SP  7   8   4   8   7   4   3   5   7   53 

5º TRANSPANORAMA TRANSPORTES LTDA. PR  1   5   7   2   6   8   9   6   4   48 

6º COOPERCARGA SC  5   3   5   6   5   6   5   8   1   44 

7º JSL S.A. SP  10   10   6   5   2   3   2   1   3   42 

8º G10 TRANSPORTES LTDA. PR  3   2   3   1   4   5   4   9   10   41 

9º TRANSPORTE RODOVIÁRIO 1500 LTDA. PR  9   1   2   3   1   2   10   10   2   40 

10ºEXPRESSO NEPOMUCENO S.A. MG  4   4   1   4   3   1   1   4   9   31 
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Gennaro Oddone,
CEO da Tegma Gestão Logística

operação envolve entre 40 e 50 veículos.
Na divisão de logística de veículos, 

a quantidade de veí culos transportados 
pela Tegma apresentou um crescimento 
de 5,8% no terceiro trimestre do ano, na 
comparaç ã o anual. Neste caso, Oddone 
comenta que a melhora no cenário eco-
nômico do país e o consequente impacto 
nas vendas infl uenciaram positivamente 
o segmento. 

Já as operações da divisão de logística 

integrada não performaram como as ou-
tras divisões e a receita bruta da operaç ã o 
de armazenagem retraiu no período de 
análise. “No segmento de logística, ocorre 
o seguinte: no começo deste ano fi zemos 
uma joint venture em nosso armazém 
alfandegado no Espírito Santo com uma 
empresa local, criando uma nova empresa 
para atender o mercado capixaba, a GDL. 
Os números do ano passado incluíam essa 
operação, o que não acontece hoje em 

dia, por isso registramos um faturamento 
menor”, explica Oddone. 

Desconsiderada a mudanç a, a receita 
da operaç ão teria crescido 25,1% na 
comparação anual, sustentada por no-
vos clientes do setor alimentí cio e pelo 
crescimento de volumes de clientes 
em carteira. A receita da operaç ã o de 
logí stica industrial apresentou um cresci-
mento de 11,4% no terceiro trimestre de 
2018 quando comparado ao mesmo pe-
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INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.   20,38  10,57  33,75  14,89  16,97  14,06  7,53  19,90  8,92  11,76  14,74  -7,11  25,12 11,31

Endiv. Geral   56,13  58,89  63,24  55,65  63,36  60,08  61,30  59,20  68,37  63,45  63,06  64,75  73,13 65,11

Liquidez Corrente  174,00  177,00  200,00  238,00  238,00  231,00  220,00  179,00  323,00  205,00  316,00  193,58  168,62 180,61

Cresc. Vendas  22,42  17,38  32,46  16,69  86,56  4,09  31,85  18,85  15,49  110,54  10,92  13,30  3,44 8,28

DESEMPENHO DO SEtOR DE tRANSPORtE RODOVIáRIO DE CARGA (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º BUDEL TRANSPORTES LTDA. 3 PR 314,62 

2º PACER TRANSPORTE E LOGíSTICA S.A. 3 SP 125,95 

3º LKW LOGíSTICA S.A.  SC 97,24 

4º ICEPORT TER. FRIGOR. DE NAVEGANTES S.A.  SC 66,61 

5º TRANSPORTE RODOVIÁRIO 1500 LTDA. PR 65,59 

6º POLIVIAS S.A TRANSPORTES E SERVIÇOS 3 SP 63,40 

7º LOG20 LOGíSTICA S.A. SP 52,11 

8º RODOVIÁRIO MATSUDA LTDA. PR 46,88 

9º TRANSPORTADORA FALCÃO LTDA. PR 36,92 

10º SISTEMA TRANSPORTES S.A. SP 33,87 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º DACUNHA S.A. SP 18,20 

2º CHEIM TRANSPORTES S.A. ES 14,61 

3º TORA TRANSPORTES INDUSTRIAIS LTDA. MG 10,16 

4º TEGMA GESTÃO LOGíSTICA S.A.  SP 9,57 

5º FADEL TRANSPORTES E LOGíSTICA LTDA. SP 9,07 

6º RÁPIDO LONDON S.A. SP 8,90 

7º LOG20 LOGíSTICA S.A. SP 8,49 

8º SITA TRANSPORTE DE CARGAS S.A. PR 8,30 

9º POLIVIAS S.A TRANSPORTES E SERVIÇOS  SP 8,15 

10º CSI CARGO LOGíSTICA INTEGRAL S.A. PR 7,58 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º SONDA TRANSPORTES S.A. 3 RS 1.505,56 

2º SUGAR EXPRESSTRANSPORTES S.A. SP 998,34 

3º RÁPIDO LONDON S.A. SP 597,42 

4º TRANSAUTO S.A. SP 428,79 

5º TRANSPORTADORA PORTO ALEGRE S.A.  MG 371,26 

6º SITA TRANSPORTE DE CARGAS S.A. PR 327,50 

7º GAM TRANSPORTES R.P. S.A. SP 314,06 

8º MAXPESA TRANSPORTES EIRELI 3 RJ 265,85 

9º POLIVIAS S.A TRANSPORTES E SERVIÇOS  SP 251,03 

10º TRANSNOVAG TRANSPORTES S.A. SP 242,28 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º JSL S.A SP 1.189.320 

2º TEGMA GESTÃO LOGíSTICA S.A.  SP 448.806 

3º BRASPRESS TRANSP. URGENTES LTDA. SP 241.601 

4º TORA TRANSPORTES INDUSTRIAIS LTDA. MG 198.487 

5º SADA TRANSP. E ARMAZENAGENS S.A. SP 175.213 

6º TRANSPORTES DELLA VOLPE S.A. . SP 173.452 

7º TRANSAUTO .S.A. SP 122.725 

8º TROPICAL TRANSP. IPIRANGA LTDA. RJ 94.866 

9º FADEL TRANSP.E LOGíSTICA LTDA. SP 88.770 

10º BBM LOGíSTICA S.A. PR 79.815 

ríodo de 2017 
em razã o de um 
aumento pon-
tual do volume 
da operaç ã o de 
quí micos.

Em resumo, 
na avaliação de Oddone sobre 2018, a 
empresa está sólida. “A saúde financeira 
da empresa é consistente, temos hoje 
um nível razoável de rentabilidade e um 
endividamento bastante baixo. E, com 
relação à nossa carteira de clientes, tive-
mos uma ampliação importante, com os 
contratos já mencionados e outro grande 
acerto com um cliente do segmento de 
bens de consumo. Conseguimos, além 
do crescimento orgânico do mercado, 
agregar alguns contratos”, afirma.

STARTUPS – Em consonância com os 
tempos, a Tegma vem em um movi-
mento de aproximação com empresas 
e start-ups para definir parcerias de 
desenvolvimento de tecnologia orienta-

das ao ganho de eficiência operacional. 
“faz parte da nossa estratégia a aproxi-
mação com startups por meio da nossa 
aceleradora TEG-UP, a primeira focada 
em logística no Brasil”, conta Oddo-
ne. “Nosso objetivo é criar um grande 
ecossistema no qual possamos contri-
buir de alguma forma com as startups 
e, também, nos beneficiar da utilização 
dessas novas ideias junto aos nossos 
clientes”, detalha. No ano passado, a 
TEG-UP teve contato com mais de 130 
startups e, este ano, foram mais de 60, 
das quais 14 foram selecionadas. Ape-
nas em 2017, a Tegma investiu r$ 1,4 
milhão no desenvolvimento de soluções 
para a gestão de fretes.

FUTURO – Quando questionado sobre o 
futuro, Oddone diz estar prudentemente 
otimista. “Existe um certo consenso no 
mercado que no ano que vem deve haver 
um crescimento de PIB. Desta forma, 
acreditamos que a indústria automobi-
lística também deverá acompanhar esse 
processo de retomada.” 

Na visão do executivo, o PIB em 2019 
deve fi car entre 2,5% e 3%, traduzindo 
uma suave retomada da atividade econô-
mica. “resumindo, tivemos esse ajuste 
estrutural, procuramos investir bastante em 
aumento de produtividade e em tecnologia 
para deixar a empresa um pouco mais ágil, 
mais preparada para a provável retomada 
que o mercado espera”, observa. 

Tegma Gestão Logística S.A. |ROdOVIÁRIO dA CARGA
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O grupo Latam Airlines aposta em uma ampla malha aérea 
e em soluções que tragam mais conforto ao passageiro 
para manter a liderança em seu segmento de atuação

Novos destinos 
e tarifas mais enxutas

Em 2017, mesmo com o aumento do 
preço do combustível e a realização de 
ajustes na frota, o grupo Latam Airlines 
(TAM Linhas Aéreas) atingiu o melhor 
resultado na sua história recente. “Esse 
resultado se deve ao fato de termos 
preparado para competir em um setor em 
constante desenvolvimento, enfrentando 
um cenário econômico adverso, com novos 
concorrentes e, principalmente, mantendo 
o controle de custos como uma das prio-
ridades”, afi rma Jerome Cadier, CEO da 
Latam Airlines Brasil.

Cadier explica que, no ano passado, 
ocorreu uma das maiores transformações 
da história da companhia, com a introdução 
do novo modelo de viajar, implementado 
inicialmente nos mercados domésticos. 
“Esse novo modelo segue uma tendência 
global da indústria em oferecer ao cliente 
a possibilidade de escolher e pagar apenas 
pelos serviços e benefícios que realmente 
deseja, além de construir uma companhia 
aérea mais competitiva e sustentável”, diz. 

Para o CEO da Latam, os resultados 
positivos refl etem o progresso na expan-
são e melhoria de malha da companhia. 
“Somente em 2017, lança-
mos 30 novas rotas, como, 
por exemplo, Santiago-Mel-
bourne, tornando-se a única 
companhia aérea a unir, sem 
escalas, a América Latina 
com o novo destino. Lança-
mentos como este reforçam 
a posição da Latam como 
a companhia que oferece 
a melhor conectividade da 
América do Sul para o resto 
do mundo”, acredita.

|AÉREO dE PASSAGEIROS

 A cobrança de determinados adicionais 
de forma independente (bagagens, alimen-
tação e outros serviços de bordo) contribui 
para que a Latam torne a experiência de 
voar mais acessível ao consumidor. ”Além 
disso, focamos em oferecer tarifas compe-
titivas e implementamos diversas iniciati-
vas de receitas auxiliares que permitem à 
companhia aumentar a geração de receitas 
e, ao mesmo tempo, proporcionar aos 
nossos clientes a opção de pagar só pelos 
atributos que mais valorizam”, completa o 
CEO da Latam.

No ano passado, a Latam atingiu nú-
meros bastante positivos em seu balanço. 
Com receita operacional líquida de r$ 15,8 
bilhões, lucro líquido de r$ 512,3 milhões, 
rentabilidade do patrimônio líquido de 
74,8% e patrimônio líquido de r$ 684,6 
milhões, a Latam Airlines Brasil é a pri-
meira no segmento Áereo de Passageiros 
do ranking das Maiores do Transporte e 
Melhores do Transporte.

PERSPECTIVAS – Na opinião de Cadier, 
o setor aéreo de passageiros enfrenta al-
gumas difi culdades, principalmente devido 

ao atual cenário econômico e político. “O 
governo federal brasileiro precisa criar 
condições para o país desenvolver a pers-
pectiva de um novo ciclo de crescimento. 
É importante realizar as reformas tributária 
e política. Estas ações são fundamentais 
para atrair investimentos prioritários que 
tragam ganhos de produtividade e compe-
titividade ao Brasil”, acredita. 

Especifi camente para o setor de aviação, 
o CEO da Latam espera que o poder público 
atenda a algumas necessidades que prejudi-
cam o pleno funcionamento das empresas. 
“No nosso segmento, isto significa ter 
atenção aos temas sensíveis e oportunidades 
tributárias como a composição do preço do 
querosene de aviação, que deve se alinhar às 
práticas mundiais do setor aéreo. O Brasil tem 
um dos combustíveis mais caros do mundo e 
altos níveis tributários, que variam por estado 
e criam distorções operacionais e custos mais 
altos das passagens aéreas”, afi rma.

A companhia tem buscado incessante-
mente atrair mais passageiros para suas 
aeronaves e manter os níveis de crescimen-
to, investindo em uma cobertura bastante 
ampla, em serviços diferenciados e em 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC   EG      rr     rPL     PC       Cr  TOTAL

AS MELHORES

1º TAM LINHAS AÉREAS S.A. (LATAM) SP  10   9   10   5   4   7   10   7   8   70 

2º AZUL LINHAS AÉREAS BRASILEIRAS S.A. SP  8   10   8   6   6   9   9   4   9   69 

3º LíDER TÁXI AÉREO S.A.  MG  6   8   7   9   9   10   7   1   4   61 

4º LíDER SIGNATURE S.A.  PR  3   7   3   10   10   4   5   8  0   50 

5º OCEANAIR LINHAS AÉREAS S.A (AVIANCA) RJ  7   3   6   2   3   6   1   10   10   48 

6º TOTAL LINHAS AÉREAS S.A.  PR  5   5   5   7   5   5   6   9  0   47 

7º GOL LINHAS AÉREAS INTELIGENTES S.A. SP  9   1   9   3   2   8   3   5   6   46 

8º TAM AVIAÇÃO EXEC. E TÁXI AÉREO S.A. SP  4   6   1   8   7   2   2   6   7   43 

9º BRASIL JATO TÁXI AÉREO S.A. RJ  1   4   4   1   8   3   4   3   5   33 

10º ALGAR AVIATION TÁXI AÉREO S.A. MG  2   2   2   4   1   1   8   2   3   25 

TAM Linhas Aéreas S.A. (LATAM)
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O grupo Latam Airlines aposta em uma ampla malha aérea 
e em soluções que tragam mais conforto ao passageiro 
para manter a liderança em seu segmento de atuação

Novos destinos 
e tarifas mais enxutas

Em 2017, mesmo com o aumento do 
preço do combustível e a realização de 
ajustes na frota, o grupo Latam Airlines 
(TAM Linhas Aéreas) atingiu o melhor 
resultado na sua história recente. “Esse 
resultado se deve ao fato de termos 
preparado para competir em um setor em 
constante desenvolvimento, enfrentando 
um cenário econômico adverso, com novos 
concorrentes e, principalmente, mantendo 
o controle de custos como uma das prio-
ridades”, afi rma Jerome Cadier, CEO da 
Latam Airlines Brasil.

Cadier explica que, no ano passado, 
ocorreu uma das maiores transformações 
da história da companhia, com a introdução 
do novo modelo de viajar, implementado 
inicialmente nos mercados domésticos. 
“Esse novo modelo segue uma tendência 
global da indústria em oferecer ao cliente 
a possibilidade de escolher e pagar apenas 
pelos serviços e benefícios que realmente 
deseja, além de construir uma companhia 
aérea mais competitiva e sustentável”, diz. 

Para o CEO da Latam, os resultados 
positivos refl etem o progresso na expan-
são e melhoria de malha da companhia. 
“Somente em 2017, lança-
mos 30 novas rotas, como, 
por exemplo, Santiago-Mel-
bourne, tornando-se a única 
companhia aérea a unir, sem 
escalas, a América Latina 
com o novo destino. Lança-
mentos como este reforçam 
a posição da Latam como 
a companhia que oferece 
a melhor conectividade da 
América do Sul para o resto 
do mundo”, acredita.

|AÉREO dE PASSAGEIROS

 A cobrança de determinados adicionais 
de forma independente (bagagens, alimen-
tação e outros serviços de bordo) contribui 
para que a Latam torne a experiência de 
voar mais acessível ao consumidor. ”Além 
disso, focamos em oferecer tarifas compe-
titivas e implementamos diversas iniciati-
vas de receitas auxiliares que permitem à 
companhia aumentar a geração de receitas 
e, ao mesmo tempo, proporcionar aos 
nossos clientes a opção de pagar só pelos 
atributos que mais valorizam”, completa o 
CEO da Latam.

No ano passado, a Latam atingiu nú-
meros bastante positivos em seu balanço. 
Com receita operacional líquida de r$ 15,8 
bilhões, lucro líquido de r$ 512,3 milhões, 
rentabilidade do patrimônio líquido de 
74,8% e patrimônio líquido de r$ 684,6 
milhões, a Latam Airlines Brasil é a pri-
meira no segmento Áereo de Passageiros 
do ranking das Maiores do Transporte e 
Melhores do Transporte.

PERSPECTIVAS – Na opinião de Cadier, 
o setor aéreo de passageiros enfrenta al-
gumas difi culdades, principalmente devido 

ao atual cenário econômico e político. “O 
governo federal brasileiro precisa criar 
condições para o país desenvolver a pers-
pectiva de um novo ciclo de crescimento. 
É importante realizar as reformas tributária 
e política. Estas ações são fundamentais 
para atrair investimentos prioritários que 
tragam ganhos de produtividade e compe-
titividade ao Brasil”, acredita. 

Especifi camente para o setor de aviação, 
o CEO da Latam espera que o poder público 
atenda a algumas necessidades que prejudi-
cam o pleno funcionamento das empresas. 
“No nosso segmento, isto significa ter 
atenção aos temas sensíveis e oportunidades 
tributárias como a composição do preço do 
querosene de aviação, que deve se alinhar às 
práticas mundiais do setor aéreo. O Brasil tem 
um dos combustíveis mais caros do mundo e 
altos níveis tributários, que variam por estado 
e criam distorções operacionais e custos mais 
altos das passagens aéreas”, afi rma.

A companhia tem buscado incessante-
mente atrair mais passageiros para suas 
aeronaves e manter os níveis de crescimen-
to, investindo em uma cobertura bastante 
ampla, em serviços diferenciados e em 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC   EG      rr     rPL     PC       Cr  TOTAL

AS MELHORES

1º TAM LINHAS AÉREAS S.A. (LATAM) SP  10   9   10   5   4   7   10   7   8   70 

2º AZUL LINHAS AÉREAS BRASILEIRAS S.A. SP  8   10   8   6   6   9   9   4   9   69 

3º LíDER TÁXI AÉREO S.A.  MG  6   8   7   9   9   10   7   1   4   61 

4º LíDER SIGNATURE S.A.  PR  3   7   3   10   10   4   5   8  0   50 

5º OCEANAIR LINHAS AÉREAS S.A (AVIANCA) RJ  7   3   6   2   3   6   1   10   10   48 

6º TOTAL LINHAS AÉREAS S.A.  PR  5   5   5   7   5   5   6   9  0   47 

7º GOL LINHAS AÉREAS INTELIGENTES S.A. SP  9   1   9   3   2   8   3   5   6   46 

8º TAM AVIAÇÃO EXEC. E TÁXI AÉREO S.A. SP  4   6   1   8   7   2   2   6   7   43 

9º BRASIL JATO TÁXI AÉREO S.A. RJ  1   4   4   1   8   3   4   3   5   33 

10º ALGAR AVIATION TÁXI AÉREO S.A. MG  2   2   2   4   1   1   8   2   3   25 

TAM Linhas Aéreas S.A. (LATAM)
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Jerome Cadier, 
CEO da Latam Airlines Brasil

preços competitivos. ”Estamos observando 
com atenção o cenário nacional, afetado 
pela valorização do dólar e pelo aumento 
violento do preço do petróleo. Apesar 
destes desafi os, permanecemos atentos 

a todas as oportunidades de mercado 
sustentáveis, que colaborem para seguir-
mos como a principal companhia aérea 
da América do Sul, ofertando ao cliente a 
melhor rede de voos da região. Em paralelo, 

investiremos em nossos produtos, para 
oferecer mais conforto ao passageiro a 
bordo das aeronaves em voos domésticos 
e internacionais”, diz Cadier.

Mesmo com uma série de fatores que 
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INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.   64,13  64,24  161,29  121,83  -41,52  40,83  -32,82  -37,20  100,20  -30,07  4,63  -78,30  -26,10  -10,58 

Endiv. Geral   160,39  128,59  126,47  118,50  68,46  63,83  76,38  74,90  86,89  79,69  88,75  161,80  110,66  105,53 

Liquidez Corrente 99,00  129,00  154,00  140,00  200,00  148,00  103,00  117,00  83,00  164,00  85,00  67,20  82,13  140,82 

Cresc. Vendas  14,20  26,76  20,90  125,97  48,95  27,53  37,00  35,59  19,49  6,91  10,21  5,70  -26,31  -2,27 

DESEMPENHO DO SEtOR AÉREO DE PASSAGEIROS (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º TAM LINHAS AÉREAS S.A. (LATAM) SP 74,83 

2º AZUL LINHAS AÉREAS BRASILEIRAS S.A. SP 21,28 

3º ALGAR AVIATION TÁXI AÉREO S.A. MG 13,42 

4º LíDER TÁXI AÉREO S.A. - AIR BRASIL                   MG      11,46 

5º TOTAL LINHAS AÉREAS S.A.  PR 11,13 

6º LíDER SIGNATURE S.A.  PR -1,37 

7º BRASIL JATO TÁXI AÉREO S.A. RJ -5,89 

8º GOL LINHAS AÉREAS INTELIGENTES S.A. SP -12,32 

9º TAM AVIAÇÃO EXEC. E TÁXI AÉREO S.A. SP -63,58 

10º OCEANAIR LINHAS AÉREAS S.A (AVIANCA) RJ -154,80 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º LíDER TÁXI AÉREO S.A. - AIR BRASIL MG 11,13 

2º AZUL LINHAS AÉREAS BRASILEIRAS S.A. SP 4,16 

3º GOL LINHAS AÉREAS INTELIGENTES S.A. SP 3,58 

4º TAM LINHAS AÉREAS S.A. (LATAM) SP 3,23 

5º OCEANAIR LINHAS AÉREAS S.A (AVIANCA) RJ 1,18 

6º TOTAL LINHAS AÉREAS S.A.  PR 1,08 

7º LíDER SIGNATURE S.A.  PR -0,63 

8º BRASIL JATO TÁXI AÉREO S.A. RJ -2,07 

9º TAM AVIAÇÃO EXEC. E TÁXI AÉREO S.A. SP -8,64 

10º ALGAR AVIATION TÁXI AÉREO S.A. MG -50,64 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º LíDER SIGNATURE S.A.  PR 536,14 

2º LíDER TÁXI AÉREO S.A. - AIR BRASIL MG 203,95 

3º TAM AVIAÇÃO EXEC. E TÁXI AÉREO S.A. SP 164,01 

4º TOTAL LINHAS AÉREAS S.A.  PR 130,04 

5º AZUL LINHAS AÉREAS BRASILEIRAS S.A. SP 99,91 

6º TAM LINHAS AÉREAS S.A. (LATAM) SP 89,91 

7º ALGAR AVIATION TÁXI AÉREO S.A. MG 65,20 

8º GOL LINHAS AÉREAS INTELIGENTES S.A. SP 58,17 

9º OCEANAIR LINHAS AÉREAS S.A (AVIANCA) RJ 40,23 

10º BRASIL JATO TÁXI AÉREO S.A. RJ 20,68 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º AZUL LINHAS AÉREAS BRASILEIRAS S.A. SP 1.309.231 

2º TAM LINHAS AÉREAS S.A. (LATAM) SP 684.611 

3º LíDER TÁXI AÉREO S.A. - AIR BRASIL MG 637.944 

4º LíDER SIGNATURE S.A.  PR 20.366 

5º TAM AVIAÇÃO EXEC. E TÁXI AÉREO S.A. SP 13.755 

6º TOTAL LINHAS AÉREAS S.A.  PR 10.723 

7º BRASIL JATO TÁXI AÉREO S.A. RJ 2.257 

8º OCEANAIR LINHAS AÉREAS S.A (AVIANCA) RJ -26.864 

9º ALGAR AVIATION TÁXI AÉREO S.A. MG -29.995 

10º GOL LINHAS AÉREAS INTELIGENTES S.A. SP -3.068.946 

os problemas no radar do aeroporto de 
São Paulo. Apesar disso, está mantido o 
plano da companhia para expansão da 
sua oferta de assentos, sempre de forma 
sustentável”, explica Cadier.

Neste ano, a empresa anunciou o im-
portante investimento de cerca de US$ 
400 milhões para a remodelagem interna 
de mais da metade dos aviões da família 
Airbus A320. Esta transformação das 
cabines e do interior das aeronaves permi-
tirá que a Latam propicie uma experiência 
singular na indústria, com um padrão mais 
moderno e confortável. Além disso, nossos 
investimentos dos últimos anos têm sido 
direcionados para melhorar a viagem do 
cliente como um todo”, conta Cadier. 

 Entre as inovações que a Latam passou a 
disponibilizar nos últimos anos, Cadier des-

afetaram ne-
gativamente o 
setor em 2018, 
a companhia 
continua a re-
gistrar alguns 
bons resultados 
neste ano: o número de passageiros que 
utilizaram os voos domésticos da Latam, no 
acumulado de janeiro a setembro de 2018, 
cresceu cerca de 2%, enquanto no mercado 
internacional, o incremento foi próximo a 
4%, no comparativo com o mesmo período 
do ano anterior. “Além de um mercado mais 
favorável com relação a 2017, este cresci-
mento atesta o acerto da nossa estratégia 
de investir em oportunidades de mercado 
sustentáveis”, afi rma Cadier.

Apesar de a empresa ter apresentado 
expansão de receita, os resultados 
divulgados em 2018 demonstraram 
os impactos da valorização do dólar e 
do aumento do preço do petróleo. ”O 
segundo trimestre de 2018 também foi 
especialmente difícil em virtude da greve 
dos caminhoneiros e de eventos como 

taca as ferramentas digitais que facilitam o 
processo de atendimento e embarque nos 
aeroportos, como também novos recursos 
que aprimoram a experiência a bordo, 
proporcionando serviços e facilidades para 
o passageiro. “Um exemplo é o Latam Play, 
nosso sistema de entretenimento a bordo, 
e a recente implementação do serviço de 
wi-fi  nos voos operados pelo Brasil.”

A principal estratégia da companhia para 
continuar a ampliar sua atuação no mercado 
é, segundo Cadier, se manter atenta a todas 
as oportunidades de rotas sustentáveis. 
“Além disso, vamos seguir fortalecendo 
nossa rede de destinos internacionais para 
continuar como o grupo de companhias 
aéreas que mais conecta a América Latina 
e a sua região com outras partes do mundo”, 
informa.

|AÉREO dE PASSAGEIROS TAM Linhas Aéreas S.A. (LATAM)
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Longo ciclo de investimentos permitiu à MRS atravessar a recente crise 
e situa a empresa numa posição vantajosa para os próximos anos, 
com capacidade produtiva, segurança, expertise e confi abilidade

Em qualquer cenário, uma 
contribuição importante a oferecer

Operadora que administra uma malha 
ferroviária de 1.643 quilômetros em Minas 
Gerais, rio de Janeiro e São Paulo – es-
tados responsáveis por aproximadamente 
a metade do PIB brasileiro –, a MrS 
Logística, vencedora do prêmio Maiores 
do Transporte & Melhores do Transporte 
na categoria Operadores de Transporte 
ferroviário de Cargas, inscreve-se entre 
as maiores ferrovias de carga do mundo 
e, conforme explica o seu presidente, 
Guilherme Segalla de Mello, vem de um 
longo ciclo de investimentos, o que a co-
loca em uma posição interessante para os 
próximos anos, com capacidade produtiva, 
segurança, expertise e confiabilidade. 
Ele tem dito que a ferrovia tem um papel 
signifi cativo a desempenhar no processo 
de retomada da produção no país. 

Ao analisar como vem sendo o desem-
penho da empresa no período imediata-
mente posterior à recessão – em que se 
observa um pequeno crescimento após 
severa retração – o dirigente afi rma: ”Até 
mesmo pelas características do nosso ne-
gócio, nossa estratégia tem 
um horizonte temporal mais 
amplo, e temos visto em 
2017 e 2018 a manutenção 
dessa estratégia global, bem 
como resultados positivos 
nesse sentido. Em linhas 
gerais, nossa estratégia se 
fundamenta em três aspec-
tos: aumento de efi ciência, 
ampliação do atendimento 
ao segmento de carga geral 
e segurança”, afi rma.

NÍVEIS CONSOLIdAdOS – Guilherme  
de Mello caracteriza a posição da empresa 
quanto aos seus pontos fortes de modo a 
fazer enfrentar a quaisquer oscilações da 
economia. “Temos, em diversas frentes, 
níveis já consolidados de efi ciência, como, 
por exemplo, nos indicadores de circula-
ção e de efi ciência energética, que estão 
entre os melhores do mundo. O desafi o 
tem sido o de sustentar ou, em alguns 
casos, ampliar essas fortalezas da MrS, 
buscando novos modelos operacionais, 
novas tecnologias, otimização de proces-
sos e eliminação de desperdícios”, diz. 

Ele explicita alguns desse novos recur-
sos absorvidos pela MrS: “Tecnologias 
como o CBTC, um sistema de gestão de 
circulação que integra via permanente, 
locomotivas e Centro de Controle, e o 
OptJob, que organiza nosso trabalho de 
manutenção, nas ofi cinas e na linha fér-
rea, são exemplos de ferramentas novas, 
adotadas de forma pioneira pela MrS. 
São ferramentas que estão sustentando 
esse pilar de efi ciência e produtividade.” 

O dirigente informa que a MrS fechou 
o exercício de 2017 com produção total 
de 171 milhões de toneladas. “foi outro 
recorde histórico. Conseguimos essa mar-
ca ampliando níveis de serviço, reduzindo 
transit time (melhoria de 11,6% de 2013 a 
2017), aumentando a efi ciência energética 
(ganhos de 10,9% no mesmo período) e 
sustentando os indicadores de segurança 
que são referência no mercado”, comenta. 

Sobre a carga geral, grupo de cargas 
que compreende agrícolas, siderúrgicos, 
cimento, areia, industrializados e todo 
tipo de cargas em contêineres, afi rma 
que a estratégia da MrS se fundamenta 
no desenvolvimento de novos serviços 
– considerando rotas e novos terminais 
intermodais – que possam entregar à 
indústria dos três grandes centros produ-
tivos atendidos, São Paulo, Minas Gerais 
e rio de Janeiro, mais confi abilidade de 
transporte, segurança de cargas, menor 
custo e menor impacto ambiental. “Em 
2017, pela primeira vez na história da 
empresa, esse grupo chegou a 30% do 

 EMPrESAS Uf rOL   PL LL LC EG     rr      rPL     PC       Cr TOTAL

AS MELHORES

1º MRS LOGíSTICA S.A. RJ  9   8   9   4   7   8   6   10   8   69 

2º FERROVIA CENTRO-ATLÂNTICA S.A. MG  7   9   7   3   8   6   4   9   9   62 

3º FERROVIA NORTE SUL S.A. MA  4   6   8   6   9   10   5   4   10   62 

4º RUMO MALHA NORTE S.A.  MT  8   7   10   10   5   9   7   6  0   62 

5º FERROVIA TEREZA CRISTINA S.A. RJ  2   3   6   7   3   7   9   8   7   52 

6º RUMO S.A.  PR  10   10   2   9   6   5   3   3  0   48 

7º RUMO MALHA PAULISTA S.A.  SP  6   2   4   2   2   4   10   5  0   35 

8º RUMO MALHA SUL S.A.  PR  5   5   1   8   4   3   1   7  0   34 

9º ESTRADA DE FERRO PARANÁ OESTE S.A.  PR  1   4   5   1   10   2   2   1  0   26 

10º RUMO MALHA OESTE S.A.  SP  3   1   3   5   1   1   8   2  0   24 

MRS S.A. |FERROVIÁRIO dE CARGA
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Longo ciclo de investimentos permitiu à MRS atravessar a recente crise 
e situa a empresa numa posição vantajosa para os próximos anos, 
com capacidade produtiva, segurança, expertise e confi abilidade

Em qualquer cenário, uma 
contribuição importante a oferecer

Operadora que administra uma malha 
ferroviária de 1.643 quilômetros em Minas 
Gerais, rio de Janeiro e São Paulo – es-
tados responsáveis por aproximadamente 
a metade do PIB brasileiro –, a MrS 
Logística, vencedora do prêmio Maiores 
do Transporte & Melhores do Transporte 
na categoria Operadores de Transporte 
ferroviário de Cargas, inscreve-se entre 
as maiores ferrovias de carga do mundo 
e, conforme explica o seu presidente, 
Guilherme Segalla de Mello, vem de um 
longo ciclo de investimentos, o que a co-
loca em uma posição interessante para os 
próximos anos, com capacidade produtiva, 
segurança, expertise e confiabilidade. 
Ele tem dito que a ferrovia tem um papel 
signifi cativo a desempenhar no processo 
de retomada da produção no país. 

Ao analisar como vem sendo o desem-
penho da empresa no período imediata-
mente posterior à recessão – em que se 
observa um pequeno crescimento após 
severa retração – o dirigente afi rma: ”Até 
mesmo pelas características do nosso ne-
gócio, nossa estratégia tem 
um horizonte temporal mais 
amplo, e temos visto em 
2017 e 2018 a manutenção 
dessa estratégia global, bem 
como resultados positivos 
nesse sentido. Em linhas 
gerais, nossa estratégia se 
fundamenta em três aspec-
tos: aumento de efi ciência, 
ampliação do atendimento 
ao segmento de carga geral 
e segurança”, afi rma.

NÍVEIS CONSOLIdAdOS – Guilherme  
de Mello caracteriza a posição da empresa 
quanto aos seus pontos fortes de modo a 
fazer enfrentar a quaisquer oscilações da 
economia. “Temos, em diversas frentes, 
níveis já consolidados de efi ciência, como, 
por exemplo, nos indicadores de circula-
ção e de efi ciência energética, que estão 
entre os melhores do mundo. O desafi o 
tem sido o de sustentar ou, em alguns 
casos, ampliar essas fortalezas da MrS, 
buscando novos modelos operacionais, 
novas tecnologias, otimização de proces-
sos e eliminação de desperdícios”, diz. 

Ele explicita alguns desse novos recur-
sos absorvidos pela MrS: “Tecnologias 
como o CBTC, um sistema de gestão de 
circulação que integra via permanente, 
locomotivas e Centro de Controle, e o 
OptJob, que organiza nosso trabalho de 
manutenção, nas ofi cinas e na linha fér-
rea, são exemplos de ferramentas novas, 
adotadas de forma pioneira pela MrS. 
São ferramentas que estão sustentando 
esse pilar de efi ciência e produtividade.” 

O dirigente informa que a MrS fechou 
o exercício de 2017 com produção total 
de 171 milhões de toneladas. “foi outro 
recorde histórico. Conseguimos essa mar-
ca ampliando níveis de serviço, reduzindo 
transit time (melhoria de 11,6% de 2013 a 
2017), aumentando a efi ciência energética 
(ganhos de 10,9% no mesmo período) e 
sustentando os indicadores de segurança 
que são referência no mercado”, comenta. 

Sobre a carga geral, grupo de cargas 
que compreende agrícolas, siderúrgicos, 
cimento, areia, industrializados e todo 
tipo de cargas em contêineres, afi rma 
que a estratégia da MrS se fundamenta 
no desenvolvimento de novos serviços 
– considerando rotas e novos terminais 
intermodais – que possam entregar à 
indústria dos três grandes centros produ-
tivos atendidos, São Paulo, Minas Gerais 
e rio de Janeiro, mais confi abilidade de 
transporte, segurança de cargas, menor 
custo e menor impacto ambiental. “Em 
2017, pela primeira vez na história da 
empresa, esse grupo chegou a 30% do 

 EMPrESAS Uf rOL   PL LL LC EG     rr      rPL     PC       Cr TOTAL

AS MELHORES

1º MRS LOGíSTICA S.A. RJ  9   8   9   4   7   8   6   10   8   69 

2º FERROVIA CENTRO-ATLÂNTICA S.A. MG  7   9   7   3   8   6   4   9   9   62 

3º FERROVIA NORTE SUL S.A. MA  4   6   8   6   9   10   5   4   10   62 

4º RUMO MALHA NORTE S.A.  MT  8   7   10   10   5   9   7   6  0   62 

5º FERROVIA TEREZA CRISTINA S.A. RJ  2   3   6   7   3   7   9   8   7   52 

6º RUMO S.A.  PR  10   10   2   9   6   5   3   3  0   48 

7º RUMO MALHA PAULISTA S.A.  SP  6   2   4   2   2   4   10   5  0   35 

8º RUMO MALHA SUL S.A.  PR  5   5   1   8   4   3   1   7  0   34 

9º ESTRADA DE FERRO PARANÁ OESTE S.A.  PR  1   4   5   1   10   2   2   1  0   26 

10º RUMO MALHA OESTE S.A.  SP  3   1   3   5   1   1   8   2  0   24 

MRS S.A. |FERROVIÁRIO dE CARGA
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Guilherme Segalla de Mello 
presidente da MRS

transporte total. Um resultado fantástico.” 
Com relação à segurança, Mello assi-

nala que se trata de um fato valorizado 
com um meio para atingir os demais 
resultados. “Segurança fecha o tripé da 
excelência que buscamos, juntamente à 
produtividade e confi abilidade. Seguimos 
com indicadores muito baixos de aciden-
tes pessoais, num nível semelhante a in-
dústrias como a de óleo e gás, e o mesmo 
acontece com os acidentes operacionais. 

Neste caso, o grande desafi o tem sido o de 
acidentes provocados por comportamento 
de pedestres e motoristas na convivência 
entre cidades e nossos trens. Mas esta-
mos evoluindo também nessa frente, de 
todo modo”, afi rma.  

dESAFIOS – A respeito dos desafios 
que vêm sendo enfrentados em 2018, 
considerando uma comparação do ano 
em curso com o ano anterior, Mello 

asseverou que a MrS Logística tem 
mantido sua estratégia global. “O ano 
tem sido de recuperação para alguns de 
nossos principais grupos de clientes, 
como, por exemplo, as siderúrgicas. 
Ainda assim, foi mais um ano desafiador 
para o setor produtivo como um todo. 
Nossa visão é a de que a ferrovia é parte 
da solução para momentos de atividade 
econômica retraída”, declara. 

Ele acrescenta que a ferrovia entrega 
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INDICADOR 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq. 140,09  15,66  4,45  49,96  15,35  -21,88  -101,78  12,28  77,50

Endiv. Geral  74,57  57,39  49,92  58,92  56,40  60,26  90,12  82,07  75,20

Liquidez Corrente 197,50  251,80  149,19  162,90  220,17  104,84  95,00  156,04  80,80

Cresc. Vendas -10,23  14,07  8,50  35,91  48,10  148,25  5,44  -0,89  20,10

DESEMPENHO DO SEtOR fERROVIáRIO DE CARGA (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º RUMO MALHA PAULISTA S.A.  SP 829,96 

2º FERROVIA TEREZA CRISTINA S.A. RJ 42,51 

3º RUMO MALHA OESTE S.A.  SP 21,87 

4º RUMO MALHA NORTE S.A.  MT 15,38 

5º MRS LOGíSTICA S.A. RJ 12,97 

6º FERROVIA NORTE SUL S.A. MA 11,04 

7º FERROVIA CENTRO-ATLÂNTICA S.A. MG 0,17 

8º TRANSNORDESTINA LOGíSTICA S.A.  CE -1,78 

9º RUMO S.A. 3 PR -3,22 

10º ESTRADA DE FERRO PARANÁ OESTE S.A.  PR -4,90 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º FERROVIA NORTE SUL S.A. MA 36,51 

2º RUMO MALHA NORTE S.A.  MT 14,72 

3º MRS LOGíSTICA S.A. RJ 13,21 

4º FERROVIA TEREZA CRISTINA S.A. RJ 11,12 

5º FERROVIA CENTRO-ATLÂNTICA S.A. MG 0,35 

6º RUMO S.A.  PR -4,35 

7º RUMO MALHA PAULISTA S.A.  SP -10,44 

8º RUMO MALHA SUL S.A.  PR -37,54 

9º ESTRADA DE FERRO PARANÁ OESTE S.A.  PR -86,34 

10º RUMO MALHA OESTE S.A.  SP -215,47 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º RUMO MALHA NORTE S.A.  MT 152,90 

2º RUMO S.A.  PR 125,47 

3º RUMO MALHA SUL S.A.  PR 125,10 

4º FERROVIA TEREZA CRISTINA S.A. RJ 84,91 

5º FERROVIA NORTE SUL S.A. MA 80,97 

6º RUMO MALHA OESTE S.A.  SP 71,70 

7º MRS LOGíSTICA S.A. RJ 68,31 

8º FERROVIA CENTRO-ATLÂNTICA S.A. MG 64,06 

9º RUMO MALHA PAULISTA S.A.  SP 57,85 

10º ESTRADA DE FERRO PARANÁ OESTE S.A.  PR 39,97 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º RUMO S.A.  PR 8.019.381 

2º FERROVIA CENTRO-ATLÂNTICA S.A. MG 4.388.874 

3º MRS LOGíSTICA S.A. RJ 3.555.281 

4º RUMO MALHA NORTE S.A.  MT 3.227.655 

5º TRANSNORDESTINA LOGíSTICA S.A.  CE 2.596.510 

6º FERROVIA NORTE SUL S.A. MA 2.252.712 

7º RUMO MALHA SUL S.A.  PR 638.015 

8º ESTRADA DE FERRO PARANÁ OESTE S.A.  PR 281.291 

9º FERROVIA TEREZA CRISTINA S.A. RJ 14.236 

10º RUMO MALHA PAULISTA S.A.  SP -19.782 

grandes ganhos em custo para o setor 
produtivo brasileiro, justamente em 
uma das linhas mais importantes, a de 
logística, inbound ou outbound. “Nosso 
maior desafio é justamente o de desbra-
var esses segmentos que ainda não se 
valem da ferrovia em suas cadeias de 
valor”, afirma. 

A produção da MrS é diversificada. 
Entre as principais cargas transportadas 
estão: contêineres, siderúrgicos, cimen-
to, bauxita, agrícolas, coque, carvão e 
minério de ferro. A companhia foi criada 
em 1996, quando o governo transferiu à 
iniciativa privada a gestão do sistema 
ferroviário nacional. A malha da MrS 
conecta regiões produtoras de commo-
dities minerais e agrícolas e alguns dos 
principais parques industriais do país 
aos maiores portos da região Sudeste, 
o que confere à nossa operação uma 
importância econômica diferenciada.

“Para 2018, temos previsão de expan-
dir novamente o volume total transpor-
tado em um ano, com novos resultados 
importantes em produtos agrícolas, 
siderúrgicos e cargas em contêineres. 
Neste último grupo, devemos fechar o 
ano como a maior transportadora terres-
tre do país, em volume de transporte”, 
acrescenta.     

A respeito de projeções e expectati-
vas referentes ao próximo ano, levando 
em conta fatores específicos do setor 
e, sobretudo, as recentes definições 
no ambiente político e o quadro que 

vem sendo desenhado para a econo-
mia, Mello assinala que a MrS vem 
de um longo ciclo de investimentos, 
o que coloca a empresa numa posição 
interessante para os próximos anos, 
com capacidade produtiva, segurança, 
expertise e confiabilidade. “Em qualquer 
cenário de mercado, temos uma contri-
buição importante a dar para a indústria 
nacional. Seguiremos buscando novas 
marcas de eficiência operacional e em 
custo, isso é certo, e com a estratégia 
comercial de ampliação do portfólio de 
clientes”, conta. 

MRS S.A. |FERROVIÁRIO dE CARGA
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NOVA FRIGORÍFICA RANDON randon.com.br

Ainda mais LEVE, resistente e eficiente.

Chassi e suspensão bitola larga, que 
garantem maior estabilidade e menor  
desgaste da suspensão e dos pneus.

Novo processo de injeção horizontal 
do poliuretano. Preciso e controlado, 
é mais eficiente e apresenta menor 
perda de temperatura interna.

Produto mais leve do mercado, com ganho de 8% de carga líquida.
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Tradicional  destaque na categoria Transporte Marítimo e Fluvial das 
Maiores do Transporte e Melhores do Transporte, a Transpetro comemora 
20 anos em operação, com planos de aumentar a carteira de clientes

Vontade de crescer

Transpetro S.A. 

No ano que completa duas décadas 
em operação, Transpetro – subsidiária da 
Petrobras dedicada à logística e transpor-
te de granéis líquidos – deixa para trás 
um período nebuloso, com executivos 
envolvidos em denúncias de corrupção e 
desvios de verbas, para inaugurar um novo 
momento, de busca por operações seguras 
e custos competitivos para ampliar sua 
participação no mercado e conquistar 
novos clientes.

Na visão do presidente da empresa, 
Antonio rubens Silva Silvino, o momento 
mais delicado na Petrobrás, que obvia-
mente teve refl exos na Transpetro, está 
definitivamente no passado. “Implan-
tamos, em meados 2015, uma gestão 
totalmente técnica, com os quadros de 
diretoria e gerencia e outras posições 
hierárquicas baseadas unicamente por 
critérios técnicos e profi ssionais, com foco 
na gestão e nos resultados da empresa, 
em consonância com a melhoria da gover-
nança e conformidade implantada na Pe-
trobrás e que foi reproduzida na empresa, 
com a implementação de um programa de 
combate à corrupção”, argumenta. 

Passada a turbulência, a empresa 
arregaçou as mangas para 
a adoção de uma gestão 
mais assertiva em relação à 
produtividade. Hoje, a Trans-
petro opera 47 terminais 
terrestres e aquaviários, 14 
mil quilômetros de dutos e 
56 navios, que interligam 
as áreas de produção, refi no 
e distribuição do Sistema 
Petrobras e prestam serviço 
a outras empresas da cadeia 
do petróleo. A empresa atua 

|MARÍTIMO E FLUVIAL

também nas operações de importação 
e exportação de óleo e derivados, gás 
natural e biocombustíveis.

A frota da Transpetro cresceu este 
ano com duas entregas de embarcações 
Aframax, e, no ano que vem, deve aumen-
tar ainda mais com a entrega da última 
encomenda realizada na década passada. 
Os Afranax são navios petroleiros com 249 
metros de comprimento e 50 metros de al-
tura e têm capacidade para transportar em 
média 114 mil toneladas de porte bruto, o 
que equivale a 800 mil barris de petróleo.

Segundo Silvino, a empresa não planeja 
novas encomendas, mas sim considera 
a opção de afretar navios a casco nu, 
tripular e oferecer serviços para even-
tuais demandas da Petrobrás, que hoje 
representa 93% do volume operado, e 
também de outras empresas no mercado. 
“O afretamento nos garante um tempo 
de resposta mais ágil para responder à 
demanda na cabotagem de derivados e 
petróleo, no alívio a plataformas e tam-
bém no transporte de longo curso para 
a Europa, Ásia, Oriente Médio e Estados 
Unidos, que estamos fazendo em grande 
quantidade. Vamos procurar no mercado 

o melhor preço para navios disponíveis”, 
conta. 

APRIMORAMENTO – Para dar conta 
dos objetivos de crescimento, a estatal 
mantém investimentos para o incremen-
to da infraestrutura operacional, com a 
frequente manutenção dos terminais, 
dutos e da frota, e também em moder-
nização e capacitação técnica dos profi s-
sionais. 

Exemplos desses investimentos nos 
últimos anos foram a criação do Centro 
Nacional de Controle Operacional, que 
acompanha durante 24 horas por dia 
100% da malha de gasodutos e 92% da 
movimentação diária nos oleodutos – 
por onde passam petróleo, derivados e 
biocombustíveis, e do Centro Nacional de 
Acompanhamento de Navios, que mostra 
a posição exata dos navios operados 
pela Transpetro, em tempo real, por meio 
do Sistema de Identifi cação Automática 
e outras embarcações que estejam nas 
proximidades. 

Nos últimos anos, a empresa criou 
também a Academia Marítima Transpetro, 
fruto de um convênio com a Marinha do 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC    EG       rr     rPL      PC     Cr TOTAL

AS MELHORES

1º PETROBRAS TRANSP. S.A. - TRANSPETRO RJ  10   10   10   10   7   3   3   8   6   67 

2º EMPRESA DE NAVEGAÇÃO ELCANO S.A. RJ  9   4   6   8   4   4   7   10   10   62 

3º SAPURA NAVEGAÇÃO MARíTIMA S.A. 3 RJ  7   6   8   9   8   9   8   7  0   62 

4º SAAM SMIT TOWAGE BRASIL S.A. RJ  4   7   7   6   9   10   6   5   5   59 

5º SAVEIROS, CAMUYRANO - SERV. MAR. S.A. RJ  8   5   9   4   5   8   10   6   4   59 

6º NORSULCARGO NAVEGAÇÃO S.A. RJ  1   1   3   7   10   7   9   9   3   50 

7º OCEANA OFFSHORE S.A. RJ  6   9   2   3   3   2   2   2   9   38 

8º WILSON, SONS OFFSHORE S.A. RJ  3   3   5   5   1   5   4   3   8   37 

9º CAMORIM SERVIÇOS MARITIMOS LTDA. RJ  2   2   4   2   6   6   5   4   2   33 

10º CIA BRASILEIRA DE OFFSHORE RJ  5   8   1   1   2   1   1   1   7   27 



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018 - 33  32  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018

Tradicional  destaque na categoria Transporte Marítimo e Fluvial das 
Maiores do Transporte e Melhores do Transporte, a Transpetro comemora 
20 anos em operação, com planos de aumentar a carteira de clientes

Vontade de crescer

Transpetro S.A. 

No ano que completa duas décadas 
em operação, Transpetro – subsidiária da 
Petrobras dedicada à logística e transpor-
te de granéis líquidos – deixa para trás 
um período nebuloso, com executivos 
envolvidos em denúncias de corrupção e 
desvios de verbas, para inaugurar um novo 
momento, de busca por operações seguras 
e custos competitivos para ampliar sua 
participação no mercado e conquistar 
novos clientes.

Na visão do presidente da empresa, 
Antonio rubens Silva Silvino, o momento 
mais delicado na Petrobrás, que obvia-
mente teve refl exos na Transpetro, está 
definitivamente no passado. “Implan-
tamos, em meados 2015, uma gestão 
totalmente técnica, com os quadros de 
diretoria e gerencia e outras posições 
hierárquicas baseadas unicamente por 
critérios técnicos e profi ssionais, com foco 
na gestão e nos resultados da empresa, 
em consonância com a melhoria da gover-
nança e conformidade implantada na Pe-
trobrás e que foi reproduzida na empresa, 
com a implementação de um programa de 
combate à corrupção”, argumenta. 

Passada a turbulência, a empresa 
arregaçou as mangas para 
a adoção de uma gestão 
mais assertiva em relação à 
produtividade. Hoje, a Trans-
petro opera 47 terminais 
terrestres e aquaviários, 14 
mil quilômetros de dutos e 
56 navios, que interligam 
as áreas de produção, refi no 
e distribuição do Sistema 
Petrobras e prestam serviço 
a outras empresas da cadeia 
do petróleo. A empresa atua 
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também nas operações de importação 
e exportação de óleo e derivados, gás 
natural e biocombustíveis.

A frota da Transpetro cresceu este 
ano com duas entregas de embarcações 
Aframax, e, no ano que vem, deve aumen-
tar ainda mais com a entrega da última 
encomenda realizada na década passada. 
Os Afranax são navios petroleiros com 249 
metros de comprimento e 50 metros de al-
tura e têm capacidade para transportar em 
média 114 mil toneladas de porte bruto, o 
que equivale a 800 mil barris de petróleo.

Segundo Silvino, a empresa não planeja 
novas encomendas, mas sim considera 
a opção de afretar navios a casco nu, 
tripular e oferecer serviços para even-
tuais demandas da Petrobrás, que hoje 
representa 93% do volume operado, e 
também de outras empresas no mercado. 
“O afretamento nos garante um tempo 
de resposta mais ágil para responder à 
demanda na cabotagem de derivados e 
petróleo, no alívio a plataformas e tam-
bém no transporte de longo curso para 
a Europa, Ásia, Oriente Médio e Estados 
Unidos, que estamos fazendo em grande 
quantidade. Vamos procurar no mercado 

o melhor preço para navios disponíveis”, 
conta. 

APRIMORAMENTO – Para dar conta 
dos objetivos de crescimento, a estatal 
mantém investimentos para o incremen-
to da infraestrutura operacional, com a 
frequente manutenção dos terminais, 
dutos e da frota, e também em moder-
nização e capacitação técnica dos profi s-
sionais. 

Exemplos desses investimentos nos 
últimos anos foram a criação do Centro 
Nacional de Controle Operacional, que 
acompanha durante 24 horas por dia 
100% da malha de gasodutos e 92% da 
movimentação diária nos oleodutos – 
por onde passam petróleo, derivados e 
biocombustíveis, e do Centro Nacional de 
Acompanhamento de Navios, que mostra 
a posição exata dos navios operados 
pela Transpetro, em tempo real, por meio 
do Sistema de Identifi cação Automática 
e outras embarcações que estejam nas 
proximidades. 

Nos últimos anos, a empresa criou 
também a Academia Marítima Transpetro, 
fruto de um convênio com a Marinha do 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC    EG       rr     rPL      PC     Cr TOTAL

AS MELHORES

1º PETROBRAS TRANSP. S.A. - TRANSPETRO RJ  10   10   10   10   7   3   3   8   6   67 

2º EMPRESA DE NAVEGAÇÃO ELCANO S.A. RJ  9   4   6   8   4   4   7   10   10   62 

3º SAPURA NAVEGAÇÃO MARíTIMA S.A. 3 RJ  7   6   8   9   8   9   8   7  0   62 

4º SAAM SMIT TOWAGE BRASIL S.A. RJ  4   7   7   6   9   10   6   5   5   59 

5º SAVEIROS, CAMUYRANO - SERV. MAR. S.A. RJ  8   5   9   4   5   8   10   6   4   59 

6º NORSULCARGO NAVEGAÇÃO S.A. RJ  1   1   3   7   10   7   9   9   3   50 

7º OCEANA OFFSHORE S.A. RJ  6   9   2   3   3   2   2   2   9   38 

8º WILSON, SONS OFFSHORE S.A. RJ  3   3   5   5   1   5   4   3   8   37 

9º CAMORIM SERVIÇOS MARITIMOS LTDA. RJ  2   2   4   2   6   6   5   4   2   33 

10º CIA BRASILEIRA DE OFFSHORE RJ  5   8   1   1   2   1   1   1   7   27 
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Antonio Rubens Silva Silvino,
presidente da Transpetro

Brasil, dedicada ao aperfeiçoamento de 
ofi ciais de náutica e máquinas da Trans-
petro e ajudar a Marinha na formação de 
novos profi ssionais. “E um exemplo de ou-
tra frente de investimentos que estamos 
dispostos a fazer é a nossa participação na 
tentativa do governo do Ceará de construir 

um terminal aquaviário em Pecém. Partici-
pamos do edital e, se sairmos vencedores, 
será um investimento para os próximos 
três anos”, conta Silvino. 

BOAS NOTÍCIAS – De acordo com o 
presidente da Transpetro, a empresa ain-

da não divulgou ao mercado os resultado 
dos nove meses de 2018. “Mas posso 
dizer que os números que temos estão 
muito parecidos com os do ano passado. 
O que é uma boa notícia”, avalia Sivino. 

O presidente da Transpetro diz que o 
negócio de dutos e terminais foi afetado 
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INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  20,34  1,16  26,84  17,00  -3,84  21,82  1,30  -9,03  10,37  -60,83  16,50  -64,75  401,09  14,28 

Endiv. Geral   58,21  60,16  60,28  74,29  61,25  69,81  87,57  97,95  57,15  123,65  117,40  74,45  67,62  66,54 

Liquidez Corrente  186,00  462,00  261,00  240,00  109,00  625,00  149,00  367,00  120,00  258,00  148,00  109,19  114,74  170,70 

Cresc. Vendas  8,79  10,54  33,50  14,61  11,89  19,34  6,66  9,44  190,68  28,05  28,24  14,80  9,83  -0,14 

DESEMPENHO DO SEtOR MARÍtIMO E fLuVIAL (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º CONCAIS S.A. SP 313,81 

2º BARCAS S.A. TRANSPORTES MARíTIMOS RJ 99,30 

3º SERVIÇOS MARíTIMOS CONTINENTAL S.A.  RJ 41,33 

4º SAVEIROS, CAMUYRANO - SERV. MAR. S.A. RJ 28,09 

5º NORSULCARGO NAVEGAÇÃO S.A. RJ 26,68 

6º SIEM OFFSHORE DO BRASILS.A. SP 26,17 

7º SAPURA NAVEGAÇÃO MARíTIMA S.A.  RJ 25,76 

8º EMPRESA DE NAVEGAÇÃO ELCANO S.A. RJ 17,95 

9º SAAM SMIT TOWAGE BRASIL S.A. RJ 17,05 

10º NORSULMAX NAVEGAÇÃO S.A. RJ 13,97 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º CONCAIS S.A. SP 37,61 

2º TUGBRASIL APOIO PORTUÁRIO S.A. RJ 30,46 

3º MARLIN NAVEGAÇÃO S.A. 3 RJ 28,39 

4º SAAM SMIT TOWAGE BRASIL S.A. RJ 19,40 

5º SAPURA NAVEGAÇÃO MARíTIMA S.A. 3 RJ 18,28 

6º SAVEIROS, CAMUYRANO - SERV. MAR. S.A. RJ 17,49 

7º NORSULMAX NAVEGAÇÃO S.A. RJ 16,73 

8º NORSULCARGO NAVEGAÇÃO S.A. RJ 14,24 

9º SERVIÇOS MARíTIMOS CONTINENTAL S.A. 3 RJ 14,22 

10º CAMORIM SERVIÇOS MARITIMOS LTDA. RJ 13,93 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º ASGAARD NAVEGAÇÃO S.A. RJ 554,37 

2º SERVIÇOS MARíTIMOS CONTINENTAL S.A.  RJ 507,19 

3º DEEP SEA SUPPLY NAVEG. MAR. LTDA.  RJ 409,01 

4º TUGBRASIL APOIO PORTUÁRIO S.A. RJ 345,24 

5º BRANAVE S.A. - TRANSPORTES FLUVIAIS SP 250,00 

6º NORSULMAX NAVEGAÇÃO S.A. RJ 233,83 

7º PETROBRAS TRANSP. S.A. - TRANSPETRO RJ 221,43 

8º SAPURA NAVEGAÇÃO MARíTIMA S.A. 3 RJ 194,77 

9º EMPRESA DE NAVEGAÇÃO ELCANO S.A. RJ 134,63 

10º ROCHAMAR AGÊNCIA MARíTIMA S.A. SP 126,28 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º PETROBRAS TRANSP. S.A. - TRANSPETRO RJ 4.226.885 

2º OCEANA OFFSHORE S.A. RJ 890.951 

3º COMPANHIA BRASILEIRA DE OFFSHORE RJ 619.690 

4º SAAM SMIT TOWAGE BRASIL S.A. RJ 456.393 

5º SAPURA NAVEGAÇÃO MARíTIMA S.A. 3 RJ 439.227 

6º SAVEIROS, CAMUYRANO - SERV. MAR. S.A. RJ 410.941 

7º TUGBRASIL APOIO PORTUÁRIO S.A. RJ 284.533 

8º EMPRESA DE NAVEGAÇÃO ELCANO S.A. RJ 221.012 

9º WILSON, SONS OFFSHORE S.A. RJ 213.302 
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este ano pela 
queda de movi-
mentação, por 
conta do com-
portamento da 
economia mais 
tímido que o 
esperado. “Tivemos, também, a entrada 
de importações de outros atores, o nos 
afetou em termos operacionais. Então, 
registramos uma defasagem de 1% a 
2% em relação ao que havíamos origi-
nalmente previsto em termos de movi-
mentação. Mas, por outro lado, o nosso 
volume no transporte marítimo cresceu 
com a entrada dos novos navios e com o 
aumento das operações de longo curso, o 
que nos garantiu uma receita equilibrada 
em relação ao ano passado”, avalia. Em 
2017, a empresa registrou receita ope-
racional bruta superior a r$ 8,5 bilhões 
e lucro liquido de r$ 121 milhões, tendo 
movimentado 86,3 milhões de toneladas 
de petróleo, derivados e etanol.

Silvino enfatiza que nos últimos quatro 
anos, a Transpetro vem conseguindo re-
duzir os gastos operacionais com otimiza-
ções, melhorias e mobilização de efetivos 
para onde há maior carência, otimização 
da infraestrutura, “enfi m, trabalhos que 
têm aumento a nossa produtividade, o 
que foi fundamental em virtude da queda 
da movimentação desses últimos anos. 
Estamos arrumando a casa”, diz. 

Neste momento, a diretoria da Trans-
petro está debruçada na elaboração do 
plano de negócios que guiará a empresa 
no período de 2019-2023. Para o próximo 
ano, o presidente da empresa espera um 
crescimento moderado, próximo ao que 
se projeta para o PIB em 2019, de 2,3% a 

2,5%. “Temos que considerar a entrada de 
novos atores no mercado e a possibilidade 
de parte da nossa movimentação vir de 
outras atividades, como o transporte para 
outras empresas da cadeia do petróleo”, 
explica. 

Sem quantificar, Silvino diz que a 
própria Petrobras vem intensificando 
as demandas. “Estamos muito otimis-
tas com a perspectiva de continuar 
crescendo e mantendo o perfil diversi-
ficado de atividades, não apenas para 
a Petrobras, mas para outras empresas. 
Queremos mostrar para o mercado que 
podemos trabalhar para muitos outros 
players e estamos prospectando novos 
negócios”, afirma. 

Transpetro S.A. |MARÍTIMO E FLUVIAL
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Atualmente, a ViaQuatro, transporta mais de 750 mil passageiros por 
dia útil e deverá chegar a um milhão de passageiros quando a Linha 4 – 
Amarela estiver concluída, com 12,8 quilômetros e 11 estações

Inovação e efi ciência operacional 
encantam e fi delizam clientes

Concessionária da Linha 4 do Metrô de São Paulo S.A.

Ao falar sobre o prêmio Maiores do 
Transporte & Melhores do Transporte na 
categoria Operadores de Transporte fer-
roviário de Passageiro, conquistado pela 
ViaQuatro, como a empresa é conhecida, 
o presidente Luís Valença assinala que 
em 2017 a ViaQuatro completou seis anos 
de operação comercial plena da Linha 4 – 
Amarela do metrô em São Paulo e também 
11 anos da assinatura do primeiro contrato 
de Parceria Público-Privada do país, com o 
desafi o de manter o alto índice de satisfa-
ção dos clientes. “Graças ao empenho de 
nossos colaboradores, o reconhecimento 
dos passageiros se mantém acima de 90%.”

O dirigente sublinha que, na área opera-
cional, muitos desafi os foram enfrentados 
durante o ano de 2017, sendo um deles a 
atuação no período do Carnaval de rua de 
São Paulo, em que o fl uxo de passageiros 
foi maior que o esperado, batendo um 
recorde histórico. “As lições aprendidas 
nessa situação foram úteis para garantir a 
segurança da viagem de milhares de pes-
soas nas muitas manifestações populares 
que ocorreram e ainda ocorrem no entorno 
das estações da Linha 4-Amarela”.

Ele também aponta como 
signifi cativas ações voltadas 
para ampliar a qualifi cação 
do pessoal e estimular sua 
participação no aprimora-
mento da empresa.  “Para o 
desenvolvimento profi ssional 
e pessoal dos colaboradores, 
foi consolidado o Centro de 
Treinamento Saber +, locali-
zado no Pátio da Vila Sônia. 
Na área de inovação, esti-
mulamos e reconhecemos 

|FERROVIÁRIO dE PASSAGEIROS

as ideias dos colaboradores no projeto Eu-
reka! Esse tipo de incentivo é praticamente 
inexistente em grande parte das empresas 
brasileiras”, afi rma.

MAIS ESTAÇÕES, NOVOS dESAFIOS – 
De acordo com o presidente da ViaQuatro, 
um dos maiores desafi os no ano de 2018 
foi manter a qualidade do serviço com a 
entrada em operação de novas estações 
Higienópolis-Mackenzie, Oscar freire e São 
Paulo-Morumbi. “Naturalmente, quando se 
adicionam novas estações a uma linha, é 
necessário um período de amadurecimento 
dos sistemas. Como nossos passageiros 
estão acostumados a um padrão muito 
alto de qualidade da operação, foi realiza-
da uma enorme força-tarefa para que os 
impactos fossem os menores possíveis. A 
demanda com a inauguração da Estação 
Higienópolis-Mackenzie, que começou a 
funcionar em 23 de janeiro, por exemplo, 
aumentou em 30 mil o volume de passa-
geiros por dia na linha. 

O dirigente explica que a Estação São 
Paulo-Morumbi, inaugurada em outubro, 
é a décima da linha entregue pelo governo 

do Estado de São Paulo. A estação é a 
mais próxima do Estádio Cícero Pompeu 
de Toledo, o Estádio do Morumbi, local 
que abriga jogos de futebol, além de shows 
nacionais e internacionais. A estimativa é 
que a estação receba, em média, 75 mil 
passageiros por dia útil.

AUTORIdAdE METROPOLITANA– Luís 
Valença sublinha que, nos últimos anos, 
evoluiu o entendimento de que as parcerias 
entre os setores público e privado devem 
ser estimuladas como alternativa para a re-
tomada do crescimento do país. “No setor 
de transportes, o Brasil tem vivido um perí-
odo de intensos desafi os econômicos e este 
cenário impacta principalmente no que se 
refere à diminuição dos investimentos em 
infraestrutura. As empresas, em especial 
no segmento da mobilidade urbana, foram 
fortemente impactadas, uma vez que a ex-
pansão urbana permanece como tendência, 
gerando crescentes necessidades de deslo-
camentos e exigindo o desenvolvimento de 
sistemas de transportes mais efi cientes.”

Ele acrescenta que, no Brasil, a legisla-
ção vigente já ampara a existência da au-

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG rr rPL PC Cr TOTAL

AS MELHORES

1º CONCES. DA LINHA 4 DO METRô DE SP S.A. SP  5   5   10   6   6   10   10   8   3   63 

2º SUPERVIA CONCES.DE TRANSP.FERROV. S.A.  RJ  6   3   9   8   2   9   9   7   6   59 

3º COMPANHIA DO METRô DA BAHIA 3 BA  8   6   8   5   4   8   8   10  0   57 

4º CIA DO METROP. DE S. PAULO - METRô SP  10   10   2   4   10   4   6   3   7   56 

5º CONCESSÃO METROV. DO R. DE JANEIRO S.A. RJ  7   7   7   2   7   7   7   6   5   55 

6º CIA DO METROPOLITANO DO DF - METRô DF  2   8   4   10   9   1   5   2   9   50 

7º CONCESSIONÁRIA DO VLT CARIOCA S.A. RJ  4   4   5   9   5   6   4   9   4   50 

8º CIA PAULISTA DE TRENS METROP. - CPTM SP  9   9   1   3   8   3   3   5   8   49 

9º METROBARRA S.A. RJ  3   2   3   7   3   2   2   4   10   36 

10º CONCESSIONÁRIA RIO BARRA S.A. RJ  1   1   6   1   1   5   1   1   2   19 
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Luís Valença,
presidente da ViaQuatro

toridade metropolitana, com a responsabili-
dade de traçar o Plano de Desenvolvimento 
Metropolitano de Transportes de Longo 
Prazo e apoiar a criação de um sistema 
tarifário integrado para todo o sistema 
de transportes da região metropolitana.  
“Além disso, também acreditamos ser 
fundamental a criação de agências regu-
ladoras em cada setor, com as funções de 

avaliar a viabilidade técnica e econômico-
financeira de novos projetos, conforme 
seu impacto no sistema metropolitano de 
transportes; elaborar as minutas de editais 
e contratos para delegação da prestação 
dos serviços de transportes, fi scalizar as 
atividades e metas das concessionárias e 
determinar as sanções em caso de descum-
primento contratual”, declara. 

No entender do dirigente, a ViaQuatro 
pode contribuir para a defi nição de uma 
política pública de longo prazo que per-
mita planejar a integração entre todos 
os modais para obter mais efi ciência do 
sistema. Ele explica que mais efi ciência 
do sistema signifi ca planejar a oferta de 
cada modal de forma mais econômica para 
todos: utilizar os sistemas sobre trilhos 
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INDICADOR 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.   15,49  -7,51  -13,61  -6,44  4,15  -2,80  -149,40  -1,90  -10,79 

Endiv. Geral   204,97  54,04  48,69  40,21  47,48  57,34  60,44  56,39  57,51 

Liquidez Corrente  1.546,00  -23,00  924,00  1.422,00  279,00  179,00  210,56  87,89  171,57 

Cresc. Vendas  -13,07  134,93  6,65  15,11  15,63  1.477,80  -63,70  54,67  -7,22 

DESEMPENHO DO SEtOR DE tRANSPORtE fERROVIáRIO DE PASSAGEIROS (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º CONCES.DA LINHA 4 DO METRô SP S.A. SP 52,61 

2º SUPERVIA CONCES.DE TRANSP.FERROV. S.A.  RJ 13,91 

3º COMPANHIA DO METRô DA BAHIA 3 BA 0,35 

4º CONCESSÃO METROV. DO R. DE JANEIRO S.A. RJ -0,45 

5º TRENSURB S.A. RS -0,83 

6º CIA DO METROP. DE SÃO PAULO - METRô SP -1,01 

7º CIA DO METROP. DO DF - METRô DF -3,08 

8º CONCESSIONÁRIA DO VLT CARIOCA S.A. RJ -5,59 

9º CONCESSIONÁRIA MOVE SÃO PAULO S.A. SP -6,39 

10º CIA PAULISTA DE TRENS METROP - CPTM SP -6,72 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º CONCES. DA LINHA 4 DO METRô SP S.A. SP 27,09 

2º SUPERVIA CONCES. DE TRANSP. FERROV. S.A.  RJ 3,75 

3º COMPANHIA DO METRô DA BAHIA 3 BA 0,09 

4º CONCESSÃO METROV. DO R. DE JANEIRO S.A. RJ -0,78 

5º CONCESSIONÁRIA DO VLT CARIOCA S.A. RJ -2,03 

6º CONCESSIONÁRIA RIO BARRA S.A. RJ -6,91 

7º TRENSURB S.A. RS -8,78 

8º CIA DO METROP DE SÃO PAULO - METRô SP -11,74 

9º CONCESSIONÁRIA MOVE SÃO PAULO S.A. SP -12,09 

10º CIA PAULISTA DE TRENS METROP - CPTM SP -24,37 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º TREM METROP. DE B. HORIZONTE S.A  MG 1.366,19 

2º CONCES. DO MONOTRILHO DA LINHA 18 S.A. SP 465,99 

3º CIA DO METROP. DO DF - METRô DF 112,33 

4º CONCESSIONÁRIA DO VLT CARIOCA S.A. RJ 108,84 

5º SUPERVIA CONCES. DE TRANSP. FERROV. S.A.  RJ 98,21 

6º METROBARRA S.A. RJ 87,63 

7º CONCES. DA LINHA 4 DO METRô SP S.A. SP 74,28 

8º COMPANHIA DO METRô DA BAHIA 3 BA 65,06 

9º CIA DO METROP. DE SÃO PAULO - METRô SP 64,10 

10º CIA PAULISTA DE TRENS METROP. - CPTM SP 41,89 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º CIA DO METROP. DE SÃO PAULO - METRô SP 30.715.712 

2º CA PAULISTA DE TRENS METROP. - CPTM SP 9.288.450 

3º CA DO METROP. DO DF - METRô DF 2.079.306 

4º CONCES. METROV. DO RIO DE JANEIRO S.A. RJ 1.343.853 

5º RIOTRILHOS 3 RJ 1.252.731 

6º TRENSURB S.A. RS 941.070 

7º COMPANHIA DO METRô DA BAHIA 3 BA 549.902 

8º TREM METROP. DE B. HORIZONTE S.A  MG 329.184 

9º CONCES. DA LINHA 4 DO METRô SP S.A. SP 301.546 

10º CONCES. DO VLT CARIOCA S.A. RJ 210.948 

para os corredores estruturais e de grande 
demanda; em seguida, atender os grandes 
corredores com os sistemas de VLT (Veículos 
Leves sobre Trilhos), monotrilhos, sistemas 
de BrT (Bus rapid Transit) ou ônibus arti-
culados, e fi nalmente, para demandas não 
tão elevadas, a alocação de sistemas de 
maior capilaridade, que podem ser ônibus 
convencionais, micro-ônibus e bicicletas. 
“Essa confi guração possibilita equacionar 
a oferta e a demanda, reduzindo o custo e, 
consequentemente, os subsídios destinados 
ao sistema pela eliminação da sobreposição 
de modais e de assentos vazios”, diz.

Luís Valença diz acreditar que, futura-
mente, mais operadoras poderão atuar 
ao mesmo tempo na rede – que inclui os 
diversos modais de transporte – com a co-
ordenação de uma autoridade que garantirá 
a equalização fi nanceira necessária para a 
existência de uma tarifa integrada. “Além 
da autoridade metropolitana, é fundamen-
tal a criação de agências reguladoras em 
cada setor com as funções de avaliar a 
viabilidade técnica e econômico-fi nanceira 

de novos projetos, conforme seu impacto 
no sistema metropolitano de transportes.”

ESTAdO E INICIATIVA PRIVAdA – O 
dirigente destaca que a ViaQuatro é con-
siderada referência de um modelo de PPP 
bem-sucedido. “E tudo isso foi possível por-
que o Estado fez a parte dele, fornecendo 
a infraestrutura, e a iniciativa privada se 
empenhou na contratação dos trens e do 
sistema de sinalização necessários para a 
operação.”

Lembrando que, a partir do modelo de PPP 
defi nido com a ViaQuatro, foram pensados 
outros, como o CCr Metrô Bahia, no qual 
toda a responsabilidade de infraestrutura, 
construção e material foram transferidos 

para o parceiro privado, o dirigente afi rma: 
“O modelo tem espaço para ser aprimorado 
e precisa ser urgentemente replicado para 
retomarmos os investimentos em infraestru-
tura de mobilidade urbana imprescindíveis 
ao progresso do nosso país.”

Hoje, a ViaQuatro transporta mais de 750 
mil passageiros por dia útil e deve chegar a 
um milhão de passageiros quando a Linha 
4-Amarela estiver toda concluída, com 12,8 
quilômetros e 11 estações, ligando a região 
da Luz ao bairro de Vila Sônia. Luís Valença 
conclui: “A prática mostra que a combinação 
de inovação e efi ciência na operação encan-
ta e fi deliza os clientes, atraindo cada vez 
mais passageiros a um modal sustentável 
e isso benefi cia toda a sociedade.” 

Concessionária da linha 4 do Metrô de SP S.A|FERROVIÁRIO dE PASSAGEIROS
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Para enfrentar o momento difícil, a empresa investiu na redução de custo 
e na comunicação com o cliente, para ele suprir suas necessidades 
sempre que utilizar os serviços

Amplo trabalho de gestão 
mantém operação fortalecida 

Empresa de Transportes Flores Ltda.

O plano estratégico, com ênfase na área 
operacional, que é geradora de receitas, 
aliado à busca constante da redução de 
custos, ajudou a Empresa de Transportes 
flores a alcançar o resultado positivo em 
2017, ano em que o mercado brasileiro 
começou a dar sinais de reação, após a 
intensa crise. “Para enfrentar o momento 
difícil, investimos fortemente na redução 
de custos, melhorando continuamente a 
gestão, e na comunicação com o cliente, 
para que ele não fi que sem resposta a suas 
necessidades, sempre que utilizar nossos 
serviços”, afi rma Claudio José dos reis 
Lavouras, diretor da Transportes flores.   

Lavouras explica que, para enfrentar o 
momento de baixa demanda no segmento 
de transportes de passageiros, não existe 
uma ação única para reduzir os custos. “O 
objetivo é buscar a máxima efi ciência de 
nossos recursos internos para dar suporte 
a nossas estratégias de manutenção e, 
quando possível, ao crescimento da orga-
nização”, afi rma.  

Assim como aconteceu com vários 
segmentos industriais, a crise política 
e econômica do país impactou signi-
ficativamente o setor de 
transporte de passageiros. 
Na Transportes flores, que 
presta serviço de transpor-
te coletivo de passageiros, 
operando nos municípios da 
Baixada fluminense de São 
João de Meriti, Nilópolis, 
Duque de Caxias, Mesquita, 
Nova Iguaçu, Belford roxo e 
no rio de Janeiro, o refl exo 
foi a queda do número de 
passageiros transportados, 

|METROPOLITANO dE PASSAGEIROS

segundo Lavouras. “As previsões de di-
versos analistas regem que a economia 
teria crescimento próximo de zero, mas o 
que vimos e sentimos foi uma queda pro-
jetada de 3,5% para o ano, o que refl etiu 
no aumento do desemprego, provocando 
uma baixa na quantidade de usuários que 
utilizam o sistema de transporte.” 

Mesmo diante de tamanha instabilidade, 
a Transportes flores conseguiu contornar 
o momento de difi culdades enfrentado por 
todo o país e contabilizar bons resultados 
em sua operação. Com essa performance, 
a empresa se destacou novamente como a 
melhor do setor metropolitano de passagei-
ros, de acordo com a análise do seu balanço 
fi nanceiro de 2017, sendo indicada mais 
uma vez para receber o prêmio Maiores 
do Transporte e Melhores do Transporte.

A resposta para o bom desempenho, 
de acordo com Lavouras, está nas ações 
rápidas. “Procuramos atuar de forma 
sistemática nos processos de geração de 
receitas visando capturar as oportunidades 
de negócio que o mercado nos oferece, 
sempre atentos à questão econômica e 
política. Internamente, nosso esforço está 

voltado para melhorar o desempenho de 
nossos processos de apoio, visando entre-
gar aos nossos colaboradores, os veículos 
em plenas condições de operação. Desta 
forma, conseguimos suprir uma série de 
requisitos dos clientes”, explica o diretor 
da empresa.  

Com o objetivo de agregar valor ao seu 
negócio e atingir o equilíbrio econômico-
fi nanceiro, a Transportes flores criou o 
Sistema Integrado de Gestão (SIG) para 
desenvolver ações em busca da excelência 
na prestação dos serviços e nas interações 
com o meio ambiente, saúde e segurança 
ocupacional, de modo a superar as expec-
tativas dos clientes, com a integração dos 
processos de qualidade com os de gestão 
ambiental e com os de segurança e saúde 
no trabalho. A empresa também passou 
a utilizar os mais modernos sistemas de 
gestão disponíveis no mercado. “A melho-
ria contínua é uma das ferramentas que 
utilizamos para dar um toque diferenciado 
a tudo que fazemos, sempre de forma 
positiva e melhor, o que nos tem permitido 
a cada ano alcançar ganhos constantes de 
produtividade”, declara Lavouras.

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG rr rPL PC Cr TOTAL

AS MELHORES

1º EMPRESA DE TRANSPORTES FLORES LTDA. RJ  6   9   6   6   9   7   4   4   9   60 

2º RODOVIÁRIA CAXANGÁ S.A. PE  1   4   9   9   4   10   9   3   8   57 

3º AUTO VIAÇÃO MARECHAL S.A. SP  4   7   8   8   6   9   7   1   5   55 

4º AUTO VIAÇÃO URUBUPUNGÁ LTDA.  SP  8   8   10   2   5   8   8   6  0   55 

5º PÊSSEGO TRANSPORTES LTDA SP  5   5   3   7   10   3   2   10   10   55 

6º VIAÇÃO SANTA BRíGIDA LTDA.  SP  9   6   7   3   7   6   6   9  0   53 

7º NORTE BUSS TRANSPORTES S.A.  SP  10   10   2   5   8   2   1   7  0   45 

8º AMBIENTAL TRANSPORTES URBANOS S.A. SP  3   3   4   10   3   5   3   2   7   40 

9º EXPRESS TRANSPORTES URBANOS LTDA.  SP  7   2   5   4   2   4   5   8  0   37 

10º CIA CARRIS PORTO-ALEGRENSE  RS  2   1   1   1   1   1   10   5   6   28 
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Para enfrentar o momento difícil, a empresa investiu na redução de custo 
e na comunicação com o cliente, para ele suprir suas necessidades 
sempre que utilizar os serviços

Amplo trabalho de gestão 
mantém operação fortalecida 

Empresa de Transportes Flores Ltda.

O plano estratégico, com ênfase na área 
operacional, que é geradora de receitas, 
aliado à busca constante da redução de 
custos, ajudou a Empresa de Transportes 
flores a alcançar o resultado positivo em 
2017, ano em que o mercado brasileiro 
começou a dar sinais de reação, após a 
intensa crise. “Para enfrentar o momento 
difícil, investimos fortemente na redução 
de custos, melhorando continuamente a 
gestão, e na comunicação com o cliente, 
para que ele não fi que sem resposta a suas 
necessidades, sempre que utilizar nossos 
serviços”, afi rma Claudio José dos reis 
Lavouras, diretor da Transportes flores.   

Lavouras explica que, para enfrentar o 
momento de baixa demanda no segmento 
de transportes de passageiros, não existe 
uma ação única para reduzir os custos. “O 
objetivo é buscar a máxima efi ciência de 
nossos recursos internos para dar suporte 
a nossas estratégias de manutenção e, 
quando possível, ao crescimento da orga-
nização”, afi rma.  

Assim como aconteceu com vários 
segmentos industriais, a crise política 
e econômica do país impactou signi-
ficativamente o setor de 
transporte de passageiros. 
Na Transportes flores, que 
presta serviço de transpor-
te coletivo de passageiros, 
operando nos municípios da 
Baixada fluminense de São 
João de Meriti, Nilópolis, 
Duque de Caxias, Mesquita, 
Nova Iguaçu, Belford roxo e 
no rio de Janeiro, o refl exo 
foi a queda do número de 
passageiros transportados, 

|METROPOLITANO dE PASSAGEIROS

segundo Lavouras. “As previsões de di-
versos analistas regem que a economia 
teria crescimento próximo de zero, mas o 
que vimos e sentimos foi uma queda pro-
jetada de 3,5% para o ano, o que refl etiu 
no aumento do desemprego, provocando 
uma baixa na quantidade de usuários que 
utilizam o sistema de transporte.” 

Mesmo diante de tamanha instabilidade, 
a Transportes flores conseguiu contornar 
o momento de difi culdades enfrentado por 
todo o país e contabilizar bons resultados 
em sua operação. Com essa performance, 
a empresa se destacou novamente como a 
melhor do setor metropolitano de passagei-
ros, de acordo com a análise do seu balanço 
fi nanceiro de 2017, sendo indicada mais 
uma vez para receber o prêmio Maiores 
do Transporte e Melhores do Transporte.

A resposta para o bom desempenho, 
de acordo com Lavouras, está nas ações 
rápidas. “Procuramos atuar de forma 
sistemática nos processos de geração de 
receitas visando capturar as oportunidades 
de negócio que o mercado nos oferece, 
sempre atentos à questão econômica e 
política. Internamente, nosso esforço está 

voltado para melhorar o desempenho de 
nossos processos de apoio, visando entre-
gar aos nossos colaboradores, os veículos 
em plenas condições de operação. Desta 
forma, conseguimos suprir uma série de 
requisitos dos clientes”, explica o diretor 
da empresa.  

Com o objetivo de agregar valor ao seu 
negócio e atingir o equilíbrio econômico-
fi nanceiro, a Transportes flores criou o 
Sistema Integrado de Gestão (SIG) para 
desenvolver ações em busca da excelência 
na prestação dos serviços e nas interações 
com o meio ambiente, saúde e segurança 
ocupacional, de modo a superar as expec-
tativas dos clientes, com a integração dos 
processos de qualidade com os de gestão 
ambiental e com os de segurança e saúde 
no trabalho. A empresa também passou 
a utilizar os mais modernos sistemas de 
gestão disponíveis no mercado. “A melho-
ria contínua é uma das ferramentas que 
utilizamos para dar um toque diferenciado 
a tudo que fazemos, sempre de forma 
positiva e melhor, o que nos tem permitido 
a cada ano alcançar ganhos constantes de 
produtividade”, declara Lavouras.

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG rr rPL PC Cr TOTAL

AS MELHORES

1º EMPRESA DE TRANSPORTES FLORES LTDA. RJ  6   9   6   6   9   7   4   4   9   60 

2º RODOVIÁRIA CAXANGÁ S.A. PE  1   4   9   9   4   10   9   3   8   57 

3º AUTO VIAÇÃO MARECHAL S.A. SP  4   7   8   8   6   9   7   1   5   55 

4º AUTO VIAÇÃO URUBUPUNGÁ LTDA.  SP  8   8   10   2   5   8   8   6  0   55 

5º PÊSSEGO TRANSPORTES LTDA SP  5   5   3   7   10   3   2   10   10   55 

6º VIAÇÃO SANTA BRíGIDA LTDA.  SP  9   6   7   3   7   6   6   9  0   53 

7º NORTE BUSS TRANSPORTES S.A.  SP  10   10   2   5   8   2   1   7  0   45 

8º AMBIENTAL TRANSPORTES URBANOS S.A. SP  3   3   4   10   3   5   3   2   7   40 

9º EXPRESS TRANSPORTES URBANOS LTDA.  SP  7   2   5   4   2   4   5   8  0   37 

10º CIA CARRIS PORTO-ALEGRENSE  RS  2   1   1   1   1   1   10   5   6   28 
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Claudio José dos Reis Lavouras, 
diretor da Transportes Flores 

O trabalho de melhoria continua, segun-
do ele, tem trazido bons resultados para a 
empresa. “Com esta ação a produtividade 
pode ser percebida pela realização das 
tarefas nos prazos combinados, de forma 

padronizada e com pouco retrabalho.”

TREINAMENTO – O programa de treina-
mento também está inserido nas estratégias 
da Transportes flores, que emprega atual-

mente 3.169 funcionários. Em 2017, a em-
presa realizou 236.416 horas de treinamento 
e neste ano 127.204 horas foram dedicadas 
para treinar os motoristas nas atividades de 
direção defensiva e condução econômica.
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INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.   7,36  1,33  7,46  20,89  8,17  7,85  17,06  23,64  4,05  -101,21  -40,27  -23,80  -1,39  22,85 

Endiv. Geral   59,95  59,39  68,49  48,29  62,09  68,13  66,25  60,16  65,15  59,95  58,54  54,70  61,06  67,46 

Liquidez Corrente  80,07  76,40  93,47  129,71  272,30  120,65  107,07  106,69  114,28  90,20  98,96  93,70  93,48  93,93 

Cresc. Vendas  10,32  10,87  9,16  9,01  8,72  8,02  5,47  14,01  7,67  7,22  5,67  72,60  3,08  -9,69 

DESEMPENHO DO SEtOR MEtROPOLItANO DE PASSAGEIROS (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º EXPRESSO REAL RIO LTDA. RJ 9.774,52 

2º VIAÇÃO ACARI S.A. RJ 4.927,84 

3º COMPANHIA CARRIS PORTO-ALEGRENSE  RS 667,08 

4º EMPRESA METROPOLITANA S.A.  PE 225,53 

5º AUTO VIAÇÃO IMPERATRIZ S.A. SC 188,12 

6º SIT MACAÉ TRANSPORTES S.A. RJ 104,67 

7º RODOVIÁRIA CAXANGÁ S.A. PE 85,40 

8º OSVALDO MENDES E CIA. LTDA. PI 50,98 

9º DEL REY TRANSPORTES LTDA. SP 29,79 

10º AUTO VIAÇÃO URUBUPUNGÁ LTDA.  SP 29,18 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º RODOVIÁRIA CAXANGÁ S.A. PE 13,73 

2º EMPRESA METROPOLITANA S.A. 3 PE 12,94 

3º DEL REY TRANSPORTES LTDA. SP 10,21 

4º SIT MACAÉ TRANSPORTES S.A. RJ 9,34 

5º VIAÇÃO PENDOTIBA S.A. RJ 8,21 

6º AUTO VIAÇÃO MARECHAL S.A. SP 7,73 

7º TRANSURB S.A.  RJ 7,05 

8º EMP. AUTO ôNIBUS MANOEL RODRIGUES  SP 6,53 

9º GUARULHOS TRANSPORTES S.A. SP 6,21 

10º AUTO VIAÇÃO URUBUPUNGÁ LTDA. 3 SP 6,17 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º AMBIENTAL TRANSPORTES URBANOS S.A. SP 247,82 

2º EMPRESA VIAÇÃO IDEAL S.A. RJ 212,34 

3º GUARULHOS TRANSPORTES S.A. SP 203,66 

4º URUBUPUNGÁ TRANSP. E TURISMO LTDA. SP 201,47 

5º EMP. DE TRANSP. LIMOUSINE CARIOCA S.A.  RJ 198,57 

6º RODOVIÁRIA CAXANGÁ S.A. PE 185,12 

7º AUTO VIAÇÃO MARECHAL S.A. SP 163,22 

8º EMPRESA METROPOLITANA S.A.  PE 155,45 

9º VIAÇÃO BRASíLIA S.A.  DF 154,90 

10º SIT MACAÉ TRANSPORTES S.A. RJ 139,34 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º NORTE BUSS TRANSPORTES S.A. 3 SP 92.876 

2º EMPRESA DE TRANSP. FLORES LTDA. RJ 92.276 

3º VIAÇÃO PENDOTIBA S.A. RJ 71.967 

4º AUTO VIAÇÃO URUBUPUNGÁ LTDA. 3 SP 69.137 

5º AUTO VIAÇÃO MARECHAL S.A. SP 66.282 

6º VIAÇÃO SANTA BRíGIDA LTDA. 3 SP 63.734 

7º EMPRESA VIAÇÃO IDEAL S.A. RJ 49.286 

8º AUTO VIAÇÃO ALPHA S.A. RJ 44.496 

9º VIAÇÃO N. SENHORA DAS GRAÇAS S.A. RJ 43.777 

10º GUARULHOS TRANSPORTES S.A. SP 43.369 

o pagamento das passagens com o cartão 
rioCard. A frota também está certifi cada 
com o Selo Verde, que identifi ca que os 
veículos estão ecologicamente corretos – 
ou seja, dentro dos padrões de emissão de 
gases na atmosfera –, contribuindo para a 
diminuição do efeito estufa.

Lavouras comenta que 2018 ainda está 
muito difícil. “A atividade econômica pre-
cisa melhorar substancialmente para que 
possamos deslanchar e voltar aos níveis de 
crescimento de anos anteriores.” 

Para 2019, a Transportes flores man-
tém o seu programa de investimento na 
renovação de sua frota. “O planejamento 
estratégico ainda está sendo elaborado e a 
quantidade de veículos que iremos adquirir 

A empresa 
também inves-
te na renovação 
de sua frota e 
em ferramentas 
para melhorar 
o processo de 
operação. Conforme Lavouras, em 2017 
foram aplicados r$ 27,8 milhões na compra 
de 75 novos ônibus. E em 2018 a empresa 
adquiriu outros cinco novos ônibus, man-
tendo em sua frota 649 veículos, com idade 
média de 3,5 anos. Todos os ônibus possuem 
chassi Mercedes-Benz, com carroceria Caio, 
Marcopolo e Neobus, e estão equipados 
com Global Positioning System (GPS), que 
permite o monitoramento completo da 
frota em tempo real. Os veículos também 
contam com duas câmeras, que registram 
os embarques, desembarques e tudo o que 
acontece no seu interior, proporcionando, 
assim, mais segurança para os passageiros.

Todos os ônibus da flores possuem o sis-
tema de bilhetagem eletrônica, que permite 

depende de como será o comportamento da 
economia”, diz o diretor. 

Mas, a sua expectativa é de que 2019 
seja um ano melhor. “Com a posse do novo 
governo, esperamos um crescimento da 
economia, o que deverá impactar a geração 
de emprego e renda, e, como consequência, 
o aumento do número de passageiros”, diz.

Lavouras reforça que a Transportes flo-
res tem como estratégia aperfeiçoar suas 
práticas de gestão, treinar e aprimorar seus 
profissionais, com foco nos resultados, 
de modo que possa ultrapassar toda e 
qualquer difi culdade de maneira segura e 
efi caz. “Isso é fruto de uma gestão apoia-
da por seus colaboradores e com foco na 
excelência do negócio”, comenta.

Empresa de Transportes Flores Ltda|METROPOLITANO dE PASSAGEIROS
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Saiba mais em www.prometeon.com
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caminhões e ônibus
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Companhia chega aos 70 anos de existência com mais produtividade 
e efi ciência, com aportes fi nanceiros constantes em frota, qualifi cação 
de pessoal e manutenção

Quando a tradição 
encontra a modernidade

Viação Cometa S.A.

A Viação Cometa lidera o segmento de 
transporte rodoviário de passageiros. Em 
2017, a companhia registrou rendimento 
de receita de 12,2% e rendimento de 
patrimônio líquido de 25,7%, os itens mais 
bem avaliados de acordo com o ranking 
das Maiores do Transporte e Melhores do 
Transporte2018, promovida pela revista 
Transporte Moderno.  A receita operacional 
líquida foi de r$ 416,8 mi-
lhões, enquanto o patrimônio 
líquido atingiu 198 milhões, o 
lucro líquido r$ 51 milhões, 
a liquidez corrente 133,8 e o 
crescimento de receita 5,6%.

No ano passado, a Viação 
Cometa dividiu a liderança 
da categoria com a Auto 
Viação 1001, sendo que 
ambas pertencem ao Grupo 
JCA. A companhia tem feito 
substanciais investimentos 

|ROdOVIÁRIO dE PASSAGEIROS

em renovação de frota. Em 2017, todo o 
grupo adquiriu 254 ônibus, entre os quais 
se destaca o Double Decker com 15 me-
tros de comprimento e maior capacidade 
de transporte, usado em diversas linhas 
interestaduais. Nos últimos três anos, a 
empresa também tem se dedicado à qua-
lifi cação dos colaboradores e às melhorias 
operacionais e no sistema de manutenção.

A trajetória da Cometa começou em 
1937, em São Paulo, quando Tito Mascioli 
implementou uma linha de ônibus ligando 
a Praça da Sé ao Jabaquara. Em 1947, 
o empresário adquiriu a Empresa Auto 
Viação São Paulo-Santos, que, em 1948, 
passou a se chamar Viação Cometa. A 
companhia passou a integrar o Grupo 
JCA em 2002. Em 2018, para comemorar 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC  EG   rr    rPL     PC      Cr  TOTAL

AS MELHORES

1º VIAÇÃO COMETA S.A. SP  7   7   9   5   6   10   9   7   8   68 

2º AUTO VIAÇÃO 1001 LTDA. RJ  8   8   8   9   5   6   5   8   4   61 

3º EMP. GONTIJO DE TRANSPORTES LTDA. SP  10   9   3   7   10   3   3   9   5   59 

4º AUTO VIAÇÃO CATARINENSE LTDA. SC  2   4   6   6   7   8   6   6   9   54 

5º VIAÇÃO PIRACICABANA S.A. SP  9   6   10   2   3   9   10   3   2   54 

6º VIAÇÃO GARCIA LTDA. PR  5   2   7   3   2   7   8   4   10   48 

7º VIAÇÃO ÁGUIA BRANCA S.A. ES  4   10   2   8   9   2   2   1   3   41 

8º EXPRESSO GUANABARA S.A. 3 CE  6   5   4   10   4   4   4   2  0   39 

9º EXPRESSO PRINCESA DOS CAMPOS S.A. PR  1   3   1   4   8   1   1   10   7   36 

10ºEXPRESSO ITAMARATI S.A.  SP  3   1   5   1   1   5   7   5   6   34 
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os 70 anos de 
existência, a 
empresa colo-
cou em circula-
ção um veículo 
re t rô  f lecha 
A z u l ,  m u i t o 
conhecido nas décadas de 1960 e 1970, 
e que atualmente é utilizado apenas em 
ocasiões especiais. Em uma ação que 
durou até julho, o veículo realizou 70 
viagens em diversas cidades como São 
Paulo, Campinas, rio de Janeiro, Belo 
Horizonte e Curitiba. 

O Grupo JCA integra também outras 
importantes companhias do setor ro-
doviário, como Auto Viação 1001, Auto 
Viação Catarinense, Expresso do Sul, 
Viação Macaense e rápido ribeirão Pre-
to, que transportam quase 100 milhões 
de pessoas por ano. O grupo acredita que 

a integração administrativa e operacional 
entre as empresas é o melhor caminho para 
atingir mais produtividade e efi ciência, por 
meio do compartilhamento de estrutura das 
empresas, melhorando continuamente as 
práticas e processos, o que ao fi nal bene-
fi cia os usuários de seus serviços.

INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  1,05  16,25  6,32  10,49  10,98  16,51  15,95  20,62  6,53  9,64  9,78  -12,45  -1,10  -5,26 

Endiv. Geral   49,66  54,42  52,58  54,13  55,39  50,46  50,32  56,43  56,20  65,13  55,36  58,60  57,43  51,45 

Liquidez Corrente  132,00  135,00  136,00  308,00  137,00  144,00  137,00  135,00  117,00  127,00  137,00  144,31  130,32  151,52 

Cresc. Vendas  20,04  17,61  13,37  7,60  9,12  5,21  6,47  29,13  7,98  5,30  7,02  80,70  3,42  0,68 

DESEMPENHO DO SEtOR RODOVIáRIO DE PASSAGEIROS (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º CITRAL TRANSPORTE E TURISMO S.A. RS 3.775,00 

2º BRISA ôNIBUS S.A. MG 82,67 

3º RÁPIDO RIBEIRÃO PRETO LTDA. SP 73,52 

4º EMP. DE ôNIBUS N. SENHORA DA PENHA S.A. PR 73,26 

5º EXPRESSO GARDENIA LTDA. 3 MG 66,64 

6º VIAÇÃO SANTA CRUZ LTDA. 3 SP 47,80 

7º RÁPIDO MACAENSE LTDA. RJ 44,96 

8º VIAÇÃO REUNIDAS S.A. GO 31,42 

9º VIAÇÃO PIRACICABANA S.A. SP 31,31 

10º VIAÇÃO COMETA S.A. SP 25,78 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º BRISA ôNIBUS S.A. MG 697,12 

2º V. BELO MONTE TRANSP. COLETIVOS S.A.  MG 100,00 

3º EXPRESSO GARDENIA LTDA.  MG 64,77 

4º VIAÇÃO SANTA CRUZ LTDA.  SP 59,98 

5º RÁPIDO RIBEIRÃO PRETO LTDA. SP 49,78 

6º RÁPIDO MACAENSE LTDA. RJ 43,78 

7º UNIVALE TRANSPORTES LTDA. MG 16,87 

8º VIAÇÃO COMETA S.A. SP 12,25 

9º LITORÂNEA TRANSPORTES COLETIVOS S.A. SP 12,21 

10º EXPRESSO DO SUL S.A. SP 11,69 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º ULTRA S.A. - TRANSP. INTERURBANOS SP 1.591,22 

2º VIAÇÃO PATO BRANCO  PR 475,26 

3º VIAÇÃO RÁPIDO BRASIL S.A. SP 431,38 

4º RÁPIDO RIBEIRÃO PRETO LTDA. SP 363,18 

5º EXPRESSO GUANABARA S.A.  CE 332,32 

6º EXPRESSO DO SUL S.A. SP 297,34 

7º TRANSUNIÃO TRANSPORTES S.A.  SP 270,92 

8º RÁPIDO MACAENSE LTDA. RJ 259,07 

9º AUTO VIAÇÃO 1001 LTDA. RJ 212,99 

10º BRISA ôNIBUS S.A. MG 198,94 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º VIAÇÃO ÁGUIA BRANCA S.A. ES 365.275 

2º EMPRESA GONTIJO DE TRANSP. LTDA. SP 363.455 

3º AUTO VIAÇÃO 1001 LTDA. RJ 228.137 

4º EMP. DE ôNIBUS PÁSSARO MARRON S.A. SP 202.074 

5º VIAÇÃO COMETA S.A. SP 198.041 

6º VIAÇÃO PIRACICABANA S.A. SP 178.420 

7º EXPRESSO GUANABARA S.A.  CE 160.208 

8º VIAÇÃO SANTA CRUZ LTDA.  SP 129.676 

9º AUTO VIAÇÃO CATARINENSE LTDA. SC 114.839 

10º EXPRESSO GARDENIA LTDA.  MG 92.949 
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Marcopolo S.A.|CARROCERIAS PARA ÔNIBUS

Em 2017, a empresa aumentou em 26,2% a produção de carrocerias 
nas suas fábricas brasileiras e as exportações atingiram quase R$ 1 bilhão, 
respondendo por 34,8% dos negócios da companhia

Mercado interno crescente e 
exportação sustentam bons resultados

Mesmo com a forte retração do mer-
cado brasileiro provocada pela mais 
dura crise político-econômica enfrentada 
pelo país, a Marcopolo conseguiu um 
desempenho positivo em 2017, com 
receita líquida de r$ 2,87 bilhões, o que 
representou um crescimento de 11,7% 
em relação ao ano anterior (r$ 2,57 bi-
lhões), e lucro líquido de r$ 82,1 milhões.

Segundo rodrigo Pikussa, diretor do 
negócio ônibus da Marcopolo, este re-
sultado reflete o início da retomada do 
mercado brasileiro de ônibus e o foco da 
empresa na ampliação das exportações, 
que atingiram quase r$ 1 bilhão em 2017 
(5,2% a mais que em 2016) e representa-
ram 34,8% dos negócios da companhia. 
“O desempenho obtido no ano passado 
consolidou a estratégia da empresa 
para alcançar a maior eficiência, com a 
redução de custos fixos e o crescimento 
da atuação no exterior”, explica Pikussa.

Em 2017, a Marcopolo teve um aumen-
to de 26,2% na produção de carrocerias 
nas suas fábricas brasileiras para 8.633 
unidades, ante 6.840 unidades no ano 
anterior, e os principais destaques foram 
o crescimento de 20,8% no volume de 
ônibus para o segmento rodoviário, o 
que garantiu um aumento de 93,7% na 
receita líquida em relação a 2016.

A produção de micro-ônibus cresceu 
104,6% e a de Volare re-
gistrou alta de 43,5%. Com 
este volume, a Marcopolo 
ampliou de 41,3% em 2016 
para 48,1% em 2017 a sua 
participação no mercado 
brasileiro de carrocerias, 

marcando para a companhia o início do 
tão esperado processo de retomada. “O 
ano começou em ritmo fraco e antes do 
fim do primeiro semestre o segmento de 
rodoviários iniciou a recuperação, pu-
xando a demanda no segundo semestre, 
o que resultou em um leve crescimento 
da produção brasileira”, analisa Pikussa.

Esta boa performance garantiu à 
Marcopolo, mais uma vez, o destaque 
entre as fabricantes de carrocerias 
para ônibus, segundo análise do seu 
balanço financeiro realizado pela revista 
Transporte Moderno, alcançando notas 
máximas em seis quesitos – receita 
Operacional Líquida (rOL), Patrimônio 
Líquido (PL), Lucro Líquido (LL), Endivi-
damento Geral (EG), rentabilidade do 
Patrimônio Líquido (rPL) e Crescimento 
da receita (Cr).

Pikussa afirma que, além de o avanço 
de 5,2% nas exportações ter contribuído 
para o bom desempenho da Marcopolo 
em 2017, a reação do mercado brasileiro 
também ajudou, o que fez a empresa 
crescer 37,8% e contabilizar uma re-
ceita de r$ 1,08 bilhão proveniente de 
negócios fechados no Brasil, ante um 
resultado de r$ 788 milhões registrados 
em 2016.

“Além de ajustar os seus custos 
à realidade do mercado, a empresa 

trabalhou duro durante a crise para 
melhorar os processos administrativos 
internos. E, para aprimorar os processos 
industriais, aplicou a metodologia lean 
manufacturing, fortalecendo a cultura 
da melhoria contínua”, comenta o diretor 
da Marcopolo.

Pikussa considera que em 2017 o 
desempenho da Marcopolo ficou acima 
do planejado. “A perspectiva inicial era 
de crescimento de cerca de 10% e o 
resultado acabou sendo superior.”

Para 2018, as expectativas da fabri-
cante de carrocerias continuam positivas. 
No acumulado de janeiro a setembro a 
empresa fechou com crescimento de 
45,5% na sua receita líquida consolida-
da, ao registrar r$ 2,95 bilhões, ante r$ 
2,03 bilhões obtidos no mesmo período 
de 2017. Este é o melhor desempenho 
alcançado pela empresa nos três tri-
mestres de um ano desde que passou 
apresentar os resultados de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e com o International financial 
reporting Standards (IfrS), estabelecido 
pelo International Accounting Standards 
Board (IASB).

Este resultado foi puxado pelo cresci-
mento de 82% no mercado brasileiro, que 
garantiu uma receita de r$ 1,41 bilhão, 
e de 34% nas exportações, que alcan-

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG rr rPL PC Cr TOTAL

AS MELHORES

1º MARCOPOLO S.A. RS  10   10   10   8   10   9   10   9   10   86 

2º CIFERAL COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A. RJ  8   8   9   10   8   10   9   8  0   70 

3º IRIZAR BRASIL LTDA.  SP  9   9   8   9   9   8   8   10  0   70 
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Marcopolo S.A.|CARROCERIAS PARA ÔNIBUS

Em 2017, a empresa aumentou em 26,2% a produção de carrocerias 
nas suas fábricas brasileiras e as exportações atingiram quase R$ 1 bilhão, 
respondendo por 34,8% dos negócios da companhia

Mercado interno crescente e 
exportação sustentam bons resultados

Mesmo com a forte retração do mer-
cado brasileiro provocada pela mais 
dura crise político-econômica enfrentada 
pelo país, a Marcopolo conseguiu um 
desempenho positivo em 2017, com 
receita líquida de r$ 2,87 bilhões, o que 
representou um crescimento de 11,7% 
em relação ao ano anterior (r$ 2,57 bi-
lhões), e lucro líquido de r$ 82,1 milhões.

Segundo rodrigo Pikussa, diretor do 
negócio ônibus da Marcopolo, este re-
sultado reflete o início da retomada do 
mercado brasileiro de ônibus e o foco da 
empresa na ampliação das exportações, 
que atingiram quase r$ 1 bilhão em 2017 
(5,2% a mais que em 2016) e representa-
ram 34,8% dos negócios da companhia. 
“O desempenho obtido no ano passado 
consolidou a estratégia da empresa 
para alcançar a maior eficiência, com a 
redução de custos fixos e o crescimento 
da atuação no exterior”, explica Pikussa.

Em 2017, a Marcopolo teve um aumen-
to de 26,2% na produção de carrocerias 
nas suas fábricas brasileiras para 8.633 
unidades, ante 6.840 unidades no ano 
anterior, e os principais destaques foram 
o crescimento de 20,8% no volume de 
ônibus para o segmento rodoviário, o 
que garantiu um aumento de 93,7% na 
receita líquida em relação a 2016.

A produção de micro-ônibus cresceu 
104,6% e a de Volare re-
gistrou alta de 43,5%. Com 
este volume, a Marcopolo 
ampliou de 41,3% em 2016 
para 48,1% em 2017 a sua 
participação no mercado 
brasileiro de carrocerias, 

marcando para a companhia o início do 
tão esperado processo de retomada. “O 
ano começou em ritmo fraco e antes do 
fim do primeiro semestre o segmento de 
rodoviários iniciou a recuperação, pu-
xando a demanda no segundo semestre, 
o que resultou em um leve crescimento 
da produção brasileira”, analisa Pikussa.

Esta boa performance garantiu à 
Marcopolo, mais uma vez, o destaque 
entre as fabricantes de carrocerias 
para ônibus, segundo análise do seu 
balanço financeiro realizado pela revista 
Transporte Moderno, alcançando notas 
máximas em seis quesitos – receita 
Operacional Líquida (rOL), Patrimônio 
Líquido (PL), Lucro Líquido (LL), Endivi-
damento Geral (EG), rentabilidade do 
Patrimônio Líquido (rPL) e Crescimento 
da receita (Cr).

Pikussa afirma que, além de o avanço 
de 5,2% nas exportações ter contribuído 
para o bom desempenho da Marcopolo 
em 2017, a reação do mercado brasileiro 
também ajudou, o que fez a empresa 
crescer 37,8% e contabilizar uma re-
ceita de r$ 1,08 bilhão proveniente de 
negócios fechados no Brasil, ante um 
resultado de r$ 788 milhões registrados 
em 2016.

“Além de ajustar os seus custos 
à realidade do mercado, a empresa 

trabalhou duro durante a crise para 
melhorar os processos administrativos 
internos. E, para aprimorar os processos 
industriais, aplicou a metodologia lean 
manufacturing, fortalecendo a cultura 
da melhoria contínua”, comenta o diretor 
da Marcopolo.

Pikussa considera que em 2017 o 
desempenho da Marcopolo ficou acima 
do planejado. “A perspectiva inicial era 
de crescimento de cerca de 10% e o 
resultado acabou sendo superior.”

Para 2018, as expectativas da fabri-
cante de carrocerias continuam positivas. 
No acumulado de janeiro a setembro a 
empresa fechou com crescimento de 
45,5% na sua receita líquida consolida-
da, ao registrar r$ 2,95 bilhões, ante r$ 
2,03 bilhões obtidos no mesmo período 
de 2017. Este é o melhor desempenho 
alcançado pela empresa nos três tri-
mestres de um ano desde que passou 
apresentar os resultados de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e com o International financial 
reporting Standards (IfrS), estabelecido 
pelo International Accounting Standards 
Board (IASB).

Este resultado foi puxado pelo cresci-
mento de 82% no mercado brasileiro, que 
garantiu uma receita de r$ 1,41 bilhão, 
e de 34% nas exportações, que alcan-

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG rr rPL PC Cr TOTAL

AS MELHORES

1º MARCOPOLO S.A. RS  10   10   10   8   10   9   10   9   10   86 

2º CIFERAL COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A. RJ  8   8   9   10   8   10   9   8  0   70 

3º IRIZAR BRASIL LTDA.  SP  9   9   8   9   9   8   8   10  0   70 
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Rodrigo Pikussa, 
diretor do negócio 

ônibus da Marcopolo
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INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  6,19  135,91  -4,27  -17,99  -18,22  16,41  23,23  19,43  8,66  3,18  5,98  0,00  11,91  1,65

Endiv. Geral   41,57  53,57  52,01  54,68  58,74  194,79  65,56  68,63  68,91  73,16  73,92  7,53  62,39  68,82

Liquidez Corrente  976,00  1.317,00  656,00  652,00  378,00  236,00  181,00  237,00  233,00  278,00  233,00  212,00  183,95  262,38

Cresc. Vendas  24,71  41,14  -2,46  0,78  14,78  10,06  30,17  24,09  3,37  18,97  -9,63  -18,50  -6,02  11,73

DESEMPENHO DO SEtOR DE CARROCERIAS PARA ÔNIBuS (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º MARCOPOLO S.A. RS 4,26 

2º CIFERAL COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A. RJ -0,14 

3º IRIZAR BRASIL LTDA.  SP -0,97 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º CIFERAL COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A. RJ 90,91 

2º MARCOPOLO S.A. RS 2,86 

3º IRIZAR BRASIL LTDA. 3 SP -0,25 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º CIFERAL COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A. RJ 8.200,00 

2º IRIZAR BRASIL LTDA.  SP 350,43 

3º MARCOPOLO S.A. RS 174,33 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º MARCOPOLO S.A. RS 1.928.612 

2º IRIZAR BRASIL LTDA.  SP 42.544 

3º CIFERAL COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A. RJ -20.864 

çaram r$ 888 
milhões. Nos 
nove meses de 
2017 a receita 
obtida com ne-
gócios no mer-
cado brasileiro 
foi de r$ 776 milhões e as exportações 
somaram r$ 662,8 milhões. No período o 
lucro líquido da Marcopolo cresceu 165%, 
atingindo r$ 119 milhões, ante r$ 44,9 
milhões nos três trimestres de 2017.

José Antonio Valiati, CfO e diretor de 
relações com investidores da Marcopolo, 
explica que no terceiro trimestre de 2018 
a empresa apresentou crescimento nas 
vendas de ônibus rodoviários para o 
mercado interno (109,3% em relação 
ao mesmo período de 2017) e nas de 
veículos para o programa Caminho da 
Escola (1.038 unidades) e um aumento 
da produção nas fábricas no exterior, que 
passou de 510 unidades, em 2017, para 
608 unidades neste ano. “Este desempe-
nho fez com que a empresa mantivesse 
a trajetória de crescimento registrada 
no primeiro e segundo trimestres deste 
ano e alcançasse um bom resultado”, 
diz Valiati.

Nos nove primeiros meses de 2018, a 
Marcopolo produziu nas suas fábricas no 
Brasil 10.422 ônibus – 3.056 rodoviários, 

3.714 urbanos, 1.828 micro-ônibus e 
1.824 unidades da marca Volare. Este vo-
lume é 70% superior aos 6.126 veículos 
fabricados no mesmo período de 2017.

Nas operações internacionais, os 
destaques no terceiro trimestre foram 
as unidades da Polomex (México), que 
apresentaram crescimento de 32,4% 
(319 ante 241 unidades), e da Volgren 
(Austrália), que avançaram 21,5% (147 
ante 121 unidades) em relação ao mesmo 
período de 2017.

Em 2018, o mercado mais pujante 
para a Marcopolo foi a África, com a 
exportação de 300 ônibus para a Nigéria 
e 500 para a Angola. Mas a América do 
Sul, com destaque para o Chile e o Peru, 
também teve grande demanda pelos 
veículos da empresa.

Segundo Pikussa, vários fatores estão 
impulsionando o mercado de ônibus 
em 2018. “O primeiro deles é que a 
renovação de frota, que estava sendo 
adiada, tanto no segmento rodoviário 
como no urbano, começou no fim do 

primeiro semestre de 2017. O segundo é 
que as licitações, que estavam paradas, 
voltaram a ocorrer e impactaram na 
produção deste ano e terão reflexo na 
produção e nas vendas de 2019. Há ainda 
o encerramento do processo de eleição 
presidencial, que traz tranquilidade e pre-
visibilidade para o segmento empresarial 
e deve resultar em mais investimentos e 
impulsionar o crescimento da economia 
brasileira”, comenta o diretor.

Para 2019, a expectativa da Marcopolo 
é manter a renovação de frota e o cres-
cimento nos segmentos de rodoviários, 
urbanos e de fretamento e turismo. O 
que poderá contribuir para o crescimento 
do setor de ônibus, segundo Pikussa, é 
a economia brasileira voltar a crescer 
com sustentabilidade. “Investimentos em 
obras de infraestrutura, linhas de crédito 
competitivas para renovação de frota e 
redução do custo Brasil são aspectos 
importantes e que podem colaborar 
para o crescimento do setor”, aponta o 
executivo.

Marcopolo S.A.|CARROCERIAS PARA ÔNIBUS
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O Estaleiro Rio Maguari mantém a política de investimentos 
em equipamentos, qualifi cação e tecnologia, além de ampliar 
o portfólio de produtos, mesmo em um cenário desfavorável

Sem medo da crise

Há 35 anos, o Estaleiro rio Maguari é 
uma das principais empresas que atuam 
em construção naval na região da Ama-
zônia. Localizada no distrito de Icoaraci, 
em Belém, Pará, a companhia atua com 
alto índice de automação na fabricação 
de embarcações, de estruturas metálicas 
e caldeiraria. O Estaleiro rio Maguari é 
a empresa mais bem avaliada em seu 
segmento, no ranking das Maiores do 
Transporte e Melhores do Transporte, 
tradicional premiação promovida pela 
revista Transporte Moderno, da OTM 
Editora. No balanço de 2017 da com-
panhia, destacaram-se diversos itens, 
como lucro líquido de r$ 63,7 milhões, 
liquidez corrente de 159,2%, produtivi-
dade do capital de 0,75 e crescimento 
da receita de 14,25%. 

De acordo com fabio Vasconcellos, 
diretor comercial da companhia, o 
Estaleiro rio Maguari é a empresa 
nacional que mais construiu e forneceu 
embarcações nos últimos cinco anos, 
com mais de 300 unidades entregues. 
“A competitividade da empresa, aliando 
produtividade e qualidade, nos levou à 
liderança do mercado de construção de 
embarcações fluviais, aproveitando o 
boom de construção para as principais 
empresas mundiais do agronegócio para 
atender à demanda por embarcações 
utilizadas no transporte de grãos ex-
portados pelos portos da 
região Norte”, conta.

A empresa é l íder no 
mercado brasileiro na fa-
bricação de balsas e rebo-
cadores e tem entre seus 
clientes grandes empresas 

|INdÚSTRIA NAVAL

de commodities. “A administração 
financeira do Estaleiro rio Maguari é 
bem conservadora, dada à volatilidade 
característica do mercado de constru-
ção naval, tradicionalmente alternando 
períodos de alta e baixa demanda, o 
que nos leva a ser muito cuidadosos na 
administração financeira, não utilizando 
recursos de financiamento bancário e 
priorizando ao máximo a liquidez cor-
rente. As margens e a produtividade 
resultam de uma excelente escala de 
produção que tivemos durante o período 
recente, aliada à alta produtividade da 
fábrica, com entrega de oito barcaças 
de duas mil toneladas por mês, recorde 
absoluto deste mercado no Brasil”, 
afirma Vasconcellos.

O fraco desempenho da economia 
brasileira impactou fortemente o setor 
da indústria naval, mas a empresa soube 
aproveitar as boas oportunidades que 
surgiram em meio ao cenário desfavo-
rável. “Estamos sujeitos às mesmas 
consequências de todo o setor produti-
vo, em especial a produção de bens de 
consumo sob encomenda, muito afetada 
por situações políticas e econômicas in-
ternas e externas, sobretudo na área de 
investimento em infraestrutura, a cargo 
normalmente dos governos e de suas 
respectivas políticas. Uma estratégia de 
priorização dos investimentos privados, 

por meio de parcerias público-privadas 
(PPP),  concessões e privatizações, 
certamente resultaria no aquecimento 
deste mercado com um círculo virtuoso 
de demanda por novos projetos”, diz 
Vasconcellos.

O Estaleiro rio Maguari também vive 
a expectativa do início dos novos gover-
nos federal e estaduais, principalmente 
no que se refere às decisões ligadas à 
infraestrutura. “Estamos num período 
de entressafra de projetos de infraes-
trutura, mas ainda temos várias obras 
em andamento para entrega em 2018 e 
2019, enquanto aguardamos os novos 
investimentos que já foram anunciados 
para a região e esperamos que sejam 
implantados pelo novo governo, que 
tem anunciado grandes investimentos 
na área de infraestrutura”, comenta 
Vasconcellos.

Em 2018, a empresa espera manter o 
ritmo do ano passado, com uma queda 
sutil em termos de receita, em virtude 
da paralisia dos investimentos em áreas 
estratégicas de infraestrutura. “Devere-
mos ter um desempenho em faturamento 
levemente inferior ao de 2017, mas tal-
vez mantendo margem semelhante com 
o aumento da produtividade, justamente 
em virtude desta entressafra de projetos 
que devem ser retomados em 2019. 
Havia certo compasso de espera com 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG rr rPL PC Cr TOTAL

AS MELHORES

1º ESTALEIRO RIO MAGUARI S.A. PA  8   9   10   10   9   9   9   10   9   83 

2º ESTALEIRO ATLÂNTICO SUL S.A. PE  10   10   7   8   8   8   8   9   10   78 

3º CAMARGO CORRÊA NAVAL PARTICIP. LTDA. SP  7   8   8   9   10   10   7   7   7   73 

4º VARD PROMAR S.A. PE  9   7   9   7   7   7   10   8   8   72 

Estaleiro Rio Maguari S.A.
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O Estaleiro Rio Maguari mantém a política de investimentos 
em equipamentos, qualifi cação e tecnologia, além de ampliar 
o portfólio de produtos, mesmo em um cenário desfavorável

Sem medo da crise

Há 35 anos, o Estaleiro rio Maguari é 
uma das principais empresas que atuam 
em construção naval na região da Ama-
zônia. Localizada no distrito de Icoaraci, 
em Belém, Pará, a companhia atua com 
alto índice de automação na fabricação 
de embarcações, de estruturas metálicas 
e caldeiraria. O Estaleiro rio Maguari é 
a empresa mais bem avaliada em seu 
segmento, no ranking das Maiores do 
Transporte e Melhores do Transporte, 
tradicional premiação promovida pela 
revista Transporte Moderno, da OTM 
Editora. No balanço de 2017 da com-
panhia, destacaram-se diversos itens, 
como lucro líquido de r$ 63,7 milhões, 
liquidez corrente de 159,2%, produtivi-
dade do capital de 0,75 e crescimento 
da receita de 14,25%. 

De acordo com fabio Vasconcellos, 
diretor comercial da companhia, o 
Estaleiro rio Maguari é a empresa 
nacional que mais construiu e forneceu 
embarcações nos últimos cinco anos, 
com mais de 300 unidades entregues. 
“A competitividade da empresa, aliando 
produtividade e qualidade, nos levou à 
liderança do mercado de construção de 
embarcações fluviais, aproveitando o 
boom de construção para as principais 
empresas mundiais do agronegócio para 
atender à demanda por embarcações 
utilizadas no transporte de grãos ex-
portados pelos portos da 
região Norte”, conta.

A empresa é l íder no 
mercado brasileiro na fa-
bricação de balsas e rebo-
cadores e tem entre seus 
clientes grandes empresas 

|INdÚSTRIA NAVAL

de commodities. “A administração 
financeira do Estaleiro rio Maguari é 
bem conservadora, dada à volatilidade 
característica do mercado de constru-
ção naval, tradicionalmente alternando 
períodos de alta e baixa demanda, o 
que nos leva a ser muito cuidadosos na 
administração financeira, não utilizando 
recursos de financiamento bancário e 
priorizando ao máximo a liquidez cor-
rente. As margens e a produtividade 
resultam de uma excelente escala de 
produção que tivemos durante o período 
recente, aliada à alta produtividade da 
fábrica, com entrega de oito barcaças 
de duas mil toneladas por mês, recorde 
absoluto deste mercado no Brasil”, 
afirma Vasconcellos.

O fraco desempenho da economia 
brasileira impactou fortemente o setor 
da indústria naval, mas a empresa soube 
aproveitar as boas oportunidades que 
surgiram em meio ao cenário desfavo-
rável. “Estamos sujeitos às mesmas 
consequências de todo o setor produti-
vo, em especial a produção de bens de 
consumo sob encomenda, muito afetada 
por situações políticas e econômicas in-
ternas e externas, sobretudo na área de 
investimento em infraestrutura, a cargo 
normalmente dos governos e de suas 
respectivas políticas. Uma estratégia de 
priorização dos investimentos privados, 

por meio de parcerias público-privadas 
(PPP),  concessões e privatizações, 
certamente resultaria no aquecimento 
deste mercado com um círculo virtuoso 
de demanda por novos projetos”, diz 
Vasconcellos.

O Estaleiro rio Maguari também vive 
a expectativa do início dos novos gover-
nos federal e estaduais, principalmente 
no que se refere às decisões ligadas à 
infraestrutura. “Estamos num período 
de entressafra de projetos de infraes-
trutura, mas ainda temos várias obras 
em andamento para entrega em 2018 e 
2019, enquanto aguardamos os novos 
investimentos que já foram anunciados 
para a região e esperamos que sejam 
implantados pelo novo governo, que 
tem anunciado grandes investimentos 
na área de infraestrutura”, comenta 
Vasconcellos.

Em 2018, a empresa espera manter o 
ritmo do ano passado, com uma queda 
sutil em termos de receita, em virtude 
da paralisia dos investimentos em áreas 
estratégicas de infraestrutura. “Devere-
mos ter um desempenho em faturamento 
levemente inferior ao de 2017, mas tal-
vez mantendo margem semelhante com 
o aumento da produtividade, justamente 
em virtude desta entressafra de projetos 
que devem ser retomados em 2019. 
Havia certo compasso de espera com 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG rr rPL PC Cr TOTAL

AS MELHORES

1º ESTALEIRO RIO MAGUARI S.A. PA  8   9   10   10   9   9   9   10   9   83 

2º ESTALEIRO ATLÂNTICO SUL S.A. PE  10   10   7   8   8   8   8   9   10   78 

3º CAMARGO CORRÊA NAVAL PARTICIP. LTDA. SP  7   8   8   9   10   10   7   7   7   73 

4º VARD PROMAR S.A. PE  9   7   9   7   7   7   10   8   8   72 

Estaleiro Rio Maguari S.A.
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Fabio Vasconcellos, 
diretor comercial 
do Estaleiro Rio Maguari

a expectativa em relação às eleições”, 
explica Vasconcellos.

O Arco Norte é um plano estratégico 
que compreende portos ou estações de 
transbordos dos estados de rondônia, 
Amazonas, Pará, Amapá e Maranhão, 

uma região fundamental para o esco-
amento dos grãos produzidos no Mato 
Grosso. A iniciativa, que tem recebido 
investimentos importantes, traz reflexos 
na produção do Estaleiro rio Maguari. 
“Houve o encerramento da primeira fase 

de todos os projetos de escoamento 
de grãos pelo Arco Norte enquanto as 
empresas preparam o reinício das fases 
seguintes, dependendo justamente dos 
investimentos em infraestrutura neces-
sários à consolidação das exportações 
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de grãos pelo Arco Norte”, observa 
Vasconcellos.

INVESTIMENTOS – “O Estaleiro rio 
Maguari investe constantemente em itens 
que possam aumentar ainda mais a pro-
dutividade da fábrica, principalmente na 
aquisição de equipamentos de produção, 
movimentação de carga, qualifi cação de 
pessoal e softwares de projeto visando 
sempre ao aumento da efi ciência produ-
tiva. A média anual é de reinvestimento 
de 2% a 5% do faturamento bruto. re-
centemente, foram adquiridos guindastes 
sobre rodas e uma máquina automatizada 
para jateamento e pintura de aço, que 
incrementam muito o processo produtivo”, 
informa Vasconcellos.

O diretor comercial da companhia 
acredita que o próximo ano seja de 
reaquecimento no segmento de constru-
ção naval. “Para 2019, a expectativa é 
otimista, tendo em vista a retomada da 
economia dos últimos dois anos e a pro-
messa de continuidade e intensificação 
de uma politica econômica mais austera 
e com maior participação da iniciativa 
privada nos investimentos em rodovias, 
ferrovias, hidrovias e portos, além da 
recuperação do mercado mundial de óleo 
e gás, que favorece muito os estaleiros 
de maior porte”, diz.

Na avaliação do executivo, a principal 

INDICADOR 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  -7,83  118,05  -9,04  -40,07  -36,36  28,97  51,78  14,94  -45,67 

Endiv. Geral  64,66  95,53  75,52  96,45  79,29  85,55  153,28  89,34  65,13 

Liquidez Corrente 63,56  88,33  288,16  114,98  86,08  86,29  -40,70  105,21  124,46 

Cresc. Vendas  40,03  20,14  138,79  40,89  43,36  14,10  -20,22  -71,02  -44,17 

DESEMPENHO DO SEtOR DA INDÚStRIA NAVAL (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º VARD PROMAR S.A. PE 67,48 

2º ESTALEIRO RIO MAGUARI S.A. PA 31,11 

3º ESTALEIRO ATLÂNTICO SUL S.A. PE -102,14 

4º CAMARGO CORRÊA NAVAL PARTICIP. LTDA. SP -179,12 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º CAMARGO CORRÊA NAVAL PARTICIP. LTDA. SP 136,72 

2º ESTALEIRO RIO MAGUARI S.A. PA 27,83 

3º ESTALEIRO ATLÂNTICO SUL S.A. PE -50,76 

4º VARD PROMAR S.A. PE -54,38 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º ESTALEIRO RIO MAGUARI S.A. PA 159,22 

2º CAMARGO CORRÊA NAVAL PARTICIP. LTDA. SP 153,64 

3º ESTALEIRO ATLÂNTICO SUL S.A. PE 97,66 

4º VARD PROMAR S.A. PE 87,32 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º ESTALEIRO ATLÂNTICO SUL S.A. PE 456.332 

2º ESTALEIRO RIO MAGUARI S.A. PA 204.705 

3º CAMARGO CORRÊA NAVAL PARTICIP. LTDA. SP 177.858 

4º VARD PROMAR S.A. PE -257.014 

dificuldade do setor é o baixo investi-
mento público em infraestrutura, tendo 
como base o percentual do Produto In-
terno Bruto (PIB). “O Brasil vem perdendo 
paulatinamente, nas últimas décadas, 
sua capacidade de investimento nesta 
área, que é fundamental para a estru-
turação de projetos que nos levem a 
aumentar a produtividade da economia 
como um todo. Se isto for resolvido, 
principalmente com parcerias público-
privadas, concessões e privatizações, 
as principais dificuldades serão supe-
radas”, ressalta Vasconcellos.

Mesmo com os obstáculos existen-
tes, o Estaleiro rio Maguari tem como 
meta conquistar mais espaço no setor. 
“A principal estratégia da companhia 
para continuar ampliando sua atuação 
no mercado é manter nossa política de 
busca incessante em aumento de pro-
dutividade, o que nos leva a ter preços 
atraentes para clientes internacionais. 
Temos em andamento um projeto de 
construção de rebocadores portuários 

não apenas para o mercado interno, 
mas também visando ao mercado latino-
americano, pois temos preços competi-
tivos em comparação com os principais 
players mundiais”, complementa o 
diretor comercial da empresa. 

Segundo Vasconcellos, a iniciativa de 
fabricar rebocadores portuários surgiu 
em função da necessidade de ampliar 
o leque de produtos oferecidos pela 
empresa, minimizando cada vez mais 
a dependência de um produto ou de 
um mercado especifico, objetivando 
uma maior estabilidade na produção 
de embarcações. “Os rebocadores são 
embarcações cuja demanda no Brasil e 
no mundo tem uma estabilidade, que é 
maior do que as embarcações fluviais. 
Esses produtos farão um papel importan-
te na diversificação do portfólio do esta-
leiro”, afirma. A expectativa do Estaleiro 
rio Maguari é que, nos próximos cinco 
anos, a empresa atinja uma capacidade 
de entrega de, pelo menos, seis a oito 
rebocadores por ano.
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O que vai impulsionar a retomada do setor, segundo a Randon, é o novo 
cenário econômico, com queda da taxa de juros e da infl ação, além de 
fatores positivos no agronegócio

Produção de implementos 
rodoviários avançará em 2019

A randon Implementos e Participações 
prevê que o novo cenário econômico, 
com queda da taxa de juros e da infl ação, 
além de fatores positivos no agronegócio, 
contribua para a retomada da produção de 
implementos rodoviários no país em 2019, 
mesmo que com taxas moderadas em re-
lação ao alcançado em períodos históricos 
recentes. “Depois da prolongada crise e da 
paralisação dos caminhoneiros, o mercado 
de caminhões e semirreboques começou 
a reagir com maior intensidade ao longo 
deste ano, mesmo com a lenta retomada 
da economia”, analisa Alexandre Gazzi, 
COO montadoras das Empresas randon.

Gazzi considera que o pior já passou 
e que os sinais de recuperação são mais 
consistentes agora do que foram no início 
do ano. “Sem a eleição e os novos gover-
nantes sinalizando claramente como con-
duzirão a política econômica, será possível 
vislumbrar algo mais claro do que estamos 
vendo atualmente”, afi rma.

Para 2018, a randon prevê um mercado 
mais promissor, mas distante do que foi no 
passado recente. “Estamos prevendo um 
avanço de 30% no setor de semirreboques 
com a disponibilidade de crédito, mas 
sabemos que no curto e médio prazos não 
devemos alcançar os números verifi cados 
no passado de mais de 70 mil unidades 
no país. O fato é que há um 
enorme espaço para crescer 
e é nesta direção que temos 
que nos orientar”, observa 
Gazzi.

Manter as atividades du-
rante a crise exigiu da ran-
don muito esforço de vendas 

em todos os mercados no Brasil e no ex-
terior, com visitas constantes aos clientes 
e melhorias permanentes nas linhas de 
produtos. “Mas, para suprir à demanda, a 
receita é sempre a mesma: inovação”, diz 
Gazzi. “Acabamos de lançar a nova carreta 
frigorífi ca, com novo conceito de projeto e 
materiais de alta tecnologia para reduzir a 
tara, tornando o veículo ainda mais leve do 
que o  modelo anterior e consolidando-se 
como o mais leve do mercado.”

A randon também investiu mais de r$ 
5 milhões em pesquisa e desenvolvimento 
e em novos processos produtivos para 
ampliar a durabilidade e a capacidade de 
isolamento térmico. “A combinação do 
novo chassi e suspensão, ambos de bitola 
larga, oferece ainda maior estabilidade. 
É um produto que traz muita tecnologia 
embarcada e mantém todos os benefícios 
consagrados da carreta frigorífi ca linha r, 
com excelente desempenho operacional 
para o cliente”, afi rma o executivo.

Da sua linha de produtos que abastece 
diversos setores, Gazzi destaca como 
principais impulsionadores dos negócios no 
mercado brasileiro as carretas graneleira, 
frigorífi ca, basculante e tanques. 

Em 2017, após registrar dois anos de 
prejuízo líquido acumulado, a randon  
retomou o caminho da lucratividade. 

“Vencido o prolongado período de crise 
econômica e política, quedas consecutivas 
nos volumes de produção e desemprego em 
alta, a companhia obteve uma recuperação 
moderada e conseguiu encerrar o exercício 
com importantes índices de crescimento 
consolidado. A receita líquida alcançou r$ 
2,9 bilhões, 11,9% maior que em 2016 e o 
lucro líquido aumentou 1,6%, totalizando 
r$ 46,7 milhões”, recorda Gazzi. Ao re-
sultado consolidado, a randon contribuiu 
com 45%.

Com esse resultado, a randon destacou-
se entre as melhores na categoria indústria 
de carrocerias e implementos para cami-
nhões, segundo análise do seu balanço 
fi nanceiro de 2017, por garantir notas má-
ximas em quatro quesitos – receita Ope-
racional Líquida (rOL), Patrimônio Líquido 
(PL), Lucro Líquido (LL) e rentabilidade da 
receita (rr).

Gazzi atribui o saldo positivo da em-
presa ao desempenho da economia, que 
começou 2017 com safra recorde de 
grãos de 238,8 milhões de toneladas, 
volume que sustentou o Produto Interno 
Bruto (PIB) do primeiro trimestre. “Mas 
o impacto positivo da safra no setor de 
caminhões e semirreboques acabou sendo 
menor que o esperado, pois naquele mo-
mento ainda havia um número importante 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG    rr      rPL      PC      Cr TOTAL

AS MELHORES

1º RANDON S.A. IMPLEMENTOS E PARTIC. RS  10   10   10   9   8   10   9   8   8   82 

2º TRUCKVAN INDÚSTRIA E COM. LTDA.  SP  8   8   9   10   10   8   8   7   10   78 

3º FACCHINI S.A. SP  9   9   6   7   7   9   7   10   9   73 

4º MECÂNICA BONFANTI S.A. SP  7   7   8   8   9   7   6   9   6   67 

5º RECRUSUL S.A. RS  6   6   7   6   6   6   10   6   7   60 
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O que vai impulsionar a retomada do setor, segundo a Randon, é o novo 
cenário econômico, com queda da taxa de juros e da infl ação, além de 
fatores positivos no agronegócio

Produção de implementos 
rodoviários avançará em 2019

A randon Implementos e Participações 
prevê que o novo cenário econômico, 
com queda da taxa de juros e da infl ação, 
além de fatores positivos no agronegócio, 
contribua para a retomada da produção de 
implementos rodoviários no país em 2019, 
mesmo que com taxas moderadas em re-
lação ao alcançado em períodos históricos 
recentes. “Depois da prolongada crise e da 
paralisação dos caminhoneiros, o mercado 
de caminhões e semirreboques começou 
a reagir com maior intensidade ao longo 
deste ano, mesmo com a lenta retomada 
da economia”, analisa Alexandre Gazzi, 
COO montadoras das Empresas randon.

Gazzi considera que o pior já passou 
e que os sinais de recuperação são mais 
consistentes agora do que foram no início 
do ano. “Sem a eleição e os novos gover-
nantes sinalizando claramente como con-
duzirão a política econômica, será possível 
vislumbrar algo mais claro do que estamos 
vendo atualmente”, afi rma.

Para 2018, a randon prevê um mercado 
mais promissor, mas distante do que foi no 
passado recente. “Estamos prevendo um 
avanço de 30% no setor de semirreboques 
com a disponibilidade de crédito, mas 
sabemos que no curto e médio prazos não 
devemos alcançar os números verifi cados 
no passado de mais de 70 mil unidades 
no país. O fato é que há um 
enorme espaço para crescer 
e é nesta direção que temos 
que nos orientar”, observa 
Gazzi.

Manter as atividades du-
rante a crise exigiu da ran-
don muito esforço de vendas 

em todos os mercados no Brasil e no ex-
terior, com visitas constantes aos clientes 
e melhorias permanentes nas linhas de 
produtos. “Mas, para suprir à demanda, a 
receita é sempre a mesma: inovação”, diz 
Gazzi. “Acabamos de lançar a nova carreta 
frigorífi ca, com novo conceito de projeto e 
materiais de alta tecnologia para reduzir a 
tara, tornando o veículo ainda mais leve do 
que o  modelo anterior e consolidando-se 
como o mais leve do mercado.”

A randon também investiu mais de r$ 
5 milhões em pesquisa e desenvolvimento 
e em novos processos produtivos para 
ampliar a durabilidade e a capacidade de 
isolamento térmico. “A combinação do 
novo chassi e suspensão, ambos de bitola 
larga, oferece ainda maior estabilidade. 
É um produto que traz muita tecnologia 
embarcada e mantém todos os benefícios 
consagrados da carreta frigorífi ca linha r, 
com excelente desempenho operacional 
para o cliente”, afi rma o executivo.

Da sua linha de produtos que abastece 
diversos setores, Gazzi destaca como 
principais impulsionadores dos negócios no 
mercado brasileiro as carretas graneleira, 
frigorífi ca, basculante e tanques. 

Em 2017, após registrar dois anos de 
prejuízo líquido acumulado, a randon  
retomou o caminho da lucratividade. 

“Vencido o prolongado período de crise 
econômica e política, quedas consecutivas 
nos volumes de produção e desemprego em 
alta, a companhia obteve uma recuperação 
moderada e conseguiu encerrar o exercício 
com importantes índices de crescimento 
consolidado. A receita líquida alcançou r$ 
2,9 bilhões, 11,9% maior que em 2016 e o 
lucro líquido aumentou 1,6%, totalizando 
r$ 46,7 milhões”, recorda Gazzi. Ao re-
sultado consolidado, a randon contribuiu 
com 45%.

Com esse resultado, a randon destacou-
se entre as melhores na categoria indústria 
de carrocerias e implementos para cami-
nhões, segundo análise do seu balanço 
fi nanceiro de 2017, por garantir notas má-
ximas em quatro quesitos – receita Ope-
racional Líquida (rOL), Patrimônio Líquido 
(PL), Lucro Líquido (LL) e rentabilidade da 
receita (rr).

Gazzi atribui o saldo positivo da em-
presa ao desempenho da economia, que 
começou 2017 com safra recorde de 
grãos de 238,8 milhões de toneladas, 
volume que sustentou o Produto Interno 
Bruto (PIB) do primeiro trimestre. “Mas 
o impacto positivo da safra no setor de 
caminhões e semirreboques acabou sendo 
menor que o esperado, pois naquele mo-
mento ainda havia um número importante 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG    rr      rPL      PC      Cr TOTAL

AS MELHORES

1º RANDON S.A. IMPLEMENTOS E PARTIC. RS  10   10   10   9   8   10   9   8   8   82 

2º TRUCKVAN INDÚSTRIA E COM. LTDA.  SP  8   8   9   10   10   8   8   7   10   78 

3º FACCHINI S.A. SP  9   9   6   7   7   9   7   10   9   73 

4º MECÂNICA BONFANTI S.A. SP  7   7   8   8   9   7   6   9   6   67 

5º RECRUSUL S.A. RS  6   6   7   6   6   6   10   6   7   60 

AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018 - 55  

Alexandre Gazzi, 
COO montadoras das
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INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  14,91  17,47  17,31  22,83  66,25  138,91  15,09  11,74  -15,75  12,21  13,97  -15,80  -4,50  -6,34 

Endiv. Geral   58,85  65,77  59,27  80,93  81,96  61,14  64,18  55,61  57,09  70,80  78,31  57,10  81,60  126,95 

Liquidez Corrente  240,00  188,00  233,00  202,00  175,00  196,00  218,00  844,00  205,00  218,00  188,00  172,30  210,00  140,86 

Cresc. Vendas  195,14  6,58  -3,11  158,55  54,79  -12,84  38,04  10,13  1,64  22,12  -15,49  -23,60  -41,70  14,74 

DESEMPENHO DO SEtOR DE CARROCERIAS E IMPLEMENtOS PARA CAMINHÕES (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º RECRUSUL S.A. RS 31,74 

2º RANDON S.A. IMPLEMENTOS E PARTIC. RS 2,45 

3º TRUCKVAN INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.  SP -7,06 

4º FACCHINI S.A. SP -18,14 

5º MECÂNICA BONFANTI S.A. SP -40,68 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º RANDON S.A. IMPLEMENTOS E PARTIC. RS 1,59 

2º FACCHINI S.A. SP -6,84 

3º TRUCKVAN INDÚSTRIA E COM. LTDA.  SP -9,21 

4º MECÂNICA BONFANTI S.A. SP -22,87 

5º RECRUSUL S.A. RS -105.460,00 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º TRUCKVAN INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.  SP 238,81 

2º RANDON S.A. IMPLEMENTOS E PARTIC. RS 195,84 

3º MECÂNICA BONFANTI S.A. SP 161,25 

4º FACCHINI S.A. SP 105,81 

5º RECRUSUL S.A. RS 2,60 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º RANDON S.A. IMPLEMENTOS E PARTIC. RS 1.908.059 

2º FACCHINI S.A. SP 213.478 

3º TRUCKVAN INDÚSTRIA E COM. LTDA.  SP 75.580 

4º MECÂNICA BONFANTI S.A. SP 17.710 

5º RECRUSUL S.A. RS -116.299 

Randon S.A. Implementos e Participações|CARROCERIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÕES

de frota ociosa 
no mercado e 
muitos trans-
p o r t a d o r e s , 
principalmen-
te das regiões 
produtoras de 
grãos, estavam descapitalizados”, observa.

“Ao fi nal da safra, com a melhora no pre-
ço do frete, muitos transportadores haviam 
quitado seus fi nanciamentos e voltado a 
se capitalizar. Outro fator positivo é que 
as ações tomadas pelo governo vinham 
delineando um cenário mais favorável 
para 2017, com juros e infl ação em queda, 
estabilização do emprego e melhora nos 
índices de confi ança. Isso possibilitou a 
retomada do consumo das famílias, um 
gatilho para o processo de recuperação 
nos valores de frete e no fl uxo de veículos 
pesados nas rodovias brasileiras. Mas o 
principal responsável pela melhora consis-
tente do setor automotivo foi a exportação, 
que impulsionou a produção de caminhões. 
Os volumes crescentes ao longo de 2017, 
principalmente no último trimestre, garan-
tiram ao setor automotivo uma carteira de 
produção que se estendeu para o primeiro 
semestre de 2018, fortalecendo um cenário 
positivo para o início do ano corrente, algo 
que não acontecia nos últimos três exercí-
cios”, explica Gazzi.

O desempenho geral da randon em 2017, 
segundo ele, foi resultado da combinação 
deste novo cenário do país com as ações 
internas realizadas pela empresa desde o 
início da crise, entre as quais se destacam 
a melhoria de processos, o controle de 
despesas e investimentos, o lançamento 
de novos produtos, o fortalecimento dos 
canais de venda e a redução de custos 
fi xos. “Historicamente a randon utiliza os 
períodos de crise para se reinventar, se 
readequar ao tamanho e às condições do 
mercado e acaba aprendendo muito com 
isto. Tem sido assim crise após crise”, 
comenta o executivo. 

Mas o que Grazzi considera relevante 
em 2017 foi a virada de mercado após a 
fenatran. “A feira foi um divisor de águas, 
quando o setor retomou a atividade de 
forma intensa.”

Com isso, o desempenho alcançado 
pela randon em 2017 superou a meta, 
considerando a expectativa inicial de um 
ano igualmente difícil como foram os 
anteriores. “Com a reestruturação da rede 

de distribuidores e da força de vendas, a 
empresa acompanhou o avanço do mercado 
nacional, que cresceu 8% em 2017. A sua 
participação aumentou, quando foram 
emplacados 10.075 veículos rebocados, 
alta de 49,9% sobre 2016 (6.722 unidades) 
e o market share passou de 29,1% em 
2016 para 40,4% em 2017.  As vendas de 
semirreboques para os mercados interno 
e externo em todas as plantas da randon 
somaram 13.117 unidades em 2017, ante 
9.850 unidades em 2016.

A força de empresa exportadora, voca-
ção que iniciou na década de 70, vem sendo 
fortalecida ao longo de sua história de 
quase 70 anos. “É uma decisão estratégica 
que nos levou a conquistar forte presença 
na América Latina e no continente africano 
e reconhecida presença no Oriente Médio. 
Em 2017, as vendas consolidadas para o 
exterior somaram US$ 155,4 milhões, pa-
tamar que deve ser ampliado em 2018, não 
só pelo esforço direto em vários mercados, 
mas também pela valorização do dólar”, 
afi rma Gazzi.
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O equilíbrio nos setores em que atua – vendas diretas para as montadoras 
e aftermarket – no Brasil e no exterior tem ajudado a empresa a compensar 
as oscilações dos mercados e estabilizar as margens de lucratividade 

Os refl exos do aumento 
da produção de veículos

Mahle Metal Leve S.A.

A retomada do crescimento do setor 
automotivo, após a intensa crise, já refl ete 
positivamente em toda a cadeia fornece-
dora de autopeças. Na Mahle Metal Leve, 
que produz componentes para caminhões 
e ônibus, a recuperação das vendas, por 
consequência do aumento na produção 
de veículos, foi o grande motor para a 
melhoria dos seus resultados em 2017. 
“A empresa beneficiou-se plenamente 
desses volumes adicionais em razão 
das reestruturações realizadas em suas 
operações, com a venda de participação, 
transferência de linhas de produção e 
redução de custos fi xos e variáveis nas 
suas unidades e serviços”, diz José Carlos 
Massari Junior, diretor de aftermarket da 
Mahle para a América do Sul.

Massari destaca que, entre as várias 
fontes de receita, a participação equilibra-
da que a Mahle Metal Leve mantém nos 
segmentos em que atua – equipamento 
original (vendas diretas para as monta-
doras) e aftermarket –, tanto no Brasil 
quanto no exterior, tem ajudado a com-
pensar as oscilações nesses mercados 
e estabilizar as margens de 
lucratividade da companhia 
ao longo do tempo. “A me-
lhor resposta para lidar com 
as incertezas está no modelo 
de negócio da empresa, com 
presença equilibrada em 
mercados distintos.”

O diretor da Mahle recor-
da que, a partir do segundo 
semestre do ano passado, 
o crescimento das vendas 
diretas para as montadoras 

|PEÇAS E COMPONENTES PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS

colaborou para a melhoria do resultado da 
empresa. “Mas, no momento atual, com 
a desvalorização cambial no Brasil e, de 
maneira mais acentuada na Argentina, a 
exportação tem nos ajudado”, relata.

Em 2017, a Mahle fechou com uma 
receita líquida de r$ 2,26 bilhões, o que 
representou um crescimento de 5,7% em 
relação a 2016. Este resultado, segundo 
Massari, é decorrente do aumento de 
21,8% das vendas diretas para as mon-
tadoras e de 3,6% no aftermarket no 
mercado brasileiro. “Nas exportações 
diretas para as montadoras, embora os 
volumes tenham crescido 2,5%, a varia-
ção cambial negativa em 3,9% resultou 
em uma queda de 1,4% neste mercado”, 
explica o diretor. 

Na soma dos nove itens que compõem o 
balanço fi nanceiro, a Mahle fi cou à frente 
no ranking formado por dez empresas 
que fornecem peças e componentes para 
caminhões e ônibus por apresentar notas 
máximas em quatro quesitos: Patrimônio 
Líquido (PL), Lucro Líquido (LL), rentabili-
dade da receita (rr) e rentabilidade do 

Patrimônio Líquido (rPL), segundo análise 
do seu balanço fi nanceiro. Por este resul-
tado, a empresa está sendo indicada para 
receber o prêmio Maiores do Transporte e 
Melhores do Transporte 2018.

Com o objetivo de reduzir custos, a 
Mahle tem direcionado boa parte dos 
seus investimentos para a automação dos 
processos produtivos em suas fábricas. 
“Em um ambiente econômico com cons-
tante infl ação de custos temos buscado 
incessantemente uma maior efi ciência 
por meio da melhoria contínua de nossos 
processos”, afi rma o diretor. “A nossa 
cultura gerencial encoraja e apoia os 
colaboradores de maneira cotidiana neste 
sentido por meio do reconhecimento e 
incentivo a ideias e ações que visem à 
eliminação de desperdícios.”

TRANSIÇÃO PARA O FUTURO – O 
desafi o da Mahle, de acordo com Massari, 
é construir uma transição para o futuro, 
quando o motor a combustão, que é a base 
de sucesso da companhia, dividirá o espa-
ço com a eletrifi cação, que é crescente nos 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC    EG     rr     rPL      PC       Cr   TOTAL

AS MELHORES

1º MAHLE METAL LEVE S.A. SP  9   10   10   8   8   10   10   8   4   77 

2º AUTOMETAL S.A. SP  7   7   9   7   9   8   9   7   8   71 

3º CIA. INDUSTRIAL H. CARLOS SCHNEIDER  SC  1   9   6   10   10   6   4   1   9   56 

4º FRAS-LE S.A. RS  4   8   8   6   7   9   6   2   3   53 

5º SCHULZ S.A. SC  3   5   7   9   6   7   7   3   5   52 

6º HBA HUTCHINSON BRASIL AUTOMOT. LTDA. SP  2   2   5   4   5   5   8   10   6   47 

7º SOTREq S.A. 3 SP  10   6   4   5   3   3   3   9  0   43 

8º AETHRA SISTEMAS AUTOMOTIVOS S.A. MG  5   3   3   3   2   4   5   6   7   38 

9º GESTAMP BRASIL IND. DE AUTOPEÇAS S.A.  PR  8   4   2   2   4   2   2   4  0   28 

10ºTUPER S.A. SC  6   1   1   1   1   1   1   5   10   27 
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José Carlos Massari Junior,
diretor de aftermarket da Mahle 

para a América do Sul.

veículos. “Estamos trabalhando em duas 
frentes no Brasil para reduzir a emissão 
de dióxido de carbono (CO2): no aumento 
da efi ciência do motor a combustão com 
o etanol e na eletrifi cação do powertrain 
em conjunto com a Alemanha”, informa 
o diretor.

Segundo Massari, o etanol se mostra 
uma excelente solução para o Brasil e 
mesmo para outros países, pois recicla 
o CO2 e pode dar uma longa sobrevida ao 
motor a combustão, isoladamente ou em 
soluções híbridas. “A nossa aposta no 
etanol vai além com o recente lançamento 

do MBE2 – Mahle Bio Etanol 2 –, uma 
tecnologia revolucionária que eleva o 
rendimento da produção de bioetanol em 
no mínimo 10% sem que seja necessário 
aumentar a área plantada de cana-de-
açúcar”, declara.

Além de buscar avanços na área 
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INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  30,88  12,55  14,45  17,50  27,53  11,36  15,13  11,21  -9,83  -25,58  -0,39  1,00  -233,76  10,64

Endiv. Geral  58,37  54,95  67,24  58,60  58,93  60,73  56,53  58,00  56,93  54,45  57,47  0,60  58,02  63,21

Liquidez Corrente 256,00  172,00  177,00  187,00  197,00  246,00  299,00  199,00  232,00  252,00  253,00  273,10  265,76  221,76

Cresc. Vendas  30,24  12,44  -0,69  27,10  9,10  12,77  28,97  7,69  -1,50  25,76  -2,02  -22,30  -1,96  17,50

DESEMPENHO DO SEtOR DE PEçAS E COMPONENtES PARA CAMINHÕES E ÔNIBuS (EM %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º IRMÃOS PARASMO S.A. IND. MECÂNICA SP 1.278,84 

2º JAN LIPS S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 139,57 

3º PEDERTRACTOR S.A. RJ 69,89 

4º FIBAM COMPANHIA INDUSTRIAL  SP 44,74 

5º TOWER AUTOMOTIVE DO BRASIL LTDA. SP 38,08 

6º SPHEROS CLIMATIZAÇÃO DO BRASIL S.A. RS 37,78 

7º KOCH METALÚRGICA S.A. RS 31,28 

8º AGROSTAHL S.A.INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 20,53 

9º MAHLE METAL LEVE S.A. SP 16,64 

10º ZM S.A.  SC 13,59 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º METALÚRGICA RIOSULENSE S.A. SC 29,98 

2º CINDUMEL CIA.IND. DE METAIS E LAM. SP 27,44 

3º RENNER HERRMANN S.A. RS 26,28 

4º ZM S.A.  SC 16,72 

5º SPHEROS CLIMATIZAÇÃO DO BRASIL S.A. RS 12,65 

6º AGROSTAHL $.A.INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 10,99 

7º MAHLE METAL LEVE S.A. SP 9,92 

8º INDÚSTRIA DE PEÇAS INPEL S.A. RS 9,63 

9º FRAS-LE S.A. RS 7,69 

10º MAG ALIANÇA AUT. DO BRASIL  S.A. RJ 7,44 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º CIA. INDUSTRIAL H. CARLOS SCHNEIDER  SC 947,00 

2º TECNOMOTOR ELET. DO BRASIL S.A. SP 784,65 

3º METALÚRGICA HASSMANN S.A. RS 607,90 

4º RCN INDÚSTRIAS METALÚRGICAS 5.A. SP 587,64 

5º CINPAL - CIA IND. DE PEÇAS PARA AUTO. SP 587,09 

6º INDÚSTRIA DE PEÇAS INPEL S.A. RS 523,69 

7º ZM S.A.  SC 470,62 

8º PWR MISSION IND. E MECÂNICA S.A.  RJ 453,18 

9º METISA METALÚRGICA TIMBOENSE S.A. SC 429,34 

10º TEKNO S.A. INDÚSTRIA ECOMÉRCIO SP 385,64 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º MAHLE METAL LEVE S.A. SP 1.350.220 

2º CIA. IND. H. CARLOS SCHNEIDER  SC 1.163.274 

3º FRAS-LE S.A. RS 783.021 

4º AUTOMETAL S.A. SP 696.209 

5º SOTREq S.A. 3 SP 593.347 

6º SCHULZ S.A. SC 487.196 

7º CINPAL - CIA IND. DE PEÇAS PARA AUT. SP 481.214 

8º RENNER HERRMANN S.A. RS 426.342 

9º GESTAMP BRASIL IND. DE AUTOP. S.A.  PR 354.838 

10º SIDERÚRGICA J. L. ALIPERTI S.A. SP 244.919 

de motoriza-
ção, a Mahle 
tem mantido o 
seu foco nas 
inovações tec-
nológicas, que 
envolvem de-
senvolvimento em parceria com clientes, 
com o registro de patentes, e o lançamento 
de novos produtos no mercado. “Até junho 
de 2018, os gastos com tecnologia repre-
sentaram 3,2% da receita líquida de ven-
das, que atingiu cerca de r$ 40 milhões.”

As principais áreas de negócios da 
empresa são os componentes de motores 
para combustão interna e fi ltros automo-
tivos. “A prioridade é agregar valor, com 
produtos mais tecnológicos nestes dois 
segmentos. Por isso, estamos trabalhando 
para aumentar localmente a efi ciência do 
motor a combustão com o etanol e a eletri-
fi cação do powertrain”, observa Massari.

No mercado externo a empresa tem 
tido um desempenho positivo, com cres-
cimento das suas exportações devido ao 
avanço das vendas de veículos leves na 

Europa e pesados na América do Norte. 
“Até junho de 2018, crescemos 15,4% 
neste mercado, onde o impacto positivo de 
9,9% da variação cambial foi a principal 
razão do aumento, aliado ao aumento de 
5,5% dos volumes”, comenta Massari. 

Depois de um longo período de insta-
bilidade, ele acredita que o crescimento do 
setor automotivo tem se mostrado susten-
tável. “Obviamente é preciso considerar 
as expectativas com a chegada do novo 
governo a partir de janeiro 2019. Contudo, 
a produção de veículos no Brasil tem re-
gistrado aumento em meses sucessivos, 
desde meados de 2017 (à exceção de maio 
de 2018, por conta da greve dos caminho-
neiros). E isso nos benefi cia diretamente”, 
acrescenta. 

Para 2019, a expectativa da Mahle é de 

manter os bons resultados que vem obten-
do ao longo deste ano. “A nossa maior 
preocupação está no aumento dos custos 
ligados às matérias-primas e ao custo 
de pessoal que foram impactados pela 
desvalorização cambial e pelo aumento 
de impostos sobre a folha de pagamento. 
Uma eventual e possível redução no vo-
lume de produção seria compensada por 
ações de ajuste que estamos preparados 
para fazer”, diz Massari. 

O diretor da Mahle Metal Leve afi rma 
que a atuação diversifi cada nos mercados 
e a linha variada de produtos, além do foco 
em qualidade, inovação, segurança, meio 
ambiente e controle interno, são fatores 
que irão garantir à empresa a estabilidade 
durante os períodos de baixa demanda 
provocada pela crise.

Mahle Metal Leve S.A.|PEÇAS E COMPONENTES PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS
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Em 2017, o “ano da retomada”, a Usiminas reiniciou contratações e encerrou 
o terceiro trimestre de 2018 com o melhor resultado em oito anos, reverten-
do uma situação de prejuízo em um lucro líquido de R$ 289,1 milhões

tempo de recuperação 
de desempenho

Sergio Leite de Andrade, presidente 
da Usiminas, empresa que conquistou o 
prêmio Maiores do Transporte & Melhores 
do Transporte na categoria Indústria – 
Matéria-Primas e Insumos, diz que 2017 
se caracterizou como “o ano da retomada 
da empresa”.  Ele recorda que, para a eco-
nomia brasileira, de modo geral, aquele foi 
um ano bastante difícil, com crescimento 
muito baixo do PIB – cerca de 1% –, após 
um período de recessão. “Apesar de ser 
uma boa notícia, após as quedas suces-
sivas, o desempenho fi cou menor do que 
o necessário para o país. Contudo, alguns 
setores importantes para nós, como a 
indústria automotiva, encontraram bons 
caminhos na exportação e apresentaram 
ganhos expressivos, contribuindo para um 
aumento de 5,3% no consumo aparente de 
aço no Brasil, segundo os dados aponta-
dos pelo Instituto Aço Brasil”, conta.

O dirigente acrescenta: “Assim, saímos 
de uma situação muito delicada, em que 
chegamos a correr o risco de uma recu-
peração judicial, em 2016, e conseguimos 
revitalizar a empresa com uma sequência 
de resultados positivos. No quarto trimes-
tre de 2017, apresentamos um Ebitda de 
r$ 450 milhões e no ano de 
2017, um Ebitda de r$ 2,2 
bilhões, versus r$ 660,4 mi-
lhões em 2016. foi o melhor 
resultado da Usiminas nos 
últimos sete anos.

CONQUISTAS SIGNIFICA-
TIVAS – A Usiminas também 
obteve em 2017 o que Sergio 
Andrade destaca como con-
quistas signifi cativas: a nota 
de crédito da empresa foi 

elevada pelas três principais agências de 
avaliação de risco internacionais – fitch, 
Moody’s e Standard & Poors; as ações 
foram a mais valorizada do Ibovespa e a 
Usiminas iniciou, em dezembro de 2017, 
com quase dois anos de antecedência em 
relação ao acordado na renegociação de 
sua dívida, a amortização desse débito. 

“Além disso, geramos emprego na 
Usiminas, na Mineração Usiminas e na 
Usiminas Mecânica. retomamos ainda 
uma série de ações de valorização de 
nossos empregados, contribuindo signi-
fi cativamente para a melhoria do clima 
interno. Voltamos a nos dedicar, com 
intensidade, ao planejamento estratégico 
da Usiminas, após três anos em que o foco 
era a sobrevivência da empresa. Tudo isso 
permitiu que, ao longo de 2018, atuásse-
mos com ainda mais intensidade para a 
construção do presente e do futuro da 
Usiminas, com foco nas pessoas, clientes 
e resultados”, afi rma. 

CAMINHO CERTO – Em 2018, depois 
de um período marcado por uma forte 
recessão econômica interna, as projeções 
de crescimento do PIB ainda são muito 

tímidas, segundo Andrade. “No primeiro 
trimestre de 2018, havia uma perspectiva 
concreta de um crescimento na ordem de 
3%, segundo avaliações do Banco Central, 
e elevação da demanda do consumo apa-
rente de aço em torno de 10%. Hoje, as 
projeções apontam para um crescimento 
do Produto Interno Bruto em torno de 
1,3% em 2018 e a perspectiva é que o 
consumo aparente de aço registre alta de 
cerca de 5%. Vamos ter, sim, crescimento 
da economia e do consumo do aço, mas, 
novamente, muito aquém daquilo que nós 
esperávamos e do que o país precisa. O 
melhor ano de vendas de aço no mercado 
interno foi em 2013, vinte anos depois 
de outro pico semelhante, ocorrido em 
1993”, observa. 

O dirigente sublinha que, assim como 
em toda a indústria, o mercado siderúrgico 
é afetado por esse cenário ruim e está lon-
ge de recuperar as perdas registradas nos 
últimos anos. Mas garante que a empresa 
tem se esforçado em diversos níveis para 
conquistar resultados positivos, manter as 
vendas em patamares elevados e recupe-
rar os preços de seus produtos. “Continuo 
otimista e seguro que estamos fazendo a 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG      rr     rPL     PC      Cr TOTAL

AS MELHORES

1º USIMINAS S.A. MG  7   9   8   10   10   8   8   1   10   71 

2º COMPANHIA BRASILEIRA DE ALUMíNIO SP  2   5   9   7   7   9   9   3   7   58 

3º ARCELORMITTAL BRASIL S.A. MG  9   8   6   8   5   4   4   5   8   57 

4º METALÚRGICA GERDAU S.A.  RS  10   10   1   9   6   3   3   8   5   55 

5º CIA BRASILEIRA DE METAL E MINERAÇÃO MG  3   2   10   4   3   10   10   7  0   49 

6º CIA SIDERÚRGICA NACIONAL - CSN SP  8   7   7   3   1   5   7   2   9   49 

7º GERDAU AÇOMINAS S.A.  MG  5   6   5   6   8   7   5   4  0   46 

8º ALUNORTE S.A. PA  4   4   4   1   9   6   6   6   4   44 

9º BASF S.A. SP  6   3   2   5   4   1   1   10   6   38 

10º ALGAR S.A EMPREEND.E PARTIC.  MG  1   1   3   2   2   2   2   9  0   22 

Usiminas S.A. |MATÉRIAS-PRIMAS E INSUMOS
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Em 2017, o “ano da retomada”, a Usiminas reiniciou contratações e encerrou 
o terceiro trimestre de 2018 com o melhor resultado em oito anos, reverten-
do uma situação de prejuízo em um lucro líquido de R$ 289,1 milhões

tempo de recuperação 
de desempenho

Sergio Leite de Andrade, presidente 
da Usiminas, empresa que conquistou o 
prêmio Maiores do Transporte & Melhores 
do Transporte na categoria Indústria – 
Matéria-Primas e Insumos, diz que 2017 
se caracterizou como “o ano da retomada 
da empresa”.  Ele recorda que, para a eco-
nomia brasileira, de modo geral, aquele foi 
um ano bastante difícil, com crescimento 
muito baixo do PIB – cerca de 1% –, após 
um período de recessão. “Apesar de ser 
uma boa notícia, após as quedas suces-
sivas, o desempenho fi cou menor do que 
o necessário para o país. Contudo, alguns 
setores importantes para nós, como a 
indústria automotiva, encontraram bons 
caminhos na exportação e apresentaram 
ganhos expressivos, contribuindo para um 
aumento de 5,3% no consumo aparente de 
aço no Brasil, segundo os dados aponta-
dos pelo Instituto Aço Brasil”, conta.

O dirigente acrescenta: “Assim, saímos 
de uma situação muito delicada, em que 
chegamos a correr o risco de uma recu-
peração judicial, em 2016, e conseguimos 
revitalizar a empresa com uma sequência 
de resultados positivos. No quarto trimes-
tre de 2017, apresentamos um Ebitda de 
r$ 450 milhões e no ano de 
2017, um Ebitda de r$ 2,2 
bilhões, versus r$ 660,4 mi-
lhões em 2016. foi o melhor 
resultado da Usiminas nos 
últimos sete anos.

CONQUISTAS SIGNIFICA-
TIVAS – A Usiminas também 
obteve em 2017 o que Sergio 
Andrade destaca como con-
quistas signifi cativas: a nota 
de crédito da empresa foi 

elevada pelas três principais agências de 
avaliação de risco internacionais – fitch, 
Moody’s e Standard & Poors; as ações 
foram a mais valorizada do Ibovespa e a 
Usiminas iniciou, em dezembro de 2017, 
com quase dois anos de antecedência em 
relação ao acordado na renegociação de 
sua dívida, a amortização desse débito. 

“Além disso, geramos emprego na 
Usiminas, na Mineração Usiminas e na 
Usiminas Mecânica. retomamos ainda 
uma série de ações de valorização de 
nossos empregados, contribuindo signi-
fi cativamente para a melhoria do clima 
interno. Voltamos a nos dedicar, com 
intensidade, ao planejamento estratégico 
da Usiminas, após três anos em que o foco 
era a sobrevivência da empresa. Tudo isso 
permitiu que, ao longo de 2018, atuásse-
mos com ainda mais intensidade para a 
construção do presente e do futuro da 
Usiminas, com foco nas pessoas, clientes 
e resultados”, afi rma. 

CAMINHO CERTO – Em 2018, depois 
de um período marcado por uma forte 
recessão econômica interna, as projeções 
de crescimento do PIB ainda são muito 

tímidas, segundo Andrade. “No primeiro 
trimestre de 2018, havia uma perspectiva 
concreta de um crescimento na ordem de 
3%, segundo avaliações do Banco Central, 
e elevação da demanda do consumo apa-
rente de aço em torno de 10%. Hoje, as 
projeções apontam para um crescimento 
do Produto Interno Bruto em torno de 
1,3% em 2018 e a perspectiva é que o 
consumo aparente de aço registre alta de 
cerca de 5%. Vamos ter, sim, crescimento 
da economia e do consumo do aço, mas, 
novamente, muito aquém daquilo que nós 
esperávamos e do que o país precisa. O 
melhor ano de vendas de aço no mercado 
interno foi em 2013, vinte anos depois 
de outro pico semelhante, ocorrido em 
1993”, observa. 

O dirigente sublinha que, assim como 
em toda a indústria, o mercado siderúrgico 
é afetado por esse cenário ruim e está lon-
ge de recuperar as perdas registradas nos 
últimos anos. Mas garante que a empresa 
tem se esforçado em diversos níveis para 
conquistar resultados positivos, manter as 
vendas em patamares elevados e recupe-
rar os preços de seus produtos. “Continuo 
otimista e seguro que estamos fazendo a 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG      rr     rPL     PC      Cr TOTAL

AS MELHORES

1º USIMINAS S.A. MG  7   9   8   10   10   8   8   1   10   71 

2º COMPANHIA BRASILEIRA DE ALUMíNIO SP  2   5   9   7   7   9   9   3   7   58 

3º ARCELORMITTAL BRASIL S.A. MG  9   8   6   8   5   4   4   5   8   57 

4º METALÚRGICA GERDAU S.A.  RS  10   10   1   9   6   3   3   8   5   55 

5º CIA BRASILEIRA DE METAL E MINERAÇÃO MG  3   2   10   4   3   10   10   7  0   49 

6º CIA SIDERÚRGICA NACIONAL - CSN SP  8   7   7   3   1   5   7   2   9   49 

7º GERDAU AÇOMINAS S.A.  MG  5   6   5   6   8   7   5   4  0   46 

8º ALUNORTE S.A. PA  4   4   4   1   9   6   6   6   4   44 

9º BASF S.A. SP  6   3   2   5   4   1   1   10   6   38 

10º ALGAR S.A EMPREEND.E PARTIC.  MG  1   1   3   2   2   2   2   9  0   22 

Usiminas S.A. |MATÉRIAS-PRIMAS E INSUMOS
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Sergio Leite de Andrade,
 presidente da Usiminas

nossa parte e os resultados apresentados 
pela Usiminas para o terceiro trimestre 
do ano nos indica que estamos em um 
caminho certo”, diz.

A Usiminas encerrou o terceiro tri-

mestre de 2018 apresentando o melhor 
Ebitda Ajustado trimestral em oito anos, 
desconsiderados os efeitos extraordiná-
rios. No período, o indicador atingiu r$ 
702,8 milhões, uma elevação de r$ 183,9 

milhões em relação ao trimestre anterior 
(2T18), quando fi cou na marca de r$ 518,8 
milhões. A margem de Ebitda Ajustado no 
período foi de 18,2%, comparados 16,2% 
no segundo trimestre do ano. O resultado 
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INDICADOR 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  24,45  14,36  10,40  -5,13  2,50  6,16  -34,89  -7,47  13,33

Endiv. Geral   43,61  48,27  46,96  51,69  54,27  51,25  51,94  49,03  44,41

Liquidez Corrente  819,00  421,00  253,00  237,00  202,00  290,00  407,00  711,24  411,98

Cresc. Vendas  16,73  43,76  29,14  18,23  14,01  3,72  16,77  -11,24  10,43

DESEMPENHO DO SEtOR DE MAtÉRIAS-PRIMAS E INSuMOS (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º EMPREEND.BRAS. DE MINERAÇÃO S.A  MG 612,19 

2º BEST METAIS E SOLDAS S.A. SP 140,37 

3º CIA BRAS. DE METALURGIA E MINERAÇÃO  MG 85,86 

4º CIA PORTUÁRIA BAíA DE SEPETIBA RJ 53,47 

5º ELECTRO AÇO ALTONA S.A.  SC 31,27 

6º UNIGAL LTDA.  MG 22,45 

7º MARINGÁ FERRO-LIGA S.A. SP 21,70 

8º VIPOSA S.A.  SC 19,46 

9º CIA DE FERRO LIGAS DA BAHIA - FERBASA BA 17,75 

10º SALOBO METAIS S.A.  RJ 16,50 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º MINAS DA SERRA GERAL S.A. 3 MG 211,50 

2º EMPREEND. BRAS.DE MINERAÇÃO S.A  MG 108,62 

3º MINERAÇÕES BRAS. REUNIDAS S.A. - MBR MG 76,79 

4º UNIGAL LTDA.  MG 52,06 

5º MINERAÇÃO USIMINAS S.A.  MG 42,19 

6º CIA PORTUÁRIA BAíA DE SEPETIBA RJ 38,29 

7º SALOBO METAIS S.A.  RJ 35,90 

8º CIA BRAS. DE METALURGIA E MINERAÇÃO  MG 34,54 

9º CA DE FERRO LIGAS DA BAHIA - FERBASA BA 24,38 

10º METALÚRGICA BARRA DO PIRAí S.A. RJ 21,38 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º ICOLUB INDÚSTRIA DE LUBRIFICANTES S.A. RJ 6.627,87 

2º BEST METAIS E SOLDAS S.A. SP 1.708,51 

3º MINAS DA SERRA GERAL S.A.  MG 1.576,51 

4º SONGEO MINERAÇÃO S.A.  MG 1.438,98 

5º TERMOMECANICA SÃO PAULO S.A. SP 1.315,73 

6º CALYPSO ALUMINA S.A. RJ 1.058,83 

7º BENAFER S.A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA  RJ 949,30 

8º DIAÇO DISTRIBUIDORA DE AÇO S.A. ES 868,20 

9º KLOECKNER METALS BRASIL S.A. SP 792,15 

10º NOVA ERA SILICON S.A.  MG 755,36 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º METALÚRGICA GERDAU S.A.  RS 23.342.353 

2º USIMINAS S.A. MG 15.183.964 

3º ARCELORMITTAL BRASIL S.A. MG 13.895.079 

4º MINERAÇÕES BRAS. REUNIDAS S.A. - MBR MG 11.644.327 

5º SALOBO METAIS S.A.  RJ 9.476.418 

6º CIA SIDERÚRGICA NACIONAL - CSN SP 8.288.229 

7º ALCOA ALUMíNIO S.A. MG 6.639.205 

8º ALCOA WORLD ALUMINA BRASIL LTDA SP 6.498.906 

9º GERDAU AÇOMINAS S.A.  MG 6.010.668 

10º COMPANHIA BRASILEIRA DE ALUMíNIO SP 5.660.660 

reverte um prejuízo líquido de r$ 19 
milhões no segundo trimestre para um 
lucro líquido de r$ 289,1 milhões. O bom 
desempenho é atribuído principalmente 
aos maiores preços e volumes de aço 
vendidos no mercado doméstico e maiores 
preços na exportação, bem como os volu-
mes de minério de ferro comercializados 
no período.

POLÍTICA INdUSTRIAL – O presidente 
da Usiminas frisa que o maior desafi o da 
siderurgia e de toda a indústria nacional 
de modo geral é ocupar a capacidade 
instalada. “Posso afi rmar que a siderurgia 
brasileira é extremamente competitiva 
dos portões para dentro. Temos custos 
compatíveis com as grandes empresas 
mundiais, mão de obra qualificada e 
oferecemos produtos reconhecidos em 
qualidade, tecnologia e customização. 
Mas, para voltarmos a operar com alta 
ocupação das linhas, é necessário que o 
país entre em uma trajetória de cresci-

mento sustentado e a patamares em torno 
de 5%, bem superiores ao que tivemos em 
2017, que foi de 1%, e ao projetado para 
este ano, de 1,36%, segundo registra o 
Boletim focus de novembro”, diz.

O dirigente também assinala ser urgente 
que o governo que assume a partir de 
janeiro de 2019 coloque em prática uma 
política industrial bem estruturada, que 
defenda o mercado interno e que ajude 
as empresas a crescer e colocar o produto 
nacional no exterior. “O Brasil é um país que 
exporta imposto e é impactado, de maneira 
inquestionável, por essas assimetrias no 
mercado internacional ao competir com 
outros países como, por exemplo, a China.”

Ele afirma, enfatizando: “ressalto 
que não falo em privilégios, reservas 
ou nada nesse sentido. Mas em igual-
dade de condições com a indústria 
internacional. Hoje, vemos em todo 
mundo um movimento de fechamento 
dos mercados. Mas o Brasil permanece 
aberto. Qualidade de produto e custos 
de produção competitivos já temos, 
precisamos que o chamado Custo Bra-
sil caia, para que possamos competir 
em condições de igualdade. Estamos 
prontos para crescer muito mais, mas é 
preciso segurança e estabilidade para 
reencontrarmos o caminho da acelera-
ção do desenvolvimento.” 

|MATÉRIAS-PRIMAS E INSUMOS Usiminas S.A. 
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A Transfesa atua na manutenção de locomotivas e vagões 
em suas ofi cinas localizadas na cidade paulista de Bauru 
e tem investido no desenvolvimento de produtos próprios

Preservação de conhecimento 
e investimento no futuro

Transfesa S.A. 

Luiz Antônio Sola, presidente da 
Transfesa, vencedora do prêmio 
Maiores do Transporte & Melhores 
do Transporte na categoria Indústria 
ferroviária, afirma que, apesar da 
crise, os dois anos anteriores a 
2018 de modo algum foram ruins 
para sua companhia. “Os anos de 
2016 e 2017 não foram os melhores, 
claro. Tivemos anos excelentes 
antes da crise. Porém, eu diria que 
foram anos de regular para bom”, 
afirma ele, explicando que, após 
o desfecho do processo político 
do impeachment, floresceu o que 
chamou de espírito positivo. 

O dirigente aponta a necessi-
dade de haver no país a busca do 
equilíbrio da matriz de transporte 
de cargas, o qual deverá passar 
pela mudança no cenário do setor, 
que hoje mostra maior presença do 
transporte rodoviário do que do fer-
roviário. Lastreado em números da 
Associação Brasileira dos Operadores 
de Logística (Abol), ele diz que essa si-
tuação ocasiona prejuízos 
para o pais de mais de r$ 
400 bilhões por ano. “É 
preciso incrementar a fer-
rovia com a modernização 
da sua infraestrurura. Hoje, 
percebemos que infraestru-
tura na área de transporte 
está em débito com o de-
senvolvimento do país, em 
especial com a produção 
agrícola. O agronegócio foi 
para frente; se há quinze 

|INdÚSTRIA FERROVIÁRIA

ou vinte anos produzia 100, hoje, essa 
produção é de 220, ou seja, mais do que 
dobrou seus resultados, mas a logística 

não acompanhou essa evolução”, 
declara.

LOCOMOTIVA ELÉTRICA SOLAR 
– Luiz Sola sublinha que no biênio 
2016 e 2017 gostou especialmente 
do fato de a Transfesa ter avançado 
na concretização de um projeto 
que, a seu ver, favorece o futuro 
do setor ferroviário. Para explicar 
as razões desse projeto, ele argu-
menta que “ferrovia está gastando 
muito com o combustível”, citando 
como exemplo o fato de uma das 
operadoras brasileiras ter despen-
dido com o diesel em 2017 quase o 
dobro do valor auferido como lucro 
líquido naquele ano. ”Investimos 
bastante tempo para desenvolver 
uma locomotiva elétrica a bateria 
carregada com energia solar. É um 
projeto maravilhoso. Trata-se de 
uma locomotiva que irá reduzir o 
gasto de combustível em 80%. A 

patente já foi requerida e o processo 
está em andamento, e estamos juntando 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC   EG      rr      rPL      PC      Cr   TOTAL

AS MELHORES

1º TRANSFESA TRANSP.E SERV. FERROV. S.A. SP  2   4   7   9   9   9   7   7   10   64 

2º AMSTED MAXION S.A. SP  9   6   8   4   5   7   5   10   9   63 

3º CTRENS - COMPANHIA DE MANUTENÇÃO SP  5   9   9   8   4   10   8   2   8   63 

4º GE TRANSPORTES FERROVIÁRIOS S.A.   MG  10   7   10   5   6   8   9   8  0  63 

5º LOCOFER S.A. SC  3   5   6   10   10   5   4   3   7   53 

6º ALSTOM BRASIL ENERGIA E TRANSP. LTDA. SP  8   10   2   7   8   3   3   6   4   51 

7º CAF BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. SP  7   8   3   6   7   2   2   5   3   43 

8º VOSSLOH COGIFER DO BRASIL S.A. PI  4   3   5   2   3   4   1   9   6   37 

9º BOMBARDIER TRANSPORT. BRASIL LTDA.  SP  6   2   4   3   2   1   10   4  0  32 

10º COBRASMA S.A. SP  1   1   1   1   1   6   6   1   5   23 
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recursos para produzir o protótipo”, diz. 
O dirigente acrescenta que esse 

projeto se coaduna com a ideia de que 
as ferrovias precisam dispor de meios 
para gastar menos com custeio, de 
modo que haja recursos para a amplia-
ção do patrimônio, com investimentos, 
por exemplo, na reforma das linhas, 
visando ao aumento da velocidade, e 
na capacidade dos trens. Com isso, 
as ferrovias poderão melhorar muito o 
seu desempenho e, consequentemente, 
aumentar suas próprias receitas, aju-
dando a ampliar a competitividade dos 
produtos brasileiros.  

Ainda sobre desenvolvimento de 
projetos próprios, Luís Sola lamenta que 
o governo federal venha criando obstá-
culos para projetos de aviões experi-
mentais, outra área em que a empresa 
já investiu e, se houver possibilidade, 
poderá voltar a investir. Ele conta que a 

Transfesa fez o primeiro avião brasileiro 
em compósito para quatro lugares, mas 
a iniciativa foi barrada porque a Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac), ao 
contrário do que fazia a Aeronáutica, 
quando cuidava da aviação civil, não 
permite o desenvolvimento de qualquer 
avião experimental. “Eram 22 empresas 
que faziam pequenos aviões de um e de 
dois lugares, e nós estávamos fazendo 
de quatro lugares. Daquelas 22 empre-
sas, hoje, só sobraram seis que ainda 
mantém recursos financeiros para man-
ter esse tipo de iniciativa”, acrescenta.

dESENVOLVIMENTO E FUTURO – O 
presidente deixa claro que o “ganha-
pão” da Transfesa está na manutenção 
de locomotivas e vagões em suas 
oficinas localizadas na cidade paulista 
de Bauru. Mas garante que o desenvol-
vimento de produtos próprios, além de 

criar alternativas para o futuro de uma 
companhia, agrega novos conhecimen-
tos aos processos de produção dessa 
empresa.

Tal concepção vem possivelmente 
da gênese da Transfesa, que foi fun-
dada em meados dos anos 1990 como 
resultado da privatização que estava 
para acontecer no setor ferroviário 
de cargas. “Em 1994, quando surgiu a 
ideia da privatização, percebemos que 
havia na rede ferroviária federal, onde 
trabalhávamos, um verdadeiro ‘arquivo 
humano’, que poderia desaparecer de 
uma hora para outra. Sentimos que 
precisávamos preservar aquele know-
how desenvolvido no ambiente da 
companhia e que estava depositado na 
capacidade de seu pessoal qualificado 
e experiente”, relata. 

Ele prossegue, explicando que a 
Transfesa foi criada com um quadro 
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INDICADOR 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  33,57  -36,61  7,50  8,13  -13,46  -69,61  11,92  0,20  -38,81  5,16

Endiv. Geral   68,27  52,31  53,30  53,89  57,20  92,89  64,22  7,70  56,50  56,46

Liquidez Corrente  137,00  175,00  155,00  169,00  160,00  215,00  190,00  84,20  224,91  240,87

Cresc. Vendas  34,49  5,87  165,43  316,63  -18,12  23,47  5,36  -20,00  -14,54  11,12

DESEMPENHO DA INDÚStRIA fERROVIáRIA (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º BOMBARDIER TRANSPORT. BRASIL LTDA.  SP 180,29 

2º GE TRANSPORTES FERROVIÁRIOS S.A.   MG 46,91 

3º CTRENS - COMPANHIA DE MANUTENÇÃO SP 25,09 

4º TRANSFESA S.A. SP 17,17 

5º COBRASMA S.A. SP 10,51 

6º AMSTED MAXION S.A. SP 9,27 

7º LOCOFER S.A. SC -2,02 

8º ALSTOM BRASIL ENERGIA E TRANSP. LTDA. SP -21,52 

9º CAF BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. SP -22,26 

10º VOSSLOH COGIFER DO BRASIL S.A. PI -191,83 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º CTRENS - COMPANHIA DE MANUTENÇÃO SP 164,37 

2º TRANSFESA S.A. SP 31,22 

3º GE TRANSPORTES FERROVIÁRIOS S.A.  MG 16,72 

4º AMSTED MAXION S.A. SP 1,19 

5º LOCOFER S.A. SC -10,73 

6º VOSSLOH COGIFER DO BRASIL S.A. PI -14,98 

7º ALSTOM BRASIL ENERGIA E TRANSP. LTDA. SP -33,56 

8º CAF BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. SP -43,65 

9º BOMBARDIER TRANSPORT. BRASIL LTDA.  SP -100,38 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º LOCOFER S.A. SC 772,96 

2º TRANSFESA S.A. SP 552,23 

3º CTRENS - COMPANHIA DE MANUTENÇÃO SP 224,91 

4º ALSTOM BRASIL ENERGIA E TRANSP. LTDA. SP 207,81 

5º CAF BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. SP 143,15 

6º GE TRANSPORTES FERROVIÁRIOS S.A.  MG 134,87 

7º AMSTED MAXION S.A. SP 117,54 

8º BOMBARDIER TRANSPORT.BRASIL LTDA.  SP 107,00 

9º VOSSLOH COGIFER DO BRASIL S.A. PI 75,89 

10º COBRASMA S.A. SP 72,37 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º ALSTOM BRASIL ENERGIA E TRANSP. LTDA. SP 977.100 

2º CTRENS - CIA DE MANUTENÇÃO SP 504.929 

3º CAF BRASIL IND. E COMÉRCIO S.A. SP 481.235 

4º GE TRANSPORTES FERROVIÁRIOS S.A.   MG 284.374 

5º AMSTED MAXION S.A. SP 90.970 

6º LOCOFER S.A. SC 58.393 

7º TRANSFESA S.A. SP 6.320 

8º VOSSLOH COGIFER DO BRASIL S.A. PI 1.921 

9º BOMBARDIER TRANSPORT. BRASIL LTDA.  SP -50.212 

10º COBRASMA S.A. SP -8.874.424 

societário composto exclusivamente 
por acionistas ferroviários. “Somos 932 
acionistas, todos antigos funcionários, 
que trabalhavam na rede ferroviária 
federal, em todos os níveis: desde os 
engenheiros até o trabalhador braçal 
de via. Todos eles são gente muito boa, 
com conhecimento e isso tem garantido 
o sucesso da empresa”, afirma. 

O dirigente assegura que, tendo 
preservado um rico capital humano na-
quele momento de transição, há quase 
um quarto de século, a empresa nunca 
deixou de criar novas perspectivas 
para desenvolvimento, atualização e 
aprimoramento de suas equipes. “Isso 
é fundamental. Tanto porque, na época 
da rede ferroviária federal, havia a 
escola ferroviária, que hoje é o pátio da 

oficina. Temos gente nova que vem às 
vezes do Senai e de outras instituições 
e que está sendo treinada. Claro que 
alguns ficam e outros vão embora, mas 
seguimos formando gente para o futuro 
do setor”, declara.

PRORROGAÇÃO É POSITIVA – Luiz 
Sola concorda coma a prorrogação das 
atuais concessões por mais 30 anos, 
com o que haveria antecipação de in-

Transfesa S.A. |INdÚSTRIA FERROVIÁRIA

vestimentos no setor, irrigando a cadeia 
de produção do setor ferroviário, o que 
inclui os fornecedores de equipamentos e 
serviços. “Creio que o melhor caminho que 
se poderia ter no momento é fazer essa 
prorrogação. É melhor do que começar 
tudo de novo, e eventualmente colocar 
gente sem experiência com o risco de 
voltar tudo para trás. Acredito que o novo 
governo, como fez o governo Temer, tenha 
essa perspectiva”., complementa.
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Borrachas Vipal S.A.|RECAUCHUTAGEM dE PNEUS E INSUMOS

Investimentos contínuos na melhora de processos operacionais
e em ferramentas de gestão são as principais estratégias
para a empresa atingir os resultados positivos

Inovação e fl exibilidade 
e respeito ao meio ambiente

Novamente neste ano, a Vipal Bor-
rachas é a melhor empresa no ranking 
do setor de recauchutagem de Pneus 
e Insumos da Maiores do Transporte & 
Melhores do Transporte. Considerado 
fundamental  para a economia e o 
meio ambiente, o mercado de reforma 
de pneus segue cumprindo um papel 
essencial para a sociedade no sentido 
de reduzir custos do transporte e pro-
porcionar a otimização dos recursos 
do planeta. “Numa avaliação do setor, 
o que percebemos é um mercado cada 
vez mais competitivo, com investimento 
em infraestrutura, tecnologia e conhe-
cimento humano, o que proporciona 
melhores resultados para quem atua no 
transporte”, afirma Guilherme rizzotto, 
diretor comercial e de marketing da 
Vipal Borrachas. 

De acordo com o executivo, as refor-
madoras estão, de um modo geral, num 
ritmo de constante profissionalização. 
“Cada vez mais novas tecnologias são 
implantadas, bem como a integração 
de processos e a busca por maior efi-
ciência. O que o mercado tem visto é 
que há uma preocupação constante na 
ampliação dos serviços para aumentar a 
vida útil dos pneus”, acrescenta. “Assim 
como é importante para a economia, o 
mercado de reforma de pneus também é 
fundamental para o meio ambiente, pois 
continua fazendo um papel 
essencial para a sociedade 
no sentido de reduzir os 
custos do transporte e redu-
zir os impactos à natureza”.

Sobre o sucesso consecutivo alcan-
çado pela companhia, rizzotto revela 
que, antes de mais nada, esse resultado 
é pela continuidade dos investimentos 
no aperfeiçoamento dos processos 
internos, bem como a implementação 
de novas ferramentas de gestão e o 
desenvolvimento de habilidades de 
gestores e equipes de parceiros. “Uma 
ferramenta importante que temos para 
isso é a Univipal, nossa universidade 
corporativa. Através dela, promovemos 
treinamentos, cursos à distância e pre-
senciais e temos condições de dissemi-
nar conhecimento junto ao consumidor 
final de modo a ampliar a confiança na 
nossa marca”, acrescenta.

dESAFIOS E ESTRATÉGIA – rizzotto 
explica que este ano foi marcado por 
incertezas políticas e econômicas, o 
que acabou trazendo retração para 
todo o mercado, inclusive o de reforma 
de pneus. “Se o volume de pneus que 
rodam no país cai, consequentemente, 
o mercado de reformados também”, 
exemplifica.

Segundo o executivo, um fato que 
gerou grande impacto no setor do 
transporte e, por consequência, em toda 
a economia brasileira, foi a greve dos 
caminhoneiros, ocorrida em maio. “Esta 
paralisação surgiu de uma demanda de 

reivindicações de políticas mais ade-
quadas para a classe e tomou grandes 
proporções que impactaram toda a 
cadeia de transporte. A greve serviu, 
entre outras coisas, para evidenciar à 
sociedade a importância destes profis-
sionais para a economia brasileira e, 
de certa forma, para mostrar o quanto 
o Brasil precisa de investimentos em 
infraestrutura no que se refere à pla-
nejamento e logística”, afirma.

Em relação ao novo governo e as 
perspectivas para 2019, rizzoto está 
otimista. “Nossa expectativa é de que 
os próximos anos apresentem resulta-
dos mais positivos para o segmento do 
transporte, o que refletirá diretamente no 
mercado de reforma de pneus. Mudanças 
geram sempre oportunidades para novos 
negócios, e a Vipal tem se preparado para 
aproveitar todas as que certamente irão 
surgir. Somos otimistas de que o mercado 
vai se recuperar”, afirma. 

“A Vipal vai seguir investindo conti-
nuamente no Brasil como sempre fez 
ao longo de seus 45 anos, apostando 
em novos negócios, novas tecnologias, 
na capacitação de pessoas, ampliação 
dos negócios, enfim, sempre em busca 
de levar mais competitividade para o 
cliente final”, reforça rizzotto.

Para os desafios, o diretor comercial 
argumenta que continua sendo funda-

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC  EG     rr    rPL     PC     Cr TOTAL

AS MELHORES

1º BORRACHAS VIPAL S.A RS 10 10 10 10 10 10 10 10 10 90
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e em ferramentas de gestão são as principais estratégias
para a empresa atingir os resultados positivos

Inovação e fl exibilidade 
e respeito ao meio ambiente

Novamente neste ano, a Vipal Bor-
rachas é a melhor empresa no ranking 
do setor de recauchutagem de Pneus 
e Insumos da Maiores do Transporte & 
Melhores do Transporte. Considerado 
fundamental  para a economia e o 
meio ambiente, o mercado de reforma 
de pneus segue cumprindo um papel 
essencial para a sociedade no sentido 
de reduzir custos do transporte e pro-
porcionar a otimização dos recursos 
do planeta. “Numa avaliação do setor, 
o que percebemos é um mercado cada 
vez mais competitivo, com investimento 
em infraestrutura, tecnologia e conhe-
cimento humano, o que proporciona 
melhores resultados para quem atua no 
transporte”, afirma Guilherme rizzotto, 
diretor comercial e de marketing da 
Vipal Borrachas. 

De acordo com o executivo, as refor-
madoras estão, de um modo geral, num 
ritmo de constante profissionalização. 
“Cada vez mais novas tecnologias são 
implantadas, bem como a integração 
de processos e a busca por maior efi-
ciência. O que o mercado tem visto é 
que há uma preocupação constante na 
ampliação dos serviços para aumentar a 
vida útil dos pneus”, acrescenta. “Assim 
como é importante para a economia, o 
mercado de reforma de pneus também é 
fundamental para o meio ambiente, pois 
continua fazendo um papel 
essencial para a sociedade 
no sentido de reduzir os 
custos do transporte e redu-
zir os impactos à natureza”.

Sobre o sucesso consecutivo alcan-
çado pela companhia, rizzotto revela 
que, antes de mais nada, esse resultado 
é pela continuidade dos investimentos 
no aperfeiçoamento dos processos 
internos, bem como a implementação 
de novas ferramentas de gestão e o 
desenvolvimento de habilidades de 
gestores e equipes de parceiros. “Uma 
ferramenta importante que temos para 
isso é a Univipal, nossa universidade 
corporativa. Através dela, promovemos 
treinamentos, cursos à distância e pre-
senciais e temos condições de dissemi-
nar conhecimento junto ao consumidor 
final de modo a ampliar a confiança na 
nossa marca”, acrescenta.

dESAFIOS E ESTRATÉGIA – rizzotto 
explica que este ano foi marcado por 
incertezas políticas e econômicas, o 
que acabou trazendo retração para 
todo o mercado, inclusive o de reforma 
de pneus. “Se o volume de pneus que 
rodam no país cai, consequentemente, 
o mercado de reformados também”, 
exemplifica.

Segundo o executivo, um fato que 
gerou grande impacto no setor do 
transporte e, por consequência, em toda 
a economia brasileira, foi a greve dos 
caminhoneiros, ocorrida em maio. “Esta 
paralisação surgiu de uma demanda de 

reivindicações de políticas mais ade-
quadas para a classe e tomou grandes 
proporções que impactaram toda a 
cadeia de transporte. A greve serviu, 
entre outras coisas, para evidenciar à 
sociedade a importância destes profis-
sionais para a economia brasileira e, 
de certa forma, para mostrar o quanto 
o Brasil precisa de investimentos em 
infraestrutura no que se refere à pla-
nejamento e logística”, afirma.

Em relação ao novo governo e as 
perspectivas para 2019, rizzoto está 
otimista. “Nossa expectativa é de que 
os próximos anos apresentem resulta-
dos mais positivos para o segmento do 
transporte, o que refletirá diretamente no 
mercado de reforma de pneus. Mudanças 
geram sempre oportunidades para novos 
negócios, e a Vipal tem se preparado para 
aproveitar todas as que certamente irão 
surgir. Somos otimistas de que o mercado 
vai se recuperar”, afirma. 

“A Vipal vai seguir investindo conti-
nuamente no Brasil como sempre fez 
ao longo de seus 45 anos, apostando 
em novos negócios, novas tecnologias, 
na capacitação de pessoas, ampliação 
dos negócios, enfim, sempre em busca 
de levar mais competitividade para o 
cliente final”, reforça rizzotto.

Para os desafios, o diretor comercial 
argumenta que continua sendo funda-

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC  EG     rr    rPL     PC     Cr TOTAL

AS MELHORES

1º BORRACHAS VIPAL S.A RS 10 10 10 10 10 10 10 10 10 90

AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018 - 71  

Guilherme Rizzotto, 
diretor comercial e de marketing 

da Vipal Borrachas

AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018 - 71  



72  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018

INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  6,37  1,55  11,05  33,56  ND 26,15  12,74  -14,31  25,42  11,56  12,93  ND 45,09  20,18

Endiv. Geral  47,52  44,87  54,57  65,20  ND 52,90  26,51  35,09  42,38  47,47  56,38  ND 80,19  73,13

Liquidez Corrente  137,72  214,06  247,34  341,07  ND 226,57  525,13  1.420,89  458,57  296,35  164,73  ND 117,90  192,04

Cresc. Vendas  23,22  3,67  11,40  12,02  ND -21,60  4,41  16,76  15,52  2,27  -9,78  ND 0,31  7,31

DESEMPENHO DO SEtOR DE RECAuCHutAGEM DE PNEuS E INSuMOS (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º BORRACHAS VIPAL S.A RS 20,18 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º BORRACHAS VIPAL S.A RS 7,42 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º BORRACHAS VIPAL S.A RS 192,04 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º BORRACHAS VIPAL S.A RS 463.694 

mental  olhar 
para “dentro 
de casa”. “re-
visar proces-
sos, reavaliar 
investimentos, 
e x a m i n a n d o 
para onde está 
se dirigindo e se está sendo aplicado da 
melhor forma, bem como cortar gastos 
desnecessários e estudar as melhores 
oportunidades. Entretanto, é essencial 
também não parar de olhar o mercado”, 
explica rizzotto. 

De acordo com o executivo, mesmo 
com as dificuldades geradas pelo cená-
rio econômico, a Vipal olha para o mer-
cado com otimismo e busca se adaptar 
ao que é demandado. “Na história de 
mais de quatro décadas, a Vipal sempre 
soube superar os desafios que se impu-
seram, o que não está sendo diferente 
diante deste momento atual’, completa. 
Um de seus destaques, segundo ele, é 
a própria Vipal rede Autorizada, que 
há mais de 20 anos tem cerca de 300 
reformadoras na América Latina, sendo 
mais de 200 no Brasil. “Investimos 
constantemente em aperfeiçoamento de 
processos e de qualificação de equipes. 
Mesmo em um período de dificuldade 
econômica, nota-se que as empresas 
continuaram a acreditar no modelo de 
negócios que a gente disponibiliza”, 
comemora.

PERSPECTIVAS – Sobre o fechamen-
to de 2018, rizzotto acrescenta que 

a tendência é que se acompanhe os 
indicadores econômicos, caso do PIB 
brasileiro, que se prevê com alta de 1% 
a 1,5%. “De nossa parte, certamente 
o que contribui para esse resultado 
positivo são alguns fatores. Primeiro, o 
engajamento de nossas equipes, tanto 
interna quanto dos parceiros de Vipal 
rede Autorizada. Igualmente, o inves-
timento que mantemos em pesquisa, 
tecnologia e inovação. Aperfeiçoamos 
nossos produtos e ampliamos nosso 
portfólio com novos desenhos, o que 
nos dá condições de nos adaptarmos aos 
mais diferentes mercados pelo mundo e 
de levarmos as melhores soluções para 
os nossos consumidores”, afirma. 

rizzotto também destaca outros fato-
res, como o processo de diversificação 
do mercado de reforma de pneus que 
a Vipal vem implantando. “Um bom 
exemplo disso é a Vipal Máquinas, um 
novo segmento dentro do nosso negócio. 
O projeto, iniciado há cerca de dois 
anos, é resultado das iniciativas feitas 
pelo Comitê de Inovação, grupo multi-
disciplinar da Vipal que tem como foco 
estratégias de competitividade para os 
parceiros”, acrescenta. “Cada vez mais 
a tecnologia tem sido um fator primor-

dial para o crescimento e a existências 
das empresas no mercado de uma forma 
geral. Há transformações em curso, que 
estão vindo para mudar radicalmente 
os modelos que conhecemos hoje, e as 
empresas do segmento do transporte 
estão diretamente incluídas nisso”.

Para 2019, o diretor defende que o 
setor vai continuar a se desenvolver. 
“O nível de profissionalização vem cada 
vez mais avançando, e os investimentos 
em tecnologia, inovação, capacitação de 
pessoas passam a contar substancial-
mente. É um caminho sem volta, em que 
ficarão vivas as empresas que tiverem 
uma boa eficiência na gestão e puderem 
proporcionar para o transportador um 
resultado competitivo”, reforça. 

“Estamos observando que, não apenas 
para 2019, mas além, a tecnologia de 
informação está aproximando cada vez 
mais os canais através o B2B, o que está 
alterando as formas de deslocamento e 
logística das pessoas, afetando o mercado 
em todas as áreas. Novas formas de aqui-
sição de produtos, novos comportamentos, 
meios de comunicação, locomoção, enfi m, 
o mundo todo está passando por grandes 
transformações, que abre todo um novo 
paradigma”, afi rma rizzotto.

|RECAUCHUTAGEM dE PNEUS E INSUMOS Borrachas Vipal S.A



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018 - 73  



74  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 201874  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018

Companhia promove investimentos em setores estratégicos 
e focaliza sua atenção nas necessidades de cada cliente 
para manter sua posição no mercado brasileiro

Novos produtos e serviços
conquistam o mercado

Grupo Ituran Brasil

O grupo Ituran Brasil alcançou resul-
tados bastante positivos em 2017: a 
receita operacional líquida passou de 
r$ 450 milhões, em 2016, para r$ 457,7 
milhões, no ano passado. O lucro líquido 
atingiu r$ 80,9 milhões e o crescimento 
de receita, 30,9%, enquanto a produti-
vidade do capital foi de 1,72. Assim, a 
empresa lidera, mais uma vez, o ranking 
das Maiores do Transporte e Melhores 
do Transporte de 2018, no segmento 
de Monitoramento e rastreamento, 
premiação promovida anualmente pela 
revista Transporte Moderno. 

Investimentos em tecnologia e de-
senvolvimento de novos produtos foram 
o caminho da empresa para manter a 
liderança no segmento. “Um dos pontos 
de sucesso foi nossa estratégia para 
aumentar a penetração no varejo com 
a remodelação do produto, tornando-o 
mais acessível para um número maior de 
clientes, com preços flexíveis de acordo 
com o perfil do cliente, que é analisado 
de uma forma mais simples e rápida. 
Nosso novo algoritmo e tecnologia para 
recuperação veicular aumentou nosso 
índice de sucesso, dando mais segu-
rança aos nossos clientes 
e reduzindo a sinistralidade 
para os nossos parceiros”, 
informa Amit Louzon, CEO 
da Ituran Brasil.

A capacidade de oferecer 
serviços e produtos custo-
mizados de acordo com a 
demanda de cada empresa 
também contribuiu para o 

|MONITORAMENTO E RASTREAMENTO

bom desempenho da Ituran. “Com rela-
ção ao gerenciamento de frotas, temos 
a habilidade de criar novos pacotes de 
acordo com as necessidades de cada 
cliente, considerando a relação entre 
custo e benefício. Disponibilizamos 
tanto pacotes com alta complexidade 
quanto soluções mais simples e básicas 
com preços extremamente agressivos 
e competitivos, dando aos clientes a 
oportunidade de ter uma alternativa 
viável e possível de utilizar a telemetria 
na gestão de seus custos”, acrescenta 
Louzon.

De acordo com o executivo, os in-
vestimentos feitos nos últimos anos 
em tecnologia, TI, vendas e operações 
deram mais eficiência e resultaram em 
um aumento das vendas em todos os 
segmentos de varejo e gerenciamento 
de frotas. “No gerenciamento de frotas, 
o principal objetivo do nosso produto é 
oferecer uma alternativa para redução 
de custos de consumo de combustível, 
manutenção e oportunidades de redução 
de gastos, como ociosidade da frota e 
riscos de acidentes, por meio da análise 
de comportamento do motorista, assim 

atendendo à necessidade de maior efi-
ciência e competitividade dos tempos 
atuais”, conta.

No varejo, o foco da Ituran é ofertar 
seguros. “Uma vez que apenas 30% 
da frota tem seguro, sendo assim uma 
solução para a população que não con-
segue acessar um seguro convencional. 
Estamos em constante análise das ne-
cessidades e demandas do mercado e 
buscamos de forma antecipada adequar 
nos produtos e serviços, a fim de aten-
dermos às necessidades dos clientes. 
Com um forte trabalho conjunto com 
nossa matriz em Israel, estamos sempre 
buscando novas e mais sofisticadas 
tecnologias que visem nos trazer mais 
alternativas a nossos clientes e parcei-
ros”, comenta Louzon.

Segundo o CEO da Ituran, 2018 foi 
um ano bastante difícil. “A despeito 
dos desafios, nossa expectativa é de 
que 2018 seja uma continuidade do ano 
passado. Neste ano, a competição ficou 
mais acirrada no mercado de rastreador 
com seguro. Em julho, lançamos nossa 
nova Ituran com Seguro, que nos dará 
muitos frutos nos próximos meses”, 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC   EG      rr      rPL      PC     Cr TOTAL

AS MELHORES

1º GRUPO ITURAN BRASIL  SP   10   8   10   8   6   7   8   9   10   76 

2º AUTOTRAC COM. E TELECOM. S.A.  DF   8   9   9   9   9   9   7   8   6   74 

3º CONTELESIS SOLUÇÕES TECNOL. LTDA. 3  SP   4   4   6   10   10   10   9   10  0   63 

4º CEABS SERVIÇOS S.A.  PR   7   6   8   5   8   6   6   6   7   59 

5º SASCAR TECNOL. E SEG. AUTOMOTIVA S.A.  SP   9   10   4   7   5   5   5   4   9   58 

6º CONTELE SOLUÇÕES TECNOL. LTDA.   SP   5   5   7   6   4   8   10   7  0   52 

7º ZATIX TECNOLOGIA S.A.  SP   6   7   5   4   7   4   4   5   8   50 
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Companhia promove investimentos em setores estratégicos 
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para manter sua posição no mercado brasileiro

Novos produtos e serviços
conquistam o mercado

Grupo Ituran Brasil
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tados bastante positivos em 2017: a 
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r$ 450 milhões, em 2016, para r$ 457,7 
milhões, no ano passado. O lucro líquido 
atingiu r$ 80,9 milhões e o crescimento 
de receita, 30,9%, enquanto a produti-
vidade do capital foi de 1,72. Assim, a 
empresa lidera, mais uma vez, o ranking 
das Maiores do Transporte e Melhores 
do Transporte de 2018, no segmento 
de Monitoramento e rastreamento, 
premiação promovida anualmente pela 
revista Transporte Moderno. 

Investimentos em tecnologia e de-
senvolvimento de novos produtos foram 
o caminho da empresa para manter a 
liderança no segmento. “Um dos pontos 
de sucesso foi nossa estratégia para 
aumentar a penetração no varejo com 
a remodelação do produto, tornando-o 
mais acessível para um número maior de 
clientes, com preços flexíveis de acordo 
com o perfil do cliente, que é analisado 
de uma forma mais simples e rápida. 
Nosso novo algoritmo e tecnologia para 
recuperação veicular aumentou nosso 
índice de sucesso, dando mais segu-
rança aos nossos clientes 
e reduzindo a sinistralidade 
para os nossos parceiros”, 
informa Amit Louzon, CEO 
da Ituran Brasil.

A capacidade de oferecer 
serviços e produtos custo-
mizados de acordo com a 
demanda de cada empresa 
também contribuiu para o 

|MONITORAMENTO E RASTREAMENTO

bom desempenho da Ituran. “Com rela-
ção ao gerenciamento de frotas, temos 
a habilidade de criar novos pacotes de 
acordo com as necessidades de cada 
cliente, considerando a relação entre 
custo e benefício. Disponibilizamos 
tanto pacotes com alta complexidade 
quanto soluções mais simples e básicas 
com preços extremamente agressivos 
e competitivos, dando aos clientes a 
oportunidade de ter uma alternativa 
viável e possível de utilizar a telemetria 
na gestão de seus custos”, acrescenta 
Louzon.

De acordo com o executivo, os in-
vestimentos feitos nos últimos anos 
em tecnologia, TI, vendas e operações 
deram mais eficiência e resultaram em 
um aumento das vendas em todos os 
segmentos de varejo e gerenciamento 
de frotas. “No gerenciamento de frotas, 
o principal objetivo do nosso produto é 
oferecer uma alternativa para redução 
de custos de consumo de combustível, 
manutenção e oportunidades de redução 
de gastos, como ociosidade da frota e 
riscos de acidentes, por meio da análise 
de comportamento do motorista, assim 

atendendo à necessidade de maior efi-
ciência e competitividade dos tempos 
atuais”, conta.

No varejo, o foco da Ituran é ofertar 
seguros. “Uma vez que apenas 30% 
da frota tem seguro, sendo assim uma 
solução para a população que não con-
segue acessar um seguro convencional. 
Estamos em constante análise das ne-
cessidades e demandas do mercado e 
buscamos de forma antecipada adequar 
nos produtos e serviços, a fim de aten-
dermos às necessidades dos clientes. 
Com um forte trabalho conjunto com 
nossa matriz em Israel, estamos sempre 
buscando novas e mais sofisticadas 
tecnologias que visem nos trazer mais 
alternativas a nossos clientes e parcei-
ros”, comenta Louzon.

Segundo o CEO da Ituran, 2018 foi 
um ano bastante difícil. “A despeito 
dos desafios, nossa expectativa é de 
que 2018 seja uma continuidade do ano 
passado. Neste ano, a competição ficou 
mais acirrada no mercado de rastreador 
com seguro. Em julho, lançamos nossa 
nova Ituran com Seguro, que nos dará 
muitos frutos nos próximos meses”, 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC   EG      rr      rPL      PC     Cr TOTAL

AS MELHORES

1º GRUPO ITURAN BRASIL  SP   10   8   10   8   6   7   8   9   10   76 

2º AUTOTRAC COM. E TELECOM. S.A.  DF   8   9   9   9   9   9   7   8   6   74 

3º CONTELESIS SOLUÇÕES TECNOL. LTDA. 3  SP   4   4   6   10   10   10   9   10  0   63 

4º CEABS SERVIÇOS S.A.  PR   7   6   8   5   8   6   6   6   7   59 

5º SASCAR TECNOL. E SEG. AUTOMOTIVA S.A.  SP   9   10   4   7   5   5   5   4   9   58 

6º CONTELE SOLUÇÕES TECNOL. LTDA.   SP   5   5   7   6   4   8   10   7  0   52 

7º ZATIX TECNOLOGIA S.A.  SP   6   7   5   4   7   4   4   5   8   50 
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Amit Louzon 
CEO da Ituran Brasil

acredita o CEO da Ituran. 

NOVIdAdES – Alguns lançamentos e 
inovações impactaram o desempenho 
da empresa. “fizemos uma série de 

investimentos, como o novo sistema Iris 
de recuperação veicular e o novo Ituran 
com Seguro, infraestrutura em TI, novas 
funcionalidades no sistema de gestão 
de frotas, sendo que as aplicações em 

2017 e 2018 devem estar em torno de 
r$ 20 milhões. Lembrando que pesquisa 
e desenvolvimento é o oxigênio neces-
sário para atingirmos nossos objetivos”, 
observa Louzon.
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INDICADOR 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  11,24  73,13  69,38  18,54  42,84  188,83  19,90  21,14  39,21  28,04  14,87  20,60  105,11

Endiv. Geral  60,15  44,44  66,16  41,70  44,88  65,24  49,39  45,91  45,37  45,90  45,29  40,10  50,71

Liquidez Corrente  153,76  287,20  122,92  223,62  213,92  168,57  154,48  143,84  150,01  153,90  110,50  118,40  140,42

Cresc. Vendas  53,40  18,25  10,33  36,13  32,29  21,42  9,26  -1,82  5,48  9,70  32,70  -0,70  8,21

DESEMPENHO DO SEtOR MONItORAMENtO E RAStREAMENtO (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º CONTELE SOLUÇÕES TECNOL. LTDA.   SP  451,12 

2º CONTELESIS SOLUÇÕES TECNOL. LTDA.   SP  204,80 

3º GRUPO ITURAN BRASIL  SP  66,36 

4º AUTOTRAC COMÉRCIO E TELECOM. S.A.  DF  53,13 

5º CEABS SERVIÇOS S.A.  PR  23,23 

6º SASCAR TECNOL. E SEG. AUTOMOTIVA S.A.  SP  -19,37 

7º ZATIX TECNOLOGIA S.A.  SP  -43,52 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º CONTELESIS SOLUÇÕES TECNOL. LTDA.   SP  78,66 

2º AUTOTRAC COMÉRCIO E TELECOM. S.A.  DF  25,40 

3º CONTELE SOLUÇÕES TECNOL. LTDA.   SP  18,57 

4º GRUPO ITURAN BRASIL  SP  17,67 

5º CEABS SERVIÇOS S.A.  PR  11,24 

6º SASCAR TECNOL. E SEG. AUTOMOTIVA S.A.  SP  -27,47 

7º ZATIX TECNOLOGIA S.A.  SP  -39,79 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º CONTELESIS SOLUÇÕES TECNOL.LTDA.   SP  2.377,18 

2º AUTOTRAC COMÉRCIO E TELECOM. S.A.  DF  309,84 

3º GRUPO ITURAN BRASIL  SP  150,76 

4º SASCAR TECNOL. E SEG. AUTOMOTIVA S.A.  SP  143,85 

5º CONTELE SOLUÇÕES TECNOL. LTDA.   SP  105,91 

6º CEABS SERVIÇOS S.A.  PR  74,79 

7º ZATIX TECNOLOGIA S.A.  SP  57,37 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º SASCAR TECNOL. E SEG. AUTO. S.A.  SP  504.663

2º AUTOTRAC COMÉRCIO E TELECOM.S.A.  DF  125.052

3º GRUPO ITURAN BRASIL  SP  121.920

4º ZATIX TECNOLOGIA S.A.  SP  105.699

5º CEABS SERVIÇOS S.A.  PR  57.679

6º CONTELE SOLUÇÕES TECNOL. LTDA.   SP  147

7º CONTELESIS SOLUÇÕES TECNOL. LTDA.   SP  42

informa o executivo.
O setor de monitoramento e rastrea-

mento, apesar de estar em expansão, 
enfrenta algumas dificuldades. “O para-
digma de que o uso da telemetria é um 
custo, e não uma ferramenta altamente 
eficaz e que traz resultados econômicos, 
e o desconhecimento de suas funciona-
lidades são ainda os maiores desafios 
e oportunidades. E a ampliação das 
nossas soluções, por meio de um in-
vestimento contínuo em pesquisa e de-
senvolvimento, com o aumento do leque 
de alternativas ao cliente e um trabalho 
de parceria, alinhado com flexibilidade, 
velocidade no atendimento ao cliente,  
são nossas principais estratégias para 
ampliar nossa participação no mercado. 
Isso aliado a preços competitivos e 
agressivos”, ressalta Louzon.

|MONITORAMENTO E RASTREAMENTO Grupo Ituran Brasil

O 55 Guinchos é um 
aplicativo para smar-
tphones com sistema 
operacional Android 
para  s i tuações  de 
emergência veicular 
e com atendimento 
24 horas por dia. O sistema localiza 
os prestadores de serviço a partir da 
sua geolocalização, informa o valor do 
serviço e oferece atendimento perso-
nalizado. É possível ainda acompanhar 
o deslocamento do prestador pelo app 
e avaliá-lo. O pagamento do serviço 
pode ser feito com cartão de crédito 
diretamente pelo aplicativo. “Outro 
importante investimento foi o lança-
mento da start up 55 Guinchos, o Uber 
dos guinchos para quem necessita de 
serviços de guincho, mecânico e outros, 
e paga por uso”, diz Louzon.

Para o próximo ano, as expectativas 
são positivas. “Esperamos que o novo 
Ituran com Seguro abra as portas em mais 
setores do mercado de varejo. Também 
esperamos implementar nosso novo 
produto, um seguro baseado no compor-

tamento do motorista (UBI), que teve um 
grande sucesso em Israel em parceria com 
a seguradora AIG, que nós entendemos 
ser o futuro do seguro digital, baseado 
em serviço de telemetria, com intuito de 
termos um melhor gerenciamento do risco 
e preços mais fl exíveis e acurados  para o 
mercado”, conta Louzon.

A Ituran também está atenta a novos 
nichos de mercado “Na gestão de frotas, 
temos grandes oportunidades com o 
gerenciamento de comportamento dos 
motoristas e dos custos de manutenção. 
E, devido à nossa alta competitividade, 
teremos um aumento significativo na 
participação do mercado através de um 
novo produto para combate de roubo, 
furto e fraude. Estudamos parcerias 
no mercado de ônibus provendo mais 
informações e conforto ao cliente”, 
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A companhia tem mantido forte ritmo de expansão, em um setor 
que registrou incremento de 12,5% no ano passado, com a ampliação
de sua frota e área de atuação

Investimentos em melhora
de processos 

Localiza Rent a Car S.A.

Um mercado que cresce a passos largos. 
Essa pode ser a defi nição para o setor 
de locação de veículos, que segundo os 
últimos dados divulgados pela Associação 
Brasileira das Locadoras de Automóveis 
(ABLA) registrou um aumento de 12,5% 
no ano de 2017 em relação a 2016. Só no 
primeiro semestre de 2018, por exemplo, 
dos mais de 986 mil emplacamentos de 
veículos, 242 mil foram por empresas do 
setor de locação, o que equivale a um 
veículo licenciado em cada quatro.

E no ranking da premiação da Maiores do 
Transporte & Melhores do Transporte, na 
categoria Locação de Veículos, a liderança 
da Localiza, maior rede de aluguel de carros 
da América do Sul, se repete pelo quarto 
ano consecutivo. O motivo? 

O CEO da companhia, Eugenio Mattar, 
revela: “Continuamos investindo em tec-
nologia, pessoas, gestão e novos produtos 
para superar os desafios e capturar as 
oportunidades do mercado.” 

Desde que foi criada em 1973, em uma 
pequena agência no centro de Belo Hori-
zonte (MG), com as primeiras locações ape-
nas em seis fuscas usados e fi nanciados, a 
Localiza rent a Car tornou-se 
uma das maiores empresas 
do segmento de locação de 
carros do Brasil. Atualmente, 
opera por meio de uma rede 
de agentes franqueados e 
está presente em outros 
países na América Latina, 
como Argentina, Bolívia, 
Chile, Colômbia, Paraguai, 
Peru e Uruguai.

De acordo com o exe-
cutivo, a empresa segue 

|LOCAÇÃO dE VEÍCULOS

acreditando na tendência de crescimento 
em 2018, pelo menos para as empresas que 
reportam seus resultados. “Nos últimos 
anos, o aluguel fi cou mais acessível, com 
queda dos preços nominais em alguns 
segmentos e melhoria da experiência do 
cliente, que tornou o processo mais fl uido’, 
afi rma. “Tanto nos segmentos de pessoas 
jurídicas como de pessoas físicas, percebe-
mos uma mudança cultural e de comporta-
mento dos clientes, que hoje estão menos 
preocupados em ter um carro próprio e mais 
interessados no acesso ao carro.” 

A entrada de um novo segmento de 
aluguel, para motoristas de aplicativos 
como Uber, 99 e Cabify também contribuiu 
para o crescimento do setor. “Todos estes 
fatores contribuíram para que o mercado de 
aluguel crescesse nos últimos anos. Nos-
sos resultados operacionais e fi nanceiros 
mostram crescimento acima do mercado: 
nossa frota aumentou de cerca de 194 mil 
para mais de 222 mil carros do fi nal de 
2017 para fi nal do terceiro trimestre do 
ano. Estamos confi antes no desempenho 
do setor”, comemora. 

Segundo Mattar, a Localiza mantém a 

liderança ao gerar valor e colocar o cliente 
e os colaboradores sempre no centro do 
negócio. “Estamos investindo em nossas 
estratégias comerciais para alavancar as 
vendas de aluguel de carros, focando sem-
pre nos custos e despesas para otimizar 
os resultados. Investimos em tecnologia, 
processos, atendimento e infraestrutura 
para tornar a experiência dos clientes mais 
agradável”, reforça.

E para manter essa colocação, Mattar 
explica que a companhia vem ampliando 
sua presença pelo país para que os clientes 
tenham mais pontos de acesso para locar 
os veículos da rede. “Investimos na nossa 
frota e temos atualmente 583 agências, 
sendo 522 no Brasil e 61 em outros cinco 
países da América do Sul”, completa. 

Sobre 2018, o executivo afi rma que, par-
ticularmente, a empresa obteve resultados 
operacionais e financeiros expressivos. 
“No último balanço fi nanceiro, provamos 
nossa capacidade de expansão com renta-
bilidade. Isso reforça nossa convicção no 
potencial de mercado e nosso comprome-
timento com o crescimento com geração 
de valor”, reafi rma. 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG rr rPL PC Cr TOTAL

AS MELHORES

1º PROFORTE S.A.TRANSP. DE VALORES GO  7   6   10   8   7   9   10   10   8   75 

2º BRASIL MINERAÇÃO E TRANSPORTES S.A. PR  3   4   6   10   10   10   9   3   10   65 

3º CS BRASIL TRANSP. E SERV. AMB. LTDA. SP  8   9   9   7   9   6   5   6   4   63 

4º PROSEGUR BRASIL S.A.  MG  10   10   5   6   8   3   3   9   6   60 

5º PROTEGE S.A.  SP  9   8   7   4   5   5   6   7   5   56 

6º ECOURBIS AMBIENTAL S.A. SP  6   7   8   2   3   8   8   2   2   46 

7º LIMPEBRAS RESIDUOS LTDA. MG  1   2   3   5   6   7   7   5   9   45 

8º TB SERVIÇOS S.A. SP  5   5   4   9   4   4   4   4   3   42 

9º PROTEGE S.A. SERVIÇOS ESPECIAIS SP  2   1   2   3   1   2   1   8   7   27 

10ºKOLETA AMBIENTAL S.A. RJ  4   3   1   1   2   1   2   1   1   16 
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A companhia tem mantido forte ritmo de expansão, em um setor 
que registrou incremento de 12,5% no ano passado, com a ampliação
de sua frota e área de atuação

Investimentos em melhora
de processos 

Localiza Rent a Car S.A.

Um mercado que cresce a passos largos. 
Essa pode ser a defi nição para o setor 
de locação de veículos, que segundo os 
últimos dados divulgados pela Associação 
Brasileira das Locadoras de Automóveis 
(ABLA) registrou um aumento de 12,5% 
no ano de 2017 em relação a 2016. Só no 
primeiro semestre de 2018, por exemplo, 
dos mais de 986 mil emplacamentos de 
veículos, 242 mil foram por empresas do 
setor de locação, o que equivale a um 
veículo licenciado em cada quatro.

E no ranking da premiação da Maiores do 
Transporte & Melhores do Transporte, na 
categoria Locação de Veículos, a liderança 
da Localiza, maior rede de aluguel de carros 
da América do Sul, se repete pelo quarto 
ano consecutivo. O motivo? 

O CEO da companhia, Eugenio Mattar, 
revela: “Continuamos investindo em tec-
nologia, pessoas, gestão e novos produtos 
para superar os desafios e capturar as 
oportunidades do mercado.” 

Desde que foi criada em 1973, em uma 
pequena agência no centro de Belo Hori-
zonte (MG), com as primeiras locações ape-
nas em seis fuscas usados e fi nanciados, a 
Localiza rent a Car tornou-se 
uma das maiores empresas 
do segmento de locação de 
carros do Brasil. Atualmente, 
opera por meio de uma rede 
de agentes franqueados e 
está presente em outros 
países na América Latina, 
como Argentina, Bolívia, 
Chile, Colômbia, Paraguai, 
Peru e Uruguai.

De acordo com o exe-
cutivo, a empresa segue 

|LOCAÇÃO dE VEÍCULOS

acreditando na tendência de crescimento 
em 2018, pelo menos para as empresas que 
reportam seus resultados. “Nos últimos 
anos, o aluguel fi cou mais acessível, com 
queda dos preços nominais em alguns 
segmentos e melhoria da experiência do 
cliente, que tornou o processo mais fl uido’, 
afi rma. “Tanto nos segmentos de pessoas 
jurídicas como de pessoas físicas, percebe-
mos uma mudança cultural e de comporta-
mento dos clientes, que hoje estão menos 
preocupados em ter um carro próprio e mais 
interessados no acesso ao carro.” 

A entrada de um novo segmento de 
aluguel, para motoristas de aplicativos 
como Uber, 99 e Cabify também contribuiu 
para o crescimento do setor. “Todos estes 
fatores contribuíram para que o mercado de 
aluguel crescesse nos últimos anos. Nos-
sos resultados operacionais e fi nanceiros 
mostram crescimento acima do mercado: 
nossa frota aumentou de cerca de 194 mil 
para mais de 222 mil carros do fi nal de 
2017 para fi nal do terceiro trimestre do 
ano. Estamos confi antes no desempenho 
do setor”, comemora. 

Segundo Mattar, a Localiza mantém a 

liderança ao gerar valor e colocar o cliente 
e os colaboradores sempre no centro do 
negócio. “Estamos investindo em nossas 
estratégias comerciais para alavancar as 
vendas de aluguel de carros, focando sem-
pre nos custos e despesas para otimizar 
os resultados. Investimos em tecnologia, 
processos, atendimento e infraestrutura 
para tornar a experiência dos clientes mais 
agradável”, reforça.

E para manter essa colocação, Mattar 
explica que a companhia vem ampliando 
sua presença pelo país para que os clientes 
tenham mais pontos de acesso para locar 
os veículos da rede. “Investimos na nossa 
frota e temos atualmente 583 agências, 
sendo 522 no Brasil e 61 em outros cinco 
países da América do Sul”, completa. 

Sobre 2018, o executivo afi rma que, par-
ticularmente, a empresa obteve resultados 
operacionais e financeiros expressivos. 
“No último balanço fi nanceiro, provamos 
nossa capacidade de expansão com renta-
bilidade. Isso reforça nossa convicção no 
potencial de mercado e nosso comprome-
timento com o crescimento com geração 
de valor”, reafi rma. 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG rr rPL PC Cr TOTAL

AS MELHORES

1º PROFORTE S.A.TRANSP. DE VALORES GO  7   6   10   8   7   9   10   10   8   75 

2º BRASIL MINERAÇÃO E TRANSPORTES S.A. PR  3   4   6   10   10   10   9   3   10   65 

3º CS BRASIL TRANSP. E SERV. AMB. LTDA. SP  8   9   9   7   9   6   5   6   4   63 

4º PROSEGUR BRASIL S.A.  MG  10   10   5   6   8   3   3   9   6   60 

5º PROTEGE S.A.  SP  9   8   7   4   5   5   6   7   5   56 

6º ECOURBIS AMBIENTAL S.A. SP  6   7   8   2   3   8   8   2   2   46 

7º LIMPEBRAS RESIDUOS LTDA. MG  1   2   3   5   6   7   7   5   9   45 

8º TB SERVIÇOS S.A. SP  5   5   4   9   4   4   4   4   3   42 

9º PROTEGE S.A. SERVIÇOS ESPECIAIS SP  2   1   2   3   1   2   1   8   7   27 

10ºKOLETA AMBIENTAL S.A. RJ  4   3   1   1   2   1   2   1   1   16 
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Eugenio Mattar, 
CEO da Localiza

Rent a Car

Ao completar 45 anos, a Localiza segue 
na liderança do setor. “Nossa cultura de 
“paixão pelo servir” é reforçada por nossos 
mais de sete mil colaboradores. Acredita-
mos que eles são os maiores motivadores 
para enfrentarmos qualquer difi culdade”, 
afi rma Mattar. 

RESULTAdOS E INVESTIMENTOS – Os 
resultados obtidos pela Localiza são surpre-
endentes, com números expressivos dos 

nove meses de 2018 em relação ao mesmo 
período de 2017: alta de 44,8% de diárias 
de aluguel de carros, aumento de 21,3% de 
diárias de gestão de frotas e alta de 22,6% 
de carros vendidos. O número de carros 
da companhia subiu de 185 mil carros no 
terceiro trimestre de 2017 para mais de 222 
mil carros no terceiro trimestre de 2018.

“O movimento de pessoas e empresas 
que estão substituindo seus veículos por 
outras propostas de mobilidade certamente 

foi e continuará sendo um alavancador do 
nosso negócio, assim como a melhora das 
perspectivas econômicas para o país. Além 
disso, o processo de consolidação do mer-
cado de locação de veículos deve continuar 
ocorrendo”, enfatiza o CEO. 

Em 2017, a empresa investiu mais de r$ 
5,7 bilhões na renovação e expansão de 
sua frota. “Isso não deve mudar, ou seja, 
continuaremos investindo. E com relação 
ao setor, acreditamos que as oportunidades 
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INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  12,86  5,59  20,29  30,50  30,26  20,77  31,54  17,43  22,37  31,52  14,45  8,36  8,25  15,13

Endiv. Geral  47,10  50,98  59,76  16,14  50,32  38,54  49,15  51,19  51,79  77,90  54,62  64,79  62,32  66,15

Liquidez Corrente 102,85  103,28  164,63  742,17  1.470,32  254,97  189,68  298,42  119,37  221,40  416,22  111,60  261,08  103,63

Cresc. Vendas  18,42  14,06  21,43  33,71  15,73  11,79  20,26  7,24  9,95  46,27  11,71  28,70  8,25  19,57

DESEMPENHO DO SEtOR DE LOCAçãO DE VEÍCuLOS (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º qUALITY ALUGUEL DE VEíCULOS S.A. DF 43,22 

2º LOCALIZA FLEET S.A. MG 36,00 

3º DISK CAR LOCAÇÃO DE VEíCULOS S.A. SC 25,61 

4º LET’S RENT A CAR S.A. SP 25,56 

5º LOCALIZA RENT A CAR S.A. MG 19,44 

6º AUTO RICCI S.A. PR 17,13 

7º UNIDAS LOCADORA DE VEíCULOS LTDA. SP 13,82 

8º CIA DE LOC. DAS AMÉRICAS - LOCAMERICA SP 12,54 

9º LOCATRUCK LOCADORA DE EqUIP. LTDA. SP 11,88 

10º ALD AUTOMOTIVE S.A. SP 9,95 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º LOCATRUCK LOCADORA DE EqUIP. LTDA. SP 26,90 

2º qUALITY ALUGUEL DE VEíCULOS S.A. DF 17,07 

3º DISK CAR LOCAÇÃO DE VEíCULOS S.A. SC 16,70 

4º LOCALIZA FLEET S.A. MG 15,60 

5º LOCALIZA RENT A CAR S.A. MG 8,35 

6º AUTO RICCI S.A. PR 7,05 

7º LET’S RENT A CAR S.A. SP 6,34 

8º CIA DE LOC. DAS AMÉRICAS - LOCAMERICA SP 5,54 

9º LEVE LOCAÇÕES S.A. MG 5,50 

10º UNIDAS S.A. E EMPRESAS CONTROLADAS SP 3,77 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º LOCATRUCK LOCADORA DE EqUIP. LTDA. SP 3.278,09 

2º DISK CAR LOCAÇÃO DE VEíCULOS S.A. SC 289,07 

3º qUALITY ALUGUEL DE VEíCULOS S.A. DF 202,36 

4º LOCALIZA RENT A CAR S.A. MG 153,57 

5º LOCALIZA FLEET S.A. MG 126,17 

6º CIA DE LOC. DAS AMÉRICAS - LOCAMERICA SP 109,42 

7º UNIDAS LOCADORA DE VEíCULOS LTDA. SP 103,27 

8º AUTO RICCI S.A. PR 81,32 

9º MOVIDA LOCAÇÃO DE VEíCULOS S.A. SP 68,60 

10º OURO VERDE LOCAÇÃO E SERVIÇO S.A. PR 62,52 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º LOCALIZA RENT A CAR S.A. MG 2.600.725 

2º MOVIDA LOCAÇÃO DE VEíCULOS S.A. SP 1.846.953 

3º UNIDAS S.A.  SP 808.733 

4º LOCALIZA FLEET S.A. MG 553.770 

5º CIA DE LOC. DAS AMÉRICAS - LOCAMERICA SP 483.281 

6º OURO VERDE LOCAÇÃO E SERVIÇO S.A. PR 185.387 

7º AUTO RICCI S.A. PR 146.714 

8º ALD AUTOMOTIVE S.A. SP 85.074 

9º UNIDAS LOCADORA DE VEíCULOS LTDA. SP 57.725 

10º MAESTRO LOCADORA DE VEíCULOS S.A. SP 49.902 

“Uma vez que estamos inseridos neste 
contexto de mobilidade, o importante é 
continuar inovando para tornar o aluguel 
cada vez mais acessível e abrangente, 
sempre prezando pela qualidade da nossa 
entrega para os clientes”. De acordo com 
o executivo, “na Localiza, seguiremos nos 
desafiando internamente a superar os 
resultados expressivos que alcançamos. 
Acreditamos fortemente que esse é o ciclo 
virtuoso que faz a nossa companhia ser 
uma referência”. 

Outro item relevante no segmento é a 
inovação interligada às revoluções digitais. 
E neste quesito, a Localiza zela por apri-

de crescimento 
que trouxeram 
nossos resul-
tados até aqui 
devam se man-
ter. Além disso, 
a expectativa 
do mercado é de um fortalecimento maior 
da economia, o que pode contribuir para 
geração de demanda adicional. As pers-
pectivas para o setor e para a empresa em 
2019 são positivas”, afi rma Mattar. Por 
ser de capital aberto e, em cumprimento 
as políticas de governança, a Localiza não 
divulga projeções futuras. 

Os resultados fi nanceiros obtidos pela 
companhia nos nove meses de 2018 em 
relação ao mesmo período de 2017, foi de 
crescimento de 32,7% na receita líquida, 
23,0% no Ebitda, 24,4% no Ebit e cresci-
mento de 22,8% no lucro líquido.

Sobre os desafios, Mattar reforça: 

moramentos signifi cativos na experiência 
do cliente.  “Temos obtido ótimos retornos 
com o Localiza fast, serviço pioneiro que 
permite ao cliente fazer todo o processo 
– da locação a devolução – pelo celular, 
inclusive abrir o carro. O cliente nem passa 
pelo balcão da agência”, afi rma Mattar. 
“Também disponibilizamos o Whatsapp 
Business Solution como canal para que 
nossos clientes possam realizar reservas 
pelo site da companhia, call center, aplicati-
vo e redes sociais. Somos a única locadora 
de veículos do mundo até o momento a 
oferecer essa comodidade”, garante o 
executivo.

Localiza Rent a Car S.A.|LOCAÇÃO dE VEÍCULOS
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Empresa do Grupo Protege reforça processos para aumentar 
a produtividade, direciona investimentos a novas tecnologias 
e diversifi ca sua oferta de produtos de logística de valores

Investimentos em frota e aposta 
na transformação digital 

 Proforte S.A. Transporte de Valores

Com a máxima “Não se acomode 
nunca”, o diretor-geral do Grupo Protege, 
Mario Baptista de Oliveira, responde 
ao ser perguntado sobre o motivo do 
consecutivo sucesso da Proforte, que 
novamente foi eleita a melhor no setor 
Transportes e Serviços do prêmio das 
Maiores do Transporte & Melhores do 
Transporte de 2018. 

“Em períodos de desaceleração eco-
nômica, essa antiga máxima se faz 
ainda mais necessária e presente”, 
reforça. Segundo o executivo, o foco do 
planejamento da empresa foi pautado 
em revisitar processos para aumentar a 
produtividade, identificar novas oportu-
nidades de negócio, além de incentivar 
continuamente a cultura empresarial que 
valorize a inovação. “Apesar da forte 
retração econômica, alguns segmentos 
da economia apresentaram boas oportu-
nidades para o segmento de logística e 
transporte de valores. Então, adotamos 
a postura firme de incentivar a inovação, 
investindo em novos produtos e prospec-
tando novos mercados”, revela. 

Um dos exemplos mencionados por 
Oliveira, que além da Pro-
forte, comanda as demais 
empresas do Grupo Protege, 
foi a diversificação. “Con-
seguimos ampliar a oferta 
de produtos de logística de 
valores para pequenos, mé-
dios e grandes varejistas”, 
explica. O setor, que passa 
por uma reformulação di-
gital, pôde contar com um 
produto que tem ganhado 
escala: o Cofre Inteligente. 

|TRANSPORTES E SERVIÇOS

De acordo com o diretor, esse serviço 
agrega valor para o empreendedor ao 
melhorar a gestão e controle do fluxo 
de caixa, que passa a ser online, assim 
como fortalece a segurança da operação 
no ponto de venda. 

Outro segmento que, segundo ele, está 
em transformação e oferece oportunida-
des é o de transporte de cargas. “Investi-
mos em novos caminhões blindados que 
são dedicados ao transporte de carga 
de alto valor agregado, como produtos 
eletrônicos, insumos farmacêuticos, 
medicamentos e cosméticos”, relata o 
executivo.  

“Ao mesmo tempo em que notamos 
que muitos tomadores de decisão adia-
ram investimentos em virtude do calen-
dário eleitoral, continuamos a acreditar 
que agora, com o término da eleição, a 
rotina empresarial seja retomada”, afir-
ma Oliveira. “O humor dos empresários 
certamente será diferente do que tem 
sido nos últimos anos, se a demanda de 
consumo crescer, o crédito ficará real-
mente mais barato e, principalmente, a 
oferta de emprego será ampliada.”

O serviço da Proforte/Protege é focado 
no transporte terrestre, desde o arma-
zém, aeroportos ou portos de entrada, 
para qualquer lugar em território nacio-
nal, já o trânsito aduaneiro reforça as 
transmissões sistêmicas em tempo hábil, 
e a coleta nos portos e aeroportos conta 
com serviços de retirada de documenta-
ção com despachantes, ‘puxe’ de carga 
e carregamento em veículos blindados. 
‘Toda a sociedade foi impactada com a 
desaceleração econômica dos últimos 
anos. No que tange especificamente o 
setor de transporte de cargas, vale citar 
o impacto pontual do período da greve 
dos caminhoneiros em decorrência da 
restrição de circulação de mercadorias 
pelas rodovias brasileiras”, relembra 
Oliveira. Segundo ele, foram necessá-
rios vários dias para que o mercado se 
reorganizasse.

Para enfrentar essas e outras adversida-
des, as empresas do Grupo Protege como 
um todo, têm investido na capacitação 
de seus colaboradores e no aperfeiço-
ando dos processos internos. “Nossa 
operação de transporte de carga de alto 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG     rr     rPL    PC      Cr TOTAL

AS MELHORES

1º PROFORTE S.A.TRANSP. DE VALORES GO  7   6   10   8   7   9   10   10   8   75 

2º BRASIL MINERAÇÃO E TRANSPORTES S.A. PR  3   4   6   10   10   10   9   3   10   65 

3º CS BRASIL TRANSP. E SERV. AMB. LTDA. SP  8   9   9   7   9   6   5   6   4   63 

4º PROSEGUR BRASIL S.A.  MG  10   10   5   6   8   3   3   9   6   60 

5º PROTEGE S.A.  SP  9   8   7   4   5   5   6   7   5   56 

6º ECOURBIS AMBIENTAL S.A. SP  6   7   8   2   3   8   8   2   2   46 

7º LIMPEBRAS RESIDUOS LTDA. MG  1   2   3   5   6   7   7   5   9   45 

8º TB SERVIÇOS S.A. SP  5   5   4   9   4   4   4   4   3   42 

9º PROTEGE S.A. SERVIÇOS ESPECIAIS SP  2   1   2   3   1   2   1   8   7   27 

10º KOLETA AMBIENTAL S.A. RJ  4   3   1   1   2   1   2   1   1   16 
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Mário Baptista de Oliveira,
diretor-geral do Grupo Protege

valor agregado está abrindo novas rotas, 
conectando vários estados. É um mercado 
em expansão, por oferecer uma solução 
inovadora para os clientes”, explica. 

De acordo com o diretor, dentro da 
cadeia do varejo também há um grande 
potencial: “Com as novas versões do 
produto Cofre Inteligente, criamos, por 

exemplo, um modelo que pode ser com-
partilhado entre diversos varejistas que 
estão localizados no mesmo ambiente.” 
De acordo com o executivo, essa nova 
modalidade reduz custos para o empresá-
rio e melhora a gestão do fluxo de caixa e 
a segurança da operação do comerciante 
no ponto de venda. 

“Nosso compromisso é atender cada 
vez melhor os clientes que têm neces-
sidade de transportar com segurança 
uma ampla gama de produtos, como 
informática em geral, telefonia e afins, 
eletroeletrônicos e seus respectivos 
componentes, medicamentos, insumos 
farmoquímicos, joias e documentos 
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 Proforte S.A. Transporte de Valores|TRANSPORTES E SERVIÇOS

INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.   18,34  6,83  108,84  37,11  48,45  41,56  10,70  17,86  9,55  11,47  6,11  -57,51  -46,66  -49,31 

Endiv. Geral  65,97  61,26  60,39  61,76  63,36  48,51  57,35  46,15  52,75  53,03  44,03  46,57  46,05  43,18 

Liquidez Corrente  130,00  111,00  179,00  172,00  259,00  828,00  527,00  211,00  268,00  215,00  244,00  202,90  250,99  305,60 

Cresc. Vendas  13,75  20,77  20,37  21,52  22,83  -1,44  77,52  26,71  18,61  13,07  15,06  -0,60  0,49  -0,73 

DESEMPENHO DO SEtOR DE tRANSPORtE DE CARGA E SERVIçOS (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º PROFORTE S.A.TRANSPORTE DE VALORES GO 47,31 

2º ECOBAN AMBIENTAL S.A. SP 41,84 

3º PONTA GROSSA AMBIENTAL S.A. PR 28,11 

4º BRASIL MINERAÇÃO E TRANSPORTES S.A. PR 24,42 

5º ECOURBIS AMBIENTAL S.A. SP 23,01 

6º TRANSP. SULBRASILEIRA DE GÁS S.A. RS 18,77 

7º LIMPEBRAS RESIDUOS LTDA. MG 16,96 

8º PROTEGE S.A.  SP 16,37 

9º CS BRASIL TRANSP. SERV. AMBIENTAIS LTDA. SP 13,66 

10º TB SERVIÇOS S.A. SP 6,42 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º PONTA GROSSA AMBIENTAL S.A. PR 259,66 

2º TRANSP. SULBRASILEIRA DE GÁS S.A. RS 45,14 

3º ECOBAN AMBIENTAL S.A. SP 39,31 

4º BRASIL MINERAÇÃO E TRANSPORTES S.A. PR 34,75 

5º PROFORTE S.A.TRANSP. DE VALORES GO 13,71 

6º ECOURBIS AMBIENTAL S.A. SP 12,42 

7º LIMPEBRAS RESIDUOS LTDA. MG 10,68 

8º CS BRASIL TRANSP. E SERV. AMBIENTAIS LTDA. SP 8,85 

9º PROTEGE S.A.  SP 6,40 

10º LOCAVIA S.A. MG 3,64 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º BRASIL MINERAÇÃO E TRANSP. S.A. PR 1.163,11 

2º LOCAVIA S.A. MG 595,27 

3º TRANSP. SULBRASILEIRA DE GÁS S.A. RS 545,89 

4º TB SERVIÇOS S.A. SP 408,53 

5º PROFORTE S.A.TRANSP. DE VALORES GO 324,51 

6º CS BRASIL TRANSP. E SERV. AMBIENTAIS LTDA. SP 215,04 

7º ECOBAN AMBIENTAL S.A. SP 160,09 

8º PROSEGUR BRASIL S.A.  MG 150,42 

9º PONTA GROSSA AMBIENTAL S.A. PR 139,12 

10º LIMPEBRAS RESIDUOS LTDA. MG 123,66 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º PROSEGUR BRASIL S.A.  MG 1.191.207 

2º CS BRASIL TRANSP.  SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA. SP 518.284 

3º PROTEGE S.A.  SP 345.785 

4º ECOURBIS AMBIENTAL S.A. SP 270.716 

5º PROFORTE S.A.TRANSP. DE VALORES GO 150.679 

6º TB SERVIÇOS S.A. SP 135.565 

7º BRASIL MINERAÇÃO E TRANSP. S.A. PR 58.640 

8º TRANSP. SULBRASILEIRA DE GÁS S.A. RS 25.295 

9º KOLETA AMBIENTAL S.A. RJ 22.737 

10º PONTA GROSSA AMBIENTAL S.A. PR 17.317 

tendência de influências positivas na 
economia.”

Para oferecer um serviço completo, 
que envolve gerenciamento de risco e 
ampla cobertura de seguro em todo o 
território nacional, 24 horas por dia, 7 
dias por semana, a empresa continua 
investindo em veículos blindados e tec-
nologia de segurança com percurso 100% 
monitorado. “Além do investimento em 
processos, nos últimos dois anos nosso 
foco foi mais concentrado na ampliação 
de frota (principalmente caminhões 
blindados e carros-fortes), em novas 
bases operacionais, tecnologia e novos 
produtos”, conta Oliveira. 

impressos va-
riados”, diz. 

Em relação 
ao fechamento 
dos números 
em 2018 e as 
perspect ivas 
para 2019, Oliveira afirma: “Trabalha-
mos com um crescimento geral alinhado 
com a inflação. Para determinados seg-
mentos ainda em fase de consolidação 
no mercado, como o transporte de bens 
de alto valor agregado, temos projeções 
mais otimistas na casa de dois dígitos.” 

Quando compara o mercado atual, de 
2018, com o desempenho do ano passa-
do, o diretor garante que a questão elei-
toral, sem dúvida, mexeu com o mercado 
de maneira geral. “Também estamos com 
movimentos que mostram uma retomada 
econômica no Brasil em quase todos os 
setores produtivos. Acredito que a após 
a definição dos governos, haverá uma 

Para 2019, as perspectivas são ainda 
mais positivas: “Acreditamos que o 
aquecimento da economia permitirá 
a expansão da oferta de produtos de 
logística de valores voltados ao varejo e 
também na consolidação do transporte 
de cargas de alto valor agregado, que 
tem despertado interesse de outros.”  

Para terminar, Oliveira assevera: 
“Além dos nossos talentos internos, que 
são nossos maiores diferenciais, nossa 
estratégia será a de manter sempre a 
melhoria em nossos processos, garantin-
do a satisfação dos clientes e buscando 
soluções inovadoras para uma economia 
em transformação.”
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 Proforte S.A. Transporte de Valores|TRANSPORTES E SERVIÇOS

INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.   18,34  6,83  108,84  37,11  48,45  41,56  10,70  17,86  9,55  11,47  6,11  -57,51  -46,66  -49,31 

Endiv. Geral  65,97  61,26  60,39  61,76  63,36  48,51  57,35  46,15  52,75  53,03  44,03  46,57  46,05  43,18 

Liquidez Corrente  130,00  111,00  179,00  172,00  259,00  828,00  527,00  211,00  268,00  215,00  244,00  202,90  250,99  305,60 

Cresc. Vendas  13,75  20,77  20,37  21,52  22,83  -1,44  77,52  26,71  18,61  13,07  15,06  -0,60  0,49  -0,73 

DESEMPENHO DO SEtOR DE tRANSPORtE DE CARGA E SERVIçOS (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º PROFORTE S.A.TRANSPORTE DE VALORES GO 47,31 

2º ECOBAN AMBIENTAL S.A. SP 41,84 

3º PONTA GROSSA AMBIENTAL S.A. PR 28,11 

4º BRASIL MINERAÇÃO E TRANSPORTES S.A. PR 24,42 

5º ECOURBIS AMBIENTAL S.A. SP 23,01 

6º TRANSP. SULBRASILEIRA DE GÁS S.A. RS 18,77 

7º LIMPEBRAS RESIDUOS LTDA. MG 16,96 

8º PROTEGE S.A.  SP 16,37 

9º CS BRASIL TRANSP. SERV. AMBIENTAIS LTDA. SP 13,66 

10º TB SERVIÇOS S.A. SP 6,42 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º PONTA GROSSA AMBIENTAL S.A. PR 259,66 

2º TRANSP. SULBRASILEIRA DE GÁS S.A. RS 45,14 

3º ECOBAN AMBIENTAL S.A. SP 39,31 

4º BRASIL MINERAÇÃO E TRANSPORTES S.A. PR 34,75 

5º PROFORTE S.A.TRANSP. DE VALORES GO 13,71 

6º ECOURBIS AMBIENTAL S.A. SP 12,42 

7º LIMPEBRAS RESIDUOS LTDA. MG 10,68 

8º CS BRASIL TRANSP. E SERV. AMBIENTAIS LTDA. SP 8,85 

9º PROTEGE S.A.  SP 6,40 

10º LOCAVIA S.A. MG 3,64 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º BRASIL MINERAÇÃO E TRANSP. S.A. PR 1.163,11 

2º LOCAVIA S.A. MG 595,27 

3º TRANSP. SULBRASILEIRA DE GÁS S.A. RS 545,89 

4º TB SERVIÇOS S.A. SP 408,53 

5º PROFORTE S.A.TRANSP. DE VALORES GO 324,51 

6º CS BRASIL TRANSP. E SERV. AMBIENTAIS LTDA. SP 215,04 

7º ECOBAN AMBIENTAL S.A. SP 160,09 

8º PROSEGUR BRASIL S.A.  MG 150,42 

9º PONTA GROSSA AMBIENTAL S.A. PR 139,12 

10º LIMPEBRAS RESIDUOS LTDA. MG 123,66 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º PROSEGUR BRASIL S.A.  MG 1.191.207 

2º CS BRASIL TRANSP.  SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA. SP 518.284 

3º PROTEGE S.A.  SP 345.785 

4º ECOURBIS AMBIENTAL S.A. SP 270.716 

5º PROFORTE S.A.TRANSP. DE VALORES GO 150.679 

6º TB SERVIÇOS S.A. SP 135.565 

7º BRASIL MINERAÇÃO E TRANSP. S.A. PR 58.640 

8º TRANSP. SULBRASILEIRA DE GÁS S.A. RS 25.295 

9º KOLETA AMBIENTAL S.A. RJ 22.737 

10º PONTA GROSSA AMBIENTAL S.A. PR 17.317 

tendência de influências positivas na 
economia.”

Para oferecer um serviço completo, 
que envolve gerenciamento de risco e 
ampla cobertura de seguro em todo o 
território nacional, 24 horas por dia, 7 
dias por semana, a empresa continua 
investindo em veículos blindados e tec-
nologia de segurança com percurso 100% 
monitorado. “Além do investimento em 
processos, nos últimos dois anos nosso 
foco foi mais concentrado na ampliação 
de frota (principalmente caminhões 
blindados e carros-fortes), em novas 
bases operacionais, tecnologia e novos 
produtos”, conta Oliveira. 

impressos va-
riados”, diz. 

Em relação 
ao fechamento 
dos números 
em 2018 e as 
perspect ivas 
para 2019, Oliveira afirma: “Trabalha-
mos com um crescimento geral alinhado 
com a inflação. Para determinados seg-
mentos ainda em fase de consolidação 
no mercado, como o transporte de bens 
de alto valor agregado, temos projeções 
mais otimistas na casa de dois dígitos.” 

Quando compara o mercado atual, de 
2018, com o desempenho do ano passa-
do, o diretor garante que a questão elei-
toral, sem dúvida, mexeu com o mercado 
de maneira geral. “Também estamos com 
movimentos que mostram uma retomada 
econômica no Brasil em quase todos os 
setores produtivos. Acredito que a após 
a definição dos governos, haverá uma 

Para 2019, as perspectivas são ainda 
mais positivas: “Acreditamos que o 
aquecimento da economia permitirá 
a expansão da oferta de produtos de 
logística de valores voltados ao varejo e 
também na consolidação do transporte 
de cargas de alto valor agregado, que 
tem despertado interesse de outros.”  

Para terminar, Oliveira assevera: 
“Além dos nossos talentos internos, que 
são nossos maiores diferenciais, nossa 
estratégia será a de manter sempre a 
melhoria em nossos processos, garantin-
do a satisfação dos clientes e buscando 
soluções inovadoras para uma economia 
em transformação.”
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Rede de concessionárias de caminhões e ônibus Volvo colhe 
os frutos das boas práticas adotadas no período de crise e usufrui 
do reaquecimento do mercado 

Planejamento e uma equipe 
sempre motivada

Suécia Veículos S.A.

Para 2017, a Suécia Veículos estabele-
ceu e cumpriu uma meta ambiciosa: 15% 
de crescimento em relação ao ano ante-
rior. “Ao fi nal de 2016, a direção se reuniu 
com gerentes e lideranças da empresa 
para uma avaliação do quadro econômico 
e cenário para 2017. Além dos objetivos 
já estabelecidos no nosso plano opera-
cional, lançamos um desafi o de 15% de 
crescimento do nosso plano de negócios.  
Para maior motivação, integração e enga-
jamento da equipe, comunicamos que, se 
o desafi o fosse alcançado, os executivos 
estariam convidados pelo grupo para uma 
viagem internacional em comemoração”, 
conta o diretor-presidente da companhia, 
Ataídes Pozzi.

A estratégia se mostrou correta, e 
a Suécia Veículos conseguiu um maior 
engajamento dos funcionários, além 
de um incremento signifi cativo em seu 
faturamento. Para dar mais incentivo 
aos executivos do grupo, a empresa se 
comprometeu a incluir também um acom-
panhante de cada um deles na viagem 
de comemoração. “A possibilidade de 
levar as esposas e maridos 
motivou ainda mais a equipe 
a trabalhar para a conquista 
das metas. Mensalmente 
divulgávamos também para 
os cônjuges o ranking dos 
resultados para obtermos o 
apoio e maior motivação dos 
executivos”, diz Pozzi. 

Cuidar para que a equipe 
esteja sempre estimulada 
a superar os desafi os, com 
certeza, é um dos fatores 

|CONCESSIONÁRIA dE VEÍCULOS

que levaram a empresa a registrar ótimos 
resultados no ano passado. A concessio-
nária da marca Volvo, sediada em Goiás, 
tem colhido os frutos de uma gestão que 
é responsável, sem deixar de ser ousada. 
Em 2017, os destaques no balanço da 
companhia foram: patrimônio líquido de 
r$ 102,5 milhões, lucro líquido de r$ 
5,2 milhões, liquidez corrente de 333,7, 
endividamento geral de 27,9% e renta-
bilidade de receita de 1,4%, além de um 
crescimento de receita de 16,6%. Com 
estes resultados, a Suécia Veículos, mais 
uma vez, recebe o prêmio do segmento 
de concessionárias de veículos, entre 
as Maiores do Transporte e Melhores do 
Transporte 2018. 

A empresa mantém seu foco no planeja-
mento, a principal estratégia que a ajudou 
a passar pelas fases de maior crise do 
mercado de caminhões. “No período em 
que se estabeleceu a crise econômica, 
entre 2015 e 2016, reduzimos custos, 
despesas e o quadro de pessoal, maximi-
zamos as ações comerciais, bem como a 
liquidez da empresa. Destacamos também 

que, no período anterior à crise, a empresa 
se preparou para eventual difi culdade de 
mercado. Com isso, justifi cam-se os bons 
índices econômicos no ano passado”, 
explica Pozzi.

A companhia começou a se preparar 
para a crise já em 2014, quando iniciou os 
ajustes necessários para a recessão que 
se confi gurava na época. A Suécia Veícu-
los adequou custos e despesas à realidade 
do mercado e, assim, conseguiu apresen-
tar crescimento na receita de peças e ser-
viços em 2015 e 2016. A situação política 
e econômica do país atingiu fortemente 
o mercado de vendas de caminhões, mas 
a recuperação começou a desenhar já 
no ano passado. “No período que foi de 
2015 até meados de 2017, o nosso setor 
sofreu o impacto da crise econômica que 
vivenciamos no Brasil. Havia grandes 
estoques de veículos e baixa demanda, o 
que prejudicou radicalmente as margens 
de lucro, causando prejuízos para todo o 
segmento. As maiores difi culdades foram 
o alto índice de desemprego, férias coleti-
vas para funcionários, alta disponibilidade 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG    rr    rPL      PC      Cr TOTAL

AS MELHORES

1º SUÉCIA VEíCULOS S.A. GO  7   10   10   10   10   10   6   3   8   74 

2º SERVOPA S.A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA  PR  9   9   9   9   9   7   7   6   7   72 

3º CARBEL S.A. MG  6   7   7   8   8   8   8   8   4   64 

4º PREMIER VEICULOS S.A. SC  2   3   8   7   5   9   9   9   10   62 

5º KURUMA VEICULOS S.A. ES  10   4   6   3   3   6   5   10   2   49 

6º AUTO SUECO SÃO PAULO - LTDA. SP  8   6   2   6   7   2   3   5   9   48 

7º J-PAR DISTRIB. DE VEíCULOS LTDA. MG  4   5   5   4   4   5   4   2   6   39 

8º FLORENÇA VEíCULOS S.A. PR  5   2   4   2   2   4   1   7   3   30 

9º RODOBENS VEíC. COMERCIAIS CIRASA S.A. SP  1   8   1   5   6   1   2   1   5   30 

10ºBCLV COMÉRCIO DE VEíCULOS S.A. SP  3   1   3   1   1   3   10   4   1   27 
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Ataídes Pozzi,
diretor-presidente 
da Suécia Veículos

de veículos usados à venda, redução 
radical na produção de veículos novos e 
movimentos grevistas que desestruturam 
o setor”, lembra Pozzi. 

REAQUECIMENTO – De acordo com a 
federação Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores (fenabrave), no 
acumulado do ano, de janeiro a outubro, 
os negócios no mercado de caminhões 
apresentam alta signifi cativa de 50,4%, 
com 53,1 mil caminhões emplacados ante 
35,3 mil unidades registradas no mesmo 

período de 2017. Do total das vendas de 
caminhões em 2018, a categoria de pe-
sados tem sido a que mais cresce, com 
44,62% do total de vendas, somando 
23,7 mil unidades comercializadas. Com 
a trajetória positiva, a fenabrave revisou 
suas projeções de mercado para 2018: se 
em julho a entidade estimava um cres-
cimento de 24,8% nas vendas de cami-
nhões, agora acredita em 38,2%, para 
um volume em torno de 71,8 mil empla-
camentos.

Este aquecimento, como não poderia 

deixar de ser, trouxe refl exos positivos 
para a Suécia Veículos. “O mercado de 
caminhões, em 2018, teve um crescimento 
surpreendente e superou as  expectativas 
positivamente, gerando até falta de produ-
tos. O setor está com a carteira de pedidos 
cuja disponibilidade de entrega tem uma 
espera de até quatro meses. O setor não 
previa uma demanda tão forte para este 
ano”, afi rma Pozzi. “A nossa expectativa 
para 2018, em comparação a 2017, é de 
um crescimento de 47% em faturamento.  
E em vendas um crescimento de 57%.” 
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INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  30,88  12,55  14,45  17,50  27,53  11,36  15,13  11,21  -9,83  -25,58  -0,39  1,00  -233,76  10,64

Endiv. Geral  58,37  54,95  67,24  58,60  58,93  60,73  56,53  58,00  56,93  54,45  57,47  0,60  58,02  63,21

Liquidez Corrente 256,00  172,00  177,00  187,00  197,00  246,00  299,00  199,00  232,00  252,00  253,00  273,10  265,76  221,76

Cresc. Vendas  30,24  12,44  -0,69  27,10  9,10  12,77  28,97  7,69  -1,50  25,76  -2,02  -22,30  -1,96  17,50

DESEMPENHO DO SEtOR DE CONCESSIONáRIOS DE VEÍCuLOS (EM %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º IRMÃOS PARASMO S.A. IND. MECÂNICA SP 1.278,84 

2º JAN LIPS S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 139,57 

3º PEDERTRACTOR S.A. RJ 69,89 

4º FIBAM COMPANHIA INDUSTRIAL  SP 44,74 

5º TOWER AUTOMOTIVE DO BRASIL LTDA. SP 38,08 

6º SPHEROS CLIMATIZAÇÃO DO BRASIL S.A. RS 37,78 

7º KOCH METALÚRGICA S.A. RS 31,28 

8º AGROSTAHL S.A.INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 20,53 

9º MAHLE METAL LEVE S.A. SP 16,64 

10º ZM S.A.  SC 13,59 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º METALÚRGICA RIOSULENSE S.A. SC 29,98 

2º CINDUMEL CIA.IND. DE METAIS E LAM. SP 27,44 

3º RENNER HERRMANN S.A. RS 26,28 

4º ZM S.A.  SC 16,72 

5º SPHEROS CLIMATIZAÇÃO DO BRASIL S.A. RS 12,65 

6º AGROSTAHL $.A.INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 10,99 

7º MAHLE METAL LEVE S.A. SP 9,92 

8º INDÚSTRIA DE PEÇAS INPEL S.A. RS 9,63 

9º FRAS-LE S.A. RS 7,69 

10º MAG ALIANÇA AUT. DO BRASIL  S.A. RJ 7,44 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º CIA. INDUSTRIAL H. CARLOS SCHNEIDER  SC 947,00 

2º TECNOMOTOR ELET. DO BRASIL S.A. SP 784,65 

3º METALÚRGICA HASSMANN S.A. RS 607,90 

4º RCN INDÚSTRIAS METALÚRGICAS 5.A. SP 587,64 

5º CINPAL - CIA IND. DE PEÇAS PARA AUTO. SP 587,09 

6º INDÚSTRIA DE PEÇAS INPEL S.A. RS 523,69 

7º ZM S.A.  SC 470,62 

8º PWR MISSION IND. E MECÂNICA S.A.  RJ 453,18 

9º METISA METALÚRGICA TIMBOENSE S.A. SC 429,34 

10º TEKNO S.A. INDÚSTRIA ECOMÉRCIO SP 385,64 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º MAHLE METAL LEVE S.A. SP 1.350.220 

2º CIA. IND. H. CARLOS SCHNEIDER  SC 1.163.274 

3º FRAS-LE S.A. RS 783.021 

4º AUTOMETAL S.A. SP 696.209 

5º SOTREq S.A. 3 SP 593.347 

6º SCHULZ S.A. SC 487.196 

7º CINPAL - CIA IND. DE PEÇAS PARA AUT. SP 481.214 

8º RENNER HERRMANN S.A. RS 426.342 

9º GESTAMP BRASIL IND. DE AUTOP. S.A.  PR 354.838 

10º SIDERÚRGICA J. L. ALIPERTI S.A. SP 244.919 

Segundo o 
diretor-presi-
dente da Sué-
cia Veículos, 
em meados de 
2017 e após a 
greve dos ca-
minhoneiros, a recuperação do mercado 
surpreendeu todo o setor de caminhões, 
que tinha planejado um volume baixo de 
produção para o segundo semestre de 
2017 e para 2018. “Com esta alta deman-
da não prevista, o cenário melhorou e as 
margens de lucro estão sendo recupera-
das”, diz. “Em 2017, preservamos o caixa 
e não foram realizados investimentos. 
Em 2018, inauguramos mais uma fi lial 
de revenda e recapagem de pneus, em 
rio Verde, Goiás. foram investidos, em 
geral, r$ 2,4 milhões no ano passado. Em 
2018, a previsão é de aportes de r$ 3,2 
milhões”, completa. 

A unidade da concessionária em rio 

Verde é a segunda em parceria entre a 
Bridgestone Bandag e a Suécia Veícu-
los. No centro de serviços, voltado a 
caminhões e ônibus, os clientes também 
encontram produtos novos e contam 
com serviços de recapagem e manu-
tenção executados por profissionais 
qualificados.

Para o próximo ano, a Suécia Veícu-
los está bastante otimista com relação 
ao segmento de veículos pesados. “A 
nossa expectativa é de um crescimento 
de 20% do setor, em geral, e de 30% de 
incremento das vendas da nossa empre-
sa”, acredita Pozzi. Para o executivo, a 
maior difi culdade do setor atualmente é 

atender à demanda do mercado devido ao 
aquecimento inesperado, em um contexto 
bem diverso da estagnação econômica 
enfrentada nos anos de 2015 e 2016. 

E o objetivo é continuar apostando na 
organização dos negócios e finanças, 
além de manter o foco na delimitação 
de metas e estratégias futuras. “Anu-
almente, elaboramos o planejamento 
estratégico para um período de três 
anos e o plano de negócio operacional 
para 12 meses, com o envolvimento da 
fábrica (Volvo). Serão inauguradas duas 
novas concessionárias, bem como haverá 
a ampliação do negócio de recapagem e 
revenda de pneus”, informa Pozzi.

Suécia Veículos S.A.|CONCESSIONÁRIA dE VEÍCULOS
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A Distribuidora Automotiva teve um ano de recuperação e reestruturação em 
2017, espera resultados positivos para 2018 e vai encarar 2019 com 
uma proposta de crescimento, dentro de uma perspectiva de liderança

Manter o ritmo de crescimento

O prêmio Maiores do Transporte & 
Melhores do Transporte na categoria  
Distribuidora de Autopeças coube à  
Distribuidora Automotiva, criada há vinte 
anos e detentora de larga tradição no 
mercado brasileiro de autopeças. A em-
presa integra e coordena o segmento de 
reposição independente de autopeças do 
Grupo Comolatti.  

fundado em 1957 por Evaristo Como-
latti e hoje presidido por Sergio Como-
latti, além de atuar na distribuição de 
autopeças, o Grupo Comolatti congrega 
empresas do setor de comercialização 
de veículos pesados e dos segmentos 
imobiliário e de gastronomia. 

De atuação central e estratégica no 
Grupo Comolatti, a Distribuidora Auto-
motiva concentra e gerencia as operações 
de três empresas que carregam marcas 
consolidadas e que detêm significativa 
participação no mercado, com atuação no 
território nacional: as distribuidoras Sama, 
Laguna e Matrix.

fundada em 1922 e incorporada ao gru-
po em 1965, a Sama atualmente oferece 
um amplo portfólio de autopeças para 
os segmentos de leves e pesados, com 
dezenas de milhares de itens 
de reposição à disposição 
de seus clientes, contan-
do ainda com um conjunto 
de centros de distribuição, 
base para agilidade e pronta 
prestação de serviços em 
qualquer região do Brasil.

Estabelecida em 1918, 
pelo italiano Cirilo Laguna, a 
distribuidora Laguna cresceu 
e expandiu suas atividades 
por três gerações da família 

do fundador, abrindo e consolidando 
mercados em São Paulo, Minas Gerais, 
Paraná, Goiás e Bahia, e depois de ad-
quirida pelo Grupo Comolatti em 1995, 
atua na distribuição de autopeças para o 
segmento de veículos pesados, oferecen-
do linha completa de peças e atendimento 
em todo o Brasil.

A mais jovem das três empresas, a Ma-
trix, tem mais de dez anos de atuação no 
mercado, e oferece signifi cativa variedade 
de acessórios de alta tecnologia, abas-
tecendo diversos centros de distribuição 
espalhados pelo país.

CENÁRIO dE RECUPERAÇÃO – Ao fazer 
uma análise de como foi o desempenho da 
empresa em 2017, o primeiro ano em que o 
PIB nacional se apresentou minimamente 
positivo após dois exercícios marcados por 
grave retração, Sérgio Comolatti afi rmou: 
“A empresa teve um 2017 de recuperação 
e reestruturação, visto que em 2016 en-
frentávamos a difi culdade oriunda da crise, 
com a queda do consumo e da atividade 
industrial, inclusive no setor automotivo.” 

Considerando a avaliação do cenário no 
início de 2017, foram defi nidas mudanças 

de rota, com novas estratégias para en-
frentar a grave situação, visando melhorar 
o desempenho e alcançar resultados mais 
promissores. “As mudanças ocorreram 
no sentido de otimizar nossos processos, 
trazendo clientes, fornecedores e parcei-
ros para uma relação mais próxima, mais 
sólida e cooperativa”, diz. 

Na segunda metade do ano passado, 
caracterizaram-se a retomada e a con-
solidação da mudança, de modo a fi rmar 
perspectivas otimistas para este ano não 
apenas para a empresa como também 
para todo o segmento. “E em meio a 
esta retomada, que começou mais para o 
terceiro e o quarto trimestres de 2017, a 
empresa consolidou este novo posiciona-
mento, de modo que pudemos entrar em 
2018 com um viés positivo, ajudando a im-
pulsionar também o setor de aftermarket 
como um todo, acelerando a expectativa 
para um ano mais produtivo”, conta.

APROVEITAR AS LIÇÕES dA CRISE – O 
dirigente fez comparação de 2018 com o 
ano anterior. “O grande desafi o foi levar 
para o setor as lições que aprendemos na 
gestão e na operação da empresa durante 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG     rr     rPL      PC      Cr TOTAL

AS MELHORES

1º DISTRIBUIDORA AUTOMOTIVA S.A. SP  9   10   10   10   8   7   5   6   7   72 

2º JS DISTRIBUIDORA DE PEÇAS S.A. GO  7   5   9   6   7   9   9   9   4   65 

3º JARDIM SISTEMAS AUTOM.E IND. S.A. SP  1   7   8   7   10   10   6   1   10   60 

4º EUROSTAR DO BRASIL S.A. PR  4   4   7   9   5   8   7   2   9   55 

5º COMERCIAL AUTOMOTIVA S.A. SP  10   9   3   4   4   4   2   10   2   48 

6º UNIVERSAL AUTOMOTIVE SYSTEMS S.A. SP  5   3   5   5   6   5   4   7   8   48 

7º ROCHESTER DISTRIB. DE AUTO PEÇAS S.A. SP  2   2   6   3   3   6   8   8   5   43 

8º J.MALUCELLI EqUIPAMENTOS S.A. 3 PR  3   6   4   8   9   2   3   3  0   38 

9º PARANÁ EqUIPAMENTOS S.A. - PESA PR  8   8   2   2   2   3   1   4   3   33 

10º KYB-MANDO DO BRASIL FAB. DE AUTO. S.A. PR  6   1   1   1   1   1   10   5   6   32 

Distribuidora Automotiva S.A. |dISTRIBUIdOR dE AUTOPEÇAS



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018 - 91  90  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018

A Distribuidora Automotiva teve um ano de recuperação e reestruturação em 
2017, espera resultados positivos para 2018 e vai encarar 2019 com 
uma proposta de crescimento, dentro de uma perspectiva de liderança

Manter o ritmo de crescimento

O prêmio Maiores do Transporte & 
Melhores do Transporte na categoria  
Distribuidora de Autopeças coube à  
Distribuidora Automotiva, criada há vinte 
anos e detentora de larga tradição no 
mercado brasileiro de autopeças. A em-
presa integra e coordena o segmento de 
reposição independente de autopeças do 
Grupo Comolatti.  

fundado em 1957 por Evaristo Como-
latti e hoje presidido por Sergio Como-
latti, além de atuar na distribuição de 
autopeças, o Grupo Comolatti congrega 
empresas do setor de comercialização 
de veículos pesados e dos segmentos 
imobiliário e de gastronomia. 

De atuação central e estratégica no 
Grupo Comolatti, a Distribuidora Auto-
motiva concentra e gerencia as operações 
de três empresas que carregam marcas 
consolidadas e que detêm significativa 
participação no mercado, com atuação no 
território nacional: as distribuidoras Sama, 
Laguna e Matrix.

fundada em 1922 e incorporada ao gru-
po em 1965, a Sama atualmente oferece 
um amplo portfólio de autopeças para 
os segmentos de leves e pesados, com 
dezenas de milhares de itens 
de reposição à disposição 
de seus clientes, contan-
do ainda com um conjunto 
de centros de distribuição, 
base para agilidade e pronta 
prestação de serviços em 
qualquer região do Brasil.

Estabelecida em 1918, 
pelo italiano Cirilo Laguna, a 
distribuidora Laguna cresceu 
e expandiu suas atividades 
por três gerações da família 

do fundador, abrindo e consolidando 
mercados em São Paulo, Minas Gerais, 
Paraná, Goiás e Bahia, e depois de ad-
quirida pelo Grupo Comolatti em 1995, 
atua na distribuição de autopeças para o 
segmento de veículos pesados, oferecen-
do linha completa de peças e atendimento 
em todo o Brasil.

A mais jovem das três empresas, a Ma-
trix, tem mais de dez anos de atuação no 
mercado, e oferece signifi cativa variedade 
de acessórios de alta tecnologia, abas-
tecendo diversos centros de distribuição 
espalhados pelo país.

CENÁRIO dE RECUPERAÇÃO – Ao fazer 
uma análise de como foi o desempenho da 
empresa em 2017, o primeiro ano em que o 
PIB nacional se apresentou minimamente 
positivo após dois exercícios marcados por 
grave retração, Sérgio Comolatti afi rmou: 
“A empresa teve um 2017 de recuperação 
e reestruturação, visto que em 2016 en-
frentávamos a difi culdade oriunda da crise, 
com a queda do consumo e da atividade 
industrial, inclusive no setor automotivo.” 

Considerando a avaliação do cenário no 
início de 2017, foram defi nidas mudanças 

de rota, com novas estratégias para en-
frentar a grave situação, visando melhorar 
o desempenho e alcançar resultados mais 
promissores. “As mudanças ocorreram 
no sentido de otimizar nossos processos, 
trazendo clientes, fornecedores e parcei-
ros para uma relação mais próxima, mais 
sólida e cooperativa”, diz. 

Na segunda metade do ano passado, 
caracterizaram-se a retomada e a con-
solidação da mudança, de modo a fi rmar 
perspectivas otimistas para este ano não 
apenas para a empresa como também 
para todo o segmento. “E em meio a 
esta retomada, que começou mais para o 
terceiro e o quarto trimestres de 2017, a 
empresa consolidou este novo posiciona-
mento, de modo que pudemos entrar em 
2018 com um viés positivo, ajudando a im-
pulsionar também o setor de aftermarket 
como um todo, acelerando a expectativa 
para um ano mais produtivo”, conta.

APROVEITAR AS LIÇÕES dA CRISE – O 
dirigente fez comparação de 2018 com o 
ano anterior. “O grande desafi o foi levar 
para o setor as lições que aprendemos na 
gestão e na operação da empresa durante 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG     rr     rPL      PC      Cr TOTAL

AS MELHORES

1º DISTRIBUIDORA AUTOMOTIVA S.A. SP  9   10   10   10   8   7   5   6   7   72 

2º JS DISTRIBUIDORA DE PEÇAS S.A. GO  7   5   9   6   7   9   9   9   4   65 

3º JARDIM SISTEMAS AUTOM.E IND. S.A. SP  1   7   8   7   10   10   6   1   10   60 

4º EUROSTAR DO BRASIL S.A. PR  4   4   7   9   5   8   7   2   9   55 

5º COMERCIAL AUTOMOTIVA S.A. SP  10   9   3   4   4   4   2   10   2   48 

6º UNIVERSAL AUTOMOTIVE SYSTEMS S.A. SP  5   3   5   5   6   5   4   7   8   48 

7º ROCHESTER DISTRIB. DE AUTO PEÇAS S.A. SP  2   2   6   3   3   6   8   8   5   43 

8º J.MALUCELLI EqUIPAMENTOS S.A. 3 PR  3   6   4   8   9   2   3   3  0   38 

9º PARANÁ EqUIPAMENTOS S.A. - PESA PR  8   8   2   2   2   3   1   4   3   33 

10º KYB-MANDO DO BRASIL FAB. DE AUTO. S.A. PR  6   1   1   1   1   1   10   5   6   32 

Distribuidora Automotiva S.A. |dISTRIBUIdOR dE AUTOPEÇAS
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Sérgio Comolatti,
presidente da 

Distribuidora Automotiva

o ano de 2017. A estratégia permanecia a 
mesma, o que precisávamos era permear 
toda a cadeia com esta mesma fi losofi a, 
de aproximar e otimizar os negócios. Em 
momentos de crise, quando todos estão 

pensando em segregar, o que funciona mes-
mo é agregar, proporcionar mais valor para 
a cadeia, fornecer inteligência, tecnologia, 
efi ciência”, acrescenta. 

Ele lembra que na segunda quinzena 

de maio de 2018, houve a eclosão da 
paralisação dos caminhoneiros – um 
movimento verdadeiramente abrangente, 
que demorou 11 dias e afetou de modo sig-
nifi cativo diversos setores da economia. 
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INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  9,01  17,48  4,30  8,73  20,36  9,62  -11,08  2,51  7,99  6,99  5,30  -0,10  50,69  9,44

Endiv. Geral   59,84  39,78  47,60  51,00  70,77  42,34  48,41  49,86  49,65  51,31  56,43  0,47  52,12  54,29

Liquidez Corrente  360,00  406,00  299,00  213,00  283,00  301,00  233,00  229,00  298,00  292,00  281,00  267,30  248,21  229,95

Cresc. Vendas  -2,71  20,53  9,60  14,63  16,16  -4,30  22,14  3,76  -0,49  13,85  2,39  -0,10  1,60  7,57

DESEMPENHO DO SEtOR DIStRIBuIDOR DE AutOPEçAS (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º KYB-MANDO DO BRASIL FAB. DE AUTO. S.A. PR 122,14 

2º IRSA ROLAMENTOS S.A. SP 52,17 

3º MERCOFAR S.A. SC 28,52 

4º JS DISTRIBUIDORA DE PEÇAS S.A. GO 21,36 

5º REDE ÂNCORA - MT S.A. MT 15,89 

6º REDE ÂNCORA - MG  S.A.  MG 15,66 

7º CURT SCHROEDER S.A. IND. E COMÉRCIO SC 14,02 

8º ROCHESTER DISTRIB. DE AUTO PEÇAS S.A. SP 9,19 

9º TECNOMOTOR DISTRIBUIDORA S.A. SP 9,12 

10º EUROSTAR DO BRASIL S.A. PR 8,97 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º MERCOFAR S.A. SC 24,15 

2º IRSA ROLAMENTOS S.A. SP 9,49 

3º JARDIM SISTEMAS AUTOM. E IND. S.A. SP 6,99 

4º EXCELSIOR S.A. PNEUS E ACESSÓRIOS RS 4,77 

5º JS DISTRIBUIDORA DE PEÇAS S.A. GO 3,98 

6º CURT SCHROEDER S.A. IND. E COMÉRCIO SC 3,51 

7º EUROSTAR DO BRASIL S.A. PR 3,26 

8º TECNOMOTOR DISTRIBUIDORA S.A. SP 2,88 

9º RUGERI MEC-RUL S.A. RS 2,61 

10º AUTO AMERICANO S.A. DISTRIB. DE PEÇAS SP 1,47 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º EXCELSIOR S.A. PNEUS E ACESSÓRIOS RS 976,98 

2º AUTO AMERICANO S.A. DISTRIB. DE PEÇAS SP 562,48 

3º RUGERI MEC-RUL S.A. RS 334,96 

4º TUBOPEÇAS INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. SP 331,27 

5º TECNOMOTOR DISTRIBUIDORA S.A. SP 249,94 

6º DISTRIBUIDORA AUTOMOTIVA S.A. SP 241,67 

7º EUROSTAR DO BRASIL S.A. PR 225,95 

8º J.MALUCELLI EqUIPAMENTOS S.A.  PR 221,24 

9º MERCOFAR . S.A. SC 208,81 

10º JARDIM SISTEMAS AUTOM. E IND. S.A. SP 204,29 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º DISTRIBUIDORA AUTOMOTIVA S.A. SP 586.640 

2º COMERCIAL AUTOMOTIVA S.A. SP 244.700 

3º PARANÁ EqUIPAMENTOS S.A. - PESA PR 105.043 

4º JARDIM SISTEMAS AUTOM. E IND. S.A. SP 59.282 

5º J.MALUCELLI EqUIPAMENTOS S.A.  PR 50.530 

6º JS DISTRIBUIDORA DE PEÇAS S.A. GO 47.221 

7º EXCELSIOR S.A. PNEUS E ACESSÓRIOS RS 36.206 

8º EUROSTAR DO BRASIL S.A. PR 33.183 

9º UNIVERSAL AUTOMOTIVE SYSTEMS S.A. SP 28.790 

10º RUGERI MEC-RUL S.A. RS 25.151 

E avalia que, 
apesar dessa 
intercorrência, 
a Distribuido-
ra Automotiva 
terá resultado 
positivo neste 
ano. “Precisamos mencionar que o 
movimento que houve com a greve dos 
caminhoneiros reduziu um pouco o ritmo 
dessa retomada em que vínhamos no fi nal 
do ano anterior. A atividade industrial e 
o mercado como um todo sofreram um 
forte impacto, mas a perspectiva ainda 
era positiva, já que estávamos mais pre-
parados, mais próximos e integrados. Isso 
ajudou a empresa a construir resultados 
signifi cativos, digo isso para o saldo do 
ano de 2018, que também deve entregar 
um número positivo para a empresa e 
para o setor.” 

O presidente do Grupo Comolatti tam-
bém se colocou com relação às projeções 
e expectativas para o próximo ano. Ele 

leva em conta fatores específicos do se-
tor e, sobretudo, as recentes definições 
no ambiente político, com o desfecho do 
processo eleitoral de outubro de 2018, 
o anúncio dos primeiros nomes do alto 
escalão do futuro governo federal e o 
quadro que vem sendo delineado para 
a economia, sobretudo no tocante à 
retomada dos investimentos e os efeitos 
positivos que poderão trazer. 

“O quadro político está sendo desenha-
do. E com esta defi nição, vemos que alguns 
investimentos têm grande possibilidade de 
voltar a impulsionar o setor, revitalizando 
a cadeia e propondo uma melhoria de 
inúmeros fatores, como o desempenho das 
empresas, a retomada de um aquecimento 

na demanda e, dadas as proporções, me-
lhorias nos índices do país, como é o caso 
do desemprego, consumo e produção”, 
avalia. 

Sérgio Comolatti completa assinalando 
que o horizonte positivo estimula a empre-
sa a sustentar a proposta de crescimento 
dentro de uma perspectiva de liderança. 
“Para 2019, planejamos manter o ritmo de 
crescimento, alinhados com a estratégia 
de aproximação e dentro de um plano de 
expansão econômico que vai acompanhar 
a retomada do país, porém, posicionando 
a empresa – e as marcas com as quais 
atuamos – na vanguarda dessas trans-
formações.”

Distribuidora Automotiva S.A. |dISTRIBUIdOR dE AUTOPEÇAS
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Raízen Combustíveis S.A.|dISTRIBUIdORA dE COMBUSTÍVEIS

A empresa inaugurou novo terminal de distribuição em Marabá (PA), 
iniciou a construção de outro em Miritituba (PA) e anunciou o projeto 
do novo terminal com conexão ferroviária, no porto de São Luís (MA) 

Gestão rápida faz a diferença 
durante a baixa do mercado

Mesmo diante de um cenário complexo 
e de um mercado doméstico retraído, com 
queda no consumo de combustíveis, a 
raízen conseguiu driblar o momento de 
difi culdade provocado pela crise no país 
e garantir um desempenho positivo em 
suas atividades. “Com um time de primeira 
linha, soubemos gerenciar com agilidade 
e competência o novo contexto, fazendo 
da complexidade uma oportunidade para 
amplifi car nossos diferenciais competiti-
vos. Nesse contexto, fi zemos da inovação 
uma nova possibilidade de mudança e 
encaramos a capacidade de mudar em 
virtude do que vem pela frente”, conta 
Antonio Cardoso, diretor de B2B (business 
to business) da raízen.

Os investimentos para aumentar a 
eficiência têm proporcionado à raízen 
maior competitividade devido à redução 
de custos. “A empresa também aposta 
no lançamento de produtos e serviços de 
qualidade e inovações para o consumidor, 
com objetivo de encantar e fi delizar os 
clientes”, diz Cardoso.

O diretor afi rma que a raízen sempre 
trabalha junto com seus 
fornecedores, parceiros e 
clientes para encontrar so-
luções capazes de impulsio-
nar a empresa no mercado. 
“Além de levar a empresa a 
outro patamar de qualidade 
e incrementar a sua renta-
bilidade, eles ajudaram a 
deixá-la mais segura – tanto 
para a sua equipe quanto 
para o meio ambiente e co-
munidades.”

Segundo ele, esses resultados compro-
vam a efi ciente integração dos seus ativos, 
administrados a partir de processos únicos, 
focados em ganhos de efi ciência. Além de 
abordar questões do presente, do coletivo, 
do individual e do mercado, a empresa 
foca no futuro. “Do campo ao posto, tra-
balhamos em um propósito que mobiliza 
toda a equipe. Acreditamos que qualquer 
contribuição tem valor e que, juntos, somos 
melhores”, comenta o diretor.

A raízen registrou recordes no ano-safra 
2016-2017. A empresa evoluiu em todas as 
áreas, conquistou resultados sólidos em pro-
dução e maximização de volumes de açúcar, 
etanóis especiais e etanol de segunda gera-
ção. Também obteve avanços consistentes 
em política de sustentabilidade e índices 
de segurança, com o melhor resultado em 
termos de acidentes com afastamento e 
acidentes totais nos últimos seis anos.

“Demos continuidade importante ao 
crescimento no mercado de combustíveis, 
inaugurando um novo terminal de distribui-
ção em Marabá (PA) e iniciando a constru-
ção de outro em Miritituba (PA). Também 

anunciamos o projeto do novo terminal com 
conexão ferroviária, no porto de São Luís 
(MA) e consolidamos a redução de custos 
das operações por meio da utilização do 
orçamento base zero”, relata Cardoso.

Em 2017, a raízen investiu para acom-
panhar o crescimento da economia nas 
regiões Norte e Nordeste do Brasil. E hoje 
tem capacidade de processar 73 milhões 
de toneladas de cana-de-açúcar, além de 
comercializar anualmente 25 bilhões de 
litros de etanol.

“São esses números que fortalecem a 
necessidade de seguir apostando em in-
fraestrutura, buscando maior capilaridade 
logística, evolução em produtividade e 
efi ciência, apostando constantemente em 
inovação e tecnologia e observando as 
oportunidades de ampliação da oferta de 
distribuição em todo o território nacional”, 
declara Cardoso.

Por essas ações, a raízen mais uma vez 
se destaca entre as empresas distribuido-
ras de combustíveis, ao alcançar boa per-
formance fi nanceira em 2017, conquistando 
nota máxima em lucro líquido, conforme 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC  EG     rr     rPL      PC      Cr TOTAL

AS MELHORES

1º RAíZEN COMBUSTíVEIS S.A. RJ  9   8   10   6   4   8   8   8   6   67 

2º IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S.A.  RJ  8   9   9   8   6   7   6   6   5   64 

3º PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A. RJ  10   10   8   10   7   5   4   5   3   62 

4º COPAGAZ - DISTRIBUIDORA DE GÁS S.A. SP  2   5   5   9   9   9   5   7   9   60 

5º LIqUIGÁS DISTRIBUIDORA S.A. SP  4   6   6   5   10   6   2   4   7   50 

6º RODOIL DISTRIB. DE COMBUSTíVEIS S.A. RS  3   2   4   3   3   4   9   10   10   48 

7º COMPANHIA DE GÁS DE SP - COMGÁS SP  5   7   7   1   5   10   7   1   4   47 

8º ALESAT COMBUSTíVEIS S.A. RN  6   4   3   2   2   3   3   9   2   34 

9º BAHIANA DISTRIBUIDORA DE GÁS LTDA. SP  1   3   2   7   8   1   1   3   8   34 

10ºSERVGAS DISTRIBUIDORA DE GÁS S.A. SP  7   1   1   4   1   2   10   2   1   29 
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Antonio Cardoso, 
diretor de B2B 
da Raízen

mostra a análise do seu balanço fi nanceiro.
“O que ajudou a raízen a alcançar um 

resultado positivo no ano passado foram 
o portfólio diversifi cado e a atuação em 
toda a cadeia, desde a produção até a 
comercialização de combustíveis. Soma-se 
a isso a nossa excelência operacional e a 
capacidade de inovação, que contribuem 
para que a empresa esteja sempre em des-
taque em diferentes setores de atuação”, 

justifi ca Cardoso.
Com uma rede formada por 6.400 postos 

de serviço da bandeira Shell distribuídos 
em todo o país, a raízen comercializa a 
cada ano aproximadamente 25 bilhões de 
litros de combustíveis para os segmentos 
de transporte, indústria e varejo, operando 
em todas as regiões por meio de 68 bases 
de abastecimento em aeroportos e 68 
terminais de distribuição de combustível. 

A empresa possui ainda mais 950 lojas de 
conveniência Shell Select e mais de 200 
clientes B2B. 

Cardoso afi rma que são prioridades da 
raízen a relação com os clientes e par-
ceiros, o contínuo aumento de efi ciência e 
produtividade e a diferenciação de produ-
tos e serviços no mercado. “Além disso, a 
empresa investe em gestão de talentos, 
promovida por programas internos de se-
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INDICADOR 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  -1,23  69,04  35,22  -13,00  46,86  17,11  18,80  23,45  23,16  27,18

Endiv. Geral  44,11  38,69  54,71  -284,04  56,38  41,40  27,85  62,67  56,54  58,79

Liquidez Corrente  1.570,71  449,01  162,54  191,21  205,73  474,28  263,93  156,30  258,41  240,03

Cresc. Vendas 9,15  8,67  35,26  13,98  5,65  15,23  8,62  71,60  59,97  10,61

DESEMPENHO DO SEtOR DE DIStRIBuIçãO DE COMBuStÍVEIS (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º TBG -TRANSP. BRAS. GAS. BOLíVIA-BRASIL S.A. RJ 105,86 

2º SERVGAS DISTRIBUIDORA DE GÁS S.A. SP 74,73 

3º RODOIL DISTRIB. DE COMBUSTíVEIS S.A. RS 64,73 

4º RAíZEN COMBUSTíVEIS S.A. RJ 55,21 

5º CIA DE GÁS DE SÃO PAULO - COMGÁS SP 31,73 

6º MEGAPETRO PETRÓLEO BRASIL S.A. RS 25,84 

7º IPIRANGA PROD. DE PETRÓLEO S.A.  RJ 22,76 

8º COPAGAZ - DISTRIBUIDORA DE GÁS S.A. SP 16,35 

9º YPETRO DISTRIB. DE COMBUSTíVEIS S.A. CE 15,84 

10º PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A. RJ 13,04 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º TBG -TRANSP. BRAS. GAS. BOLíVIA-BRASIL S.A. RJ 40,69 

2º PETROSERV S.A. RJ 21,33 

3º PARNAíBA GÁS NATURAL S.A. 3 RJ 12,05 

4º CIA DE GÁS DE SÃO PAULO - COMGÁS SP 11,56 

5º COPAGAZ - DISTRIBUIDORA DE GÁS S.A. SP 2,52 

6º RAíZEN COMBUSTíVEIS S.A. RJ 2,24 

7º IPIRANGA PROD. DE PETRÓLEO S.A.  RJ 1,88 

8º CASA ROSA COMBUSTíVEIS S.A. PR 1,54 

9º LIqUIGÁS DISTRIBUIDORA S.A. SP 1,50 

10º MEGAPETRO PETRÓLEO BRASIL S.A. RS 1,49 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º CASA ROSA COMBUSTíVEIS S.A. PR 845,90 

2º PETROSERV S.A. RJ 777,01 

3º YPETRO DISTRIB. DE COMBUSTíVEIS S.A. CE 257,31 

4º PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A. RJ 242,53 

5º COPAGAZ - DISTRIBUIDORA DE GÁS S.A. SP 228,39 

6º IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S.A.  RJ 212,27 

7º BAHIANA DISTRIBUIDORA DE GÁS LTDA. SP 201,57 

8º RAíZEN COMBUSTíVEIS S.A. RJ 200,19 

9º STOPETROLEO S.A. COM. DE DER. DE PETR. PR 158,57 

10º LIqUIGÁS DISTRIBUIDORA S.A. SP 156,90 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A. RJ 8.826.000

2º IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S.A. RJ 5.535.412

3º RAíZEN COMBUSTíVEIS S.A. RJ 3.021.769

4º CIA DE GÁS DE SÃO PAULO - COMGÁS SP 2.017.083

5º PARNAíBA GÁS NATURAL S.A. 3 RJ 1.634.013

6º LIqUIGÁS DISTRIBUIDORA S.A. SP 924.818

7º TBG -TRANSP. BRAS. GAS. BOLíVIA-BRASIL S.A. RJ 512.000

8º COPAGAZ - DISTRIBUIDORA DE GÁS S.A. SP 323.741

9º ALESAT COMBUSTíVEIS S.A. RN 246.952

10º BAHIANA DISTRIBUIDORA DE GÁS LTDA. SP 245.547

Raízen Combustíveis S.A.|dISTRIBUIdORA dE COMBUSTÍVEIS

leção e desenvolvimento de capacidades, 
o que é fundamental para dar musculatura 
de crescimento baseado no ponto mais 
sólido de uma empresa: as pessoas que 
fazem parte dela.”

Cardoso ressalta que a raízen não abre 
dados estratégicos sobre abertura de novos 
postos. “O que podemos garantir é que o 
nosso investimento é contínuo e trabalha-
mos sempre para reforçar a associação 
entre a melhor tecnologia do mercado e o 
atendimento mais humanizado, garantindo 
que o cliente saia sempre melhor do que 
entrou de nossos postos”, afi rma.

As principais difi culdades desse setor, 
segundo o diretor da raízen, é a grave 
sonegação que existe neste mercado, que 
prejudica os consumidores, as empresas, 
o Estado e o todo o país. “Isso representa 
atualmente cerca de r$ 4,8 bilhões, se-
gundo estudo da fundação Getúlio Vargas 
(fGV). Por isso, reforçamos a importância 
de um ambiente ético, no qual todos pa-
guem os tributos devidos e que estimule 
uma concorrência saudável, em que o 

grande benefi ciado é o consumidor. Apoia-
mos ações como a campanha Combustível 
Legal, da Plural (ex-Sindicom), que aponta 
as muitas ilegalidades praticadas no setor 
por fraudadores e sonegadores, prejudi-
cando toda a sociedade”, explica Cardoso.

Para enfrentar a concorrência no merca-
do, a raízen segue o mesmo cronograma de 
atividades, mantendo mais foco no cliente 
e na inovação. “Queremos encantar os nos-
sos parceiros e clientes pela relação ética 
e profi ssional e, claro, também pela forte 
agenda em inovação que visa aprimorar 
nossa relevância de marca, produtos e ser-
viços. Temos uma proposta de valor única 
que combina o peso da nossa marca Shell 
com a excelência e robustez operacional 

da raízen, sempre pautada na segurança 
da saúde das pessoas e no meio ambiente. 
Além disso, contamos com produtos dife-
renciados com alta qualidade e tecnologia 
como é o caso do Shell Evolux Diesel e a 
família Shell V-Power”, declara Cardoso.

Desde 2017 a raízen coloca em prática 
o conceito Humanologia, posicionamento 
que, segundo Cardoso, guia cada etapa 
de toda interação do consumidor com a 
marca Shell: “Seja no momento do abas-
tecimento, no nível de informação passado 
ao cliente para apresentar nossos produtos 
e soluções, seja no oferecimento de melho-
res serviços em nossa loja de conveniência 
e na praticidade proporcionada por nossos 
meios de pagamento.”
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Accenture entra no grupo das maiores e melhores empresas de serviços em 
transporte pela destacada atuação, que compreende o desenvolvimento de 
soluções em otimização operacional para mais de 40 indústrias  

Excelência no supply chain

Uma das gigantes do setor de tecno-
logia, a Accenture estreia este ano na 
premiação das Maiores do Transporte 
e Melhores do Transporte, na categoria 
Automação e Informática. E não poderia 
ser diferente. A empresa é uma das líderes 
globais na atuação e oferta de soluções 
em estratégia de negócios, consultoria, 
digital, tecnologia e operações. 

No portfólio de soluções, a companhia 
tem uma vasta gama de serviços de pro-
cessamento de negócios, consultoria e 
outsourcing de infraestrutura, segurança 
e serviços em nuvem, em duas frentes 
de atuação: Techonology Delivery, que 
abrange capacidades de entrega global, 
serviços de aplicativos, com integração 
de sistemas e terceirização de aplicações, 
e portfólio de soluções de software; e 
Technology Innovation & Ecosystem, 
orientada a atividades de pesquisa e 
desenvolvimento e gestão das alianças. 

Para ter dimensão da musculatura da 
Accenture: a receita global da empresa no 
ano fiscal de 2018 ficou próxima dos US$ 
40 bilhões. Parte desse resultado deve-se 
à constante retroalimentação à qual a 
empresa se impõe, investindo ininterrup-
tamente em treinamento e 
desenvolvimento de seus co-
laboradores. Apenas no ano 
fiscal de 2017, a Accenture 
investiu globalmente US$ 
935 milhões em seus 459 mil 
colaboradores espalhados 
em 120 países. 

No Brasil, a companhia 
está presente em pratica-
mente todas as regiões, seja 
com escritórios, centros de 
operação, unidades de ino-

vação e excelência e de serviços compar-
tilhados, tendo à disposição dos clientes 
um equipe de 12.900 profissionais.

Pela primeira vez como a melhor 
empresa do segmento de Automação e 
Informática, a Accenture é, sem sombra de 
dúvida, uma especialista em supply chain. 
A expertise adquirida no atendimento de 
mais de 40 indústrias, permite que a com-
panhia desenvolva soluções estruturadas 
para auxiliar as empresas a planejar me-
lhor a cadeia de abastecimento, e operá-
la com mais eficiência, considerando a 
transformação de processos e tecnologias 
e a implementação de novas sistemáticas. 

E tais soluções podem também assumir 
um caráter ainda mais estratégico, combi-
nando o hoje com o amanhã. Como explica 
o diretor executivo e líder de supply chain 
da Accenture, Eduardo Barros: “Temos 
projetos, por exemplo, que envolvem de-
senhar como será a malha de distribuição 
de empresas no futuro, considerando quais 
os níveis de automação e de modernização 
mais acertados e novas tecnologias a ado-
tar para suprir tanto as lojas como o canal 
do comércio eletrônico.” 

E a atuação da Accenture pode, inclusi-

ve, envolver a operação em si. “Em alguns 
casos, ajudamos nossos clientes operando 
para eles a parte da logística. Um exemplo 
que ilustra bem a nossa abrangência é um 
projeto feito para uma grande empresa do 
setor atacadista, no qual aproveitamos as 
lojas, que, além de pontos de armazena-
gem, passaram a operar também como 
centros de distribuição. Toda a gestão 
da operação logística, a roteirização, a 
otimização das entregas passou a ser feita 
pela Accenture”, conta. 

Barros explica que uma das demandas 
atuais das empresas é atingir um ele-
vado grau de otimização que equacione 
eficientemente nível de serviço e custo 
operacional. E essa expertise abrange 
especialmente – mas sem estar restrita 
a – cadeias de produção longas e com-
plexas. “Já realizamos vários projetos, por 
exemplo, no segmento da mineração, pre-
vendo cada etapa, a começar pela mina, 
o processo de pelotização, o transporte, a 
chegada no porto, a composição e o blend 
de diferentes minérios a ser transportado, 
todo o processo”, detalha o executivo. 

Outro setor que demanda soluções para 
a otimização – e, portanto, a atuação da 

 EMPrESAS Uf rOL   PL LL LC EG    rr     rPL      PC      Cr TOTAL

AS MELHORES

1º ACCENTURE DO BRASIL LTDA. SP  9   8   7   7   9   4   5   9   8   66 

2º LINX S.A. SP  5   7   5   10   10   7   3   4   9   60 

3º TOTVS S.A. E EMPRESAS CONTROLADAS SP  8   9   6   6   7   5   4   6   6   57 

4º CIELO S.A.  SP  10   10   10   3   3   9   8   1  0   54 

5º CSU CARDSYSTEM S.A. SP  4   3   4   5   8   6   6   7   7   50 

6º TICKET SERVIÇOS S.A. SP  6   4   9   4   2   8   9   3   5   50 

7º TICKET SOLUÇÕES HDFGT S.A. RS  1   5   8   1   5   10   7   2   10   49 

8º OKI BRASIL S.A. SP  3   1   1   9   1   1   10   10   4   40 

9º VALID S.A.  RJ  7   6   3   8   6   3   2   5  0   40 

10ºALGAR TECNOL. E CONSULTORIA S.A.   MG  2   2   2   2   4   2   1   8  0   23 

Accenture do Brasil Ltda.|AUTOMAÇÃO E INFORMÁTICA
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Eduardo Barros,
diretor executivo e líder 

de supply chain da Accenture

Accenture – é o agrícola. “Desenvolvemos 
e implementamos projetos que otimizam 
o transporte de grãos, especialmente 
soja e milho, desde as fazendas até os 
silos e, depois aos portos de exportação, 
procurando sempre equacionar custos e o 
atendimento a prazos”, avalia. 

Bens de consumo e varejo são outros 
setores de grande atuação para a Ac-

centure. Submetidas à velocidade de 
uma nova sistemática de consumo, as 
empresas tentam organizar-se para fazer 
frente aos desafios de entregas cada vez 
mais imediatas. “É um assunto muito pre-
sente: como atender a expectativas cada 
vez mais complexas por uma experiência 
de compra com prazo curto de entrega 
e excelência no atendimento. Estamos 

debruçados sobre a questão de repensar 
a malha logística, alavancando mais 
as lojas como CDs urbanos e ganhando 
capilaridade na distribuição”, diz Barros.

FUTURO dO FUTURO – O executivo 
da Accenture crê que o cenário atual 
é muito promissor. “Dispomos hoje de 
novas tecnologias e maneiras para otimi-
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INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  13,30  23,95  33,07  35,73  42,04  57,88  21,46  28,69  27,77  30,42  16,34  -31,00  19,03  21,48

Endiv. Geral  46,48  53,14  48,60  39,37  40,54  62,36  54,08  59,20  51,57  55,75  49,95  52,40  52,18  48,47

Liquidez Corrente 213,88  348,86  401,85  475,36  204,91  190,33  417,99  224,35  245,05  264,34  290,54  221,60  211,00  246,39

Cresc. Vendas 94,07  36,11  10,84  27,52  38,05  190,59  27,24  20,50  27,60  15,68  22,03  -62,30  12,04  25,41

DESEMPENHO DO SEtOR DE AutOMAçãO E INfORMátICA (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º OKI BRASIL IND. E COM. S.A. SP 380,14 

2º TRS GESTÃO E TECNOLOGIA S.A. RS 85,81 

3º BASIS TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO S.A. DF 61,28 

4º TICKET SERVIÇOS S.A. SP 61,00 

5º AITEC DO BRASIL S.A. SP 60,94 

6º VELTEC SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS S.A. PR 36,22 

7º SENIOR SISTEMAS S.A. SC 35,84 

8º CIELO S.A.  SP 29,42 

9º BENNER SISTEMAS S.A. SC 27,19 

10º PAYSMART PAGAMENTOS ELETR. S.A. RS 23,47 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º TICKET SOLUÇÕES HDFGT S.A. RS 45,21 

2º CIELO S.A.  SP 35,03 

3º TICKET SERVIÇOS S.A. SP 26,85 

4º BASIS TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO S.A. DF 25,29 

5º REPOM S.A. SP 22,44 

6º PAYSMART PAGAMENTOS ELETR. S.A. RS 16,26 

7º LINX S.A. SP 14,84 

8º SENIOR SISTEMAS S.A. SC 13,79 

9º PERTO S.A.  RS 13,03 

10º BGM RODOTEC S.A. SP 12,96 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º DIGICON S.A.  RS 921,38 

2º PAYSMART PAGAMENTOS ELETR. S.A. RS 732,64 

3º EASY SOFTWARE S.A. SP 617,93 

4º BGM RODOTEC . S.A. SP 532,23 

5º CORTEX INTELLIGENCE TECNOL.S.A.  RJ 472,54 

6º LINX S.A. SP 425,49 

7º BASIS TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO S.A. DF 414,14 

8º SEVA ENGENHARIA ELETRôNICA S.A.  MG 400,22 

9º TSA S.A MG 342,84 

10º GERU TECNOLOGIA E SERVIÇOS LTDA. SP 276,87 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º CIELO S.A.  SP 13.810.460 

2º TOTVS S.A. E EMPRESAS CONTROLADAS SP 1.261.577 

3º ACCENTURE DO BRASIL LTDA. SP 1.246.242 

4º LINX S.A. SP 1.170.520 

5º VALID S.A.  RJ 990.695 

6º TICKET SOLUÇÕES HDFGT S.A. RS 818.395 

7º DIGICON S.A. RS 489.641 

8º PERTO S.A.  RS 419.449 

9º TICKET SERVIÇOS S.A. SP 414.268 

10º SONDA DO BRASIL S.A.  SP 297.832 

zar soluções e, 
inclusive, su-
perar os velhos 
p r o b l e m a s , 
min imizando 
o impacto que 
têm na opera-
ção”, avalia Barros, que destaca algumas 
dessas soluções. “A inteligência analítica, 
ou como chamamos inteligência aplicada, 
é uma alavanca poderosíssima na cadeia 
logística para diversos setores”, diz. O 
executivo conta o caso de uma operação 
na qual se auxilia o cliente a prever o 
preço do frete, equilibrando oferta e 
demanda de veículos e de carga, para a 
melhor tomada de decisões. “Inteligência 
analítica deveria estar entre as priorida-
des das empresas para otimizar processos 
prescritivos e preditivos”, sugere. 

Outra ferramenta elencada pelo exe-
cutivo é a que garante mais visibilidade 
e ingerência na operação em tempo real. 
“Temos soluções que permitem otimizar, 

dinamicamente, a operação, em virtude, 
por exemplo, de problemas de trânsito, de 
mudanças na prioridade da entrega”, diz o 
executivo que lembra também da inclusão 
de veículos autônomos nas operações 
logísticas e seu o impacto positivo na 
chamada última milha.

Além de inteligência analítica e mo-
nitoramento dinâmico, Barros menciona 
outras tecnologias mais disruptivas que 
devem transformar o supply chain: a 
impressão 3D. “As empresas começam a 
avaliar o benefício de ter capital empatado 
em peças de reposição que são difíceis de 
perceber o giro, quando podem contar com 
essa nova alternativa de simplesmente 
imprimir a peça. Imagine o quão disruptivo 

é essa nova opção”, avalia. 
O executivo cita também outra ten-

dência na linha do disruptivo, como o 
compartilhamento do transporte urbano 
de passageiros, que pode também chegar 
à carga. “Em vez de comprar um ativo, por 
que não compartilhá-lo? Já existem no 
país empresas que estão dispostas a fazer 
um casamento entre oferta e demanda e 
ser, na verdade, uma plataforma digital 
de ativos. Tenho visto empresas que op-
tam por essa solução, como  consórcios 
privados. Acreditamos ver nos próximos 
anos grupos de empresas compartilhando 
e otimizando o transporte para realmente 
maximizar o modal. Esse movimento é 
inexorável”,  afirma. 

Accenture do Brasil Ltda.|AUTOMAÇÃO E INFORMÁTICA
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. Avisos Sonoros emitidos na cabine

. Notificação em Tempo Real

. Programas de Treinamento
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. Identificar e corrigir erros de condução

. Maior Segurança

Prevenção
de Acidentes

. Trabalhar as dificuldades 

e premiar os melhores motoristas

Programa
de Incentivo

Redução 
média de 15% 
dos custos
de manutenção

consumo de combustível5% a 15%economia deM2M Solutions
Nossa solução é lider
em auxiliar o comportamento do motorista
para apoiar às empresas na melhoria da
segurança e na redução do custo operacional.

Mobilidade Inteligente

SOLUÇÕES INTELIGENTES E CRIATIVAS

Telemetria
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Em 2017, a concessionária registrou leve aumento no volume 
de tráfego nas vias do sistema Anchieta-Imigrantes e contabilizou 
um fl uxo de mais de 41 milhões de veículos

foco na gestão orçamentária 
assegura bons resultados

Concessionária Ecovias dos Imigrantes S.A. 

A Ecovias, empresa que administra uma 
das mais importantes rodovias do país, o 
sistema Anchieta-Imigrantes, garantiu um 
bom desempenho fi nanceiro em 2017, ano 
em que todo o setor industrial começou a 
dar sinais de recuperação, após enfrentar 
a mais longa crise do mercado brasileiro.

Na comparação entre as dez empresas 
que administram as rodovias do Brasil, a 
Ecovias assegurou o primeiro lugar, ga-
rantindo a nota máxima em rentabilidade 
da receita na atual edição de Maiores 
do Transporte e Melhores do Transporte, 
segundo análise do seu balanço fi nanceiro 
de 2017.

rui Klein, diretor superintende da 
empresa, atribui o resultado positivo re-
gistrado em 2017, ano em que a maioria 
do setor industrial começou a retomar 
as atividades num ritmo mais forte e o 
Produto Interno Bruto (PIB) apresentou 
um crescimento de 1%, a primeira alta 
após dois anos consecutivos de retração, 
segundo o Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE), à melhora no 
movimento do tráfego, após 
a redução do volume durante 
a crise, e pela sua disciplina 
com a gestão orçamentária. 
“Como em anos anteriores, 
os gestores acompanham 
criteriosamente a gestão 
orçamentária da empresa”, 
afi rma Klein.

Em 2017, a concessionária 
investiu mais de r$ 110 mi-
lhões em obras e melhorias 
de estrutura do sistema 

|CONCESSIONÁRIA dE ROdOVIAS

Anchieta-Imigrantes. Entre as principais 
obras estão a implantação da terceira 
faixa, da pista oeste, da SP-055 (rodovia 
Padre Manoel da Nóbrega), do km 274 
ao km 280 e a construção de muros de 
contenção na mesma rodovia. Além disso, 
realizou-se a execução de interferências 
necessárias para a implantação da tercei-
ra faixa e a ampliação de capacidade da 
rodovia. Outras obras incluem a implan-
tação da edifi cação para acomodação de 
base para Policia rodoviária no km 42 da 
SP-160 Sul e o início da obra de implan-
tação da Marginal Norte do km 18 ao km 
23 da SP-150 (rodovia Anchieta).

Segundo o diretor, em 2017, a conces-
sionária registrou leve aumento no volume 
de tráfego nas vias do sistema Anchieta-
Imigrantes e contabilizou um fluxo de 
mais de 41 milhões de veículos. Do total, 
aproximadamente 85% foram represen-
tados por veículos de passeio e 15% por 
veículos comerciais. “Comparado a 2016 
registramos um aumento”, diz Klein.

Ao longo dos 20 anos de atividades 

a Ecovias já aplicou mais de r$ 8,5 
bilhões em investimentos em serviços e 
melhorias que permitiram a eliminação 
de importantes gargalos viários. O prin-
cipal investimento, segundo Klein, foi 
a implantação da pista descendente na 
rodovia dos Imigrantes. A sua construção 
começou em 1998 e durou quatro anos e 
três meses para ser concluída. “A obra foi 
inaugurada em 17 de dezembro de 2002, 
com um trecho de 21 quilômetros entre o 
km 41, na região do Planalto, e o km 62, 
já na Baixada Santista, que encurtou o 
tempo de viagem entre a capital paulista 
e o litoral sul de São Paulo em cerca de 
45%, o que contribuiu para o aumento do 
turismo e o desenvolvimento econômico 
da região nos últimos 15 anos”, detalha 
Klein.

Do seu programa de investimentos a 
Ecovias tem como principal foco a implan-
tação das obras de ampliação e adequação 
da entrada de Santos e o acesso à margem 
direita do porto, por meio das obras deno-
minadas Conexão Porto Cidade de Santos 

 EMPrESAS Uf rOL  PL LL LC  EG    rr    rPL      PC       Cr   TOTAL 

AS MELHORES

1º CONCES. ECOVIAS DOS IMIGRANTES S.A. SP  5   4   9   9   5   10   7   7   5   61 

1º RODONORTE S.A. PR  7   2   7   7   4   7   8   9   10   61 

3º AUTOBAN S.A. SP  10   6   10   5   2   8   10   6   3   60 

4º CONCES. DA ROD. PRES. DUTRA S.A. SP  9   5   6   4   7   6   6   10   6   59 

5º VIAOESTE S.A. SP  6   3   8   10   3   9   9   8   2   58 

6º AB CONCESSÕES S.A. SP  8   10   5   6   9   5   4   1   1   49 

7º CONCES. ROTA DAS BANDEIRAS S.A. SP  4   7   4   8   6   4   5   2   9   49 

8º AUTOPISTA RÉGIS BITTENCOURT S.A. SP  3   9   3   3   10   3   3   3   4   41 

9º AUTOPISTA LITORAL SUL S.A SC  2   8   2   2   8   2   2   4   8   38 

10º ROD. INTEGRADAS DO OESTE S.A. SP  1   1   1   1   1   1   1   5   7   19 
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Em 2017, a concessionária registrou leve aumento no volume 
de tráfego nas vias do sistema Anchieta-Imigrantes e contabilizou 
um fl uxo de mais de 41 milhões de veículos

foco na gestão orçamentária 
assegura bons resultados

Concessionária Ecovias dos Imigrantes S.A. 

A Ecovias, empresa que administra uma 
das mais importantes rodovias do país, o 
sistema Anchieta-Imigrantes, garantiu um 
bom desempenho fi nanceiro em 2017, ano 
em que todo o setor industrial começou a 
dar sinais de recuperação, após enfrentar 
a mais longa crise do mercado brasileiro.

Na comparação entre as dez empresas 
que administram as rodovias do Brasil, a 
Ecovias assegurou o primeiro lugar, ga-
rantindo a nota máxima em rentabilidade 
da receita na atual edição de Maiores 
do Transporte e Melhores do Transporte, 
segundo análise do seu balanço fi nanceiro 
de 2017.

rui Klein, diretor superintende da 
empresa, atribui o resultado positivo re-
gistrado em 2017, ano em que a maioria 
do setor industrial começou a retomar 
as atividades num ritmo mais forte e o 
Produto Interno Bruto (PIB) apresentou 
um crescimento de 1%, a primeira alta 
após dois anos consecutivos de retração, 
segundo o Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE), à melhora no 
movimento do tráfego, após 
a redução do volume durante 
a crise, e pela sua disciplina 
com a gestão orçamentária. 
“Como em anos anteriores, 
os gestores acompanham 
criteriosamente a gestão 
orçamentária da empresa”, 
afi rma Klein.

Em 2017, a concessionária 
investiu mais de r$ 110 mi-
lhões em obras e melhorias 
de estrutura do sistema 

|CONCESSIONÁRIA dE ROdOVIAS

Anchieta-Imigrantes. Entre as principais 
obras estão a implantação da terceira 
faixa, da pista oeste, da SP-055 (rodovia 
Padre Manoel da Nóbrega), do km 274 
ao km 280 e a construção de muros de 
contenção na mesma rodovia. Além disso, 
realizou-se a execução de interferências 
necessárias para a implantação da tercei-
ra faixa e a ampliação de capacidade da 
rodovia. Outras obras incluem a implan-
tação da edifi cação para acomodação de 
base para Policia rodoviária no km 42 da 
SP-160 Sul e o início da obra de implan-
tação da Marginal Norte do km 18 ao km 
23 da SP-150 (rodovia Anchieta).

Segundo o diretor, em 2017, a conces-
sionária registrou leve aumento no volume 
de tráfego nas vias do sistema Anchieta-
Imigrantes e contabilizou um fluxo de 
mais de 41 milhões de veículos. Do total, 
aproximadamente 85% foram represen-
tados por veículos de passeio e 15% por 
veículos comerciais. “Comparado a 2016 
registramos um aumento”, diz Klein.

Ao longo dos 20 anos de atividades 

a Ecovias já aplicou mais de r$ 8,5 
bilhões em investimentos em serviços e 
melhorias que permitiram a eliminação 
de importantes gargalos viários. O prin-
cipal investimento, segundo Klein, foi 
a implantação da pista descendente na 
rodovia dos Imigrantes. A sua construção 
começou em 1998 e durou quatro anos e 
três meses para ser concluída. “A obra foi 
inaugurada em 17 de dezembro de 2002, 
com um trecho de 21 quilômetros entre o 
km 41, na região do Planalto, e o km 62, 
já na Baixada Santista, que encurtou o 
tempo de viagem entre a capital paulista 
e o litoral sul de São Paulo em cerca de 
45%, o que contribuiu para o aumento do 
turismo e o desenvolvimento econômico 
da região nos últimos 15 anos”, detalha 
Klein.

Do seu programa de investimentos a 
Ecovias tem como principal foco a implan-
tação das obras de ampliação e adequação 
da entrada de Santos e o acesso à margem 
direita do porto, por meio das obras deno-
minadas Conexão Porto Cidade de Santos 

 EMPrESAS Uf rOL  PL LL LC  EG    rr    rPL      PC       Cr   TOTAL 

AS MELHORES

1º CONCES. ECOVIAS DOS IMIGRANTES S.A. SP  5   4   9   9   5   10   7   7   5   61 

1º RODONORTE S.A. PR  7   2   7   7   4   7   8   9   10   61 

3º AUTOBAN S.A. SP  10   6   10   5   2   8   10   6   3   60 

4º CONCES. DA ROD. PRES. DUTRA S.A. SP  9   5   6   4   7   6   6   10   6   59 

5º VIAOESTE S.A. SP  6   3   8   10   3   9   9   8   2   58 

6º AB CONCESSÕES S.A. SP  8   10   5   6   9   5   4   1   1   49 

7º CONCES. ROTA DAS BANDEIRAS S.A. SP  4   7   4   8   6   4   5   2   9   49 

8º AUTOPISTA RÉGIS BITTENCOURT S.A. SP  3   9   3   3   10   3   3   3   4   41 

9º AUTOPISTA LITORAL SUL S.A SC  2   8   2   2   8   2   2   4   8   38 

10º ROD. INTEGRADAS DO OESTE S.A. SP  1   1   1   1   1   1   1   5   7   19 
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Rui Klein,
diretor superintende da Ecovias

– sistema binário. “As obras de reformu-
lação da entrada de Santos permitirão a 
separação do fl uxo de entrada e saída do 
porto, composto predominantemente por 
caminhões, do tráfego que entra e sai da 
cidade, no qual prevalecem os veículos 
leves”, explica Klein. “As mudanças eli-
minam os confl itos existentes, melhoram 
o acesso da via Anchieta aos bairros do 
entorno e à zona portuária, aumentam a 
capacidade de tráfego na região, trazem 

mais segurança e, somadas a melhorias 
a cargo da prefeitura, retiram o semáforo 
instalado na entrada da cidade.”

Outra iniciativa da Ecovias é o investi-
mento em programas educativos. Por meio 
do seu Programa de redução de Acidentes 
(PrA), a concessionária estuda medidas 
de segurança viária, que têm o objetivo de 
reduzir o número de acidentes em todo o 
sistema Anchieta-Imigrantes. 

Entre as medidas adotadas, estão ações 

de engenharia, como telamento no canteiro 
central para evitar a travessia de pedes-
tres pela rodovia, correções geométricas 
e melhorias em infraestruturas viárias. 
Há ainda os trabalhos operacionais e de 
fi scalização, como instalação de radares, 
redução da velocidade máxima permitida 
e implantação de operações especiais, 
além de campanhas de conscientização nas 
rodovias e movimentos educativos voltados 
para públicos específi cos.
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INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.   32,16  54,85  25,74  26,41  24,11  20,64  28,28  34,53  34,20  46,56  32,56  19,84  18,59  23,45

Endiv. Geral  70,38  66,65  63,36  63,92  68,52  70,78  77,81  77,21  63,55  68,22  72,11  71,90  67,85  76,28

Liquidez Corrente 56,00  72,00  45,00  66,00  41,00  127,00  79,00  126,00  138,00  102,00  151,00  113,00  217,47  165,97

Cresc. Vendas  23,52  26,44  10,89  12,47  14,41  12,31  131,33  20,68  23,38  22,66  16,53  1,30  1,23  4,57

DESEMPENHO DO SEtOR DE CONCESSIONáRIAS DE RODOVIAS (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º EMP. CONCES. DE ROD. DO SUL S.A. - ECOSUL RS 236,69 

2º CONCES. ECOVIA CAMINHO DO MAR S.A. PR 166,73 

3º AUTOBAN . S.A. SP 147,07 

4º VIAOESTE S.A. SP 135,93 

5º CONCES. DA RODOVIA DOS LAGOS S.A. RJ 109,81 

6º CONCES. DA ROD. OSÓRIO- P. ALEGRE SA RS 108,80 

7º CAMINHOS DO PARANÁ S.A. PR 94,76 

8º RODONORTE S.A. PR 92,76 

9º CONCES. ECOVIAS DOS IMIGRANTES S.A. SP 85,87 

10º RENOVIAS CONCESSIONÁRIA S.A. SP 84,69 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º CONCES. DAS ROD. DO V. DO PARAíBA S.A.  SP 100,00 

2º RENOVIAS CONCESSIONÁRIA S.A. SP 42,11 

3º LINHA AMARELA S.A. - LAMSA RJ 35,44 

4º CONCES. ECOVIAS DOS IMIGRANTES S.A. SP 35,21 

5º VIAOESTE S.A. SP 34,26 

6º RODOVIAS DAS COLINAS S.A. SP 33,86 

7º CONCES. DE ROD. DO INTERIOR PAULISTA S.A. SP 33,64 

8º CONCES. ECOVIA CAMINHO DO MAR S.A. PR 33,63 

9º AUTOBAN S.A. SP 33,45 

10º  TRIÂNGULO DO SOL AUTO-ESTRADA S.A. SP 33,36 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º CONCES. ROTA DO HORIZONTE S.A. MG 2.861,34 

2º CONCES. DAS ROD. DO V. DO PARAíBA S.A.  SP 2.550,00 

3º CONCES. RODOVIA DOS TAMOIOS S.A. SP 738,81 

4º VIANORTE S.A. SP 386,16 

5º CONCES. ECOVIA CAMINHO DO MAR S.A. PR 229,30 

6º VIAOESTE S.A. SP 210,34 

7º CONCES.DE ROD. SUL MATOGROSSENSE S.A.  MT 162,07 

8º CONCES. ROTA DO ATLÂNTICO S.A. PE 159,62 

9º CONCES. ECOVIAS DOS IMIGRANTES S.A. SP 154,78 

10º CONCES. ROTA DOS COqUEIROS S.A PE 150,62 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º AB CONCESSÕES S.A. SP 2.987.332 

2º AUTOPISTA RÉGIS BITTENCOURT S.A. SP 1.531.645 

3º AUTOPISTA LITORAL SUL S.A SC 1.112.479 

4º AUTOPISTA FERNÃO DIAS S.A. MG 1.015.884 

5º CONCES. DE ROD. SUL MATOGROSSENSE S.A.  MT 846.103 

6º CONCES. ROTA DAS BANDEIRAS S.A. SP 830.607 

7º AUTOPISTA FLUMINENSE S.A. RJ 829.244 

8º AUTOPISTA PLANALTO SUL S.A. PR 754.714 

9º VIABAHIA CONCES.DE RODOVIAS S.A. BA 718.992 

10º CONCES. DO RODOANEL OESTE S.A. SP 567.741

O s i s tema 
Anchieta-Imi-
grantes, que é 
administrado 
pela Ecovias 
desde 1998, é 
a principal li-
gação entre a 
região Metropolitana de São Paulo e o 
porto de Santos – o maior da América 
Latina –, o Polo Petroquímico de Cubatão, 
as indústrias do ABCD e a Baixada Santista.

A concessionária é responsável pela 
exploração e manutenção do sistema 
rodoviário de 176,8 km de extensão e pela 
prestação de serviços aos mais de 30 mi-
lhões de veículos que circulam anualmente 
pelo sistema.

A Ecovias é uma empresa do grupo Eco-
rodovias, uma companhia de infraestrutura 
logística integrada, que opera ativos de lo-
gística intermodal, concessões rodoviárias 
e serviços correlatos, de forma sustentável 
e socialmente responsável.

O grupo Ecorodovias é um dos maiores 
grupos de infraestrutura do Brasil. No mer-
cado desde 1997, tem atuação marcante no 
setor de concessões rodoviárias. Ao longo 
de 20 anos vem expandindo, de forma 
estratégica, sua presença tanto em corre-
dores de importação e exportação, quanto 
em relevantes eixos turísticos do Brasil.

Suas concessões dão acesso à tríplice 
fronteira (Argentina-Brasil-Paraguai), à re-
gião do porto de Santos, principal porto de 
contêineres da América Latina, e ao porto 
de Paranaguá, maior do país em exportação 
de produtos agrícolas.

Segundo a empreesa, a expansão do 
grupo sempre foi baseada em investimen-

tos que trazem mobilidade e segurança 
para clientes e usuários, na excelência 
operacional e na gestão de impactos 
socioambientais. Todas as unidades da 
companhia gerenciam suas emissões de 
gases de efeito estufa (GEE) e estabelecem 
metas de redução. Sempre prezando pela 
sustentabilidade, sete das suas dez conces-
sionárias de rodovias possuem certifi cação 
de qualidade, meio ambiente, saúde e 
segurança. Seus métodos de gestão têm 
garantido sua permanência no ranking das 
dez empresas mais transparentes do país 
(CDP Latin America). O grupo conta, atual-
mente, com cerca de 3,6 mil colaboradores 
em seis Estados. 

Concessionária Ecovias dos Imigrantes S.A. |CONCESSIONÁRIA dE ROdOVIAS
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allisontransmission.com

Uma transmissão totalmente automática Allison fornece mudanças contínuas e ininterruptas de energia.  

Isso resulta em uma condução mais confortável, melhor aceleração, maior manobrabilidade e operação mais eficiente. 

Acrescente a tecnologia xFE de economia de combustível da Allison, e os Mercedes-Benz OF 1721 L e OF 1721 chegarão  

às ruas do Brasil como o transporte público mais confortável, econômico e confiável disponível.

Allison Transmission. Melhorando o Modo Como o Mundo Trabalha.

O Favorito do Mercado Agora  
  Com Uma Automática Allison

Os passageiros e os motoristas dos ônibus Mercedes-Benz OF 1721 L e OF 1721 vão experimentar  
uma condução mais suave e uma operação mais fácil, graças à Allison Transmission.
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Empresa mantém ritmo de crescimento em 2017 e 2018, investindo no 
desenvolvimento de soluções relacionadas ao conceito de mobilidade 
inteligente

Novos negócios 
e oportunidades

Em conformidade com a expansão que 
a Autopass tem apresentado nos últimos 
anos, a companhia manteve os resultados 
favoráveis em 2017. ”Nós tivemos mais um 
desempenho positivo no ano passado, com 
crescimento de dois dígitos em relação 
a 2016. As principais fontes de receita 
obedeceram a uma estrutura parecida com 
a do ano anterior. O maior destaque foi o 
aumento de participação de 
mercado como rede de vendas 
do Bilhete Único, produto em 
que a empresa mais que dobrou 
o volume de receita em relação 

|OPERAdOR dE SISTEMAS

ao ano anterior”, informa rubens Gil filho, 
CEO da Autopass.

A variação da receita líquida, entre 
os exercícios de 2016 e 2017, fi cou em 
aproximadamente r$ 5,7 milhões, o que 
signifi ca um incremento de 7,59%.  “A re-
ceita com as vendas de créditos de Bilhete 
Único foi a que mais cresceu, ao longo 
desse período. Desde o início das vendas 
de créditos do produto em abril de 2016, a 
Autopass foi aumentando sua participação 
nesse mercado. As vendas e recargas de 
créditos do Bilhete Único passaram de r$ 
207 milhões, em 2016, para r$ 418 milhões 
em 2017. Consequentemente, essa receita 
bruta aumentou de aproximadamente r$ 3 
milhões, em 2016, para r$ 7 milhões no ano 
passado”, diz Gil filho.

O reajuste tarifário também acarretou 
refl exos signifi cativos nos resultados da 
Autopass. “Tendo em vista que esse fator 
impacta diretamente o principal negócio 
da Autopass, o efeito do reajuste fez com 
que as receitas da empresa crescessem 
em 2017 em relação a 2016. O impacto 
foi de aproximadamente r$ 3 milhões em 
receita bruta, passando de r$ 41 milhões, 
em 2016, para r$ 44 milhões em 2017”, 
explica o CEO da companhia.

Segundo Gil filho, a variação do lucro 
líquido, entre os anos de 2016 e 2017, 
fi cou em aproximadamente r$ 12 milhões. 
“É importante destacar que a variação do 
lucro líquido foi positivamente infl uencia-
da pelo aumento da receita proveniente 
de novos produtos, pela efi ciência fi scal, 

redução de custos e despesas, e devido ao 
enquadramento ao novo regime tributário. 
Tais fatores foram sufi cientes para manter 
o crescimento da empresa mesmo diante 
da conjuntura econômica desfavorável do 
período”, assevera.

O executivo explica que um dado rele-
vante para os negócios da Autopass, e que 
infl uencia a operação, é o nível de desem-
prego, que tem uma relação direta com a 
utilização de cartões de vale-transporte. O 
índice de desemprego na região Metro-
politana de São Paulo se manteve na casa 
dos 10%, entre 2011 e 2014. “Desde então, 
esse indicador vem subindo ano a ano, e 
fechou 2017 na casa dos 18%. Manter os 
níveis de incremento do negócio no cenário 
econômico dos últimos anos vem sendo um 
grande desafi o para a Autopass, mas temos 
conseguido bons resultados”, conta.

PLANEJAMENTO – Em 2018, a Autopass 
adotou quatro principais estratégias para 
enfrentar a situação do mercado. “Uma 
delas é o investimento na expansão de 
novas soluções de pagamento para a mobi-
lidade urbana como a adquirência, ou seja, 
pagamento com cartões de débito, crédito e 
pré-pago, relógios, celulares e adesivos, e 
o Qr Code, uma solução mais barata para 
a substituição do bilhete atual”, informa. 
Outro pilar é a ampliação de redes de ven-
da, com as máquinas de autoatendimento 
para comercialização de créditos tanto do 
BOM como do Bilhete Único na CPTM, 
além do desenvolvimento do aplicativo 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG    rr    rPL     PC     Cr   TOTAL

AS MELHORES

1º AUTOPASS S.A. SP  9   9   10   9   9   10   10   10   10   86 

2º PRODATA MOBILITY BRASIL S.A. SP  10   10   9   10   10   9   9   9   9   85 

Rubens Gil Filho, 
CEO da Autopass
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Autopass S.A.

de celular VouD, que oferece maior 
comodidade para os passageiros na 
compra de créditos e integração com 
outros modais.

O clube de benefícios para os 
usuários do cartão BOM, que garante 
descontos em redes varejistas, su-
permercados e farmácias para nove 
milhões de clientes, também faz parte 
das medidas adotadas. “Assim como as 
parcerias estratégicas com empresas 
relevantes de mercado, que permitirão 
dentro de pouco tempo a oferta de produtos 
fi nanceiros como funções débito e crédito, 
condições facilitadas para contratação de 
linhas de microcrédito, acesso a seguro de 
vida, produtos de previdência e títulos de 
capitalização, com todos esses serviços 
vinculados à aceitação e interesse dos 
clientes”, explica Gil filho.

Para 2018, a Autopass está trabalhando 
com uma projeção de aumento de receita 
de 40%, em relação a 2017. “Os principais 
fatores de infl uência para o crescimento 
são a ampliação de serviços ofertados 
tanto para operadoras de transporte como 
para os passageiros de transporte público, 
além da rentabilização e expansão dos 
canais de venda”, destaca Gil filho. “A 
gradual recuperação econômica do país, 
a redução das taxas de desemprego e o 
aumento da confi ança dos agentes eco-
nômicos estão permitindo o início de um 
círculo virtuoso de investimentos pelas 
empresas e a abertura de novos postos de 
trabalho, que impactam de forma direta e 
positiva o nosso mercado”, acredita.

TRANSFORMAÇÕES – No ano passado, 
foram investidos r$ 9 milhões em melho-

rias de infraestrutura de tecnologia da 
informação (TI), sendo que a Autopass foi a 
primeira empresa do segmento da América 
Latina a migrar seus dados para nuvem, 
além de aportes em desenvolvimento do 
aplicativo VouD, soluções de adquirência, 
biometria facial, tarifa seccionada e Qr 
Code. “Houve ainda a mudança de sede 
da empresa para suportar a nossa expan-
são. Para 2019, o foco está na criação e 
implementação de novos negócios e par-
cerias, além do desenvolvimento de novas 
soluções e tecnologias para a mobilidade 
urbana”, diz Gil filho.

A Autopass vive um período de trans-
formação, atuando em uma nova frente de 
negócios que inclui parcerias estratégicas 
com empresas de diferentes mercados 
e que possam incrementar a oferta de 
serviços e benefícios aos mais de nove 
milhões de clientes, passageiros do trans-
porte público da região Metropolitana de 
São Paulo. “Neste contexto de mobilidade 
urbana atual com referência em operações 
da Ásia, por exemplo, estamos trabalhando 
para transformar a bilhetagem do Brasil 
em um verdadeiro sistema de transporte 
inteligente (ITS) que é um braço inserido 
no contexto de cidades inteligentes”, 
assegura Gil filho.

A bilhetagem eletrônica está dentro do 
ecossistema da mobilidade urbana, que 

enfrenta grandes desafios que exigem 
respostas rápidas: tempo médio de via-
gem nos grandes centros urbanos, custo 
de deslocamento para operadoras e para 
passageiros, lotação, conforto, seguran-
ça, comodidade, integração de modais, 
inclusão social e econômica. “Precisamos 
encarar esses desafi os de forma conjunta e 
colaborativa com os atores desse universo: 
operadoras de transporte, órgãos regulado-
res, empresas e usuários”, declara o CEO 
da Autopass.

A companhia procura se posicio-
nar, cada vez mais, como um agente 
transformador na mobilidade urbana 
e no conceito de cidades inteligentes, 
permitindo que o deslocamento dos 
passageiros de transporte público seja 
uma jornada mais simples, integrada, 
barata, segura, digital, interativa e 
inclusiva, com a oferta de soluções que 
extrapolam a locomoção do passageiro 
e que simplifiquem e melhorem sua vida. 
“Além disso, estamos trabalhando para 
disponibilizar uma gama de serviços que 
contribuam para a diminuição de custos 
e uma maior comodidade na operação de 
empresas, órgãos reguladores e operado-
ras de transporte, melhorando o dia a dia 
do usuário e contribuindo para facilitar a 
atividade econômica dos centros urbanos 
no Brasil”, garante Gil filho.

INDICADOR 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  41,92  21,65  20,56  31,74  9,16  8,03  -8,91  27,40  12,97  2,79  15,90

Endiv. Geral  48,99  83,23  43,69  40,96  49,96  22,35  34,48  55,92  56,37  51,69  57,30

Liquidez Corrente 430,83  259,04  320,15  677,34  511,37  393,52  588,59  216,96  207,90  229,81  183,05

Cresc. Vendas 21,57  30,41  -14,80  60,30  4,12  31,20  9,38  15,04  184,60  -4,28  6,92

DESEMPENHO DO SEtOR DE SIStEMAS DE BILHEtAGEM ELEtRÔNICA (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º AUTOPASS S.A. SP 29,53 

2º PRODATA MOBILITY BRASIL S.A. SP 2,27 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º AUTOPASS S.A. SP 10,53 

2º PRODATA MOBILITY BRASIL S.A. SP 1,06 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º PRODATA MOBILITY BRASIL S.A. SP 226,35 

2º AUTOPASS S.A. SP 139,75 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º PRODATA MOBILITY BRASIL S.A. SP 42.073 

2º AUTOPASS S.A. SP 29.022 
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Prodata amplia o portfólio de serviços e mantém ritmo de crescimento, 
atuando, de forma cada vez mais signifi cativa, com o conceito de MaaS  
(Mobility as a Service)

Inovação para superar 
as difi culdades

A Prodata Mobility Brasil se destaca no 
ranking das empresas mais bem avaliadas 
no segmento de Sistemas de Bilhetagem 
da premiação Maiores do Transporte e 
Melhores do Transporte. Em 2017, a com-
panhia alcançou a meta de crescimento 
projetada no ano anterior, atingindo 5% 
de incremento no faturamento. “O cenário 
político e econômico causou impacto 
direto no setor de transporte coletivo de 
passageiros. As incertezas 
afastaram os investimentos 
em mobilidade, fazendo com 
que os clientes buscassem 
novas formas de conter a 
evasão de receitas e de atrair 

|SISTEMAS dE BILHETAGEM 

os passageiros”, afi rma João ronco Júnior, 
diretor-presidente da companhia.

Mesmo com a crise na economia nacio-
nal, que passou a registrar PIB (Produto 
Interno Bruto) negativo a partir do primeiro 
trimestre de 2015, a Prodata Mobility Brasil 
tem conseguido manter o faturamento 
em níveis favoráveis, apresentando in-
crementos constantes. Com uma receita 
operacional líquida de r$ 89,9 milhões em 

2017, a empresa mostrou crescimento em 
relação ao ano anterior, quando atingiu r$ 
84,6 milhões de receita. Entre os resulta-
dos mais bem avaliados estão: patrimônio 
líquido, com r$ 42,07 milhões; liquidez 
corrente, com 226,35; e endividamento 
geral, com 55,4%.

A empresa, que atuava originalmente 
apenas em sistemas e equipamentos para 
bilhetagem eletrônica, passou a investir 
também em outros negócios relacionados 
à bilhetagem. “São soluções que agregam 
valor aos operadores e aos passageiros. 
Com a concorrência dos meios alternati-
vos voltados para mobilidade, como Uber 
e outros modelos semelhantes, o setor 
precisa atrair os usuários para o transporte 
por ônibus. Assim, é necessário oferecer 
outros serviços, como acesso à internet, 
por exemplo”, explica ronco Júnior. 

De acordo com o diretor-presidente da 
Prodata, a diversifi cação do portfólio de 
serviços e produtos foi fundamental para 
o bom desempenho da companhia nos últi-
mos três anos. “fomos capazes de manter 
o faturamento, devido à intensifi cação de 
linhas específi cas de negócio, tais como 
sistemas de monitoramento de veículos, 
biometria facial e redes wi-fi  em veículos, 
e à manutenção de fluxos de receitas 
provenientes do exterior em projetos de-
senvolvidos em países da América Latina, 
como na Argentina”, afi rma.

Com o cenário econômico desafi ador, 
os operadores de transporte começaram a 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC   EG     rr     rPL     PC     Cr TOTAL  

AS MELHORES

1º AUTOPASS S.A. SP  9   9   10   9   9   10   10   10   10   86 

2º PRODATA MOBILITY BRASIL S.A. SP  10   10   9   10   10   9   9   9   9   85 

João Ronco Júnior, 
diretor-presidente da Prodata Mobility
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Prodata Mobility Brasil 

pedir por esse tipo de solução. “Antes, 
não havia tanta demanda por parte 
dos clientes, que nos procuravam 
basicamente para adquirir equipa-
mentos e softwares para bilhetagem 
eletrônica. Nos últimos anos, as em-
presas do setor começaram a investir 
mais em tecnologias que agregassem 
valor ao serviço oferecido, com foco no 
conforto do passageiro e no aumento da 
produtividade”, conta ronco Júnior.

A tecnologia tem impactado a mobilida-
de urbana no Brasil. As cidades brasileiras 
estão investindo nas soluções inteligentes 
de transporte (ITS) para facilitar a circula-
ção de pessoas e mercadorias nos grandes 
centros. Os passageiros, cada vez mais 
conectados, cobram dos operadores de 
transporte e do poder público melhores 
serviços a custos menores. “Estamos 
atentos a essas mudanças. Começamos 
a explorar as oportunidades do conceito 
do MaaS (Mobility as a Service, ou mo-
bilidade como um serviço) antes mesmo 
de ele se tornar conhecido no país”, diz 
ronco Júnior.  

BOAS EXPECTATIVAS – No ano passado, 
a comercialização de equipamentos fi cou 
em níveis considerados baixos por ronco 
Júnior. “Esperava-se que, já em 2017, a 
economia começasse a se reaquecer, mas 
não foi isso que ocorreu. Os negócios ainda 
sofreram com uma espécie de represa-
mento da atividade econômica. Vendemos 
poucos equipamentos, mas mantivemos o 
foco em serviços e hardware. Desta forma, 
conseguimos nos manter e até crescer de 
forma signifi cativa em 2017, e deve ocorrer 
o mesmo em 2018”, observa.

A empresa espera terminar este ano 
com expansão de 3% no faturamento. 
“Em 2018, até agora, já comercializamos 
o triplo do volume de equipamentos que 
havíamos registrado no ano anterior, sem 
perder o foco nos serviços. Passadas as 
eleições, percebemos um novo fôlego nos 
negócios. Devemos destacar que muitos 
dos equipamentos vendidos serão entre-
gues no próximo ano. Por isso, o índice de 
expansão de 2018 deve ser menor que a 
do ano passado”, informa ronco Júnior. 

Um dos destaques da linha de produtos 
da empresa é o sistema de biometria 
facial para controle de fraudes e mau uso 
dos cartões. “Com as tarifas do trans-
porte público defasadas, os operadores 
têm buscado formas de reduzir a evasão 
de divisas. Além da biometria facial, há 
outros dispositivos que contribuem para 
evitar perda de receita, como as soluções 
de monitoramento de frotas, que também 
têm sido bastante procuradas por nossos 
clientes”, diz ronco Júnior. 

Em 2015, a empresa lançou um progra-
ma de pós-vendas batizado milk run, para 
manutenção da nova geração de produtos 
da marca. “O cliente traz o dispositivo 
para conserto, deixando-o na assistência 
técnica, e já sai com um novo. Assim, o 
equipamento não precisa mais fi car pa-
rado. Antes, demorava cerca de 72 horas 

para que o material pudesse ser retirado. 
Este é um exemplo de investimento que 
nos trouxe um grande retorno junto aos 
clientes, o que faz a empresa se diferenciar 
da concorrência”, acredita ronco Júnior. 
“Hoje, esse já um serviço considerado 
standard pelos clientes da companhia. foi 
uma iniciativa que deu muito certo.” 

Para manter sua liderança, mesmo em 
tempos de crise, a estratégia da Prodata Mo-
bility Brasil é sempre inovar. “Em um cenário 
desafi ador, as empresas precisam pensar 
em novas formas de atuação. A Prodata 
continuará desenvolvendo tecnologias em 
serviços, com autofi nanciamento. Ou seja, 
nós entregamos o produto e cobramos pelo 
uso dele. Inovamos não só em produtos e 
serviços, mas também na forma de comer-
cialização de nosso portfólio. A crise pode 
ser um motor para que as empresas não se 
acomodem e busquem outras formas de se 
manter no mercado. foi o que aconteceu 
com a Prodata”, comenta ronco Júnior.

Para o próximo ano, a expectativa é 
bastante positiva. “Podemos perceber 
que a situação econômica já melhorou, 
mas sentiremos de forma mais concreta 
os refl exos dessa melhora em 2019. Com a 
estabilidade política que deve ocorrer com 
o início do novo governo, a tendência é que 
a economia retome seu ritmo”, prevê ronco 
Júnior.  

INDICADOR 2007 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  41,92  21,65  20,56  31,74  9,16  8,03  -8,91  27,40  12,97  2,79  15,90

Endiv. Geral  48,99  83,23  43,69  40,96  49,96  22,35  34,48  55,92  56,37  51,69  57,30

Liquidez Corrente 430,83  259,04  320,15  677,34  511,37  393,52  588,59  216,96  207,90  229,81  183,05

Cresc. Vendas 21,57  30,41  -14,80  60,30  4,12  31,20  9,38  15,04  184,60  -4,28  6,92

DESEMPENHO DO SEtOR DE BILHEtAGEM ELEtRÔNICA (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º AUTOPASS S.A. SP 29,53 

2º PRODATA MOBILITY BRASIL S.A. SP 2,27 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º AUTOPASS S.A. SP 10,53 

2º PRODATA MOBILITY BRASIL S.A. SP 1,06 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º PRODATA MOBILITY BRASIL S.A. SP 226,35 

2º AUTOPASS S.A. SP 139,75 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º PRODATA MOBILITY BRASIL S.A. SP 42.073 

2º AUTOPASS S.A. SP 29.022 
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Com as projeções de volumes maiores da indústria automobilística e 
as perspectivas de crescimento das marcas do grupo VW, a Volkswagen 
Financial Services Brasil prevê alcançar bons resultados no próximo ano

Expectativa melhor para 2019

Banco Volkswagen S.A.

A Volkswagen financial Services Brasil, 
que é constituída pelo Banco Volkswagen, 
pelo Consórcio Nacional Volkswagen e pela 
Volkswagen Corretora de Seguros, traba-
lha com expectativa muito positiva para 
2019, que está ancorada nas projeções de 
volumes maiores de veículos da indústria 
automobilística e nas perspectivas de cres-
cimento das marcas do grupo Volkswagen 
dentro do mercado automotivo. 

“Para facilitar as novas negociações 
no próximo ano, o banco investiu na di-
gitalização dos processos a fi m de tornar 
a experiência do cliente muito melhor, 
tanto no momento da compra como no 
relacionamento durante o contrato”, afi rma 
Eduardo Portas, superintendente de vendas 
da Volkswagen financial Services.

O banco também investiu na área de 
tecnologia da informação (TI), que passou 
por uma reorganização ao longo do ano 
passado, a fi m de ganhar mais produtivi-
dade, qualidade e efi ciência. Isso ocorreu 
por entender o quanto a tecnologia é 
fundamental para dar suporte ao negócio 
e satisfazer as expectativas de mobilidade 
em um futuro digital.

Para 2018, a meta da Volkswagen finan-
cial Services Brasil é consolidar a retomada 
dos negócios, combinando 
a oferta de mais produtos 
com maior produtividade. 
Para isso, concentrou seus 
esforços na revisão de pro-
cessos internos, tendo em 
vista o ganho de efi ciência, 
e desenvolveu uma série 
de iniciativas em todas as 
áreas para melhorar os fl u-
xos e os controles internos, 
buscando em conjunto o 
desenvolvimento ágil e efi caz 

|BANCOS dE MONTAdORAS

de projetos, a otimização de custos e, como 
consequência, o alto nível de qualidade na 
entrega aos clientes. Hoje os principais 
processos da instituição são monitorados 
diariamente e as inefi ciências operacionais 
são rapidamente identifi cadas e corrigidas. 

Com o melhor controle sobre as suas 
operações de crédito e outras ações im-
plementadas ao longo do ano passado, 
a Volkswagen financial Services Brasil 
conseguiu uma posição de destaque entre 
os bancos de montadoras em 2017 por 
apresentar uma boa performance fi nancei-
ra, alcançando notas máximas em quatro 
quesitos – receita Operacional Líquida 
(rOL), Patrimônio Líquido (PL), Lucro Líquido 
(LL) e rentabilidade do Patrimônio Líquido 
(rPL) –, segundo análise do seu balanço 
fi nanceiro realizado pela revista Transporte 
Moderno.

O superintendente de vendas credita o 
resultado fi nanceiro positivo contabiliza-
do pela instituição em 2017, em meio à 
recuperação da indústria automobilística 
após um longo período de crise do país, à 
estratégia de proximidade com as marcas 
do grupo Volkswagen por meio de diver-
sas ações integradas. Entre elas, Portas 
destaca o plano de financiamento com 

as 12 primeiras parcelas de r$ 999,00. 
“Também investimos em várias iniciativas 
com as montadoras de automóveis, como 
o Plano Sempre Novo para o lançamento 
do novo Polo, com uma entrada mínima de 
30%, saldo em 35 parcelas e uma parcela 
fi nal de 30%, o que o torna muito acessível 
para os clientes”, conta o superintendente 
de vendas.

“Como consequência da melhora da 
situação econômica do país, tivemos 
uma pequena redução no risco durante 
a concessão de crédito no ano passado e 
a expectativa é que no momento em que 
a economia de fato reagir a redução seja 
mais signifi cativa”, observa Portas. 

Em 2017, o Banco Volkswagen encerrou 
com uma carteira de r$ 15,8 bilhões em ati-
vos totais. Segundo Portas, o valor inferior 
aos r$ 18 bilhões registrados em 2016 é 
refl exo da retração do mercado.

Entre as modalidades de crédito ofe-
recidas pelo banco, o Crédito Direto ao 
Consumidor (CDC) foi o grande destaque 
no fi nanciamento de automóveis em 2017, 
cujo contrato teve 41,2% de entrada, com 
prazo médio de 35 meses, conforme mostra 
o balanço fi nanceiro do ano passado.

No segmento de caminhões, a linha de 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG     rr    rPL      PC      Cr TOTAL

AS MELHORES

1º BANCO VOLKSWAGEN S.A. SP  10   10   10   9   6   7   10   9   8   79 

2º BANCO CNH INDUSTRIAL CAPITAL S.A. PR  6   7   8   10   8   10   5   2   7   63 

3º BANCO GMAC S.A. SP  9   9   9   1   5   5   7   7   3   55 

4º BANCO JOHN DEERE S.A. SP  4   6   7   7   3   9   6   1   10   53 

5º BANCO HONDA S.A. SP  5   3   6   5   4   4   9   10   2   48 

6º BANCO VOLVO BRASIL S.A. PR  2   5   4   6   9   8   3   4   6   47 

7º BANCO MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A. SP  8   8   1   3   7   1   1   5   9   43 

8º BANCO CATERPILLAR S.A. SP  1   4   3   2   10   6   2   8   5   41 

9º BANCO TOYOTA DO BRASIL S.A. SP  7   2   5   4   1   2   8   6   4   39 

10º BANCO FIDIS S.A. MG  3   1   2   8   2   3   4   3   1   27 
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Com as projeções de volumes maiores da indústria automobilística e 
as perspectivas de crescimento das marcas do grupo VW, a Volkswagen 
Financial Services Brasil prevê alcançar bons resultados no próximo ano

Expectativa melhor para 2019

Banco Volkswagen S.A.

A Volkswagen financial Services Brasil, 
que é constituída pelo Banco Volkswagen, 
pelo Consórcio Nacional Volkswagen e pela 
Volkswagen Corretora de Seguros, traba-
lha com expectativa muito positiva para 
2019, que está ancorada nas projeções de 
volumes maiores de veículos da indústria 
automobilística e nas perspectivas de cres-
cimento das marcas do grupo Volkswagen 
dentro do mercado automotivo. 

“Para facilitar as novas negociações 
no próximo ano, o banco investiu na di-
gitalização dos processos a fi m de tornar 
a experiência do cliente muito melhor, 
tanto no momento da compra como no 
relacionamento durante o contrato”, afi rma 
Eduardo Portas, superintendente de vendas 
da Volkswagen financial Services.

O banco também investiu na área de 
tecnologia da informação (TI), que passou 
por uma reorganização ao longo do ano 
passado, a fi m de ganhar mais produtivi-
dade, qualidade e efi ciência. Isso ocorreu 
por entender o quanto a tecnologia é 
fundamental para dar suporte ao negócio 
e satisfazer as expectativas de mobilidade 
em um futuro digital.

Para 2018, a meta da Volkswagen finan-
cial Services Brasil é consolidar a retomada 
dos negócios, combinando 
a oferta de mais produtos 
com maior produtividade. 
Para isso, concentrou seus 
esforços na revisão de pro-
cessos internos, tendo em 
vista o ganho de efi ciência, 
e desenvolveu uma série 
de iniciativas em todas as 
áreas para melhorar os fl u-
xos e os controles internos, 
buscando em conjunto o 
desenvolvimento ágil e efi caz 

|BANCOS dE MONTAdORAS

de projetos, a otimização de custos e, como 
consequência, o alto nível de qualidade na 
entrega aos clientes. Hoje os principais 
processos da instituição são monitorados 
diariamente e as inefi ciências operacionais 
são rapidamente identifi cadas e corrigidas. 

Com o melhor controle sobre as suas 
operações de crédito e outras ações im-
plementadas ao longo do ano passado, 
a Volkswagen financial Services Brasil 
conseguiu uma posição de destaque entre 
os bancos de montadoras em 2017 por 
apresentar uma boa performance fi nancei-
ra, alcançando notas máximas em quatro 
quesitos – receita Operacional Líquida 
(rOL), Patrimônio Líquido (PL), Lucro Líquido 
(LL) e rentabilidade do Patrimônio Líquido 
(rPL) –, segundo análise do seu balanço 
fi nanceiro realizado pela revista Transporte 
Moderno.

O superintendente de vendas credita o 
resultado fi nanceiro positivo contabiliza-
do pela instituição em 2017, em meio à 
recuperação da indústria automobilística 
após um longo período de crise do país, à 
estratégia de proximidade com as marcas 
do grupo Volkswagen por meio de diver-
sas ações integradas. Entre elas, Portas 
destaca o plano de financiamento com 

as 12 primeiras parcelas de r$ 999,00. 
“Também investimos em várias iniciativas 
com as montadoras de automóveis, como 
o Plano Sempre Novo para o lançamento 
do novo Polo, com uma entrada mínima de 
30%, saldo em 35 parcelas e uma parcela 
fi nal de 30%, o que o torna muito acessível 
para os clientes”, conta o superintendente 
de vendas.

“Como consequência da melhora da 
situação econômica do país, tivemos 
uma pequena redução no risco durante 
a concessão de crédito no ano passado e 
a expectativa é que no momento em que 
a economia de fato reagir a redução seja 
mais signifi cativa”, observa Portas. 

Em 2017, o Banco Volkswagen encerrou 
com uma carteira de r$ 15,8 bilhões em ati-
vos totais. Segundo Portas, o valor inferior 
aos r$ 18 bilhões registrados em 2016 é 
refl exo da retração do mercado.

Entre as modalidades de crédito ofe-
recidas pelo banco, o Crédito Direto ao 
Consumidor (CDC) foi o grande destaque 
no fi nanciamento de automóveis em 2017, 
cujo contrato teve 41,2% de entrada, com 
prazo médio de 35 meses, conforme mostra 
o balanço fi nanceiro do ano passado.

No segmento de caminhões, a linha de 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG     rr    rPL      PC      Cr TOTAL

AS MELHORES

1º BANCO VOLKSWAGEN S.A. SP  10   10   10   9   6   7   10   9   8   79 

2º BANCO CNH INDUSTRIAL CAPITAL S.A. PR  6   7   8   10   8   10   5   2   7   63 

3º BANCO GMAC S.A. SP  9   9   9   1   5   5   7   7   3   55 

4º BANCO JOHN DEERE S.A. SP  4   6   7   7   3   9   6   1   10   53 

5º BANCO HONDA S.A. SP  5   3   6   5   4   4   9   10   2   48 

6º BANCO VOLVO BRASIL S.A. PR  2   5   4   6   9   8   3   4   6   47 

7º BANCO MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A. SP  8   8   1   3   7   1   1   5   9   43 

8º BANCO CATERPILLAR S.A. SP  1   4   3   2   10   6   2   8   5   41 

9º BANCO TOYOTA DO BRASIL S.A. SP  7   2   5   4   1   2   8   6   4   39 

10º BANCO FIDIS S.A. MG  3   1   2   8   2   3   4   3   1   27 
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Eduardo Portas, 
superintendente de vendas da 
Volkswagen Financial Services

crédito finame foi o principal produto es-
colhido pelos clientes de veículos pesados, 
o que garantiu 72,5% de participação nos 
negócios. Os outros 27,5% foram represen-

tados pelo CDC, que tem ganhado espaço 
como alternativa para fi nanciar caminhões. 
Segundo o superintendente de vendas, 
o consórcio vem mantendo participação 

estável ao longo dos anos, devido ao perfi l 
do próprio produto. “Na análise geral, hoje 
o banco tem um índice de satisfação de 
87,5%, de um total de 706 mil clientes 
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INDICADOR 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  15,32 6,88 11,00 11,68 9,36  52,19   12,09  11,50  7,02  11,31

Endiv. Geral  81,94 76,24 81,62 84,20 85,65  80,15   83,15  79,07  73,40  73,03

Liquidez Corrente  142,44  773,06  266,56  146,45  159,00  180,57  166,29  150,60  146,73  153,02

Cresc. Vendas  45,32 141,76 20,35 27,14 23,47  9,17   17,90  32,00  20,11  13,12

DESEMPENHO DO SEtOR DE BANCOS DE MONtADORAS (em %)

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º BANCO VOLKSWAGEN S.A. SP 18,70 

2º BANCO HONDA S.A. SP 15,65 

3º BANCO TOYOTA DO BRASIL S.A. SP 14,83 

4º BANCO YAMAHA MOTOR DO BRASIL S.A. SP 14,75 

5º GENERAL MOTORS INVES. PARTICIP. LTDA. SP 14,65 

6º BANCO GMAC S.A. SP 14,39 

7º BANCO JOHN DEERE S.A. SP 14,30 

8º BANCO CNH INDUSTRIAL CAPITAL S.A. PR 13,62 

9º BANCO FIDIS S.A. MG 11,39 

10º BANCO VOLVO BRASIL S.A. PR 11,21 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º GENERAL MOTORS INVEST. PARTICIP. LTDA. SP 99,83 

2º BANCO ITAÚ VEíCULOS S.A. SP 51,37 

3º BANCO CNH INDUSTRIAL CAPITAL S.A. PR 24,05 

4º BANCO JOHN DEERE S.A. SP 20,75 

5º BANCO VOLVO BRASIL S.A. PR 20,42 

6º BANCO VOLKSWAGEN S.A. SP 19,87 

7º BANCO CATERPILLAR S.A. SP 18,71 

8º BANCO GMAC S.A. SP 16,96 

9º BANCO PSA FINANCE BRASIL S.A. SP 15,88 

10º BANCO YAMAHA MOTOR DO BRASIL S.A. SP 15,44 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º BANCO RANDON S.A. RS 368,98 

2º BANCO CNH INDUSTRIAL CAPITAL S.A. PR 196,65 

3º BANCO YAMAHA MOTOR DO BRASIL S.A. SP 173,06 

4º BANCO VOLKSWAGEN S.A. SP 162,68 

5º BANCO FIDIS S.A. MG 161,27 

6º BANCO JOHN DEERE S.A. SP 156,92 

7º BANCO PSA FINANCE BRASIL S.A. SP 153,88 

8º BANCO VOLVO BRASIL S.A. PR 152,74 

9º SCANIA BANCO S.A. SP 141,17 

10º BANCO HONDA S.A. SP 136,99 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º BANCO VOLKSWAGEN S.A. SP 2.746.667 

2º BANCO GMAC S.A. SP 2.201.791 

3º GENERAL MOTORS INVEST. PARTICIP. LTDA. SP 2.021.387 

4º BANCO MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A. SP 1.558.012 

5º BANCO CNH INDUSTRIAL CAPITAL S.A. PR 1.557.318 

6º BANCO JOHN DEERE S.A. SP 995.089 

7º BANCO VOLVO BRASIL S.A. PR 852.106 

8º BANCO CATERPILLAR S.A. SP 762.761 

9º BANCO HONDA S.A. SP 684.273 

10º BANCO TOYOTA DO BRASIL S.A. SP 664.933 

explica o superintendente de vendas.
Para mitigar o risco de crédito, a insti-

tuição realiza o monitoramento constante 
da inadimplência e, em 2017, criou novos 
indicadores, assim como reformulou a 
estrutura de cobrança, atingindo uma me-
lhoria de performance em seus resultados.

O superintende de vendas recorda que 
durante o período de crise econômica o 
Banco Volkswagen fez um grande trabalho 
de proximidade e recuperação dos clientes 
que tiveram alguma difi culdade para pagar 
as parcelas do fi nanciamento. “A nossa 
meta é sempre buscar uma alternativa que 
propicie a recuperação desse cliente, para 
que ele continue em nossa carteira e volte 
a fazer negócios com as marcas do grupo 

ativos”, afi rma o executivo.

INAdIMPLÊNCIA – Em seu relatório 
anual referente ao balanço do ano passado, 
o Banco Volkswagen destaca que, com os 
sinais de retomada da economia brasileira, 
os índices de inadimplência mostraram 
queda ao longo de 2017. O recuo maior 
foi na carteira de pessoa jurídica, puxada 
pelo segmento corporativo. Tanto é que o 
índice de inadimplência acima de 90 dias 
fi cou em 4,3% em dezembro de 2017, ante 
6,9% registrados no mesmo período do ano 
anterior. Para pessoas físicas, a inadim-
plência apresentou estabilidade, levando 
em consideração a redução do portfólio. O 
percentual foi de 3,4%, ante 3,2% em 2016.

“De forma geral, a procura por fi nancia-
mento se manteve estável. Em momentos 
em que trabalhamos junto com as montado-
ras para oferecer condições promocionais 
mais competitivas, o consumidor acaba 
tendo um atrativo adicional para buscar 
a aquisição por meio de fi nanciamento”, 

Volkswagen”, comenta Portas.  
O modelo de negócio da instituição 

se baseia na oferta de produtos e servi-
ços financeiros que facilitam o acesso 
de clientes aos bens fabricados pelas 
marcas parceiras – Volkswagen, MAN, 
Audi e Ducati. Atualmente as soluções 
fi nanceiras são ofertadas por meio de 818 
concessionárias de marcas e suportadas 
por cinco escritórios regionais distribuídos 
pelo Brasil.

No ano passado, mais de 60% dos fi nan-
ciamentos realizados pela Volkswagen fi-
nancial Services Brasil tinham algum serviço 
agregado, como revisão planejada, garantia 
estendida, seguro de proteção fi nanceira e 
seguro de proteção de casco.

Banco Volkswagen S.A.|BANCOS dE MONTAdORAS
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O novo cenário decorrente da recuperação da economia brasileira.
com taxas de juro reduzidas, estimula as compras dos consumidores 
bem como a aquisição de veículos pesados pelos frotistas

Carteira de fi nanciamentos
ganha impulso 

Ocupando a liderança na categoria Ban-
cos Comerciais e de fomento no prêmio 
Maiores do Transporte e Melhores do 
Transporte, o Banco Bradesco acumula 
evolução de 11,1% no lucro líquido dos pri-
meiros nove meses deste ano, atingindo r$ 
15,7 bilhões. Considerando o resultado do 
ano passado, o lucro líquido da instituição 
fi nanceira foi de r$ 19 bilhões, represen-
tando um crescimento de 11,1% em relação 
a 2016. Considerado um dos principais 
bancos do país, o Bradesco possui cerca 
de 26 milhões de clientes e conta com 
9.469 agências e postos de atendimento, 
com cobertura em todo território nacional. 
Possui ainda três agências e nove subsi-
diárias no exterior. Ao todo, a instituição 
fi nanceira conta com cerca de 127,3 mil 
pontos de atendimento, considerando os 
correspondentes bancários e equipamentos 
de autoatendimento.

O diretor executivo do Bradesco, Au-
rélio Guido Pagani, destaca que, depois 
da retração econômica dos últimos anos, 
em 2017 foi possível observar o início da 
retomada da carteira de fi nanciamentos. O 
fato é que com a expectativa da retomada 
econômica, consumidores 
estão mostrando apetite para 
fazer fi nanciamentos para a 
compra de veículos, especial-
mente porque a infl ação e os 
juros seguem em patamares 
baixos.

Para o executivo, esse 
novo cenário é reflexo da 
recuperação da economia 
brasileira e também uma 
resposta à estratégia da ins-
tituição de estar próximo aos 

|BANCOS COMERCIAIS E dE FOMENTO

clientes, entendendo suas necessidades e 
disponibilizando condições favoráveis para 
fazer frente à retomada de seus investi-
mentos, dentro de uma nova realidade de 
mercado que mostrava sinais de melhora.  
“Nosso guidance para este exercício na 
carteira de crédito expandida é de 3% a 
7% neste ano”, diz o executivo.

“Tivemos uma evolução de 9,4% no 
financiamento de veículos pesados (no 
ano passado na comparação com o ano 
anterior), liderado pelo produto finame 
(programa de fi nanciamento de máquinas 
e equipamentos), impulsionado pela boa 
performance do setor agrícola, demandan-
do investimentos na cadeia produtiva para 
renovação e ampliação da frota das empre-
sas”, destaca o representante do banco.

De acordo com Pagani, para intensifi car 
a sua identidade com o setor, o Bradesco 
participa ativamente das principais feiras 
e eventos do Brasil, oferecendo um serviço 
de excelência no atendimento e promoven-
do maior proximidade com os seus parcei-
ros e clientes. “Isso nos habilita a atualizar 
e dinamizar a nossa gama de soluções e 
reforçar o nosso laço de confi ança com o 

setor”, informa o executivo.  
Neste ano, o Bradesco passou a operar 

na modalidade BNDES On Line em todos 
os programas de repasses, otimizando 
processos, com desembolsos mais ágeis 
aos clientes. “Nosso posicionamento está 
associado ao aumento das facilidades aos 
nossos clientes fi nais, bem como aos cor-
respondentes, através de meios de contra-
tação mais efi cientes, simples e práticos, 
aliado a uma maior agilidade na análise de 
crédito, o que permite uma aprovação mais 
rápida, menos burocrática, mais segura e 
com preços adequados ao perfi l de risco 
dos nossos clientes”, comenta ao destacar 
que o banco vem se mostrando bastante 
ativo em 2018 com crescimento exponen-
cial em sua carteira de fi nanciamentos. 
“Isso reforça que o mercado de veículos 
pesados tem se recuperado da última 
crise, sustentado por um cenário de queda 
da inadimplência e infl ação controlada, o 
que nos propicia praticar taxas de juros 
bastante competitivas”, avalia Pagani.

O agronegócio brasileiro, que nos últi-
mos anos apresentou crescimento bem aci-
ma da média da economia nacional, segue 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC EG    rr    rPL      PC      Cr TOTAL

AS MELHORES

1º BANCO BRADESCO S.A. SP  8   10   9   2   10   7   4   7   6   63 

2º BANCO ITAUCARD S.A. SP  4   3   4   8   9   10   9   10   4   61 

3º BANCO ITAÚ UNIBANCO S.A. SP  7   6   10   7   1   9   10   2   1   53 

4º CAIXA ECONôMICA FEDERAL S.A. DF  9   8   8   4   2   3   7   4   7   52 

5º  BANRISUL S.A. RS  1   1   2   9   8   5   6   8   9   49 

6º BNDES  RJ  5   7   5   10   5   4   2   1   10   49 

7º BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A. SP  6   5   6   3   6   6   5   5   3   45 

8º BANCO DO BRASIL S.A. DF  10   9   7   1   4   2   3   3   5   44 

9º BANCO SAFRA S.A. SP  3   4   3   6   3   8   8   6   2   43 

10ºBANCO VOTORANTIM S.A. SP  2   2   1   5   7   1   1   9   8   36 
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como um dos segmentos de destaque tam-
bém nas operações do banco. “Levando em 
consideração o crescimento do PIB (Produto 
Interno Bruto) do agropecuário em 13% no 
ano de 2017, o setor despontou como um 
dos mais relevantes da economia brasilei-
ra. Dessa forma, esse resultado pujante 
despertou a necessidade das empresas 
envolvidas na cadeia em renovarem suas 
frotas e promover investimentos diante da 
crescente demanda”, afi rma Pagani.  

CENÁRIO – A retomada da economia 
brasileira neste ano ocorreu em ritmo mais 
lento do que o esperado inicialmente pelo 
mercado. “O ano de 2018 foi marcado por 
intensa volatilidade dos mercados fi nancei-
ros, diante de temas como guerra comer-
cial, elevação de juros nos Estados Unidos 
e tensões geopolíticas”, lembra Pagani. 
Ainda assim, os indicadores de confi ança 
e de crescimento da economia mundial 
continuam em patamares elevados, no 
entanto, menores do que os observados 
no início do ano, refl etindo esse ambiente 
mais desafiador, principalmente para 
países emergentes. “No caso do Brasil, 
questionamentos em relação à retomada 
da agenda de reformas estruturais também 
foram feitos com intensidade. A despeito 
desse cenário, o crescimento econômico do 
país deverá fi car em ritmo muito próximo 
ao observado em 2017, em torno de 1,1%, 
mas com disseminação maior de setores 
e regiões”, considera o representante do 
banco.

“Dessa forma, com um cenário de taxas 
de juros em queda e infl ação sob controle, 
nosso desafi o está direcionado em capturar 
todas as oportunidades de mercado, atra-
vés da nossa ampla rede de atendimento 
distribuída em todo território nacional, 

com o propósito de manter a nossa lide-
rança neste segmento”, comenta Pagani. 
É importante lembrar que a taxa básica 
de juros, a Selic, está no seu menor nível 
histórico, a 6,5%. 

Para o ano que vem, Pagani antecipa 
que uma série de fatores deve ser levada 
em consideração para defi nir as projeções 
de expansão tanto da economia nacional 
quanto do próprio resultado do banco. 
“Avaliamos que, se a agenda de reformas 
for retomada no próximo ano, os vetores 
altistas hoje existentes para a aceleração 
do crescimento do PIB estarão ativos. Po-
demos destacar que a infl ação e os juros 
estão em níveis baixos, as contas externas 
estão ajustadas, a ociosidade existente na 
economia deve permitir uma retomada da 
demanda sem pressões infl acionárias mais 
intensas e a inadimplência está em níveis 
reduzidos”, diz. 

Ele comenta que a sua instituição fi nan-
ceira trabalha com uma expansão do PIB 
de 2,8% em 2019, o que deve favorecer a 
retomada do emprego, da renda, dos inves-
timentos e a expansão do crédito. “Diante 
do exposto, acreditamos que haverá uma 
evolução nos fi nanciamentos de veículos 
pesados, com um percentual superior a 
taxa de crescimento do PIB em 2019”, 
avalia  Pagani. “Considerando o cenário de 
infl ação e juros baixos, somado à condição 
de que as famílias e empresas estão menos 
alavancadas, e que o crédito começa a se 
expandir de maneira mais consistente, 
é provável que a melhora de condições 
fi nanceiras que se observou nos últimos 
meses, com queda de juros, valorização do 
câmbio e queda do risco país, se traduza em 
maior crescimento. Temos uma expectativa 
de expansão do PIB de 1,1% em 2018 e de 
2,8% em 2019”, projeta o executivo.

INDICADOR 2008 2009 2010 2011  2012 2013 2014 2015  2016 2017

Rentab. Patr. Liq.  11,07  1,74  9,17  5,88  -2,23  -1,05  3,33  -56,60  3,29  7,62 

Endiv. Geral  77,04  72,75  74,07  74,38  79,21  73,58  74,28  74,78  69,59  70,70 

Liquidez Corrente 339,62  500,74  235,73  331,89  211,05  423,62  303,13  291,00  473,24  315,55 

Cresc. Vendas  29,51  -1,37  37,83  34,40  -3,85  22,63  25,23  63,00  9,55  -6,44 

DESEMPENHO DOS BANCOS COMERCIAIS E DE fOMENtO (em %)
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Empresa atinge resultados consistentes, apesar dos desafi os do setor 
e da lentidão no reaquecimento da economia

Novos produtos e tecnologia
deixam a crise no passsado

O ano passado foi marcado por grandes 
desafi os para as companhias brasileiras. 
Depois de dois anos de retração, a eco-
nomia nacional começou a dar sinais de 
recuperação econômica, com o PIB (Pro-
duto Interno Brasileiro) crescendo 1% no 
período, de acordo com dados divulgados 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística). Com expansão superior a 3% 
na sua receita consolidada, a Ultrapar Par-
ticipações conseguiu driblar os percalços 
econômicos e alcançar o primeiro lugar no 
ranking na categoria holdings dos trans-
portes do prêmio Maiores do Transporte, 
Melhores do Transporte. 

“O ano de 2017 foi marcado por uma 
lenta recuperação da atividade econômi-
ca no país, após dois anos de profunda 
recessão, o que fez com que, assim como 
as demais empresas brasileiras, nossos 
negócios também sentissem esse impacto. 
Apesar disso, conseguimos mais um ano de 
resultados consistentes, com crescimento 
de receita em todos os negócios. A receita 
consolidada avançou 3%, chegando a r$ 
80 bilhões”, destaca André Pires, diretor 
fi nanceiro e de relações com investidores.

Para o executivo, 2018 está sendo um 
ano cheio de desafi os, mas as expectativas 
do grupo é de recuperação 
da atividade econômica e, 
consequentemente, expan-
são nos negócios. Alguns 
acontecimentos, no entanto, 
colocaram um freio na reto-
mada da economia nacional. 
“O ano de 2018 continuou de-
safi ador, com a retomada do 
consumo mais lentamente do 
que o esperado inicialmente. 
Assim como outros setores 
da economia, a paralisação 

|HOLdINGS dO SETOR dE TRANSPORTES

dos caminhoneiros impactou os resultados 
da companhia”, diz o executivo. 

Em maio deste ano, caminhoneiros pa-
ralisaram as atividades por 11 dias, o que 
levou ao bloqueio de estradas em todo o 
país e ao desabastecimento. A estimativa 
é que a economia nacional perdeu cerca de 
r$ 16 bilhões no período. A categoria rei-
vindicava, entre outras coisas, uma tabela 
de frete mínimo e uma política de subsídio 
ao óleo diesel. Alegavam que os valores 
do frete estão defasados e que o reajuste 
do combustível seguindo a cotação inter-
nacional traz imprevisibilidade ao setor e 
prejudica os negócios. Diante do cenário de 
caos que se instalou pelo país, o presidente 
Michel Temer resolver atender aos pedidos 
e garantiu desconto de r$ 0,30 por litro de 
diesel até o dia 31 de dezembro. Já a tabela 
do frete é alvo de disputa judicial e caberá 
ao STf (Supremo Tribunal federal) decidir 
sobre sua constitucionalidade. 

“Durante o terceiro trimestre, houve 
melhora na atividade econômica, apesar 
da manutenção do índice de desemprego 
em níveis elevados e dos aumentos nos 
preços de combustíveis, que acompanha-
ram a paridade no mercado internacional. 
A expectativa da empresa é de recuperação 

da atividade econômica”, avalia Pires.

EXPECTATIVAS – De acordo com o exe-
cutivo, para o próximo ano, as perspectivas 
são positivas e a empresa segue compro-
metida com a excelência operacional e 
iniciativas de redução de custos e despesas 
para superar esse momento econômico 
ainda desafiador. “O plano inicial de 
investimentos foi ajustado, com foco em 
maior seletividade e disciplina na alocação 
de capital, buscando maximizar o retorno 
sobre o capital investido, preservando a 
alavancagem fi nanceira”, diz.

Com 80 anos de atividades, a holding 
Ultrapar é formada pelas empresas Ultragaz, 
Ultracargo, Ipiranga, Oxiteno e Extrafarma, 
que juntas empregam cerca de 16 mil 
colaboradores e faturaram ano passado r$ 
80 bilhões. “Com forte presença em setores-
chave, escala e resiliência como fatores de 
diferenciação de mercado, Ultrapar agrega 
valor aos negócios pela sua força e disciplina 
na alocação de capital, visão antecipada 
de oportunidades de negócios e suporte à 
formação de lideranças”, considera Pires. 

Vale destacar ainda que, por atuar em ne-
gócios que se demonstram resilientes quando 
a economia brasileira atravessa momentos 

 EMPrESAS Uf rOL  PL LL LC   EG    rr     rPL    PC      Cr TOTAL

AS MELHORES

1º ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S.A. SP  10   9   9   8   7   3   5   10   4   65 

2º CCR S.A. SP  5   8   10   4   5   10   9   1   7   59 

3º WEG S.A. SC  4   6   8   9   10   9   6   3   3   58 

4º SUL AMÉRICA S.A RJ  8   5   6   7   2   6   3   6   8   51 

5º PORTO SEGURO S.A. SP  7   7   7   5   3   7   4   2   6   48 

6º AZUL S.A. SP  2   4   5   2   4   8   7   5   10   47 

7º GERDAU S.A. RS  9   10   1   10   9   1   1   4   2   47 

8º JVRJ PARTICIPAÇÕES S.A. 3 RJ  3   2   3   6   8   5   8   9  0   44 

9º TAM S.A. SP  6   1   4   1   1   4   10   8   5   40 

10ºIOCHPE-MAXION S.A. SP  1   3   2   3   6   2   2   7   9   35 
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AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF (%)

1º MONDOPASS S.A.  RJ 149,98 

2º TUPER PARTICIPAÇÕES S.A. SC 118,40 

3º TAM S.A. SP 74,83 

4º ECORODOVIAS CONCESSÕES E SERV. S.A. SP 57,56 

5º ECORODOVIAS INFRAEST. E LOGíSTICA S.A. SP 54,50 

6º DELGA PARTICIPAÇÕES S.A. SP 47,83 

7º TCP PARTICIPAÇÕES S.A. PR 44,32 

8º SOARES PENIDO CONCESSÕES S.A. SP 42,20 

9º PCH PARTICIPAÇÕES S.A.  MG 37,64 

10º PLASCAR PARTICIPAÇÕES INDUSTRIAIS S.A. SP 27,99 

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE RECEITA LíqUIDA

EMPRESAS UF (%)

1º HSBC BRASIL HOLDING S.A. SP 264.441,18 

2º CARUANA S.A. PARTICIPAÇÕES SP 21.540,48 

3º USIMINAS PARTICIPAÇÕES E LOG. S.A.  MG 10.036,92 

4º CAPELA S.A COM. E PARTICIPAÇÕES 3 RJ 938,40 

5º SOARES PENIDO CONCESSÕES S.A. SP 760,14 

6º BMPI INFRA S.A. 3 SP 434,03 

7º ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A. 3 SP 386,24 

8º BEKART DO BRASIL LTDA. 3 MG 384,73 

9º MAPFRE BB SH2 PARTICIPAÇÕES S.A. SP 245,49 

10º SUL AMÉRICA STA. CRUZ PARTICIP. S.A.  RJ 172,00 

AS MELHORES EM LIqUIDEZ CORRENTE

EMPRESAS UF 

1º ANDORRA HOLDINGS S.A. SP 20.836,32 

2º CCNE CARIOCA CONCESSÕES S.A. RJ 20.650,00 

3º AEROPART PARTICIPAÇÕES AEROPOR. S.A. RJ 17.710,00 

4º SEAWAY OFFSHORE PARTICIPAÇÕES S.A. RJ 8.954,84 

5º MAPFRE BB SH2 PARTICIPAÇÕES S.A. SP 8.696,67 

6º CELTA HOLDINGS S.A. SP 7.428,25 

7º COSAN INVEST. E PARTICIPAÇÕES S.A. SP 6.916,18 

8º S. MARTINHO LOG. E PARTICIPAÇÕES S.A. SP 6.250,00 

9º SAAG INVESTIMENTOS S.A. 3 MG 3.366,67 

10º SUL AMÉRICA STA. CRUZ PARTICIP. S.A.  RJ 3.276,34 

AS MELHORES EM  PATRIMôNIO LíqUIDO

EMPRESAS UF R$ MIL

1º ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A. 3 SP 128.507.940 

2º VOTORANTIM S.A. SP 35.957.668 

3º GERDAU S.A. RS 23.893.941 

4º VALEC - ENG., CONST. E FERROVIAS S.A. SP 11.982.904 

5º ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S.A. SP 9.720.832 

6º ITAUSEG PARTICIPAÇÕES S.A. SP 8.823.430 

7º CCR S.A. SP 8.492.447 

8º COSAN LOGíSTICA S.A. SP 8.023.590 

9º PORTO SEGURO S.A. SP 7.716.099 

10º CAMARGO CORRÊA S.A. SP 7.017.899 

Ultrapar Participações S.A.

difíceis e que são capazes de crescer a um 
múltiplo da taxa de crescimento do PIB em 
cenários econômicos mais favoráveis, o grupo 
Ultrapar consegue se manter fi rme no merca-
do mesmo com os percalços econômicos, já 
enquanto alguns negócios sentem os refl exos 
da queda no consumo ou desaceleração 
econômica, outros podem apresentar mais 
resistência e até crescimento.

Para o executivo, alguns fatores contri-
buem para o bom desempenho da companhia. 
A inovação no desenvolvimento de novos 
produtos, na adoção de novos procedimentos 
e tecnologias operacionais e, principalmente, 
no desenvolvimento de novos nichos de mer-
cado está no DNA do grupo, que preza ainda 
por pioneirismo e sustentabilidade. 

A companhia destaca ainda que mantém o 
compromisso com a excelência operacional e 
iniciativas de redução de custos e despesas 
para superar esse momento econômico ainda 
desafi ador. 

Do grupo Ultrapar, a Ipiranga, uma das 
maiores redes de distribuição de combustíveis 
e lubrifi cantes do país,  manteve no ano pas-

sado a estratégia de investir na abertura de 
postos e lojas de conveniências, fortalecendo 
a relação com os revendedores e ampliando 
a infraestrutura de distribuição. A empresa 
destaca que observou uma recuperação 
gradual no volume de vendas, com ganhos 
de participação de mercado e rentabilidade, 
resultado de uma gestão comercial mais 
aderente.

“Ao fi m de 2017, eram 8.005 postos, 442 
a mais do que em 2016. Além disso, foram 
adicionadas 250 novas franquias am/pm, 
141 unidades Jet Oil, 179 padarias, 116 beer 
caves, entre outras iniciativas que visam am-
pliar a oferta de produtos e serviços, gerando 
maior fl uxo nos postos e maior valor para os 
revendedores”, revela Pires.

Na frente de internacionalização, a 
Oxiteno consolidou a expansão da planta 
nos Estados Unidos, cuja partida foi reali-
zada no segundo semestre deste ano e que 
permitirá à companhia competir com maior 
efetividade naquele país – o maior mercado 
de tensoativos do mundo. As atividades 
relacionadas a P&D e inovação adicionaram 

29 novos produtos ao portfólio.
A Ultragaz avançou em sua estratégia de 

aprimoramento da rede de revendas, na dife-
renciação de serviços com o apoio de recursos 
tecnológicos e na criação de novos canais de 
venda. Essas ações foram fundamentais para 
a empresa enfrentar a dinâmica do mercado 
de fornecimento de GLP, que passou a seguir a 
referência internacional com maior frequência 
na variação de preços.

A Ultracargo, por sua vez, apresentou 
melhoria em seus indicadores operacionais, 
com a continuidade da forte movimentação 
de combustíveis em portos.

Na Extrafarma, o ritmo de expansão da rede 
foi acelerado com um novo modelo de loja e 
abertura de 100 novas unidades ao longo do 
ano passado. “A expansão se concentrou no 
Norte e Nordeste, onde a empresa é líder de 
mercado nos estados do Pará, Maranhão e 
Amapá. A presença nos no Ceará, rio Grande 
do Norte e Piauí foi adensada, com expansão 
em Pernambuco, Paraíba, Tocantins e São 
Paulo e ingresso na Bahia e no Sergipe”, 
fi naliza o executivo.
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No ano passado, o grupo apresentou aumento de 20% no lucro líquido 
com uma carteira de clientes de quase 20 milhões 

Para todo perfi l de cliente
e operação 

Ocupando a liderança na categoria se-
guradora do ranking Maiores do Transporte 
e Melhores do Transporte, a Porto Seguro 
iniciou suas atividades em 1945, com 
apenas 50 colaboradores. Atualmente, o 
grupo conta com 28 empresas, cerca de 13 
mil funcionários, 16 mil prestadores, 35 mil 
corretores parceiros, mais de 100 sucursais 
e escritórios regionais espalhados por todo 
o país e é reconhecida como uma das maio-
res seguradoras do Brasil, especialmente 
por sua atuação nos segmentos de seguro 
auto e residência. No ano passado, o grupo 
apresentou lucro líquido de r$ 1,1 bilhão, 
com uma carteira de quase 20 milhões de 
clientes. A companhia acumulou em 2017 
crescimento de 20% no lucro líquido na 
comparação com 2016 e no terceiro tri-
mestre deste ano já registra expansão de 
23% na comparação com o mesmo período 
do ano passado.

Na divulgação do resultado do terceiro 
trimestre, a empresa destacou a ampliação 
da rentabilidade em relação ao ano anterior 
e manutenção da consistência apresentada 
nos últimos trimestres, “fruto princi-
palmente da disciplina de precifi cação, 
que permitiu uma redução 
significativa na sinistrali-
dade e do foco no aumento 
da eficiência operacional, 
que proporcionou o menor 
índice histórico de despesas 
administrativas e operacio-
nais”. As medidas permitiram 
que, no acumulado dos nove 
primeiros meses do ano, o 
resultado operacional fi cou 
três vezes maior, superando 
o impacto da redução da taxa 

|SEGURAdORAS/CORRETORA dE SEGUROS

de juros nas aplicações fi nanceiras. 
“Estamos sempre focados em entender 

as necessidades do nosso cliente e desen-
volver estratégias e produtos específi cos 
para atender ao que ele efetivamente 
precisa”, comenta a gerente do Porto 
Seguro Transportes, rose Matos. No setor 
de transportes, ela explica que houve uma 
queda no movimento das empresas, mas 
mesmo assim a companhia apresentou 
um crescimento de 2,4% no ano passado 
enquanto o mercado segurador registrou 
alta de 0,6%. 

O fato é que, mesmo com a retomada 
econômica não atingindo a velocidade es-
perada pelo setor produtivo no ano passado 
e também neste ano, os brasileiros estão 
cada vez mais conscientes da importância 
de proteger o seu patrimônio e o seguro 
aparece como importante aliado neste 
processo. O mesmo ocorre com as em-
presas que querem garantir que não terão 
prejuízos financeiros caso seu produto 
não chegue ao destino fi nal conforme o 
planejado. “Pensando na produção, ano 
passado não foi um ano de expansão. Ao 
mesmo tempo, conseguimos alcançar um 

crescimento nos nossos resultados que 
fi cou acima do verifi cado no mercado de 
um modo geral”, explica rose.

Algumas medidas contribuíram para que 
a companhia tivesse desempenho acima da 
média do mercado. A executiva conta que 
uma das frentes adotadas pela seguradora 
foi a atuação para ajudar as empresas no 
gerenciamento de riscos. “Para acidente 
rodoviário já existe a necessidade de segu-
ro obrigatório, mas para o desvio de carga 
ele ainda é opcional”, explica a executiva 
ao comentar que houve um aumento no 
número de empresas que buscam proteção 
para os seus produtos. 

A defi nição dos custos e a necessidade 
de segurança adicional, como rastreador 
ou escolta, vai depender do tipo de pro-
duto transportado. “Cargas mais visadas, 
como eletroeletrônicos e medicamentos, 
costumamos explicar para o cliente a im-
portância da tecnologia embarca até para 
reduzir os custos com o seguro”, comenta 
rose ao afi rmar que o gerenciamento de 
risco não está relacionado apenas ao roubo 
da carga, mas contribui também para toda 
a logística da operação, já que com ele é 

 EMPrESAS Uf rOL PL LL LC   EG     rr    rPL      PC      Cr TOTAL

AS MELHORES

1º PORTO SEGURO CIA DE SEGUROS GERAIS SP  9   8   7   5   9   7   7   8   9   69 

2º BRADESCO SEGUROS S.A. SP  10   10   10   10   1   8   8   1   6   64 

3º ITAÚ SEGUROS S.A. SP  5   9   9   9   10   10   9   2   1   64 

4º CIA DE SEGUROS ALIANÇA DO BRASIL SP  8   6   8   6   2   9   10   4   4   57 

5º HDI SEGUROS S.A. SP  4   3   5   8   7   5   4   10   3   49 

6º TOKIO MARINE SEGURADORA  SP  6   5   6   2   4   4   6   5   7   45 

7º SOMPO SEGUROS S.A. SP  2   4   3   3   8   3   3   7   8   41 

8º LIBERTY SEGUROS S.A. SP  1   2   4   1   6   6   5   9   5   39 

9º MAPFRE SEGUROS GERAIS S.A. SP  7   7   1   7   5   2   2   6   2   39 

10ºALLIANZ SEGUROS S.A. SP  3   1   2   4   3   1   1   3   10   28 
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Porto Seguro Companhia de Seguros Gerais

possível saber onde o caminhão parou ou 
que horas a mercadoria chegou no cliente. 

“Temos consultores de gerenciamento 
de risco que vão até o cliente, conversam 
com motoristas, compartilham com ele os 
cuidados e só depois defi nimos o produto 
mais condizente com a necessidade deste 
cliente. Não queremos que o cliente tenha 
uma despesa desnecessária, já que muitas 
vezes a tecnologia que ele dispõe é sufi -
ciente para todo o processo, sem a neces-
sidade de investimentos extra”, comenta 
rose ao lembrar que a companhia não atua 
na comercialização de tecnologia e apenas 
dá suporte ao transportador mostrando a 
melhor maneira que ela pode ser utilizada.

Outro ponto que a executiva considera 
fundamental é conhecer a operação do 
cliente para só depois defi nir qual o melhor 
produto se encaixa ao seu perfil. Neste 
sentido, a tecnologia tem sido grande aliada 
no processo de entender o negócio realizado 
pelos parceiros. “Vamos ao cliente em mui-

tas situações para fazer essa avaliação, mas 
hoje já existe tecnologia que nos ajuda a fa-
zer esse processo de maneira remota. Além 
disso, temos uma equipe de consultores que 
dá apoio técnico ao corretor no momento 
em que ele está fazendo a cotação para o 
cliente”, explica.

Entre os diferenciais da companhia ela 
cita um produto mais simples desenhado 
especialmente para pequenas empresas. 
“Um dono de uma mercadoria ou de um 
posto de gasolina, por exemplo, pode com-
prar uma apólice em um determinado valor 
e usar por até um ano.” funciona assim: o 
cliente compra uma apólice de r$ 100 mil, 
por exemplo, e se ele tem um sinistro de 
r$ 60 mil fi cará ainda com r$ 40 mil. Mas 
caso o cliente queira, ele pode recompor 
o valor para continuar com r$ 100 mil. “A 
taxação é específi ca e feita com base no tipo 
de mercadoria, mas pelo fato de sabermos 
exatamente qual a mercadoria transportada, 
o risco é melhor avaliado.” Isso porque 

transportadoras podem carregar diversas 
cargas no mesmo caminhão. 

Outro diferencial da empresa é a preocu-
pação com a responsabilidade socioambien-
tal. Neste sentido, o grupo adota um direcio-
namento estratégico baseado no princípio de 
que o seu desenvolvimento sustentável gera 
impactos positivos na comunidade em que 
está inserida e na sociedade como um todo.

Entre as medidas adotadas está a im-
plantação de iniciativas que reduzem ou 
compensam os impactos socioambientais 
causados por suas operações de negócio e 
a atuação na conscientização das pessoas 
sobre a importância das causas sociais e 
ambientais, em busca de um mundo melhor 
para as gerações atuais e futuras.

rose comenta que 2018 está se mos-
trando melhor do que o ano passado e que 
o mercado está crescendo em produção 
e que já observa resultados melhores no 
movimento de carga, principalmente no 
segundo semestre.
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Executivos da JSL contam como ampliação do escopo de negócios 
garante ao grupo consolidar atuação com uma das grande operadoras 
logísticas do país

Um dos principais destaques do prêmio Maiores do Transporte 
e Melhores do Transporte em 2018, o grupo JSL aposta na diversi-
fi cação de atividades para não fi car refém de conjunturas, como a 
imposta ao modal rodoviário em função da nova política de fretes. 
No cerne da estratégia do grupo está o fomento à independência 
operacional, aproveitando as sinergias de cada uma das frentes 
de atuação que hoje a JSL atua: o transporte e logística de carga 
e de passageiros no setor público, a venda de veículos e locação 
de máquinas e caminhões. 

A estratégia vem mostrando-se acertada. Nos primeiros nove 
meses, o grupo registrou lucro líquido recorde de r$ 128,5 milhões, 
comparados aos r$ 8,1 milhões no mesmo período do ano anterior. 
“Esse número é maior do que todos os lucros de anos fechados já 
apresentados pela empresa”, diz o COO (Chief Operating Offi cer) 
da JSL Logística, Adriano Thiele.

O Ebitda bateu recorde de r$ 420 milhões no terceiro trimestre 
de 2018, 34,4% superior ao mesmo período de 2017, com margem 
Ebitda de 24,9%. “Já a receita líquida somou r$ 2,1 bilhões no 
terceiro trimestre, aumento de 10,5%, fruto da resiliência dos 
nossos contratos de longo prazo e diversifi cação de serviços, 
com atuação em mais de 16 segmentos da economia”, detalha 
Thiele. Segundo ele, o resultado registrado é fruto da “estratégia 
adotada na JSL Logística, da maturidade dos negócios da Movida, 
e do crescimento com rentabi-
lidade adequada da Vamos.”

O executivo fala dos movi-
mentos do grupo nos últimos 
três anos, que ampliaram o 
escopo de atuação. A Movida 
entrou para o grupo em 2013 
e é hoje a segunda maior 
locadora de carros do pais 
com uma frota de 89 mil 
carros, 184 lojas rent a Car 
e 60 lojas de Semi-Novos. 

Em 2017, foi a vez da compra da locadora e comercializado de 
ativos pesados chamada Borgato, que junto à Vamos, empresa de 
locação de pesados do grupo, consolidou a atuação no segmento 
de locação no país. Como detalha o CfO (Chief financial Offi cer) 
da JSL, Denys Marc ferrez: “Em 2018, iniciamos um novo ciclo de 
desenvolvimento do grupo, fomentado pela organização de nossas 
atividades em cinco empresas independentes e sinérgicas: a JSL 
Logística, a CS Brasil, a Vamos, a Original e a Movida”, afi rma.  

ferrez destaca que a reorganização da JSL tem objetivos claros: 
a simplifi cação da estrutura empresarial; a transformação das 
unidades de negócio em empresas independentes que apresentem 
sinergias; maior foco e agilidade na gestão de cada unidade; mais 
transparência de resultados e histórico de entregas; comparabili-
dade com empresas do mesmo setor; e um ciclo de perpetuação 
da cultura e da relação com os clientes.

Como explica ferrez: “Nestes últimos anos, a empresa cresceu 
desenvolvendo todas as suas unidades de negócio criando novas 
plataformas e transformando-as em empresas independentes, 
com escala relevante, em mercados de grande oportunidade de 
expansão. Temos uma base de contratos de longo prazo, mas sem 
dependência de um único contrato ou cliente. Esta diversifi cação 
e natureza de longo prazo dos contratos permitiu que a JSL 
mantivesse uma resiliência na receita e na sua geração de caixa 

ao longo da crise e permitiu 
ao grupo os recursos neces-
sários para investir em uma 
nova plataforma de negocio: 
a Movida.”

A ampliação da frente de 
negócios foi a resposta do 
grupo a tempos bicudos e 
aos desafi os impostos pelo 
cenário econômico. “Esta-
mos inseridos em um setor 
extremamente competitivo, 

| AS MAIORES DO TRANSPORTE

frentes ampliadas

JSL S.A.

   EMPrESAS Uf rOL

AS MAIORES

1º JSL S.A SP 7.255.804 

2º TRANSPORTE RODOVIÁRIO 1500 LTDA. PR 1.219.844 

3º TEGMA GESTÃO LOGíSTICA S.A.  SP 1.083.975 

4º BRASPRESS TRANSPORTES URGENTES LTDA. SP 834.161 

5º SADA TRANSPORTES E ARMAZENAGENS S.A. SP 776.142 

6º COOPERCARGA SC 590.521 

7º EXPRESSO NEPOMUCENO S.A. MG 520.405 

8º G10 TRANSPORTES LTDA. PR 492.341 

9º TORA TRANSPORTES INDUSTRIAIS LTDA. MG 414.531 

10º TRANSPANORAMA TRANSPORTES LTDA. PR 353.320 
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Executivos da JSL contam como ampliação do escopo de negócios 
garante ao grupo consolidar atuação com uma das grande operadoras 
logísticas do país

Um dos principais destaques do prêmio Maiores do Transporte 
e Melhores do Transporte em 2018, o grupo JSL aposta na diversi-
fi cação de atividades para não fi car refém de conjunturas, como a 
imposta ao modal rodoviário em função da nova política de fretes. 
No cerne da estratégia do grupo está o fomento à independência 
operacional, aproveitando as sinergias de cada uma das frentes 
de atuação que hoje a JSL atua: o transporte e logística de carga 
e de passageiros no setor público, a venda de veículos e locação 
de máquinas e caminhões. 

A estratégia vem mostrando-se acertada. Nos primeiros nove 
meses, o grupo registrou lucro líquido recorde de r$ 128,5 milhões, 
comparados aos r$ 8,1 milhões no mesmo período do ano anterior. 
“Esse número é maior do que todos os lucros de anos fechados já 
apresentados pela empresa”, diz o COO (Chief Operating Offi cer) 
da JSL Logística, Adriano Thiele.

O Ebitda bateu recorde de r$ 420 milhões no terceiro trimestre 
de 2018, 34,4% superior ao mesmo período de 2017, com margem 
Ebitda de 24,9%. “Já a receita líquida somou r$ 2,1 bilhões no 
terceiro trimestre, aumento de 10,5%, fruto da resiliência dos 
nossos contratos de longo prazo e diversifi cação de serviços, 
com atuação em mais de 16 segmentos da economia”, detalha 
Thiele. Segundo ele, o resultado registrado é fruto da “estratégia 
adotada na JSL Logística, da maturidade dos negócios da Movida, 
e do crescimento com rentabi-
lidade adequada da Vamos.”

O executivo fala dos movi-
mentos do grupo nos últimos 
três anos, que ampliaram o 
escopo de atuação. A Movida 
entrou para o grupo em 2013 
e é hoje a segunda maior 
locadora de carros do pais 
com uma frota de 89 mil 
carros, 184 lojas rent a Car 
e 60 lojas de Semi-Novos. 

Em 2017, foi a vez da compra da locadora e comercializado de 
ativos pesados chamada Borgato, que junto à Vamos, empresa de 
locação de pesados do grupo, consolidou a atuação no segmento 
de locação no país. Como detalha o CfO (Chief financial Offi cer) 
da JSL, Denys Marc ferrez: “Em 2018, iniciamos um novo ciclo de 
desenvolvimento do grupo, fomentado pela organização de nossas 
atividades em cinco empresas independentes e sinérgicas: a JSL 
Logística, a CS Brasil, a Vamos, a Original e a Movida”, afi rma.  

ferrez destaca que a reorganização da JSL tem objetivos claros: 
a simplifi cação da estrutura empresarial; a transformação das 
unidades de negócio em empresas independentes que apresentem 
sinergias; maior foco e agilidade na gestão de cada unidade; mais 
transparência de resultados e histórico de entregas; comparabili-
dade com empresas do mesmo setor; e um ciclo de perpetuação 
da cultura e da relação com os clientes.

Como explica ferrez: “Nestes últimos anos, a empresa cresceu 
desenvolvendo todas as suas unidades de negócio criando novas 
plataformas e transformando-as em empresas independentes, 
com escala relevante, em mercados de grande oportunidade de 
expansão. Temos uma base de contratos de longo prazo, mas sem 
dependência de um único contrato ou cliente. Esta diversifi cação 
e natureza de longo prazo dos contratos permitiu que a JSL 
mantivesse uma resiliência na receita e na sua geração de caixa 

ao longo da crise e permitiu 
ao grupo os recursos neces-
sários para investir em uma 
nova plataforma de negocio: 
a Movida.”

A ampliação da frente de 
negócios foi a resposta do 
grupo a tempos bicudos e 
aos desafi os impostos pelo 
cenário econômico. “Esta-
mos inseridos em um setor 
extremamente competitivo, 
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frentes ampliadas

JSL S.A.
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AS MAIORES

1º JSL S.A SP 7.255.804 

2º TRANSPORTE RODOVIÁRIO 1500 LTDA. PR 1.219.844 

3º TEGMA GESTÃO LOGíSTICA S.A.  SP 1.083.975 

4º BRASPRESS TRANSPORTES URGENTES LTDA. SP 834.161 

5º SADA TRANSPORTES E ARMAZENAGENS S.A. SP 776.142 

6º COOPERCARGA SC 590.521 

7º EXPRESSO NEPOMUCENO S.A. MG 520.405 

8º G10 TRANSPORTES LTDA. PR 492.341 

9º TORA TRANSPORTES INDUSTRIAIS LTDA. MG 414.531 

10º TRANSPANORAMA TRANSPORTES LTDA. PR 353.320 
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e que foi fortemente afetado pela recessão econômica dos últimos 
anos”, analisa Thiele, que acrescenta: “Entretanto, operamos em 
segmentos bastante diversifi cados e com grande potencial de 
crescimento. É verdade que a recessão de mercado trouxe uma 
queda signifi cativa nos volumes e tivemos que adaptar a nossa 
estrutura operacional para enfrentar essa nova realidade. Conse-
guimos fazer isso com muita agilidade e, mesmo nesse cenário, 
continuamos crescendo. Estamos percebendo um discreto au-
mento nos volumes, e estamos preparados para essa retomada.”
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de maior rentabilidade, sobretudo na gestão de frotas em geral. 
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pesados”, afi rma.

 Adriano Thiele, 
COO da JSL Logística
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Com investimentos, a Rumo conseguiu reverter uma situação adversa, 
espera ter o melhor ano de sua história em 2018 e vê boas perspectivas 
para 2019, sobretudo com a prorrogação da concessão da Malha Paulista

Levados em conta os resultados de 2017, a rumo Logística, 
presidida por Julio de fontana Neto, conquistou o prêmio 
Maiores do Transporte & Melhores do Transporte como a 
companhia que obteve maior receita operacional líquida do 
segmento de Transporte ferroviário de Cargas “O ano de 2017 
representou a consolidação das operações da rumo. registra-
mos aproximadamente 50 milhões de toneladas transportadas, 
a maior marca desde que assumimos a concessão em 2015. 
Os resultados refletiram o plano logístico robusto colocado 
em prática pela rumo, com o objetivo de otimizar e aumentar 
a participação do setor ferroviário na economia do país”, diz 
o dirigente.

Ele explica que as operações da concessionária contribuíram 
diretamente para o ano positivo do agronegócio. As safras 
de soja e milho bateram recordes de produção e exportação. 
Somente no porto de Santos, a empresa escoou cerca de 36 
milhões de toneladas de grãos, aumento significativo em 
relação aos 27 milhões de toneladas no ano anterior. “O 
aumento no volume transportado pode ser atribuído a uma 
série de melhorias feitas até aqui, entre elas, a renovação 
da frota, criação e aperfeiçoamento de pátios de cruzamento 
e melhorias em tecnologia e segurança da operação. foram 
adquiridos 2.458 vagões e 165 locomotivas e revitalizados mais 
de 750 quilômetros de via férrea, o que refletiu diretamente 
no potencial operacional da 
companhia”, observa.

O ANO MAIS POSITIVO 
– Próximo do final do exer-
cício, Julio fontana Neto é 
categórico: “Devemos em 
ter em 2018 o ano mais po-
sitivo da nossa história. No 
terceiro trimestre deste ano, 
a rumo apresentou lucro 
líquido de r$ 229 milhões; 

no acumulado do ano, o lucro líquido é de r$ 136 milhões. Os 
resultados mostram que estamos em um forte processo de 
recuperação, que evidencia o êxito do nosso turnaround. É a 
primeira vez que registramos lucro acumulado desde a fusão 
com a antiga ALL, em abril de 2015.”

Ele explica que tal resultado pode ser atribuído à expansão 
operacional da companhia. “Hoje, as cargas transportadas 
pelos nossos corredores ferroviários do Centro-Oeste, Sudeste 
e Sul do país são destinadas a mais de 20 países pelo mundo. 
Somente no primeiro semestre, 15 milhões de toneladas de 
grãos foram exportados para a África, Ásia, Europa e América 
do Sul a partir das cargas que chegaram por ferrovia aos portos 
de Santos, no Estado de São Paulo; Paranaguá, no Paraná; 
São francisco do Sul, em Santa Catarina, e rio Grande, no 
rio Grande do Sul”. 

NOVAS OPÇÕES – O dirigente da rumo afirma que, além 
de contribuir com a exportação, a empresa apresentou novas 
opções para o mercado de importação e para as operações 
internas. A título de exemplo, informa que em rondonópolis, 
no Estado de Mato Grosso, a empresa, em parceria com a 
JM-Link, investiu r$ 200 milhões no Projeto fertilizantes ini-
ciado em abril de 2018. “Com isso, trens que antes voltavam 
vazios dos portos, agora retornam carregados de insumos. O 

projeto possui capacidade 
de descarga de 7,5 milhões 
de toneladas por ano. O 
local foi estruturado com 
um suporte de duas linhas 
de entrada ferroviária que 
descarregam oito vagões 
ao mesmo tempo, e duas 
correias transportadoras 
com capacidade de 1.200 
toneladas/hora cada uma, 
tornando-se uma referência 
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6º RUMO MALHA SUL S.A.  PR 1.214.516 
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na estrutura produtiva 
para o mercado de fer-
tilizantes.”

Outra obra de grande 
porte foi executada no 
terminal ferroviário de 
Chapadão do Sul (MS). 
Em parceria com a ECTP 
(Engelhart Commodi-
ties Trading Partners), 
a rumo inaugurou em 
julho de 2018 as novas 
estruturas que tripli-
caram o potencial de 
expedição de cargas 
na região. O local, que 
movimentou 600 mil to-
neladas de soja e milho 
em 2017, agora passará 
a receber mais de 2 mi-
lhões de toneladas por 
ano. foram instalados 
um novo tombador e 
dois novas tulhas, com 
aumento na capacidade 
estática de 9 mil para 39 mil toneladas. Com as melhorias, 
a empresa diversificou a oferta na captação de cargas dos 
municípios do Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiás.

A MALHA PAULISTA – No entendimento de Julio fontana 
Neto, a perspectiva para 2019 é positiva, pois será dada 
continuidade aos investimentos, com propostas visando a 
melhorias que contribuam para o desenvolvimento do modal 
ferroviário no Brasil. 

O dirigente afirma que uma situação bem encaminhada é o 
processo de renovação da Malha Paulista, que possui 820 qui-
lômetros de extensão e integra o principal corredor ferroviário 
do Brasil, entre rondonópolis, no Estado de Mato Grosso, e o 
porto de Santos, no Estado de São Paulo. “A prorrogação do 
contrato até 2058 viabilizará quase r$ 7 bilhões em investimen-
tos, elevando a capacidade de transporte entre rondonópolis 
e Santos dos atuais 30 milhões de toneladas por ano para 
75 milhões de toneladas por ano. Ou seja, o crescimento da 
capacidade será de 150%”, afirma.

O dirigente assegura que o aporte que irá contribuir para a 

segurança da população, além de gerar novos empregos. Serão 
feitas obras de modernização de vias, duplicações de trechos, 
ampliações de pátios e diversas intervenções que reduzirão 
os impactos urbanos nas cidades por onde os trilhos passam. 
Também serão reativados dois importantes ramais no Estado 
de São Paulo: o Pradópolis/Barretos/Colômbia, e o Bauru/
Tupã/Panorama. “Já cumprimos com todas etapas, agora 
aguardamos a aprovação do processo que está tramitando no 
Tribunal de Contas da União (TCU)”, diz.

Julio fontana Neto acrescenta, sublinhando que, de modo 
geral, é possível destacar que a rumo “proporcionou uma 
mudança no patamar das ferrovias nos últimos três anos”. 
Ele diz: “Assumimos em uma situação adversa e conseguimos 
reverter esse quadro investindo em aquisição de material 
rodante, melhorias nos trilhos, desenvolvimento de novas tec-
nologias e segurança da operação. retomamos a confiança do 
mercado com novos contratos comerciais, alta produtividade e 
assertividade de volume e receita. Nossa busca por melhorias 
é incessante e vamos continuar nesse ritmo, melhorando ano 
após ano os índices de eficiência e produtividade.”
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A Gontijo investe na qualidade da frota, na manutenção dos veículos 
e na qualifi cação dos funcionários para manter sua posição no mercado 
e o nível de serviços

A Empresa Gontijo de Transportes teve início em 1943, em 
Minas Gerais, quando Abílio Gontijo, aos 19 anos, passou 
a conduzir sua jardineira Chevrolet Comercial 1940. Além 
de motorista, o jovem ainda fazia as vezes de trocador e 
mecânico. Hoje, a empresa conta com 101 garagens e uma 
frota de 1,5 mil veículos, que transporta anualmente mais de 
cinco milhões de passageiros. Tendo registrado uma receita 
operacional líquida de r$ 576,1 milhões no ano passado, a 
Gontijo é destaque no segmento rodoviário de Passageiros, 
das Maiores do Transporte e Melhores do Transporte 2018.  

Aliando tradição e administração moderna, a companhia 
tem conseguido crescer, mesmo com os problemas econômi-
cos do Brasil e a concorrência desleal do transporte irregular. 
“No ano passado, quando a crise econômica ainda afetava 
fortemente a economia brasileira, a Gontijo conseguiu 

melhor adequação de oferta em seus mercados. Isso pode 
explicar seu resultado positivo naquele momento em que as 
dificuldades ainda eram tão presentes em vários segmentos 
da atividade econômica”, conta Abílio Gontijo Júnior, diretor-
superintendente da companhia.

Em 2018, a Gontijo observa, de perto, o gradual reaque-
cimento da economia brasileira. “A redução, neste ano, do 
índice de desemprego, embora ainda tímida, afeta positiva-
mente o setor de transportes, porque quanto mais empregos 
houver, maior é a demanda de passageiros. Mas há também 
um fator negativo: como o crescimento dos empregos ainda 
está lento, existe aumento da informalidade no transporte de 
passageiros. Com pouco dinheiro disponível, muitos optam 
por preços mais baixos, sem levar em consideração qualidade 
e segurança”, acrescenta Gontijo Júnior.

| AS MAIORES DO TRANSPORTE

tradição e total 
atenção ao passageiro

Empresa Gontijo de Transportes Ltda.
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Para  inc rementar  os 
negócios e atrai r  mais 
passageiros, a Gontijo tem 
buscado se adaptar ao per-
fil do consumidor nesses 
tempos de crise, oferecen-
do alternativas mais aces-
síveis. “A empresa tem se 
adequado à demanda, para 
permitir que seu cliente 
consiga continuar viajando 
com conforto e segurança. 
Neste ano, por exemplo, 
vêm sendo feitas promoções sempre que possível, nas várias 
linhas e em horários diferentes. Assim, o passageiro dispõe 
de opções mais em conta, mas com a mesma garantia de alta 
qualidade”, informa o diretor da companhia.

ESTABILIdAdE – De acordo com Gontijo Júnior, 2018 deve 
terminar de forma positiva para a empresa, principalmente em 
virtude de uma recuperação na situação geral do país. “Nossa 
expectativa é de crescimento em torno de 3% para este ano, 
em comparação com o ano passado. Acreditamos que, com o 
crescimento econômico e a estabilidade política, poderemos 
chegar a este resultado”, afirma. “Apesar de 2018 ser ano 
eleitoral, em que a incerteza sobre o resultado se reflete na 
economia, a retomada da atividade econômica veio ocorrendo 
sistematicamente ao longo do ano, embora em ritmo mais 
lento do que o esperado. Isso pode gerar resultado positivo, 
mesmo não sendo ainda o desejado por todos”, completa.

Apesar das dificuldades que atingiram todo o setor, devido 
à queda no volume de passageiros, a companhia não deixou 
de fazer aportes importantes em áreas estratégicas nos últi-
mos dois anos. “A Gontijo investiu na aquisição de 52 novos 
ônibus, para renovação de sua frota, e também no programa 
de treinamento e profissionalização dos funcionários, de 
modo a manter sua operação com o alto nível de qualidade 
que a caracteriza”, explica Gontijo Júnior.

A Gontijo está sediada em Belo Horizonte e atua em 20 
estados brasileiros, no Distrito federal e também no Paraguai. 
Com 101 garagens, a empresa investe anualmente na reno-
vação de frota, além de dar atenção especial ao treinamento 
dos motoristas. Diariamente, na manutenção preventiva e 
corretiva dos ônibus, mais de 250 peças são substituídas 
preventivamente para garantir maior segurança e máximo 
desempenho dos veículos. Por ano, a frota da companhia 

consome quase 53 milhões 
de litros de óleo diesel.

Para o próximo ano, a 
Gontijo está confiante na 
recuperação do nível de 
empregos no país, o que, na 
opinião do diretor-superin-
tendente, beneficia o setor 
de transporte rodoviário. 
“Com o fim do processo 
eleitoral e a estabilidade 
política decorrente disso, 
a empresa espera a conso-

lidação da melhora da economia, que já foi iniciada neste 
ano. Todos os segmentos econômicos tendem a se benefi-
ciar da estabilidade, pois esta traz mais segurança para os 
investimentos necessários à ampliação das suas atividades 
e, consequentemente, mais empregos, mais dinheiro em cir-
culação. Tudo isso se traduz em maior consumo de produtos 
e serviços”, acredita.

Apesar do otimismo, a informalidade no segmento de 
transporte rodoviário de passageiros ainda é um fator preo-
cupante. “Sem dúvida, os clandestinos representam a maior 
dificuldade para as empresas que atuam de forma legal. A 
informalidade desorganiza o setor, porque estabelece con-
corrência desleal. Como o clandestino não paga impostos e 
não está de acordo com as exigências da legislação, seus 
preços são muito inferiores. Isso prejudica as empresas que 
atuam legalmente e com segurança, tendo, portanto, custo 
muito mais alto que os clandestinos”, ressalta Gontijo Júnior.

O executivo lembra que as empresas clandestinas não pre-
cisam cumprir a legislação vigente, que determina uma série 
de condições para que o serviço seja prestado. “Por exemplo, 
quem trabalha na informalidade não precisa se preocupar com 
o tempo de uso dos ônibus, com as boas condições da frota 
ou adequação dos contratos do pessoal às leis trabalhistas, 
nem com a segurança na operação ou com o atendimento a 
especificidades dos clientes”, enumera.

Para continuar a colher os bons resultados, a empresa se 
mantém sempre em sintonia com as demandas do mercado e 
observando as mudanças no perfil do consumidor. “A Gontijo 
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   EMPrESAS Uf rOL

AS MAIORES

1º EMPRESA GONTIJO DE TRANSPORTES LTDA. SP 576.194 

2º VIAÇÃO PIRACICABANA S.A. SP 556.094 

3º AUTO VIAÇÃO 1001 LTDA. RJ 546.131 

4º VIAÇÃO COMETA S.A. SP 416.840 
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Na expectativa da retomada da atividade econômica, a Breda foca 
seus esforços em uma gestão efi ciente, com rígido controle de gastos 
e investimentos em setores estratégicos

A Breda Transportes e Serviços mostra que a busca por mais 
produtividade, com base no gerenciamento administrativo e 
no acompanhamento dos custos operacionais, traz bons re-
sultados em um cenário desfavorável. Para ricardo rodriguez 
Canton, diretor da companhia, o primeiro semestre de 2017 
apresentou um cenário político econômico muito semelhante 
ao ano anterior, o que não gerou maiores mudanças no seg-
mento em que a companhia atua. 

Ao longo do ano passado, entretanto, a situação apresentou 
melhora. “No segundo semestre, porém, percebemos certa 
estabilização do mercado com tímidos sinais de retomada. 
Neste contexto, a Breda se mostrou parceira de seus clientes 
e conseguiu entender profundamente às necessidades de cada 
um, o que fortaleceu ainda mais as relações e agregou mais 
valor aos serviços prestados. Os momentos de recessão nos 
trouxeram muitas lições que passaram a fazer parte da nossa 
rotina. Boas fórmulas e práticas de redução gastos, renego-
ciação de contratos com fornecedores e clientes, manutenção 
de receitas de clientes antigos e captação de novos clientes 
foram mantidas ou aperfeiçoadas”, garante.

A atual situação política e econômica afeta diretamente 
o desempenho das empresas do segmento. “A instabilidade 
econômica, o governo de transição e a falta de confiança 
dos investidores e consumidores deixou o mercado, de uma 
maneira geral, numa situ-
ação de incerteza. Porém, 
com um pequeno sinal de 
estabilidade no segundo 
semestre de 2017, tivemos 
uma melhora na venda de 
veículos usados que favo-
receu o investimento em 
renovação de frota”, explica 
Canton.  “Para enfrentar os 
obstáculos, a empresa busca 

constantemente a melhoria na utilização dos recursos sem 
perda da qualidade em todas as etapas dos processos rela-
cionados aos fornecedores, clientes, operação dos serviços e 
manutenção dos veículos.”  

A Breda registrou receita operacional de r$ 248,5 milhões 
no ano passado, o que garantiu a posição de maior empresa 
de fretamento e turismo na premiação Maiores do Transporte 
e Melhores do Transporte, promovida pela revista Transporte 
Moderno. O patrimônio líquido foi de r$ 121,9 milhões e a 
produtividade do capital ficou em 0,68, enquanto a liquidez 
corrente chegou a 60,2. A receita apresentou um decréscimo de 
21,1% em relação ao ano anterior. Em 2016, a companhia havia 
presentado receita operacional líquida de r$ 315 milhões, o 
que significava uma pequena queda de 3,2% em relação a 
2015. Apesar da desaceleração da atividade econômica, a 
Breda tem conseguido bons resultados em relação ao mercado 
que atravessa um período de dificuldades.

Neste ano, a Breda espera um reaquecimento no setor de fre-
tamento e turismo e uma expansão em termos de faturamento. 
“A expectativa é de que 2018 será um ano um pouco melhor 
para o fretamento. Essa perspectiva é baseada nos sinais 
positivos que o mercado mostrou ao longo do ano, somado 
às boas expectativas econômicas e financeiras de um novo 
governo. As margens permanecerão reduzidas em razão de to-

das as manobras realizadas 
necessariamente ao longo 
do período de crise, mas há 
uma previsão de aumento 
de faturamento em torno 
de 15% em relação ao ano 
anterior”, acredita Canton.
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AS MAIORES

1º BREDA TRANSPORTES E SERVIÇOS S.A. SP 248.487 

2º N. SRA. DA VITÓRIA TRANSPORTE LTDA. SE 78.742 

3º RIMATUR TRANSPORTES LTDA.  PR 71.646 

4º ALFA RODOBUS S.A.  SP 58.371 

5º TURISMO TRÊS AMIGOS LTDA. RJ 57.222 

6º REUNIDAS TURISMO S.A. SC 56.022 

7º TURIS SILVA TRANSPORTES LTDA. RS 42.979 

8º VIAÇÃO SANTANA IAPÓ LTDA. PR 33.896 

9º CATTANI S.A TRANSPORTES E TURISMO PR 14.182 
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qualidade e atrair os passageiros é 
fazer aportes financeiros em áreas 
essenciais para o bom funciona-
mento dos negócios. “A estabiliza-
ção e um discreto crescimento que 
estão propiciando a retomada da 
confiança na economia brasileira 
pelos empresários, investidores 
e consumidores. A agenda de 
reformas e as ações que estão 
sendo anunciadas pela equipe 
de transição de governo”, afirma 
Canton. “Em 2016, a expectativa 
de investimento para 2017 era de 
r$ 32 milhões, mas atingimos a 
casa de r$ 40 milhões. Para 2018, 
a expectativa é de chegarmos a r$ 
45 milhões. Em ambos os anos, os 
investimentos foram direcionados 
basicamente para a renovação de 
frota e infraestrutura tecnológica.” 

Em 2019, a Breda espera atingir 
um índice de crescimento em torno 
de 10%. “As dificuldades que en-
frentamos hoje são as mesmas dos 
anos anteriores: legislação traba-
lhista, que apesar da reforma, ainda 
é acompanhada da pesada carga 
tributária, concorrência desleal de 
empresas que não cumprem todas 
as leis e normas reguladoras, repasse do aumento dos custos 
que fogem do nosso total controle como mão de obra, óleo die-
sel e demais insumos. Além disso, os novos desafios trazidos 
pela tecnologia e pelas tendências de um novo comportamento 
das pessoas em relação à mobilidade”, enumera Canton.

Para manter o seu lugar no mercado, a Breda está atenta às 
inovações e transformações que ocorrem rapidamente nos dias 
atuais. “A estratégia da empresa é acompanhar as mudanças 
na mesma velocidade em que elas acontecem. Inovar, adaptar, 
melhorar, adequar, personalizar, em todos os aspectos que o 
mercado nos exigir, transformando ameaças em oportunidades, 
agregando cada vez mais valor aos nossos serviços, sendo 
percebida pelos stakeholders como tal”, acredita Canton.

A qualidade dos serviços é uma preocupação constante, por 

isso, a empresa tem cuidado especial com a manutenção da 
frota e o treinamento dos condutores. A Breda possui garagens 
e oficinas próprias para a realização de revisões corretivas 
da frota por meio de um checklist elaborado pela empresa. 
Os veículos cumprem o calendário de manutenção preventiva 
em que mais de 270 itens são vistoriados por profissionais 
especializados. 

Além disso, os motoristas participam de cursos periódicos 
de qualificação e reciclagem. A companhia ainda conta com 
uma equipe técnica 24 horas, e todos os encarregados e 
motoristas da empresa estão conectados a uma rede de co-
municação pronta para atender chamados emergenciais. Há 
carros e motoristas reservas assim como equipe de inspetoria 
e guinchos próprios.
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Empresa responsável pelo transporte de cargas na América do Sul 
realizou ajustes na frota para melhorar a produtividade

Nada mais nada menos do que 1,25 milhão de toneladas. 
Essa é a quantidade de cargas e correios transportados em 
2017, valor 8,9% maior do que a verificada em 2016, de acordo 
com dados do Anuário CNT do Transporte 2018. Segundo o 
diretor-executivo da CNT, Bruno Batista, o segmento de trans-
porte de carga aérea começou a reagir depois do período de 
instabilidade, acompanhando a melhora dos setores produtivos 
e de serviços. O transporte aéreo internacional foi responsável 
pela movimentação de 821,2 mil toneladas de carga, represen-
tando aumento de 13,1% na comparação com o ano anterior. Já 
o mercado doméstico movimentou 426,6 mil toneladas, número 
1,7% maior que o volume transportado em 2016. 

Aproveitando esse cenário, a ABSA Cargo Airline, empresa 
brasileira de transporte aéreo de carga, adquirida pela TAM 
e incorporada ao Grupo Latam Airlines, desde a associação 
da LAN com a TAM, em 2010, vem se destacando. Chamada 
atualmente de Latam Cargo, a companhia se destacou no 
setor Aéreo de Carga no ranking das Maiores do Transporte 
& Melhores do Transporte de 2018. 

De acordo com o diretor-geral da Latam Cargo Brasil, Diogo 
Elias, o modal aéreo no país ainda é subutilizado quando 
comparado aos modais rodoviário, ferroviário, fluvial e por 
oleoduto, com uma representatividade de aproximadamente 
0,05%. Essa participação 
nos Estados Unidos, por 
exemplo, é de quase 1%. 
“No caso brasileiro, a própria 
dimensão territorial é um 
incentivo a ser explorado. 
Portanto, o potencial do 
modal aéreo para o transporte de cargas, que é realizado 
em aviões cargueiros, bem como nos porões das aeronaves 
comerciais, é muito grande”, afirma. 

Segundo Diogo, que está à frente da empresa desde outu-
bro do ano passado, os bons resultados da companhia estão 

alinhados à estratégia do Grupo. “Para o transporte de cargas, 
o Grupo Latam tem um guidance que aponta crescimento entre 
1% e 3% no transporte de cargas em 2018, levando em consi-
deração a retração de 7% em 2017. As perspectivas, portanto, 
são de uma gradual recuperação após a queda ocorrida nos 
mercados latino-americanos no ano passado”, completa. 

A Latam Cargo Brasil é responsável pelo transporte de 
cargas domésticas na América do Sul, abrangendo o Brasil, 
Chile, Peru, Argentina, Colômbia e Equador. Para aumentar 
a produtividade e superar os desafios dos últimos anos, a 
companhia vem trabalhando ao longo do tempo com algumas 
mudanças: “Seguimos ajustando a oferta em aeronaves de 
carga e nos concentrando em maximizar a utilização da ca-
pacidade de carga da frota de aeronaves de passageiros (nos 
porões)”, explica Diogo.

Para o fechamento do ano, o diretor segue otimista: “Para 
o setor de cargas, há uma expectativa positiva, prova disso é 
que a companhia continua investindo em infraestrutura, além 
de registrar crescimento”, revela. De acordo com o executivo, 
as receitas de carga aumentaram 16,8% no segundo trimestre 
de 2018 em comparação ao mesmo período do ano passado, 
atingindo US$ 299,7 milhões, impulsionadas por uma alta de 
6,7% nos rendimentos de carga, principalmente devido ao me-

lhor ambiente de demanda 
na região. “Além disso, o 
load factor (capacidade de 
carga) atingiu 54,9%, um 
aumento de 1,0% em rela-
ção ao segundo trimestre 
de 2017”, completa.

Comparando 2018 ao ano passado, as importações da 
América do Norte e da Europa para o Brasil e Chile obtiveram 
um crescimento em termos de receita por ATK (volume de 
Tonelada Quilômetro Oferecida), impulsionado por maiores 
importações de produtos eletrônicos e bens de capital. “Os 
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mercados de exportação mostram uma recuperação ano após 
ano, estimulados principalmente pelas exportações de salmão 
do Chile”, afirma. 

Desde 2013, a companhia investiu mais de r$ 94 milhões 
em um plano de negócios envolvendo a reforma e a construção 
de novos terminais, assim como em segurança e tecnologia, 
cujo aporte em infraestrutura da Latam Cargo contempla, ao 
todo, 22 terminais distribuídos pelo Brasil. “A Latam Cargo 
Brasil é a companhia de transporte aéreo de cargas com maior 
cobertura do país. Dispõe de 48 terminais de carga, dos quais 
42 em aeroportos das principais capitais brasileiras, cobrindo 
as cinco regiões brasileiras, além de trabalhar com parceiros 
terrestres para recepção e entrega de cargas em mais de três 
mil cidades de todo o país”, afirma Diogo.

 No início deste ano, a companhia reposicionou a marca 
Latam Cargo no terminal de Guarulhos, com nova identidade 
visual em suas instalações e, recentemente, no terminal de 
Congonhas. Para 2019, está previsto o início das obras nos 
terminais de Belo Horizonte/Confins, Brasília e Porto Alegre.

“Com essas mudanças, a Latam Cargo Brasil seguirá com a 
excelência na prestação de serviços para manter a liderança 
no modal aéreo de carga doméstica na América do Sul, além 
de fomentar o crescimento e participação da indústria entre 
os modais de transporte”, reforça. 

ESTRATÉGIA E PERSPECTIVAS – Para driblar a concorrên-
cia, a companhia visa à customização. “A Latam Cargo Brasil 
oferece produtos e serviços que se adaptam às necessidades 
específicas dos clientes. Atualmente, contamos com três 
produtos diferenciados: o Próximo Voo – produto expresso, 
para quem tem urgência no envio, com os serviços de coleta e 
entrega grátis dentro do horário comercial; o Próximo Dia – em 
que a encomenda é entregue de um dia para outro, com serviço 
de coleta e entrega opcionais; e o Convencional – ideal para 
quem tem flexibilidade de prazo”, acrescenta. 

 A Latam Cargo opera com oito aeronaves exclusivamente 
cargueiras, modelo Boeing 767, sendo três delas direcionados 
ao mercado doméstico Brasil, e aeronaves Latam. Até 2020, 
serão 12 aviões cargueiros.

 “O comportamento da demanda de carga aérea está 
intimamente correlacionado com o do PIB, em momentos de 
instabilidade econômica, a busca por esse tipo de transporte 
tende a oscilar. Há, no entanto, um grande potencial para 

crescimento do setor dentro do país, quando comparado a 
outros modais, tendo em vista a capacidade do avião de 
realizar a entrega de forma rápida e segura em todo o ter-
ritório brasileiro, fazendo o transporte de matérias-primas e 
produtos já industrializados entre os estados que concentram 
a atividade industrial e agronegócio e as demais regiões do 
país”, defende Diogo.

 De acordo com o executivo, a retomada do crescimento 
da infraestrutura poderá ajudar no aumento da atividade no 
país. “Esse incremento beneficiaria não só o transporte aéreo, 
como os demais modais, que funcionam, várias vezes, como 
parceiros quando há a possibilidade de utilização do transporte 
intermodal”, pondera. 

Diogo Elias, 
diretor-geral da Latam Cargo Brasil
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A caminho de atingir cem quilômetros de malha na capital paulista, 
o Metrô de São Paulo crescimento em seus números operacionais, 
com uma receita operacional líquida total de R$ 2,63 bilhões em 2017

Em abril de 2018, a Companhia do Metropolitano de São Paulo 
– Metrô completou 50 anos de existência e, faltando algumas 
semanas para o término do ano, vive a expectativa de que a 
malha metroviária da cidade cruze a marca de cem quilômetros 
de extensão. O sistema entrou em operação há 44 anos, em 14 de 
setembro de 1974 e conta, hoje, com seis linhas, 96 quilômetros 
de extensão (com 415 mil metros de trilhos) e 84 estações, todas 
obras construídas pela própria empresa. Desde sua inauguração, 
o Metrô-SP já transportou 28 bilhões de passageiros.

MAIOR RECEITA – Considerados os dados de 2017,  o Metrô-SP 
conquistou o prêmio Maiores do Transporte & Melhores do Trans-
porte como a companhia que obteve maior receita operacional 
líquida do segmento de Transporte ferroviário de Passageiros. Ao 
apresentar os resultados do período, o presidente Paulo Menezes 
figueiredo assinalou que, em meio a um quadro nacional apontado 
como “muito desafi ador”, a Companhia registrou crescimento em 
seus números operacionais, com uma receita operacional líquida 
total de r$ 2,63 milhões, 4,6% maior do que em 2016.  

O presidente destacou que em 2017 houve também a ampliação 
da geração de receitas aces-
sórias à operação metroviária, 
por meio da exploração de 
seus ativos; naquele ano, foi 
atingido o recorde histórico 
estabelecido pelas receitas 
não-tarifárias do Metrô-SP, 
com o valor de r$ 248,3 mi-
lhões (31,7% superior a 2016), 
representando 13% em rela-
ção às receitas tarifárias.

Ainda de acordo com as 
informações do dirigente, o 

volume médio de usuários transportados em 2017 se manteve 
estável, quando comparado a 2016, atingindo cerca de 878 milhões 
de passageiros na rede metroviária própria, e um total de 1,09 
bilhão de passageiros quando somadas as transferências entre 
linhas, o que representou queda de apenas 1% em relação ao ano 
anterior, explicada pelo maior número de feriados em dias úteis.

EXPANSÃO EM FOCO – Nos últimos anos, houve foco no avanço 
do plano de expansão das linhas do Metrô-SP. Em 2017, foram 
entregues para a operação comercial três novas estações no 
prolongamento da Linha 5-Lilás: Alto da Boa Vista, Borba Gato e 
Brooklin. Em 2018, a Linha 5 – Lilás passaria a ser operada pelo 
consórcio Via Mobilidade e ganharia, até outubro, seis novas 
estações – Eucaliptos, Moema, AACD-Servidor, Hospital São 
Paulo, Santa Cruz e Chácara Klabin. No início do último bimestre 
de 2018, restava na Linha 5 – Lilás apenas a entrega da estação 
Campo Belo, que permitirá a interligação com a Linha 17 – Ouro, 
em monotrilho, parcialmente construída, e que também será 
operada pelo consórcio Via Mobilidade. Ainda ao longo de 2017, 
as obras prosseguiram em outras duas frentes: o monotrilho da 

Linha 15 – Prata e quatro 
estações restantes da Linha 
4 – Amarela, três das quais 
– Higienópolis-Mackenzie, 
Oscar freire e São Paulo-
Morumbi – foram entregues 
ao longo de 2018.

No início de novembro de 
2018, ao lado do secretário 
de Transportes Metropolita-
nos do Estado de São Paulo, 
Clodoaldo Pelissioni, e do 
presidente da Associação de 
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9º CIA DO METROPOLITANO DO DF - METRô DF 163.220 

10º CONCESSIONÁRIA RIO BARRA S.A. RJ 154.679 
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Engenheiros e Arquitetos de Metrô, Pedro 
Machado, o presidente Paulo Menezes 
figueiredo promoveu na Estação Sé – a 
mais central e importante do sistema – a 
inauguração da exposição denominada 
Estação Memória, que resgata aspectos 
signifi cativos da história cinquentenária 
do primeiro metrô brasileiro por meio de 
painéis, totens e telas interativas e que 
permanecerá aberta ao público até 2020.

Na mesma ocasião, houve o lançamento 
do livro “A história do transporte que move 
São Paulo”, com mais de 200 páginas e 
dezenas de fotos históricas sobre os 50 anos 
da Companhia do Metropolitano de São 
Paulo, que, em quatro capítulos, destaca 
projetos urbanos da cidade de São Paulo, os 
episódios que marcaram a implantação da 
rede metroviária, e todo o cuidado dedicado 
pelo Metrô-SP à população, incluindo as ta-
refas de manutenção do sistema, e o papel 
das estações do sistema para a população.

Centralidades importantes, as estações 
metroviárias são equipamentos sofi sticados 
e cruciais para o bom funcionamento de 
um sistema de metrô. Ao longo desta década, o crescimento do 
número delas no sistema metroviário paulistano foi signifi cativo: 
em 2010, eram 60; em 2015, 68, e em 2017, 71. Em agosto de 
2018, eram 79 estações e em novembro passaram a ser 84. A 
expectativa é que, ainda no fi nal de 2018, o número de estações 
chegue a 89, havendo ainda a previsão de mais 25 estações para 
o próximo quadriênio.

 
MOdERNIZAÇÃO dOS TRENS – Simultaneamente à expansão 
da rede, o Metrô-SP deu prosseguimento ao programa de moderni-
zação dos 98 trens das frotas originais da Linha 1 – Azul e da Linha 
3 – Vermelha. No relato do presidente, em 2017, foi alcançada 
a marca de 92 trens reformados e reincorporados à operação, 
com previsão para que os seis restantes tenham os respectivos 
processos de modernização concluídos em 2018.

De acordo com Paulo Menezes figueiredo, a modernização das 
composições é um trabalho de profundidade, com realização de 
um completo de retrofi t, o que signifi ca dizer sistemas e estruturas 
externas atualizados, novos aperfeiçoamentos tecnológicos e me-
cânicos inseridos, ar-condicionado e interior dos trens reformados. 
Ele assinala que esse esforço procura assegurar maior efi ciência 
e otimização das composições, mas, também, proporcionar uma 
melhor experiência de viagem aos usuários.

INSPIRAÇÕES – Primeiro sistema metroviário a entrar 
em operação no Brasil, o Metrô-SP inspirou fortemente 
o recondicionamento da malha de trens metropolitanos 
paulista, sob responsabilidade da Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos (CPTM). Herdeira de antigas linhas 
implantadas entre os anos 1860 e 1930, a CPTM, criada em 
1992, possui uma rede de 267 quilômetros, que atende a 22 
municípios da região Metropolitana de São Paulo; cerca 
de 140 quilômetros estão dentro da cidade de São Paulo. 
Trata-se de uma malha que vem sendo tecnologicamente 
modernizada e está integrada física e tarifariamente à rede 
de metrô. Em 2018, a CPTM concluiu a construção própria 
de seus primeiros quilômetros de trilhos: a Linha 13 – Jade, 
de 12 quilômetros, que faz a conexão com o aeroporto inter-
nacional de Guarulhos (Cumbica), o que agregou mais duas 
estações ao seu sistema. 

Também veio do Metrô-SP a inspiração para a implantação, 
pela Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos (EMTU), 
dos 11,4 quilômetros do sistema de Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT) da Baixada Santista, entre os municípios de São Vicente 
e Santos. Com a segunda etapa em licitação, haverá ampliação 
considerável do serviço, com a adição de 14 novas estações 
às 15 já em operação.
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Grupo JCA: 
uma trajetória de sucessos

|PIONEIROS dO TRANSPORTE

ENTREVISTA

O grupo JCA é uma holding composta por empresas que 
atuam nos segmentos de transporte, logística e mobilida-
de como a Auto Viação 1001, Auto Viação Catarinense, 
Viação Cometa, rápido ribeirão Preto, Macaense, Sit Ma-

caé, Opção fretamento e Turismo, Buslog e renove Bus. 
foi fundada por Jelson da Costa Antunes (1927 – 2006), 
que iniciou sua trajetória como aprendiz de eletricista, 
ainda na década de 1940. 

M&M- Quais os fatos mais marcantes na história do 
grupo JCA? 
Carlos Otávio de Souza Antunes - Além dos pontos 
já citados sobre nossa história, acreditamos que um mo-
mento marcante dos últimos anos foi quando decidimos 
fortalecer a gestão integrada das empresas do grupo 
JCA. Ganhamos eficiência, agilidade e flexibilidade 
com um sistema de gestão de processos de trabalho 
unificados. Além disso, esse fato se-
guramente nos trouxe um pensamento 
mais forte como grupo, trocando 
melhores práticas e tendo uma visão 
mais ampla do negócio como um todo.

M&M- Como conciliar uma empresa 
familiar com administração moderna?
Amaury de Andrade -  Em nosso grupo 
a família exerce a liderança por meio do 
Conselho de Acionistas, o qual conta 
também com consultores independentes 
que aportam competências comple-
mentares e permitem que o processo 

de tomada de decisão vise aos melhores objetivos para 
os negócios. 

O dia a dia é administrado por uma estrutura profi ssio-
nalizada que deve garantir que o nosso propósito, missão 
e valores estejam presentes no dia a dia das empresas 
do Grupo. 

M&M - Quais as vantagens e difi culdades de administrar 
um grupo familiar?
Carlos Otávio de Souza Antunes - A 
gestão de qualquer negócio tem seus 
próprios desafios. No nosso caso, 
um grupo familiar, acreditamos que 
a confiança e o alinhamento entre 
os sócios têm papel-chave na busca 
pela perenidade. Além disso, ter uma 
governança clara dentro da empresa, 
com papéis e responsabilidades bem 
definidos, permite que a condução dos 
negócios seja mais efetiva. 

O cliente como centro dos negócios
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Carlos Otávio de Souza Antunes, 
conselheiro do Grupo JCA
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Grupo JCA

O empreendedor começou no 
transporte de passageiros na Viação 
Cabussu, em São Gonçalo, rio de 
Janeiro. Com as economias que fez, 
comprou seu primeiro ‘meio ônibus’, 
como costumava dizer, em sociedade 
com Aristeu Antunes, seu irmão mais 
velho. Com 19 anos, resolveu seguir 
seu próprio caminho em Macaé, onde 
comprou a Viação Líder, empresa de 
um ônibus só. ‘‘Seu Jelson’’ como 
costumava ser chamado, cresceu 
na cidade, adquiriu novas linhas e 
alguns anos depois, retornou para a 
cidade de Niterói, onde comprou a 
Viação Niterói.

Em pouco tempo, tornou-se respeitado no mercado. 
Criou, em 1955, a Auto Ônibus São José, que fez dele, com 
apenas 36 anos, o maior empresário do setor no Estado 

do rio de Janeiro. Em 1963, já planejando uma transição 
do modelo de negócio, saindo do transporte rodoviário 
urbano para rodoviário, fundou a Vispan, que fazia a linha 

M&M - Quais os investimentos recentes mais relevantes 
feitos pelo grupo? 
Amaury de Andrade - Nossos investimentos, em 2018, 
foram focados principalmente na renovação de frota para 
garantir a qualidade dos nossos serviços e em tecnologia, 
visando à melhoria da experiência dos clientes.  

M&M - Quais os diferenciais do grupo em relação ao 
mercado?
Carlos Otávio de Souza Antunes - Sempre colocamos o 
cliente como centro dos nossos negócios e seguimos com 
essa visão, buscando inovações para 
seguir em constante evolução. Neste 
ano, por exemplo, implementamos 
a ferramenta de avaliação NPS (net 
promoter score), que nos possibilita 
ter respostas rápidas sobre como está 
a experiência na visão dos nossos 
clientes.

M&M - Como o mercado de transporte 
rodoviário de passageiros evoluiu nas 
últimas décadas? 

Amaury de Andrade  - Ao longo das últimas décadas, o 
mercado de transporte rodoviário vem perdendo volume 
de passageiros de forma continuada, mesmo tendo um 
elevado nível de satisfação nas avaliações realizadas por 
diversos Institutos de pesquisa por todo o Brasil. Esse 
cenário impõe às empresas operadoras enorme disciplina 
de eficiência no manejo de seu negócio.

M&M - Que fatores ainda travam o crescimento do setor?
Amaury de Andrade  - Ainda sofremos com uma alta 
carga tributária e concorrência ruinosa do transporte não 

regulamentado, irregular. É neces-
sário que o incentivo ao transporte 
público, de massa, seja prioridade na 
agenda pública e com orçamento em 
condições de melhorar a mobilidade 
das pessoas.

M&M - Quais as expectativas do Grupo 
JCA para os próximos anos? O mercado 
deve se reaquecer no próximo ano?
Carlos Otávio de Souza Antunes - A 
expectativa é positiva e o Grupo JCA 
vai seguir trabalhando para o progres-
so de suas empresas e do setor.
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Amaury de Andrade, 
conselheiro do Grupo JCA

Jelson da Costa Antunes e seu primeiro ônibus
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de Niterói a São Paulo, em dois horários. Em 1968, deu 
um dos maiores passos de sua carreira: adquiriu a Auto 
Viação 1001, que operava linhas com destino a região 
dos Lagos. Em 1969, uniu todas as suas empresas em um 
só nome. Nascia assim a Auto Viação 1001.

O exemplo de conduta de “Seu Jelson” será sempre 
a base sólida do negócio que ergueu. E esses foram os 
pilares seguidos por Carlos Otávio de Souza Antunes, 
filho do empresário, e Amaury de Andrade, seu genro, 
para consolidar o grupo e mantê-lo no processo de cons-
tante evolução. Em 1995, o grupo adquiriu as empresas 
rápido ribeirão Preto, de São Paulo, e a tradicional 
Auto Viação Catarinense, de Santa Catarina. Em 2002, 
foi a vez da Viação Cometa, um símbolo das estradas do 
país, ampliando as operações do grupo e consolidando a 
organização como uma das maiores do Brasil. 

Com o objetivo de melhorar a experiência do cliente, 

foram implementados serviços inovadores como as com-
pras por telefone, as salas VIP nas rodoviárias e o Serviço 
Top Line, com o conceito de viajar de ônibus no estilo de 
avião. Essa visão inovadora também foi responsável pelo 
lançamento dos ônibus Double Class, com as poltronas 
leito-cama, com inclinação de 180 graus.

O grupo sempre teve um olhar cuidadoso com os 
colaboradores, e o cuidado se estendeu aos jovens das 
comunidades próximas às empresas, com a criação de 
projetos sociais como o Instituto JCA, inaugurado em 
2004, e o Projeto 1001 Histórias, levando às crianças e 
adolescentes livros, gibis e espetáculos teatrais. 

Todo esse empenho resultou num grupo que hoje, já 
com liderança da segunda e terceira gerações, desloca 
cerca de 84 milhões de pessoas por ano, ligando destinos 
nos estados de São Paulo, rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Paraná, Santa Catarina e rio Grande do Sul. O JCA conta 
com 8,5 mil colaboradores e uma frota de mais de dois 
mil ônibus e aplica investimento constantes na qualidade 
dos serviços, alcançando altos índices de satisfação e 
reconhecimento dos clientes.

Por meio de um eficaz modelo de gestão, baseado nas 
boas práticas da governança corporativa, o grupo tem 
como pilares de suas ações os valores disseminados 
pelos seus colaboradores: foco nas pessoas, confiança, 
atitude positiva, melhoria contínua e orientação para 
resultados. E a busca por excelência não acaba por aqui. 
As empresas do JCA estão atentas às necessidades dos 
clientes e não medem esforços para tornar a experiência 
de viajar de ônibus algo melhor. Para o grupo, não basta 
conectar destinos, é preciso fazer esse serviço de forma 
eficaz, colocando o cliente como prioridade. 
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Jardineira 1928 da Viação Catarinense Ônibus antigo da Auto Viação 1001
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Sambaíba
11- 4788-3400 • 19 - 3746-7300

sambaiba.sp@mercedes-benz.com.br
sambaiba.cps@mercedes-benz.com.br

O CenterBus é um centro especializado em ônibus, que foi criado
para atender os clientes com excelência e eficiência. Ele oferece:  

•Equipe de profissionais dedicados exclusivamente aos clientes de ônibus;

•Profissionais especializados em soluções para transporte de passageiros;

•Atendimento personalizado;

•Disponibilidade de unidade volante para atendimento de seviços.

Divena
11 - 4070-9933 • 13 - 3295-9933

divena@mercedes-benz.com.br

Centro Especializado em Ônibus Mercedes-Benz
CenterBus

Uma história de pioneirismo e sucesso
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DHL Logistics é escolhida, pelo segundo ano consecutivo,  a melhor 
operadora logística do ano, enquanto a Veloce fi ca com a segunda colocação

Excelência em logística

O prêmio “Melhor Operador Logístico 
do Ano” é uma parceria iniciada em 2017 
entre a Associação Brasileira de Operadores 
Logísticos (Abol) e a revista Transporte Mo-
derno. Na edição do ano passado, o prêmio 
coube à DHL Logistics (Brazil), divisão de 
Supply Chain da ducentenária multinacio-
nal alemã, que registrou, em 2017, receita 
operacional bruta superior a 60 bilhões de 
euros, empregando 520 mil funcionários 
no mundo.

Neste ano, quando a Associação Brasilei-
ra de Operadores Logísticos (Abol) completa 
seu sexto aniversário, congregando 28 dos 
maiores e mais expressivos operadores 
logísticos do mercado, consuma esta im-
portante premiação pelo segundo ano con-
secutivo, levando ao mercado a importância 
da entidade e de seus membros.

O setor dos operadores logísticos no Brasil 
continua a se consolidar e crescer a taxas 
animadoras, mesmo em anos difíceis e desa-
fi adores. Em estudo recentemente contratado 
pela Abol à fDC – fundação Dom Cabral, 
constatou-se que este mercado é composto 
por cerca de 269 empresas, as quais têm 

|PRÊMIO ABOL dE MELHORES OPERAdORES LOGÍSTICOS

receita operacional bruta anual superior a r$ 
81,4 bilhões, gerando, de forma direta (CLT e 
terceiros) e indireta (cadeias periféricas), mais 
de 1,4 bilhão de empregos. Sua relevância 
pode também ser comprovada conquanto 
arrecada entre impostos, tributos e encargos 
trabalhistas, um montante aproximado de r$ 
23,1 bilhões anuais.

Dos associados da Abol, 40% são de 
empresas globais, representando as maiores 
do mercado mundial. Juntas, as empresas 
membro da Abol respondem por cerca de 
20% da receita bruta do setor no Brasil. 
“Queremos que este prêmio se torne uma re-
ferência junto a todos os atores do segmen-
to, dado ser uma tradição junto aos demais 
setores representantes do transporte”, en-
fatiza Luis Eduardo Chamadoiro, presidente 
do Conselho Deliberativo da Abol.

“Consultamos 287 embarcadores (toma-
dores dos serviços logísticos), questionando-
os sob vários aspectos de atendimento 
prestados pelos operadores logísticos, como 
cordialidade e confi abilidade; rastreabili-
dade; acuracidade de estoque/inventário; 
cumprimento de prazos; modicidade de 
preços e inovação tecnológica”, informa.

Das empresas consultadas, retornaram os 
questionários 147, representando 51,2% do 
total. Destes, 79 empresas afi rmaram traba-
lhar com membros da Abol (53,7%), outras 
23 empresas informaram não fazerem uso 
de serviços terceirizados com operadores 
logísticos (15,6%), e 45 empresas (30,6%) 
desse universo não quiseram responder. 
Do total das 287 empresas contatadas, 140 
não retornaram os questionários, represen-
tando 48,7% do computo total”, observa o 
presidente executivo da Abol, Carlos Cesar 
Meireles Vieira filho, revelando a metodo-
logia da premiação.

Assim, anunciam-se os vencedores da 
edição 2018 do Prêmio Abol de Melhores 
Operadores Logísticos do Ano (2017), 

tendo logrado a primeira colocação, a DHL 
Logistics (Brazil), confi gurando-se, portanto, 
na bicampeã deste certame. Para Maurício 
Barros, presidente e CEO da DHL Logistics 
(Brazil), “fi camos honrados com esse impor-
tante reconhecimento do mercado. Isso é 
fruto do trabalho de um time fantástico que 
entende a importância das nossas atividades 
para a vida diária da sociedade e que se 
engaja para prestar serviços com excelência 
todos os dias”. 

Para Marcelo fontana, diretor da OTM 
Editora, o Prêmio Abol de Melhores Opera-
dores Logísticos do Ano tem-se destacado 
e ganhado relevância e interesse junto 
ao setor. “Estamos muito felizes com esta 
parceria e, portanto, criamos a premiação 
para o segundo colocado, o que dará ainda 
mais expressividade ao projeto em parceria 
com a Abol”, afi rma.

A partir desta edição, portanto, também 
premiar-se-á o segundo colocado, tendo 
logrado o prêmio a Veloce Logística, fundada 
em 2009, emprega no Brasil cerca de 400 
funcionários diretos e mais 130 parceiros no 
transporte, é uma empresa do grupo japonês 
Mitsui um dos maiores conglomerados 
empresariais do mundo, com presença em 
mais de 66 países e com mais de 42 mil 
empregados, e receita anual bruta superior 
a US$ 39 bilhões.

A Veloce é líder no transporte rodoviário 
de cargas entre Brasil e Argentina, prestan-
do, na qualidade de operador logístico, uma 
gama completa de serviços. “Gostaríamos 
de agradecer a todos que participaram da 
votação e dizer que o significado desse 
prêmio é o esforço diário de nossa equipe 
direta e indireta e a transparência em nossas 
relações empresariais. Esse prêmio nos faz 
fi car mais forte e confi ante de que estamos 
no caminho certo”, comemora o diretor de 
Operações da Veloce, Marcelo César Gon-
çalves.                                                    

Carlos Cesar Meireles Vieira Filho, 
presidente executivo da Abol



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018 - 137  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018 - 137  

porte rodoviário de cargas, consideram 
os critérios abaixo para o julgamento de 
cada projeto, ponderando as pontuações 
específi cas que representem a avaliação 
do conteúdo das iniciativas:
- Estudos e mapeamentos: até 1 ponto;
- Planejamento: até 1 ponto;
- Criatividade/Inovação do projeto/ação: 
até 2 pontos;
- Tecnologias usadas para medição e exe-
cução: até 1 ponto;
- Continuidade, perenidade e destinação 
de recursos (quando houver): até 2 pontos;
- Indicadores Mensuráveis: até 1 ponto;
- Investimentos e retorno fi nanceiro, per-
cepção de marca, engajamento, redução 
de insumos e etc: até 2 pontos.

Neste ano treze empresas participaram 
do 4º Prêmio de Sustentabilidade Setcesp & 
Transporte Moderno com 23 projetos inscritos 
(confi ra abaixo). Os grandes vencedores de 
2018 são anunciados durante o evento Maio-
res do Transporte & Melhores do Transporte 
2018, realizado na cidade de São Paulo. 

Pelo quarto ano consecutivo, premiação do Setcesp reconhece empresas 
que investem na redução dos impactos socioambientais de suas atividades

Por um transporte sustentável

O Prêmio de Sustentabilidade Setcesp, 
mais uma vez realizado em parceria com a 
revista Transporte Moderno, reconhece os 
associados ao sindicato que, de alguma 
maneira, promovem ações sustentáveis 
e reduzem impactos socioambientais do 
transporte rodoviário de cargas. 

“Para o Setcesp é muito importante 
incentivar e apoiar as empresas do setor 
em suas práticas sustentáveis, e é motivo 
de muito orgulho saber que o prêmio virou 
referência em nossa região, o que só en-
grandece o transporte rodoviário de cargas. 
Afi nal, é missão de todos nós preservar e 
melhorar a qualidade de vida desta e de 
futuras gerações”, destaca Tayguara Helou, 
presidente do Setcesp.  

Em sua quarta edição o Prêmio de 
Sustentabilidade Setcesp & Transporte 
Moderno recebeu a inscrição de projetos 
em três categorias: responsabilidade Am-
biental, responsabilidade Social e Gestão 
Econômica Sustentável. Além disso, a 
premiação também homenageia, com a 

|PRÊMIO dE SUSTENTABILIdAdE SETCESP 

categoria Menção Honrosa, a personali-
dade que se destacou, durante o ano, por 
suas ações e iniciativas em defesa do tema 
sustentabilidade no TrC.

As decisões do júri, que é composto por 
especialistas em sustentabilidade e trans-

CATEGORIA: RESPONSABILIdAdE AMBIENTAL
• Brasilmaxi Logística – Projeto: Máxima Preservação 
BrASILMAXI
• Cargolift Logística -  Projeto: Eco Cargolift

• Expresso Mirassol – Projeto: Mirassol - CO2 free
• Expresso Princesa dos Campos – Projeto: Plano de Controle 
Ambiental
• JWM Transportes e Soluções Logísticas – Projeto: Transportando 
para Gerações futuras
• Martin Brower – Projeto: responsabilidade Ambiental na MB
• Mazola Comércio Logística e Reciclagem – Projeto: PArE - Pro-
grama Ambiental real Ecoefi ciente
• Patrus Transportes Urgentes – Projeto: Programa Minas Mais Verde
• RG LOG Logística e Transporte – Projeto: rG Ambiente - Logística Verde
• SdL Transportes e distribuição – Projeto: Destinação Correta de Pneus
• Transporte Rodoviários Letsara – Projeto: Inovar e renovar - LET-
SArA ECOSOCIAL

CATEGORIA: GESTÃO ECONÔMICA SUSTEN-
TÁVEL
• Brasilmaxi Logística – Projeto: Valorizar para 
Manter

• Cesari Logística – Projeto: Implantação da Torre de Tráfego – CGO

• FL Brasil Holding, Logística e Transporte (FEMSA Logística) – 
Projeto: Gestão Sustentável - Captação de Água da Chuva
• Martin Brower – Projeto: redução do Desperdício de Energia
• Patrus Transportes Urgentes – Projeto: Somos B Corp - Certifi cação 
no Sistema B
• RG LOG Logística e Transporte – Projeto: rG Consciente - Transporte 
Logístico Consciente   
                      

CATEGORIA: RESPONSABILIdAdE SOCIAL
• Brasilmaxi Logística – Projeto: Capacitação para 
um Mundo Melhor
• Cesari Logística – Projeto: Universidade Corporativa 
Cesari

• JWM Transportes e Soluções Logísticas – Projeto: Consciência 
Leve
• Martin Brower – Projeto: responsabilidade Social na MB
• Patrus Transportes Urgentes – Projeto: Um dia Patrus para PrOVAr
• Transporte Rodoviários Letsara – Projeto: ECOSOCIAL - Um gesto 
solidário

O 4º Prêmio de Sustentabilidade Setcesp & Transporte Moderno tem o 
patrocínio de Buonny, Scania, Veloe, Consórcio Maggi, KIA Motors, MAN 
Latin America, Mercedes-Benz e Pósitron.

Tayguara Helou, presidente do Setcesp
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FOCO NO CLIENTE
Clientes satisfeitos são inerentes ao nos-
so negócio e, por isso, estamos comprome-
tidos com parcerias honestas e com rela-
ções comerciais construídas com base na 
confiança. Isso inclui, além de conhecer os 
mercados e suas exigências, a entrega rá-
pida e flexível de peças automotivas direta-
mente para as linhas de montagem.

Nosso objetivo é atender de forma consis-
tente às elevadas expectativas dos nos-
sos clientes. É assim que asseguramos nos-
so sucesso, em longo prazo.

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação em ônibus micro e micrão 
 § Configurações de potência:

min.61,500 (BTU/h)
max.108,000 (BTU/h) 

 § Trocadores de calor de 
microcanal (MCHX)

 § Peso do sistema otimizado
 § Menor consumo de combustível
 § Menor carga de refrigerante através 

de linhas de refrigerante mais curtas
 § Refrigerante R134a

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação em ônibus rodoviário, 

fretamento, urbano e articulado 
 § Configurações de potência:

Min.120,000 (BTU/h )
Max.230,000 (BTU/h )

 § Sistema modular permite 
instalação simples

 § Design leve
 § Trocadores de calor de 

microcanal (MCHX)
 § Energia eficiente graças à nova 

tecnologia de ar-condicionado
 § Refrigerante R134a

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação de “Split System” em ônibus 

rodoviário, fretamento e duplo piso
 § Para uso como sistemas integrados de 

montagem divididos no teto do ônibus
 § Configurações de potência:

Min.130,000 (BTU/h)
Max.191,000 (BTU/h)

 § Integração parcial no duto 
de distribuição de ar

 § Fácil manutenção graças ao 
acesso simples às peças de 
manutenção pelo teto do ônibus

 § Mais fácil de instalar devido 
à montagem simples

 § Refrigerante R134a

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação em ônibus micro, micrão, 

urbano e rodoviário (ônibus “estreitos”)
 § Configurações de potência:

Min.120,000 (BTU/h)
Max.130,000 (BTU/h)

 § Sistema modular permite 
instalação simples

 § Design leve
 § Trocadores de calor de 

microcanal (MCHX)
 § Energia eficiente graças à nova 

tecnologia de ar-condicionado
 § Refrigerante R134a

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação em ônibus 

híbridos e elétricos 
 § Configurações de potência:

Min.78,000 (BTU/h)
Max.191,000 (BTU/h)

 § Mesmo fluxo de ar
 § Sistema modular permite 

instalação simples
 § Design leve
 § Energia eficiente graças à moderna 

tecnologia de ar-condicionado
 § Refrigerante R134a

EBERSPÄCHER SÜTRAK | CLIMATE CONTROL SYSTEMS BUS & COACH

QUALIDADE, CONFORTO,  
E CONFIABILIDADE ALEMÃ 
PRODUZIDO NO BRASIL

A WORLD OF CONFORT

O Grupo Eberspaecher é um dos principais fornecedores e desenvol-
vedores de sistemas para a indústria automotiva internacional. Esta-
mos construindo a mobilidade do futuro tendo como base 153 anos de 
valores sólidos e uma incansável paixão pela inovação. Com suas três 
divisões – Tecnologia de Exaustão, Sistemas de Controle Climático e 
Controles Automotores – a empresa é uma importante parceira de ino-
vação e referência para fabricantes de automóveis em todo o mundo. 
Esforçamo-nos para consolidar e expandir ainda mais essa posição, e 
o reconhecimento como líder de mercado em tecnologia e qualidade.

FILIAIS DE AR-CONDICIONADO  
PARA ÔNIBUS
100% DE GERENCIAMENTO TÉRMICO 
ATRAVÉS DE UMA ÚNICA EMPRESA  
EM TODO O MUNDO

Com seis filiais e mais de 700 centros de serviço em 
todo o mundo, estamos representados em todos os 
principais mercados da indústria de ônibus e nunca 
longe quando você precisar de nós.

AC 515 AC 353 AC 188AC 353 N (Narrow) AC 136 AE (ALL-ELECTRIC)

SEDE CENTRAL 
RENNINGEN, 
ALEMANHA
Pesquisa e 
desenvolvimento 
de ar-condicionado 
para ônibus

CINGAPURA
Distribuição de 
ar-condicionado 
para ônibus e 
localização
de serviços

BANGALORE, 
ÍNDIA
Produção de 
ar-condicionado 
para ônibus

CIDADE DO MÉXICO 
E MONTERREY, 
MÉXICO
Produção de 
ar-condicionado 
para ônibus

SOROCABA, 
BRASIL
Produção de 
ar-condicionado 
para ônibus

OLAWA, 
POLÔNIA
Produção de 
ar-condicionado 
para ônibus

1906
Wilhelm Weckerle estabelece Sümak, encurtada 
de “süddeutsche maschinen und metallwarenfa-
brik” (em inglês: south german machine and metal 
work company), em Stuttgart, na Alemanha. Fa-
brica refrigeradores e compressores comerciais. 

PRODUÇÃO DE SISTEMAS DE 
AR-CONDICIONADO PARA ÔNIBUS COMEÇA

1965
O primeiro sistema de ar-condicionado de ônibus 
é desenvolvido.

1968
Usando um sistema de refrigeração “sümak”, o 
primeiro resfriamento do mundo trenó de bobsled 
e tobogã é construído em Königssee-Berchtesga-
den, no sul da Bavaria. 

1976
A divisão de sistemas de refrigeração e ar-condi-
cionado móveis ramifica-se. A Sütrak é fundada 
como uma nova empresa.

Começa a produção em massa de sistemas de 
ar-condicionado para ônibus.

MAIS DE UM SÉCULO DE EXPERIÊNCIA EM 
CLIMATIZAÇÃO: EBERSPÄCHER SÜTRAK

SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO
O controle efetivo da temperatura ambiental do veículo inclui componentes de 
aquecimento e resfriamento. A Eberspaecher oferece gerenciamento térmico 
completo para todos os tipos de veículos. Com confortáveis pré-aquecedores 
e sistemas auxiliares de aquecimento, bem como sistemas de climatização em 
veículos de passeio e comerciais, ônibus e barcos, como também em veículos 
especiais, nossos produtos sempre garantem a temperatura interna correta.

Uma vantagem para a segurança: as soluções de bem-estar garantem rapi- 
damente janelas sem gelo ou umidade nas temperaturas do inverno e pro-
porcionam um resfriamento agradável no verão. Nossas soluções de aqueci-
mento e resfriamento estão equipadas com uma interface de estrutura clara 
e altamente intuitiva para o usuário. Digitalmente interligados, trazem o fu-
turo para os veículos de hoje.

www.eberspaecher.com
br-sales@eberspaecher.com

Rua Dr. Alvim Teixeira Aguiar, 495
18087-154, Iporanga - Sorocaba/SP - Tel: (15) 3141-9101

DÉCADA DE 1980 

A expansão global da empresa con-
tinua com forte crescimento do se-
tor de ar-condicionado para ônibus. 
A nova sede em Renningen, perto de 
Stuttgart, é aberta.

1996
A corporação Carrier, maior forne-
cedora mundial de equipamentos 
de ar-condicionado e refrigera-
ção, adquire o negócio Sütrak.

2010
O grupo Eberspaecher adquire os 
negócios de ar-condicionado de 
ônibus da Sütrak na Europa, no 
Oriente Médio e na África, a partir 
da empresa Carrier. 

A localização Renningen da Ebers-
paecher Sütrak torna-se um cen-
tro de competência para sistemas 
de ar-condicionado e aquecimento 
para ônibus.



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018 - 139  

FOCO NO CLIENTE
Clientes satisfeitos são inerentes ao nos-
so negócio e, por isso, estamos comprome-
tidos com parcerias honestas e com rela-
ções comerciais construídas com base na 
confiança. Isso inclui, além de conhecer os 
mercados e suas exigências, a entrega rá-
pida e flexível de peças automotivas direta-
mente para as linhas de montagem.

Nosso objetivo é atender de forma consis-
tente às elevadas expectativas dos nos-
sos clientes. É assim que asseguramos nos-
so sucesso, em longo prazo.

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação em ônibus micro e micrão 
 § Configurações de potência:

min.61,500 (BTU/h)
max.108,000 (BTU/h) 

 § Trocadores de calor de 
microcanal (MCHX)

 § Peso do sistema otimizado
 § Menor consumo de combustível
 § Menor carga de refrigerante através 

de linhas de refrigerante mais curtas
 § Refrigerante R134a

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação em ônibus rodoviário, 

fretamento, urbano e articulado 
 § Configurações de potência:

Min.120,000 (BTU/h )
Max.230,000 (BTU/h )

 § Sistema modular permite 
instalação simples

 § Design leve
 § Trocadores de calor de 

microcanal (MCHX)
 § Energia eficiente graças à nova 

tecnologia de ar-condicionado
 § Refrigerante R134a

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação de “Split System” em ônibus 

rodoviário, fretamento e duplo piso
 § Para uso como sistemas integrados de 

montagem divididos no teto do ônibus
 § Configurações de potência:

Min.130,000 (BTU/h)
Max.191,000 (BTU/h)

 § Integração parcial no duto 
de distribuição de ar

 § Fácil manutenção graças ao 
acesso simples às peças de 
manutenção pelo teto do ônibus

 § Mais fácil de instalar devido 
à montagem simples

 § Refrigerante R134a

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação em ônibus micro, micrão, 

urbano e rodoviário (ônibus “estreitos”)
 § Configurações de potência:

Min.120,000 (BTU/h)
Max.130,000 (BTU/h)

 § Sistema modular permite 
instalação simples

 § Design leve
 § Trocadores de calor de 

microcanal (MCHX)
 § Energia eficiente graças à nova 

tecnologia de ar-condicionado
 § Refrigerante R134a

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação em ônibus 

híbridos e elétricos 
 § Configurações de potência:

Min.78,000 (BTU/h)
Max.191,000 (BTU/h)

 § Mesmo fluxo de ar
 § Sistema modular permite 

instalação simples
 § Design leve
 § Energia eficiente graças à moderna 

tecnologia de ar-condicionado
 § Refrigerante R134a

EBERSPÄCHER SÜTRAK | CLIMATE CONTROL SYSTEMS BUS & COACH

QUALIDADE, CONFORTO,  
E CONFIABILIDADE ALEMÃ 
PRODUZIDO NO BRASIL

A WORLD OF CONFORT

O Grupo Eberspaecher é um dos principais fornecedores e desenvol-
vedores de sistemas para a indústria automotiva internacional. Esta-
mos construindo a mobilidade do futuro tendo como base 153 anos de 
valores sólidos e uma incansável paixão pela inovação. Com suas três 
divisões – Tecnologia de Exaustão, Sistemas de Controle Climático e 
Controles Automotores – a empresa é uma importante parceira de ino-
vação e referência para fabricantes de automóveis em todo o mundo. 
Esforçamo-nos para consolidar e expandir ainda mais essa posição, e 
o reconhecimento como líder de mercado em tecnologia e qualidade.

FILIAIS DE AR-CONDICIONADO  
PARA ÔNIBUS
100% DE GERENCIAMENTO TÉRMICO 
ATRAVÉS DE UMA ÚNICA EMPRESA  
EM TODO O MUNDO

Com seis filiais e mais de 700 centros de serviço em 
todo o mundo, estamos representados em todos os 
principais mercados da indústria de ônibus e nunca 
longe quando você precisar de nós.

AC 515 AC 353 AC 188AC 353 N (Narrow) AC 136 AE (ALL-ELECTRIC)

SEDE CENTRAL 
RENNINGEN, 
ALEMANHA
Pesquisa e 
desenvolvimento 
de ar-condicionado 
para ônibus

CINGAPURA
Distribuição de 
ar-condicionado 
para ônibus e 
localização
de serviços

BANGALORE, 
ÍNDIA
Produção de 
ar-condicionado 
para ônibus

CIDADE DO MÉXICO 
E MONTERREY, 
MÉXICO
Produção de 
ar-condicionado 
para ônibus

SOROCABA, 
BRASIL
Produção de 
ar-condicionado 
para ônibus

OLAWA, 
POLÔNIA
Produção de 
ar-condicionado 
para ônibus

1906
Wilhelm Weckerle estabelece Sümak, encurtada 
de “süddeutsche maschinen und metallwarenfa-
brik” (em inglês: south german machine and metal 
work company), em Stuttgart, na Alemanha. Fa-
brica refrigeradores e compressores comerciais. 

PRODUÇÃO DE SISTEMAS DE 
AR-CONDICIONADO PARA ÔNIBUS COMEÇA

1965
O primeiro sistema de ar-condicionado de ônibus 
é desenvolvido.

1968
Usando um sistema de refrigeração “sümak”, o 
primeiro resfriamento do mundo trenó de bobsled 
e tobogã é construído em Königssee-Berchtesga-
den, no sul da Bavaria. 

1976
A divisão de sistemas de refrigeração e ar-condi-
cionado móveis ramifica-se. A Sütrak é fundada 
como uma nova empresa.

Começa a produção em massa de sistemas de 
ar-condicionado para ônibus.

MAIS DE UM SÉCULO DE EXPERIÊNCIA EM 
CLIMATIZAÇÃO: EBERSPÄCHER SÜTRAK

SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO
O controle efetivo da temperatura ambiental do veículo inclui componentes de 
aquecimento e resfriamento. A Eberspaecher oferece gerenciamento térmico 
completo para todos os tipos de veículos. Com confortáveis pré-aquecedores 
e sistemas auxiliares de aquecimento, bem como sistemas de climatização em 
veículos de passeio e comerciais, ônibus e barcos, como também em veículos 
especiais, nossos produtos sempre garantem a temperatura interna correta.

Uma vantagem para a segurança: as soluções de bem-estar garantem rapi- 
damente janelas sem gelo ou umidade nas temperaturas do inverno e pro-
porcionam um resfriamento agradável no verão. Nossas soluções de aqueci-
mento e resfriamento estão equipadas com uma interface de estrutura clara 
e altamente intuitiva para o usuário. Digitalmente interligados, trazem o fu-
turo para os veículos de hoje.

www.eberspaecher.com
br-sales@eberspaecher.com

Rua Dr. Alvim Teixeira Aguiar, 495
18087-154, Iporanga - Sorocaba/SP - Tel: (15) 3141-9101

DÉCADA DE 1980 

A expansão global da empresa con-
tinua com forte crescimento do se-
tor de ar-condicionado para ônibus. 
A nova sede em Renningen, perto de 
Stuttgart, é aberta.

1996
A corporação Carrier, maior forne-
cedora mundial de equipamentos 
de ar-condicionado e refrigera-
ção, adquire o negócio Sütrak.

2010
O grupo Eberspaecher adquire os 
negócios de ar-condicionado de 
ônibus da Sütrak na Europa, no 
Oriente Médio e na África, a partir 
da empresa Carrier. 

A localização Renningen da Ebers-
paecher Sütrak torna-se um cen-
tro de competência para sistemas 
de ar-condicionado e aquecimento 
para ônibus.
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Harmonia, elegância e facilidade de identifi cação, além da efi ciente 
promoção das marcas, produtos e serviços, caracterizam os trabalhos 
premiados em 2018

um sopro de beleza e alegria

A 49ª edição do Concurso de Comunica-
ção Visual e Pintura de frota, promovido 
pela revista Transporte Moderno, premia 
os melhores trabalhos do transporte bra-
sileiro. No segmento de Transporte rodo-
viário de Passageiros, a primeira colocada 
é a Viação Santa Cruz, de Mogi Mirim, 
interior paulista. O projeto da Guarupass, 
de Guarulhos, na Grande São Paulo, é con-
siderado o melhor no setor Metropolitano 
de Passageiros; e a TGA Logística, de São 
Paulo, é a escolhida na categoria de Trans-
porte de Cargas. Os primeiros colocados 
são premiados durante o evento Maiores 
do Transporte e Melhores do Transporte, 
realizado anualmente pela editora. 

O segmento rodoviário de Passageiros 

contou com o maior número de trabalhos 
inscritos, com 22 empresas concorrentes. 
Nesta categoria, fi ca com o segundo lugar 
a Auto Viação 1001, empresa do grupo 
JCA, de Niterói, rio de Janeiro, enquanto 
a reunidas Transportes Coletivos, de flo-
rianópolis, Santa Catarina, está na terceira 
colocação. A menção honrosa vai para a 
Viação Garcia, de Londrina, no Paraná. 
Os trabalhos são avaliados em diversos 
aspectos, como estética, originalidade e 
atualidade, segurança, praticidade, identi-
fi cação da marca e promoção dos serviços 
e produtos oferecidos. 

A Viação Santa Cruz, vencedora na cate-
goria, apresentou um projeto desenvolvido 
por Lourenço Costa, consultor de marcas 

da Louren Costa Design Estratégico. O 
novo design marca os 60 anos de história 
da empresa. “É importante destacar que 
o projeto Santa Cruz não foi apenas um 
design de uma nova pintura para a frota 
de ônibus, mas principalmente um projeto 
de reposicionamento de marca para revi-
gorar e alinhar a imagem da viação com a 
realidade da atual geração de passageiros 
de transporte rodoviário”, diz Costa. O lo-
gotipo, que fi ca nas laterais dos veículos, 
permite a identifi cação da marca, mesmo 
a longas distâncias.

De acordo com Costa, a Santa Cruz 
precisava se modernizar e se tornar mais 
conhecida e atraente na percepção dos 
novos usuários. “O resultado foi uma 

49° CONCURSO DE COMUNICAÇÃO VISUAL E PINTURA DE FROTAS

No segmento de Transporte Rodoviário de Passageiros, 
a primeira colocada é a Viação Santa Cruz, de Mogi Mirim, interior paulista
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linguagem visual mais jovial, moderna e 
impactante, que, além da pintura da frota, 
se estendeu para todas as peças de contato 
da empresa, tais como agências e guichês, 
uniformes dos motoristas e demais colabo-
radores, passagens, interior dos ônibus, 
comunicação interna da companhia, redes 
sociais”, explica.

O vermelho, que é a cor já tradicional 
da Viação Santa Cruz, foi mantido. “Acom-
panha a empresa nos seus 60 anos de 
trajetória. O vermelho também é uma cor 
energética, e energia era o que a marca 
estava mais precisando para se revigorar e 
se destacar no mercado. Portanto, usamos 
o vermelho como predominante da nova 
identidade visual, seguido da cor prata, 
que tem a função de expressar tecnologia 
e modernidade. O novo logotipo veio im-
pactante, com o propósito de restaurar o 
nome Santa Cruz, oferecendo mais poder 
e legibilidade à marca com movimento 
e positividade, de forma que quando um 
ônibus da frota fosse visto à distância, a 
companhia poderia ser identifi cada com 
facilidade. As curvas gráfi cas presentes na 
pintura foram compostas para dar leveza e 
um tom jovial e moderno para o contexto”, 
conta Costa.

RENOVAÇÃO – A Auto Viação 1001 apre-
sentou uma nova pintura para os ônibus 
double decker, pensada para transmitir a 
ideia de originalidade com elegância. “O 
design promove uma estética de persona-
lidade, característica bastante valorizada 
pela 1001. A primeira grande mudança está 
na base da cor de chumbo, diferenciando-
se da branca que era utilizada até agora. A 
cor contrasta com a marca 1001 em verme-
lho, valorizando e facilitando a leitura pelo 
usuário, mesmo à distância”, diz Luiz Misse 
Mota, da Missemota Arquitetura & Design, 
responsável pelo projeto. “A nova onda é 
mais sutil, tanto na cor quanto na estética 
mais clássica que a anterior. As tarjas em 
azul e vermelho, cores originais da marca, 
são a base da assinatura da empresa nas 
laterais do veículo”, complementa.

Em 2020, a reunidas Transporte Coletivo 

completa 70 anos. Em 2017, com intenção 
de mostrar ao mercado as grandes mudan-
ças que ocorreram na empresa, foi criado 
um novo branding da marca. “Os princípios 
que nortearam a marca, até agora, foram 
mantidos. As asas ganharam volume, 
movimento e profundidade. O símbolo 
simétrico foi redimensionado e a logotipia 
foi modifi cada para manter a facilidade de 
leitura com mais leveza. As cores originais, 
vermelho e azul, foram mantidas, mas as 
asas adotaram tons de cinza”, conta Misse 
Mota, também responsável pelo projeto.

Segundo o designer, o objetivo da empre-
sa, que fi cou em terceiro lugar na categoria, 
é promover um serviço diferenciado por 

meio de um projeto, destacando os veículos 
que são utilizados para esse fi m por meio 
de um projeto de comunicação visual que 
se sobressai em meio à frota regular. “O 
maior impacto se dá na nova frota, que 
hoje exibe uma pintura de personalidade, 
embora seja composta por poucos elemen-
tos: as grandes asas, a assinatura reunidas 
e o traço vermelho que vibram ao refl etir 
as luzes dos veículos à noite”, comenta 
Misse Mota.

A menção honrosa vai para a Viação 
Garcia, outro projeto desenvolvido pela 
Missemota Arquitetura & Design. re-
centemente, a empresa ampliou a oferta 
de produtos ao incorporar à frota novos 

O projeto da Guarupass, de Guarulhos, na Grande São Paulo, foi considerado 
o melhor no setor Metropolitano de Passageiros

TGA Logística, de São Paulo, foi escolhida como a melhor pintura 
na categoria de Transporte de Cargas
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veículos double decker de 15 metros, pas-
sando a oferecer o serviço Cabine Cama. 
Tendo como diferencial as poltronas que 
se transformam em verdadeiras camas 
individuais, o serviço disponibiliza algumas 
comodidades como kit conforto padrão do 
hotel Bourbon, composto por travesseiro e 
manta higienizados, kit lanche e entrete-
nimento. “O projeto enfatiza as vantagens 
do novo serviço como conforto”, afi rma o 
designer.

Para facilitar a identifi cação do Cabine 

49° CONCURSO DE COMUNICAÇÃO VISUAL  E PINTURA DE FROTAS

Cama pelo passageiro, foi criada uma 
pintura especial contendo uma imagem 
ampliada do ambiente interno com a cama 
180 graus e uma pessoa confortavelmente 
acomodada, uma cortina ao fundo para dar 
privacidade e a assinatura Cabine Cama em 
fonte limpa em harmonia com a tipologia 
Viação Garcia. “Os tons estão alinhados 
com as cores-padrão da empresa. Por 
questões de segurança, e também para dar 
melhor visibilidade à noite, o monograma, 
os arcos e as marcas da empresa e do 

serviço são todos refl etivos”, acrescenta 
Misse Mota.

METROPOLITANO – Os ônibus da Gua-
rupass (Associação das Concessionárias 
de Transporte Urbano de Passageiros de 
Guarulhos e região) receberam um novo 
projeto de comunicação visual, com design 
de pintura nas cores azul, verde e amarelo, 
que atendem, respectivamente, às áreas 
1, 2 e 3 da cidade. Os desenhos foram 
desenvolvidos pelo arquiteto e designer 
João de Deus Cardoso. “A identidade 
visual da Guarupass é um grande recurso 
para a rápida identifi cação rápida e correta 
dos percursos, devido à especificação 
das cores, textos e números. A frota de 
Guarulhos mostra à população o cuidado 
dedicado para oferecer serviços dignos e, 
certamente, serão criados vínculos entre as 
empresas e os usuários”, explica.

O idealizador do projeto conta que o 
respeito ao cidadão foi o principal fator 
na criação do novo design. “Escolhemos 
cores belas e duráveis que identifi cam as 
sub-regiões de atuação das empresas e 
participam, de forma notável e sensível, da 
qualidade visual das avenidas da cidade”, 
diz Cardoso. O projeto de identidade visual 
da Guarupass se estendeu a três empresas: 
Vila Galvão (cor verde), Viação Urbana (azul) 

Projeto da Viação Garcia conquistou a menção honrosa no segmento 
de Transporte Rodoviário de Passageiros
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e Campo dos Ouros (amarelo). 
Os tetos dos veículos, que são as maio-

res áreas de pintura nas carrocerias, devem 
contribuir para o conforto térmico interno, 
de acordo com o especialista. “A frente e a 
traseira devem incrementar a visibilidade, 
com a pintura e iluminação artifi cial, para 
evitar acidentes. Como arquiteto, estudio-
so dos recursos de programação visual, 
aplicados a frotas de veículos, estou certo 
que não posso resolver todas as demandas 
da população. É grande a importância 
da regulamentação pública e da escolha 
dos empresários prestadores de serviços 
de qualidade para os usuários”, destaca 
Cardoso.  

No primeiro semestre, Guarulhos passou 
a contar com 100 novos ônibus, equipados 
com GPS, biometria facial e rampa elevató-
ria para acessibilidade, além de suspensão 
a ar, que absorve ainda mais o impacto 
do viário e melhora a condução do ônibus 
pelo motorista, trazendo mais conforto aos 
passageiros, e sistema Euro 5, que reduz 
as emissões de poluentes.  Os ônibus têm 
chassi Mercedes-Benz e carroceria da Caio 
Induscar.  

CARGA – A TGA Logística promoveu a revi-
talização da marca, com base nos conceitos 
de integração, entre as estradas nacionais 

e internacionais, e domínio de rota. A nova 
logomarca foi desenvolvida pela empresa 
paulistana Estúdio ô+sch. “Agradeço aos 
nossos colaboradores e fornecedores 
pelo empenho e esmero no trabalho de 
manutenção e adesivação dos veículos da 
empresa, bem como à equipe responsável 
pela criação do branding inovador que 
nos deu esta importante vitória”, afi rma 
o diretor de frota do grupo TGA, Edmilson 
Gomes dos Santos.

A utilização do branding de apoio, com 
círculos interligados por pontos e retas, 
foi a solução encontrada para retratar 

a ideia de movimentação dos veículos 
pelas estradas, sugerindo segurança, 
flexibilidade, agilidade e inovação, de 
acordo com Claudia rachid, responsável 
pela comunicação e marketing do grupo 
TGA. “A cor azul, utilizada ao fundo da 
lona do sider e nos detalhes dos veículos, 
e o branco dos círculos e das linhas de 
rota remetem não apenas às cores da 
logomarca principal, mas também ao céu 
azul visto pelas estradas brasileiras e à 
neve nos picos das rodovias dos Andes, 
por onde trafegam os caminhões da 
empresa”, descreve.

Viação 1001 fi cou com o segundo lugar na categoria
Transporte Rodoviário de Passageiros
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Lima e Advogados, especialista em Direi-
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blico pela FGV.

Garantias do poder concedente 
em concessões comuns

|Direito e transporte De passageiros

diante de uma dessas “verdades abso-
lutas”. A resposta mais comum é de que 
não cabe garantia por parte do Poder 
Concedente em concessão comum. Ga-
rantia é coisa de Parceria Público-Privada 
contratada na forma da Lei de PPPs (Lei 
nº 11.079/04), diriam respeitabilíssimos 
doutrinadores.

De fato, a previsão de garantias a se-
rem outorgadas pelo Poder Concedente 
ao concessionário é incomum. Mas inco-
mum não quer dizer impossível.

E aí vem a prática forçando uma sobre-
posição à lógica: normalmente, não se 
vê, em contratos de concessão, garantias 
por parte do Poder Concedente. Logo, 
conclui-se, é porque não pode. Será?

Na realidade, a própria Lei Geral de 
Concessões prevê a possibilidade de o 
Poder Concedente outorgar garantias, 
especificamente em seu artigo 23, V. O 
que se vê é que, a partir da lógica de que 
a concessão comum é remunerada por 
tarifa pública, ou seja, aquela paga dire-
tamente pelo usuário do serviço público, 
a garantia por parte do Poder Concedente 
sempre foi desnecessária. No caso do 
transporte de passageiros, essa situação 
gera uma circunstância economicamente 
importante: não há risco de crédito com 
o usuário, porque a tarifa é sempre paga 
antes do uso do serviço.

Logo, num cenário onde a remunera-
ção decorre exclusivamente do usuário, 
sem que seja necessário nenhum aporte 
do Poder Concedente, não há risco 
financeiro relacionado à capacidade de 
pagamento do ente delegante.

Essa desnecessidade, portanto, não 
pode ser confundida com impossibili-
dade. Ao contrário: a garantia por parte 
do Poder Concedente nas concessões 
comuns sempre foi possível, mas comu-

mente inaplicável.
No caso do transporte público de 

passageiros por ônibus, a realidade da 
remuneração do concessionário exclusi-
vamente por tarifas públicas (ou receitas 
acessórias cujo pagamento não se dê 
pelo Poder Concedente) está largamente 
superada. Hoje, ao invés de regra, essa é 
a exceção. Afinal, o serviço de transporte 
ganhou em complexidade: integrações 
intra e intermodais, novas demandas 
por gratuidades, investimentos em tec-
nologias de pagamento, enfim, os custos 
foram se avolumando e tornando inviável 
a modicidade tarifária.

Com essa complexidade, vários entes 
delegantes passaram a subsidiar dire-
tamente o serviço, como uma forma de 
viabilizar a não-transferência desses 
custos para a tarifa pública. O aumento 
imoderado da tarifa pública, longe de ser 
apenas um aspecto a ser considerado no 
cálculo político, causa um efeito dele-
tério para todo o sistema de transporte 
público: a migração do usuário para o 
transporte privado. Daí a necessidade 
cada vez mais comum de o Poder Con-
cedente assumir parte dessa conta via 
orçamento público.

Perceba-se que, nesse novo cenário, 
entra no jogo um risco que não fazia parte 
do arranjo original: agora, o concessio-
nário se submete ao risco de “calote” 
do Poder Concedente. Esse risco não lhe 
era conhecido e, definitivamente, não foi 
assumido no momento da contratação.

Em 2012, surge a Lei de Mobilidade Ur-
bana, que segrega os conceitos de tarifa 
pública e a tarifa de remuneração como 
dois elementos distintos. Tarifa pública 
é aquela definida pelo Poder Concedente 
como o preço público a ser cobrado do 
usuário. A tarifa de remuneração é aque-
la que remunera o serviço de transporte. 
Sempre que houver déficit tarifário (ou 
seja, quando a tarifa pública for menor 
que a tarifa de remuneração, o que é a 
regra na prática), essa diferença deve ser 
coberta por outras fontes alternativas, 
entre elas o subsídio orçamentário.

Com um novo desenho jurídico a 
ser aplicado às concessões públicas, 
e diante da necessidade premente de 
se adequar os contratos de concessão 
tanto em relação às exigências da Lei 
de Mobilidade Urbana quanto à nova 
configuração do transporte público no 
Brasil, surge a questão fundamental 
aqui tratada: se o Poder Concedente, 
agora, é (ou pode vir a ser) responsável 
pelo pagamento da remuneração do 
operador, caberia falar em oferecimento 
de garantia quanto ao risco de eventual 
default do ente delegante?

E a resposta tem que ser positiva. Afi-
nal, se a Lei Geral de Concessões sempre 
permitiu que tal garantia fosse oferecida, 
e havendo a criação de um risco de pa-
gamento não previsto originariamente 
no arranjo contratual, é juridicamente 
requerido que o concessionário seja ga-
rantido por essa alteração relevante de 
sua matriz de risco. Ora, uma coisa é de-
pender exclusivamente do pagamento do 
usuário (antecipado, sobretudo); outra, 
completamente diferente, é contar com o 
pagamento pontual do Poder Concedente 
(sempre realizado a posteriori da presta-
ção do serviço). É claro que, nesse caso, 
a exposição do concessionário aumenta.

Se a garantia ao concessionário é 
juridicamente cabível – e, diríamos, 
até exigível quando há inserção desse 
novo risco nos contratos em curso –, é 
altamente recomendável que ela seja 
adotada como regra pelas administra-
ções públicas. 

Nas situações em que o serviço será 
licitado, é bastante salutar (embora não 
exigível) que o Poder Concedente oferte 
garantia sobre a parcela da remuneração 
que será paga ao futuro concessionário 
diretamente pelo erário. A existência de 
garantias hígidas certamente gerará um 
significativo aumento de atratividade do 
projeto, melhorando a competitividade do 
processo licitatório e, consequentemen-
te, o recebimento de melhores propostas 
para o Poder Concedente.

Já nos contratos em curso que não 

preveem originalmente remuneração 
paga pelo Poder Concedente, a alteração 
da forma de remuneração que implique 
a criação de um novo risco para o con-
cessionário deve necessariamente ser 
acompanhada da oferta de garantia. Do 
contrário, teríamos a alteração signifi-
cativa das condições de contratação em 
prejuízo do concessionário, que, como já 
dissemos antes, não assumiu esse risco.

Há diversas garantias eficientes que po-
dem ser adotadas pelo Poder Concedente 
como forma de assegurar o recebimento, 
pelo concessionário, de sua remuneração. 
Naturalmente, pode-se adotar o mesmo 
rol de garantias previsto na Lei de PPPs, 
sem a ele ater-se, contudo.

Um excelente modelo é de conceder 
em garantia as parcelas detidas pelo 
ente delegante nos fundos públicos 
federais de participação (Fundo de Parti-
cipação dos Municípios ou dos Estados). 
Essa modalidade de garantia já foi utili-
zada em PPPs e foi muito bem-sucedida. 
Outras formas, contudo, são possíveis, 
inclusive soluções intracontratuais, em 
que mecanismos internos do serviço 
servem à formação de garantia ao con-
cessionário, sem necessariamente onerar 
ativos ou receita do ente delegante.

Enfim, são diversas as formas e mo-
dalidades que o Poder Concedente pode 
adotar para oferecer garantia ao conces-
sionário quando há exposição ao risco de 
default por parte do ente delegante nas 
concessões comuns. O importante é ter 
em mente que esse risco, cada vez mais 
presente nas concessões comuns, tem 
solução. Basta ampliar os horizontes e 
adequar a interpretação da legislação 
à realidade atual do transporte de pas-
sageiros.

  
 

A Lei Geral de Concessões data de 
1995. Já passou por algumas atualiza-
ções, é verdade, mas seu cerne está lá, 
estabelecido há mais de 20 anos. Em um 
período razoavelmente longo de existên-
cia, essa legislação já foi submetida ao 
escrutínio de doutrinadores, julgadores 
de todas as instâncias, administradores 
públicos e advogados, dado que todos 
os contratos de concessão comum cuja 
delegação do serviço tenha se dado após 
o início de sua vigência se subordinam 
a ela.

Naturalmente, todo esse escrutínio 
não foi capaz de esgotar as discussões 
em torno das concessões comuns. E, 
sinceramente, não há análise suficien-
temente extensa que consiga criar “ver-
dades absolutas” sobre uma legislação 
tão complexa quanto essa, dado  que a 
lei, como elemento de regulação de con-
dutas, sempre deve ser (re)interpretada a 

partir da realidade posta, ou, em outros 
termos, diante das novas situações que 
surgem e cujo amoldamento à lei neces-
sita de interpretação.

Ainda que assim seja – e é difícil 
negar a evolução da interpretação da lei 
a partir das novas situações de fato que 
são a ela submetidas –, algumas práticas 
aplicadas em contratos de concessões 
comuns se estabeleceram no tempo como 
“verdades” jurídicas absolutas, sem se 
submeterem a questionamento ou a uma 
outra forma de pensar, mesmo diante de 
situações jurídicas novas. Aplique-se 
uma prática constantemente, como se 
ela fosse uma regra imutável (e não 
uma mera opção administrativa) e isso 
a tornará um verdadeiro dogma.

Quando se fala em concessão de ga-
rantias por parte do Poder Concedente 
ao concessionário, em contratos de 
concessão comum, parece estarmos 

Ivan Lima e  Leonardo Cordeiro
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Garantias do poder concedente 
em concessões comuns

|Direito e transporte De passageiros

diante de uma dessas “verdades abso-
lutas”. A resposta mais comum é de que 
não cabe garantia por parte do Poder 
Concedente em concessão comum. Ga-
rantia é coisa de Parceria Público-Privada 
contratada na forma da Lei de PPPs (Lei 
nº 11.079/04), diriam respeitabilíssimos 
doutrinadores.

De fato, a previsão de garantias a se-
rem outorgadas pelo Poder Concedente 
ao concessionário é incomum. Mas inco-
mum não quer dizer impossível.

E aí vem a prática forçando uma sobre-
posição à lógica: normalmente, não se 
vê, em contratos de concessão, garantias 
por parte do Poder Concedente. Logo, 
conclui-se, é porque não pode. Será?

Na realidade, a própria Lei Geral de 
Concessões prevê a possibilidade de o 
Poder Concedente outorgar garantias, 
especificamente em seu artigo 23, V. O 
que se vê é que, a partir da lógica de que 
a concessão comum é remunerada por 
tarifa pública, ou seja, aquela paga dire-
tamente pelo usuário do serviço público, 
a garantia por parte do Poder Concedente 
sempre foi desnecessária. No caso do 
transporte de passageiros, essa situação 
gera uma circunstância economicamente 
importante: não há risco de crédito com 
o usuário, porque a tarifa é sempre paga 
antes do uso do serviço.

Logo, num cenário onde a remunera-
ção decorre exclusivamente do usuário, 
sem que seja necessário nenhum aporte 
do Poder Concedente, não há risco 
financeiro relacionado à capacidade de 
pagamento do ente delegante.

Essa desnecessidade, portanto, não 
pode ser confundida com impossibili-
dade. Ao contrário: a garantia por parte 
do Poder Concedente nas concessões 
comuns sempre foi possível, mas comu-

mente inaplicável.
No caso do transporte público de 

passageiros por ônibus, a realidade da 
remuneração do concessionário exclusi-
vamente por tarifas públicas (ou receitas 
acessórias cujo pagamento não se dê 
pelo Poder Concedente) está largamente 
superada. Hoje, ao invés de regra, essa é 
a exceção. Afinal, o serviço de transporte 
ganhou em complexidade: integrações 
intra e intermodais, novas demandas 
por gratuidades, investimentos em tec-
nologias de pagamento, enfim, os custos 
foram se avolumando e tornando inviável 
a modicidade tarifária.

Com essa complexidade, vários entes 
delegantes passaram a subsidiar dire-
tamente o serviço, como uma forma de 
viabilizar a não-transferência desses 
custos para a tarifa pública. O aumento 
imoderado da tarifa pública, longe de ser 
apenas um aspecto a ser considerado no 
cálculo político, causa um efeito dele-
tério para todo o sistema de transporte 
público: a migração do usuário para o 
transporte privado. Daí a necessidade 
cada vez mais comum de o Poder Con-
cedente assumir parte dessa conta via 
orçamento público.

Perceba-se que, nesse novo cenário, 
entra no jogo um risco que não fazia parte 
do arranjo original: agora, o concessio-
nário se submete ao risco de “calote” 
do Poder Concedente. Esse risco não lhe 
era conhecido e, definitivamente, não foi 
assumido no momento da contratação.

Em 2012, surge a Lei de Mobilidade Ur-
bana, que segrega os conceitos de tarifa 
pública e a tarifa de remuneração como 
dois elementos distintos. Tarifa pública 
é aquela definida pelo Poder Concedente 
como o preço público a ser cobrado do 
usuário. A tarifa de remuneração é aque-
la que remunera o serviço de transporte. 
Sempre que houver déficit tarifário (ou 
seja, quando a tarifa pública for menor 
que a tarifa de remuneração, o que é a 
regra na prática), essa diferença deve ser 
coberta por outras fontes alternativas, 
entre elas o subsídio orçamentário.

Com um novo desenho jurídico a 
ser aplicado às concessões públicas, 
e diante da necessidade premente de 
se adequar os contratos de concessão 
tanto em relação às exigências da Lei 
de Mobilidade Urbana quanto à nova 
configuração do transporte público no 
Brasil, surge a questão fundamental 
aqui tratada: se o Poder Concedente, 
agora, é (ou pode vir a ser) responsável 
pelo pagamento da remuneração do 
operador, caberia falar em oferecimento 
de garantia quanto ao risco de eventual 
default do ente delegante?

E a resposta tem que ser positiva. Afi-
nal, se a Lei Geral de Concessões sempre 
permitiu que tal garantia fosse oferecida, 
e havendo a criação de um risco de pa-
gamento não previsto originariamente 
no arranjo contratual, é juridicamente 
requerido que o concessionário seja ga-
rantido por essa alteração relevante de 
sua matriz de risco. Ora, uma coisa é de-
pender exclusivamente do pagamento do 
usuário (antecipado, sobretudo); outra, 
completamente diferente, é contar com o 
pagamento pontual do Poder Concedente 
(sempre realizado a posteriori da presta-
ção do serviço). É claro que, nesse caso, 
a exposição do concessionário aumenta.

Se a garantia ao concessionário é 
juridicamente cabível – e, diríamos, 
até exigível quando há inserção desse 
novo risco nos contratos em curso –, é 
altamente recomendável que ela seja 
adotada como regra pelas administra-
ções públicas. 

Nas situações em que o serviço será 
licitado, é bastante salutar (embora não 
exigível) que o Poder Concedente oferte 
garantia sobre a parcela da remuneração 
que será paga ao futuro concessionário 
diretamente pelo erário. A existência de 
garantias hígidas certamente gerará um 
significativo aumento de atratividade do 
projeto, melhorando a competitividade do 
processo licitatório e, consequentemen-
te, o recebimento de melhores propostas 
para o Poder Concedente.

Já nos contratos em curso que não 

preveem originalmente remuneração 
paga pelo Poder Concedente, a alteração 
da forma de remuneração que implique 
a criação de um novo risco para o con-
cessionário deve necessariamente ser 
acompanhada da oferta de garantia. Do 
contrário, teríamos a alteração signifi-
cativa das condições de contratação em 
prejuízo do concessionário, que, como já 
dissemos antes, não assumiu esse risco.

Há diversas garantias eficientes que po-
dem ser adotadas pelo Poder Concedente 
como forma de assegurar o recebimento, 
pelo concessionário, de sua remuneração. 
Naturalmente, pode-se adotar o mesmo 
rol de garantias previsto na Lei de PPPs, 
sem a ele ater-se, contudo.

Um excelente modelo é de conceder 
em garantia as parcelas detidas pelo 
ente delegante nos fundos públicos 
federais de participação (Fundo de Parti-
cipação dos Municípios ou dos Estados). 
Essa modalidade de garantia já foi utili-
zada em PPPs e foi muito bem-sucedida. 
Outras formas, contudo, são possíveis, 
inclusive soluções intracontratuais, em 
que mecanismos internos do serviço 
servem à formação de garantia ao con-
cessionário, sem necessariamente onerar 
ativos ou receita do ente delegante.

Enfim, são diversas as formas e mo-
dalidades que o Poder Concedente pode 
adotar para oferecer garantia ao conces-
sionário quando há exposição ao risco de 
default por parte do ente delegante nas 
concessões comuns. O importante é ter 
em mente que esse risco, cada vez mais 
presente nas concessões comuns, tem 
solução. Basta ampliar os horizontes e 
adequar a interpretação da legislação 
à realidade atual do transporte de pas-
sageiros.

  
 

A Lei Geral de Concessões data de 
1995. Já passou por algumas atualiza-
ções, é verdade, mas seu cerne está lá, 
estabelecido há mais de 20 anos. Em um 
período razoavelmente longo de existên-
cia, essa legislação já foi submetida ao 
escrutínio de doutrinadores, julgadores 
de todas as instâncias, administradores 
públicos e advogados, dado que todos 
os contratos de concessão comum cuja 
delegação do serviço tenha se dado após 
o início de sua vigência se subordinam 
a ela.

Naturalmente, todo esse escrutínio 
não foi capaz de esgotar as discussões 
em torno das concessões comuns. E, 
sinceramente, não há análise suficien-
temente extensa que consiga criar “ver-
dades absolutas” sobre uma legislação 
tão complexa quanto essa, dado  que a 
lei, como elemento de regulação de con-
dutas, sempre deve ser (re)interpretada a 

partir da realidade posta, ou, em outros 
termos, diante das novas situações que 
surgem e cujo amoldamento à lei neces-
sita de interpretação.

Ainda que assim seja – e é difícil 
negar a evolução da interpretação da lei 
a partir das novas situações de fato que 
são a ela submetidas –, algumas práticas 
aplicadas em contratos de concessões 
comuns se estabeleceram no tempo como 
“verdades” jurídicas absolutas, sem se 
submeterem a questionamento ou a uma 
outra forma de pensar, mesmo diante de 
situações jurídicas novas. Aplique-se 
uma prática constantemente, como se 
ela fosse uma regra imutável (e não 
uma mera opção administrativa) e isso 
a tornará um verdadeiro dogma.

Quando se fala em concessão de ga-
rantias por parte do Poder Concedente 
ao concessionário, em contratos de 
concessão comum, parece estarmos 

Ivan Lima e  Leonardo Cordeiro
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| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores

1. Em recuperação judicial | 2. Em liquidação | 3. Não participou da edição anterior do anuário | ND . Não disponível.

TRANSPORTADORES E OPERADORES LOGíSTICOS

AÉREO DE PASSAGEIROS
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º TAM LINHAS AÉREAS S.A. (LATAM) SP 15.861.123  684.611  837.877  512.317  89,91  94,66  3,23  74,83  1,24  13,25 

2º GOL LINHAS AÉREAS INTELIGENTES S.A. SP 10.576.022  -3.068.946  70.996  378.209  58,17  130,67  3,58  -12,32  1,06  7,18 

3º AZUL LINHAS AÉREAS BRASILEIRAS S.A. SP 6.695.340  1.309.231  275.331  278.587  99,91  84,82  4,16  21,28  0,78  15,70 

4º OCEANAIR LINHAS AÉREAS S.A (AVIANCA) RJ 3.522.517  -26.864  -204.948  41.585  40,23  101,51  1,18  -154,80  1,98  19,19 

5º LÍDER TÁXI AÉREO S.A. - AIR BRASIL E CONTROLADAS MG 657.068  637.944  81.839  73.129  203,95  60,84  11,13  11,46  0,40  -20,05 

6º TOTAL LINHAS AÉREAS S.A. 3 PR 110.885  10.723  1.644  1.194  130,04  87,88  1,08  11,13  1,25  

7º TAM AVIAÇÃO EXECUTIVA E TÁXI AÉREO S.A. SP 101.204  13.755  -8.771  -8.745  164,01  83,77  -8,64  -63,58  1,19  11,84 

8º LÍDER SIGNATURE S.A. 3 PR 44.138  20.366  1.953  -279  536,14  42,29  -0,63  -1,37  1,25  

9º ALGAR AVIATION TÁXI AÉREO S.A. MG 7.951  -29.995  -4.026  -4.026  65,20  287,32  -50,64  13,42  0,50  -67,27 

10º BRASIL JATO TÁXI AÉREO S.A. RJ 6.422  2.257  136  -133  20,68  81,55  -2,07  -5,89  0,52  2,00 

       

AÉREO DE CARGA            
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)  

1º ABSA - AEROLINHAS BRASILEIRAS S.A. 3 SP 916.557  104.409  3.670  1.794  108,03  95,05  0,20  1,72  0,43  

2º RIO LINHAS AÉREAS S.A. PR 19.969  73.359  -1.699  -1.699  822,98  45,20  -8,51  -2,32  0,15  -63,32 

fERROVIáRIO DE CARGA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º RUMO S.A. 3 PR 5.946.349  8.019.381  -249.519  -258.438  125,47  69,43  -4,35  -3,22  0,23  

2º MRS LOGÍSTICA S.A. RJ 3.492.805  3.555.281  715.251  461.250  68,31  54,62  13,21  12,97  0,45  3,36 

3º RUMO MALHA NORTE S.A. 3 MT 3.372.467  3.227.655  613.899  496.554  152,90  72,65  14,72  15,38  0,29  

4º FERROVIA CENTRO-ATLÂNTICA S.A. MG 2.124.532  4.388.874  14.599  7.375  64,06  17,36  0,35  0,17  0,40  27,42 

5º RUMO MALHA PAULISTA S.A. 3 SP 1.572.835  -19.782  -256.818  -164.182  57,85  100,36  -10,44  829,96  0,28  

6º RUMO MALHA SUL S.A. 3 PR 1.214.516  638.015  -455.905  -455.905  125,10  84,37  -37,54  -71,46  0,30  

7º FERROVIA NORTE SUL S.A. MA 681.165  2.252.712  294.510  248.719  80,97  14,91  36,51  11,04  0,26  51,80 

8º RUMO MALHA OESTE S.A. 3 SP 86.825  -855.374  -187.080  -187.080  71,70  246,59  -215,47  21,87  0,15  

9º FERROVIA TEREZA CRISTINA S.A. RJ 54.428  14.236  7.923  6.052  84,91  91,87  11,12  42,51  0,31  -2,26 

10º ESTRADA DE FERRO PARANÁ OESTE S.A. - FERROESTE 3 PR 15.962  281.291   -13.781  39,97  6,79  -86,34  -4,90  0,05  

11º TRANSNORDESTINA LOGÍSTICA S.A. 3 CE 0  2.596.510  -46.183  -46.183  17,06  68,42  0,00  -1,78  0,00  

fERROVIáRIO DE PASSAGEIROS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO - METRÔ SP 2.633.839  30.715.712  -326.620  -309.083  64,10  9,61  -11,74  -1,01  0,08  2,88 

2º COMPANHIA PAULISTA DE TRENS METROPOLITANOS - CPTM SP 2.561.422  9.288.450  -624.325  -624.325  41,89  28,01  -24,37  -6,72  0,20  8,93 

3º COMPANHIA DO METRÔ DA BAHIA 3 BA 2.159.523  549.902  5.285  1.931  65,06  88,33  0,09  0,35  0,46  

4º CONCESSÃO METROVIÁRIA DO RIO DE JANEIRO S.A. RJ 777.836  1.343.853  786  -6.070  32,24  47,63  -0,78  -0,45  0,30  -18,90 

5º SUPERVIA CONCES. DE TRANSP. FERROV. S.A.  RJ 752.932  202.751  47.311  28.205  98,21  90,27  3,75  13,91  0,36  -8,76 

6º CONCES.DA LINHA 4 DO METRÔ DE SÃO PAULO S.A. SP 585.608  301.546  228.879  158.658  74,28  80,80  27,09  52,61  0,37  -41,71 

7º CONCESSIONÁRIA DO VLT CARIOCA S.A. RJ 580.586  210.948  -16.386  -11.787  108,84  85,97  -2,03  -5,59  0,39  -38,40 

8º METROBARRA S.A. RJ 182.391  128.442  -67.329  -67.329  87,63  89,31  -36,91  -52,42  0,15  143,48

9º CIA. DO METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL - METRÔ DF 163.220  2.079.306   -63.946  112,33  9,85  -39,18  -3,08  0,07  27,91 
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fERROVIáRIO DE PASSAGEIROS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

10º CONCESSIONÁRIA RIO BARRA S.A. RJ 154.679  15.383  -10.315  -10.685  16,21  99,81  -6,91  -69,46  0,02  -81,35 

11º TRENSURB - EMP. DE TRENS URBANOS DE P. ALEGRE S.A. RS 89.247  941.070  -7.836  -7.836  35,65  42,86  -8,78  -0,83  0,05  -1,69 

12º CONCESSIONÁRIA MOVE SÃO PAULO S.A. SP 75.444  142.661  1.137  -9.122  0,37  90,83  -12,09  -6,39  0,05  -79,05 

13º COMP. DE TRANSP. SOBRE TRILHOS DO EST. DO R. DE JANEIRO 3 RJ 0  1.252.731   -88.364  4,54  90,22  0,00  -7,05  0,00  

14º CONCES. DO MONOTRILHO DA LINHA 18 - BRONZE S.A. SP 0  27.227  -3.103  -2.048  465,99  1,77   -7,52  0,00  0,00 

15º TREM METROP. DE BELO HORIZONTE S.A - METROMINAS 3 MG 0  329.184   -224.707  1.366,19  7,32   -68,26  0,00  

fREtAMENtO E tuRISMO 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º BREDA TRANSPORTES E SERVIÇOS S.A. SP 248.487  121.944  -3.089  -1.486  60,20  66,72  -0,60  -1,22  0,68  -21,13 

2º NOSSA SENHORA DA VITÓRIA TRANSPORTE LTDA. SE 78.742  53.526  6.957  4.456  139,83  46,47  5,66  8,32  0,79  7,17 

3º RIMATUR TRANSPORTES LTDA.  PR 71.646  16.524  4.693  3.668  85,71  60,14  5,12  22,20  1,73  12,00 

4º ALFA RODOBUS S.A. TRANSP. ADM. E PARTICIPAÇÃO SP 58.371  11.413  786  556  107,03  67,37  0,95  4,87  1,67  5,03 

5º TURISMO TRÊS AMIGOS LTDA. RJ 57.222  17.353  327  226  170,14  41,38  0,39  1,30  1,93  -17,81 

6º REUNIDAS TURISMO S.A. SC 56.022  100.394  -16.777  -14.579  71,08  44,59  -26,02  -14,52  0,31  39,25 

7º TURIS SILVA TRANSPORTES LTDA. RS 42.979  12.021  947  1.126  61,79  59,89  2,62  9,37  1,43  5,92 

8º VIAÇÃO SANTANA IAPÓ LTDA. PR 33.896  -634  -607  -607  43,56  104,28  -1,79  95,74  2,29  10,43 

9º CATTANI S.A TRANSPORTES E TURISMO PR 14.182  10.491   -50  491,59  71,61  -0,35  -0,48  0,38  -8,76 

           

MARÍtIMO E fLuVIAL 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO RJ 7.464.473  4.226.885  309.707  121.227  221,43  66,48  1,62  2,87  0,59  -4,47 

2º EMPRESA DE NAVEGAÇÃO ELCANO S.A. RJ 1.719.212  221.012  56.236  39.661  134,63  79,23  2,31  17,95  1,62  38,01 

3º SAVEIROS, CAMUYRANO - SERVIÇOS MARÍTIMOS S.A. RJ 660.033  410.941  180.818  115.429  89,92  70,96  17,49  28,09  0,47  -7,42 

4º SAPURA NAVEGAÇÃO MARÍTIMA S.A. 3 RJ 618.725  439.227  172.638  113.123  194,77  63,33  18,28  25,76  0,52  

5º OCEANA OFFSHORE S.A. RJ 569.757  890.951  -38.850  -43.714  75,35  79,40  -7,67  -4,91  0,13  0,42 

6º COMPANHIA BRASILEIRA DE OFFSHORE RJ 447.260  619.690  -51.674  -51.674  43,81  83,11  -11,55  -8,34  0,12  -0,96 

7º SAAM SMIT TOWAGE BRASIL S.A. RJ 401.128  456.393  111.195  77.812  99,68  49,33  19,40  17,05  0,45  -4,88 

8º WILSON, SONS OFFSHORE S.A. RJ 366.561  213.302  46.348  29.120  91,54  87,98  7,94  13,65  0,21  -0,57 

9º CAMORIM SERVIÇOS MARITIMOS LTDA. RJ 206.975  208.196  36.278  28.827  74,13  67,26  13,93  13,85  0,33  -18,42 

10º NORSULCARGO NAVEGAÇÃO S.A. RJ 164.413  87.743  35.309  23.409  112,07  35,29  14,24  26,68  1,21  -9,83 

11º SIEM OFFSHORE DO BRASILS.A. SP 130.258  -47.013  -10.426  -12.301  53,71  108,26  -9,44  26,17  0,23  -5,73 

12º BARCAS S.A. TRANSPORTES MARÍTIMOS RJ 122.062  -84.844  -84.251  -84.251  34,46  130,21  -69,02  99,30  0,43  -17,96 

13º MAGALLANES NAVEGAÇÃO BRASILEIRA S.A. RJ 100.630  77.632  4.801  3.137  112,92  77,44  3,12  4,04  0,29  -16,78 

14º NAVEGAÇÕES UNIDAS TAPAJÓS S.A. 3 PA 85.674  107.893  5.714  8.504  112,11  80,92  9,93  7,88  0,15  

15º NORSULMAX NAVEGAÇÃO S.A. RJ 79.629  95.373  19.959  13.319  233,83  37,29  16,73  13,97  0,52  1,38 

16º TUGBRASIL APOIO PORTUÁRIO S.A. RJ 77.477  284.533  30.914  23.602  345,24  37,07  30,46  8,29  0,17  -26,25 

17º SERVIÇOS MARÍTIMOS CONTINENTAL S.A. 3 RJ 59.341  20.415  15.579  8.438  507,19  35,00  14,22  41,33  1,89  

18º CONCAIS S.A. SP 56.565  6.780  28.199  21.276  92,33  73,14  37,61  313,81  2,24  1,00 

19º NAVEGAÇÃO GUARITA S.A. RS 54.855  48.634  -14  2.011  116,19  87,98  3,67  4,13  0,14  12,20 

20º MARLIN NAVEGAÇÃO S.A. 3 RJ 47.283  154.307  -11.513  13.424  11,74  61,07  28,39  8,70  0,12  

21º ASGAARD NAVEGAÇÃO S.A. RJ 30.590  170.443   -15.552  554,37  15,76  -50,84  -9,12  0,15  69,94 

22º ROCHAMAR AGÊNCIA MARÍTIMA S.A. SP 24.151  7.564  1.293  739  126,28  74,58  3,06  9,77  0,81  -12,37 
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| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores

1. Em recuperação judicial | 2. Em liquidação | 3. Não participou da edição anterior do anuário | ND . Não disponível.

TRANSPORTADORES E OPERADORES LOGíSTICOS

AÉREO DE PASSAGEIROS
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º TAM LINHAS AÉREAS S.A. (LATAM) SP 15.861.123  684.611  837.877  512.317  89,91  94,66  3,23  74,83  1,24  13,25 

2º GOL LINHAS AÉREAS INTELIGENTES S.A. SP 10.576.022  -3.068.946  70.996  378.209  58,17  130,67  3,58  -12,32  1,06  7,18 

3º AZUL LINHAS AÉREAS BRASILEIRAS S.A. SP 6.695.340  1.309.231  275.331  278.587  99,91  84,82  4,16  21,28  0,78  15,70 

4º OCEANAIR LINHAS AÉREAS S.A (AVIANCA) RJ 3.522.517  -26.864  -204.948  41.585  40,23  101,51  1,18  -154,80  1,98  19,19 

5º LÍDER TÁXI AÉREO S.A. - AIR BRASIL E CONTROLADAS MG 657.068  637.944  81.839  73.129  203,95  60,84  11,13  11,46  0,40  -20,05 

6º TOTAL LINHAS AÉREAS S.A. 3 PR 110.885  10.723  1.644  1.194  130,04  87,88  1,08  11,13  1,25  

7º TAM AVIAÇÃO EXECUTIVA E TÁXI AÉREO S.A. SP 101.204  13.755  -8.771  -8.745  164,01  83,77  -8,64  -63,58  1,19  11,84 

8º LÍDER SIGNATURE S.A. 3 PR 44.138  20.366  1.953  -279  536,14  42,29  -0,63  -1,37  1,25  

9º ALGAR AVIATION TÁXI AÉREO S.A. MG 7.951  -29.995  -4.026  -4.026  65,20  287,32  -50,64  13,42  0,50  -67,27 

10º BRASIL JATO TÁXI AÉREO S.A. RJ 6.422  2.257  136  -133  20,68  81,55  -2,07  -5,89  0,52  2,00 

       

AÉREO DE CARGA            
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)  

1º ABSA - AEROLINHAS BRASILEIRAS S.A. 3 SP 916.557  104.409  3.670  1.794  108,03  95,05  0,20  1,72  0,43  

2º RIO LINHAS AÉREAS S.A. PR 19.969  73.359  -1.699  -1.699  822,98  45,20  -8,51  -2,32  0,15  -63,32 

fERROVIáRIO DE CARGA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º RUMO S.A. 3 PR 5.946.349  8.019.381  -249.519  -258.438  125,47  69,43  -4,35  -3,22  0,23  

2º MRS LOGÍSTICA S.A. RJ 3.492.805  3.555.281  715.251  461.250  68,31  54,62  13,21  12,97  0,45  3,36 

3º RUMO MALHA NORTE S.A. 3 MT 3.372.467  3.227.655  613.899  496.554  152,90  72,65  14,72  15,38  0,29  

4º FERROVIA CENTRO-ATLÂNTICA S.A. MG 2.124.532  4.388.874  14.599  7.375  64,06  17,36  0,35  0,17  0,40  27,42 

5º RUMO MALHA PAULISTA S.A. 3 SP 1.572.835  -19.782  -256.818  -164.182  57,85  100,36  -10,44  829,96  0,28  

6º RUMO MALHA SUL S.A. 3 PR 1.214.516  638.015  -455.905  -455.905  125,10  84,37  -37,54  -71,46  0,30  

7º FERROVIA NORTE SUL S.A. MA 681.165  2.252.712  294.510  248.719  80,97  14,91  36,51  11,04  0,26  51,80 

8º RUMO MALHA OESTE S.A. 3 SP 86.825  -855.374  -187.080  -187.080  71,70  246,59  -215,47  21,87  0,15  

9º FERROVIA TEREZA CRISTINA S.A. RJ 54.428  14.236  7.923  6.052  84,91  91,87  11,12  42,51  0,31  -2,26 

10º ESTRADA DE FERRO PARANÁ OESTE S.A. - FERROESTE 3 PR 15.962  281.291   -13.781  39,97  6,79  -86,34  -4,90  0,05  

11º TRANSNORDESTINA LOGÍSTICA S.A. 3 CE 0  2.596.510  -46.183  -46.183  17,06  68,42  0,00  -1,78  0,00  

fERROVIáRIO DE PASSAGEIROS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO - METRÔ SP 2.633.839  30.715.712  -326.620  -309.083  64,10  9,61  -11,74  -1,01  0,08  2,88 

2º COMPANHIA PAULISTA DE TRENS METROPOLITANOS - CPTM SP 2.561.422  9.288.450  -624.325  -624.325  41,89  28,01  -24,37  -6,72  0,20  8,93 

3º COMPANHIA DO METRÔ DA BAHIA 3 BA 2.159.523  549.902  5.285  1.931  65,06  88,33  0,09  0,35  0,46  

4º CONCESSÃO METROVIÁRIA DO RIO DE JANEIRO S.A. RJ 777.836  1.343.853  786  -6.070  32,24  47,63  -0,78  -0,45  0,30  -18,90 

5º SUPERVIA CONCES. DE TRANSP. FERROV. S.A.  RJ 752.932  202.751  47.311  28.205  98,21  90,27  3,75  13,91  0,36  -8,76 

6º CONCES.DA LINHA 4 DO METRÔ DE SÃO PAULO S.A. SP 585.608  301.546  228.879  158.658  74,28  80,80  27,09  52,61  0,37  -41,71 

7º CONCESSIONÁRIA DO VLT CARIOCA S.A. RJ 580.586  210.948  -16.386  -11.787  108,84  85,97  -2,03  -5,59  0,39  -38,40 

8º METROBARRA S.A. RJ 182.391  128.442  -67.329  -67.329  87,63  89,31  -36,91  -52,42  0,15  143,48

9º CIA. DO METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL - METRÔ DF 163.220  2.079.306   -63.946  112,33  9,85  -39,18  -3,08  0,07  27,91 
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1. Em recuperação judicial | 2. Em liquidação | 3. Não participou da edição anterior do anuário | ND . Não disponível.

fERROVIáRIO DE PASSAGEIROS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

10º CONCESSIONÁRIA RIO BARRA S.A. RJ 154.679  15.383  -10.315  -10.685  16,21  99,81  -6,91  -69,46  0,02  -81,35 

11º TRENSURB - EMP. DE TRENS URBANOS DE P. ALEGRE S.A. RS 89.247  941.070  -7.836  -7.836  35,65  42,86  -8,78  -0,83  0,05  -1,69 

12º CONCESSIONÁRIA MOVE SÃO PAULO S.A. SP 75.444  142.661  1.137  -9.122  0,37  90,83  -12,09  -6,39  0,05  -79,05 

13º COMP. DE TRANSP. SOBRE TRILHOS DO EST. DO R. DE JANEIRO 3 RJ 0  1.252.731   -88.364  4,54  90,22  0,00  -7,05  0,00  

14º CONCES. DO MONOTRILHO DA LINHA 18 - BRONZE S.A. SP 0  27.227  -3.103  -2.048  465,99  1,77   -7,52  0,00  0,00 

15º TREM METROP. DE BELO HORIZONTE S.A - METROMINAS 3 MG 0  329.184   -224.707  1.366,19  7,32   -68,26  0,00  

fREtAMENtO E tuRISMO 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º BREDA TRANSPORTES E SERVIÇOS S.A. SP 248.487  121.944  -3.089  -1.486  60,20  66,72  -0,60  -1,22  0,68  -21,13 

2º NOSSA SENHORA DA VITÓRIA TRANSPORTE LTDA. SE 78.742  53.526  6.957  4.456  139,83  46,47  5,66  8,32  0,79  7,17 

3º RIMATUR TRANSPORTES LTDA.  PR 71.646  16.524  4.693  3.668  85,71  60,14  5,12  22,20  1,73  12,00 

4º ALFA RODOBUS S.A. TRANSP. ADM. E PARTICIPAÇÃO SP 58.371  11.413  786  556  107,03  67,37  0,95  4,87  1,67  5,03 

5º TURISMO TRÊS AMIGOS LTDA. RJ 57.222  17.353  327  226  170,14  41,38  0,39  1,30  1,93  -17,81 

6º REUNIDAS TURISMO S.A. SC 56.022  100.394  -16.777  -14.579  71,08  44,59  -26,02  -14,52  0,31  39,25 

7º TURIS SILVA TRANSPORTES LTDA. RS 42.979  12.021  947  1.126  61,79  59,89  2,62  9,37  1,43  5,92 

8º VIAÇÃO SANTANA IAPÓ LTDA. PR 33.896  -634  -607  -607  43,56  104,28  -1,79  95,74  2,29  10,43 

9º CATTANI S.A TRANSPORTES E TURISMO PR 14.182  10.491   -50  491,59  71,61  -0,35  -0,48  0,38  -8,76 

           

MARÍtIMO E fLuVIAL 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO RJ 7.464.473  4.226.885  309.707  121.227  221,43  66,48  1,62  2,87  0,59  -4,47 

2º EMPRESA DE NAVEGAÇÃO ELCANO S.A. RJ 1.719.212  221.012  56.236  39.661  134,63  79,23  2,31  17,95  1,62  38,01 

3º SAVEIROS, CAMUYRANO - SERVIÇOS MARÍTIMOS S.A. RJ 660.033  410.941  180.818  115.429  89,92  70,96  17,49  28,09  0,47  -7,42 

4º SAPURA NAVEGAÇÃO MARÍTIMA S.A. 3 RJ 618.725  439.227  172.638  113.123  194,77  63,33  18,28  25,76  0,52  

5º OCEANA OFFSHORE S.A. RJ 569.757  890.951  -38.850  -43.714  75,35  79,40  -7,67  -4,91  0,13  0,42 

6º COMPANHIA BRASILEIRA DE OFFSHORE RJ 447.260  619.690  -51.674  -51.674  43,81  83,11  -11,55  -8,34  0,12  -0,96 

7º SAAM SMIT TOWAGE BRASIL S.A. RJ 401.128  456.393  111.195  77.812  99,68  49,33  19,40  17,05  0,45  -4,88 

8º WILSON, SONS OFFSHORE S.A. RJ 366.561  213.302  46.348  29.120  91,54  87,98  7,94  13,65  0,21  -0,57 

9º CAMORIM SERVIÇOS MARITIMOS LTDA. RJ 206.975  208.196  36.278  28.827  74,13  67,26  13,93  13,85  0,33  -18,42 

10º NORSULCARGO NAVEGAÇÃO S.A. RJ 164.413  87.743  35.309  23.409  112,07  35,29  14,24  26,68  1,21  -9,83 

11º SIEM OFFSHORE DO BRASILS.A. SP 130.258  -47.013  -10.426  -12.301  53,71  108,26  -9,44  26,17  0,23  -5,73 

12º BARCAS S.A. TRANSPORTES MARÍTIMOS RJ 122.062  -84.844  -84.251  -84.251  34,46  130,21  -69,02  99,30  0,43  -17,96 

13º MAGALLANES NAVEGAÇÃO BRASILEIRA S.A. RJ 100.630  77.632  4.801  3.137  112,92  77,44  3,12  4,04  0,29  -16,78 

14º NAVEGAÇÕES UNIDAS TAPAJÓS S.A. 3 PA 85.674  107.893  5.714  8.504  112,11  80,92  9,93  7,88  0,15  

15º NORSULMAX NAVEGAÇÃO S.A. RJ 79.629  95.373  19.959  13.319  233,83  37,29  16,73  13,97  0,52  1,38 

16º TUGBRASIL APOIO PORTUÁRIO S.A. RJ 77.477  284.533  30.914  23.602  345,24  37,07  30,46  8,29  0,17  -26,25 

17º SERVIÇOS MARÍTIMOS CONTINENTAL S.A. 3 RJ 59.341  20.415  15.579  8.438  507,19  35,00  14,22  41,33  1,89  

18º CONCAIS S.A. SP 56.565  6.780  28.199  21.276  92,33  73,14  37,61  313,81  2,24  1,00 

19º NAVEGAÇÃO GUARITA S.A. RS 54.855  48.634  -14  2.011  116,19  87,98  3,67  4,13  0,14  12,20 

20º MARLIN NAVEGAÇÃO S.A. 3 RJ 47.283  154.307  -11.513  13.424  11,74  61,07  28,39  8,70  0,12  

21º ASGAARD NAVEGAÇÃO S.A. RJ 30.590  170.443   -15.552  554,37  15,76  -50,84  -9,12  0,15  69,94 

22º ROCHAMAR AGÊNCIA MARÍTIMA S.A. SP 24.151  7.564  1.293  739  126,28  74,58  3,06  9,77  0,81  -12,37 
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MARÍtIMO E fLuVIAL 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

23º DEEP SEA SUPPLY NAVEGAÇÃO MARÍTIMA LTDA. 3 RJ 12.465  12.770   -40.562  409,01  95,88  -325,41  -317,64  0,04  

24º BRANAVE S.A. - TRANSPORTES FLUVIAIS SP 0  2.525  -14  -14  250,00  0,08  0,00  -0,55  0,00  0,00 

MEtROPOLItANO DE PASSAGEIROS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º NORTE BUSS TRANSPORTES S.A. 3 SP 421.866  92.876  -23.179  -23.179  72,77  56,00  -5,49  -24,96  2,00  

2º VIAÇÃO SANTA BRÍGIDA LTDA. 3 SP 402.725  63.734  18.830  12.836  57,44  57,20  3,19  20,14  2,70  

3º AUTO VIAÇÃO URUBUPUNGÁ LTDA. 3 SP 326.886  69.137  29.858  20.173  53,46  63,74  6,17  29,18  1,71  

4º EXPRESS TRANSPORTES URBANOS LTDA. 3 SP 291.620  18.994  4.292  1.799  68,13  85,25  0,62  9,47  2,26  

5º EMPRESA DE TRANSPORTES FLORES LTDA. RJ 241.524  92.276  11.272  8.146  91,05  44,90  3,37  8,83  1,44  5,45 

6º PÊSSEGO TRANSPORTES LTDA SP 224.195  25.806  -190  -389  112,49  34,92  -0,17  -1,51  5,65  7,79 

7º AUTO VIAÇÃO MARECHAL S.A. SP 210.358  66.282  16.259  16.259  163,22  61,61  7,73  24,53  1,22  -17,00 

8º AMBIENTAL TRANSPORTES URBANOS S.A. SP 174.233  19.342  2.342  1.280  247,82  84,87  0,73  6,62  1,36  0,67 

9º COMPANHIA CARRIS PORTO-ALEGRENSE  RS 150.452  -6.474   -43.187  23,47  106,42  -28,70  667,08  1,49  -0,23 

10º RODOVIÁRIA CAXANGÁ S.A. PE 129.898  20.882  26.920  17.834  185,12  77,04  13,73  85,40  1,43  0,86 

11º EMPRESA METROPOLITANA S.A. 3 PE 119.028  6.830  23.123  15.404  155,45  90,15  12,94  225,53  1,72  

12º SIT MACAÉ TRANSPORTES S.A. RJ 115.841  10.342  16.610  10.825  139,34  85,55  9,34  104,67  1,62  -6,64 

13º VIAÇÃO PENDOTIBA S.A. RJ 100.666  71.967  11.840  8.260  125,53  20,54  8,21  11,48  1,11  2,83 

14º GUARULHOS TRANSPORTES S.A. SP 94.261  43.369  7.375  5.853  203,66  49,44  6,21  13,50  1,10  -5,75 

15º VIAÇÃO URBANA GUARULHOS SA SP 86.314  26.102  -3.969  -3.969  124,91  63,92  -4,60  -15,21  1,19  -1,86 

16º EXPRESSO REAL RIO LTDA. RJ 80.597  -35   -3.405  71,34  100,12  -4,22  9.774,52  2,83  4,57 

17º EXPRESSO UNIÃO LTDA. 3 RJ 76.117  42.632  -3.541  -1.680  24,62  61,97  -2,21  -3,94  0,68  

18º METROBUS - TRANSPORTE COLETIVO S.A. GO 75.452  36.004  -40.250  -25.907  45,68  60,38  -34,34  -71,96  0,83  -12,33 

19º VIAÇÃO NOVACAP S.A. RJ 74.425  34.490  -1.016  -1.175  101,44  41,34  -1,58  -3,41  1,27  -6,24 

20º DEL REY TRANSPORTES LTDA. SP 74.242  25.438  12.139  7.579  94,10  54,84  10,21  29,79  1,32  3,69 

21º VIAÇÃO VILA REAL S.A. RJ 70.276  37.317  -2.876  -4.318  75,36  26,36  -6,14  -11,57  1,39  -8,81 

22º VIAÇÃO ACARI S.A. RJ 68.233  -194  -9.560  -9.560  7,65  100,60  -14,01  4.927,84  2,10  -3,61 

23º EMPRESA VIAÇÃO IDEAL S.A. RJ 65.725  49.286  6.062  3.266  212,34  20,76  4,97  6,63  1,06  -8,33 

24º CCD TRANSPORTE COLETIVO S.A. PR 65.001  -66.504  -16.351  -16.351  22,63  189,46  -25,15  24,59  0,87  -2,34 

25º TRANSURB S.A.  RJ 62.395  41.524  4.401  4.401  102,08  18,73  7,05  10,60  1,22  -7,05 

26º VIAÇÃO JOANA D’ARC S.A. ES 58.807  12.203  -132  -125  31,09  71,11  -0,21  -1,02  1,39  2,31 

27º VIAÇÃO SORRISO DE MINAS S.A. MG 57.435  1.821  -3.009  -3.009  37,05  95,30  -5,24  -165,24  1,48  3,98 

28º AUTO VIAÇÃO ALPHA S.A. RJ 55.053  44.496  -6.757  -6.958  102,79  23,32  -12,64  -15,64  0,95  -14,30 

29º VIAÇÃO SANTO ÂNGELO SPE S.A. 3 PR 53.775  12.286  -3.034  -3.034  73,46  58,74  -5,64  -24,69  1,81  

30º VIAÇÃO NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS S.A. RJ 51.805  43.777  631  631  126,21  7,66  1,22  1,44  1,09  -1,19 

31º TRANSPORTES ESTRELA AZUL S.A. 3 RJ 46.745  3.695  -2.057  -2.057  23,71  86,75  -4,40  -55,68  1,68  

32º QUALIBUS QUALIDADE EM TRANSPORTES S.A. SP 45.159  10.055  15.424  -3.128  92,87  32,62  -6,93  -31,11  3,03  -10,92 

33º TRANSPORTES VILA ISABEL S.A. RJ 45.137  9.716  -8.860  -8.860  11,93  76,29  -19,63  -91,19  1,10  -20,22 

34º TRANSPORTES ESTRELA S.A. RJ 44.271  29.795  -5.800  -5.800  104,05  26,35  -13,10  -19,47  1,09  -18,25 

35º VIAÇÃO VERDUN S.A. RJ 41.457  29.287  -5.353  -5.353  100,08  33,32  -12,91  -18,28  0,94  -12,80 

36º URUBUPUNGÁ TRANSPORTES E TURISMO LTDA. SP 38.945  23.529  1.547  1.163  201,47  17,88  2,99  4,94  1,36  -12,55 

37º EMPRESA DE TRANSPORTES LIMOUSINE CARIOCA S.A.  RJ 28.763  12.470  1.724  1.140  198,57  19,73  3,96  9,14  1,85  3,18 

38º EMPRESA AUTO VIAÇÃO JUREMA S.A.  RJ 27.300  9.387  749  430  115,98  18,45  1,58  4,58  2,37  3,68 

39º VIAÇÃO BRASÍLIA S.A. 3 DF 26.575  11.497  284  96  154,90  79,93  0,36  0,84  0,46  
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MEtROPOLItANO DE PASSAGEIROS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

40º EMPRESA AUTO ÔNIBUS MANOEL RODRIGUES S.A. 3 SP 25.802  14.910  2.137  1.685  35,56  43,17  6,53  11,30  0,98  

41º GARDEL TURISMO LTDA. 3 RJ 20.814  3.706  -170  -170  23,04  85,78  -0,82  -4,59  0,80  

42º OSVALDO MENDES E CIA. LTDA. PI 15.831  -3.727  -1.900  -1.900  47,93  161,51  -12,00  50,98  2,61  -6,49 

43º AUTO VIAÇÃO IMPERATRIZ S.A. SC 9.066  -505  -950  -950  15,36  114,63  -10,48  188,12  2,63  -1,96 

44º EMPRESA DE ÔNIBUS GUARULHOS S.A. SP 229  6.729  -112  -318  137,41  41,73  -138,86  -4,73  0,02  -89,16 

45º COMPANHIA TROLEIBUS ARARAQUARA  SP -28  -26.768  691  691  12,35  285,25  -2.467,86  -2,58  -0,00  -100,37 

RODOVIáRIO DE CARGA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º JSL S.A SP 7.255.804  1.189.320  33.929  16.718  143,42  89,66  0,23  1,41  0,63  11,23 

2º TRANSPORTE RODOVIÁRIO 1500 LTDA. PR 1.219.844  3.185  3.281  2.089  98,29  97,15  0,17  65,59  10,91  8,18 

3º TEGMA GESTÃO LOGÍSTICA S.A. E EMP. CONTROLADAS SP 1.083.975  448.806  117.493  103.763  194,02  46,43  9,57  23,12  1,29  17,33 

4º BRASPRESS TRANSPORTES URGENTES LTDA. SP 834.161  241.601  18.352  4.190  198,29  55,70  0,50  1,73  1,53  16,04 

5º SADA TRANSPORTES E ARMAZENAGENS S.A. SP 776.142  175.213  37.994  24.042  199,49  48,33  3,10  13,72  2,29  13,11 

6º COOP. DE TRANSP. DE CARGAS DO EST. DE STA. CATARINA  SC 590.521  45.998  4.964  4.964  145,67  66,90  0,84  10,79  4,25  7,69 

7º EXPRESSO NEPOMUCENO S.A. MG 520.405  53.788  -32.631  -29.064  114,54  86,14  -5,58  -54,03  1,34  22,92 

8º G10 TRANSPORTES LTDA. PR 492.341  30.142  4.426  2.830  90,77  72,98  0,57  9,39  4,41  51,06 

9º TORA TRANSPORTES INDUSTRIAIS LTDA. MG 414.531  198.487  45.487  42.128  200,96  42,09  10,16  21,22  1,21  11,99 

10º TRANSPANORAMA TRANSPORTES LTDA. PR 353.320  70.874  26.986  17.861  95,86  61,25  5,06  25,20  1,93  11,76 

11º TROPICAL TRANSPORTES IPIRANGA LTDA. RJ 351.217  94.866  30.742  20.460  123,98  40,15  5,83  21,57  2,22  5,75 

12º TRANSPORTES DELLA VOLPE S.A. - COMÉRCIO E INDÚSTRIA SP 334.653  173.452  -1.194  806  135,02  52,85  0,24  0,46  0,91  3,54 

13º TRANSAUTO TRANSP.ESPECIALIZADOS DEAUTOMÓVEIS S.A. SP 313.425  122.725  12.837  8.024  428,79  18,62  2,56  6,54  2,08  24,25 

14º FADEL TRANSPORTES E LOGÍSTICA LTDA. SP 296.405  88.770  30.211  26.882  76,39  65,81  9,07  30,28  1,14  20,69 

15º BBM LOGÍSTICA S.A. PR 289.750  79.815  -90  3.105  152,32  62,77  1,07  3,89  1,35  26,15 

16º TRANS KOTHE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS S.A. SP 286.185  36.257  3.081  1.922  104,57  76,22  0,67  5,30  1,88  18,39 

17º CONCÓRDIA LOGÍSTICA S.A. SC 254.330  7.453  -4.708  -2.302  85,09  96,29  -0,91  -30,89  1,26  -2,42 

18º COOP. DOS TRANSPORTADORES DO VALE - COOTRAVALE SC 236.351  3.708  -881  -881  135,08  94,93  -0,37  -23,76  3,23  -4,68 

19º RITMO LOGÍSTICA S.A. PR 224.942  56.680  7.431  4.937  118,39  54,45  2,19  8,71  1,81  4,29 

20º TRANSPORTE EXCELSIOR LTDA. ES 220.117  77.476   2.400  166,26  32,55  1,09  3,10  1,92  19,81 

21º TRANSPORTADORA AMERICANA LTDA. SP 194.127  6.750  -13.765  -10.025  78,09  91,54  -5,16  -148,52  2,43  10,21 

22º TRANSPORTADORA FALCÃO LTDA. PR 190.237  27.027  15.519  9.978  163,56  40,08  5,25  36,92  4,22  9,20 

23º VELOCE LOGÍSTICA S.A. SP 164.062  44.720  10.894  7.043  219,46  37,55  4,29  15,75  2,29  6,13 

24º BUDEL TRANSPORTES LTDA. 3 PR 151.725  1.853  8.309  5.830  78,26  97,97  3,84  314,62  1,66  

25º TRANSPORTES FURLONG DO BRASIL S.A. SP 139.341  14.630  606  394  171,05  70,16  0,28  2,69  2,84  23,09 

26º LOG20 LOGÍSTICA S.A. SP 122.066  19.879  13.538  10.358  120,25  75,21  8,49  52,11  1,52  23,13 

27º DIRECIONAL TRANSPORTE E LOGÍSTICA S.A. MG 95.202  4.277  1.074  698  171,22  84,91  0,73  16,32  3,36  2,99 

28º POLIVIAS S.A TRANSPORTES E SERVIÇOS 3 SP 93.845  12.065  10.792  7.649  251,03  53,35  8,15  63,40  3,63  

29º BREDA LOGÍSTICA LTDA. 3 SP 93.158  36.924  -2.466  -1.985  71,30  60,12  -2,13  -5,38  1,01  

30º CSI CARGO LOGÍSTICA INTEGRAL S.A. PR 89.884  33.706  10.233  6.813  103,28  50,96  7,58  20,21  1,31  7,53 

31º 3PL BRASIL LOGÍSTICA S.A. SP 88.384  54.520  4.205  2.994  140,67  43,77  3,39  5,49  0,91  315.557,14 

32º DACUNHA S.A. SP 84.493  63.513  18.124  15.376  224,45  31,06  18,20  24,21  0,92  37,92 

33º RODOVIÁRIO MATSUDA LTDA. PR 69.992  -5.004  0  -2.346  87,54  111,06  -3,35  46,88  1,55  -6,14 

34º OTD BRASIL LOGÍSTICA S.A. 3 PR 67.153  9.345  5.382  2.988  111,72  80,77  4,45  31,97  1,38  

35º BRASILMAXI LOGÍSTICA LTDA. 3 SP 62.244  9.492  1.459  1.018  161,74  69,90  1,64  10,72  1,97  

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018 - 151  



152  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018

RODOVIáRIO DE CARGA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

36º TRANSPORTADORA MINUANO LTDA. 3 RS 55.567  1.256  381  265  71,72  87,09  0,48  21,10  5,71  

37º TRANSAC TRANSPORTE RODOVIÁRIO LTDA. SP 55.234  6.854  -79  -109  145,79  53,03  -0,20  -1,59  3,79  -11,33 

38º TRANSPORTADORA SULISTA PR 54.979  2.016  639  321  116,45  93,67  0,58  15,92  1,73  18,67 

39º GRECA TRANSPORTES DE CARGAS S.A. PR 54.885  805  -139  -157  78,74  96,41  -0,29  -19,50  2,45  -1,67 

40º GHELERE TRANSPORTES LTDA. 3 PR 53.699  19.541   1.303  53,68  48,35  2,43  6,67  1,42  

41º TRANSPORTES F.S. S.A. RJ 48.403  3.983  406  304  113,53  77,17  0,63  7,63  2,77  1,10 

42º AXON TRANSPORTES S.A. PR 45.021  5.709  734  475  59,20  81,28  1,06  8,32  1,48  13,19 

43º ATUAL CARGAS TRANSPORTES LTDA. TO 44.597  8.118  2.019  54  115,64  48,85  0,12  0,67  2,81  -33,16 

44º UNICARGO TRANSPORTES E CARGAS LTDA. SP 41.353  9.530   2.372  231,75  26,55  5,74  24,89  3,19  15,19 

45º PACER TRANSPORTE E LOGÍSTICA S.A. 3 SP 40.397  -3.853  -4.757  -4.853  161,35  108,11  -12,01  125,95  0,85  

46º MAMUTH TRANSPORTE DE MAQUINAS LTDA. 3 SP 40.369  44.789  3.335  2.064  220,74  11,45  5,11  4,61  0,80  

47º LKW LOGÍSTICA S.A.  SC 39.309  -6.094  -5.926  -5.926  61,46  133,38  -15,08  97,24  2,15  51,30 

48º TRANSNOVAG TRANSPORTES S.A. SP 39.127  26.605  1.002  781  242,28  26,23  2,00  2,94  1,08  10,72 

49º TRANSPORTADORA TRANSMIRO LTDA. RS 38.747  413  -175  -138  176,17  98,00  -0,36  -33,41  1,88  0,50 

50º CHEIM TRANSPORTES S.A. ES 36.468  46.968  6.851  5.327  220,71  53,13  14,61  11,34  0,36  -8,35 

51º TRANSPORTADORA CONTINENTAL LTDA. 3 ES 35.237  1.721  -293  -394  184,88  89,15  -1,12  -22,89  2,22  

52º TRANSBAHIA TRANSPORTES LTDA. 3 BA 31.645  4.242  1.671  1.088  92,19  83,13  3,44  25,65  1,26  

53º EMPRESA DE TRANSPORTES MARTINS LTDA. MG 30.540  3.635  -2.967  -2.967  133,90  69,37  -9,72  -81,62  2,57  12,90 

54º ICEPORT TERMINAL FRIGORÍFICO DE NAVEGANTES S.A. 3 SC 28.972  -8.413  3.763  -5.604  142,19  238,62  -19,34  66,61  4,77  

55º GAM TRANSPORTES R.P. S.A. SP 27.567  2.677  768  511  314,06  27,61  1,85  19,09  7,45  -6,79 

56º SISTEMA TRANSPORTES S.A. SP 26.197  -10.287  -4.231  -3.484  19,68  252,59  -13,30  33,87  3,89  7,38 

57º COOPERATIVA RIOBRANQUENSE DE TRANSPORTES LTDA. 3 MG 25.357  10.001  721  483  136,48  77,65  1,90  4,83  0,57  

58º SITA TRANSPORTE DE CARGAS S.A. PR 21.326  7.205  2.680  1.770  327,50  33,58  8,30  24,57  1,97  -13,25 

59º TRANSPORTES FINK S.A. RJ 14.444  7.381  -1.738  -1.752  75,92  46,56  -12,13  -23,74  1,05  -11,64 

60º TUPI RIO TRANSPORTES S.A. 3 RJ 13.643  2.618  -471  -471  130,51  27,03  -3,46  -18,01  3,80  

61º TRANSPORTADORA PORTO ALEGRE S.A. 3 MG 13.371  3.564  608  14  371,26  29,02  0,10  0,39  2,66  

62º CALL EXPRESS TRANSPORTE E LOGÍSTICA LTDA. - EPP SP 12.783  4.053  136  -292  100,81  29,95  -2,28  -7,20  2,21  17,38 

63º VIA EXPRESSA TRANSPORTE URGENTE E LOGISTICA LTDA. SP  12.392  -7.119 -1.531 -1.531 26,62  340,73  -12,36  21,51  4,19  20,87 

64º RÁPIDO LONDON S.A. SP 10.456  10.560  1.506  931  597,42  21,23  8,90  8,82  0,78  14,39 

65º ZTAC LOGÍSTICA S.A. MG 9.344  2.545  394  92  28,33  50,96  0,98  3,61  1,80  16,03 

66º SUGAR EXPRESSTRANSPORTES S.A. SP 7.603  1.051  195  143  998,34  82,52  1,88  13,61  1,26  -42,82 

67º EXPRESSO PIRACICABANO DE TRANSPORTES S.A. SP 5.703  2.329  -1.339  -1.581  241,94  41,67  -27,72  -67,88  1,43  -2,70 

68º LOGCEM LOGISTICA S.A. SP 3.721  1.729  -216  -242  52,24  54,50  -6,50  -14,00  0,98  22,36 

69º SONDA TRANSPORTES S.A. 3 RS 3.480  9.338  118  97  1.505,56  2,44  2,79  1,04  0,36  

70º BSV TRANSPORTES S.A. PR 3.466  2.532  40  -60  45,06  28,92  -1,73  -2,37  0,97  -2,80 

71º MAXPESA TRANSPORTES EIRELI 3 RJ 2.954  2.158   -695  265,85  29,05  -23,53  -32,21  0,97  

72º ESTALEIROS PADRE JULIÃO LTDA. PA 2.647  298  -3.176  -3.176  8,51  96,69  -119,98  -1.065,77  0,29  -20,53 

73º HALLEY TRANSPORTES PROPAGANDA E MARKETING S.A. 3 CE 0  18.673  -3.718  -3.718  1,21  38,23  0,00  -19,91  0,00  

74º TRANSGER S.A. TRANSPORTES GERAIS REUNIDOS MG 0  4.169  -66  -66  ND 0,02  0,00  -1,58  0,00  0,00 

RODOVIáRIO DE PASSAGEIROS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º EMPRESA GONTIJO DE TRANSPORTES LTDA. SP 576.194  363.455  -5.000  1.988  161,74  26,99  0,35  0,55  1,16  -0,87 

2º VIAÇÃO PIRACICABANA S.A. SP 556.094  178.420  49.279  55.859  29,03  73,90  10,04  31,31  0,81  -12,20 
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RODOVIáRIO DE PASSAGEIROS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

3º AUTO VIAÇÃO 1001 LTDA. RJ 546.131  228.137  46.442  30.706  212,99  52,42  5,62  13,46  1,14  -6,64 

4º VIAÇÃO COMETA S.A. SP 416.840  198.041  76.272  51.047  133,85  46,30  12,25  25,78  1,13  5,60 

5º EXPRESSO GUANABARA S.A. 3 CE 299.434  160.208  14.832  11.733  332,32  57,60  3,92  7,32  0,79  

6º VIAÇÃO GARCIA LTDA. PR 257.565  80.051  32.276  20.579  47,34  74,01  7,99  25,71  0,84  9,16 

7º VIAÇÃO ÁGUIA BRANCA S.A. ES 251.366  365.275  -15.918  -13.880  169,76  44,40  -5,52  -3,80  0,38  -7,51 

8º EXPRESSO ITAMARATI S.A.  SP 250.212  52.007  9.139  11.742  26,58  78,99  4,69  22,58  1,01  1,81 

9º AUTO VIAÇÃO CATARINENSE LTDA. SC 216.970  114.839  21.560  19.313  152,59  45,76  8,90  16,82  1,02  9,04 

10º EXPRESSO PRINCESA DOS CAMPOS S.A. PR 212.698  87.675  -16.233  -16.233  105,09  45,63  -7,63  -18,51  1,32  3,98 

11º VIAÇÃO OURO E PRATA S.A. RS 205.522  79.301  1.612  3.716  57,67  70,34  1,81  4,69  0,77  10,78 

12º TRANSUNIÃO TRANSPORTES S.A. 3 SP 204.752  44.481  609  472  270,92  37,57  0,23  1,06  2,87  

13º UNIÃO TRANSPORTE INTERESTADUAL DE LUXO S.A. RJ 195.726  54.624  11.316  8.019  143,55  55,92  4,10  14,68  1,58  -11,03 

14º EMPRESA DE ÔNIBUS PÁSSARO MARRON S.A. SP 160.868  202.074  -209  8.027  18,59  41,81  4,99  3,97  0,46  3,08 

15º EMPRESA DE TRANSPORTES ANDORINHA S.A. SP 148.438  39.584  5.138  3.296  72,84  70,67  2,22  8,33  1,10  4,50 

16º VIAÇÃO SANTA CRUZ LTDA. 3 SP 103.349  129.676  67.546  61.989  128,28  35,51  59,98  47,80  0,51  

17º EXPRESSO GARDENIA LTDA. 3 MG 95.633  92.949  61.941  61.941  109,60  51,67  64,77  66,64  0,50  

18º VIAÇÃO RIODOCE LTDA. 3 MG 95.326  22.702  2.701  2.218  38,47  62,50  2,33  9,77  1,57  

19º UNIVALE TRANSPORTES LTDA. MG 92.958  82.190  21.233  15.680  56,22  48,42  16,87  19,08  0,58  -9,03 

20º VIAÇÃO CIDADE DO AÇO LTDA. RJ 86.599  8.541  -2.030  -2.030  110,16  79,56  -2,34  -23,77  2,07  3,18 

21º VIAÇÃO SALUTARIS E TURISMO S.A. RJ 68.691  67.390  8.428  6.176  106,16  39,14  8,99  9,16  0,62  0,74 

22º LITORÂNEA TRANSPORTES COLETIVOS S.A. SP 59.739  82.900  11.355  7.296  49,34  30,02  12,21  8,80  0,50  7,18 

23º VIAÇÃO PONTE COBERTA LTDA. 3 RJ 56.450  17.003  -1.321  -1.321  12,91  59,34  -2,34  -7,77  1,35  

24º EMPRESA DE ÔNIBUS NOSSA SENHORA DA PENHA S.A. PR 47.937  4.660  3.074  3.414  64,79  89,72  7,12  73,26  1,06  -5,49 

25º CITRAL TRANSPORTE E TURISMO S.A. RS 47.483  80  -1.006  3.020  91,79  99,75  6,36  3.775,00  1,48  1,68 

26º RÁPIDO MACAENSE LTDA. RJ 46.448  45.225  26.654  20.333  259,07  35,96  43,78  44,96  0,66  13,85 

27º EXPRESSO NOSSA SENHORA DA GLÓRIA LTDA. 3 RJ 45.552  3.110  -1.265  -1.265  62,92  94,29  -2,78  -40,68  0,84  

28º VIAÇÃO REUNIDAS S.A. GO 38.744  -9.760  -2.693  -3.067  8,59  129,32  -7,92  31,42  1,16  -10,79 

29º VIAÇÃO PROGRESSO E TURISMO S.A. RJ 38.463  18.353  1.782  754  36,98  45,06  1,96  4,11  1,15  3,69 

30º TIL TRANSPORTES COLETIVOS S.A. PR 36.667  26.520  4.329  3.598  27,87  39,56  9,81  13,57  0,84  13,57 

31º EXPRESSO CAXIENSE S.A. RS 35.613  26.762  2.947  2.100  34,98  50,00  5,90  7,85  0,67  1,23 

32º EXPRESSO DO SUL S.A. SP 29.425  21.830  5.207  3.441  297,34  34,71  11,69  15,76  0,88  2,20 

33º VIAÇÃO GRANDE VITÓRIA S.A. ES 24.975  11.924  -3.644  -2.771  8,27  82,77  -11,10  -23,24  0,36  1,84 

34º EXPRESSO AZUL DE TRANSPORTE S.A. SP 19.734  24.290  716  1.634  74,86  33,46  8,28  6,73  0,54  7,70 

35º ULTRA S.A. - TRANSPORTES INTERURBANOS SP 16.622  12.292  17  11  1.591,22  39,99  0,06  0,09  0,81  9,35 

36º RÁPIDO RIBEIRÃO PRETO LTDA. SP 16.152  10.936  9.954  8.040  363,18  32,73  49,78  73,52  0,99  2,00 

37º VIAÇÃO NACIONAL S.A. 3 MG 14.950  6.689  -1.915  993  71,24  69,03  6,64  14,85  0,69  

38º REAL TRANSPORTE E TURISMO S.A. 1 RS 13.236  16.546  -88.771  -85.967  5,06  94,69  -649,49  -519,56  0,04  -50,08 

39º VIAÇÀO PATO BRANCO 3 PR 10.101  6.304  136  127  475,26  17,09  1,26  2,01  1,33  

40º EXPRESSO AMARELINHO LTDA. 3 SP 9.036  1.803  -44  -44  66,81  52,48  -0,49  -2,44  2,38  

41º VIAÇÃO RÁPIDO BRASIL S.A. SP 5.627  7.067  20  13  431,38  27,89  0,23  0,18  0,57  8,84 

42º BRISA ÔNIBUS S.A. MG 4.648  39.194  32.474  32.402  198,94  6,71  697,12  82,67  0,11  10,27 

43º VIAÇÃO BELO MONTE TRANSPORTES COLETIVOS S.A. 3 MG 2  4.002  2  2  101,70  11,66  100,00  0,05  0,00  

44º MAXIMUS TRANSPORTES COLETIVOS S.A. 3 MG 0  4.000  0  0  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

45º VIAÇÃO SANTO AGOSTINHO SPE S.A. 3 PR 0  1  -3  -3  0,00  0,00  0,00  -300,00  0,00  

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
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RODOVIáRIO DE PASSAGEIROS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

3º AUTO VIAÇÃO 1001 LTDA. RJ 546.131  228.137  46.442  30.706  212,99  52,42  5,62  13,46  1,14  -6,64 

4º VIAÇÃO COMETA S.A. SP 416.840  198.041  76.272  51.047  133,85  46,30  12,25  25,78  1,13  5,60 

5º EXPRESSO GUANABARA S.A. 3 CE 299.434  160.208  14.832  11.733  332,32  57,60  3,92  7,32  0,79  

6º VIAÇÃO GARCIA LTDA. PR 257.565  80.051  32.276  20.579  47,34  74,01  7,99  25,71  0,84  9,16 

7º VIAÇÃO ÁGUIA BRANCA S.A. ES 251.366  365.275  -15.918  -13.880  169,76  44,40  -5,52  -3,80  0,38  -7,51 

8º EXPRESSO ITAMARATI S.A.  SP 250.212  52.007  9.139  11.742  26,58  78,99  4,69  22,58  1,01  1,81 

9º AUTO VIAÇÃO CATARINENSE LTDA. SC 216.970  114.839  21.560  19.313  152,59  45,76  8,90  16,82  1,02  9,04 

10º EXPRESSO PRINCESA DOS CAMPOS S.A. PR 212.698  87.675  -16.233  -16.233  105,09  45,63  -7,63  -18,51  1,32  3,98 

11º VIAÇÃO OURO E PRATA S.A. RS 205.522  79.301  1.612  3.716  57,67  70,34  1,81  4,69  0,77  10,78 

12º TRANSUNIÃO TRANSPORTES S.A. 3 SP 204.752  44.481  609  472  270,92  37,57  0,23  1,06  2,87  

13º UNIÃO TRANSPORTE INTERESTADUAL DE LUXO S.A. RJ 195.726  54.624  11.316  8.019  143,55  55,92  4,10  14,68  1,58  -11,03 

14º EMPRESA DE ÔNIBUS PÁSSARO MARRON S.A. SP 160.868  202.074  -209  8.027  18,59  41,81  4,99  3,97  0,46  3,08 

15º EMPRESA DE TRANSPORTES ANDORINHA S.A. SP 148.438  39.584  5.138  3.296  72,84  70,67  2,22  8,33  1,10  4,50 

16º VIAÇÃO SANTA CRUZ LTDA. 3 SP 103.349  129.676  67.546  61.989  128,28  35,51  59,98  47,80  0,51  

17º EXPRESSO GARDENIA LTDA. 3 MG 95.633  92.949  61.941  61.941  109,60  51,67  64,77  66,64  0,50  

18º VIAÇÃO RIODOCE LTDA. 3 MG 95.326  22.702  2.701  2.218  38,47  62,50  2,33  9,77  1,57  

19º UNIVALE TRANSPORTES LTDA. MG 92.958  82.190  21.233  15.680  56,22  48,42  16,87  19,08  0,58  -9,03 

20º VIAÇÃO CIDADE DO AÇO LTDA. RJ 86.599  8.541  -2.030  -2.030  110,16  79,56  -2,34  -23,77  2,07  3,18 

21º VIAÇÃO SALUTARIS E TURISMO S.A. RJ 68.691  67.390  8.428  6.176  106,16  39,14  8,99  9,16  0,62  0,74 

22º LITORÂNEA TRANSPORTES COLETIVOS S.A. SP 59.739  82.900  11.355  7.296  49,34  30,02  12,21  8,80  0,50  7,18 

23º VIAÇÃO PONTE COBERTA LTDA. 3 RJ 56.450  17.003  -1.321  -1.321  12,91  59,34  -2,34  -7,77  1,35  

24º EMPRESA DE ÔNIBUS NOSSA SENHORA DA PENHA S.A. PR 47.937  4.660  3.074  3.414  64,79  89,72  7,12  73,26  1,06  -5,49 

25º CITRAL TRANSPORTE E TURISMO S.A. RS 47.483  80  -1.006  3.020  91,79  99,75  6,36  3.775,00  1,48  1,68 

26º RÁPIDO MACAENSE LTDA. RJ 46.448  45.225  26.654  20.333  259,07  35,96  43,78  44,96  0,66  13,85 

27º EXPRESSO NOSSA SENHORA DA GLÓRIA LTDA. 3 RJ 45.552  3.110  -1.265  -1.265  62,92  94,29  -2,78  -40,68  0,84  

28º VIAÇÃO REUNIDAS S.A. GO 38.744  -9.760  -2.693  -3.067  8,59  129,32  -7,92  31,42  1,16  -10,79 

29º VIAÇÃO PROGRESSO E TURISMO S.A. RJ 38.463  18.353  1.782  754  36,98  45,06  1,96  4,11  1,15  3,69 

30º TIL TRANSPORTES COLETIVOS S.A. PR 36.667  26.520  4.329  3.598  27,87  39,56  9,81  13,57  0,84  13,57 

31º EXPRESSO CAXIENSE S.A. RS 35.613  26.762  2.947  2.100  34,98  50,00  5,90  7,85  0,67  1,23 

32º EXPRESSO DO SUL S.A. SP 29.425  21.830  5.207  3.441  297,34  34,71  11,69  15,76  0,88  2,20 

33º VIAÇÃO GRANDE VITÓRIA S.A. ES 24.975  11.924  -3.644  -2.771  8,27  82,77  -11,10  -23,24  0,36  1,84 

34º EXPRESSO AZUL DE TRANSPORTE S.A. SP 19.734  24.290  716  1.634  74,86  33,46  8,28  6,73  0,54  7,70 

35º ULTRA S.A. - TRANSPORTES INTERURBANOS SP 16.622  12.292  17  11  1.591,22  39,99  0,06  0,09  0,81  9,35 

36º RÁPIDO RIBEIRÃO PRETO LTDA. SP 16.152  10.936  9.954  8.040  363,18  32,73  49,78  73,52  0,99  2,00 

37º VIAÇÃO NACIONAL S.A. 3 MG 14.950  6.689  -1.915  993  71,24  69,03  6,64  14,85  0,69  

38º REAL TRANSPORTE E TURISMO S.A. 1 RS 13.236  16.546  -88.771  -85.967  5,06  94,69  -649,49  -519,56  0,04  -50,08 

39º VIAÇÀO PATO BRANCO 3 PR 10.101  6.304  136  127  475,26  17,09  1,26  2,01  1,33  

40º EXPRESSO AMARELINHO LTDA. 3 SP 9.036  1.803  -44  -44  66,81  52,48  -0,49  -2,44  2,38  

41º VIAÇÃO RÁPIDO BRASIL S.A. SP 5.627  7.067  20  13  431,38  27,89  0,23  0,18  0,57  8,84 

42º BRISA ÔNIBUS S.A. MG 4.648  39.194  32.474  32.402  198,94  6,71  697,12  82,67  0,11  10,27 

43º VIAÇÃO BELO MONTE TRANSPORTES COLETIVOS S.A. 3 MG 2  4.002  2  2  101,70  11,66  100,00  0,05  0,00  

44º MAXIMUS TRANSPORTES COLETIVOS S.A. 3 MG 0  4.000  0  0  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

45º VIAÇÃO SANTO AGOSTINHO SPE S.A. 3 PR 0  1  -3  -3  0,00  0,00  0,00  -300,00  0,00  
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OPERADOR LOGÍStICO E ARMAZENAGEM 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º VALE S.A. RJ 108.532.000  148.106.000  24.885.000  17.670.000  117,25  54,86  16,28  11,93  0,33  14,69 

2º VLI S.A. SP 4.499.330  9.286.224  405.349  313.832  131,52  44,52  6,98  3,38  0,27  26,61 

3º PETROBRAS LOGÍSTICA DE EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO S.A. RJ 3.330.283  3.934.324  1.194.612  789.090  541,32  18,23  23,69  20,06  0,69  -28,31 

4º VLI MULTIMODAL S.A. MG 2.363.774  8.858.762  343.917  311.809  202,89  35,46  13,19  3,52  0,17  16,87 

5º PETROBRAS LOGÍSTICA DE GÁS S.A. RJ 1.332.188  872.045  885.207  577.221  91,03  67,69  43,33  66,19  0,49  -9,73 

6º PORTO SUDESTE DO BRASIL S.A. 3 RJ 1.004.365  496.161  334.935  334.291  31,96  96,08  33,28  67,38  0,08  

7º VIX LOGISTICA S.A. ES 995.152  592.613  60.306  39.718  171,01  49,55  3,99  6,70  0,85  -3,07 

8º LOG-IN LOGÍSTICA INTERMODAL S.A. RJ 872.172  -393.227  -652.912  -606.869  113,21  133,55  -69,58  154,33  0,74  9,84 

9º SOTRAN S.A. LOGÍSTICA E TRANSPORTE PR 775.585  36.438  14.706  9.540  161,42  62,51  1,23  26,18  7,98  56,75 

10º KEPLER WEBER INDUSTRIAL S.A. RS 578.375  360.003  -48.044  -41.320  124,38  43,48  -7,14  -11,48  0,91  21,69 

11º NOVA AGRI INFRA-ESTRUTURA DE ARM. E ESCOA.AGR. S.A.  SP 509.825  210.874  -43.067  -855  51,31  55,95  -0,17  -0,41  1,06  625,49 

12º JADLOG LOGÍSTICA S. A. SP 373.044  10.147  14.033  7.065  128,37  82,09  1,89  69,63  6,58  18,77 

13º PETROBRAS GÁS S.A. - GASPETRO RJ 355.747  1.953.304  278.605  257.197  338,39  9,13  72,30  13,17  0,17  6,44 

14º SEQUOIA LOG S.A. SP 311.577  76.992  -5.239  -3.670  97,21  73,39  -1,18  -4,77  1,08  97,06 

15º COLUMBIA DISTRIBUIDORA S.A. ES 297.940  5.994  1.095  2.458  87,02  91,33  0,82  41,01  4,31  7,49 

16º GAFOR S.A. SP 267.315  37.650  -22.919  -14.989  73,18  85,80  -5,61  -39,81  1,01  1,19 

17º MULTILOG S.A. SC 258.245  198.388  34.963  24.570  84,82  51,36  9,51  12,38  0,63  31,15 

18º LOCAL FRIO S.A. ARMAZÉNS GERAIS FRIGORÍFICOS SP 233.431  57.239  -65.935  -82.910  99,38  74,56  -35,52  -144,85  1,04  -1,63 

19º MARIMEX DESPACHOS TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA. SP 191.160  173.834  538  538  237,66  53,38  0,28  0,31  0,51  -3,73 

20º SANTOS BRASIL LOGÍSTICA S.A SP 190.163  140.724  -4.681  -3.331  106,19  30,00  -1,75  -2,37  0,95  26,04 

21º TERMINAL DE GRANÉIS DO GUARUJÁ S.A. SP 178.807  179.474  68.125  49.100  129,97  14,92  27,46  27,36  0,85  19,71 

22º BRADO LOGISTICA S.A. PR 173.185  523.601  14.674  4.166  379,95  29,01  2,41  0,80  0,23  -11,99 

23º COMPANHIA AUXILIAR DE ARMAZÉNS GERAIS S.A. SP 173.025  236.835  76.367  50.068  129,21  43,16  28,94  21,14  0,42  -7,05 

24º AGV LOGÍSTICA S.A. SP 169.057  142.020  35.885  21.344  131,60  49,59  12,63  15,03  0,60  -63,57 

25º COMFRIO SOLUÇÕES LOGÍSTICAS S.A. SP 163.290  31.755  -12.475  -6.148  57,92  77,10  -3,77  -19,36  1,18  16,29 

26º COMPANHIA BANDEIRANTES DE ARMAZÉNS GERAIS SP 163.209  35.659  -8.687  -3.248  190,43  53,51  -1,99  -9,11  2,13  2,46 

27º VOPAK DO BRASIL S.A. SP 162.989  307.925  39.020  34.312  35,41  42,89  21,05  11,14  0,30  16,03 

28º ELOG S.A. SP 157.046  155.958  -25.263  -21.775  141,73  54,96  -13,87  -13,96  0,45  4,06 

29º AGEO TERMINAIS E ARMAZÉNS GERAIS S.A. SP 138.515  74.151  39.319  25.899  9,76  78,05  18,70  34,93  0,41  23,68 

30º LOGUM LOGÍSTICA S.A. RJ 135.194  1.042.715  -225.899  -150.358  6,83  49,61  -111,22  -14,42  0,07  -1,34 

31º BERTOLINI SISTEMAS DE ARMAZENAGEM S.A. 3 ES 118.048  71.961  8.866  8.668  110,03  44,52  7,34  12,05  0,91  

32º ECOPORTO SANTOS S.A. SP 116.534  200.696  -78.564  -74.882  16,97  72,13  -64,26  -37,31  0,16  -16,13 

33º AGEO NORTE TERMINAIS E ARMAZÉNS GERAIS S.A. SP 116.500  50.621  70.981  46.876  51,49  70,25  40,24  92,60  0,68  67,87 

34º SAVIXX COMÉRCIO INTERNACIONAL S.A. ES 115.184  42.850  3.897  2.158  89,21  67,49  1,87  5,04  0,87  19,84 

35º S. MAGALHÃES S.A. LOGÍSTICA EM COMÉRCIO EXTERIOR SP 111.678  17.618  -1.740  -1.726  65,10  58,04  -1,55  -9,80  2,66  9,70 

36º TERMINAL MARITIMO DO GUARUJÁ S.A. -TERMAG SP 111.029  10.518  13.532  9.043  138,23  93,03  8,14  85,98  0,74  4,39 

37º MARTINI MEAT S.A. - ARMAZÉNS GERAIS PR 106.077  101.248  16.879  11.119  40,97  47,38  10,48  10,98  0,55  0,88 

38º CEVA FREIGHT MANAGEMENT DO BRASIL LTDA. SP 81.767  30.019  15.273  12.420  161,91  65,80  15,19  41,37  0,93  19,04 

39º MRO SERVIÇOS LOGÍSTICOS S.A. RJ 81.339  13.179  14.709  10.415  203,65  72,10  12,80  79,03  1,72  8,04 

40º ULTRACARGO OP.LOG!STICAS E PARTICIPAÇÕES LTDA. SP 75.135  1.165.430  77.871  76.965  575.550,00  0,21  102,44  6,60  0,06  -26,15 

41º SUPERFRIO ARMAZÉNS GERAIS S.A. SP 70.697  116.901  11.503  6.637  178,76  32,44  9,39  5,68  0,41  6,03 

42º REC LOG 2 S.A. SP 68.288  113.044  33.646  24.563  5,81  71,67  35,97  21,73  0,17  7,07 

43º ELBA EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS S.A. MG 63.508  11.861  -6.749  -4.677  60,69  79,22  -7,36  -39,43  1,11  -20,29 

44º TERMINAIS PORTUÁRIOS DA PONTA DO FÉLIX S.A. 3 PR 58.243  127.882  -34.781  -26.436  14,34  33,58  -45,39  -20,67  0,30  

45º RHODES S.A. 3 MG 57.146  26.099  2.722  1.964  273,35  44,58  3,44  7,53  1,21  

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
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OPERADOR LOGÍStICO E ARMAZENAGEM 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º VALE S.A. RJ 108.532.000  148.106.000  24.885.000  17.670.000  117,25  54,86  16,28  11,93  0,33  14,69 

2º VLI S.A. SP 4.499.330  9.286.224  405.349  313.832  131,52  44,52  6,98  3,38  0,27  26,61 

3º PETROBRAS LOGÍSTICA DE EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO S.A. RJ 3.330.283  3.934.324  1.194.612  789.090  541,32  18,23  23,69  20,06  0,69  -28,31 

4º VLI MULTIMODAL S.A. MG 2.363.774  8.858.762  343.917  311.809  202,89  35,46  13,19  3,52  0,17  16,87 

5º PETROBRAS LOGÍSTICA DE GÁS S.A. RJ 1.332.188  872.045  885.207  577.221  91,03  67,69  43,33  66,19  0,49  -9,73 

6º PORTO SUDESTE DO BRASIL S.A. 3 RJ 1.004.365  496.161  334.935  334.291  31,96  96,08  33,28  67,38  0,08  

7º VIX LOGISTICA S.A. ES 995.152  592.613  60.306  39.718  171,01  49,55  3,99  6,70  0,85  -3,07 

8º LOG-IN LOGÍSTICA INTERMODAL S.A. RJ 872.172  -393.227  -652.912  -606.869  113,21  133,55  -69,58  154,33  0,74  9,84 

9º SOTRAN S.A. LOGÍSTICA E TRANSPORTE PR 775.585  36.438  14.706  9.540  161,42  62,51  1,23  26,18  7,98  56,75 

10º KEPLER WEBER INDUSTRIAL S.A. RS 578.375  360.003  -48.044  -41.320  124,38  43,48  -7,14  -11,48  0,91  21,69 

11º NOVA AGRI INFRA-ESTRUTURA DE ARM. E ESCOA.AGR. S.A.  SP 509.825  210.874  -43.067  -855  51,31  55,95  -0,17  -0,41  1,06  625,49 

12º JADLOG LOGÍSTICA S. A. SP 373.044  10.147  14.033  7.065  128,37  82,09  1,89  69,63  6,58  18,77 

13º PETROBRAS GÁS S.A. - GASPETRO RJ 355.747  1.953.304  278.605  257.197  338,39  9,13  72,30  13,17  0,17  6,44 

14º SEQUOIA LOG S.A. SP 311.577  76.992  -5.239  -3.670  97,21  73,39  -1,18  -4,77  1,08  97,06 

15º COLUMBIA DISTRIBUIDORA S.A. ES 297.940  5.994  1.095  2.458  87,02  91,33  0,82  41,01  4,31  7,49 

16º GAFOR S.A. SP 267.315  37.650  -22.919  -14.989  73,18  85,80  -5,61  -39,81  1,01  1,19 

17º MULTILOG S.A. SC 258.245  198.388  34.963  24.570  84,82  51,36  9,51  12,38  0,63  31,15 

18º LOCAL FRIO S.A. ARMAZÉNS GERAIS FRIGORÍFICOS SP 233.431  57.239  -65.935  -82.910  99,38  74,56  -35,52  -144,85  1,04  -1,63 

19º MARIMEX DESPACHOS TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA. SP 191.160  173.834  538  538  237,66  53,38  0,28  0,31  0,51  -3,73 

20º SANTOS BRASIL LOGÍSTICA S.A SP 190.163  140.724  -4.681  -3.331  106,19  30,00  -1,75  -2,37  0,95  26,04 

21º TERMINAL DE GRANÉIS DO GUARUJÁ S.A. SP 178.807  179.474  68.125  49.100  129,97  14,92  27,46  27,36  0,85  19,71 

22º BRADO LOGISTICA S.A. PR 173.185  523.601  14.674  4.166  379,95  29,01  2,41  0,80  0,23  -11,99 

23º COMPANHIA AUXILIAR DE ARMAZÉNS GERAIS S.A. SP 173.025  236.835  76.367  50.068  129,21  43,16  28,94  21,14  0,42  -7,05 

24º AGV LOGÍSTICA S.A. SP 169.057  142.020  35.885  21.344  131,60  49,59  12,63  15,03  0,60  -63,57 

25º COMFRIO SOLUÇÕES LOGÍSTICAS S.A. SP 163.290  31.755  -12.475  -6.148  57,92  77,10  -3,77  -19,36  1,18  16,29 

26º COMPANHIA BANDEIRANTES DE ARMAZÉNS GERAIS SP 163.209  35.659  -8.687  -3.248  190,43  53,51  -1,99  -9,11  2,13  2,46 

27º VOPAK DO BRASIL S.A. SP 162.989  307.925  39.020  34.312  35,41  42,89  21,05  11,14  0,30  16,03 

28º ELOG S.A. SP 157.046  155.958  -25.263  -21.775  141,73  54,96  -13,87  -13,96  0,45  4,06 

29º AGEO TERMINAIS E ARMAZÉNS GERAIS S.A. SP 138.515  74.151  39.319  25.899  9,76  78,05  18,70  34,93  0,41  23,68 

30º LOGUM LOGÍSTICA S.A. RJ 135.194  1.042.715  -225.899  -150.358  6,83  49,61  -111,22  -14,42  0,07  -1,34 

31º BERTOLINI SISTEMAS DE ARMAZENAGEM S.A. 3 ES 118.048  71.961  8.866  8.668  110,03  44,52  7,34  12,05  0,91  

32º ECOPORTO SANTOS S.A. SP 116.534  200.696  -78.564  -74.882  16,97  72,13  -64,26  -37,31  0,16  -16,13 

33º AGEO NORTE TERMINAIS E ARMAZÉNS GERAIS S.A. SP 116.500  50.621  70.981  46.876  51,49  70,25  40,24  92,60  0,68  67,87 

34º SAVIXX COMÉRCIO INTERNACIONAL S.A. ES 115.184  42.850  3.897  2.158  89,21  67,49  1,87  5,04  0,87  19,84 

35º S. MAGALHÃES S.A. LOGÍSTICA EM COMÉRCIO EXTERIOR SP 111.678  17.618  -1.740  -1.726  65,10  58,04  -1,55  -9,80  2,66  9,70 

36º TERMINAL MARITIMO DO GUARUJÁ S.A. -TERMAG SP 111.029  10.518  13.532  9.043  138,23  93,03  8,14  85,98  0,74  4,39 

37º MARTINI MEAT S.A. - ARMAZÉNS GERAIS PR 106.077  101.248  16.879  11.119  40,97  47,38  10,48  10,98  0,55  0,88 

38º CEVA FREIGHT MANAGEMENT DO BRASIL LTDA. SP 81.767  30.019  15.273  12.420  161,91  65,80  15,19  41,37  0,93  19,04 

39º MRO SERVIÇOS LOGÍSTICOS S.A. RJ 81.339  13.179  14.709  10.415  203,65  72,10  12,80  79,03  1,72  8,04 

40º ULTRACARGO OP.LOG!STICAS E PARTICIPAÇÕES LTDA. SP 75.135  1.165.430  77.871  76.965  575.550,00  0,21  102,44  6,60  0,06  -26,15 

41º SUPERFRIO ARMAZÉNS GERAIS S.A. SP 70.697  116.901  11.503  6.637  178,76  32,44  9,39  5,68  0,41  6,03 

42º REC LOG 2 S.A. SP 68.288  113.044  33.646  24.563  5,81  71,67  35,97  21,73  0,17  7,07 

43º ELBA EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS S.A. MG 63.508  11.861  -6.749  -4.677  60,69  79,22  -7,36  -39,43  1,11  -20,29 

44º TERMINAIS PORTUÁRIOS DA PONTA DO FÉLIX S.A. 3 PR 58.243  127.882  -34.781  -26.436  14,34  33,58  -45,39  -20,67  0,30  

45º RHODES S.A. 3 MG 57.146  26.099  2.722  1.964  273,35  44,58  3,44  7,53  1,21  
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OPERADOR LOGÍStICO E ARMAZENAGEM 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

46º SENDAS COMÉRCIO EXTERIOR E ARMAZÉNS GERAIS S.A. RJ 52.416  1.396  -3.124  -3.089  54,33  97,25  -5,89  -221,28  1,03  -40,03 

47º STOCK TECH S.A. ARMAZÉNS GERAIS SP 50.966  12.110  -4.420  5.999  51,41  74,79  11,77  49,54  1,06  8,41 

48º GOODMAN BRASIL LOGÍSTICA S.A. SP 40.169  307.336  -20.674  -22.553  944,01  63,35  -56,15  -7,34  0,05  -5,28 

49º CDGN LOGISTICA S.A. RJ 37.888  42.562  945  1.268  252,35  30,22  3,35  2,98  0,62  26,69 

50º CORREDOR LOGÍSTICA E INFRAESTRUTURA S.A. 3 SP 32.180  143.495  1.246  678  194,33  28,74  2,11  0,47  0,16  

51º EUDMARCO S.A. SERVIÇOS E COMÉRCIO INTERNACIONAL SP 29.804  8.996  450  450  52,59  46,77  1,51  5,00  1,76  14,02 

52º USIFAST LOGISTICA INDUSTRIAL S.A. MG 28.833  100.060  18.364  18.844  176,77  33,16  65,36  18,83  0,19  -75,30 

53º EXOLOGÌSTICA TRANSPORTADORAS. A. SC 28.767  2.752  3.509  2.361  149,43  60,40  8,21  85,79  4,14  7,95 

54º RIO BARIGUI PATICIPAÇÕES S.A. SP 27.848  373.206  23.029  23.029  43,30  2,48  82,70  6,17  0,07  33,98 

55º TORA LOG. ARMAZÉNS E TERMINAIS MULTIMODAIS S.A MG 25.369  68.349  -2.059  -2.403  496,61  13,13  -9,47  -3,52  0,32  -22,00 

56º CRAGEA - CIA. REGIONAL DE ARM. GERAIS E ENTREP. ADUAN. SP 25.294  56.268  8.461  5.606  1.296,65  5,46  22,16  9,96  0,42  -19,64 

57º COTISA CIA. OPERADORA DETERM. DE INTEGRAÇÃO S.A. SC 23.623  2.349  12.241  9.593  57,84  60,45  40,61  408,39  3,98  98,11 

58º UTINGÁS ARMAZENADORA S.A. SP 22.576  45.038  15.482  10.577  603,59  11,66  46,85  23,48  0,44  -41,20 

59º COMPANHIA INTERNACIONAL DE LOGÍSTICA S.A. PR 21.280  26.929  3.916  4.281  132,01  13,65  20,12  15,90  0,68  -6,53 

60º FERTIMPORT S.A. SP 19.326  67.892  24.259  20.012  214,09  37,31  103,55  29,48  0,18  -8,18 

61º COPERSUCAR ARMAZÉNS GERAIS S.A.  SP 19.217  13.499  5.762  3.606  372,33  24,40  18,76  26,71  1,08  -1,62 

62º COTIA ARMAZÉNS GERAIS S.A. ES 18.065  63.985  12.415  10.567  25,10  31,22  58,49  16,51  0,19  -17,53 

63º SUATA - SERV. UNIFICADO DE ARM.E TERM. ALFAND. S.A. PE 18.003  493  -5.888  -5.830  135,94  97,50  -32,38  -1.182,56  0,91  13,73 

64º LOGISPOT ARMAZÉNS GERAIS S.A. SP 17.849  21.965  -420  -1.958  67,50  57,09  -10,97  -8,91  0,35  -17,20 

65º L.I.S.A. LOGISTICA INTEGRADA SULAMERICANA S.A. ES 16.420  4.334  -2.084  -2.084  103,40  92,54  -12,69  -48,08  0,28  33,33 

66º TRANSFERRO OPERADORA MULTIMODAL S.A. RJ 16.162  41.402  -1.399  -1.399  227,62  75,79  -8,66  -3,38  0,09  -3,67 

67º MULTILOG ARMAZÉNS GERAIS E LOGISTICA S.A. SC 15.495  440  -1.727  -1.160  70,51  95,14  -7,49  -263,64  1,71  -49,72 

68º CONTRAIL LOGÍSTICA S.A. SP 15.124  23.158  -10.315  -11.193  55,99  48,25  -74,01  -48,33  0,34  -3,81 

69º BANRISUL ARMAZÉNS GERAIS S.A, RS 12.475  38.467  285  172  437,03  18,24  1,38  0,45  0,27  2,76 

70º MBM LOGÍSTICA E CONSTRUÇÃO LTDA. SP 12.186  2.658  3.895  2.689  196,38  39,41  22,07  101,17  2,78  40,00 

71º MULTI ARMAZÉNS LTDA. RS 12.166  11.117  2.478  1.660  347,19  13,19  13,64  14,93  0,95  1,41 

72º COMPANHIA PRODUTORES DE ARMAZÉNS GERAIS SP 11.543  27.068  2.502  1.650  241,40  11,78  14,29  6,10  0,38  36,39 

73º CAPRI LOGISTICA S.A. ES 11.086  40.516  387  245  44,72  7,86  2,21  0,60  0,25  3,91 

74º RICOLOG - TRANSBORDO E MULTIMODAL S.A. PR 9.715  15.566  1.231  769  196,13  32,43  7,92  4,94  0,42  32,59 

75º ATLÂNTICO TERMINAIS S.A. PE 9.605  74.908  -16.736  -17.796  446,88  5,50  -185,28  -23,76  0,12  40,06 

76º ARMAZÉNS GERAIS FRISOKAR S.A. SP 8.204  2.985  3.172  2.506  64,07  66,53  30,55  83,95  0,92  4,46 

77º VELOZ LOGISTICA INTEGRADA S.A. PR 3.056  3.805  96  80  88,51  42,34  2,62  2,10  0,46  44,08 

78º TERMINAL ITIQUIRA S.A. MT 2.899  9.343  -1.410  -1.410  11,81  59,52  -48,64  -15,09  0,13  -50,08 

79º COMPANHIA TAMOYO DEARMAZÉNS GERAIS SP 1.125  37.309  774  649  264,86  32,56  57,69  1,74  0,02  94,64 

80º ARMAZÉNS GERAIS SANTA CRUZ S.A. SP 859  3.464  459  294  1.952,51  4,91  34,23  8,49  0,24  17,83 

81º COTIA GESTÃO DEARMAZÉNS E LOGISTICA S.A. ES 475  12.172  -80  -502  902,47  0,66  -105,68  -4,12  0,04  6,98 

82º CIA. DE ARMAZÉNS E SILOS DO EST. DO RIO DE JANEIRO 3 RJ 435  -10  -1.009  -1.009  252,76  100,28  -232,18  10.117,73  0,12  

83º CONTINENTAL LOGISTICA S.A. ES 224  1.814  17  14  1.756,00  1,36  6,25  0,77  0,12  -18,84 

84º AGROVIA S.A. SP 0  105.701  81.898  53.234  264,72  25,38  0,00  50,36  0,00  0,00 

85º CATLOG LOGÍSTICA DE TRANSPORTES S.A. PR 0  4.037  -582  -582  6.281,82  34,90  0,00  -14,42  0,00  0,00 

86º CIANORTE CIA. DE ARM. GERAIS NORTE DO PARANÁ S.A. PR 0  5.104  3.378  3.378  46,51  1,68  0,00  66,18  0,00  0,00 

87º CITY SERVIÇOS AÉREOS S.A. SP 0  12.968  -5.501  -5.501  180,53  3,37  0,00  -42,42  0,00  0,00 

88º MINERVA LOG S.A. 3 SP 0  22  -42  -42  0,00  0,00  0,00  -190,91  0,00  

89º SALUS EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICOS II S.A. SP 0  2.063  -1.161  -1.838  127,20  92,96  0,00  -89,09  0,00  0,00 

90º SALUS EMPREENDIMENTOS LOGISTICOS S.A. SP 0  371  3.483  3.347  443,52  22,55  0,00  902,16  0,00  0,00 

91º WESTFAL-LARSEN SHIPPING DO BRASIL COM. MARÍT. LTDA. 3 RJ 0  866  0  13  17.260,00  0,57  0,00  1,50  0,00  

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores
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OPERADOR LOGÍStICO E ARMAZENAGEM 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

46º SENDAS COMÉRCIO EXTERIOR E ARMAZÉNS GERAIS S.A. RJ 52.416  1.396  -3.124  -3.089  54,33  97,25  -5,89  -221,28  1,03  -40,03 

47º STOCK TECH S.A. ARMAZÉNS GERAIS SP 50.966  12.110  -4.420  5.999  51,41  74,79  11,77  49,54  1,06  8,41 

48º GOODMAN BRASIL LOGÍSTICA S.A. SP 40.169  307.336  -20.674  -22.553  944,01  63,35  -56,15  -7,34  0,05  -5,28 

49º CDGN LOGISTICA S.A. RJ 37.888  42.562  945  1.268  252,35  30,22  3,35  2,98  0,62  26,69 

50º CORREDOR LOGÍSTICA E INFRAESTRUTURA S.A. 3 SP 32.180  143.495  1.246  678  194,33  28,74  2,11  0,47  0,16  

51º EUDMARCO S.A. SERVIÇOS E COMÉRCIO INTERNACIONAL SP 29.804  8.996  450  450  52,59  46,77  1,51  5,00  1,76  14,02 

52º USIFAST LOGISTICA INDUSTRIAL S.A. MG 28.833  100.060  18.364  18.844  176,77  33,16  65,36  18,83  0,19  -75,30 

53º EXOLOGÌSTICA TRANSPORTADORAS. A. SC 28.767  2.752  3.509  2.361  149,43  60,40  8,21  85,79  4,14  7,95 

54º RIO BARIGUI PATICIPAÇÕES S.A. SP 27.848  373.206  23.029  23.029  43,30  2,48  82,70  6,17  0,07  33,98 

55º TORA LOG. ARMAZÉNS E TERMINAIS MULTIMODAIS S.A MG 25.369  68.349  -2.059  -2.403  496,61  13,13  -9,47  -3,52  0,32  -22,00 

56º CRAGEA - CIA. REGIONAL DE ARM. GERAIS E ENTREP. ADUAN. SP 25.294  56.268  8.461  5.606  1.296,65  5,46  22,16  9,96  0,42  -19,64 

57º COTISA CIA. OPERADORA DETERM. DE INTEGRAÇÃO S.A. SC 23.623  2.349  12.241  9.593  57,84  60,45  40,61  408,39  3,98  98,11 

58º UTINGÁS ARMAZENADORA S.A. SP 22.576  45.038  15.482  10.577  603,59  11,66  46,85  23,48  0,44  -41,20 

59º COMPANHIA INTERNACIONAL DE LOGÍSTICA S.A. PR 21.280  26.929  3.916  4.281  132,01  13,65  20,12  15,90  0,68  -6,53 

60º FERTIMPORT S.A. SP 19.326  67.892  24.259  20.012  214,09  37,31  103,55  29,48  0,18  -8,18 

61º COPERSUCAR ARMAZÉNS GERAIS S.A.  SP 19.217  13.499  5.762  3.606  372,33  24,40  18,76  26,71  1,08  -1,62 

62º COTIA ARMAZÉNS GERAIS S.A. ES 18.065  63.985  12.415  10.567  25,10  31,22  58,49  16,51  0,19  -17,53 

63º SUATA - SERV. UNIFICADO DE ARM.E TERM. ALFAND. S.A. PE 18.003  493  -5.888  -5.830  135,94  97,50  -32,38  -1.182,56  0,91  13,73 

64º LOGISPOT ARMAZÉNS GERAIS S.A. SP 17.849  21.965  -420  -1.958  67,50  57,09  -10,97  -8,91  0,35  -17,20 

65º L.I.S.A. LOGISTICA INTEGRADA SULAMERICANA S.A. ES 16.420  4.334  -2.084  -2.084  103,40  92,54  -12,69  -48,08  0,28  33,33 

66º TRANSFERRO OPERADORA MULTIMODAL S.A. RJ 16.162  41.402  -1.399  -1.399  227,62  75,79  -8,66  -3,38  0,09  -3,67 

67º MULTILOG ARMAZÉNS GERAIS E LOGISTICA S.A. SC 15.495  440  -1.727  -1.160  70,51  95,14  -7,49  -263,64  1,71  -49,72 

68º CONTRAIL LOGÍSTICA S.A. SP 15.124  23.158  -10.315  -11.193  55,99  48,25  -74,01  -48,33  0,34  -3,81 

69º BANRISUL ARMAZÉNS GERAIS S.A, RS 12.475  38.467  285  172  437,03  18,24  1,38  0,45  0,27  2,76 

70º MBM LOGÍSTICA E CONSTRUÇÃO LTDA. SP 12.186  2.658  3.895  2.689  196,38  39,41  22,07  101,17  2,78  40,00 

71º MULTI ARMAZÉNS LTDA. RS 12.166  11.117  2.478  1.660  347,19  13,19  13,64  14,93  0,95  1,41 

72º COMPANHIA PRODUTORES DE ARMAZÉNS GERAIS SP 11.543  27.068  2.502  1.650  241,40  11,78  14,29  6,10  0,38  36,39 

73º CAPRI LOGISTICA S.A. ES 11.086  40.516  387  245  44,72  7,86  2,21  0,60  0,25  3,91 

74º RICOLOG - TRANSBORDO E MULTIMODAL S.A. PR 9.715  15.566  1.231  769  196,13  32,43  7,92  4,94  0,42  32,59 

75º ATLÂNTICO TERMINAIS S.A. PE 9.605  74.908  -16.736  -17.796  446,88  5,50  -185,28  -23,76  0,12  40,06 

76º ARMAZÉNS GERAIS FRISOKAR S.A. SP 8.204  2.985  3.172  2.506  64,07  66,53  30,55  83,95  0,92  4,46 

77º VELOZ LOGISTICA INTEGRADA S.A. PR 3.056  3.805  96  80  88,51  42,34  2,62  2,10  0,46  44,08 

78º TERMINAL ITIQUIRA S.A. MT 2.899  9.343  -1.410  -1.410  11,81  59,52  -48,64  -15,09  0,13  -50,08 

79º COMPANHIA TAMOYO DEARMAZÉNS GERAIS SP 1.125  37.309  774  649  264,86  32,56  57,69  1,74  0,02  94,64 

80º ARMAZÉNS GERAIS SANTA CRUZ S.A. SP 859  3.464  459  294  1.952,51  4,91  34,23  8,49  0,24  17,83 

81º COTIA GESTÃO DEARMAZÉNS E LOGISTICA S.A. ES 475  12.172  -80  -502  902,47  0,66  -105,68  -4,12  0,04  6,98 

82º CIA. DE ARMAZÉNS E SILOS DO EST. DO RIO DE JANEIRO 3 RJ 435  -10  -1.009  -1.009  252,76  100,28  -232,18  10.117,73  0,12  

83º CONTINENTAL LOGISTICA S.A. ES 224  1.814  17  14  1.756,00  1,36  6,25  0,77  0,12  -18,84 

84º AGROVIA S.A. SP 0  105.701  81.898  53.234  264,72  25,38  0,00  50,36  0,00  0,00 

85º CATLOG LOGÍSTICA DE TRANSPORTES S.A. PR 0  4.037  -582  -582  6.281,82  34,90  0,00  -14,42  0,00  0,00 

86º CIANORTE CIA. DE ARM. GERAIS NORTE DO PARANÁ S.A. PR 0  5.104  3.378  3.378  46,51  1,68  0,00  66,18  0,00  0,00 

87º CITY SERVIÇOS AÉREOS S.A. SP 0  12.968  -5.501  -5.501  180,53  3,37  0,00  -42,42  0,00  0,00 

88º MINERVA LOG S.A. 3 SP 0  22  -42  -42  0,00  0,00  0,00  -190,91  0,00  

89º SALUS EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICOS II S.A. SP 0  2.063  -1.161  -1.838  127,20  92,96  0,00  -89,09  0,00  0,00 

90º SALUS EMPREENDIMENTOS LOGISTICOS S.A. SP 0  371  3.483  3.347  443,52  22,55  0,00  902,16  0,00  0,00 

91º WESTFAL-LARSEN SHIPPING DO BRASIL COM. MARÍT. LTDA. 3 RJ 0  866  0  13  17.260,00  0,57  0,00  1,50  0,00  
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INDÚSTRIA

CARROCERIAS E IMPLEMENtOS PARA CAMINHÕES 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º RANDON S.A. IMPLEMENTOS E PARTICIPAÇÕES RS 2.936.759  1.908.059  153.944  46.712  195,84  61,61  1,59  2,45  0,59  11,92 

2º FACCHINI S.A. SP 566.645  213.478  -61.549  -38.732  105,81  64,67  -6,84  -18,14  0,94  32,48 

3º TRUCKVAN INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.  SP 57.970  75.580  -5.960  -5.337  238,81  37,57  -9,21  -7,06  0,48  37,20 

4º MECÂNICA BONFANTI S.A. SP 31.505  17.710  -7.204  -7.204  161,25  60,52  -22,87  -40,68  0,70  -7,92 

5º RECRUSUL S.A. RS 35  -116.299  -39.296  -36.911  2,60  410,38  -105.460,00  31,74  0,00  0,00 

CARROCERIAS PARA ÔNIBuS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º MARCOPOLO S.A. RS 2.875.993  1.928.612  92.973  82.112  174,33  59,25  2,86  4,26  0,61  11,73 

2º IRIZAR BRASIL LTDA. 3 SP 166.281  42.544  -235  -412  350,43  78,40  -0,25  -0,97  0,84  

3º CIFERAL COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A.2 E 3 RJ 33  -20.864  30  30  8.200,00  987,83  90,91  -0,14  0,01  

INDÚStRIA AERONáutICA E COMPONENtES 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º EMBRAER - EMPRESA BRASILEIRA DE AERONÁUTICA S.A. SP 18.713.045  13.834.566  926.323  847.376  253,42  64,96  4,53  6,13  0,47  -12,70 

2º AVIBRAS INDÚSTRIA AEROESPACIAL S.A. SP 1.672.060  2.288.336  438.067  316.487  202,46  32,91  18,93  13,83  0,49  20,21 

3º HELICÓPTEROS DO BRASIL S.A. - HELIBRAS MG 544.550  227.796  -33.803  -23.965  206,59  71,84  -4,40  -10,52  0,67  9,09 

4º ELEB EQUIPAMENTOS LTDA. SP 328.790  425.073  52.408  35.996  501,06  34,68  10,95  8,47  0,51  -10,52 

5º AVIBRAS DIVISÃO AÉREA E NAVAL S.A. SP 125.488  66.876  8.016  4.627  135,19  67,44  3,69  6,92  0,61  -2,51 

6º MECTRON - ENGENHARIA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. SP 80.806  -116.634  -100.096  -94.850  37,38  366,28  -117,38  81,32  1,84  -9,33 

7º IAS - INDÚSTRIA DE AVIAÇÃO E SERVIÇOS S.A. 3 MG 23.701  40.400  6.349  5.045  449,64  26,77  21,29  12,49  0,43  

INDÚStRIA fERROVIáRIA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º GE TRANSPORTES FERROVIÁRIOS S.A. 3  MG 797.797  284.374  203.040  133.410  134,87  62,66  16,72  46,91  1,05  

2º AMSTED MAXION FUNDIÇÃO E EQUIP. FERROVIÁRIOS S.A. SP 711.499  90.970  7.960  8.434  117,54  64,12  1,19  9,27  2,81  8,73 

3º ALSTOM BRASIL ENERGIA E TRANSPORTE LTDA. SP 626.336  977.100  -169.598  -210.228  207,81  43,96  -33,56  -21,52  0,36  -32,81 

4º CAF BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. SP 245.421  481.235  -117.543  -107.133  143,15  51,41  -43,65  -22,26  0,25  -42,83 

5º BOMBARDIER TRANSPORTATION BRASIL LTDA. 3 SP 90.183  -50.212  -86.595  -90.526  107,00  111,76  -100,38  180,29  0,21  

6º CTRENS - COMPANHIA DE MANUTENÇÃO SP 77.075  504.929  176.110  126.689  224,91  65,09  164,37  25,09  0,05  5,79 

7º VOSSLOH COGIFER DO BRASIL METALÚRGICA MBM S.A. PI 24.605  1.921  -3.685  -3.685  75,89  90,14  -14,98  -191,83  1,26  0,99 

8º LOCOFER COM. E SERV. DE EQUIP. FERROVIÁRIOS S.A. SC 11.020  58.393  -1.182  -1.182  772,96  2,06  -10,73  -2,02  0,18  5,07 

9º TRANSFESA TRANSPORTES E SERVIÇOS FERROVIÁRIOS S.A. SP 3.475  6.320  1.168  1.085  552,23  16,93  31,22  17,17  0,46  144,03 

10º COBRASMA S.A. SP 0  -8.874.424  -955.765  -932.952  72,37  5.707,21  0,00  10,51  0,00  0,00 

MONtADORAS DE  VEÍCuLOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º RENAULT DO BRASIL S.A. PR 11.519.309  1.725.666  303.887  353.816  103,13  77,26  3,07  20,50  1,52  20,36 

2º PEUGEOT CITROËN DO BRASIL AUTOMÓVEIS LTDA. RJ 4.287.533  551.897  -32.814  -32.814  124,73  83,49  -0,77  -5,95  1,28  1,65 

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
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INDÚSTRIA

CARROCERIAS E IMPLEMENtOS PARA CAMINHÕES 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º RANDON S.A. IMPLEMENTOS E PARTICIPAÇÕES RS 2.936.759  1.908.059  153.944  46.712  195,84  61,61  1,59  2,45  0,59  11,92 

2º FACCHINI S.A. SP 566.645  213.478  -61.549  -38.732  105,81  64,67  -6,84  -18,14  0,94  32,48 

3º TRUCKVAN INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.  SP 57.970  75.580  -5.960  -5.337  238,81  37,57  -9,21  -7,06  0,48  37,20 

4º MECÂNICA BONFANTI S.A. SP 31.505  17.710  -7.204  -7.204  161,25  60,52  -22,87  -40,68  0,70  -7,92 

5º RECRUSUL S.A. RS 35  -116.299  -39.296  -36.911  2,60  410,38  -105.460,00  31,74  0,00  0,00 

CARROCERIAS PARA ÔNIBuS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º MARCOPOLO S.A. RS 2.875.993  1.928.612  92.973  82.112  174,33  59,25  2,86  4,26  0,61  11,73 

2º IRIZAR BRASIL LTDA. 3 SP 166.281  42.544  -235  -412  350,43  78,40  -0,25  -0,97  0,84  

3º CIFERAL COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A.2 E 3 RJ 33  -20.864  30  30  8.200,00  987,83  90,91  -0,14  0,01  

INDÚStRIA AERONáutICA E COMPONENtES 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º EMBRAER - EMPRESA BRASILEIRA DE AERONÁUTICA S.A. SP 18.713.045  13.834.566  926.323  847.376  253,42  64,96  4,53  6,13  0,47  -12,70 

2º AVIBRAS INDÚSTRIA AEROESPACIAL S.A. SP 1.672.060  2.288.336  438.067  316.487  202,46  32,91  18,93  13,83  0,49  20,21 

3º HELICÓPTEROS DO BRASIL S.A. - HELIBRAS MG 544.550  227.796  -33.803  -23.965  206,59  71,84  -4,40  -10,52  0,67  9,09 

4º ELEB EQUIPAMENTOS LTDA. SP 328.790  425.073  52.408  35.996  501,06  34,68  10,95  8,47  0,51  -10,52 

5º AVIBRAS DIVISÃO AÉREA E NAVAL S.A. SP 125.488  66.876  8.016  4.627  135,19  67,44  3,69  6,92  0,61  -2,51 

6º MECTRON - ENGENHARIA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. SP 80.806  -116.634  -100.096  -94.850  37,38  366,28  -117,38  81,32  1,84  -9,33 

7º IAS - INDÚSTRIA DE AVIAÇÃO E SERVIÇOS S.A. 3 MG 23.701  40.400  6.349  5.045  449,64  26,77  21,29  12,49  0,43  

INDÚStRIA fERROVIáRIA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º GE TRANSPORTES FERROVIÁRIOS S.A. 3  MG 797.797  284.374  203.040  133.410  134,87  62,66  16,72  46,91  1,05  

2º AMSTED MAXION FUNDIÇÃO E EQUIP. FERROVIÁRIOS S.A. SP 711.499  90.970  7.960  8.434  117,54  64,12  1,19  9,27  2,81  8,73 

3º ALSTOM BRASIL ENERGIA E TRANSPORTE LTDA. SP 626.336  977.100  -169.598  -210.228  207,81  43,96  -33,56  -21,52  0,36  -32,81 

4º CAF BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. SP 245.421  481.235  -117.543  -107.133  143,15  51,41  -43,65  -22,26  0,25  -42,83 

5º BOMBARDIER TRANSPORTATION BRASIL LTDA. 3 SP 90.183  -50.212  -86.595  -90.526  107,00  111,76  -100,38  180,29  0,21  

6º CTRENS - COMPANHIA DE MANUTENÇÃO SP 77.075  504.929  176.110  126.689  224,91  65,09  164,37  25,09  0,05  5,79 

7º VOSSLOH COGIFER DO BRASIL METALÚRGICA MBM S.A. PI 24.605  1.921  -3.685  -3.685  75,89  90,14  -14,98  -191,83  1,26  0,99 

8º LOCOFER COM. E SERV. DE EQUIP. FERROVIÁRIOS S.A. SC 11.020  58.393  -1.182  -1.182  772,96  2,06  -10,73  -2,02  0,18  5,07 

9º TRANSFESA TRANSPORTES E SERVIÇOS FERROVIÁRIOS S.A. SP 3.475  6.320  1.168  1.085  552,23  16,93  31,22  17,17  0,46  144,03 

10º COBRASMA S.A. SP 0  -8.874.424  -955.765  -932.952  72,37  5.707,21  0,00  10,51  0,00  0,00 

MONtADORAS DE  VEÍCuLOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º RENAULT DO BRASIL S.A. PR 11.519.309  1.725.666  303.887  353.816  103,13  77,26  3,07  20,50  1,52  20,36 

2º PEUGEOT CITROËN DO BRASIL AUTOMÓVEIS LTDA. RJ 4.287.533  551.897  -32.814  -32.814  124,73  83,49  -0,77  -5,95  1,28  1,65 
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MONtADORAS DE  VEÍCuLOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

3º AGRALE S.A. RS 595.215  154.604  -84.655  -88.735  103,60  77,73  -14,91  -57,40  0,86  10,36 

4º MITSUBISHI CORPORATION DO BRASIL S.A. SP 382.067  251.625  31.562  20.745  239,15  29,79  5,43  8,24  1,07  18,62 

PEçAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBuS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º SOTREQ S.A. 3 SP 3.553.603  593.347  24.868  7.235  136,28  76,73  0,20  1,22  1,39  

2º MAHLE METAL LEVE S.A. SP 2.264.443  1.350.220  279.109  224.685  249,26  39,35  9,92  16,64  1,02  5,65 

3º GESTAMP BRASIL IND. DE AUTOPEÇAS S.A. 3 PR 1.057.641  354.838  -37.424  -30.794  53,26  74,92  -2,91  -8,68  0,75  

4º AUTOMETAL S.A. SP 959.809  696.209  72.976  67.374  226,52  27,70  7,02  9,68  1,00  38,07 

5º TUPER S.A. SC 840.367  116.451  -118.239  -87.906  48,53  89,12  -10,46  -75,49  0,79  105,60 

6º AETHRA SISTEMAS AUTOMOTIVOS S.A. MG 837.104  154.165  7.089  4.728  61,03  84,18  0,56  3,07  0,86  22,88 

7º FRAS-LE S.A. RS 832.831  783.021  83.596  64.065  206,73  42,27  7,69  8,18  0,61  2,48 

8º SCHULZ S.A. SC 686.769  487.196  52.841  40.120  326,48  54,79  5,84  8,23  0,64  18,47 

9º HBA HUTCHINSON BRASIL AUTOMOTIVE LTDA. SP 560.210  127.652  15.372  11.763  121,46  63,45  2,10  9,21  1,60  20,90 

10º CIA. INDUSTRIAL H. CARLOS SCHNEIDER  SC 511.434  1.163.274  35.835  21.334  947,00  22,08  4,17  1,83  0,34  40,29 

11º DELGA INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. SP 470.082  -10.764  -1.407  11.374  62,83  103,29  2,42  -105,67  1,44  41,72 

12º RASSINI - NHK AUTOPEÇAS LTDA. SP 312.471  48.998  -12.004  -8.535  52,09  78,42  -2,73  -17,42  1,38  11,83 

13º CINPAL - CI.A INDUSTRIAL DE PEÇAS PARA AUTOMÓVEIS SP 305.359  481.214  -33.406  -33.406  587,09  17,86  -10,94  -6,94  0,52  32,27 

14º METISA METALÚRGICA TIMBOENSE S.A. SC 240.176  219.917  15.376  13.143  429,34  19,16  5,47  5,98  0,88  10,16 

15º TOWER AUTOMOTIVE DO BRASIL LTDA. SP 227.952  28.986  12.615  11.037  112,59  83,91  4,84  38,08  1,27  15,44 

16º S RIKO AUTOMOTIVE HOSE TECALON BRASIL S.A. 3 MG 220.019  189.928  -15.991  -20.097  270,98  14,81  -9,13  -10,58  0,99  

17º SPHEROS CLIMATIZAÇÃO DO BRASIL S.A. RS 202.831  67.893  34.901  25.648  187,90  44,45  12,65  37,78  1,66  10,03 

18º IRMÃOS SILVA S.A. MG 187.479  16.894  -56  -56  129,18  78,75  -0,03  -0,33  2,36  11,68 

19º PEDERTRACTOR IND.E COM. DE PEÇAS,TRATORES E SERV. S.A.1 RJ 172.518  -9.455  -6.608  -6.608  122,02  105,18  -3,83  69,89  0,95  28,35 

20º ZEN S.A. INDÚSTRIA METALÚRGICA SC 170.060  112.522  8.474  8.221  169,89  59,29  4,83  7,31  0,62  7,70 

21º FLAMMA AUTOMOTIVA S.A. MG 158.758  93.658  3.351  1.941  44,39  50,49  1,22  2,07  0,84  30,61 

22º ZM S.A.  SC 150.266  184.858  19.720  25.120  470,62  12,28  16,72  13,59  0,71  15,65 

23º ZANETTINI, BAROSSI S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 134.631  17.672  1.028  783  121,14  76,35  0,58  4,43  1,80  21,66 

24º RENNER HERRMANN S.A. RS 130.084  426.342  16.053  34.191  275,38  14,07  26,28  8,02  0,26  3,95 

25º METALÚRGICA HASSMANN S.A. RS 129.152  129.741  4.063  3.046  607,90  11,51  2,36  2,35  0,88  40,65 

26º HUBNER COMPONENTES E SISTEMAS AUTOMOTIVOS S.A. PR 128.184  76.044  -6.326  -4.179  126,88  57,68  -3,26  -5,50  0,71  15,44 

27º TEKNO $.A. INDÚSTRIA ECOMÉRCIO SP 124.056  172.999  -17.077  -15.704  385,64  15,54  -12,66  -9,08  0,61  12,12 

28º METALÚRGICA RIOSULENSE S.A. SC 122.529  -31.747  12.828  36.738  44,59  116,05  29,98  -115,72  0,62  12,38 

29º WETZEL S.A. 1 SC 121.573  -138.377  -15.777  6.399  30,44  177,08  5,26  -4,62  0,68  -0,08 

30º INTRAL S.A. INDÚSTRIA DE MATERIAIS ELÉTRICOS  RS 105.302  81.874  1.557  266  190,45  44,15  0,25  0,32  0,72  -2,98 

31º STAHL BRASIL S.A. RS 104.718  50.924  50  1.316  158,51  49,13  1,26  2,58  1,05  -4,91 

32º DELP ENGENHARIA MECÂNICA S.A. MG 100.379  98.122  2.037  1.958  113,68  54,79  1,95  2,00  0,46  21,25 

33º MAG ALIANÇA AUTO. DO BRASIL SSC - C. DE SERV. EM AÇO S.A. RJ 95.651  118.078  10.647  7.112  250,03  12,46  7,44  6,02  0,71  83,40 

34º ORBID S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO RS 90.034  25.974  4.405  2.873  374,21  25,12  3,19  11,06  2,60  1,06 

35º WEG-CESTARI REDUTORES E MOTORREDUTORES S.A. SP 83.986  36.611  900  899  220,62  41,86  1,07  2,46  1,33  2,05 

36º CABELAUTO BRASIL CABOS PARA AUTOMÓVEIS S.A. MG 76.544  56.776  -4.394  -4.394  137,59  35,01  -5,74  -7,74  0,88  16,63 

37º RCN INDÚSTRIAS METALÚRGICAS S.A. SP 70.300  39.295  3.636  1.193  587,64  32,07  1,70  3,04  1,22  1,20 

38º GUARÁ AUTO PEÇAS S.A. PR 66.266  12.677  324  239  109,25  67,50  0,36  1,89  1,70  39,76 

39º CISER FIXADORES AUTOMOTIVOS S.A. MG 56.635  19.192  1.537  1.209  208,20  35,78  2,13  6,30  1,90  101,49 

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
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MONtADORAS DE  VEÍCuLOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

3º AGRALE S.A. RS 595.215  154.604  -84.655  -88.735  103,60  77,73  -14,91  -57,40  0,86  10,36 

4º MITSUBISHI CORPORATION DO BRASIL S.A. SP 382.067  251.625  31.562  20.745  239,15  29,79  5,43  8,24  1,07  18,62 

PEçAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBuS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º SOTREQ S.A. 3 SP 3.553.603  593.347  24.868  7.235  136,28  76,73  0,20  1,22  1,39  

2º MAHLE METAL LEVE S.A. SP 2.264.443  1.350.220  279.109  224.685  249,26  39,35  9,92  16,64  1,02  5,65 

3º GESTAMP BRASIL IND. DE AUTOPEÇAS S.A. 3 PR 1.057.641  354.838  -37.424  -30.794  53,26  74,92  -2,91  -8,68  0,75  

4º AUTOMETAL S.A. SP 959.809  696.209  72.976  67.374  226,52  27,70  7,02  9,68  1,00  38,07 

5º TUPER S.A. SC 840.367  116.451  -118.239  -87.906  48,53  89,12  -10,46  -75,49  0,79  105,60 

6º AETHRA SISTEMAS AUTOMOTIVOS S.A. MG 837.104  154.165  7.089  4.728  61,03  84,18  0,56  3,07  0,86  22,88 

7º FRAS-LE S.A. RS 832.831  783.021  83.596  64.065  206,73  42,27  7,69  8,18  0,61  2,48 

8º SCHULZ S.A. SC 686.769  487.196  52.841  40.120  326,48  54,79  5,84  8,23  0,64  18,47 

9º HBA HUTCHINSON BRASIL AUTOMOTIVE LTDA. SP 560.210  127.652  15.372  11.763  121,46  63,45  2,10  9,21  1,60  20,90 

10º CIA. INDUSTRIAL H. CARLOS SCHNEIDER  SC 511.434  1.163.274  35.835  21.334  947,00  22,08  4,17  1,83  0,34  40,29 

11º DELGA INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. SP 470.082  -10.764  -1.407  11.374  62,83  103,29  2,42  -105,67  1,44  41,72 

12º RASSINI - NHK AUTOPEÇAS LTDA. SP 312.471  48.998  -12.004  -8.535  52,09  78,42  -2,73  -17,42  1,38  11,83 

13º CINPAL - CI.A INDUSTRIAL DE PEÇAS PARA AUTOMÓVEIS SP 305.359  481.214  -33.406  -33.406  587,09  17,86  -10,94  -6,94  0,52  32,27 

14º METISA METALÚRGICA TIMBOENSE S.A. SC 240.176  219.917  15.376  13.143  429,34  19,16  5,47  5,98  0,88  10,16 

15º TOWER AUTOMOTIVE DO BRASIL LTDA. SP 227.952  28.986  12.615  11.037  112,59  83,91  4,84  38,08  1,27  15,44 

16º S RIKO AUTOMOTIVE HOSE TECALON BRASIL S.A. 3 MG 220.019  189.928  -15.991  -20.097  270,98  14,81  -9,13  -10,58  0,99  

17º SPHEROS CLIMATIZAÇÃO DO BRASIL S.A. RS 202.831  67.893  34.901  25.648  187,90  44,45  12,65  37,78  1,66  10,03 

18º IRMÃOS SILVA S.A. MG 187.479  16.894  -56  -56  129,18  78,75  -0,03  -0,33  2,36  11,68 

19º PEDERTRACTOR IND.E COM. DE PEÇAS,TRATORES E SERV. S.A.1 RJ 172.518  -9.455  -6.608  -6.608  122,02  105,18  -3,83  69,89  0,95  28,35 

20º ZEN S.A. INDÚSTRIA METALÚRGICA SC 170.060  112.522  8.474  8.221  169,89  59,29  4,83  7,31  0,62  7,70 

21º FLAMMA AUTOMOTIVA S.A. MG 158.758  93.658  3.351  1.941  44,39  50,49  1,22  2,07  0,84  30,61 

22º ZM S.A.  SC 150.266  184.858  19.720  25.120  470,62  12,28  16,72  13,59  0,71  15,65 

23º ZANETTINI, BAROSSI S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 134.631  17.672  1.028  783  121,14  76,35  0,58  4,43  1,80  21,66 

24º RENNER HERRMANN S.A. RS 130.084  426.342  16.053  34.191  275,38  14,07  26,28  8,02  0,26  3,95 

25º METALÚRGICA HASSMANN S.A. RS 129.152  129.741  4.063  3.046  607,90  11,51  2,36  2,35  0,88  40,65 

26º HUBNER COMPONENTES E SISTEMAS AUTOMOTIVOS S.A. PR 128.184  76.044  -6.326  -4.179  126,88  57,68  -3,26  -5,50  0,71  15,44 

27º TEKNO $.A. INDÚSTRIA ECOMÉRCIO SP 124.056  172.999  -17.077  -15.704  385,64  15,54  -12,66  -9,08  0,61  12,12 

28º METALÚRGICA RIOSULENSE S.A. SC 122.529  -31.747  12.828  36.738  44,59  116,05  29,98  -115,72  0,62  12,38 

29º WETZEL S.A. 1 SC 121.573  -138.377  -15.777  6.399  30,44  177,08  5,26  -4,62  0,68  -0,08 

30º INTRAL S.A. INDÚSTRIA DE MATERIAIS ELÉTRICOS  RS 105.302  81.874  1.557  266  190,45  44,15  0,25  0,32  0,72  -2,98 

31º STAHL BRASIL S.A. RS 104.718  50.924  50  1.316  158,51  49,13  1,26  2,58  1,05  -4,91 

32º DELP ENGENHARIA MECÂNICA S.A. MG 100.379  98.122  2.037  1.958  113,68  54,79  1,95  2,00  0,46  21,25 

33º MAG ALIANÇA AUTO. DO BRASIL SSC - C. DE SERV. EM AÇO S.A. RJ 95.651  118.078  10.647  7.112  250,03  12,46  7,44  6,02  0,71  83,40 

34º ORBID S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO RS 90.034  25.974  4.405  2.873  374,21  25,12  3,19  11,06  2,60  1,06 

35º WEG-CESTARI REDUTORES E MOTORREDUTORES S.A. SP 83.986  36.611  900  899  220,62  41,86  1,07  2,46  1,33  2,05 

36º CABELAUTO BRASIL CABOS PARA AUTOMÓVEIS S.A. MG 76.544  56.776  -4.394  -4.394  137,59  35,01  -5,74  -7,74  0,88  16,63 

37º RCN INDÚSTRIAS METALÚRGICAS S.A. SP 70.300  39.295  3.636  1.193  587,64  32,07  1,70  3,04  1,22  1,20 

38º GUARÁ AUTO PEÇAS S.A. PR 66.266  12.677  324  239  109,25  67,50  0,36  1,89  1,70  39,76 

39º CISER FIXADORES AUTOMOTIVOS S.A. MG 56.635  19.192  1.537  1.209  208,20  35,78  2,13  6,30  1,90  101,49 
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PEçAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBuS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

40º FARINA S.A. COMPONENTES AUTOMOTIVOS 1 E 3 RS 47.527  2.291  -5.728  -3.685  58,84  97,49  -7,75  -160,85  0,52  

41º CESTARI INDUSTRIAL E COMERCIAL S.A. SP 46.482  10.486  -1.042  -1.042  103,49  68,56  -2,24  -9,94  1,39  47,63 

42º COMÉRCIO E INDÚSTRIA SCHADECK S.A.  SC 45.464  17.715  -1.663  -1.614  167,31  48,21  -3,55  -9,11  1,33  15,48 

43º FIBAM COMPANHIA INDUSTRIAL 1 SP 40.195  -54.700  -24.475  -24.475  32,12  224,39  -60,89  44,74  0,91  -26,83 

44º BRASSINTER S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 35.341  18.264  -3.987  -3.987  373,17  34,64  -11,28  -21,83  1,26  3,99 

45º SIDERÚRGICA J. L. ALIPERTI S.A. SP 33.954  244.919  -24.486  -26.973  243,17  41,96  -79,44  -11,01  0,08  0,72 

46º INDÚSTRIA DE PEÇAS INPEL S.A. RS 33.910  26.443  2.231  3.264  523,69  18,64  9,63  12,34  1,04  20,78 

47º MARINGÁ SOLDAS S.A. PR 32.401  6.976  498  258  126,93  78,00  0,80  3,70  1,02  41,14 

48º REI AUTO PARTS INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. MG 30.038  17.347  1.269  963  228,83  29,68  3,21  5,55  1,22  14,93 

49º CINDUMEL CIA.INDUSTRIAL DE METAIS E LAMINADOS SP 29.480  68.638  9.179  8.089  90,34  31,24  27,44  11,79  0,30  30,84 

50º TECHSEAL VEDAÇÕES TECNICAS S.A. SP 28.960  14.980  -261  -1.466  220,28  33,38  -5,06  -9,79  1,29  0,77 

51º AGROSTAHL S.A.INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 26.394  14.135  3.822  2.902  194,40  55,53  10,99  20,53  0,83  12,88 

52º IRMÃOS PARASMO S.A. INDÚSTRIA MECÂNICA SP 25.560  -345  -4.412  -4.412  83,23  101,93  -17,26  1.278,84  1,43  34,76 

53º TECNOMOTOR ELETRÔNICA DO BRASIL S.A. SP 19.407  14.699  2.111  1.384  784,65  10,80  7,13  9,42  1,18  3,74 

54º KOCH METALÚRGICA S.A. RS 14.760  -30.857  -10.415  -9.652  83,51  247,27  -65,39  31,28  0,70  -53,35 

55º DISTRIB. TITANIUM IMP. E EXP.DE AUTO PEÇAS S.A. RS 12.823  25  -136  -136  108,21  99,28  -1,06  -544,00  3,53  9,22 

56º LUFER INDÚSTRIA MECÂNICA S.A. PR 8.934  4.304  -3.348  -3.348  133,45  77,39  -37,47  -77,79  0,47  -34,99 

57º JAN LIPS S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 8.684  -5.039  -7.033  -7.033  74,22  173,49  -80,99  139,57  1,27  -29,05 

58º PWR MISSION INDÚSTRIA E MECÂNICA S.A. 3 RJ 5.552  3.439  91  68  453,18  85,94  1,22  1,98  0,23  

59º FLUIDLOC S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 3 RJ 3.404  1.345  -44  -44  43,35  63,18  -1,29  -3,27  0,93  

MAtÉRIAS-PRIMAS E INSuMOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º METALÚRGICA GERDAU S.A. E EMPRESAS CONTROLADAS RS 36.917.619  23.342.353  -109.805  -404.612  233,32  53,64  -1,10  -1,73  0,73  -1,95 

2º ARCELORMITTAL BRASIL S.A. MG 20.317.573  13.895.079  235.604  101.062  183,27  56,05  0,50  0,73  0,64  17,83 

3º COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL - CSN SP 18.524.601  8.288.229  520.338  111.229  111,35  81,67  0,60  1,34  0,41  20,82 

4º USINAS SIDERÚRGICAS DE MINAS GERAIS S.A. - USIMINAS  MG 10.734.118  15.183.964  420.950  233.015  238,14  41,57  2,17  1,53  0,41  26,97 

5º BASF S.A. SP 8.327.119  3.523.966  -423.682  -313.637  127,68  65,43  -3,77  -8,90  0,82  1,33 

6º GERDAU AÇOMINAS S.A. 3 MG 6.186.113  6.010.668  75.527  68.652  166,77  45,32  1,11  1,14  0,56  

7º ALUNORTE - ALUMINA DO NORTE DO BRASIL S.A. PA 5.542.769  4.448.616  40.379  57.820  55,60  44,80  1,04  1,30  0,69  -2,75 

8º COMPANHIA BRASILEIRA DE METALURGIA E MINERAÇÃO 3 MG 4.787.300  1.925.548  2.696.071  1.653.350  116,49  71,84  34,54  85,86  0,70  

9º COMPANHIA BRASILEIRA DE ALUMÍNIO SP 4.672.684  5.660.660  502.085  516.461  173,47  50,10  11,05  9,12  0,41  7,53 

10º ALGAR S.A EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES 3 MG 4.501.579  1.515.967  73.442  -84.329  69,34  74,08  -1,87  -5,56  0,77  

11º SALOBO METAIS S.A. 3 RJ 4.355.881  9.476.418  1.858.348  1.563.613  281,38  19,23  35,90  16,50  0,37  

12º TUPY S.A. SC 3.706.151  1.983.318  133.937  153.401  165,26  56,97  4,14  7,73  0,80  13,85 

13º FCF - FÁBRICA CATARINENSE DE FIXADORES S.A. SC 3.642.503  1.784.885  -1.596.150  -1.651.087  70,23  57,47  -45,33  -92,50  0,87  131.161,37 

14º APERAM INOX AMÉRICA DO SUL S.A. 3 MG 3.526.004  2.045.941  -8.554  -24.592  188,08  55,71  -0,70  -1,20  0,76  

15º PARANAPANEMA S.A. SP 3.508.460  888.522  -529.088  -135.770  187,62  78,90  -3,87  -15,28  0,83  -23,50 

16º ALBRAS - ALUMÍNIO BRASILEIRO S.A. PA 2.950.394  2.094.889  373.184  254.303  201,47  23,19  8,62  12,14  1,08  12,54 

17º VOTORANTIM METAIS ZINCO S.A. 3 MG 2.924.906  4.602.243  41.465  20.733  180,15  55,49  0,71  0,45  0,28  

18º SOLUÇÕES EM AÇO USIMINAS S.A. MG 2.496.991  1.086.491  72.736  50.294  400,58  24,40  2,01  4,63  1,74  39,39 

19º ALCOA ALUMÍNIO S.A. MG 2.281.596  6.639.205  199.630  183.098  176,43  16,61  8,02  2,76  0,29  34,91 

20º ALCOA WORLD ALUMINA BRASIL LTDA SP 2.060.604  6.498.906  458.770  299.209  197,76  7,75  14,52  4,60  0,29  32,01 

21º MINERAÇÕES BRASILEIRAS REUNIDAS S.A. - MBR 3 MG 2.012.742  11.644.327  2.223.584  1.545.594  279,05  16,80  76,79  13,27  0,14  

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
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PEçAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBuS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

40º FARINA S.A. COMPONENTES AUTOMOTIVOS 1 E 3 RS 47.527  2.291  -5.728  -3.685  58,84  97,49  -7,75  -160,85  0,52  

41º CESTARI INDUSTRIAL E COMERCIAL S.A. SP 46.482  10.486  -1.042  -1.042  103,49  68,56  -2,24  -9,94  1,39  47,63 

42º COMÉRCIO E INDÚSTRIA SCHADECK S.A.  SC 45.464  17.715  -1.663  -1.614  167,31  48,21  -3,55  -9,11  1,33  15,48 

43º FIBAM COMPANHIA INDUSTRIAL 1 SP 40.195  -54.700  -24.475  -24.475  32,12  224,39  -60,89  44,74  0,91  -26,83 

44º BRASSINTER S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 35.341  18.264  -3.987  -3.987  373,17  34,64  -11,28  -21,83  1,26  3,99 

45º SIDERÚRGICA J. L. ALIPERTI S.A. SP 33.954  244.919  -24.486  -26.973  243,17  41,96  -79,44  -11,01  0,08  0,72 

46º INDÚSTRIA DE PEÇAS INPEL S.A. RS 33.910  26.443  2.231  3.264  523,69  18,64  9,63  12,34  1,04  20,78 

47º MARINGÁ SOLDAS S.A. PR 32.401  6.976  498  258  126,93  78,00  0,80  3,70  1,02  41,14 

48º REI AUTO PARTS INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. MG 30.038  17.347  1.269  963  228,83  29,68  3,21  5,55  1,22  14,93 

49º CINDUMEL CIA.INDUSTRIAL DE METAIS E LAMINADOS SP 29.480  68.638  9.179  8.089  90,34  31,24  27,44  11,79  0,30  30,84 

50º TECHSEAL VEDAÇÕES TECNICAS S.A. SP 28.960  14.980  -261  -1.466  220,28  33,38  -5,06  -9,79  1,29  0,77 

51º AGROSTAHL S.A.INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 26.394  14.135  3.822  2.902  194,40  55,53  10,99  20,53  0,83  12,88 

52º IRMÃOS PARASMO S.A. INDÚSTRIA MECÂNICA SP 25.560  -345  -4.412  -4.412  83,23  101,93  -17,26  1.278,84  1,43  34,76 

53º TECNOMOTOR ELETRÔNICA DO BRASIL S.A. SP 19.407  14.699  2.111  1.384  784,65  10,80  7,13  9,42  1,18  3,74 

54º KOCH METALÚRGICA S.A. RS 14.760  -30.857  -10.415  -9.652  83,51  247,27  -65,39  31,28  0,70  -53,35 

55º DISTRIB. TITANIUM IMP. E EXP.DE AUTO PEÇAS S.A. RS 12.823  25  -136  -136  108,21  99,28  -1,06  -544,00  3,53  9,22 

56º LUFER INDÚSTRIA MECÂNICA S.A. PR 8.934  4.304  -3.348  -3.348  133,45  77,39  -37,47  -77,79  0,47  -34,99 

57º JAN LIPS S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 8.684  -5.039  -7.033  -7.033  74,22  173,49  -80,99  139,57  1,27  -29,05 

58º PWR MISSION INDÚSTRIA E MECÂNICA S.A. 3 RJ 5.552  3.439  91  68  453,18  85,94  1,22  1,98  0,23  

59º FLUIDLOC S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 3 RJ 3.404  1.345  -44  -44  43,35  63,18  -1,29  -3,27  0,93  

MAtÉRIAS-PRIMAS E INSuMOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º METALÚRGICA GERDAU S.A. E EMPRESAS CONTROLADAS RS 36.917.619  23.342.353  -109.805  -404.612  233,32  53,64  -1,10  -1,73  0,73  -1,95 

2º ARCELORMITTAL BRASIL S.A. MG 20.317.573  13.895.079  235.604  101.062  183,27  56,05  0,50  0,73  0,64  17,83 

3º COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL - CSN SP 18.524.601  8.288.229  520.338  111.229  111,35  81,67  0,60  1,34  0,41  20,82 

4º USINAS SIDERÚRGICAS DE MINAS GERAIS S.A. - USIMINAS  MG 10.734.118  15.183.964  420.950  233.015  238,14  41,57  2,17  1,53  0,41  26,97 

5º BASF S.A. SP 8.327.119  3.523.966  -423.682  -313.637  127,68  65,43  -3,77  -8,90  0,82  1,33 

6º GERDAU AÇOMINAS S.A. 3 MG 6.186.113  6.010.668  75.527  68.652  166,77  45,32  1,11  1,14  0,56  

7º ALUNORTE - ALUMINA DO NORTE DO BRASIL S.A. PA 5.542.769  4.448.616  40.379  57.820  55,60  44,80  1,04  1,30  0,69  -2,75 

8º COMPANHIA BRASILEIRA DE METALURGIA E MINERAÇÃO 3 MG 4.787.300  1.925.548  2.696.071  1.653.350  116,49  71,84  34,54  85,86  0,70  

9º COMPANHIA BRASILEIRA DE ALUMÍNIO SP 4.672.684  5.660.660  502.085  516.461  173,47  50,10  11,05  9,12  0,41  7,53 

10º ALGAR S.A EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES 3 MG 4.501.579  1.515.967  73.442  -84.329  69,34  74,08  -1,87  -5,56  0,77  

11º SALOBO METAIS S.A. 3 RJ 4.355.881  9.476.418  1.858.348  1.563.613  281,38  19,23  35,90  16,50  0,37  

12º TUPY S.A. SC 3.706.151  1.983.318  133.937  153.401  165,26  56,97  4,14  7,73  0,80  13,85 

13º FCF - FÁBRICA CATARINENSE DE FIXADORES S.A. SC 3.642.503  1.784.885  -1.596.150  -1.651.087  70,23  57,47  -45,33  -92,50  0,87  131.161,37 

14º APERAM INOX AMÉRICA DO SUL S.A. 3 MG 3.526.004  2.045.941  -8.554  -24.592  188,08  55,71  -0,70  -1,20  0,76  

15º PARANAPANEMA S.A. SP 3.508.460  888.522  -529.088  -135.770  187,62  78,90  -3,87  -15,28  0,83  -23,50 

16º ALBRAS - ALUMÍNIO BRASILEIRO S.A. PA 2.950.394  2.094.889  373.184  254.303  201,47  23,19  8,62  12,14  1,08  12,54 

17º VOTORANTIM METAIS ZINCO S.A. 3 MG 2.924.906  4.602.243  41.465  20.733  180,15  55,49  0,71  0,45  0,28  

18º SOLUÇÕES EM AÇO USIMINAS S.A. MG 2.496.991  1.086.491  72.736  50.294  400,58  24,40  2,01  4,63  1,74  39,39 

19º ALCOA ALUMÍNIO S.A. MG 2.281.596  6.639.205  199.630  183.098  176,43  16,61  8,02  2,76  0,29  34,91 

20º ALCOA WORLD ALUMINA BRASIL LTDA SP 2.060.604  6.498.906  458.770  299.209  197,76  7,75  14,52  4,60  0,29  32,01 

21º MINERAÇÕES BRASILEIRAS REUNIDAS S.A. - MBR 3 MG 2.012.742  11.644.327  2.223.584  1.545.594  279,05  16,80  76,79  13,27  0,14  
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MAtÉRIAS-PRIMAS E INSuMOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

22º KINROSS BRASIL MINERAÇÃO S.A. 3 MG 1.386.399  4.039.570  84.809  26.698  153,86  26,17  1,93  0,66  0,25  

23º MINERAÇÃO RIO DO NORTE - MRN PA 1.163.599  832.131  124.920  106.339  55,89  70,17  9,14  12,78  0,42  -13,96 

24º COMPANHIA DE FERRO LIGAS DA BAHIA - FERBASA BA 1.108.722  1.522.558  308.888  270.262  525,35  17,99  24,38  17,75  0,60  1,15 

25º TERMOMECANICA SÃO PAULO S.A. SP 1.001.817  1.519.871  185.930  134.883  1.315,73  8,00  13,46  8,87  0,61  17,17 

26º VILLARES METALS S.A. SP 938.733  318.766  -92.041  -79.525  122,38  72,94  -8,47  -24,95  0,80  8,79 

27º SIDERÚRGICA NORTE BRASIL S.A.1 E 3 PA 822.715  561.712  -75.738  -4.527  114,41  56,90  -0,55  -0,81  0,63  

28º PANATLÂNTICA S.A. RS 813.954  349.634  24.631  17.292  297,71  55,23  2,12  4,95  1,04  19,03 

29º EMPREEND. BRASILEIROS DE MINERAÇÃO S.A - EBM 3 MG 743.647  131.950  839.724  807.785  0,00  0,00  108,62  612,19  5,64  

30º RIMA INDUSTRIAL S.A. MG 702.446  773.680  40.633  29.308  124,35  39,24  4,17  3,79  0,55  3,11 

31º ARCELORMITTAL GONVARRI BRASIL PROD. SIDER. S.A. PR 695.342  258.722  40.626  34.100  196,50  32,61  4,90  13,18  1,81  47,63 

32º VIPOSA S.A.  SC 544.258  216.783  51.566  42.176  151,55  54,93  7,75  19,46  1,13  -1,29 

33º MINERAÇÃO USIMINAS S.A. 3 MG 524.754  3.570.061  272.261  221.374  439,91  13,97  42,19  6,20  0,13  

34º MANGELS INDUSTRIAL S.A. SP 445.983  -317.747  -33.753  -24.319  243,89  194,37  -5,45  7,65  1,32  4,32 

35º COMPANHIA PORTUÁRIA BAÍA DE SEPETIBA RJ 372.249  266.541  212.946  142.531  72,97  33,17  38,29  53,47  0,93  -40,60 

36º UNIGAL LTDA. 3 MG 361.332  837.670  253.971  188.094  134,43  33,28  52,06  22,45  0,29  

37º MARINGÁ FERRO-LIGA S.A. SP 352.556  322.810  93.795  70.063  196,59  20,94  19,87  21,70  0,86  88,80 

38º BENAFER S.A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA 3 RJ 307.612  54.054  10.624  8.824  949,30  86,78  2,87  16,32  0,75  

39º FERROUS RESOURCES DO BRASIL S.A. 3 MG 295.513  1.395.905  -35.589  -26.953  152,53  44,42  -9,12  -1,93  0,12  

40º PLANTAR SIDERÚRGICA S.A. 3 MG 279.197  213.400  -26.174  -15.850  304,76  21,77  -5,68  -7,43  1,02  

41º LIGAS DE ALUMÍNIO S.A. - LIASA 3 MG 274.533  166.196  14.335  7.086  160,92  55,55  2,58  4,26  0,73  

42º CBF INDÚSTRIA DE GUSA S.A. 3 MG 243.401  81.556  13.873  10.043  31,49  76,93  4,13  12,31  0,69  

43º FERROLENE S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE METAIS SP 239.314  187.540  2.049  2.104  131,43  35,31  0,88  1,12  0,83  30,43 

44º SIDERÚRGICA ALTEROSA S.A. 3 MG 203.230  98.021  10.933  8.000  219,37  31,69  3,94  8,16  1,42  

45º ELECTRO AÇO ALTONA S.A.  SC 168.407  97.996  42.764  30.648  96,71  61,33  18,20  31,27  0,66  43,10 

46º NOVA ERA SILICON S.A. 3 MG 160.756  232.903  3.157  2.867  755,36  17,69  1,78  1,23  0,57  

47º SIKA S.A. SP 144.298  253.893  492  -1.100  302,15  36,85  -0,76  -0,43  0,36  -63,87 

48º KLOECKNER METALS BRASIL S.A. SP 130.572  40.416  -5.056  -3.323  792,15  18,05  -2,54  -8,22  2,65  35,72 

49º METALKRAFT S.A. - SISTEMAS AUTOMOTIVOS PR 113.452  21.331  3.405  2.321  88,29  78,10  2,05  10,88  1,17  41,85 

50º NANSEN S.A. - INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 3 MG 94.788  22.022  -12.562  -9.973  148,19  74,86  -10,52  -45,29  1,08  

51º PERMETAL S.A. METAIS PERFURADOS SP 92.621  60.114  9.000  5.964  261,38  41,44  6,44  9,92  0,90  9,96 

52º DIAÇO DISTRIBUIDORA DE AÇO S.A. ES 85.208  73.096  7.370  5.800  868,20  13,67  6,81  7,93  1,01  18,08 

53º EMPRESA DE MINERAÇÃO ESPERANÇA S.A. 3 MG 82.458  92.286  8.262  8.226  374,45  61,09  9,98  8,91  0,35  

54º SIDERÚRGICA VALINHO S.A. 3 MG 78.431  15.315  -1.906  -2.036  57,28  81,68  -2,60  -13,29  0,94  

55º ARVEDI METALFER DO BRASIL S.A. SP 78.124  97.458  -24.360  -22.757  34,50  59,78  -29,13  -23,35  0,32  26,17 

56º METALÚRGICA BARRA DO PIRAÍ S.A. RJ 72.689  169.889   15.541  192,39  36,82  21,38  9,15  0,27  33,09 

57º INOCULANTES E FERRO LIGAS NIPO-BRASILEIROS S.A. 3 MG 59.210  42.210  -1.617  -1.617  715,23  58,07  -2,73  -3,83  0,59  

58º AÇO FORJA INDÚSTRIA DE FORJADOS S.A. 3 MG 49.730  28.518  -4.351  -2.887  118,22  50,63  -5,81  -10,12  0,86  

59º CERCENA S.A. INDÚSTRIA METALÚRGICA RS 44.056  25.317  974  974  140,60  39,78  2,21  3,85  1,05  8,20 

60º SIDERÚRGICA SÃO JOAQUIM S.A. SP 39.409  32.016  1.120  865  158,75  56,65  2,19  2,70  0,53  -25,22 

61º VAMTEC S.A. 3 MG 26.347  14.075  -4.356  -4.356  187,21  32,16  -16,53  -30,95  1,27  

62º JLX MINERAÇÃO S.A. 3 MG 10.536  9.766  -4.552  -4.552  107,64  51,14  -43,20  -46,61  0,53  

63º MINAS DA SERRA GERAL S.A. 3 MG 2.069  98.892  6.739  4.376  1.576,51  8,08  211,50  4,43  0,02  

64º SONGEO MINERAÇÃO S.A. 3 MG 1.652  9.251  331  210  1.438,98  8,04  12,71  2,27  0,16  

65º BEST METAIS E SOLDAS S.A. SP 0  5.098   7.156  1.708,51  39,00  0,00  140,37  0,00  0,00 

66º CALYPSO ALUMINA S.A. RJ 0  168.535  -5.575  -5.577  1.058,83  0,72  0,00  -3,31  0,00  0,00 

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores
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MAtÉRIAS-PRIMAS E INSuMOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

22º KINROSS BRASIL MINERAÇÃO S.A. 3 MG 1.386.399  4.039.570  84.809  26.698  153,86  26,17  1,93  0,66  0,25  

23º MINERAÇÃO RIO DO NORTE - MRN PA 1.163.599  832.131  124.920  106.339  55,89  70,17  9,14  12,78  0,42  -13,96 

24º COMPANHIA DE FERRO LIGAS DA BAHIA - FERBASA BA 1.108.722  1.522.558  308.888  270.262  525,35  17,99  24,38  17,75  0,60  1,15 

25º TERMOMECANICA SÃO PAULO S.A. SP 1.001.817  1.519.871  185.930  134.883  1.315,73  8,00  13,46  8,87  0,61  17,17 

26º VILLARES METALS S.A. SP 938.733  318.766  -92.041  -79.525  122,38  72,94  -8,47  -24,95  0,80  8,79 

27º SIDERÚRGICA NORTE BRASIL S.A.1 E 3 PA 822.715  561.712  -75.738  -4.527  114,41  56,90  -0,55  -0,81  0,63  

28º PANATLÂNTICA S.A. RS 813.954  349.634  24.631  17.292  297,71  55,23  2,12  4,95  1,04  19,03 

29º EMPREEND. BRASILEIROS DE MINERAÇÃO S.A - EBM 3 MG 743.647  131.950  839.724  807.785  0,00  0,00  108,62  612,19  5,64  

30º RIMA INDUSTRIAL S.A. MG 702.446  773.680  40.633  29.308  124,35  39,24  4,17  3,79  0,55  3,11 

31º ARCELORMITTAL GONVARRI BRASIL PROD. SIDER. S.A. PR 695.342  258.722  40.626  34.100  196,50  32,61  4,90  13,18  1,81  47,63 

32º VIPOSA S.A.  SC 544.258  216.783  51.566  42.176  151,55  54,93  7,75  19,46  1,13  -1,29 

33º MINERAÇÃO USIMINAS S.A. 3 MG 524.754  3.570.061  272.261  221.374  439,91  13,97  42,19  6,20  0,13  

34º MANGELS INDUSTRIAL S.A. SP 445.983  -317.747  -33.753  -24.319  243,89  194,37  -5,45  7,65  1,32  4,32 

35º COMPANHIA PORTUÁRIA BAÍA DE SEPETIBA RJ 372.249  266.541  212.946  142.531  72,97  33,17  38,29  53,47  0,93  -40,60 

36º UNIGAL LTDA. 3 MG 361.332  837.670  253.971  188.094  134,43  33,28  52,06  22,45  0,29  

37º MARINGÁ FERRO-LIGA S.A. SP 352.556  322.810  93.795  70.063  196,59  20,94  19,87  21,70  0,86  88,80 

38º BENAFER S.A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA 3 RJ 307.612  54.054  10.624  8.824  949,30  86,78  2,87  16,32  0,75  

39º FERROUS RESOURCES DO BRASIL S.A. 3 MG 295.513  1.395.905  -35.589  -26.953  152,53  44,42  -9,12  -1,93  0,12  

40º PLANTAR SIDERÚRGICA S.A. 3 MG 279.197  213.400  -26.174  -15.850  304,76  21,77  -5,68  -7,43  1,02  

41º LIGAS DE ALUMÍNIO S.A. - LIASA 3 MG 274.533  166.196  14.335  7.086  160,92  55,55  2,58  4,26  0,73  

42º CBF INDÚSTRIA DE GUSA S.A. 3 MG 243.401  81.556  13.873  10.043  31,49  76,93  4,13  12,31  0,69  

43º FERROLENE S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE METAIS SP 239.314  187.540  2.049  2.104  131,43  35,31  0,88  1,12  0,83  30,43 

44º SIDERÚRGICA ALTEROSA S.A. 3 MG 203.230  98.021  10.933  8.000  219,37  31,69  3,94  8,16  1,42  

45º ELECTRO AÇO ALTONA S.A.  SC 168.407  97.996  42.764  30.648  96,71  61,33  18,20  31,27  0,66  43,10 

46º NOVA ERA SILICON S.A. 3 MG 160.756  232.903  3.157  2.867  755,36  17,69  1,78  1,23  0,57  

47º SIKA S.A. SP 144.298  253.893  492  -1.100  302,15  36,85  -0,76  -0,43  0,36  -63,87 

48º KLOECKNER METALS BRASIL S.A. SP 130.572  40.416  -5.056  -3.323  792,15  18,05  -2,54  -8,22  2,65  35,72 

49º METALKRAFT S.A. - SISTEMAS AUTOMOTIVOS PR 113.452  21.331  3.405  2.321  88,29  78,10  2,05  10,88  1,17  41,85 

50º NANSEN S.A. - INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 3 MG 94.788  22.022  -12.562  -9.973  148,19  74,86  -10,52  -45,29  1,08  

51º PERMETAL S.A. METAIS PERFURADOS SP 92.621  60.114  9.000  5.964  261,38  41,44  6,44  9,92  0,90  9,96 

52º DIAÇO DISTRIBUIDORA DE AÇO S.A. ES 85.208  73.096  7.370  5.800  868,20  13,67  6,81  7,93  1,01  18,08 

53º EMPRESA DE MINERAÇÃO ESPERANÇA S.A. 3 MG 82.458  92.286  8.262  8.226  374,45  61,09  9,98  8,91  0,35  

54º SIDERÚRGICA VALINHO S.A. 3 MG 78.431  15.315  -1.906  -2.036  57,28  81,68  -2,60  -13,29  0,94  

55º ARVEDI METALFER DO BRASIL S.A. SP 78.124  97.458  -24.360  -22.757  34,50  59,78  -29,13  -23,35  0,32  26,17 

56º METALÚRGICA BARRA DO PIRAÍ S.A. RJ 72.689  169.889   15.541  192,39  36,82  21,38  9,15  0,27  33,09 

57º INOCULANTES E FERRO LIGAS NIPO-BRASILEIROS S.A. 3 MG 59.210  42.210  -1.617  -1.617  715,23  58,07  -2,73  -3,83  0,59  

58º AÇO FORJA INDÚSTRIA DE FORJADOS S.A. 3 MG 49.730  28.518  -4.351  -2.887  118,22  50,63  -5,81  -10,12  0,86  

59º CERCENA S.A. INDÚSTRIA METALÚRGICA RS 44.056  25.317  974  974  140,60  39,78  2,21  3,85  1,05  8,20 

60º SIDERÚRGICA SÃO JOAQUIM S.A. SP 39.409  32.016  1.120  865  158,75  56,65  2,19  2,70  0,53  -25,22 

61º VAMTEC S.A. 3 MG 26.347  14.075  -4.356  -4.356  187,21  32,16  -16,53  -30,95  1,27  

62º JLX MINERAÇÃO S.A. 3 MG 10.536  9.766  -4.552  -4.552  107,64  51,14  -43,20  -46,61  0,53  

63º MINAS DA SERRA GERAL S.A. 3 MG 2.069  98.892  6.739  4.376  1.576,51  8,08  211,50  4,43  0,02  

64º SONGEO MINERAÇÃO S.A. 3 MG 1.652  9.251  331  210  1.438,98  8,04  12,71  2,27  0,16  

65º BEST METAIS E SOLDAS S.A. SP 0  5.098   7.156  1.708,51  39,00  0,00  140,37  0,00  0,00 

66º CALYPSO ALUMINA S.A. RJ 0  168.535  -5.575  -5.577  1.058,83  0,72  0,00  -3,31  0,00  0,00 
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MAtÉRIAS-PRIMAS E INSuMOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

67º MARSAM METAIS S.A. MINERAÇÃO, COM. E EXPORTAÇÃO SP 0  8.482  -281  -281  306,30  12,30  0,00  -3,31  0,00  0,00 

68º ICOLUB INDÚSTRIA DE LUBRIFICANTES S.A. RJ -17  7.688  991  940  6.627,87  2,87  -5.529,41  12,23  -0,00  -63,83 

fABRICANtES DE PNEuS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º FATE PNEUS DO BRASIL S.A. INDÚSTRIA, COM., IMP. E EXP.  RS 26.694  20.366  4.412  8.017  1.435,54  33,73  30,03  39,36  0,87  34,17 

INDÚStRIA NAVAL 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º ESTALEIRO ATLÂNTICO SUL S.A. PE 918.203  456.332  -289.736  -466.115  97,66  84,25  -50,76  -102,14  0,32  37,05 

2º VARD PROMAR S.A. PE 318.947  -257.014  -173.437  -173.437  87,32  112,62  -54,38  67,48  0,16  -14,33 

3º ESTALEIRO RIO MAGUARI S.A. PA 228.782  204.705  89.190  63.677  159,22  32,70  27,83  31,11  0,75  14,25 

4º CAMARGO CORRÊA NAVAL PARTICIPAÇÕES LTDA. SP -233.020  177.858  -316.404  -318.579  153,64  30,97  136,72  -179,12  -0,90  -213,66 

RECAuCHutAGEM DE PNEuS E INSuMOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º BORRACHAS VIPAL S.A RS 1.260.860  463.694  107.058  93.586  192,04  73,13  7,42  20,18  0,73  7,31 

SERVIÇOS

            

DIStRIBuIDORES DE AutOPEçAS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º COMERCIAL AUTOMOTIVA S.A. SP 1.913.027  244.700  -22.316  -16.165  164,25  66,95  -0,84  -6,61  2,58  -6,09 

2º DISTRIBUIDORA AUTOMOTIVA S.A. SP 1.274.922  586.640  18.225  16.579  241,67  34,30  1,30  2,83  1,43  10,35 

3º PARANÁ EQUIPAMENTOS S.A. - PESA PR 524.719  105.043  -28.572  -18.930  86,62  79,84  -3,61  -18,02  1,01  -2,43 

4º JS DISTRIBUIDORA DE PEÇAS S.A. GO 253.731  47.221  15.169  10.086  199,39  53,24  3,98  21,36  2,51  1,21 

5º KYB-MANDO DO BRASIL FABRICANTE DE AUTOPEÇAS S.A. PR 143.490  -25.153  -30.722  -30.722  41,00  121,47  -21,41  122,14  1,22  8,66 

6º UNIVERSAL AUTOMOTIVE SYSTEMS S.A. SP 104.047  28.790  784  223  183,80  59,04  0,21  0,77  1,48  13,89 

7º EUROSTAR DO BRASIL S.A. PR 91.438  33.183  5.853  2.977  225,95  65,14  3,26  8,97  0,96  28,22 

8º J.MALUCELLI EQUIPAMENTOS S.A. 3 PR 72.312  50.530  -2.821  -2.791  221,24  31,61  -3,86  -5,52  0,98  

9º ROCHESTER DISTRIBUIDORA DE AUTO PEÇAS S.A. SP 67.469  6.976  1.374  641  149,84  75,71  0,95  9,19  2,35  4,54 

10º JARDIM SISTEMAS AUTOMOTIVOS E INDUSTRIAIS S.A. SP 61.102  59.282  5.646  4.272  204,29  19,79  6,99  7,21  0,83  31,61 

11º REDE ÂNCORA - MT IMP., EXP. E DISTRIB. DE AUTO PEÇAS S.A. MT 58.210  3.909  796  621  159,43  59,37  1,07  15,89  6,05  14,49 

12º EXCELSIOR S.A. PNEUS E ACESSÓRIOS RS 48.318  36.206  3.001  2.306  976,98  7,14  4,77  6,37  1,24  5,16 

13º REDE ÂNCORA - MG IMP. EXP. E DISTRIB. AUTOPEÇAS S.A. 3 MG 48.198  945  178  148  110,78  88,78  0,31  15,66  5,72  

14º REDE ÂNCORA - MT IMP., EXP. E DISTRIB. DE AUTO PEÇAS S.A PR 46.951  4.930  226  168  178,64  53,61  0,36  3,41  4,42  7,92 

15º AUTO AMERICANO S.A. DISTRIBUIDOR DE PEÇAS SP 44.928  17.016  989  662  562,48  17,48  1,47  3,89  2,18  -3,03 

16º TECNOMOTOR DISTRIBUIDORA S.A. SP 42.930  13.555  1.902  1.236  249,94  36,20  2,88  9,12  2,02  17,80 

17º REDE ÂNCORA - MT IMP., EXP. E DISTRIB. DE AUTO PEÇAS S.A RJ 33.370  1.581  -111  -118  123,38  79,38  -0,35  -7,46  4,35  -3,46 

18º IRSA ROLAMENTOS S.A. SP 29.923  5.442  2.839  2.839  190,78  47,61  9,49  52,17  2,88  17,00 

19º RUGERI MEC-RUL S.A. RS 25.752  25.151  1.089  672  334,96  15,37  2,61  2,67  0,87  -10,39 

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
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MAtÉRIAS-PRIMAS E INSuMOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

67º MARSAM METAIS S.A. MINERAÇÃO, COM. E EXPORTAÇÃO SP 0  8.482  -281  -281  306,30  12,30  0,00  -3,31  0,00  0,00 

68º ICOLUB INDÚSTRIA DE LUBRIFICANTES S.A. RJ -17  7.688  991  940  6.627,87  2,87  -5.529,41  12,23  -0,00  -63,83 

fABRICANtES DE PNEuS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º FATE PNEUS DO BRASIL S.A. INDÚSTRIA, COM., IMP. E EXP.  RS 26.694  20.366  4.412  8.017  1.435,54  33,73  30,03  39,36  0,87  34,17 

INDÚStRIA NAVAL 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º ESTALEIRO ATLÂNTICO SUL S.A. PE 918.203  456.332  -289.736  -466.115  97,66  84,25  -50,76  -102,14  0,32  37,05 

2º VARD PROMAR S.A. PE 318.947  -257.014  -173.437  -173.437  87,32  112,62  -54,38  67,48  0,16  -14,33 

3º ESTALEIRO RIO MAGUARI S.A. PA 228.782  204.705  89.190  63.677  159,22  32,70  27,83  31,11  0,75  14,25 

4º CAMARGO CORRÊA NAVAL PARTICIPAÇÕES LTDA. SP -233.020  177.858  -316.404  -318.579  153,64  30,97  136,72  -179,12  -0,90  -213,66 

RECAuCHutAGEM DE PNEuS E INSuMOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º BORRACHAS VIPAL S.A RS 1.260.860  463.694  107.058  93.586  192,04  73,13  7,42  20,18  0,73  7,31 

SERVIÇOS

            

DIStRIBuIDORES DE AutOPEçAS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º COMERCIAL AUTOMOTIVA S.A. SP 1.913.027  244.700  -22.316  -16.165  164,25  66,95  -0,84  -6,61  2,58  -6,09 

2º DISTRIBUIDORA AUTOMOTIVA S.A. SP 1.274.922  586.640  18.225  16.579  241,67  34,30  1,30  2,83  1,43  10,35 

3º PARANÁ EQUIPAMENTOS S.A. - PESA PR 524.719  105.043  -28.572  -18.930  86,62  79,84  -3,61  -18,02  1,01  -2,43 

4º JS DISTRIBUIDORA DE PEÇAS S.A. GO 253.731  47.221  15.169  10.086  199,39  53,24  3,98  21,36  2,51  1,21 

5º KYB-MANDO DO BRASIL FABRICANTE DE AUTOPEÇAS S.A. PR 143.490  -25.153  -30.722  -30.722  41,00  121,47  -21,41  122,14  1,22  8,66 

6º UNIVERSAL AUTOMOTIVE SYSTEMS S.A. SP 104.047  28.790  784  223  183,80  59,04  0,21  0,77  1,48  13,89 

7º EUROSTAR DO BRASIL S.A. PR 91.438  33.183  5.853  2.977  225,95  65,14  3,26  8,97  0,96  28,22 

8º J.MALUCELLI EQUIPAMENTOS S.A. 3 PR 72.312  50.530  -2.821  -2.791  221,24  31,61  -3,86  -5,52  0,98  

9º ROCHESTER DISTRIBUIDORA DE AUTO PEÇAS S.A. SP 67.469  6.976  1.374  641  149,84  75,71  0,95  9,19  2,35  4,54 

10º JARDIM SISTEMAS AUTOMOTIVOS E INDUSTRIAIS S.A. SP 61.102  59.282  5.646  4.272  204,29  19,79  6,99  7,21  0,83  31,61 

11º REDE ÂNCORA - MT IMP., EXP. E DISTRIB. DE AUTO PEÇAS S.A. MT 58.210  3.909  796  621  159,43  59,37  1,07  15,89  6,05  14,49 

12º EXCELSIOR S.A. PNEUS E ACESSÓRIOS RS 48.318  36.206  3.001  2.306  976,98  7,14  4,77  6,37  1,24  5,16 

13º REDE ÂNCORA - MG IMP. EXP. E DISTRIB. AUTOPEÇAS S.A. 3 MG 48.198  945  178  148  110,78  88,78  0,31  15,66  5,72  

14º REDE ÂNCORA - MT IMP., EXP. E DISTRIB. DE AUTO PEÇAS S.A PR 46.951  4.930  226  168  178,64  53,61  0,36  3,41  4,42  7,92 

15º AUTO AMERICANO S.A. DISTRIBUIDOR DE PEÇAS SP 44.928  17.016  989  662  562,48  17,48  1,47  3,89  2,18  -3,03 

16º TECNOMOTOR DISTRIBUIDORA S.A. SP 42.930  13.555  1.902  1.236  249,94  36,20  2,88  9,12  2,02  17,80 

17º REDE ÂNCORA - MT IMP., EXP. E DISTRIB. DE AUTO PEÇAS S.A RJ 33.370  1.581  -111  -118  123,38  79,38  -0,35  -7,46  4,35  -3,46 

18º IRSA ROLAMENTOS S.A. SP 29.923  5.442  2.839  2.839  190,78  47,61  9,49  52,17  2,88  17,00 

19º RUGERI MEC-RUL S.A. RS 25.752  25.151  1.089  672  334,96  15,37  2,61  2,67  0,87  -10,39 

Quando as melhores soluções em logística e
transporte rodoviário líquido de produtos perigosos 

são postas em prática, o meio ambiente agradece.

Transac, 28 anos comprometidos com a qualidade.

Há 28 anos a Transac Transporte 
Rodoviário atua com o objetivo de oferecer

as melhores soluções no setor de logística.

A combinação de trabalho, qualidade, segurança 
e tecnologia, fazem da Transac uma referência no 

transporte de produtos perigosos.

O respeito ao meio ambiente e à sustentabilidade 
proporcionam confiança e segurança 

a todos os parceiros envolvidos.

Americana-SP     19 3601-8788 
Barueri-SP          11 3699-4457 
Goiânia-GO           62 3512-3322
Ribeirão Preto-SP  16 3902-5347 
Uberlândia-MG       34 3213-1686

www.transac.com.br 
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DIStRIBuIDORES DE AutOPEçAS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

20º REDE ÂNCORA - MT IMP., EXP. E DISTRIB. DE AUTO PEÇAS S.A SP 24.860  -2.019  86  60  101,22  132,52  0,24  -2,97  4,00  30,39 

21º CURT SCHROEDER S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO SC 19.023  4.757  865  667  148,57  65,67  3,51  14,02  1,37  -7,06 

22º MITSUI MOTION MÁQUINAS S.A. SP 14.619  7.230  -365  -538  181,81  52,94  -3,68  -7,44  0,95  61,93 

23º MULTIPRIME IND. E COM. DE PEÇAS PARA VEÍCULOS S.A. SC 7.976  1.938  -280  -190  171,70  54,77  -2,38  -9,80  1,86  -54,23 

24º MERCOFAR DISTRIB. COM. IMP. E EXP. DE AUTOPEÇAS S.A. SC 7.801  6.606  2.606  1.884  208,81  30,70  24,15  28,52  0,82  43,27 

25º TUBOPEÇAS INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. SP 6.564  12.759  -3.940  -3.869  331,27  8,71  -58,94  -30,32  0,47  -35,55

 

LEASING 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º DIBENS LEASING S.A. ARRENDAMENTO MERCANTIL SP 11.128.825  4.830.833  806.253  803.452  4.212,77  93,96  7,22  16,63  0,14  -48,52 

2º SANTANDER LEASING S.A. ARRENDAMENTO MERCANTIL SP 6.524.188  5.825.572  531.327  479.383  3.201,24  85,29  7,35  8,23  0,16  -46,56 

3º SAFRA LEASING S.A. ARRENDAMENTO MERCANTIL  SP 2.465.104  702.262  170.255  97.870  183,98  97,02  3,97  13,94  0,10  -20,92 

4º HP FINANCIAL SERVICES ARRENDAMENTO MERCANTIL S.A. SP 876.029  570.247  79.943  31.065  20,48  52,15  3,55  5,45  0,74  -7,66 

5º SG EQUIPMENT FINANCE S.A. - ARRENDAMENTO MERCANTIL SP 497.619  131.853  22.928  16.242  1,04  87,59  3,26  12,32  0,47  36,23 

6º ALFA ARRENDAMENTO MERCANTIL S.A. SP 378.307  317.205  18.963  13.797  224,95  85,35  3,65  4,35  0,17  -9,20 

7º DAYCOVAL LEASING - BANCO MULTIPLO S.A. 3 SP 314.814  353.076  56.120  30.945  17,59  43,27  9,83  8,76  0,51  

8º LEASEPLAN ARRENDAMENTO MERCANTIL S.A. SP 184.614  104.602  29.586  18.549  37,39  77,00  10,05  17,73  0,41  56,90 

9º CSI LATINA ARRENDAMENTO MERCANTIL S.A. SP 132.608  47.499  8.969  4.868  36,00  83,63  3,67  10,25  0,46  5,35 

10º CHG-MERIDIAN DO BRASIL ARREND. MERCANTIL S.A SP 98.080  18.224  -2.417  -2.417  12,02  91,81  -2,46  -13,26  0,44  84,98 

11º CITIBANK LEASING S.A. - ARRENDAMENTO MERCANTIL SP 94.068  255.894  20.990  9.970  136,61  10,10  10,60  3,90  0,33  -38,67 

12º JSL ARRENDAMENTO MERCANTIL S.A. SP 52.962  19.487  2.886  1.566  50,42  89,81  2,96  8,04  0,28  124,29 

13º MERCEDES-BENZ LEASING DO BRASIL ARREND. MERCANTIL S.A. SP 49.524  27.776  -8.325  -11  7,67  85,95  -0,02  -0,04  0,25  52,13 

14º CCB BRASIL ARRENDAMENTO MERCANTIL S.A. SP 35.498  258.577  19.529  10.107  779,57  21,67  28,47  3,91  0,11  -1,61 

15º BMG LEASING S.A. - ARRENDAMENTO MERCANTIL SP 30.461  332.948  25.593  13.507  2.064,39  7,38  44,34  4,06  0,08  -20,49 

16º DEUTSCHE SPARKASSEN LEASING DO BRASIL S.A.  SP 29.039  37.253  -2.548  -2.206  68,63  77,84  -7,60  -5,92  0,17  178,02 

17º PAN ARRENDAMENTO MERCANTIL S.A. SP 18.096  350.907  -7.059  -4.482  6.405,93  24,81  -24,77  -1,28  0,04  -20,17 

18º BMW LEASING DO BRASIL S.A.- ARREND. MERCANTIL SP 7.976  47.242  4.479  2.958  742,67  17,59  37,09  6,26  0,14  -19,29 

19º HONDA LEASING S.A. - ARRENDAMENTO MERCANTIL SP 1.740  19.604  1.224  773  1.765,65  5,53  44,43  3,94  0,08  -27,11 

EQuIPAMENtOS DE MOVIMENtAçãO INtERNA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º SOMOV S.A. SP 156.666 77.763 -11.678 -13.054 382,89  38,66  -8,33  -16,79  1,24  18,56 

2º BARDELLA S.A. INDÚSTRIAS MECÂNICAS SP 136.638 211.966 -115.251 -97.755 94,81  74,71  -71,54  -46,12  0,16  -48,39 

3º BAUKO EQUIP. DE MOVIMENTAÇÃO E ARMAZENAGEM S.A. SP 133.379 117.530 24.123 16.692 161,20  23,69  12,51  14,20  0,87  -1,54 

4º MADAL PALFINGER S.A. RS 71.112 -17.278 -27.083 -38.672 250,31  118,08  -54,38  223,82  0,74  2,01 

      

INfRAEStRutuRA E GEStãO 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º INVESTIMENTOS E PARTIC. EM INFRA. S.A. - INVEPAR   RJ 3.691.236  2.226.245  -696.536  -858.497  37,45  91,27  -23,26  -38,56  0,14  6,36 

2º INFRAERO S.A DF 3.220.987  1.231.031  -2.047.506  -1.830.563  192,43  78,80  -56,83  -148,70  0,55  13,42 

3º PRIMAV INFRAESTRUTURA S.A. SP 3.200.704  1.211.724  566.762  247.056  115,45  86,80  7,72  20,39  0,35  64,57 

4º CONCESSIONÁRIA AEROPORTO INTERN.DE GUARULHOS S.A. SP 1.765.619  -730.574  -720.066  -633.623  31,91  104,57  -35,89  86,73  0,11  7,07 

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores
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INfRAEStRutuRA E GEStãO 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

5º CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO CAMARGO CORRÊA S.A. SP 1.072.720  1.781.743  398.373  316.378  244,19  52,02  29,49  17,76  0,29  -42,56 

6º PORTO SUDESTE EXPORTAÇÃO E COMÉRCIO S.A. 3 RJ 932.943  3.379  5.035  4.931  107,53  93,00  0,53  145,93  19,33  

7º CONCESSIONÁRIA DO AEROPORTO RIO DE JANEIRO S.A.  RJ 896.356  4.598.265  -508.927  -342.001  43,94  72,08  -38,15  -7,44  0,05  -24,14 

8º RIO DE JANEIRO AEROPORTO S.A. E SUA CONTROLADA RJ 896.356  4.581.659  -523.898  -356.972  43,18  72,20  -39,82  -7,79  0,05  -24,14 

9º BRASIL TERMINAL PORTUÁRIO S.A. 3 SP 856.713  620.714  166.032  95.739  84,70  75,89  11,18  15,42  0,33  

10º COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP SP 848.608  1.418.842  39.675  44.432  56,37  55,35  5,24  3,13  0,27  14,60 

11º COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO - CET SP 823.732  -152.352  2.685  2.685  42,46  233,65  0,33  -1,76  7,23  1,53 

12º EMPRESA CONSTRUTORA BRASIL S.A. 3 MG 756.504  155.083  15.233  20.415  155,47  67,38  2,70  13,16  1,59  

13º U&M MINERAÇÃO E CONSTRUÇÃO S.A. 3 RJ 590.789  337.075  114.168  84.421  182,87  52,68  14,29  25,05  0,83  

14º AEROPORTOS BRASIL VIRACOPOS S.A. SP 586.233  153.015  -1.407.373  -1.407.405  42,61  97,54  -240,08  -919,78  0,09  -12,77 

15º TCP - TERMINAL DE CONTÊINERES DE PARANAGUÁ S.A. 3 PR 556.737  180.696  116.634  78.382  144,10  94,45  14,08  43,38  0,17  

16º TRAIL INFRAESTRUTURA LTDA. SP 556.134  216.472  28.166  25.035  334,07  48,87  4,50  11,57  1,31  24,10 

17º FERROPORT LOGÍSTICA COMERCIAL EXPORTADORA S.A. RJ 523.681  654.121  161.154  78.155  94,32  74,94  14,92  11,95  0,20  -4,50 

18º PORTONAVE S.A. - TERM. PORTUÁRIOS DE NAVEGANTES 3 SC 513.712  621.803  174.172  108.450  84,43  56,55  21,11  17,44  0,36  

19º S.A. PAULISTA DE CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO 3 SP 510.505  549.131  20.490  2.928  352,72  35,09  0,57  0,53  0,60  

20º CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S.A. 3 RJ 456.893  160.713  -37.648  -21.541  158,69  48,01  -4,71  -13,40  1,48  

21º EMPA S.A. SERVIÇOS DE ENGENHARIA 3 MG 454.390  188.485  81.118  59.456  165,92  41,07  13,08  31,54  1,42  

22º LOGÍSTICA AMBIENTAL DE SÃO PAULO S.A. - LOGA SP 450.700  48.702  36.272  23.582  84,78  80,37  5,23  48,42  1,82  -1,08 

23º TIISA INFRAESTRUTURA E INVESTIMENTOS S.A. SP 429.841  242.205  17.568  24.366  166,47  58,11  5,67  10,06  0,74  15,68 

24º UTC ENGENHARIA S.A. SP 388.156  77.352  -166.854  -162.049  153,20  94,95  -41,75  -209,50  0,25  -62,92 

25º CONSTRUTORA TRIUNFO S.A. PR 384.399  807.081  11.287  10.239  196,06  52,15  2,66  1,27  0,23  -29,53 

26º COMPANHIA DOCAS DO RIO DEJANEIRO - CDRJ RJ 345.119  -987.427   -388.969  23,06  146,18  -112,71  39,39  0,16  20,11 

27º CONCES. DO AEROPORTO INTERNACIONAL DE CONFINS S.A. MG 325.654  360.020  -114.684  -77.189  24,02  85,21  -23,70  -21,44  0,13  -56,39 

28º INFRAMERICA CONCES. DO AEROPORTO DE BRASÍLIA S.A.  DF 313.622  4.391  -392.062  -261.210  18,95  99,90  -83,29  -5.948,76  0,07  -5,71 

29º CATTALINI TERMINAIS MARÍTIMOS S.A. 3 PR 310.484  325.328  226.860  149.436  362,26  32,80  48,13  45,93  0,64  

30º SÃO PAULO TRANSPORTE S.A. - SPTRANS SP 303.748  -177.492  -5.207  -6.488  128,72  159,51  -2,14  3,66  1,02  14,33 

31º BRAFER CONSTRUÇÕES METÁLICAS S.A. PR 299.564  257.015  -2.857  -4.126  215,18  31,24  -1,38  -1,61  0,80  52,82 

32º ROCHA TERMINAIS PORTUÁRIOS E LOGÍSTICA S.A. 3 PR 291.942  733.706  72.248  73.672  101,02  34,06  25,24  10,04  0,26  

33º ITAPOÁ TERMINAIS PORTUÁRIOS S.A. 3 SC 280.655  381.642  70.319  46.250  126,83  56,12  16,48  12,12  0,32  

34º EMBRAPORT - EMP. BRAS. DE TERMINAIS PORTUÁRIOS S.A. 3 SP 256.106  -433.271  -145.672  -282.645  99,86  126,25  -110,36  65,24  0,16  

35º PORTO DO AÇU OPERAÇÕES S.A. 3 RJ 233.728  332.930  -654.192  -858.666  170,23  93,58  -367,38  -257,91  0,05  

36º CARIOCA CHRISTIANI-NIELSEN ENGENHARIA S.A. 3 RJ 226.549  299.812  85.783  64.348  385,42  30,26  28,40  21,46  0,53  

37º CONCESSIONÁRIA DA PONTE RIO NITERÓI S.A. - ECOPONTE 3 RJ 213.848  143.599  56.428  38.411  90,31  47,46  17,96  26,75  0,78  

38º J.MALUCELLI CONSTRUTORA DE OBRAS S.A. 3 PR 212.257  442.069  -4.740  23.272  152,67  34,59  10,96  5,26  0,31  

39º CONSTRUTORA TODA DO BRASIL S.A. SP 184.977  30.487  -3.677  -3.677  199,73  47,14  -1,99  -12,06  3,21  56,37 

40º CONSTRUTORA BARBOSA MELLO S.A. 3 MG 182.900  197.547  -4.929  -3.497  348,52  34,85  -1,91  -1,77  0,60  

41º SANKYU S.A. MG 181.317  142.485  27.076  17.235  406,17  49,30  9,51  12,10  0,65  0,92 

42º MIP ENGENHARIA S.A. 3 MG 177.539  82.093  26.644  18.916  376,34  23,95  10,65  23,04  1,64  

43º FBS CONSTRUÇÃO CIVIL E PAVIMENTAÇÃO S.A. SP 175.237  166.902  3.888  3.888  403,76  39,31  2,22  2,33  0,64  -34,95 

44º SUAPE - COMPLEXO IND. PORTUÁRIO GOV. ERALDO GUEIROS PE 172.938  3.060.321  18.618  11.250  87,79  43,18  6,51  0,37  0,03  13,08 

45º GALVÃO ENGENHARIA S.A. 1 SP 170.852  553.345  -15.672  -24.853  354,70  32,37  -14,55  -4,49  0,21  -41,00 

46º JOÃO FORTES ENGENHARIA S.A. RJ 165.162  455.112  -524.323  -462.882  134,55  78,90  -280,26  -101,71  0,08  -30,06 

47º LIBRA TERMINAL RIO S.A. 3 RJ 159.778  -49.414  -61.546  -83.530  23,70  107,02  -52,28  169,04  0,23  

48º CASP S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 144.198  26.190  -22.074  -18.205  67,45  79,47  -12,63  -69,51  1,13  -19,05 

49º TVV - TERMINAL DE VILA VELHA S.A. 3 SC 142.505  45.323  3.630  3.629  129,36  77,55  2,55  8,01  0,71  

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores
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INfRAEStRutuRA E GEStãO 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

5º CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO CAMARGO CORRÊA S.A. SP 1.072.720  1.781.743  398.373  316.378  244,19  52,02  29,49  17,76  0,29  -42,56 

6º PORTO SUDESTE EXPORTAÇÃO E COMÉRCIO S.A. 3 RJ 932.943  3.379  5.035  4.931  107,53  93,00  0,53  145,93  19,33  

7º CONCESSIONÁRIA DO AEROPORTO RIO DE JANEIRO S.A.  RJ 896.356  4.598.265  -508.927  -342.001  43,94  72,08  -38,15  -7,44  0,05  -24,14 

8º RIO DE JANEIRO AEROPORTO S.A. E SUA CONTROLADA RJ 896.356  4.581.659  -523.898  -356.972  43,18  72,20  -39,82  -7,79  0,05  -24,14 

9º BRASIL TERMINAL PORTUÁRIO S.A. 3 SP 856.713  620.714  166.032  95.739  84,70  75,89  11,18  15,42  0,33  

10º COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP SP 848.608  1.418.842  39.675  44.432  56,37  55,35  5,24  3,13  0,27  14,60 

11º COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO - CET SP 823.732  -152.352  2.685  2.685  42,46  233,65  0,33  -1,76  7,23  1,53 

12º EMPRESA CONSTRUTORA BRASIL S.A. 3 MG 756.504  155.083  15.233  20.415  155,47  67,38  2,70  13,16  1,59  

13º U&M MINERAÇÃO E CONSTRUÇÃO S.A. 3 RJ 590.789  337.075  114.168  84.421  182,87  52,68  14,29  25,05  0,83  

14º AEROPORTOS BRASIL VIRACOPOS S.A. SP 586.233  153.015  -1.407.373  -1.407.405  42,61  97,54  -240,08  -919,78  0,09  -12,77 

15º TCP - TERMINAL DE CONTÊINERES DE PARANAGUÁ S.A. 3 PR 556.737  180.696  116.634  78.382  144,10  94,45  14,08  43,38  0,17  

16º TRAIL INFRAESTRUTURA LTDA. SP 556.134  216.472  28.166  25.035  334,07  48,87  4,50  11,57  1,31  24,10 

17º FERROPORT LOGÍSTICA COMERCIAL EXPORTADORA S.A. RJ 523.681  654.121  161.154  78.155  94,32  74,94  14,92  11,95  0,20  -4,50 

18º PORTONAVE S.A. - TERM. PORTUÁRIOS DE NAVEGANTES 3 SC 513.712  621.803  174.172  108.450  84,43  56,55  21,11  17,44  0,36  

19º S.A. PAULISTA DE CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO 3 SP 510.505  549.131  20.490  2.928  352,72  35,09  0,57  0,53  0,60  

20º CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S.A. 3 RJ 456.893  160.713  -37.648  -21.541  158,69  48,01  -4,71  -13,40  1,48  

21º EMPA S.A. SERVIÇOS DE ENGENHARIA 3 MG 454.390  188.485  81.118  59.456  165,92  41,07  13,08  31,54  1,42  

22º LOGÍSTICA AMBIENTAL DE SÃO PAULO S.A. - LOGA SP 450.700  48.702  36.272  23.582  84,78  80,37  5,23  48,42  1,82  -1,08 

23º TIISA INFRAESTRUTURA E INVESTIMENTOS S.A. SP 429.841  242.205  17.568  24.366  166,47  58,11  5,67  10,06  0,74  15,68 

24º UTC ENGENHARIA S.A. SP 388.156  77.352  -166.854  -162.049  153,20  94,95  -41,75  -209,50  0,25  -62,92 

25º CONSTRUTORA TRIUNFO S.A. PR 384.399  807.081  11.287  10.239  196,06  52,15  2,66  1,27  0,23  -29,53 

26º COMPANHIA DOCAS DO RIO DEJANEIRO - CDRJ RJ 345.119  -987.427   -388.969  23,06  146,18  -112,71  39,39  0,16  20,11 

27º CONCES. DO AEROPORTO INTERNACIONAL DE CONFINS S.A. MG 325.654  360.020  -114.684  -77.189  24,02  85,21  -23,70  -21,44  0,13  -56,39 

28º INFRAMERICA CONCES. DO AEROPORTO DE BRASÍLIA S.A.  DF 313.622  4.391  -392.062  -261.210  18,95  99,90  -83,29  -5.948,76  0,07  -5,71 

29º CATTALINI TERMINAIS MARÍTIMOS S.A. 3 PR 310.484  325.328  226.860  149.436  362,26  32,80  48,13  45,93  0,64  

30º SÃO PAULO TRANSPORTE S.A. - SPTRANS SP 303.748  -177.492  -5.207  -6.488  128,72  159,51  -2,14  3,66  1,02  14,33 

31º BRAFER CONSTRUÇÕES METÁLICAS S.A. PR 299.564  257.015  -2.857  -4.126  215,18  31,24  -1,38  -1,61  0,80  52,82 

32º ROCHA TERMINAIS PORTUÁRIOS E LOGÍSTICA S.A. 3 PR 291.942  733.706  72.248  73.672  101,02  34,06  25,24  10,04  0,26  

33º ITAPOÁ TERMINAIS PORTUÁRIOS S.A. 3 SC 280.655  381.642  70.319  46.250  126,83  56,12  16,48  12,12  0,32  

34º EMBRAPORT - EMP. BRAS. DE TERMINAIS PORTUÁRIOS S.A. 3 SP 256.106  -433.271  -145.672  -282.645  99,86  126,25  -110,36  65,24  0,16  

35º PORTO DO AÇU OPERAÇÕES S.A. 3 RJ 233.728  332.930  -654.192  -858.666  170,23  93,58  -367,38  -257,91  0,05  

36º CARIOCA CHRISTIANI-NIELSEN ENGENHARIA S.A. 3 RJ 226.549  299.812  85.783  64.348  385,42  30,26  28,40  21,46  0,53  

37º CONCESSIONÁRIA DA PONTE RIO NITERÓI S.A. - ECOPONTE 3 RJ 213.848  143.599  56.428  38.411  90,31  47,46  17,96  26,75  0,78  

38º J.MALUCELLI CONSTRUTORA DE OBRAS S.A. 3 PR 212.257  442.069  -4.740  23.272  152,67  34,59  10,96  5,26  0,31  

39º CONSTRUTORA TODA DO BRASIL S.A. SP 184.977  30.487  -3.677  -3.677  199,73  47,14  -1,99  -12,06  3,21  56,37 

40º CONSTRUTORA BARBOSA MELLO S.A. 3 MG 182.900  197.547  -4.929  -3.497  348,52  34,85  -1,91  -1,77  0,60  

41º SANKYU S.A. MG 181.317  142.485  27.076  17.235  406,17  49,30  9,51  12,10  0,65  0,92 

42º MIP ENGENHARIA S.A. 3 MG 177.539  82.093  26.644  18.916  376,34  23,95  10,65  23,04  1,64  

43º FBS CONSTRUÇÃO CIVIL E PAVIMENTAÇÃO S.A. SP 175.237  166.902  3.888  3.888  403,76  39,31  2,22  2,33  0,64  -34,95 

44º SUAPE - COMPLEXO IND. PORTUÁRIO GOV. ERALDO GUEIROS PE 172.938  3.060.321  18.618  11.250  87,79  43,18  6,51  0,37  0,03  13,08 

45º GALVÃO ENGENHARIA S.A. 1 SP 170.852  553.345  -15.672  -24.853  354,70  32,37  -14,55  -4,49  0,21  -41,00 

46º JOÃO FORTES ENGENHARIA S.A. RJ 165.162  455.112  -524.323  -462.882  134,55  78,90  -280,26  -101,71  0,08  -30,06 

47º LIBRA TERMINAL RIO S.A. 3 RJ 159.778  -49.414  -61.546  -83.530  23,70  107,02  -52,28  169,04  0,23  

48º CASP S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 144.198  26.190  -22.074  -18.205  67,45  79,47  -12,63  -69,51  1,13  -19,05 

49º TVV - TERMINAL DE VILA VELHA S.A. 3 SC 142.505  45.323  3.630  3.629  129,36  77,55  2,55  8,01  0,71  
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50º CONSTRUTORA ATERPA S.A. MG 139.093  83.498  -11.218  -5.066  117,62  77,33  -3,64  -6,07  0,38  -33,98 

51º CONASA INFRAESTRUTURA S.A. 3 PR 138.693  220.832  27.417  18.386  128,33  38,54  13,26  8,33  0,39  

52º CONCESSIONÁRIA PORTO NOVO S.A. E CONTROLADA RJ 138.445  -93.709  -51.848  -44.951  73,24  111,57  -32,47  47,97  0,17  -79,47 

53º PORTOCEL - TERM. ESPECIALIZADO DE B. DO RIACHO S.A. 3 ES 135.523  148.502  25.035  16.487  129,36  24,91  12,17  11,10  0,69  

54º CAMARGO CORRÊA CONSTRUÇÕES E PARTICIPAÇÕES S.A. SP 132.802  236.067  -21.863  -15.735  185,02  18,54  -11,85  -6,67  0,46  -27,34 

55º TORC - TERRAPLENAGEM OBRAS ROD. E CONST. LTDA. MG 128.899  150.743  22.781  17.479  358,43  32,74  13,56  11,60  0,58  -1,99 

56º TAMASA ENGENHARIA S.A. 3 MG 126.265  71.622  -4.300  -4.389  171,26  54,83  -3,48  -6,13  0,80  

57º EMTU/SP SP 125.918  2.056.862  -33.458  -33.838  63,70  7,57  -26,87  -1,65  0,06  1,97 

58º NATIONAL OILWELL VARCO DO BRASIL LTDA. 3 RJ 123.652  279.327  -54.789  -14.489  119,29  32,06  -11,72  -5,19  0,30  

59º COMPANHIA DOCAS DO ESPIRITO SANTO - CODESA ES 123.521  295.716  -25.625  -25.625  255,00  47,24  -20,75  -8,67  0,22  3,61 

60º APM TERMINALS ITAJAÍ S.A.  3 SC 119.877  170.047  -126.382  -126.342  63,25  34,49  -105,39  -74,30  0,46  

61º SPAVIAS ENGENHARIA LTDA. SP 111.715  94.708  -11.897  -11.897  137,98  67,77  -10,65  -12,56  0,38  -51,03 

62º INTERTECHNE CONSULTORES S.A.  PR 108.850  20.875  12.979  8.179  127,28  77,62  7,51  39,18  1,17  -27,71 

63º PAVIA BRASIL PAVIMENTOS E VIAS S.A. SP 104.938  17.712  1.815  1.222  392,56  67,95  1,16  6,90  1,90  17,59 

64º PROMON S.A. SP 96.371  276.669  32.561  32.134  181,98  37,09  33,34  11,61  0,22  -17,55 

65º MASCARENHAS BARBOSA ROSCOE S.A. CONSTRUÇÕES 3 MG 87.719  43.885  4.619  2.567  260,39  35,34  2,93  5,85  1,29  

66º TERMINAL XXXIX DE SANTOS S.A. 3 SP 82.658  31.791  8.287  5.698  195,02  34,18  6,89  17,92  1,71  

67º DERSA – DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO S.A. SP 77.893  1.432.148  -155.263  -155.263  55,75  49,01  -199,33  -10,84  0,03  4,41 

68º MLOG S.A. 3 RJ 73.618  790.256  -45.542  -45.654  233,28  30,69  -62,01  -5,78  0,06  

69º ODEBRECHT SERVIÇOS DE EXPORTAÇÃO S.A. 3 RJ 72.022  -4.201  -23.299  -23.299  748,06  101,31  -32,35  554,61  0,22  

70º PASA - PARANÁ OPERAÇÕES PORTUÁRIAS S.A. 3 PR 70.043  111.437  20.472  13.496  37,37  29,76  19,27  12,11  0,44  

71º GCT GERENCIAMENTO E CONTROLE DE TRÂNSITO S.A. MG 67.411  72.886  29.265  14.701  505,47  19,86  21,81  20,17  0,74  -17,37 

72º ETHOS ENGENHARIA DE INFRAESTRUTURA S.A. MG 65.633  42.047  10.989  9.517  2.954,91  21,94  14,50  22,63  1,22  -35,32 

73º SALUS INFRAESTRUTURA PORTUÁRIA S.A. SP 63.311  20.596  24.632  17.113  44,62  95,23  27,03  83,09  0,15  186,85 

74º PRIMAV CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO S.A. RJ 61.184  348.677  -139.257  -135.899  65,11  41,96  -222,12  -38,98  0,10  -86,53 

75º TERMINAL FRONTEIRA NORTE - LOGÍSTICA S.A. 3 PA 60.513  374.597  -13.871  -10.197  119,84  2,10  -16,85  -2,72  0,16  

76º AZVI S.A DO BRASIL 3 RJ 57.956  9.088  -16.182  -16.182  123,01  78,97  -27,92  -178,06  1,34  

77º ARCADIS LOGOS ENERGIA S.A. 3 MG 52.203  -65.890  -120.920  -102.460  8,39  117,12  -196,27  155,50  0,14  

78º SONDOTÉCNICA ENGENHARIA DE SOLOS S.A. 3 RJ 49.386  56.831  3.297  3.209  330,49  29,26  6,50  5,65  0,61  

79º EMPRESA PAULISTA DE PLANEJ. METROP. SA - EMPLASA SP 46.989  32.127  1.096  903  179,33  21,12  1,92  2,81  1,15  6,91 

80º CONCESSIONÁRIA NOVO RIO S.A. RJ 46.750  33.846  5.086  2.286  178,14  16,74  4,89  6,75  1,15  0,24 

81º CETURB/ES ES 46.360  60.339  -8.123  -8.123  84,88  27,06  -17,52  -13,46  0,56  28,18 

82º COMPANHIA DOCAS DO CEARÁ CE 44.987  274.615  -17.998  -17.998  14,47  21,91  -40,01  -6,55  0,13  32,97 

83º EMP. BRAS. DE ENGENHARIA E COMÉRCIO S.A - EBEC 3 MG 43.302  62.613  2.613  1.716  178,56  25,52  3,96  2,74  0,52  

84º COMPANHIA OPERADORA PORTUÁRIA DO ITAQUI - COPI. 3 MA 40.427  37.428  7.905  6.132  128,41  22,78  15,17  16,38  0,83  

85º FORSHIP ENGENHARIA S.A. RJ 38.615  9.333  -2.830  -3.185  114,57  59,88  -8,25  -34,13  1,66  -39,59 

86º CONSTRUTORA METROPOLITANA S.A. 3 RJ 37.826  28.379  4.431  3.639  199,54  35,69  9,62  12,82  0,86  

87º TERMINAL CORREDOR NORTE S.A. SP 32.494  91.333  -5.045  -3.418  20,93  61,25  -10,52  -3,74  0,14  130,99 

88º RIOTERP - RIO TERMINAIS RODOV. DE PASSAGEIROS S.A. RJ 29.092  19.283  -1.012  -1.219  88,30  52,36  -4,19  -6,32  0,72  1,30 

89º TRANSERP - EMP. DE TRÂNSITO E TRANSP. URB. DE RIB. PRETO S.A. SP 26.773  6.853  3.865  2.758  296,78  38,51  10,30  40,25  2,40  11,09 

90º ESTACON INFRAESTRUTURA SA SP 21.830  55.248  -3.573  -3.573  314,27  28,64  -16,37  -6,47  0,28  -70,19 

91º NITSHORE ENGENHARIA E SERVIÇOS PORTUÁRIOS S.A. 3 RJ 21.346  33.018  -1.759  -1.838  338,16  21,00  -8,61  -5,57  0,51  

92º CTRC - CONCES. DO TERMINAL ROD. DE CAMPINAS S.A. SP 20.241  15.152  7.837  5.470  23,12  51,51  27,02  36,10  0,65  5,65 

93º PLANAVE S.A. ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA 3 RJ 18.481  25.910  -4.392  -4.392  543,05  13,11  -23,76  -16,95  0,62  

94º PEYRANI BRASIL S.A. 3 MG 15.626  7.427  -2.429  -2.429  78,29  56,97  -15,54  -32,70  0,91  

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores
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50º CONSTRUTORA ATERPA S.A. MG 139.093  83.498  -11.218  -5.066  117,62  77,33  -3,64  -6,07  0,38  -33,98 

51º CONASA INFRAESTRUTURA S.A. 3 PR 138.693  220.832  27.417  18.386  128,33  38,54  13,26  8,33  0,39  

52º CONCESSIONÁRIA PORTO NOVO S.A. E CONTROLADA RJ 138.445  -93.709  -51.848  -44.951  73,24  111,57  -32,47  47,97  0,17  -79,47 

53º PORTOCEL - TERM. ESPECIALIZADO DE B. DO RIACHO S.A. 3 ES 135.523  148.502  25.035  16.487  129,36  24,91  12,17  11,10  0,69  

54º CAMARGO CORRÊA CONSTRUÇÕES E PARTICIPAÇÕES S.A. SP 132.802  236.067  -21.863  -15.735  185,02  18,54  -11,85  -6,67  0,46  -27,34 

55º TORC - TERRAPLENAGEM OBRAS ROD. E CONST. LTDA. MG 128.899  150.743  22.781  17.479  358,43  32,74  13,56  11,60  0,58  -1,99 

56º TAMASA ENGENHARIA S.A. 3 MG 126.265  71.622  -4.300  -4.389  171,26  54,83  -3,48  -6,13  0,80  

57º EMTU/SP SP 125.918  2.056.862  -33.458  -33.838  63,70  7,57  -26,87  -1,65  0,06  1,97 

58º NATIONAL OILWELL VARCO DO BRASIL LTDA. 3 RJ 123.652  279.327  -54.789  -14.489  119,29  32,06  -11,72  -5,19  0,30  

59º COMPANHIA DOCAS DO ESPIRITO SANTO - CODESA ES 123.521  295.716  -25.625  -25.625  255,00  47,24  -20,75  -8,67  0,22  3,61 

60º APM TERMINALS ITAJAÍ S.A.  3 SC 119.877  170.047  -126.382  -126.342  63,25  34,49  -105,39  -74,30  0,46  

61º SPAVIAS ENGENHARIA LTDA. SP 111.715  94.708  -11.897  -11.897  137,98  67,77  -10,65  -12,56  0,38  -51,03 

62º INTERTECHNE CONSULTORES S.A.  PR 108.850  20.875  12.979  8.179  127,28  77,62  7,51  39,18  1,17  -27,71 

63º PAVIA BRASIL PAVIMENTOS E VIAS S.A. SP 104.938  17.712  1.815  1.222  392,56  67,95  1,16  6,90  1,90  17,59 

64º PROMON S.A. SP 96.371  276.669  32.561  32.134  181,98  37,09  33,34  11,61  0,22  -17,55 

65º MASCARENHAS BARBOSA ROSCOE S.A. CONSTRUÇÕES 3 MG 87.719  43.885  4.619  2.567  260,39  35,34  2,93  5,85  1,29  

66º TERMINAL XXXIX DE SANTOS S.A. 3 SP 82.658  31.791  8.287  5.698  195,02  34,18  6,89  17,92  1,71  

67º DERSA – DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO S.A. SP 77.893  1.432.148  -155.263  -155.263  55,75  49,01  -199,33  -10,84  0,03  4,41 

68º MLOG S.A. 3 RJ 73.618  790.256  -45.542  -45.654  233,28  30,69  -62,01  -5,78  0,06  

69º ODEBRECHT SERVIÇOS DE EXPORTAÇÃO S.A. 3 RJ 72.022  -4.201  -23.299  -23.299  748,06  101,31  -32,35  554,61  0,22  

70º PASA - PARANÁ OPERAÇÕES PORTUÁRIAS S.A. 3 PR 70.043  111.437  20.472  13.496  37,37  29,76  19,27  12,11  0,44  

71º GCT GERENCIAMENTO E CONTROLE DE TRÂNSITO S.A. MG 67.411  72.886  29.265  14.701  505,47  19,86  21,81  20,17  0,74  -17,37 

72º ETHOS ENGENHARIA DE INFRAESTRUTURA S.A. MG 65.633  42.047  10.989  9.517  2.954,91  21,94  14,50  22,63  1,22  -35,32 

73º SALUS INFRAESTRUTURA PORTUÁRIA S.A. SP 63.311  20.596  24.632  17.113  44,62  95,23  27,03  83,09  0,15  186,85 

74º PRIMAV CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO S.A. RJ 61.184  348.677  -139.257  -135.899  65,11  41,96  -222,12  -38,98  0,10  -86,53 

75º TERMINAL FRONTEIRA NORTE - LOGÍSTICA S.A. 3 PA 60.513  374.597  -13.871  -10.197  119,84  2,10  -16,85  -2,72  0,16  

76º AZVI S.A DO BRASIL 3 RJ 57.956  9.088  -16.182  -16.182  123,01  78,97  -27,92  -178,06  1,34  

77º ARCADIS LOGOS ENERGIA S.A. 3 MG 52.203  -65.890  -120.920  -102.460  8,39  117,12  -196,27  155,50  0,14  

78º SONDOTÉCNICA ENGENHARIA DE SOLOS S.A. 3 RJ 49.386  56.831  3.297  3.209  330,49  29,26  6,50  5,65  0,61  

79º EMPRESA PAULISTA DE PLANEJ. METROP. SA - EMPLASA SP 46.989  32.127  1.096  903  179,33  21,12  1,92  2,81  1,15  6,91 

80º CONCESSIONÁRIA NOVO RIO S.A. RJ 46.750  33.846  5.086  2.286  178,14  16,74  4,89  6,75  1,15  0,24 

81º CETURB/ES ES 46.360  60.339  -8.123  -8.123  84,88  27,06  -17,52  -13,46  0,56  28,18 

82º COMPANHIA DOCAS DO CEARÁ CE 44.987  274.615  -17.998  -17.998  14,47  21,91  -40,01  -6,55  0,13  32,97 

83º EMP. BRAS. DE ENGENHARIA E COMÉRCIO S.A - EBEC 3 MG 43.302  62.613  2.613  1.716  178,56  25,52  3,96  2,74  0,52  

84º COMPANHIA OPERADORA PORTUÁRIA DO ITAQUI - COPI. 3 MA 40.427  37.428  7.905  6.132  128,41  22,78  15,17  16,38  0,83  

85º FORSHIP ENGENHARIA S.A. RJ 38.615  9.333  -2.830  -3.185  114,57  59,88  -8,25  -34,13  1,66  -39,59 

86º CONSTRUTORA METROPOLITANA S.A. 3 RJ 37.826  28.379  4.431  3.639  199,54  35,69  9,62  12,82  0,86  

87º TERMINAL CORREDOR NORTE S.A. SP 32.494  91.333  -5.045  -3.418  20,93  61,25  -10,52  -3,74  0,14  130,99 

88º RIOTERP - RIO TERMINAIS RODOV. DE PASSAGEIROS S.A. RJ 29.092  19.283  -1.012  -1.219  88,30  52,36  -4,19  -6,32  0,72  1,30 

89º TRANSERP - EMP. DE TRÂNSITO E TRANSP. URB. DE RIB. PRETO S.A. SP 26.773  6.853  3.865  2.758  296,78  38,51  10,30  40,25  2,40  11,09 

90º ESTACON INFRAESTRUTURA SA SP 21.830  55.248  -3.573  -3.573  314,27  28,64  -16,37  -6,47  0,28  -70,19 

91º NITSHORE ENGENHARIA E SERVIÇOS PORTUÁRIOS S.A. 3 RJ 21.346  33.018  -1.759  -1.838  338,16  21,00  -8,61  -5,57  0,51  

92º CTRC - CONCES. DO TERMINAL ROD. DE CAMPINAS S.A. SP 20.241  15.152  7.837  5.470  23,12  51,51  27,02  36,10  0,65  5,65 

93º PLANAVE S.A. ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA 3 RJ 18.481  25.910  -4.392  -4.392  543,05  13,11  -23,76  -16,95  0,62  

94º PEYRANI BRASIL S.A. 3 MG 15.626  7.427  -2.429  -2.429  78,29  56,97  -15,54  -32,70  0,91  
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INfRAEStRutuRA E GEStãO 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

95º CIA DE ADM. DE TERM. URB. E CENTROS COM. – COMTEC 3 SP 14.736  2.313  1.823  1.413  98,37  59,76  9,59  61,09  2,56  

96º COMPANHIA DOCAS DE SÃO SEBASTIÃO 3 ES 14.695  253.171  -20.469  -17.614  55,30  7,20  -119,86  -6,96  0,05  

97º ÁLCOOL DO PARANÁ TERMINAL PORTUÁRIO S.A. 3 PR 13.526  16.931  6.870  5.180  392,77  11,76  38,30  30,59  0,70  

98º TERMINAIS AÉREOS DE MARINGÁ SBMG S.A. PR 13.430  2.072  401  281  135,12  45,99  2,09  13,56  3,50  19,48 

99º COMPANHIA PETROPOLITANA DE TRÂNSITO E TRANSPORTES RJ 12.268  -24.993  -1.238  -1.238  28,94  256,11  -10,09  4,95  0,77  2,52 

100º CONCES. DO AEROPORTO INTER. DE FLORIANÓPOLIS S.A. 3 SC 10.156  141.503  -10.856  -8.497  569,86  31,73  -83,66  -6,00  0,05  

101º CONCESSIONÁRIA DO AEROPORTO DE SALVADOR S.A.3 BA 9.688  684.937  -29.669  -18.448  179,63  28,52  -190,42  -2,69  0,01  

102º BRADAR INDÚSTRIA SA                                                  SP 9.002  -142.093  -81.796  -120.525  43,91  240,00  -1.338,87  84,82  0,09  11,65 

103º SPE CONCES. DOAEROPORTO DA ZONA DA MATA S.A. MG 7.237  4.878  497  144  171,72  24,18  1,99  2,95  1,12  -30,52 

104º NST - TERMINAIS E LOGÍSTICA S.A. 3 SP 6.089  24.234  272  205  2.894,75  1,85  3,37  0,85  0,25  

105º PLANEX S.A. - CONSUL. DE PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO 3 MG 6.051  9.576  -3.438  -3.438  451,55  49,45  -56,82  -35,90  0,32  

106º FIRPAVI CONSTRUTORA E PAVIMENTADORA S.A. SP 5.695  20.701   -7.524  165,65  60,78  -132,12  -36,35  0,11  -85,35 

107º CONTERMI ADM. DE TERMINAIS RODOVIÁRIOS S.A. ES 5.486  3.258  1.720  1.029  554,40  26,94  18,76  31,58  1,23  -0,56 

108º CRB - OPERAÇÕES PORTUÁRIAS S.A. 3 SC 4.906  8.793  622  567  926,24  9,37  11,56  6,45  0,51  

109º CR ALMEIDA S.A. ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES 3 SP 4.572  2.770.107  3.596  6.096  151,87  19,44  133,33  0,22  0,00  

110º NITPORT SERVIÇOS PORTUÁRIOS S.A. 3 RJ 4.196  5.330  -1.654  -1.654  215,06  15,02  -39,42  -31,03  0,67  

111º MENDES JÚNIOR ENGENHARIA S.A. 3 MG 3.927  -9.591.645  -1.530.885  -1.530.722  0,54  1.103,82  -38.979,42  15,96  0,00  

112º VECTRA ESTEIO RODOVIAS S.A. PR 2.063  2.244  -135  71  201,68  15,85  3,44  3,16  0,77  53,61 

113º CCI CONCESSÕES E CONSTRUÇÕES DE INFRA. S.A.  SP 910  355.359  36.701  33.022  302,27  13,28  3.628,79  9,29  0,00  -82,30 

114º FERROVIAL AGROMÁN S.A. SP 114  57.062  4.725  3.132  3.639,64  2,75  2.747,37  5,49  0,00  -40,00 

115º VERGILIO CASTAGNOLI S.A. - TERRAP. E CONSTRUÇÕES PR 33  2.681  0  -59  168,87  17,25  -178,79  -2,20  0,01  -2,94 

116º COMPANHIA DE TRANSPORTE COLETIVO CE 0  -27.605  -2.954  -2.866  1,33  239,63  0,00  10,38  0,00  0,00 

117º TECONNAVE - TERM. DE CONTAINERES DE NAVEGANTES S.A. 3 SC 0  -622  -100  -105  0,00  1.546,51  0,00  16,88  0,00  

118º TGSC - TERMINAL DE GRANÉIS DE SANTA CATARINA S.A. 3 SC 0  4.192  -3.051  -3.051  25,74  42,92  0,00  -72,78  0,00  

CONCESSIONáRIAS DE RODOVIAS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º AUTOBAN CONCES. DO SISTEMA ANHANGUERA-BAND. S.A. SP 2.131.657  484.836  1.055.198  713.047  50,81  88,09  33,45  147,07  0,52  7,54 

2º CONCESSIONÁRIA DA RODOVIA PRESIDENTE DUTRA S.A. SP 1.318.604  478.860  312.912  218.711  38,62  66,90  16,59  45,67  0,91  9,56 

3º AB CONCESSÕES S.A. SP 1.274.627  2.987.332  229.898  152.102  60,38  57,38  11,93  5,09  0,18  4,36 

4º RODONORTE - CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS INTEGRADAS S.A. PR 1.052.600  244.249  333.748  226.577  71,49  78,88  21,53  92,76  0,91  24,89 

5º CONCES. DE RODOVIAS DO OESTE DE SÃO PAULO - VIAOESTE S.A. SP 1.024.875  258.282  519.562  351.094  210,34  82,40  34,26  135,93  0,70  6,12 

6º CONCESSIONÁRIA ECOVIAS DOS IMIGRANTES S.A. SP 1.023.475  419.623  532.213  360.344  154,78  77,71  35,21  85,87  0,54  8,56 

7º CONCESSIONÁRIA ROTA DAS BANDEIRAS S.A. SP 859.283  830.607  83.622  55.470  92,30  76,07  6,46  6,68  0,25  13,36 

8º AUTOPISTA RÉGIS BITTENCOURT S.A. SP 772.186  1.531.645  19.727  12.850  25,81  47,17  1,66  0,84  0,27  8,37 

9º AUTOPISTA LITORAL SUL S.A SC 770.615  1.112.479  -39.731  -26.246  21,98  58,37  -3,41  -2,36  0,29  11,75 

10º RODOVIAS INTEGRADAS DO OESTE S.A. SP 672.501  177.324  13.175  -47.393  18,75  90,53  -7,05  -26,73  0,36  10,77 

11º RODOVIAS DAS COLINAS S.A. SP 554.140  512.247  284.613  187.644  71,36  75,98  33,86  36,63  0,26  1,50 

12º CONCESSONÁRIA ALITO RAPOSO TAVARES S.A. SP 528.274  529.418  -61.130  -205.906  29,87  76,84  -38,98  -38,89  0,23  29,97 

13º TRIÂNGULO DO SOL AUTO-ESTRADA S.A. SP 513.450  368.283  259.792  171.264  51,54  72,74  33,36  46,50  0,38  8,91 

14º CONCESSIONÁRIA RODOVIA DOS TAMOIOS S.A. SP 502.627  100.458  13.156  8.683  738,81  75,11  1,73  8,64  1,25  68,83 

15º CONCESSIONÁRIA DE RODOVIA SUL MATOGROSSENSE S.A. 3 MT 501.911  846.103  63.608  41.292  162,07  52,56  8,23  4,88  0,28  

16º AUTOPISTA FERNÃO DIAS S.A. MG 491.343  1.015.884  -43.492  -28.716  29,70  48,18  -5,84  -2,83  0,25  22,50 

17º CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS DO INTERIOR PAULISTA S.A. SP 464.723  264.224  229.533  156.343  32,46  72,80  33,64  59,17  0,48  3,49 

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores
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CONCESSIONáRIAS DE RODOVIAS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

18º CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS MINAS GERAIS GOIÁS S.A. MG 464.377  268.833  67.038  46.038  16,21  70,29  9,91  17,13  0,51  24,54 

19º CONCES.DAS ROD. AYRTON SENNA E C.PINTO S.A. - ECOPISTAS SP 460.486  554.972  46.027  34.171  114,89  66,05  7,42  6,16  0,28  27,59 

20º CONCES. DAS RODOVIAS CENTRAIS DO BRASIL S.A. - CONCEBRA GO 445.188  329.007  -106.365  -70.703  3,73  79,39  -15,88  -21,49  0,28  -14,45 

21º AUTOPISTA FLUMINENSE S.A. RJ 419.820  829.244  -102.274  -67.744  26,65  59,03  -16,14  -8,17  0,21  -10,94 

22º AUTOVIAS S.A. SP 418.527  207.593  127.218  88.101  103,20  51,11  21,05  42,44  0,99  5,62 

23º CENTROVIAS SISTEMAS RODOVIÁRIOS S.A. SP 394.190  186.928  178.461  120.953  23,81  54,45  30,68  64,71  0,96  7,54 

24º RENOVIAS CONCESSIONÁRIA S.A. SP 394.079  195.964  248.795  165.964  84,86  50,72  42,11  84,69  0,99  5,86 

25º RODOVIAS INTEGRADAS DO PARANÁ S.A. – VIAPAR PR 388.671  267.015  72.282  55.710  65,72  59,17  14,33  20,86  0,59  0,53 

26º RODOVIA DAS CATARATAS S.A. - ECOCATARATAS PR 362.705  114.207  94.833  60.820  101,72  73,46  16,77  53,25  0,84  16,01 

27º COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA-RIO RJ 354.723  363.621  -43.119  -28.625  6,41  72,09  -8,07  -7,87  0,27  3,52 

28º VIANORTE S.A. SP 331.072  172.882  136.826  94.039  386,16  23,00  28,40  54,39  1,47  5,76 

29º EMPRESA CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS DO SUL S.A. - ECOSUL RS 330.478  33.685  124.824  79.730  48,75  90,11  24,13  236,69  0,97  11,29 

30º AUTOPISTA PLANALTO SUL S.A. PR 318.872  754.714  -77.527  -51.168  19,99  42,37  -16,05  -6,78  0,24  13,95 

31º CONCESSIONÁRIA BR-040 S.A - VIA 040 3 MG 312.427  528.348  24.327  -13.158  4,50  68,25  -4,21  -2,49  0,19  

32º CONCESSONÁRIA DA RODOVIA OSÓRIO- PORTO ALEGRE SA RS 307.674  -257.837  -280.042  -280.530  13,17  764,87  -91,18  108,80  7,93  -5,80 

33º CAMINHOS DO PARANÁ S.A. PR 303.253  80.331  111.942  76.122  146,25  76,96  25,10  94,76  0,87  26,76 

34º VIABAHIA CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS S.A. BA 302.082  718.992  -53.563  -38.327  28,80  67,53  -12,69  -5,33  0,14  -27,25 

35º CONCESSIONÁRIA ECOVIA CAMINHO DO MAR S.A. PR 299.755  60.462  151.345  100.811  229,30  75,89  33,63  166,73  1,20  20,91 

36º CONCESSIONÁRIA DO RODOANEL OESTE S.A. SP 296.840  567.741  -112.438  -74.240  48,50  75,78  -25,01  -13,08  0,13  21,22 

37º ECO101 CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS S.A. 3 ES 277.937  220.054  42.699  28.267  49,11  62,61  10,17  12,85  0,47  

38º CONCESSIONÁRIA RODOVIAS DO TIETÊ S.A. SP 275.874  26.680  -51.472  -35.527  56,88  98,36  -12,88  -133,16  0,17  16,11 

39º LINHA AMARELA S.A. - LAMSA RJ 267.121  135.944  141.065  94.669  39,47  75,88  35,44  69,64  0,47  -7,70 

40º CONCESSIONÁRIA SPMAR S.A. SP 266.070  556.060  5.563  -343.964  5,50  85,48  -129,28  -61,86  0,07  -4,79 

41º EMPRESA CONCES. DE RODOVIAS DO NORTE S.A. – ECONORTE PR 253.907  72.654  11.654  7.885  32,14  81,11  3,11  10,85  0,66  13,89 

42º EMPRESA GAÚCHA DE RODOVIAS S.A. EGR RS 243.343  85.071  2.239  1.481  144,07  48,00  0,61  1,74  1,49  12,74 

43º CONCESSIONÁRIA RIO TERESÓPOLIS S.A. RJ 242.323  160.341  63.513  42.116  134,06  28,57  17,38  26,27  1,08  24,97 

44º CONCESSIONÁRIA DA RODOVIA MG 050 S.A. MG 207.037  205.717  -106.766  -70.636  23,84  76,86  -34,12  -34,34  0,23  1,49 

45º VIARONDON CONCESSIONÁRIA DE RODOVIA S.A. SP 205.441  330.594  5.007  44.845  12,47  69,12  21,83  13,56  0,19  -9,84 

46º TRANSBRASILIANA CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS S.A. SP 131.134  298.185  -8.399  -5.462  28,02  50,70  -4,17  -1,83  0,22  -2,64 

47º ACCIONA CONCESSÕES RODOVIA DO AÇO S.A. RJ 128.858  195.794  -21.950  -42.716  22,36  60,12  -33,15  -21,82  0,26  38,26 

48º CONCESSIONÁRIA VIARIO S.A. RJ 118.546  149.985  -79.158  -52.167  2,88  85,09  -44,01  -34,78  0,12  -83,07 

49º CONCESSIONÁRIA ROTA DO OESTE S.A. 3 MT 115.644  331.376  -11.312  -7.542  3,93  81,77  -6,52  -2,28  0,06  

50º CONCESSIONÁRIA DA RODOVIA DOS LAGOS S.A. RJ 111.343  28.393  46.683  31.177  54,73  90,45  28,00  109,81  0,37  -5,30 

51º CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS TEBE S.A. SP 81.845  61.644  26.416  17.722  93,33  46,89  21,65  28,75  0,71  8,83 

52º CONCESSIONÁRIA RODOVIA DO SOL S.A. ES 61.652  57.493  21.028  13.443  59,70  24,64  21,80  23,38  0,81  6,63 

53º MORRO DA MESA CONCESSIONÁRIA S.A. MT 48.588  62.618  -488  -333  77,13  71,98  -0,69  -0,53  0,22  17,42 

54º CONCESSIONÁRIA ROTA DO ATLÂNTICO S.A. PE 48.095  56.054  -12.403  -14.437  159,62  79,73  -30,02  -25,76  0,17  12,40 

55º ENTREVIAS CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS S.A. 3 SP 42.895  269.526  0  -91.883  16,67  82,11  -214,20  -34,09  0,03  

56º CONCESSIONARIA ROTA DOS COQUEIROS S.A PE 17.462  38.188  1.384  935  150,62  56,37  5,35  2,45  0,20  1,30 

57º CONCESSIONÁRIA DA PONTE RIO-NITERÓI S.A. 3 RJ 0  4.801  -1.389  -1.389  46,04  33,34  0,00  -28,93  0,00  

58º CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS GALVÃO BR-153 SPE S.A. SP 0  55.189  0  -4.338  0,52  66,06  0,00  -7,86  0,00  0,00 

59º CONCES. DAS ROD. DO VALE DO PARAÍBA S.A. - TRIUNFO CONVALE SP -68  13.612  0  -68  2.550,00  0,01  100,00  -0,50  -0,00  -93,48 

60º CONCESSIONÁRIA ROTA DO HORIZONTE S.A. MG -194  5.357  327  272  2.861,34  3,49  -140,21  5,08  -0,03  -73,71 
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CONCESSIONáRIAS DE RODOVIAS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

18º CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS MINAS GERAIS GOIÁS S.A. MG 464.377  268.833  67.038  46.038  16,21  70,29  9,91  17,13  0,51  24,54 

19º CONCES.DAS ROD. AYRTON SENNA E C.PINTO S.A. - ECOPISTAS SP 460.486  554.972  46.027  34.171  114,89  66,05  7,42  6,16  0,28  27,59 

20º CONCES. DAS RODOVIAS CENTRAIS DO BRASIL S.A. - CONCEBRA GO 445.188  329.007  -106.365  -70.703  3,73  79,39  -15,88  -21,49  0,28  -14,45 

21º AUTOPISTA FLUMINENSE S.A. RJ 419.820  829.244  -102.274  -67.744  26,65  59,03  -16,14  -8,17  0,21  -10,94 

22º AUTOVIAS S.A. SP 418.527  207.593  127.218  88.101  103,20  51,11  21,05  42,44  0,99  5,62 

23º CENTROVIAS SISTEMAS RODOVIÁRIOS S.A. SP 394.190  186.928  178.461  120.953  23,81  54,45  30,68  64,71  0,96  7,54 

24º RENOVIAS CONCESSIONÁRIA S.A. SP 394.079  195.964  248.795  165.964  84,86  50,72  42,11  84,69  0,99  5,86 

25º RODOVIAS INTEGRADAS DO PARANÁ S.A. – VIAPAR PR 388.671  267.015  72.282  55.710  65,72  59,17  14,33  20,86  0,59  0,53 

26º RODOVIA DAS CATARATAS S.A. - ECOCATARATAS PR 362.705  114.207  94.833  60.820  101,72  73,46  16,77  53,25  0,84  16,01 

27º COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE FORA-RIO RJ 354.723  363.621  -43.119  -28.625  6,41  72,09  -8,07  -7,87  0,27  3,52 

28º VIANORTE S.A. SP 331.072  172.882  136.826  94.039  386,16  23,00  28,40  54,39  1,47  5,76 

29º EMPRESA CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS DO SUL S.A. - ECOSUL RS 330.478  33.685  124.824  79.730  48,75  90,11  24,13  236,69  0,97  11,29 

30º AUTOPISTA PLANALTO SUL S.A. PR 318.872  754.714  -77.527  -51.168  19,99  42,37  -16,05  -6,78  0,24  13,95 

31º CONCESSIONÁRIA BR-040 S.A - VIA 040 3 MG 312.427  528.348  24.327  -13.158  4,50  68,25  -4,21  -2,49  0,19  

32º CONCESSONÁRIA DA RODOVIA OSÓRIO- PORTO ALEGRE SA RS 307.674  -257.837  -280.042  -280.530  13,17  764,87  -91,18  108,80  7,93  -5,80 

33º CAMINHOS DO PARANÁ S.A. PR 303.253  80.331  111.942  76.122  146,25  76,96  25,10  94,76  0,87  26,76 

34º VIABAHIA CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS S.A. BA 302.082  718.992  -53.563  -38.327  28,80  67,53  -12,69  -5,33  0,14  -27,25 

35º CONCESSIONÁRIA ECOVIA CAMINHO DO MAR S.A. PR 299.755  60.462  151.345  100.811  229,30  75,89  33,63  166,73  1,20  20,91 

36º CONCESSIONÁRIA DO RODOANEL OESTE S.A. SP 296.840  567.741  -112.438  -74.240  48,50  75,78  -25,01  -13,08  0,13  21,22 

37º ECO101 CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS S.A. 3 ES 277.937  220.054  42.699  28.267  49,11  62,61  10,17  12,85  0,47  

38º CONCESSIONÁRIA RODOVIAS DO TIETÊ S.A. SP 275.874  26.680  -51.472  -35.527  56,88  98,36  -12,88  -133,16  0,17  16,11 

39º LINHA AMARELA S.A. - LAMSA RJ 267.121  135.944  141.065  94.669  39,47  75,88  35,44  69,64  0,47  -7,70 

40º CONCESSIONÁRIA SPMAR S.A. SP 266.070  556.060  5.563  -343.964  5,50  85,48  -129,28  -61,86  0,07  -4,79 

41º EMPRESA CONCES. DE RODOVIAS DO NORTE S.A. – ECONORTE PR 253.907  72.654  11.654  7.885  32,14  81,11  3,11  10,85  0,66  13,89 

42º EMPRESA GAÚCHA DE RODOVIAS S.A. EGR RS 243.343  85.071  2.239  1.481  144,07  48,00  0,61  1,74  1,49  12,74 

43º CONCESSIONÁRIA RIO TERESÓPOLIS S.A. RJ 242.323  160.341  63.513  42.116  134,06  28,57  17,38  26,27  1,08  24,97 

44º CONCESSIONÁRIA DA RODOVIA MG 050 S.A. MG 207.037  205.717  -106.766  -70.636  23,84  76,86  -34,12  -34,34  0,23  1,49 

45º VIARONDON CONCESSIONÁRIA DE RODOVIA S.A. SP 205.441  330.594  5.007  44.845  12,47  69,12  21,83  13,56  0,19  -9,84 

46º TRANSBRASILIANA CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS S.A. SP 131.134  298.185  -8.399  -5.462  28,02  50,70  -4,17  -1,83  0,22  -2,64 

47º ACCIONA CONCESSÕES RODOVIA DO AÇO S.A. RJ 128.858  195.794  -21.950  -42.716  22,36  60,12  -33,15  -21,82  0,26  38,26 

48º CONCESSIONÁRIA VIARIO S.A. RJ 118.546  149.985  -79.158  -52.167  2,88  85,09  -44,01  -34,78  0,12  -83,07 

49º CONCESSIONÁRIA ROTA DO OESTE S.A. 3 MT 115.644  331.376  -11.312  -7.542  3,93  81,77  -6,52  -2,28  0,06  

50º CONCESSIONÁRIA DA RODOVIA DOS LAGOS S.A. RJ 111.343  28.393  46.683  31.177  54,73  90,45  28,00  109,81  0,37  -5,30 

51º CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS TEBE S.A. SP 81.845  61.644  26.416  17.722  93,33  46,89  21,65  28,75  0,71  8,83 

52º CONCESSIONÁRIA RODOVIA DO SOL S.A. ES 61.652  57.493  21.028  13.443  59,70  24,64  21,80  23,38  0,81  6,63 

53º MORRO DA MESA CONCESSIONÁRIA S.A. MT 48.588  62.618  -488  -333  77,13  71,98  -0,69  -0,53  0,22  17,42 

54º CONCESSIONÁRIA ROTA DO ATLÂNTICO S.A. PE 48.095  56.054  -12.403  -14.437  159,62  79,73  -30,02  -25,76  0,17  12,40 

55º ENTREVIAS CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS S.A. 3 SP 42.895  269.526  0  -91.883  16,67  82,11  -214,20  -34,09  0,03  

56º CONCESSIONARIA ROTA DOS COQUEIROS S.A PE 17.462  38.188  1.384  935  150,62  56,37  5,35  2,45  0,20  1,30 

57º CONCESSIONÁRIA DA PONTE RIO-NITERÓI S.A. 3 RJ 0  4.801  -1.389  -1.389  46,04  33,34  0,00  -28,93  0,00  

58º CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS GALVÃO BR-153 SPE S.A. SP 0  55.189  0  -4.338  0,52  66,06  0,00  -7,86  0,00  0,00 

59º CONCES. DAS ROD. DO VALE DO PARAÍBA S.A. - TRIUNFO CONVALE SP -68  13.612  0  -68  2.550,00  0,01  100,00  -0,50  -0,00  -93,48 

60º CONCESSIONÁRIA ROTA DO HORIZONTE S.A. MG -194  5.357  327  272  2.861,34  3,49  -140,21  5,08  -0,03  -73,71 
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tRANSPORtE DE CARGAS E SERVIçOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º PROSEGUR BRASIL S.A. - TRANSP. DE VALORES E SEG. MG 3.136.339  1.191.207  23.877  12.761  150,42  41,94  0,41  1,07  1,53  1,03 

2º PROTEGE S.A. PROTEÇÃO E TRANSPORTE DE VALORES SP 884.935  345.785  92.184  56.622  121,34  57,95  6,40  16,37  1,08  -0,97 

3º CS BRASIL TRANSP.DE PASS. E SER. AMBIENTAIS LTDA. SP 800.190  518.284  87.676  70.817  215,04  32,38  8,85  13,66  1,04  -9,65 

4º PROFORTE S.A.TRANSPORTE DE VALORES GO 519.895  150.679  116.551  71.293  324,51  44,76  13,71  47,31  1,91  9,03 

5º ECOURBIS AMBIENTAL S.A. SP 501.659  270.716  93.260  62.302  108,93  65,81  12,42  23,01  0,63  -13,76 

6º TB SERVIÇOS, TRANSP., LIMPEZA, GERENC. E R. H. S.A. SP 276.989  135.565  12.634  8.707  408,53  62,14  3,14  6,42  0,77  -13,04 

7º KOLETA AMBIENTAL S.A. RJ 48.505  22.737  -13.078  -8.527  108,48  76,40  -17,58  -37,50  0,50  -22,52 

8º BRASIL MINERAÇÃO E TRANSPORTES S.A. PR 41.206  58.640  16.345  14.319  1.163,11  8,84  34,75  24,42  0,64  10,38 

9º PROTEGE S.A. SERVIÇOS ESPECIAIS SP 35.287  560  -5.019  -5.019  113,96  97,94  -14,22  -896,25  1,30  4,09 

10º LIMPEBRAS RESIDUOS LTDA. MG 15.103  9.509  2.273  1.612  123,66  49,10  10,68  16,96  0,81  10,08 

11º TRANSPORTADORA SULBRASILEIRA DE GÁS S.A. RS 10.521  25.295  5.437  4.749  545,89  8,62  45,14  18,77  0,38  5,69 

12º LOCAVIA S.A. MG 8.757  5.873  489  319  595,27  18,21  3,64  5,43  1,22  -3,40 

13º ECOBAN AMBIENTAL S.A. SP 7.542  7.086  4.053  2.965  160,09  39,17  39,31  41,84  0,65  6,26 

14º PONTA GROSSA AMBIENTAL S.A. PR 1.875  17.317  5.056  4.868  139,12  1,24  259,66  28,11  0,11  6,53 

CONCESSIONáRIA DE VEÍCuLOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º KURUMA VEICULOS S.A. ES 1.377.539  23.871  -1.388  -469  89,22  91,20  -0,03  -1,96  5,08  -3,92 

2º SERVOPA S.A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA  PR 476.679  69.767  7.425  4.754  220,05  44,27  1,00  6,81  3,81  10,59 

3º AUTO SUECO SÃO PAULO - CONCES. DE VEÍCULOS LTDA. SP 392.175  45.646  -10.449  -10.829  130,90  56,80  -2,76  -23,72  3,71  25,66 

4º SUÉCIA VEÍCULOS S.A. GO 379.514  102.524  7.873  5.222  313,71  27,92  1,38  5,09  2,67  14,66 

5º CARBEL S.A. MG 373.591  47.697  4.628  4.215  198,39  46,89  1,13  8,84  4,16  -2,32 

6º FLORENÇA VEÍCULOS S.A. PR 364.507  4.350  -10.061  -7.282  62,68  95,10  -2,00  -167,40  4,11  -2,62 

7º J-PAR DISTRIBUIDORA DE VEÍCULOS LTDA. MG 345.798  43.511  -6.002  -1.388  95,05  76,73  -0,40  -3,19  1,85  10,45 

8º BCLV COMÉRCIO DE VEÍCULOS S.A. SP 341.105  -12.212  -7.751  -7.703  32,72  110,87  -2,26  63,08  3,04  -43,04 

9º PREMIER VEICULOS S.A. SC 341.065  22.919  6.892  4.519  146,45  70,37  1,32  19,72  4,41  63,95 

10º RODOBENS VEÍCULOS COMERCIAIS CIRASA S.A. SP 292.229  60.776  -20.879  -20.736  108,37  68,09  -7,10  -34,12  1,53  3,97 

11º NÓRDICA VEÍCULOS S.A. PR 284.103  196.220  14.025  11.633  212,92  16,35  4,09  5,93  1,21  6,82 

12º RECREIO BH VEICULOS S.A. MG 272.996  48.931  -88  -108  125,72  45,47  -0,04  -0,22  3,04  -3,28 

13º TOP CAR VEICULOS S.A. SC 272.966  47.670  9.652  6.462  168,69  43,48  2,37  13,56  3,24  13,69 

14º SIMPALA VEÍCULOS S.A. RS 262.950  22.324  1.351  1.067  106,25  74,29  0,41  4,78  3,03  30,68 

15º BRASDIESEL S.A. COMERCIAL E IMPORTADORA RS 248.665  79.727  -8.201  -7.030  119,28  48,39  -2,83  -8,82  1,61  35,34 

16º RECREIO VEÍCULOS S.A. RJ 222.340  20.471  85  85  86,82  70,45  0,04  0,42  3,21  -4,94 

17º CCV COMERCIAL CURITIBANA DE VEICULOS S.A. PR 214.025  232.060  15.927  13.967  201,65  13,81  6,53  6,02  0,79  0,28 

18º GUANABARA DIESEL S.A.COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES RJ 207.247  108.915  -5.596  -5.843  300,87  30,68  -2,82  -5,36  1,32  -28,27 

19º TAIMOTORS VEÍCULOS S.A. ES 205.769  8.686  3.042  2.056  90,31  78,49  1,00  23,67  5,10  30,17 

20º ITAIPU MAQUINAS E VEÍCULOS LTDA. 3 MG 192.394  75.174  2.861  2.838  209,06  25,84  1,48  3,78  1,90  

21º RODOBENS VEÍCULOS COMERCIAIS CUIABÁ S.A. MT 192.203  83.044  5.077  4.148  158,60  42,13  2,16  4,99  1,34  40,65 

22º SGA-NITEROI VEÍCULOS E PEÇAS S.A. 3 RJ 186.787  5.370  -572  -572  66,01  84,60  -0,31  -10,65  5,36  

23º COMPANHIA DE AUTOMÓVEIS SLAVIERO PR 183.237  39.694  4.958  5.966  231,66  41,49  3,26  15,03  2,70  14,71 

24º BRASILWAGEN COMÉRCIO DE VEÍCULOS S.A. SP 171.523  18.245  925  765  107,94  72,95  0,45  4,19  2,54  -6,45 

25º COMERCIAL DE VEÍCULOS CAPIXABA S.A. ES 169.538  48.042  -226  -226  89,37  48,89  -0,13  -0,47  1,80  25,15 

26º IRMÃOS LUCHINIS.A. - COMERCIAL AUTO-PEÇAS SP 163.653  17.302  319  200  106,08  68,86  0,12  1,16  2,95  26,55 

27º TIETÊ VEÍCULOS S.A. SP 155.741  29.860  -2.259  -2.259  176,26  52,16  -1,45  -7,57  2,50  14,81 
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tRANSPORtE DE CARGAS E SERVIçOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º PROSEGUR BRASIL S.A. - TRANSP. DE VALORES E SEG. MG 3.136.339  1.191.207  23.877  12.761  150,42  41,94  0,41  1,07  1,53  1,03 

2º PROTEGE S.A. PROTEÇÃO E TRANSPORTE DE VALORES SP 884.935  345.785  92.184  56.622  121,34  57,95  6,40  16,37  1,08  -0,97 

3º CS BRASIL TRANSP.DE PASS. E SER. AMBIENTAIS LTDA. SP 800.190  518.284  87.676  70.817  215,04  32,38  8,85  13,66  1,04  -9,65 

4º PROFORTE S.A.TRANSPORTE DE VALORES GO 519.895  150.679  116.551  71.293  324,51  44,76  13,71  47,31  1,91  9,03 

5º ECOURBIS AMBIENTAL S.A. SP 501.659  270.716  93.260  62.302  108,93  65,81  12,42  23,01  0,63  -13,76 

6º TB SERVIÇOS, TRANSP., LIMPEZA, GERENC. E R. H. S.A. SP 276.989  135.565  12.634  8.707  408,53  62,14  3,14  6,42  0,77  -13,04 

7º KOLETA AMBIENTAL S.A. RJ 48.505  22.737  -13.078  -8.527  108,48  76,40  -17,58  -37,50  0,50  -22,52 

8º BRASIL MINERAÇÃO E TRANSPORTES S.A. PR 41.206  58.640  16.345  14.319  1.163,11  8,84  34,75  24,42  0,64  10,38 

9º PROTEGE S.A. SERVIÇOS ESPECIAIS SP 35.287  560  -5.019  -5.019  113,96  97,94  -14,22  -896,25  1,30  4,09 

10º LIMPEBRAS RESIDUOS LTDA. MG 15.103  9.509  2.273  1.612  123,66  49,10  10,68  16,96  0,81  10,08 

11º TRANSPORTADORA SULBRASILEIRA DE GÁS S.A. RS 10.521  25.295  5.437  4.749  545,89  8,62  45,14  18,77  0,38  5,69 

12º LOCAVIA S.A. MG 8.757  5.873  489  319  595,27  18,21  3,64  5,43  1,22  -3,40 

13º ECOBAN AMBIENTAL S.A. SP 7.542  7.086  4.053  2.965  160,09  39,17  39,31  41,84  0,65  6,26 

14º PONTA GROSSA AMBIENTAL S.A. PR 1.875  17.317  5.056  4.868  139,12  1,24  259,66  28,11  0,11  6,53 

CONCESSIONáRIA DE VEÍCuLOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º KURUMA VEICULOS S.A. ES 1.377.539  23.871  -1.388  -469  89,22  91,20  -0,03  -1,96  5,08  -3,92 

2º SERVOPA S.A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA  PR 476.679  69.767  7.425  4.754  220,05  44,27  1,00  6,81  3,81  10,59 

3º AUTO SUECO SÃO PAULO - CONCES. DE VEÍCULOS LTDA. SP 392.175  45.646  -10.449  -10.829  130,90  56,80  -2,76  -23,72  3,71  25,66 

4º SUÉCIA VEÍCULOS S.A. GO 379.514  102.524  7.873  5.222  313,71  27,92  1,38  5,09  2,67  14,66 

5º CARBEL S.A. MG 373.591  47.697  4.628  4.215  198,39  46,89  1,13  8,84  4,16  -2,32 

6º FLORENÇA VEÍCULOS S.A. PR 364.507  4.350  -10.061  -7.282  62,68  95,10  -2,00  -167,40  4,11  -2,62 

7º J-PAR DISTRIBUIDORA DE VEÍCULOS LTDA. MG 345.798  43.511  -6.002  -1.388  95,05  76,73  -0,40  -3,19  1,85  10,45 

8º BCLV COMÉRCIO DE VEÍCULOS S.A. SP 341.105  -12.212  -7.751  -7.703  32,72  110,87  -2,26  63,08  3,04  -43,04 

9º PREMIER VEICULOS S.A. SC 341.065  22.919  6.892  4.519  146,45  70,37  1,32  19,72  4,41  63,95 

10º RODOBENS VEÍCULOS COMERCIAIS CIRASA S.A. SP 292.229  60.776  -20.879  -20.736  108,37  68,09  -7,10  -34,12  1,53  3,97 

11º NÓRDICA VEÍCULOS S.A. PR 284.103  196.220  14.025  11.633  212,92  16,35  4,09  5,93  1,21  6,82 

12º RECREIO BH VEICULOS S.A. MG 272.996  48.931  -88  -108  125,72  45,47  -0,04  -0,22  3,04  -3,28 

13º TOP CAR VEICULOS S.A. SC 272.966  47.670  9.652  6.462  168,69  43,48  2,37  13,56  3,24  13,69 

14º SIMPALA VEÍCULOS S.A. RS 262.950  22.324  1.351  1.067  106,25  74,29  0,41  4,78  3,03  30,68 

15º BRASDIESEL S.A. COMERCIAL E IMPORTADORA RS 248.665  79.727  -8.201  -7.030  119,28  48,39  -2,83  -8,82  1,61  35,34 

16º RECREIO VEÍCULOS S.A. RJ 222.340  20.471  85  85  86,82  70,45  0,04  0,42  3,21  -4,94 

17º CCV COMERCIAL CURITIBANA DE VEICULOS S.A. PR 214.025  232.060  15.927  13.967  201,65  13,81  6,53  6,02  0,79  0,28 

18º GUANABARA DIESEL S.A.COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES RJ 207.247  108.915  -5.596  -5.843  300,87  30,68  -2,82  -5,36  1,32  -28,27 

19º TAIMOTORS VEÍCULOS S.A. ES 205.769  8.686  3.042  2.056  90,31  78,49  1,00  23,67  5,10  30,17 

20º ITAIPU MAQUINAS E VEÍCULOS LTDA. 3 MG 192.394  75.174  2.861  2.838  209,06  25,84  1,48  3,78  1,90  

21º RODOBENS VEÍCULOS COMERCIAIS CUIABÁ S.A. MT 192.203  83.044  5.077  4.148  158,60  42,13  2,16  4,99  1,34  40,65 

22º SGA-NITEROI VEÍCULOS E PEÇAS S.A. 3 RJ 186.787  5.370  -572  -572  66,01  84,60  -0,31  -10,65  5,36  

23º COMPANHIA DE AUTOMÓVEIS SLAVIERO PR 183.237  39.694  4.958  5.966  231,66  41,49  3,26  15,03  2,70  14,71 

24º BRASILWAGEN COMÉRCIO DE VEÍCULOS S.A. SP 171.523  18.245  925  765  107,94  72,95  0,45  4,19  2,54  -6,45 

25º COMERCIAL DE VEÍCULOS CAPIXABA S.A. ES 169.538  48.042  -226  -226  89,37  48,89  -0,13  -0,47  1,80  25,15 

26º IRMÃOS LUCHINIS.A. - COMERCIAL AUTO-PEÇAS SP 163.653  17.302  319  200  106,08  68,86  0,12  1,16  2,95  26,55 

27º TIETÊ VEÍCULOS S.A. SP 155.741  29.860  -2.259  -2.259  176,26  52,16  -1,45  -7,57  2,50  14,81 
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CONCESSIONáRIA DE VEÍCuLOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

28º RODOBENS VEÍCULOS COMERCIAIS SP S.A. SP 150.045  20.559  -9.322  -9.285  214,53  76,53  -6,19  -45,16  1,71  -1,19

29º DITRASA S.A. 3 MG 139.818  40.554  5.427  3.641  282,88  30,23  2,60  8,98  2,41  

30º LÍDER RIO VEICULOS S.A. RJ 131.892  6.690  268  223  90,66  81,04  0,17  3,33  3,74  10,60 

31º RECREIO VITÓRIA VEÍCULOS S.A. ES 128.759  44.375  -2.094  -2.094  105,78  32,26  -1,63  -4,72  1,97  -14,06 

32º QUINTA RODA MÁQUINAS E VEÍCULOS LTDA. 3 SP 120.376  53.729  4.502  4.021  661,21  13,86  3,34  7,48  1,93  

33º MECASUL AUTO MECÂNICAS.A. PR 110.728  48.513  5.514  4.879  242,57  44,32  4,41  10,06  1,27  23,22 

34º LE LAC VEÍCULOS S.A. PR 106.839  8.409  1.131  776  103,74  72,51  0,73  9,23  3,49  -3,69 

35º LÍDER BH VEÍCULOS S.A. MG 104.652  7.989  -1.466  -1.466  57,16  80,31  -1,40  -18,35  2,58  19,84 

36º ITAIPU NORTE COM. DE MÁQUINAS E VEÍCULOS LTDA. 3 PA 94.952  54.825  6.528  5.653  454,72  11,43  5,95  10,31  1,53  

37º NORPAVE VEÍCULOS S.A. PR 87.331  18.818  1.619  1.108  144,45  46,19  1,27  5,89  2,50  40,67 

38º ORLY VEICULOS E PEÇAS S.A. MG 86.453  25.858  -2.745  -2.745  67,79  69,16  -3,18  -10,62  1,03  -29,77 

39º J.A. SPOHR S.A. VEÍCULOS RS 84.608  10.426  994  650  118,81  59,88  0,77  6,23  3,26  21,32 

40º RIBEIRÃO DIESEL S.A. - VEÍCULOS SP 83.368  49.849  1.590  1.590  162,35  31,24  1,91  3,19  1,15  21,64 

41º GRACIANO R. AFFONSO S.A. - VEÍCULOS SP 83.131  56.790  -799  456  105,71  27,15  0,55  0,80  1,07  9,23 

42º RIO DIESEL VEICULOS E PEÇAS S.A. RJ 77.826  30.175  -352  -367  233,66  36,84  -0,47  -1,22  1,63  4,67 

43º UBERVEL - UBERABA VEICULOS E PEÇAS S.A. MG 73.429  11.712  2.224  1.478  135,04  54,25  2,01  12,62  2,87  26,01 

44º EQUIPO MAQUINAS E VEÍCULOS LTDA. 3 RJ 68.078  32.619  -756  -756  411,00  15,61  -1,11  -2,32  1,76  

45º IMPORTADORA DE FERRAGENS S.A. PA 66.933  13.813  -1.037  -1.037  98,81  63,07  -1,55  -7,51  1,79  1,18 

46º AUTO MECÂNICA IBIRUBÁ S.A. RS 61.917  12.116  1.123  697  197,97  44,24  1,13  5,75  2,85  2,18 

47º CIVESA VEÍCULOS S.A SP 59.230  18.953  1.525  348  201,93  47,50  0,59  1,84  1,64  3,07 

48º APEC VEICULOS S.A. 3 MG 55.838  13.342  776  535  237,04  33,00  0,96  4,01  2,80  

49º PAMPEIRO S.A. - COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS  RS 50.038  17.523  2.364  1.822  294,73  27,05  3,64  10,40  2,08  15,99 

50º CHAMPAGNAT VEICULOS S.A. PR 49.218  3.035  -4.141  -4.155  95,62  91,98  -8,44  -136,90  1,30  14,94 

51º META VEÍCULOS LTDA. SP 38.806  11.625  -42  -42  187,32  46,58  -0,11  -0,36  1,78  0,35 

52º SOMACO S.A. - COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS MG 32.877  1.282  -1.344  -1.344  103,50  90,34  -4,09  -104,84  2,48  -1,50 

53º DISTRIBUIDORA RIOMAFRENSE DE VEÍCULOS S.A.  SC 31.501  3.462  228  228  124,25  72,66  0,72  6,59  2,49  29,42 

54º LÍDER COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A. MG 29.864  8.268  324  259  129,02  49,27  0,87  3,13  1,83  2,29 

55º TOTAL TEÓFILO OTONI AUTOMÓVEIS S.A. MG 24.674  4.993  7.621  5.207  110,73  58,72  21,10  104,29  2,04  30,59 

56º DELORE S.A. COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS SP 20.309  3.591  634  531  183,19  48,99  2,61  14,79  2,88  17,85 

57º FLORENÇA CAMINHÕES S.A. PR 18.305  14.984  -798  -803  131,19  28,97  -4,39  -5,36  0,87  -10,35 

58º GOVESA GOIÂNIA VEÍCULOS S.A MG 16.887  24.829  -6.036  -6.035  70,69  73,66  -35,74  -24,31  0,18  -63,12 

59º DIMASA S.A. PR 15.622  30.868  -2.468  -2.468  187,47  30,44  -15,80  -8,00  0,35  -27,38 

60º EUROKRAFT VEICULOS S.A. RJ 15.243  2.133  -722  -722  150,93  71,74  -4,74  -33,85  2,02  -18,86 

61º MONTES CLAROS DIESEL S.A. 3 MG 11.564  2.505  -2.555  -2.555  66,59  87,44  -22,09  -102,00  0,58  

62º SUDESTE CAMINHÕES S.A. MG 10.749  3.889  -98  -98  175,56  47,67  -0,91  -2,52  1,45  66,24 

63º BRACOM CAMINHÕES S.A. ES 4.988  1.612  -139  -139  189,66  44,76  -2,79  -8,62  1,71  -18,95 

64º VEMINAS S.A. GO 2.609  9.866  999  596  51,27  29,46  22,84  6,04  0,19  9,48 

65º COMPANHIA DE AUTOMÓVEIS TAPAJOS SP 2.337  7.367  2.104  1.771  1.679,41  7,72  75,78  24,04  0,29  -71,07 

66º POMPÉIA S.A. VEÍCULOS E PEÇAS SP 1.906  -46.563  1.414  1.106  27,68  588,19  58,03  -2,38  0,20  8,17 

67º ZAGO VEICULOS S.A. SC 130  -2.206  6  -2  4,36  391,41  -1,54  0,09  0,17  4,84 

SIStEMAS DE BILHEtAGEM | OPERADOR DE SIStEMA
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º PRODATA MOBILITY BRASIL S.A. SP 89.959  42.073  2.637  954  226,35  55,48  1,06  2,27  0,95  6,24 

2º AUTOPASS S.A. SP 81.382  29.022  10.001  8.571  139,75  59,12  10,53  29,53  1,15  7,60 

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores
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CONCESSIONáRIA DE VEÍCuLOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

28º RODOBENS VEÍCULOS COMERCIAIS SP S.A. SP 150.045  20.559  -9.322  -9.285  214,53  76,53  -6,19  -45,16  1,71  -1,19

29º DITRASA S.A. 3 MG 139.818  40.554  5.427  3.641  282,88  30,23  2,60  8,98  2,41  

30º LÍDER RIO VEICULOS S.A. RJ 131.892  6.690  268  223  90,66  81,04  0,17  3,33  3,74  10,60 

31º RECREIO VITÓRIA VEÍCULOS S.A. ES 128.759  44.375  -2.094  -2.094  105,78  32,26  -1,63  -4,72  1,97  -14,06 

32º QUINTA RODA MÁQUINAS E VEÍCULOS LTDA. 3 SP 120.376  53.729  4.502  4.021  661,21  13,86  3,34  7,48  1,93  

33º MECASUL AUTO MECÂNICAS.A. PR 110.728  48.513  5.514  4.879  242,57  44,32  4,41  10,06  1,27  23,22 

34º LE LAC VEÍCULOS S.A. PR 106.839  8.409  1.131  776  103,74  72,51  0,73  9,23  3,49  -3,69 

35º LÍDER BH VEÍCULOS S.A. MG 104.652  7.989  -1.466  -1.466  57,16  80,31  -1,40  -18,35  2,58  19,84 

36º ITAIPU NORTE COM. DE MÁQUINAS E VEÍCULOS LTDA. 3 PA 94.952  54.825  6.528  5.653  454,72  11,43  5,95  10,31  1,53  

37º NORPAVE VEÍCULOS S.A. PR 87.331  18.818  1.619  1.108  144,45  46,19  1,27  5,89  2,50  40,67 

38º ORLY VEICULOS E PEÇAS S.A. MG 86.453  25.858  -2.745  -2.745  67,79  69,16  -3,18  -10,62  1,03  -29,77 

39º J.A. SPOHR S.A. VEÍCULOS RS 84.608  10.426  994  650  118,81  59,88  0,77  6,23  3,26  21,32 

40º RIBEIRÃO DIESEL S.A. - VEÍCULOS SP 83.368  49.849  1.590  1.590  162,35  31,24  1,91  3,19  1,15  21,64 

41º GRACIANO R. AFFONSO S.A. - VEÍCULOS SP 83.131  56.790  -799  456  105,71  27,15  0,55  0,80  1,07  9,23 

42º RIO DIESEL VEICULOS E PEÇAS S.A. RJ 77.826  30.175  -352  -367  233,66  36,84  -0,47  -1,22  1,63  4,67 

43º UBERVEL - UBERABA VEICULOS E PEÇAS S.A. MG 73.429  11.712  2.224  1.478  135,04  54,25  2,01  12,62  2,87  26,01 

44º EQUIPO MAQUINAS E VEÍCULOS LTDA. 3 RJ 68.078  32.619  -756  -756  411,00  15,61  -1,11  -2,32  1,76  

45º IMPORTADORA DE FERRAGENS S.A. PA 66.933  13.813  -1.037  -1.037  98,81  63,07  -1,55  -7,51  1,79  1,18 

46º AUTO MECÂNICA IBIRUBÁ S.A. RS 61.917  12.116  1.123  697  197,97  44,24  1,13  5,75  2,85  2,18 

47º CIVESA VEÍCULOS S.A SP 59.230  18.953  1.525  348  201,93  47,50  0,59  1,84  1,64  3,07 

48º APEC VEICULOS S.A. 3 MG 55.838  13.342  776  535  237,04  33,00  0,96  4,01  2,80  

49º PAMPEIRO S.A. - COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS  RS 50.038  17.523  2.364  1.822  294,73  27,05  3,64  10,40  2,08  15,99 

50º CHAMPAGNAT VEICULOS S.A. PR 49.218  3.035  -4.141  -4.155  95,62  91,98  -8,44  -136,90  1,30  14,94 

51º META VEÍCULOS LTDA. SP 38.806  11.625  -42  -42  187,32  46,58  -0,11  -0,36  1,78  0,35 

52º SOMACO S.A. - COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS MG 32.877  1.282  -1.344  -1.344  103,50  90,34  -4,09  -104,84  2,48  -1,50 

53º DISTRIBUIDORA RIOMAFRENSE DE VEÍCULOS S.A.  SC 31.501  3.462  228  228  124,25  72,66  0,72  6,59  2,49  29,42 

54º LÍDER COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A. MG 29.864  8.268  324  259  129,02  49,27  0,87  3,13  1,83  2,29 

55º TOTAL TEÓFILO OTONI AUTOMÓVEIS S.A. MG 24.674  4.993  7.621  5.207  110,73  58,72  21,10  104,29  2,04  30,59 

56º DELORE S.A. COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS SP 20.309  3.591  634  531  183,19  48,99  2,61  14,79  2,88  17,85 

57º FLORENÇA CAMINHÕES S.A. PR 18.305  14.984  -798  -803  131,19  28,97  -4,39  -5,36  0,87  -10,35 

58º GOVESA GOIÂNIA VEÍCULOS S.A MG 16.887  24.829  -6.036  -6.035  70,69  73,66  -35,74  -24,31  0,18  -63,12 

59º DIMASA S.A. PR 15.622  30.868  -2.468  -2.468  187,47  30,44  -15,80  -8,00  0,35  -27,38 

60º EUROKRAFT VEICULOS S.A. RJ 15.243  2.133  -722  -722  150,93  71,74  -4,74  -33,85  2,02  -18,86 

61º MONTES CLAROS DIESEL S.A. 3 MG 11.564  2.505  -2.555  -2.555  66,59  87,44  -22,09  -102,00  0,58  

62º SUDESTE CAMINHÕES S.A. MG 10.749  3.889  -98  -98  175,56  47,67  -0,91  -2,52  1,45  66,24 

63º BRACOM CAMINHÕES S.A. ES 4.988  1.612  -139  -139  189,66  44,76  -2,79  -8,62  1,71  -18,95 

64º VEMINAS S.A. GO 2.609  9.866  999  596  51,27  29,46  22,84  6,04  0,19  9,48 

65º COMPANHIA DE AUTOMÓVEIS TAPAJOS SP 2.337  7.367  2.104  1.771  1.679,41  7,72  75,78  24,04  0,29  -71,07 

66º POMPÉIA S.A. VEÍCULOS E PEÇAS SP 1.906  -46.563  1.414  1.106  27,68  588,19  58,03  -2,38  0,20  8,17 

67º ZAGO VEICULOS S.A. SC 130  -2.206  6  -2  4,36  391,41  -1,54  0,09  0,17  4,84 

SIStEMAS DE BILHEtAGEM | OPERADOR DE SIStEMA
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º PRODATA MOBILITY BRASIL S.A. SP 89.959  42.073  2.637  954  226,35  55,48  1,06  2,27  0,95  6,24 

2º AUTOPASS S.A. SP 81.382  29.022  10.001  8.571  139,75  59,12  10,53  29,53  1,15  7,60 
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MONItORAMENtO E RAStREAMENtO 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º GRUPO ITURAN BRASIL  SP  457.782 121.920 112.734 80.910 150,76  54,30  17,67  66,36  1,72  30,92 

2º SASCAR TECNOLOGIA E SEGURANÇA AUTOMOTIVA S.A.  SP  355.748 504.663 -54.039 -97.729 143,85  75,73  -27,47  -19,37  0,17  4,70 

3º AUTOTRAC COMÉRCIO E TELECOMUNICAÇÕES S.A.  DF  261.519 125.052 91.180 66.436 309,84  26,24  25,40  53,13  1,54  -1,06 

4º CEABS SERVIÇOS S.A.  PR  119.230 57.679 21.080 13.401 74,79  37,79  11,24  23,23  1,29  3,03 

5º ZATIX TECNOLOGIA S.A.  SP  115.593 105.699 -45.995 -45.995 57,37  49,88  -39,79  -43,52  0,55  3,45 

6º CONTELE SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS LTDA. 3  SP  3.559 147 661 661 105,91  93,73  18,57  451,12  1,52  

7º CONTELESIS SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS LTDA. 3  SP  108 42 85 85 2.377,18  17,29  78,66  204,80  2,15  

AutOMAçãO E INfORMátICA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º CIELO S.A. 3 SP 11.600.341  13.810.460  5.876.724  4.063.358  111,82  84,19  35,03  29,42  0,13  

2º ACCENTURE DO BRASIL LTDA. SP 3.116.628  1.246.242  220.615  113.917  188,52  40,39  3,66  9,14  1,49  14,32 

3º TOTVS S.A. E EMPRESAS CONTROLADAS SP 2.227.330  1.261.577  104.152  92.981  167,67  49,41  4,17  7,37  0,89  1,99 

4º VALID SOLUÇÕES S.A. 3 RJ 1.574.474  990.695  64.412  27.758  191,81  51,90  1,76  2,80  0,76  

5º TICKET SERVIÇOS S.A. SP 941.059  414.268  376.967  252.694  117,79  87,29  26,85  61,00  0,29  -3,45 

6º LINX S.A. SP 571.590  1.170.520  108.761  84.845  425,49  25,16  14,84  7,25  0,37  15,29 

7º CSU CARDSYSTEM S.A. SP 486.852  223.877  61.236  45.199  119,67  44,11  9,28  20,19  1,22  4,51 

8º OKI BRASIL S.A. SP 445.900  -15.763  -58.357  -59.922  220,42  107,37  -13,44  380,14  2,09  -8,70 

9º ALGAR TECNOLOGIA E CONSULTORIA S.A. 3 MG 416.928  83.285  -28.245  -19.060  102,44  70,33  -4,57  -22,89  1,49  

10º TICKET SOLUÇÕES HDFGT S.A. RS 366.604  818.395  240.051  165.756  99,23  63,97  45,21  20,25  0,16  15,98 

11º BRQ SOLUÇÕES EM INFORMÁTICA S.A. 3 SP 308.627  71.503  2.178  2.088  200,50  50,80  0,68  2,92  2,12  

12º DIGICON S.A. - CONTROLE ELETRÔNICO PARA MECÂNICA RS 294.429  489.641  37.107  34.342  921,38  35,28  11,66  7,01  0,39  -2,60 

13º PRODAM-SP S.A. SP 292.585  119.786  -10.694  -10.748  218,07  49,03  -3,67  -8,97  1,24  -0,88 

14º RV TECNOLOGIA E SISTEMAS S.A. MG 282.346  16.201  -8.424  -5.332  84,70  95,06  -1,89  -32,91  0,86  -2,55 

15º CERTISIGN CERTIFICADORA DIGITAL S.A. SP 259.074  144.730  -1.431  -437  188,39  31,14  -0,17  -0,30  1,23  -1,03 

16º PRODUBAN SERVIÇOS DE INFORMÁTICA S.A. SP 257.741  48.519  9.916  7.411  101,18  67,70  2,88  15,27  1,72  10,84 

17º SENIOR SISTEMAS S.A. SC 252.388  97.106  45.675  34.807  210,20  47,34  13,79  35,84  1,37  9,74 

18º PERTO S.A. PERIFÉRICOS PARA AUTOMAÇÃO RS 237.059  419.449  33.342  30.887  178,06  33,56  13,03  7,36  0,38  -2,99 

19º BENNER SISTEMAS S.A. SC 107.511  27.223  43.046  7.403  198,43  50,01  6,89  27,19  1,97  17,78 

20º ARCELORMITTAL SISTEMAS S.A. 3 MG 96.242  25.910  2.294  1.545  145,30  53,82  1,61  5,96  1,72  

21º APB AUTOMAÇÃOS .A. SP 93.493  48.232  1.333  -363  234,92  50,61  -0,39  -0,75  0,96  5,30 

22º QUALITY SOFTWARE S.A. RJ 90.493  34.700  -2.568  -4.631  103,08  61,87  -5,12  -13,35  0,99  32,71 

23º SONDA DO BRASIL S.A. 3 SP 81.745  297.832  12.245  9.131  216,60  22,29  11,17  3,07  0,21  

24º REPOM S.A. SP 75.605  89.064  21.787  16.966  110,48  62,32  22,44  19,05  0,32  38,37 

25º DATAPROM EQUIP. E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA IND. LTDA. PR  49.959   55.466   3.399   2.146   182,89   43,26   4,30   3,87   0,51  -3,23 

26º BGM RODOTEC TEECNOLOGIA E INFORMÁTICA S.A. SP 47.580  36.774  8.966  6.167  532,23  9,48  12,96  16,77  1,17  4,97 

27º TSA - TECNOLOGIA DE SISTEMAS DEAUTOMAÇÃO S.A MG 42.489  23.718  4.204  3.054  342,84  33,38  7,19  12,88  1,19  -32,79 

28º TRS GESTÃO E TECNOLOGIA S.A. RS 35.772  2.418  2.719  2.075  139,30  85,96  5,80  85,81  2,08  -5,47 

29º VELTEC SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS S.A. PR 34.944  8.771  4.432  3.177  120,67  69,54  9,09  36,22  1,21  24,44 

30º SINTEL TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO S.A. SP 34.895  10.118  3.134  2.003  198,60  40,19  5,74  19,80  2,06  7,76 

31º BASIS TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO S.A. DF 32.065  13.235  12.008  8.110  414,14  22,45  25,29  61,28  1,88  131,58 

32º MÓDULO SECURITY SOLUTIONS S.A. 3 RJ 32.046  31.222  -3.128  -857  143,26  59,93  -2,67  -2,74  0,41  

33º AITEC DO BRASIL S.A. SP 26.565  2.926  2.666  1.783  166,01  86,61  6,71  60,94  1,22  35,67 

34º SEVA ENGENHARIA ELETRÔNICA S.A. 3 MG 20.960  22.491  -1.848  -1.848  400,22  35,77  -8,82  -8,22  0,60  

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores
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MONItORAMENtO E RAStREAMENtO 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º GRUPO ITURAN BRASIL  SP  457.782 121.920 112.734 80.910 150,76  54,30  17,67  66,36  1,72  30,92 

2º SASCAR TECNOLOGIA E SEGURANÇA AUTOMOTIVA S.A.  SP  355.748 504.663 -54.039 -97.729 143,85  75,73  -27,47  -19,37  0,17  4,70 

3º AUTOTRAC COMÉRCIO E TELECOMUNICAÇÕES S.A.  DF  261.519 125.052 91.180 66.436 309,84  26,24  25,40  53,13  1,54  -1,06 

4º CEABS SERVIÇOS S.A.  PR  119.230 57.679 21.080 13.401 74,79  37,79  11,24  23,23  1,29  3,03 

5º ZATIX TECNOLOGIA S.A.  SP  115.593 105.699 -45.995 -45.995 57,37  49,88  -39,79  -43,52  0,55  3,45 

6º CONTELE SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS LTDA. 3  SP  3.559 147 661 661 105,91  93,73  18,57  451,12  1,52  

7º CONTELESIS SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS LTDA. 3  SP  108 42 85 85 2.377,18  17,29  78,66  204,80  2,15  

AutOMAçãO E INfORMátICA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º CIELO S.A. 3 SP 11.600.341  13.810.460  5.876.724  4.063.358  111,82  84,19  35,03  29,42  0,13  

2º ACCENTURE DO BRASIL LTDA. SP 3.116.628  1.246.242  220.615  113.917  188,52  40,39  3,66  9,14  1,49  14,32 

3º TOTVS S.A. E EMPRESAS CONTROLADAS SP 2.227.330  1.261.577  104.152  92.981  167,67  49,41  4,17  7,37  0,89  1,99 

4º VALID SOLUÇÕES S.A. 3 RJ 1.574.474  990.695  64.412  27.758  191,81  51,90  1,76  2,80  0,76  

5º TICKET SERVIÇOS S.A. SP 941.059  414.268  376.967  252.694  117,79  87,29  26,85  61,00  0,29  -3,45 

6º LINX S.A. SP 571.590  1.170.520  108.761  84.845  425,49  25,16  14,84  7,25  0,37  15,29 

7º CSU CARDSYSTEM S.A. SP 486.852  223.877  61.236  45.199  119,67  44,11  9,28  20,19  1,22  4,51 

8º OKI BRASIL S.A. SP 445.900  -15.763  -58.357  -59.922  220,42  107,37  -13,44  380,14  2,09  -8,70 

9º ALGAR TECNOLOGIA E CONSULTORIA S.A. 3 MG 416.928  83.285  -28.245  -19.060  102,44  70,33  -4,57  -22,89  1,49  

10º TICKET SOLUÇÕES HDFGT S.A. RS 366.604  818.395  240.051  165.756  99,23  63,97  45,21  20,25  0,16  15,98 

11º BRQ SOLUÇÕES EM INFORMÁTICA S.A. 3 SP 308.627  71.503  2.178  2.088  200,50  50,80  0,68  2,92  2,12  

12º DIGICON S.A. - CONTROLE ELETRÔNICO PARA MECÂNICA RS 294.429  489.641  37.107  34.342  921,38  35,28  11,66  7,01  0,39  -2,60 

13º PRODAM-SP S.A. SP 292.585  119.786  -10.694  -10.748  218,07  49,03  -3,67  -8,97  1,24  -0,88 

14º RV TECNOLOGIA E SISTEMAS S.A. MG 282.346  16.201  -8.424  -5.332  84,70  95,06  -1,89  -32,91  0,86  -2,55 

15º CERTISIGN CERTIFICADORA DIGITAL S.A. SP 259.074  144.730  -1.431  -437  188,39  31,14  -0,17  -0,30  1,23  -1,03 

16º PRODUBAN SERVIÇOS DE INFORMÁTICA S.A. SP 257.741  48.519  9.916  7.411  101,18  67,70  2,88  15,27  1,72  10,84 

17º SENIOR SISTEMAS S.A. SC 252.388  97.106  45.675  34.807  210,20  47,34  13,79  35,84  1,37  9,74 

18º PERTO S.A. PERIFÉRICOS PARA AUTOMAÇÃO RS 237.059  419.449  33.342  30.887  178,06  33,56  13,03  7,36  0,38  -2,99 

19º BENNER SISTEMAS S.A. SC 107.511  27.223  43.046  7.403  198,43  50,01  6,89  27,19  1,97  17,78 

20º ARCELORMITTAL SISTEMAS S.A. 3 MG 96.242  25.910  2.294  1.545  145,30  53,82  1,61  5,96  1,72  

21º APB AUTOMAÇÃOS .A. SP 93.493  48.232  1.333  -363  234,92  50,61  -0,39  -0,75  0,96  5,30 

22º QUALITY SOFTWARE S.A. RJ 90.493  34.700  -2.568  -4.631  103,08  61,87  -5,12  -13,35  0,99  32,71 

23º SONDA DO BRASIL S.A. 3 SP 81.745  297.832  12.245  9.131  216,60  22,29  11,17  3,07  0,21  

24º REPOM S.A. SP 75.605  89.064  21.787  16.966  110,48  62,32  22,44  19,05  0,32  38,37 

25º DATAPROM EQUIP. E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA IND. LTDA. PR  49.959   55.466   3.399   2.146   182,89   43,26   4,30   3,87   0,51  -3,23 

26º BGM RODOTEC TEECNOLOGIA E INFORMÁTICA S.A. SP 47.580  36.774  8.966  6.167  532,23  9,48  12,96  16,77  1,17  4,97 

27º TSA - TECNOLOGIA DE SISTEMAS DEAUTOMAÇÃO S.A MG 42.489  23.718  4.204  3.054  342,84  33,38  7,19  12,88  1,19  -32,79 

28º TRS GESTÃO E TECNOLOGIA S.A. RS 35.772  2.418  2.719  2.075  139,30  85,96  5,80  85,81  2,08  -5,47 

29º VELTEC SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS S.A. PR 34.944  8.771  4.432  3.177  120,67  69,54  9,09  36,22  1,21  24,44 

30º SINTEL TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO S.A. SP 34.895  10.118  3.134  2.003  198,60  40,19  5,74  19,80  2,06  7,76 

31º BASIS TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO S.A. DF 32.065  13.235  12.008  8.110  414,14  22,45  25,29  61,28  1,88  131,58 

32º MÓDULO SECURITY SOLUTIONS S.A. 3 RJ 32.046  31.222  -3.128  -857  143,26  59,93  -2,67  -2,74  0,41  

33º AITEC DO BRASIL S.A. SP 26.565  2.926  2.666  1.783  166,01  86,61  6,71  60,94  1,22  35,67 

34º SEVA ENGENHARIA ELETRÔNICA S.A. 3 MG 20.960  22.491  -1.848  -1.848  400,22  35,77  -8,82  -8,22  0,60  

SEMINÁRIO 
NACIONAL 
NTU 2019

AGENDE-SE

DATA:

20 e 21 de agosto de 2019

Realização Organização Apoio editorial

LOCAL:

Hotel Royal Tulip Brasília Alvorada

CONTATO COMERCIAL:

(11) 5096-8104 

marcelofontana@otmeditora.com
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AutOMAçãO E INfORMátICA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

35º SISPRO S.A. - SERVIÇOS E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO RS 15.858  9.269  1.015  1.079  136,95  26,27  6,80  11,64  1,26  -6,11 

36º GERU TECNOLOGIA E SERVIÇOS LTDA. SP 9.420  11.753  0  -6.649  276,87  22,98  -70,58  -56,57  0,62  407,82 

37º CORTEX INTELLIGENCE TECNOLOGIA S.A. 3 RJ 8.571  7.741   -610  472,54  12,22  -7,12  -7,88  0,97  

38º INTELIPOST CONSULTORIA E TECNOLOGIA DE LOG. S.A. 3 SP 7.593  3.074  -2.063  401  122,55  39,61  5,28  13,04  1,49  

39º PAYSMART PAGAMENTOS ELETRÔNICOS S.A. RS 5.245  3.635  1.256  853  732,64  6,24  16,26  23,47  1,35  58,17 

40º EASY SOFTWARE S.A. SP 3.498  2.315  198  155  617,93  9,78  4,43  6,70  1,36  -5,13 

          

LOCAçãO DE VEÍCuLOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º LOCALIZA RENT A CAR S.A. MG 6.058.279  2.600.725  654.135  505.676  153,57  76,75  8,35  19,44  0,54  36,47 

2º MOVIDA LOCAÇÃO DE VEÍCULOS S.A. SP 2.229.450  1.846.953  78.159  51.540  68,60  46,43  2,31  2,79  0,65  46,24 

3º UNIDAS S.A. E EMPRESAS CONTROLADAS SP 1.613.851  808.733  76.756  60.907  61,25  72,22  3,77  7,53  0,55  26,22 

4º LOCALIZA FLEET S.A. MG 1.277.561  553.770  295.866  199.330  126,17  78,17  15,60  36,00  0,50  28,14 

5º COMPANHIA DE LOCAÇÃO DAS AMÉRICAS - LOCAMERICA SP 1.094.614  483.281  80.855  60.598  109,42  79,82  5,54  12,54  0,46  45,04 

6º OURO VERDE LOCAÇÃO E SERVIÇO S.A. PR 937.942  185.387  -6.283  -5.129  62,52  90,58  -0,55  -2,77  0,48  -3,85 

7º ALD AUTOMOTIVE S.A. SP 506.579  85.074  21.257  8.468  34,06  92,06  1,67  9,95  0,47  2,62 

8º UNIDAS LOCADORA DE VEÍCULOS LTDA. SP 426.272  57.725  10.560  7.979  103,27  66,97  1,87  13,82  2,44  30,55 

9º AUTO RICCI S.A. PR 356.187  146.714  35.879  25.126  81,32  75,98  7,05  17,13  0,58  8,29 

10º LET’S RENT A CAR S.A. SP 130.000  32.259  12.487  8.245  40,52  82,88  6,34  25,56  0,69  -5,99 

11º QUALITY ALUGUEL DE VEÍCULOS S.A. DF 117.317  46.327  23.915  20.023  202,36  61,14  17,07  43,22  0,98  -1,92 

12º MAESTRO LOCADORA DE VEÍCULOS S.A. SP 70.989  49.902  1.050  382  57,19  63,39  0,54  0,77  0,52  18,35 

13º DISK CAR LOCAÇÃO DE VEÍCULOS S.A. SC 18.429  12.021  4.211  3.078  289,07  64,18  16,70  25,61  0,55  9,31 

14º LEVE LOCAÇÕES S.A. MG 3.875  6.019  241  213  61,49  40,68  5,50  3,54  0,38  -1,14 

15º LOCATRUCK LOCADORA DE EQUIPAMENTOS LTDA. SP 784  1.776   211  3.278,09  1,03  26,90  11,88  0,44  55,25 

PEtRÓLEO E DERIVADOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS RJ 283.695.000 269.609.000 6.174.000 377.000 167,59  67,58  0,13  0,14  0,34  0,39 

2º SHELL BRASIL PETRÓLEO LTDA. RJ 7.289.665 14.946.045 -1.509.357 -1.451.597 76,28  77,96  -19,91  -9,71  0,11  285,49 

3º PETROGAL BRASIL S.A. 3 RJ 4.025.308 3.859.019 748.805 551.842 155,27  67,71  13,71  14,30  0,34  

4º STATOIL BRASIL ÓLEO E GÁS LTDA. RJ 1.918.883 11.229.966 246.577 -220.007 33,22  33,83  -11,47  -1,96  0,11  40,49 

5º COSAN LUBRIFICANTES E ESPECIALIDADES S.A. RJ 1.597.281 -7.977 -32.888 -36.284 52,25  100,44  -2,27  454,86  0,88  7,37 

6º REFINARIA DE PETRÓLEO RIOGRANDENSE S.A. RS 1.579.321 201.038 157.400 106.109 130,15  65,79  6,72  52,78  2,69  5,96 

7º SETTA COMBUSTÍVEIS S.A. PE 1.365.980 27.376 9.088 6.649 168,24  75,96  0,49  24,29  11,99  17,90 

8º PETRONAS LUBRIFICANTES BRASIL S.A. MG 1.043.426 323.084 64.243 38.715 144,50  55,05  3,71  11,98  1,45  4,77 

9º PETROQUÍMICA SUAPE - CIA. PETROQ. DE PERNAMBUCO PE 1.003.597 251.548  -122.907 133,55  84,09  -12,25  -48,86  0,63  -1,78 

10º COMPANHIA PERNAMBUCANA DE GÁS - COPERGÁS PE 955.519 270.933 103.579 88.222 129,24  46,12  9,23  32,56  1,90  6,10 

11º CHEVRON BRASIL LUBRIFICANTES S.A. RJ 830.505 642.669 -39.548 -29.539 421,30  19,05  -3,56  -4,60  1,05  0,11 

12º PETRORIO S.A. RJ 533.922 883.130 48.658 50.851 378,76  30,48  9,52  5,76  0,42  34,19 

13º QUEIROZ GALVÃO EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO S.A. RJ 501.726 2.907.704 454.938 417.563 492,10  24,87  83,23  14,36  0,13  5,30 

14º COMPANHIA PARANAENSE DE GÁS - COMPAGAS PR 476.635 349.375 113.413 65.570 132,09  35,20  13,76  18,77  0,88  -9,01 

15º PROMAX PRODUTOS MÁXIMOS S.A INDÚSTRIA E COM. SP 112.474 24.698 1.537 925 99,37  72,19  0,82  3,75  1,27  5,46 

16º LUPATECH S.A. SP 112.366 112.143 -38.802 -4.102 177,16  80,51  -3,65  -3,66  0,20  -18,86 

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
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| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores

PEtRÓLEO E DERIVADOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

17º NEOGÁS DO BRASIL GÁS NATURAL COMPRIMIDO S.A. RS 109.685 71.290 -14.660 -15.359 110,06  44,50  -14,00  -21,54  0,85  3,27 

18º PARATI PETRÓLEO S.A. MG 69.797 5.345 169 169 526,06  16,29  0,24  3,16  10,93  -8,13 

19º GAS NATURAL SERVIÇOS S.A. 3 RJ 42.705 79.916 2.421 1.962 507,39  8,07  4,59  2,46  0,49  

20º OURO PRETO ÓLEO E GÁS S.A. RJ 34.831 238.984 -58.065 -52.682 546,38  47,28  -151,25  -22,04  0,08  67,55 

21º OP PESCADA ÓLEO E GÁS LTDA. RJ 34.831 69.086 -610 -2.215 2.152,78  63,12  -6,36  -3,21  0,19  67,55 

22º PETRÓLEO E LUBRIFICANTES DO NORDESTE S.A. PETROLUSA CE 10.428 14.503 -330 -330 1.370,74  22,47  -3,16  -2,28  0,56  -9,64 

23º INPEX PETRÓLEO SANTOS LTDA. RJ 2.880 503.050 -2.704 -5.575 389,55  11,48  -193,56  -1,11  0,01  3,98 

24º COMPANHIA BRASILIENSE DE GÁS - CEBGAS DF 2.834 733  -546 257,19  30,39  -19,27  -74,49  2,69  -22,97 

25º KAROON PETRÓLEO E GÁS LTDA. RJ 426 520.644  -95.015 59,58  1,69  -22.303,99  -18,25  0,00  -63,59 

26º BRF BIOREFINO DE LUBRIFICANTES S.A. 3 RJ  25.070 378 312 3.247,07  0,42  0,00  1,24  0,00  

27º OAS ÓLEO E GÁS S.A. E CONTROLADAS SP  4.545  -82.291 598,09  20,00  0,00  -1.810,58  0,00  0,00 

28º OGX R-11 PETRÓLEO E GÁS S.A. 3 RJ  6.669 -2.064 -2.064 1.009,83  65,73  0,00  -30,95  0,00  

29º PTTEP BRASIL LTDA. 3 RJ  856.146  -9.566 1.740,60  0,48  0,00  -1,12  0,00  

30º STATOIL DO BRASIL LTDA. 3 RJ  2.410.286  -28.725 213,14  4,22  0,00  -1,19  0,00  

31º VALE ÓLEO E GÁS S.A. RJ  1.118  -883 0,27  27,68  0,00  -78,98  0,00  0,00 

DIStRIBuIDORA DE COMBuStÍVEIS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A. RJ 84.567.000 8.826.000 1.565.000 1.151.000 242,53  62,86  1,36  13,04  3,56  -2,39 

2º RAÍZEN COMBUSTÍVEIS S.A. RJ 74.585.967 3.021.769 2.366.285 1.668.220 200,19  77,35  2,24  55,21  5,59  7,40 

3º IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S.A. E CONTROLADAS RJ 67.037.576 5.535.412 1.839.623 1.259.967 212,27  67,85  1,88  22,76  3,89  1,28 

4º SERVGAS DISTRIBUIDORA DE GÁS S.A. SP 41.945.920 -925.820  -691.839 144,25  101,78  -1,65  74,73  0,81  -29,26 

5º ALESAT COMBUSTÍVEIS S.A. RN 11.199.517 246.952 42.229 30.714 105,82  84,74  0,27  12,44  6,92  -9,86 

6º COMPANHIA DE GÁS DE SÃO PAULO - COMGÁS SP 5.537.857 2.017.083 917.545 640.121 105,59  76,73  11,56  31,73  0,64  -2,11 

7º LIQUIGÁS DISTRIBUIDORA S.A. SP 3.996.516 924.818 80.293 60.030 156,90  33,29  1,50  6,49  2,88  11,34 

8º RODOIL DISTRIBUIDORA DE COMBUSTÍVEIS S.A. RS 3.945.396 61.087 53.663 39.541 136,54  80,04  1,00  64,73  12,89  61,98 

9º COPAGAZ - DISTRIBUIDORA DE GÁS S.A. SP 2.101.725 323.741 85.255 52.921 228,39  34,34  2,52  16,35  4,26  16,19 

10º BAHIANA DISTRIBUIDORA DE GÁS LTDA. SP 1.493.530 245.547 8.941 -24.759 201,57  55,38  -1,66  -10,08  2,71  11,81 

11º TBG -TRANSP. BRASILEIRA GASODUTO BOLÍVIA-BRASIL S.A. RJ 1.332.000 512.000 824.000 542.000 56,39  79,02  40,69  105,86  0,55  -9,76 

12º PARNAÍBA GÁS NATURAL S.A. 3 RJ 644.055 1.634.013 112.121 77.628 97,43  40,90  12,05  4,75  0,23  

13º MEGAPETRO PETRÓLEO BRASIL S.A. RS 558.833 32.330 11.369 8.353 153,84  52,87  1,49  25,84  8,15  -10,49 

14º STOPETROLEO S.A. COM. DE DERIVADOS DE PETRÓLEO 3 PR 363.203 12.341 1.959 1.037 158,57  87,94  0,29  8,40  3,55  

15º YPETRO DISTRIBUIDORA DE COMBUSTÍVEIS S.A. CE 157.606 13.458 3.193 2.132 257,31  26,09  1,35  15,84  8,66  148,64 

16º PETROSERV S.A. RJ 27.187 68.880 8.724 5.799 777,01  12,77  21,33  8,42  0,34  -18,57 

17º CASA ROSA COMBUSTÍVEIS S.A. PR 7.842 2.145 161 121 845,90  25,46  1,54  5,62  2,73  -17,03 

BANCOS DE MONtADORAS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º BANCO VOLKSWAGEN S.A. SP 2.585.164  2.746.667  743.397  513.668  162,68  82,21  19,87  18,70  0,17  14,39 

2º BANCO GMAC S.A. SP 1.868.257  2.201.791  443.778  316.874  113,40  82,27  16,96  14,39  0,15  -14,22 

3º BANCO MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A. SP 1.142.075  1.558.012  98.493  33.508  133,08  81,45  2,93  2,15  0,14  21,24 

4º BANCO TOYOTA DO BRASIL S.A. SP 905.196  664.933  195.881  98.632  134,88  89,30  10,90  14,83  0,15  -3,82 

5º BANCO CNH INDUSTRIAL CAPITAL S.A. PR 881.974  1.557.318  322.766  212.137  196,65  80,80  24,05  13,62  0,11  8,07 
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BANCOS DE MONtADORAS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

6º BANCO HONDA S.A. SP 800.091  684.273  219.694  107.081  136,99  84,23  13,38  15,65  0,18  -14,35 

7º BANCO JOHN DEERE S.A. SP 685.727  995.089  273.038  142.301  156,92  86,43  20,75  14,30  0,09  26,10 

8º BANCO FIDIS S.A. MG 527.858  604.449  94.844  68.836  161,27  86,46  13,04  11,39  0,12  -17,24 

9º BANCO VOLVO BRASIL S.A. PR 467.623  852.106  130.062  95.482  152,74  75,70  20,42  11,21  0,13  3,96 

10º BANCO CATERPILLAR S.A. SP 397.281  762.761  100.486  74.313  132,82  71,39  18,71  9,74  0,15  -0,15 

11º BMW FINANCEIRA S.A. - CRÉDITO, FINANC. E INVESTIMENTO SP 313.545  295.248  43.274  23.083  100,48  81,69  7,36  7,82  0,19  166,85 

12º GENERAL MOTORS INVESTMENT PARTICIPAÇÕES LTDA. SP 296.676  2.021.387  296.676  296.176  115,67  0,70  99,83  14,65  0,15  50,36 

13º BANCO PSA FINANCE BRASIL S.A. SP 250.397  370.535  61.729  39.768  153,88  81,44  15,88  10,73  0,13  1,59 

14º SCANIA BANCO S.A. SP 179.589  269.393  38.509  20.337  141,17  86,29  11,32  7,55  0,09  18,90 

15º BANCO FORD S.A. SP 155.370  226.266  26.638  21.249  114,85  84,39  13,68  9,39  0,11  -31,44 

16º BANCO YAMAHA MOTOR DO BRASIL S.A. SP 149.704  156.704  45.004  23.117  173,06  80,17  15,44  14,75  0,19  37,36 

17º BANCO RANDON S.A. RS 44.196  82.598  11.534  6.143  368,98  76,12  13,90  7,44  0,13  -13,90 

18º BANCO ITAÚ VEÍCULOS S.A. SP 3.716  36.424  3.447  1.909  104,90  3,57  51,37  5,24  0,10  -17,46 

          

BANCOS COMERCIAIS E DE fOMENtO 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º BANCO DO BRASIL S.A. DF 142.438.857  98.723.402  18.133.832  11.010.776  76,44  92,79  7,73  11,15  0,10  -14,86 

2º CAIXA ECONÔMICA FEDERAL S.A. DF 133.400.619  71.383.553  13.997.113  12.516.121  85,08  94,34  9,38  17,53  0,11  -10,89 

3º BANCO BRADESCO S.A. SP 117.792.441  110.559.634  12.444.599  14.657.755  79,35  89,50  12,44  13,26  0,11  -14,51 

4º BANCO ITAÚ UNIBANCO S.A. SP 115.979.647  62.132.114  19.382.597  15.273.260  105,23  94,77  13,17  24,58  0,10  -22,78 

5º BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A. SP 73.926.572  59.847.160  11.329.781  7.995.872  82,31  91,26  10,82  13,36  0,11  -18,73 

6º BNDES  RJ 65.569.020  62.836.305  9.725.207  6.183.422  751,62  92,76  9,43  9,84  0,08  0,45 

7º BANCO ITAUCARD S.A. SP 15.063.115  9.654.361  2.542.941  2.033.668  138,15  90,35  13,50  21,06  0,15  -18,51 

8º BANCO SAFRA S.A. SP 14.753.092  9.768.548  1.978.577  1.914.581  99,46  93,04  12,98  19,60  0,11  -19,43 

9º BANCO VOTORANTIM S.A. SP 14.010.537  8.899.735  1.171.053  582.229  89,02  90,48  4,16  6,54  0,15  -8,28 

10º BANCO DO EST. DO RIO GRANDE DO SUL S.A. - BANRISUL RS 9.960.586  7.061.963  1.594.415  1.053.036  158,43  90,37  10,57  14,91  0,14  -6,63 

11º BANCO BRADESCO FINANCIAMENTOS S.A. SP 7.850.575  10.562.352  1.379.048  1.117.989  119,76  76,19  14,24  10,58  0,18  -12,04 

12º BANCO PAN S.A. SP 7.780.348  3.555.916  253.294  212.606  79,29  86,24  2,73  5,98  0,30  18,66 

13º BANCO BTG PACTUAL S.A. SP 7.480.738  18.551.371  1.550.495  2.066.157  119,23  88,04  27,62  11,14  0,05  -28,99 

14º BANCO CITIBANK S.A. 3 SP 6.165.485  4.981.996  1.040.836  471.429  97,83  91,67  7,65  9,46  0,10  

15º BANCO BRADESCO CARTÕES S.A. SP 5.742.914  3.707.828  1.327.585  1.172.679  78,81  92,85  20,42  31,63  0,11  -3,16 

16º BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A. CE 5.403.702  3.542.037  1.162.515  681.745  102,98  93,45  12,62  19,25  0,10  -0,65 

17º BANCO ITAÚ CONSIGNADO S.A. SP 5.347.672  2.447.743  248.157  214.108  103,23  91,45  4,00  8,75  0,19  -20,06 

18º ITAÚSA INVESTIMENTOS ITAÚ S.A. SP 4.969.000  56.222.000  8.364.000  8.522.000  61,77  14,27  171,50  15,16  0,08  6,02 

19º BANCO DAYCOVAL S.A. SP 3.845.433  3.105.856  862.495  521.474  141,76  86,94  13,56  16,79  0,16  18,87 

20º BANCO J.P. MORGAN S.A. SP 2.814.156  4.292.678  306.343  256.342  118,59  88,08  9,11  5,97  0,08  -25,93 

21º BANCO DE BRASÍLIA S.A.- BRB DF 2.759.553  1.410.413  495.715  259.932  83,06  90,02  9,42  18,43  0,20  -5,80 

22º BANCO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO S.A.- BANESTES ES 2.673.561  1.393.438  278.154  175.216  88,87  93,83  6,55  12,57  0,12  -8,23 

23º BANCO BMG S.A. E EMPRESAS CONTROLADAS MG 2.578.340  2.571.935  11.768  26.290  195,23  84,18  1,02  1,02  0,16  13,77 

24º BANCO MERCANTIL DO BRASIL S.A. MG 2.531.797  766.290  57.893  26.244  214,84  91,92  1,04  3,42  0,27  -14,86 

25º BANCO ABC BRASIL S.A. SP 2.500.739  3.316.967  556.141  418.733  118,02  88,47  16,74  12,62  0,09  24,74 

26º BANCO CETELEM S.A. SP 2.326.556  1.305.001  86.250  19.038  113,00  87,73  0,82  1,46  0,22  16,11 

27º BANCO BRADESCARD S.A. SP 2.039.789  2.952.393  240.453  155.073  153,72  65,13  7,60  5,25  0,24  -1,54 

28º BANCO BNP PARIBAS DO BRASIL S.A. SP 2.038.258  2.132.133  457.395  262.876  100,88  94,19  12,90  12,33  0,06  55,93 

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores
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| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores

BANCOS COMERCIAIS E DE fOMENtO 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

29º BANCO RABOBANK INTERNATIONAL BRASIL S.A. SP 2.036.357  2.384.986  522.152  322.388  121,98  89,44  15,83  13,52  0,09  591,63 

30º BANCO RCI BRASIL S.A. PR 1.774.463  1.080.271  287.852  186.156  126,01  89,52  10,49  17,23  0,17  -6,87 

31º BANCO IBM S.A. RJ 1.741.563  458.529  113.097  51.613  60,74  87,26  2,96  11,26  0,48  -21,22 

32º BANCO CSF S.A. SP 1.655.246  2.010.326  422.613  232.345  112,64  72,74  14,04  11,56  0,22  -13,11 

33º BANCO J. SAFRA S.A. SP 1.615.143  701.533  450.876  262.958  72,68  94,14  16,28  37,48  0,13  -7,69 

34º BANCO DO ESTADO DO PARÁ S.A - BANPARÁ PA 1.564.464  1.024.904  411.753  259.035  92,67  85,23  16,56  25,27  0,23  6,73 

35º BANCO LOSANGO S.A. - BANCO MÚLTIPLO 3 SP 1.489.135  1.487.231  119.835  73.163  173,65  59,99  4,91  4,92  0,40  

36º BANCO DA AMAZÔNIA S.A. PA 1.421.049  1.885.309  398.961  64.507  52,96  88,88  4,54  3,42  0,08  -11,83 

37º BANK OF AMERICA MERRILL LYNCH BANCO MÚLTIPLO S.A. SP 1.365.354  2.170.753  382.292  261.079  146,89  88,88  19,12  12,03  0,07  -28,12 

38º BANCO MORGAN STANLEY S.A. SP 1.116.868  1.872.688  279.791  209.596  135,69  85,51  18,77  11,19  0,09  -31,90 

39º PARANÁ BANCO S.A. PR 1.080.943  1.285.503  243.409  189.812  103,30  76,45  17,56  14,77  0,20  -8,53 

40º FINANCEIRA ITAÚ CBDS.A. CRÉDITO,FINANC. E INVES. SP 988.417  718.175  322.749  186.554  112,87  84,86  18,87  25,98  0,21  -11,56 

41º BANCO BRADESCO BBI S.A. SP 930.587  11.850.677  1.412.826  1.406.920  404,71  24,01  151,19  11,87  0,06  -31,56 

42º BANCO DE DESENVOL. DE MINAS GERAIS S.A. - BDMG3 SP 887.275  1.640.835  -270.376  -177.531  139,33  76,37  -20,01  -10,82  0,13  

43º BANCO FIBRA S.A. SP 849.158  1.002.863  -44.709  -28.673  100,57  84,12  -3,38  -2,86  0,13  6,47 

44º BANCO SOCIÉTÉ GÉNÉRALE BRASIL S.A. RJ 757.085  1.319.408  24.641  -38.978  110,27  91,63  -5,15  -2,95  0,05  -36,39 

45º BANCO DE TOKYO-MITSUBISHI UFJ BRASIL S.A. SP 741.442  1.454.795  151.910  74.561  102,06  92,98  10,06  5,13  0,04  -2.994,56 

46º BANCO PINE S.A. E CONTROLADAS SP 731.397  998.737  169.150  -262.826  106,78  88,39  -35,93  -26,32  0,09  8,48 

47º BANCO SISTEMA S.A. PR 720.557  821.841  1.022.192  1.573.946  93,38  89,27  218,43  191,51  0,09  -31,38 

48º BANCO DO ESTADO DE SERGIPE S.A. - BANESE SE 715.401  431.669  171.247  101.335  98,83  91,56  14,16  23,48  0,14  6,75 

49º HAITONG BANCO DE INVESTIMENTO DO BRASIL S.A. SP 699.512  529.030  -172.416  -92.153  100,66  89,14  -13,17  -17,42  0,14  -52,81 

50º BANCO SOFISA S.A. SP 651.108  711.006  138.796  90.161  94,82  84,02  13,85  12,68  0,15  -10,48 

51º DEUTSCHE BANK S.A. - BANCO ALEMÃO SP 594.673  1.608.043  134.459  61.572  126,87  86,61  10,35  3,83  0,05  -28,79 

52º BANCO BBM S.A. BA 520.376  583.950  83.083  43.355  88,00  88,62  8,33  7,42  0,10  28,56 

53º BANCO TRIÂNGULO S.A. MG 511.895  484.243  106.575  73.269  194,32  80,62  14,31  15,13  0,20  -8,42 

54º ING BANK N.V. RJ 494.831  506.300  -11.257  -2.734  106,43  97,09  -0,55  -0,54  0,03  10,29 

55º BANCO INTER S.A. 3 SP 444.775  383.092  51.554  48.158  87,43  89,30  10,83  12,57  0,12  

56º BANCO SUMITOMO MITSUI BRASILEIRO S.A. SP 438.639  902.976  82.468  55.613  138,81  86,34  12,68  6,16  0,07  46,99 

57º BANCO CBSS S.A. SP 435.437  371.991  -124.875  -80.782  111,23  76,44  -18,55  -21,72  0,28  30,15 

58º BANCO CRÉDIT AGRICOLE BRASIL S.A. SP 417.549  830.031  40.148  12.619  115,09  92,52  3,02  1,52  0,04  -7,80 

59º BANCO PAULISTA S.A. SP 399.304  226.577  80.753  50.115  96,97  91,92  12,55  22,12  0,14  -9,59 

60º BANCO INDUSTRIAL DO BRASIL S.A. SP 370.976  503.453  40.221  34.795  128,05  83,07  9,38  6,91  0,12  -8,10 

61º BANCO ITAULEASING S.A. SP 346.351  11.520.416  691.593  690.056  135,24  4,07  199,24  5,99  0,03  1,62 

62º BANCO RENDIMENTO S.A. SP 336.945  201.345  83.095  49.426  139,19  91,14  14,67  24,55  0,15  11,86 

63º BANCO INDUSVAL S.A. SP 319.487  276.096  33.214  -223.514  120,78  89,60  -69,96  -80,96  0,12  -39,60 

64º BANCO MIZUHO DO BRASIL S.A. SP 295.409  603.458  57.083  37.405  107,98  86,57  12,66  6,20  0,07  -44,50 

65º BANCO CARGILL S.A. SP 288.729  386.294  -83.950  -53.811  121,43  88,25  -18,64  -13,93  0,09  70,31 

66º CITIBANK N.A. - FILIAL BRASILEIRA SP 287.424  2.696.581  372.699  285.718  177,97  53,10  99,41  10,60  0,05  214,72 

67º SCOTIABANK BRASIL S.A. BANCO MÚLTIPLO SP 277.220  524.357  10.828  2.130  187,22  86,34  0,77  0,41  0,07  147,70 

68º BANCO CLÁSSICO S.A. RJ 270.759  5.817.367  192.397  192.133  375,92  29,32  70,96  3,30  0,03  63,22 

69º BANCO RODOBENS S.A. 3 SP 243.709  625.607  80.192  81.901  232,62  65,52  33,61  13,09  0,13  

70º BANCO BS2 3 SP 231.717  234.333  57.149  48.066  111,67  93,38  20,74  20,51  0,07  

71º HSBC BRASIL S.A. - BANCO DE INVESTIMENTO PR 224.682  1.040.534  134.297  92.976  344,46  18,63  41,38  8,94  0,18  8,61 

72º BANCO BANDEPE S.A. PE 223.748  3.192.478  290.569  236.054  275,59  27,90  105,50  7,39  0,05  -14,00 

73º ICBC DO BRASIL BANCO MÚLTIPLO S.A. SP 215.156  216.173  2.328  983  122,60  79,90  0,46  0,45  0,20  -34,70 
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BANCOS COMERCIAIS E DE fOMENtO 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

74º BANCO MÁXIMA S.A. RJ 210.521  155.420  16.292  6.012  137,33  90,00  2,86  3,87  0,14  21,11 

75º BANCO LUSO BRASILEIRO S.A. SP 209.483  155.490  29.294  20.285  83,37  87,98  9,68  13,05  0,16  2,36 

76º BANCO SEMEAR S.A. MG 186.006  116.573  31.395  19.853  164,04  87,00  10,67  17,03  0,21  -9,00 

77º BANCO OURINVEST S.A. SP 183.152  99.429  39.355  22.025  141,56  82,79  12,03  22,15  0,32  -21,13 

78º BANCO GUANABARA S.A. RJ 172.018  140.223  23.921  13.076  656,61  89,28  7,60  9,33  0,13  0,76 

79º BANCO CAIXA GERAL - BRASIL S.A. SP 171.064  412.997  85.572  80.105  94,61  78,53  46,83  19,40  0,09  -27,03 

80º STANDARD CHARTERED BANK (BRASIL) S.A.  SP 163.034  302.005  18.299  14.057  142,76  89,07  8,62  4,65  0,06  -35,47 

81º BANCO ABN AMRO S.A. SP 154.125  576.176  56.788  30.532  104,37  73,05  19,81  5,30  0,07  52,39 

82º BANCO ITAÚ BBA S.A. SP 147.044  2.214.497  703.373  594.374  103,70  19,77  404,22  26,84  0,05  -73,38 

83º CARUANA S.A. SOCIEDADE DE CRÉDITO,FINANC. E INVEST. SP 143.772  80.689  18.279  12.083  213,01  88,11  8,40  14,97  0,21  10,43 

84º BANCO BRADESCO BERJ S.A. RJ 124.367  3.554.343  120.655  10.356  962,55  26,87  8,33  0,29  0,03  -75,93 

85º BANCO FATOR S.A. SP 115.253  279.177  -23.546  -36.694  125,17  77,69  -31,84  -13,14  0,09  -35,60 

86º BANCO CONFIDENCE DE CÂMBIO S.A. SP 114.541  42.935  18.544  6.711  118,88  83,13  5,86  15,63  0,45  9,38 

87º BANCO ALFA S.A. SP 105.472  101.791  7.934  5.349  168,74  73,12  5,07  5,25  0,28  -7,68 

88º BANCO TOPÁZIO S.A. RS 99.718  89.040  6.909  4.644  189,24  81,70  4,66  5,22  0,20  41,64 

89º BANCO MONEO S.A. RS 99.381  178.334  2.380  -931  165,92  74,00  -0,94  -0,52  0,14  5,75 

90º BANCO KDB DO BRASIL S.A. SP 98.561  216.826  44.603  28.346  104,22  82,45  28,76  13,07  0,08  220,42 

91º BANCO TRICURY S.A. SP 94.992  210.238  48.792  32.763  277,13  60,20  34,49  15,58  0,18  -20,72 

92º BANCO KEB HANA DO BRASIL S.A. SP 88.452  132.560  17.855  9.528  127,43  78,38  10,77  7,19  0,14  -16,25 

93º BANCO BCV - BANCO DE CRÉDITO E VAREJO S.A. SP 87.900  1.161.383  82.220  46.359  1.268,84  6,28  52,74  3,99  0,07  -45,79 

94º BANCO RIBEIRÃO PRETO S.A. SP 86.943  98.787  20.314  12.461  116,27  83,59  14,33  12,61  0,14  -6,31 

95º BRASIL PLURAL S.A - BANCO MULTIPLO 3 RJ 86.300  109.252  -7.588  -20.195  126,15  87,25  -23,40  -18,48  0,10  

96º BANCO MODAL S.A. RJ 84.602  373.533  6.404  6.623  157,16  86,70  7,83  1,77  0,03  -11,68 

97º BANCO WOORI BANK DO BRASIL S.A. SP 58.194  98.885  10.528  5.261  131,93  85,04  9,04  5,32  0,09  13,84 

98º NOVO BANCO CONTINENTAL S.A. RS 51.187  60.060  2.375  1.221  90,01  78,46  2,39  2,03  0,18  68,64 

99º BANCO CIFRA S.A. SP 48.475  695.896  45.775  26.504  3.309,44  2,48  54,68  3,81  0,07  -63,34 

100º BANCO CÉDULA S.A. RJ 42.622  59.829  11.796  10.649  159,32  57,73  24,98  17,80  0,30  132,64 

101º JPMORGAN CHASE BANK, NATIONAL ASSOCIATION  SP 36.982  393.732  32.550  17.659  117,45  84,10  47,75  4,49  0,01  -46,30 

102º COMMER2BANK BRASIL S.A. SP 35.000  228.307  -17.777  -11.135  124,56  33,68  -31,81  -4,88  0,10  77,00 

103º BNC BRAZIL CONSULTORIA EMPRESARIAL LTDA. SP 34.729  165.361  40.050  38.168  155,63  48,60  109,90  23,08  0,11  -79,97 

104º OMNI BANCO S.A SP 31.503  90.520  10.552  10.552  468,24  69,92  33,50  11,66  0,10  89,49 

105º BNY MELLON BANCO S.A. RJ 28.823  249.262  -20.098  -27.168  135,65  42,96  -94,26  -10,90  0,07  70,57 

106º BANCO ANDBANK (BRASIL) S.A. SP 28.134  98.722  -6.097  -5.243  124,12  37,65  -18,64  -5,31  0,18  -56,42 

107º BANCO DE LA REPÚBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY  SP 23.137  63.981  10.953  6.950  680,34  14,31  30,04  10,86  0,31  163,61 

108º BANCO VR S.A. SP 21.076  79.490  -14.534  -30.963  2.300,07  73,45  -146,91  -38,95  0,07  -4,27 

109º BANCO CREFISA S.A SP 20.915  119.478  -30.107  -30.107  158,83  54,14  -143,95  -25,20  0,08  -1.674,92 

110º BANCO ITAUBANK S.A. SP 20.482  210.780  19.264  17.319  1.327,40  10,49  84,56  8,22  0,09  -24,25 

111º BANCO ARBI S.A. RJ 19.459  23.925  1.308  507  162,53  88,27  2,61  2,12  0,10  40,15 

112º BANCO FICSA S.A. SP 18.373  37.238  -11.367  -8.011  40,20  38,10  -43,60  -21,51  0,31  108,03 

113º BBVA BRASIL BANCO DE INVESTIMENTO S.A. SP 17.020  120.343  14.619  10.893  925,88  11,63  64,00  9,05  0,12  -0,57 

114º BANCO INTERCAP S.A. SP 16.231  110.931  5.804  2.243  8.163,00  21,83  13,82  2,02  0,11  -44,68 

115º BANCO KOMATSU DO BRASIL S.A. SP 15.765  101.122  1.396  298  268,00  24,14  1,89  0,29  0,12  74,49 

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2018 - 191  

| RANKING POR MODALIDADE&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores

BANCOS COMERCIAIS E DE fOMENtO 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

116º BANCO DE LA PROVINCIA DE BUENOS AIRES SP 13.130  102.436  2.333  1.497  365,50  27,33  11,40  1,46  0,09  -55,96 

117º NATIXIS BRASIL S.A. BANCO MÚLTIPLO SP 10.980  160.582  13.386  9.522  1.013,15  9,80  86,72  5,93  0,06  -24,08 

118º BANCO INBURSA S.A. SP 8.846  70.918  -15.169  -14.840  365,90  17,98  -167,76  -20,93  0,10  -28,21 

119º BBN BANCO BRASILEIRO DE NEGÓCIOS S.A. SP 4.272  44.410  3.483  3.312  22.870,26  0,44  77,53  7,46  0,10  -26,92 

120º BANCO VIPAL S.A. RS 3.710  15.887  -1.968  -6.773  1.258,85  4,47  -182,56  -42,63  0,22  -40,25 

121º BANCO WESTERN UNION DO BRASIL S.A. SP 2.856  29.552  -2.811  -2.811  191,25  52,37  -98,42  -9,51  0,05  -6,85 

122º BANIF BANCO DE INVESTIMENTO (BRASIL) S.A. SP -1.227  64.282  -49.944  14.136  329,90  23,61  -1.152,08  21,99  -0,01  -27,99 

SEGuRADORAS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º BRADESCO SEGUROS S.A. SP 34.781.202 18.508.892 7.751.877 4.004.233 682,31  92,82  11,51  21,63  0,13  7,79 

2º PORTO SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS SP 8.087.788 4.038.978 803.451 503.488 106,41  64,20  6,23  12,47  0,72  16,47 

3º COMPANHIA DE SEGUROS ALIANÇA DO BRASIL SP 6.772.792 1.553.805 2.287.636 1.500.850 115,20  87,16  22,16  96,59  0,56  -0,81 

4º MAPFRE SEGUROS GERAIS S.A. SP 6.092.416 2.443.638 -108.618 -91.988 118,10  73,95  -1,51  -3,76  0,65  -5,41 

5º TOKIO MARINE SEGURADORA  SP 4.347.490 1.283.817 260.599 153.793 79,63  81,18  3,54  11,98  0,64  10,10 

6º ITAÚ SEGUROS S.A. SP 3.372.311 6.817.964 2.283.934 1.652.984 181,10  43,48  49,02  24,24  0,28  -16,05 

7º HDI SEGUROS S.A. SP 3.111.300 1.099.648 151.837 110.277 125,80  71,79  3,54  10,03  0,80  -2,78 

8º ALLIANZ SEGUROS S.A. SP 2.885.925 879.943 -18.391 -51.099 100,46  84,48  -1,77  -5,81  0,51  17,24 

9º SOMPO SEGUROS S.A. SP 2.770.692 1.188.646 122.428 79.217 92,87  70,54  2,86  6,66  0,69  15,93 

10º LIBERTY SEGUROS S.A. SP 2.720.022 992.780 246.428 110.095 72,81  73,37  4,05  11,09  0,73  7,24 

11º AZUL COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS  SP 2.673.912 754.174 264.483 162.631 107,83  74,08  6,08  21,56  0,92  1,33 

12º ITAÚ SEGUROS DE AUTO E RESIDÊNCIA S.A. SP 1.552.732 500.040 195.607 124.674 129,24  66,68  8,03  24,93  1,03  -41,42 

13º BRASILVEÍCULOS COMPANHIA DE SEGUROS SP 1.500.746 494.791 129.207 83.777 115,39  82,39  5,58  16,93  0,53  -12,31 

14º ZURICH SANTANDER BRASIL SEGUROS S.A. SP 753.173 172.863 305.315 167.040 86,80  78,35  22,18  96,63  0,94  11,34 

15º SEGUROS SURA S.A. SP 656.550 225.849 8.332 4.197 113,30  79,56  0,64  1,86  0,59  13,83 

16º ALIANÇA DO BRASIL SEGUROS S.A. SP 610.575 232.642 -13.264 -2.524 108,77  74,61  -0,41  -1,08  0,67  -17,36 

17º AIG SEGUROS BRASIL S.A. SP 596.742 390.138 86.334 88.749 124,29  74,06  14,87  22,75  0,40  -6,07 

18º PAN SEGUROS S.A. SP 578.752 757.674 107.154 97.823 95,18  71,97  16,90  12,91  0,21  10,96 

19º KIRTON SEGUROS S.A . PR 567.119 1.624.181 444.423 305.319 182,69  24,61  53,84  18,80  0,26  -27,54 

20º CARDIF DO BRASIL SEGUROS E GARANTIAS S.A. SP 553.826 218.238 41.592 22.637 97,26  74,15  4,09  10,37  0,66  5,11 

21º WIZ SOLUÇÕES E CORRETAGEM DE SEGUROS S.A. 3 DF 529.726 167.094 251.105 163.361 54,69  72,71  30,84  97,77  0,87  

22º UNIMED SEGURADORA S.A. SP 509.822 988.579 156.347 124.144 417,01  55,09  24,35  12,56  0,23  6,51 

23º AXA SEGUROS S.A. SP 502.044 240.534 -71.133 -145.605 86,51  74,97  -29,00  -60,53  0,52  95,60 

24º MITSUI SUMITOMO SEGUROS S.A. SP 490.814 437.493 2.484 119 86,08  55,88  0,02  0,03  0,49  9,11 

25º ASSURANT SEGURADORA S.A. SP 427.823 307.704 52.277 34.048 103,19  70,76  7,96  11,07  0,41  7,20 

26º LUIZASEG SEGUROS S.A. SP 394.537 220.148 55.210 34.807 98,62  74,75  8,82  15,81  0,45  4,15 

27º ALFA SEGURADORA S.A. SP 382.455 145.004 14.939 8.765 134,31  75,39  2,29  6,04  0,65  7,86 

28º QBE BRASIL SEGUROS S.A. SP 321.824 94.462 -63.652 -78.205 117,79  73,15  -24,30  -82,79  0,91  3,11 

29º HDI GLOBAL SEGUROS S.A. 3 SP 306.912 54.789 5.345 3.474 97,98  90,35  1,13  6,34  0,54  

30º SANCOR SEGUROS DO BRASIL S.A. PR 298.813 99.841 -13.099 -14.036 116,88  77,90  -4,70  -14,06  0,66  62,79 

31º XL SEGUROS BRASIL S.A. SP 285.788 126.216 1.515 524 121,66  83,40  0,18  0,42  0,38  12,81 

32º VIRGINIA SURETY COMPANHIA DE SEGUROS DO BRASIL SP 235.598 241.019 2.584 7.330 89,64  71,69  3,11  3,04  0,28  3,74 
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SEGuRADORAS 

   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)  

33º BERKLEY INTERNATIONAL DO BRASIL SEGUROS S.A. SP 224.829 82.070 13.125 5.480 137,91  84,27  2,44  6,68  0,43  8,32 

34º INDIANA SEGUROS S.A. SP 177.833 243.972 22.734 24.398 72,95  65,22  13,72  10,00  0,25  10,62 

35º AMERICAN LIFE COMPANHIA DE SEGUROS SP 174.362 38.210 6.080 4.144 131,40  81,78  2,38  10,85  0,83  4,44 

36º ARGO SEGUROS BRASIL S.A. SP 160.565 66.376 1.213 -1.928 118,97  80,18  -1,20  -2,90  0,48  -6,10 

37º FATOR SEGURADORA S.A. SP 155.051 187.739 22.025 14.061 145,38  73,69  9,07  7,49  0,22  2,57 

38º SUHAI SEGURADORA S.A. SP 118.656 21.347 3.835 2.808 109,36  91,02  2,37  13,15  0,50  23,66 

39º BR INSURANCE CORRETORA DE SEGUROS S.A. 3 SP 93.734 257.087 -75.402 -83.276 312,08  14,31  -88,84  -32,39  0,31  

40º TRAVELERS SEGUROS BRASIL S.A. SP 84.027 45.586 -20.779 -25.594 91,77  80,56  -30,46  -56,14  0,36  -10,60 

41º STARR INTERNATIONAL BRASIL SEGURADORA S.A. SP 76.413 19.370 -19.796 -19.980 112,33  88,27  -26,15  -103,15  0,46  -9,71 

42º COFACE DO BRASIL SEGUROS DE CRÉDITO S.A. SP 74.214 49.172 21.067 11.582 90,26  74,67  15,61  23,55  0,38  14,49 

43º USEBENS SEGUROS S.A. SP 68.100 22.034 2.080 2.204 119,90  85,54  3,24  10,00  0,45  10,32 

44º CESCEBRASIL SEGUROS DE GARANTIAS E CRÉDITO S.A. SP 56.500 21.379 -2.253 -2.435 113,93  87,04  -4,31  -11,39  0,34  -20,73 

45º ATRADIUS CRÉDITO Y CAUCIÓN SEGURADORA S.A. SP 55.919 42.490 2.763 2.358 140,42  72,98  4,22  5,55  0,36  19,46 

46º EULER HERMES SEGUROS S.A. SP 50.497 17.512 -6.295 -6.442 103,52  87,69  -12,76  -36,79  0,36  -5,99 

47º ITAUSEG SEGURADORA S.A. SP 48.886 75.581 14.332 7.583 184,24  54,41  15,51  10,03  0,29  -26,23 

48º BMG SEGUROS S.A. SP 40.778 22.059 6.828 3.019 105,78  91,02  7,40  13,69  0,17  1.026,15 

49º OMINT SEGUROS S.A.  SP 40.558 17.523 -5.032 -5.042 123,85  80,35  -12,43  -28,77  0,45  -6,10 

50º UNIMED SEGUROS PATRIMONIAIS S.A. SP 24.862 32.166 1.585 1.040 157,43  48,47  4,18  3,23  0,40  52,88 

51º SEG.LÍDER DO CONSÓRCIO DO SEGURO DPVAT S.A. RJ 21.140 30.068 3.718 2.023 119,35  91,54  9,57  6,73  0,06  -33,94 

52º SBCE - SEG. BRASILEIRA DE CRÉDITO À EXPORTAÇÃO S.A. SP 17.052 19.941 -1.504 -890 138,97  73,15  -5,22  -4,46  0,23  -11,59 

53º ANGELUS SEGUROS S.A. PR 7.867 4.891 1.928 1.089 113,92  86,25  13,84  22,27  0,22  -11,50 

54º COMPANHIA CAPITAL DE SEGUROS - MICROSSEGURADORA SP  3.167 -1.289 -1.289 217,65  27,44  0,00  -40,71  0,00  0,00 

55º TRIBANCO CORRETORA DE SEGUROS S.A. MG  20.500 6.076 4.524 64,60  7,65  0,00  22,07  0,00  0,00 

HOLDINGS DO SEtOR DE tRANSPORtES 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido antes do IR Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1º ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S.A. SP 80.007.422  9.720.832  2.413.297  1.573.868  216,73  65,70  1,97  16,19  2,82  3,43 

2º GERDAU S.A. RS 36.917.619  23.893.941  -43.276  -338.667  233,11  52,50  -0,92  -1,42  0,73  -1,95 

3º SUL AMÉRICA S.A RJ 18.222.804  5.640.391  1.255.962  776.423  193,26  75,95  4,26  13,77  0,78  8,69 

4º PORTO SEGURO S.A. SP 17.070.802  7.716.099  1.532.686  1.098.238  140,71  73,10  6,43  14,23  0,60  5,06 

5º TAM S.A. SP 15.861.123  684.611  837.876  512.316  89,91  94,66  3,23  74,83  1,24  3,46 

6º CCR S.A. SP 10.560.997  8.492.447  2.711.304  1.782.918  108,67  72,26  16,88  20,99  0,34  5,65 

7º WEG S.A. SC 9.523.830  6.843.307  1.240.448  1.140.942  217,61  51,07  11,98  16,67  0,68  1,67 

8º JVRJ PARTICIPAÇÕES S.A. 3 RJ 8.832.541  1.457.292  393.361  285.360  162,04  58,87  3,23  19,58  2,49  

9º AZUL S.A. SP 7.789.497  2.833.610  597.844  529.039  99,10  72,53  6,79  18,67  0,76  16,79 

10º IOCHPE-MAXION S.A. SP 7.487.940  2.630.505  149.348  80.209  99,60  66,80  1,07  3,05  0,95  9,85 

11º COSAN LOGÍSTICA S.A. SP 5.946.349  8.023.590  -253.797  -264.012  125,55  69,42  -4,44  -3,29  0,23  18,58 

12º ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A. 3 SP 5.465.130  128.507.940  20.911.609  21.108.466  105,99  33,20  386,24  16,43  0,03  

13º ARTERIS S.A. SP 4.406.011  6.590.843  386.801  246.946  47,53  53,95  5,60  3,75  0,31  8,73 

14º ALLIANZ DO BRASIL PARTICIPAÇÕES LTDA. SP 3.560.674  899.949  -44.084  -57.467  99,17  84,76  -1,61  -6,39  0,60  13,01 

15º ÁGUIA BRANCA PARTICIPAÇÕES S.A. ES 3.540.848  1.686.624  479.151  433.100  138,44  49,02  12,23  25,68  1,07  1,50 
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16º ECORODOVIAS INFRA. E LOG. S.A. E CONTROLADAS  SP 3.200.704  756.570  756.249  412.331  121,59  90,32  12,88  54,50  0,41  13,14 

17º ECORODOVIAS CONCESSÕES E SERVIÇOS S.A. SP 2.961.523  1.116.253  986.846  642.519  161,94  85,08  21,70  57,56  0,40  14,81 

18º MOVIDA PARTICIPAÇÕES S.A. SP 2.467.983  1.284.840  90.313  66.466  71,87  67,93  2,69  5,17  0,62  34,82 

19º ODEBRECHT TRANSPORT S.A. E SUAS CONTROLADAS MG 2.131.923  1.660.476  -445.059  -401.207  51,36  81,16  -18,82  -24,16  0,24  -4,39 

20º COMPANHIA DPASCHOAL DE PARTICIPAÇÕES SP 1.970.106  373.995  -3.709  -4.033  186,48  58,35  -0,20  -1,08  2,19  -6,17 

21º AEROPORTO DE GUARULHOS PARTICIPAÇÕES S.A. SP 1.765.619  -735.090  -682.228  595.785  32,93  104,60  33,74  -81,05  0,11  7,07 

22º ITAUSEG PARTICIPAÇÕES S.A. SP 1.741.776  8.823.430  1.792.212  1.608.716  1.663,90  3,23  92,36  18,23  0,19  8,49 

23º COMPORTE PARTICIPAÇÕES S.A. SP 1.618.432  450.117  108.501  93.058  30,69  77,26  5,75  20,67  0,82  4,20 

24º TPI - TRIUNFO PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENTOS S.A. SP 1.492.741  1.330.810  -232.088  -16.876  30,43  71,00  -1,13  -1,27  0,33  -3,52 

25º ODEBRECHT RODOVIAS S.A. SC 1.374.809  863.049  -166.754  -195.642  34,00  84,54  -14,23  -22,67  0,25  10,77 

26º AUTOSTRADE CONCESSÕES E PARTICIPAÇÕES BRASIL LTDA. SP 1.274.627  3.165.686  233.285  154.273  53,63  55,05  12,10  4,87  0,18  4,36 

27º COSAN INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S.A. SP 998.223  6.335.143  1.025.274  1.016.101  6.916,18  0,11  101,79  16,04  0,16  -32,59 

28º TUPER PARTICIPAÇÕES S.A. SC 840.367  -48.727  -123.190  -57.695  48,58  105,35  -6,87  118,40  0,92  105,60 

29º SANTOS BRASIL PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS SP 824.052  1.390.649  -19.196  2.586  128,36  27,43  0,31  0,19  0,43  -0,63 

30º HIDROVIAS DO BRASIL S.A. SP 790.572  1.319.431  34.222  11.693  63,27  64,21  1,48  0,89  0,21  101,37 

31º RIO TRENS PARTICIPAÇÕES S.A. E SUAS CONTROLADAS RJ 752.535  191.807  45.026  25.920  106,22  90,76  3,44  13,51  0,36  -8,79 

32º VOTORANTIM S.A. SP 736.457  35.957.668  559.571  589.680  634,83  10,00  80,07  1,64  0,02  -234,24 

33º FACCHINI PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS SP 566.645  213.622  -61.608  -38.791  105,86  64,65  -6,85  -18,16  0,94  32,48 

34º TCP PARTICIPAÇÕES S.A. PR 564.956  182.100  120.077  80.709  143,47  94,42  14,29  44,32  0,17  19,59 

35º QGEP PARTICIPAÇÕES S.A. RJ 501.726  3.110.108  434.619  357.375  722,81  21,03  71,23  11,49  0,13  5,30 

36º WLM PARTICIPAÇÕES E COM. DE MÁQUINAS E VEÍCULOS  RJ 489.743  375.177  -5.089  -6.702  327,79  20,82  -1,37  -1,79  1,03  16,20 

37º SAJUTHA-RIO PARTICIPAÇÕES S.A. 3 RJ 489.743  426.817  -3.606  -5.484  384,72  18,83  -1,12  -1,28  0,93  

38º DELGA PARTICIPAÇÕES S.A. SP 476.159  47.553  4.333  22.743  78,55  87,84  4,78  47,83  1,22  40,53 

39º WILSON, SONS ULTRATUG PARTICIPAÇÕES S.A. RJ 467.191  297.190  50.869  31.776  95,78  85,97  6,80  10,69  0,22  -4,58 

40º ESTRELA COMÉRCIO E PARTICIPAÇÕES S.A. MG 414.530  197.001  44.845  40.304  187,25  43,12  9,72  20,46  1,20  11,99 

41º PCH PARTICIPAÇÕES S.A. 3 MG 390.922  644.820  257.467  242.714  25,28  47,39  62,09  37,64  0,32  

42º PLASCAR PARTICIPAÇÕES INDUSTRIAIS S.A. SP 389.175  -257.324  -146.532  -72.025  11,68  148,24  -18,51  27,99  0,73  10,75 

43º INFRAMERICA PARTICIPAÇÕES S.A. DF 313.622  3.172  -392.357  -261.505  19,03  99,93  -83,38  -8.244,17  0,07  -5,71 

44º ITAÚ BBA PARTICIPAÇÕES S.A. SP 277.460  2.161.016  333.530  294.002  1.792,99  3,03  105,96  13,60  0,12  30,67 

45º BSF HOLDING S.A. SP 252.368  2.030.443  232.665  232.649  130,33  3,16  92,19  11,46  0,12  -37,95 

46º PRUMO LOGÍSTICA S.A. RJ 232.739  2.430.515  -784.572  -989.117  202,16  67,37  -424,99  -40,70  0,03  62,13 

47º BRADO HOLDING S.A. PR 230.813  543.195  9.529  5.683  397,24  28,44  2,46  1,05  0,30  -14,53 

48º BRVIAS HOLDING VRD S.A. SP 205.441  143.671  -783  39.055  9,87  86,59  19,01  27,18  0,19  -9,84 

49º SADA PARTICIPAÇÕES S.A. SP 183.951  2.039.029  184.608  184.608  358,10  1,19  100,36  9,05  0,09  88,56 

50º BRADO LOGISTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. PR 173.185  542.685  16.932  5.681  394,83  28,50  3,28  1,05  0,23  -11,99 

51º COMPANHIA DE PARTICIPAÇÕES EM CONCESSÕES SP 151.395  3.213.633  20.277  17.839  77,03  6,91  11,78  0,56  0,04  10,84 

52º GV HOLDING S.A. SP 147.664  1.704.066  122.414  122.372  92,13  7,90  82,87  7,18  0,08  -15,92 

53º BRVIAS HOLDING TBR S.A. SP 131.134  227.816  -17.505  -14.568  22,84  62,43  -11,11  -6,39  0,22  -2,64 

54º CELTA HOLDINGS S.A. SP 116.070  883.423  153.969  141.365  7.428,25  1,35  121,79  16,00  0,13  57,62 

55º ANDRADE GUTIERREZ PARTICIPAÇÕES S.A. MG 103.164  201.288  -304.869  -314.587  175,49  92,13  -304,94  -156,29  0,04  6,35 

56º ANDRADE GUTIERREZ CONCESSÕES S.A. E CONTROLADAS MG 103.164  1.369.003  170.383  160.665  135,67  15,52  155,74  11,74  0,06  6,34 
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57º ABN AMRO BRASIL PARTICIPAÇÕES LTDA. SP 82.873  585.187  57.597  31.333  104,57  72,78  37,81  5,35  0,04  -16,46 

58º TITANIUM HOLDINGS S.A. SP 79.934  482.244  79.934  80.364  83,78  11,57  100,54  16,66  0,15  -33,68 

59º SOARES PENIDO CONCESSÕES S.A. SP 72.063  1.298.200  548.853  547.783  28,74  12,33  760,14  42,20  0,05  6,34 

60º ICATU HOLDING S.A. RJ 69.046  938.378  36.826  36.826  181,43  24,60  53,34  3,92  0,06  -71,87 

61º SUL AMÉRICA SANTA CRUZ PARTICIPAÇÕES S.A.3 RJ 53.308  1.300.207  119.584  91.688  3.276,34  9,09  172,00  7,05  0,04  

62º ALFA HOLDINGS S.A. SP 47.372  918.365  40.621  43.536  336,33  0,75  91,90  4,74  0,05  -12,28 

63º ANDORRA HOLDINGS S.A. SP 42.492  148.501  47.707  40.529  20.836,32  1,05  95,38  27,29  0,28  -12,23 

64º PORTO SEGURO SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. SP 20.845  159.971  -85.617  -85.616  616,76  1,67  -410,73  -53,52  0,13  -14,99 

65º BEKART DO BRASIL LTDA. 3 MG 19.614  532.569  75.461  75.461  1.041,04  1,03  384,73  14,17  0,04  

66º CCNE CARIOCA CONCESSÃO VIAPAR S.A. RJ 13.467  48.297  13.467  13.450  14,08  27,84  99,87  27,85  0,20  -23,06 

67º OSX BRASIL S.A. 1 E 3 RJ 10.629  -3.542.911  -502.657  -502.697  2,12  303,17  -4.729,49  14,19  0,01  

68º CCNE CARIOCA CONCESSÕES S.A. RJ 9.041  37.092  9.041  9.055  20.650,00  0,04  100,15  24,41  0,24  18,23 

69º MONDOPASS S.A. 3 RJ 8.331  5.542  8.312  8.312  135,84  82,18  99,77  149,98  0,27  

70º SEAWAY OFFSHORE PARTICIPAÇÕES S.A. RJ 5.640  85.220  3.117  2.108  8.954,84  0,25  37,38  2,47  0,07  -2,83 

71º PORTO SEGURO ITAÚ UNIBANCO PARTICIPAÇÕES S.A. SP 2.741  2.798.202  2.776  2.377  1.188,07  0,02  86,72  0,08  0,00  23,08 

72º VALEC - ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A. SP 2.162  11.982.904  -947.436  -947.436  44,07  30,88  -43.822,20  -7,91  0,00  4,55 

73º BMPI INFRA S.A. 3 SP 1.901  167.377  8.251  8.251  2.148,90  11,86  434,03  4,93  0,01  

74º CIFRA S.A. 3 RJ 1.198  14.000  733  574  301,76  33,14  47,91  4,10  0,06  

75º CAPELA S.A COMÉRCIO E PARTICIPAÇÕES 3 RJ 763  59.499  7.213  7.160  189,75  2,87  938,40  12,03  0,01  

76º USIMINAS PARTICIPAÇÕES E LOGISTICA S.A. 3 MG 493  417.234  49.616  49.482  294,73  2,74  10.036,92  11,86  0,00  

77º CONCÓRDIA HOLDING FINANCEIRA S.A. 3 SP 456  29.432  -9.354  -11.051  82,51  1,55  -2.423,46  -37,55  0,02  

78º MMX MINERAÇÃO E METÁLICOS S.A. RJ 454  -501.230  -29.407  -27.799  14,18  397,07  -6.123,13  5,55  0,00  -83,33 

79º CARUANA S.A. PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMENTOS SP 42  53.723  9.047  9.047  43,79  34,13  21.540,48  16,84  0,00  -48,78 

80º HSBC BRASIL HOLDING S.A. SP 34  1.053.823  90.331  89.910  37,38  0,38  264.441,18  8,53  0,00  -96,23 

81º AEROPART PARTICIPAÇÕES AEROPORTUÁRIAS S.A. RJ 0  11.108  -3.153  -3.154  17.710,00  0,09  0,00  -28,39  0,00  0,00 

82º ALE PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS S.A. 3 MG 0  53.306  -3.952  -3.952  122,99  29,50  0,00  -7,41  0,00  

83º ALLIANCE HOLDING S.A. 3 RJ 0  6.842  -1.089  -1.089  0,00  0,94  0,00  -15,92  0,00  

84º ATOM EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S.A. 3 RJ 0  -4.066  4.065  4.065  1.728,37  181,40  0,00  -99,98  0,00  

85º CIIS - CIA. DE INVESTIMENTOS EM INFRA. E SERVIÇOS 3 RJ 0  167.016  3.676  1.508  465,59  0,17  0,00  0,90  0,00  

86º CINDUMEL ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S.A. SP 0  34.662  -327  -327  24,86  19,11  0,00  -0,94  0,00  0,00 

87º DOCEPAR S.A. RJ 0  253.382  42.861  40.450  285,16  17,81  0,00  15,96  0,00  0,00 

88º LOG Z - LOGÍSTICA BRASIL S.A. 3 RJ 0  370.517  11.224  11.189  17,96  1,95  0,00  3,02  0,00  

89º MARCOLOPO TRADING S.A. 3 RS 0  6.979  579  411  2.124,48  4,63  0,00  5,89  0,00  

90º SAAG INVESTIMENTOS S.A.3 MG 0  661.052  -136.629  -136.629  3.366,67  0,00  0,00  -20,67  0,00  

91º SÃO MARTINHO LOGISTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. SP 0  2.952  -121  -125  6.250,00  0,14  0,00  -4,23  0,00  0,00 

92º SASPAR PARTICIPAÇÕES S.A. 3 RJ 0  63.281  9.226  5.647  2.132,58  74,02  0,00  8,92  0,00  

93º ODEBRECHT TRANSPORT MOBILIDADE URBANA S.A. SP -2.413  549.132   -2.413  0,00  0,00  100,00  -0,44  -0,00  -110,42 

94º COMPANHIA DE PARTICIPAÇÕES AEROPORTUÁRIAS SP -2.596  74.536  -3.135  -2.499  155,55  4,71  96,26  -3,35  -0,03  -144,21 

95º MAPFRE BB SH2 PARTICIPAÇÕES S.A. SP -10.734  3.435.374  -10.044  -26.351  8.696,67  0,04  245,49  -0,77  -0,00  -102,97 

96º OPI S.A. 3 SP -678.853  3.330.670  -679.005  -679.005  144,90  4,98  100,02  -20,39  -0,19  

97º CAMARGO CORRÊA S.A. SP -1.248.529  7.017.899  -1.461.637  -1.460.671  87,04  30,43  116,99  -20,81  -0,12  -53,12 
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